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LA BIENAVENTVR&D; 

PERVANA D E S. MARÍA, 
D E L A T E R C E R A O R D F N DE SANTO 

D O M I N G O , 

S V A D M I R A B L E V I D A , Y P R E C I O S A M V E R T E . 

R E S T í T V Í D A 
Del L3tínoídioma,en que la hiftoriocl M . R Pctrire.Maeflro Fr. 

Leonardo Hanfen , Provincial de Anglia , y SociodeN. 
A Reuerendiísimo Padre General ^ al natural ^ 

r L ^j ^ r f f w / Át 13 fic,:va de DÍ0$' " / ^ ^ ^ 

P O R 

J S l M - R » P a d r e Mdef lro F r , Jdcinto de P a r r a , P r i o r antes ¿ e l Con* 

'Vento de S a n lldefonfo el R e a l de la CiudaddeToroyy a l p r e ' 

s** feQte de Santo T o m a s de Madrid> de la Orden de 

^ ^ £ % 4 0 ^ ^ P r e d i c a r e s . 

O F R E C E L A A L P A T R O C I N I O D E L S E Ñ O R . 
Don Manuel de Benavides y de las Cuevas 3 Capican 

General de los Reynoá del Perú. 

C O N P R I V I L E G I O , 
En Madrid: Por Melchor Sánchez,Itnpreífor de Libros; 

Año de 166%* 

J i cojla de Gabriel de Leon^Meycader de Libros iVerdeJt en fu cafa ¿ 
UPuertadel SqL 
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Bedecierído con el dcüid0f€ndímimíé i y « 
r caetencia á los de^íctQsdcVíbanmMllí, 

de feliz ?ecordacionfiqu£ emanaron cnRoma á 15. 
dcMarcode íé2f ;y a f.delunio de 15| i,y a j ^ e 
luüodc ii534.comol.ijoqueioy deb Santa ígie-
fiaCacolicaRomanaífogeto fiempre a fusordenesj, 
y mandaíos,?rotefto,qíieílen diucifas pauesdef-
te libro fe dan a qualcíquicr pcrfonisdc las qoe no 
cííanBcatificadas^niCanonizadastioscbgios de 

S^M^^/af^^.no es mi iütencicn que ef-
tostitulosfe apliquen aUspeífonás , fínoícloá la 
opinión» y coftümbies, Y junramenxeprctcfiOí 
<jue a cftafiiñorianofeledeoe mascredicoque de 
fee ptíiamenté humana, j ei que merece fu Autor. 
Y qüe no fe le ha de dar»ni ís le deue squcl crédito 
qtac pide lo que efiá determinado por la IglefiaCa-
tolic3,óenfe5alaFéDiuina. Ni incento en eñe li­
bro fe les dé mas culto jVcneracíonifama, ó opinio 
de fantidad que laque tenían antes que eílo fe ef-
criuicffe.-ni que para el efedo de fu Beacificacíon56 
Csnonizacion^o comprobación de milagtos,íe a» 
dchnten mas en el íemir de los fieles,ó renga mas 
íiriiiecaqqeaatcsdeaoíatenian^MOpbñanrcquai-

3 . qoiet 



íjúicr C u t t { ú ó n > o i m i g m d & á á c tiempos, prolon­
gada poí largos años dcfpucs de impreflacfta Hif-
% a m . Afs¡lo fie6to8y por verdad lo firmé en Saato. 
nrhomasdeM^dndazz.deMavodc i<5d8. ¿ 

í l 3 

http://azz.de


A D O N M A N V E L D E 
Bwciavid^s y de la Cueva d^DaoiU 

y Coreria, General que foe de 
ínir,j xicfra en lo^ licj nos 

A E^akrcion Frág^níe c!e 
! a V i rg e'n R o fesj u e d e x o 
V. S t fj e fo x J d n, y nn r c h i 
caen el Mauixblo m'la­
tí; f ofb ¿ t L i rn a: Sale r o. 

ta á recibirle en notici js eferí cas, quando 
baelne defie Lima á Eípani . Elle nuLi 
de fev el ali'úo de los rigores con que él ' 
mar cempeíluofo, y embranscido Litigo 
I.i jornada. CÍMI flores , y efeo^idos fru­
tos haziaaU falúa í as anriguas M^cronis» 
(A) yd iaaa la bí?n veoidaalos Héroes, :: 
qaandorereftrituivin a fuPacría , deípues dr[l¡ómetiemAficlit*. 
d i penofa,y dilatada aufencJa. Rofa.aorñj ^^euc i fum^cce^ 
M i r o n a perfediísimacnambas hermo- ^ M ^ n ^ a t u ^ 

1 i viftade V. füílej a con Roías fu Feliz ar ja i ferebát te -
veniJa,y le regala con bien fazonados fru pefitaitaj jlQYesXpfrti 
tos ds admirables vircuJes. Prefagío pO clusiactehafit, í á H . 
d r a fe r p r o fpc ro , t a n t q c o rr¡ o m i e r i o fo s 8 •13 ¡fi n * 
que miinciedichofos Himeneos fuceísjo 
d da Cala, y progr^íTos Jgnales a fus pren­
das. Y fi en tiempos prinvitinos folo en la 
prini i'aera ía «fe¿lu.iuan tosdéfpofpfijqs, 
porq i^* í. nronccs r l ueños los campos con 

. el ¿Uiiü aAisuo de las ílores,Tiendo precur-
4 ÍOr 



• \ 

Tora la Roía del VerjírTó, como I© es el En-
zero de la Aurcrs^efpuDran íasefpefOR-
^as de colmndos frutos (B) prorr^m--

^« pierdo ía fierra , y las phntas en fe-
'¿¡exanderáh Me c m ¿ o s p ^ 0 s , y abuncaKtes cofschas, 

y 4 » ^ . 2 . c ^ 5 ^ i » mas k h { á Q prefumirde aqueILiRofa5qKa 
J o n a n t á t l L l ^ X l i v . r , ^ , I , , n • 
l ib.iz.cap.^&libr. í ienc!G tn cdíid precurfora de la Pn-
ló 'cap. i^ .Beyerl tnc niaucraefpirltiialdelagracia^trníplantr-
ínThettro V.Rofa, ttf da ya al ParayfodeldíuinoEfpGfo,. pttede 
pudyeteres ifernitnsi influircen vircud mas aí t iuc, prcnoñica» 
porís Rofdfymbolum do felicidades Í» íusleuoeWs* 
^ ^ j , a Con que viene a ler no •liicnva am-
2iof*foIíjs c h d o . ^eiola)obrequio íi,grato,y deuido a V.S-

ofrecer á íu pforeceion propicialiHiftG'-
^ ria de [a Virgen RGra,rraducida aErpanoí-

^ e e n A ¡ M ^ t s t d l ^ ^ ' Par* ^ obligada con el abrigo 
teRephus, qüe el Aacordelta interpretación le pro-
Ot&tefagiimi&dul mete dé la generofa grandeza deV.S .obre 
cedecus mcurr* hattít. ya la fagrada Virgendel Perú;, licuada de 
m pnnctp.opetum, j.GS empenoS,y corone IiberaMos ^níajó^-

V ! r j f*'1 &e' fosmericos que ei-mund^reconocejy ¿d-
Afu?cfisotttLnohUm]:t* ^ preuemdoSen la juuenrud de fu-

UtAtis opus, perf3na,queeS'Je fus anos raPrimauera.V' 
Hoc tec a m csw m une ju o ta m en te e 1 A u ror de fio s efe r i i os pu e -
Dto^quoi vtsr%m r ' o - e r i g i r gloriofos Trofeos-al noble pncro-

h i, • 4 cimode V. S. ^Tañandoeatasobligaeio-
ferreíchrísopc^id.nesds 13 ^ a í f a n g r e , que purpurea en íiis 
J U L z £p¡ñ:,<>. 'venas (C^el íi-mulacrodevnMecenas ef-

O* clnrecido , quealapofírerídaddélos íiglos 
tVohiHfstmH-s howp'jbl iqae^pe íoló l í nobleza Ĉ be honrar 

r j i ^ ^ ^ s H U j l f A i : (D»jiluftrarelprudenre>defenderelpode--
! f ̂ ^ ^ ^ f ^ ^ ^ - r o í o , expendér faüores el l iberal , y etin* 

- . thW4caiU qüezerei íehz . 
í/^i. v^ 3 Aunque parezca <j,ae es vulneradla 



modeílíra de V . S . fon tan ñ ó t o n o s los reí-
plandores qnebrillan enla:eílirpe glorio-
h de Ta ñimilu, <•] no acierta a decenerís la 
pluma (por mas que Te repara) fin rcpcrí^ 
breuemence en los apellidos que exornan 
fu calidadlosReales blaíones que exalcaa) 
aeílira-vcíon mas foberana los quilates a-
cendrados de Tu nobleza. 

4 Porelape]lÍdodeFincs(E)dercien ^ 
de V. S. délos Reyes de Leon^ Señores Afsiccnfudelx&s' 
de Vizsaya^derileeMnfance Don- Sancho nedogta que epil'egb> 
de CañamerofliíjoderreñorRey D . Fer- Memonalimpref* 
nandoelSegundo.ydeiáíenoruReynaDo/0 ™ M a á n d *no de-
ííaTherefafu íegunda mugerjque casó co ] ? T \ f l * f $ M 
D o n a Tere íaDíaz de Haro,hija del C o n - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
de Don Diego Diag de í í i r o , duíídezímo ¿¡ue ucoge a notídas • 
feñor de Vizcáy a. j Poi- Dona Te reía Go- hrcuesht antí'guedadr 
mez de Roa, mugerde Ding Sánchez ¿ q caltdadsjfcYvicíos de 
Fines ] también íê  deriba en raudales la las cifas deEeaauídes? 
Real fancrrealacara deV.S.por-íer l v ^ á ^ c U / ^ d e DAUJy 
D o n Gómez Gon^alezvKico Home, y te- -
ñor de Roa,y de la cafa de Aza, defceadtie 
te por v iare£ba de varón,del lnfanre Don^ i 
Ordoño el Ciego i hijodelTeñot Rey D t o 
R.amiro el Segundo, y de la fe ñora Re y na 
Doña Chriftina, hija del Tenor Rey D o n *« 
Bermado el Segundo. Tiempo huuo en q[ 
¿altó la varonía de la cafa de Fines,y paró 
en Dóñaluana Díaz de Fines j fiendoeíla 
feñora tercera Nieta del feñorRey D.Fee 
nandoel SegundodeLeon,y prima herma 
BadelTenor Rey Don SanchodeCaftilIa, 
Casó eílalluftrifsima Matrona conRodri 
go In iguez de ?i^ma,que 4e varpn en ya 



l^nJeribaqarü origen ele los Tenores Re* 
yes deN«uarra,coíique la Real fangre de 
CaftlIJa^y de Nauarra fe participo a U ca-
fade Fines, que antes gozaua el, luílre de 
los/eneres Reyes de León. 

5 También la Real dercendencía 
de León coca a V.S/por el apellido de Ve-
«auides,, deíde Doña Terefa Rodríguez 
de T e n o r i O í T e c o B o c i d a í y eftimnda por go 
zardefangrt . y armasdelos feñores Re­
yes deLeoOjde quien venia. Casó con D . 
Aífonfo Pérez, qüar to íeñordela cafa de 

6 K l primer Conde de Snnn-Efle-
ti a n fu s p r i mo fe gn n d o d c I fe ño r R c y D on 
Fernando e! C í Colíco, Doña Maria Enri-
¡q-iíezdeOord.Ona,:.legicímamuger d •! pri­
mer n v q u e s'de 1 as N a u a;s, fu e pi i rn > f 
-ganda déla feftOra Reyna CaroliCa Dona 
I fa.bel. Por eílos dos condados p ucicipa 
V . S. con fa n g u i /1 i d a d con 1 d s fe ñor es Re-
yes Je A raî -on y de Cartilla. 

* 7 'QaariJo en el año ^ > qi¡hrenr 
y qu tranca y ocho con aprobación del íe-
ñ(>V Rínperadot Carlos Quinto fe vnieron 
los dos a psllidos , y armas de .Benan'ides y 
de la Cweua. Heredó la cafj de V . S fari* 
pre los feñoresReyesde Francia, y de 
Bretan \ por D H i^o Bekranj-.Vü? fire A l ­
férez m )yot de ía Cruzada en la me.-ñor a -
b 1 g b .re al la del Sala d o ario de t r e c. i en ,to5 y 
q"!a re"!ca,áoui -Jn ta.so e fu mano el f avor 
R e y D o ) á í ion ib s 1 O n zeno, con Doña 
Lwibcidola Cucua, h i j ad iGi i Marcincz ' 



ds h f iaü .q ' íe en publicó prî ecj'iie rindis Q£vt[ ̂ f c é^.f fí? ^ 
roiij-y degollaron dozeMoros compenJo- [''Jtt'wpropteva-
re5, n ri' valientes como ac r i-fcados P íiDan- "e> aiV!CJ'xuz 
do,ala.Pa6.ria-inm^fcalgIori-3J,y.aieíC.iJ;1o wê ? WOrt^fM^.t r?. 
defcrs.armas doze Le^ryes? Es tradLcion q d¡»ít-¡no: idm-. í u i>t 
lós Ciualleros de ía Caeua defcendkm de etUca^qu^ cufio per' 
los-feñores Reyes deLeonporel Conde fewtt^tKfúfr,r.%i:<\Hl 
DbaPedro.de.Pd.encia ^ e ñ o i d.e Mane;i- ^ f ^ ^ ^ t ^ 

8; RadicaOis principios el spelh rat fh^uí^MiAdf , , , . 
"do áe Muñoz y'Ddaila en N'año Ra fura) q^js-iaercs me p m r j ^ 
Cbnd'e- ̂ .y^lus-Z'd^ -C a ft 11 l'a ven.el Krrfonté han i e//7[a e re ti iícre cb.-
D. LirigoGarcía , liermtrbo^def fefiht Rey ^ v ^ ' ^ f ^ ^ 
Don Sanchade Aragón^aeMauar ra .Do^^^w^^0 í i í í ; / í ; ^ ; ' 
Ha Angela de oorja , que-conrraxom/im- • ^ 
momo con Don Rodngode Corel lT„pM- ^ r q u d e ^ i q u e f i U 
ma foe íég:iindade Alexan Wb SsxcOjPon- r;^ erjíi rvawo** 
tifi*ce:Maxi.mo> Con.quecen telle.tn^de • y-tKú?'dcfdt yfy fgn'ifi» 
corofamenreenla G.enealog.iadeV.S.con ^tidnemex¡hhc*tí&*i 
repe t ida gloriados: cimbres de crpiendor ^ 0 ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ 
Rear, y, lanerredélos lenorfii Reyes de, < i- r>í , \ 
Leonide,CalUlla,de Aragon^e Nauarra, oc^haquc f dc 
de Franciai y, deBretañav^n quedéfde 
l a conrángninidad eíqueocupó lá Supre> declarem, Tu<e -verh' 
maStlladelalglefia., " marfietud/nís arque 

9> Que plumas podrán vadear tan> ^"^w^f / ] é Í ^ ^ J 
co^olpíioírSondear canrDOcceano.deReal^íwf ^ f^ *el}PtcJat 
r wr , r \ , . r -r arque pduciám animo 
fangte? ( )QbeS: lelp bmlla c.on «Ja sE.ítr e> ̂ ^;4^f #^/c^ Cíí 
lias? Qíie- íelua fe ve pobjada con mas nu- Uxtus in Laude ¿in* 
merolas, flores? Qífeí'efoqueticia no íerádronrcuSeniarís, 
bilbucieííte para exagerar los fubídos fon G* T, 
dos de lanobleza que goza^.S.Pare aquí , N e c f i c ^ a a 
rutpenfoeleltuoírefpueel^ilcuw^ i f 

53: Sí m 



Mtpvlas <ethere¿ moí- ga3é ] pués es mas f^cí! ¿óhtaf a! a y l o s 
lescireumbitgafdm*, acomos(G)Ios rayos alquarco Planeta,0 

Cintlngerit ntimS' nes de can exceira tarniUa.(H) Sea.elma-
rkW. Lctpjfi. i» Pane- yor hyperbole q-u^y!.S<,encre cantasjliere* 
gíViVo Cdp'trníj, dadas prendas ha Cabádoíer digna rama de 

^ arbol ean viíloro: el que adeimracon.cre--
r . . ^ ^ / ^ c ^ í / / ^ dico ias.hÍZanasde fus mayores^ las rero 

^o ca con nuewo mitre , mereciendo nueuas 
Orf.osvrcxrAmtít» gbri.is^k.iziendocaiidai propio, y rea!^-m 

hsduéittsjc.-Gf • Une do á laceiebrídad las luzes qaele co^tf-. 
ta* Piño. • .nicó la •fanT^e: de fiarte que merece la n« -

ATobiUcdf̂  vefecij ^fex3COn que nacios y íi. naciera hiirailde, 
q - n d t M f i k i m U U l piK:|¡erra ¿3.r principio ft fáfilias de igaa^ 
' % W * Í ^0»fV^í]c5 eílirRiciones.con qu9 queda neaCral el 
ínter f¿l¿ef¡t:.ígpuu^hy^iOyCies mas pladSbkjera V.S.el m e t í . 

mJabr»ifA:e^4%tÁs cocón qne puede.etinohlece.g fe obliga-
Y¿p'k.r 0* m¡f¿nd¿-pcf cienes con quenació nobihTsirao; 
•w*? * j o SDg.iciáadfue maríou de los mas 

VttJ. "nO-ios • rinx ¡l de . » • r ^ i • i • t • 
: . , . r " A . ividi :ioios pol¿ci£os aueiaannpaedaci pro 

ÍÍ^I .pvf.e .creara.' r 1 , 1 , . r, 
^ / t ; ; ,^^1 ^ ^ V ¿ W # ^ » anconzada con la aprobaciónd<i 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ c e n d í a n d e l o s í b p r e n a o s D i o r e s . Afs^de-
•;-;,> - / z-ia) rendran altos penlamieeos.emDrehe-
¡.jerf/je crcdAt?': deran coniiados arduriS haza ñas, e j e c u t a -
nnrvto medo animas ran'brioroS, profeguiran gallardos , y coa 

tjhot'Z'Szwiocev fulluftre profapia, m ^ M M t p mentí'JS 



róefplrlta Influye la ver3al i t hn heroy- plat ipft ficunme 
eos progenitores,y los exemplos mignim^feltá*/\s 
mos del mas inmediatOi eacuya imitación 5 Ct***-c*p*t» 
hade fundar V.S.fu c réd i to , que l i imagi­
nación fupueíta de tener por afcendiences 
á Alcides.óá-Marte â quiennumsro en el 
Cacalo^ode fingidas deydades la fuperíli-
cionfabalofa. IC 

i i El ExcelentirsimoreñorD.Diego Cuiutfiotfederef* 
deBenamdesy delaCueua, padre de V. S. »famfim%ncg¡fác¡4 
cuyonombreceleb'raránlos Anales.-Prime- r*m>«ccfida yajrnn. 
to fue Virrey.y Capitán General del Rey - tfl̂ es crin^J aubm 
node Nauarra, defpues del Reyno del Pe- sufficeret nAiuíSi!lí\ 
ru.Solo conauer procreadoa.V.S. ó igualó, c?.clattdtantts Uh* u, 
o excedió- de los antepaíTados Ias>mas. he deUud.ftilícon,. 
roveashazañas. (K) Dexónosen V. S. vn t L n. . ^ 
retracoviuodefus virtuies.Porreconocer r „ - í ' n - M , t i r pngere .yile ejt. 
lo alsi era tan ex-cremada la carinóla ter- yirtuxentí 'íiedt'" 
llura con quele eftimaua , yeftimaua mu - cet :. nam y i ti Quid, 
chover tan perfed-aruremejanca, poiqae 
eslafimilituddelamorla eaufa: y fi esa- Excfptc^cadenj, 
mor encendido, tanto mas fube de-punto, *** fr1™™ ^lf l^ . 
quanto mas crece la caufa.. Merecían lus Aut candorpe^t a u 
hechos en la pofteridad,memoria: ínmor ia genUyfidcfuityfus, 
lidad>enla fama;los inanimadosmannolGS, Viua ríbi.Frtnceps^ 
los bronces mudos inhábil fugeto eran pa- dehturgloria: J>ri*~ 
ra conferaarla. (L) Fabricó eñe Principe ¿ent'lil><i..cuntu S h 
cnV.S.vnSimuIacrovmo^quefiaeíTeel Ido-mÁCi0Um^ 
lo de íu afídosdonde fe retrataíTc puntual- yt p^ernarum f í l ­
mente íinderdecir quanto obraua, y como inm^n hoccegnofea» 
enterfoefpejo reberueraíTen copiadas al v i tlsefeyepgipfn: nec 
üo(M)rus virtudes , y acciones. Lóselo ******* patertmagtnc 
gios que corífiguió fu Ingenio conhumanas, dedifc«nP*j!£**'*.< 



mereció en el ParnaC» /valiendo vnas^ y o-
cras noticias en aquel como que dedicó \r. 
S.a la Santidad de Alexandro V i l . que íue 
Príncipe de los erudicos mientras vluio. 

. & íN)En lopoliticola comprehenfion ennt-
tdYtmnA teflantur, g0Cí0S enmarañados. La prudencia en la 

Trecíciumiuuenem c00^11^ íeruicio delMonarcaXa in -
compojuifenegem. t l c io re^a.Lalimpief a enincereíTes., Lar 
Nei>efabhoctrañí* gue^aen focorrode los menefterofoSjhbe-

ixitesforet unitis ot- raiidacl en remuneración de los venemeri-
foe*n' . * . tosjinteliorencia enel derpacho,hermana-
rafuperUtttoejl. 0< do el agrado conla foberama, fin mengua, 
uid. líb*2, Epífi. 9, ni ab i m i e n to d e 1E íla do: c arcando d c c e n -

cion cuerda en los empeños con prefteza 
inopinada,preurnida en las execuciones.Y 
fínaímente la re^i tud incontraftable fin 
qaexas juílificadaSíquando las hezes de la 

- República^que le temían feuero, fi fe qus -
relhuan de fu gouierno mas le engrande-
Ciín> 

\ i EnV.S.fe ven dibujados eftos pr i ­
mores felizes, poífeyendo dignamente ía 
filiación de talPadre, íi éFfue dicliofo en lo • 
grar raí fuceflor, en que depofi car todo el 
lucimiento,concurriendo'en ia floreciente 

O edad de V.S prendas tanrelebates vque ha-
Trogeníes digna zen venerables fus Progeni cores,y amiMc 

rentvLuc-vhiíítpu. fu perf0na con folo mirar epilogado en vn 
^ ~. fueero,quáto fe admiró enlos otros (Oí Ya 

Par animo quoque &r V , n /. K ' • forma nfíUndetin ¡i. el arpeétograuejelroítro ferenoíPj lamo-
lo. defUaCortefana, garbofoeláyre, agrada-

£ t genus 9&fiicíes ble el cratOjduIce ia conuerfacion, fenten-
hgcniumiufi^nU ^OÍQ el eftUo,angulares la$ aoticias, con-

1 cep-

• 



c^ptaofos los poemas, logrados los eilu­
dios cié Ailronomia, y Gsogr^pkia, valor 
pira laguerra(Q^comprehénfion , y mané- _ Q 
j o de negocios en la paz .Finalmente lugeco vtque tíbi efl áni~ 
Geodas efperangaj, a quien prendó lafor cf#»i res trapo* 
cuna con fus dones; porque a cafo preuiene ^w/^^j^wá,, 
que hade ferduenode fu ínconftanre rueda ,Sume'e «• ^ 
los Aerees liberales con fus no t i c í a se l a m- Arjueyreilexcaifo, 
duftria propia para lograr m-ichos méritos ¡tCHium tor^ucfe U . 
que le hagan eftimable por los propios do- ceno. 
ces'conqueefm:alca(R) los rículosdelano- Collaqueyelochflc 
blexa, uue refplandece enfus Progenico- ^ere^c^us 
¡ . e s . ^ x- o ¿Ve tua mdrcefcar.t 

„ .. per inerresoc-íiífjwfios 
i y Sea, pues ̂ 1 pr-iaiffra, y.tíidivf nrtu^ : M d a f ^ ¿ j ^ d i t 

rofo progrefo de V S .conrinuir Indeuocio in ^jif^ yiii% o^id,j'ii-' 
reuerence que fiempre mnílró elfeñorCo fY*». 
de deSanci-Efteuan alas virtudes de laVir- R 
gen Roía y y ta protección con que aUiOiio **e wtoyvm 
fauorabJe a la Religión de San^o Docmn t*»**" fr**** 
go. Con eíToeíta traducion faldrá a l.ilu¿ /cande f»per ttru-
publicafegura,formidable a los'imuloS jy ios i au¡t¿ ¡audis 
acreditada con fu aprobación para c \ a y h u hunoresfJLucAn.fi*¡)r* 
fo de bien in tenciónadoIbgrará V.S.en 1^ 
prefencia de Dios poderoía Abogada en* 
Rofa,que grangeara a fu perfona varimien* ^ 
to enlaCortejdonde agprafe refticuye pa-
raocuparenlofururo los puefl:os(S) queatt' ' ^ 
torizó fu Excelenriísimo Padre, folicicará 
agrado con el nueuo Sol. que naceMonarca^^^^ f Z g m s j a * 
de dos Mundos, que repitiendo mercedes., tr¡s $ffíc¡j$ c íaudJ» 
y duplicando fauores aumenten en fu per- epitaíAip» 
fona los antiguos blafones con fucefsioníe i 
l iz , y floridos reuueuos, que efparcidos en 
las familias raas iluílres de E ^ ñ a las CQ* 



fdri5n>yliáglh Fambra$,íel«bf ando lafam* 
en venideros ¿iglos hazañas heroycas do 
V.S.el aumento, y proíperidad que racrc-
ce* Como 1QTupiícaá laMageftad Supre-

SumenorCapoIUndc V.Sí 



& V ñ o ñ ¿ C 1 0 M D E L D O C T O R í ) . ^ A N T O N I O Ü S 
ibarrd iCurd proprio de U Parroquial de San G mes de ejl¿ 

Corte ̂  Examinador Sinodal del *¿r$QhiJt>ddo 
de Toledo, 

p O í comirsioncíel Tenor Dodor Don Francifco Portean j V i -
^ cariocíeefta Corte3he vifto la vida de la Bienavencurada 
Sóror Rofc de Santa M a r i a A t l o i T t v c e r z O t á z n del gran Pa­
dre Sanco Domingo de Guzraan, que traduce en Caftellano 
del IdiomaLatino,enqueIa efcrluioel R P.M.Fr.Leonardo 
deHanfen, companero del Reuerendifsimo Padre General 
de la Sagrada Religionde Predicadores, y Prouincial de I n -
glacerratel R.P.M.Fr lacinco de Parrare la mifma Religio, 
Prior del Conuenco de SantoTomasdeefta Corte, &:c. Ef-
criuiola vida admirable, y muerte precióla de efta Rofa Pe­
ruana, prodigiofa como rara en las fragrancias de virtud^ folo 
íemejante ala flor ene) curfobreLiedefavidael R.Padre Pro 
uincialrconeftilo can eloquentejy florido en fuLatinjque pu­
do deíefperarfe la traducionfiempre dificultofa a otro Dia^ 
leclo:a no vencer la erudiciengrande del Autorías dificulta­
des de eíTa empreíTajCon tal Artcque Tale por fu cultura olo-
rofacon ventajaseftaRofa. Renaciendo en fu traducion Efpa 
ñola la fuerte de IasRofas,en rentirdePlinio,que crafladadas 
cxalanmas intenfa la fragrancia, fino lasfalta mano atenta a 
fu cal tura.Merece efta R ofa^por la grandeza de la fuya^ p l i -
carfe a los mas aobles olfatos de fu efpiritu,para imita ció d a 
fus qualidades: y merece el Autor squando prefiere efteco-

fmun interés de las almas,a fus grauifsimasocupacioneSjypro 
fefsiondetodaTheulugia, en que ha Regentado con crédito 
fobrefalienteéntrelos mayores-Jas Cathedras mas graues de 
fu Religionrelvniaerfil reconocimientode vna obra,que no 
folo es incapaz de cenfura:p;rofera como admirable often-
cacíon de la gracia, de fama edificación a los fieles* Aísi lo 
fientoíSalvoj^c.En San Cines de Madricj. 

Dd fl.D.Amonio d t í b a r r a . 



P A R E C E R D E L n E V E I l Y N D Í S S Y M O P¿4T>RB J V Z í M 
¿ I t d g u i r r e , de los Clérigos Menores ¿ Vifitddor de ta Prouincia 

de.£jp(tñ¿ y Examinador Sinodal del .Argohijpadoy y 
Predicador.de fu Mavejlad. 

T r \ E la máho (dandoraeb, y fauorecienapme en la honra de-
• • ^ f u o rden^ comirsion)nie Ileiia, y enfalda V . A. como al 
criado del Principe lonacás rala eminencia florida dé Boffes^ 
donde defcuellaiy,capea lahermofa purpurea, yfragrancifsí-
ma flor de Rofajque eSjó quiere á e c i t i B o j f e s initfo Rofa , feu.. 
fies,y con mandarme que en el ficíodeleycofo de Boffes^vifa, 
íahermoraRora3mediuíercaleyendQelI ibroquederupor-
rencofaifanra^/ milagroía vidaha e í c r i r o e l R-P.Maeftro Fr. 
lacinco de Parra,PriordelConuenco de Sanco Tomas de efta 
Corce)&;.c.mederviadel efcabrofojdefapacifele^y opuefto 
cío de Sene[2. viílas de la eftacio.nde^/4í:¿?»rf)codopobladode 
eípínas, como Bojfes de Roías,. 

Spcedeme lo mifmo que al Principe íbnatas^ pues obe­
deciendo á VíA..y paíTeandpmediuertido por^oj^fíjdeleyrá-
dome lo elegance^difctetQ, y floridodeí íitioen la hiftoriada 
vidads efta celeftial ^ p o í a d e í eiuChrÍílo,y fragranrirsima 
Roía ruya,me encendí en fudeuorion^y cümsn.mdo en fu lec­
ción guírofa, quoI íi fu eíl e por Boff ?s\ ccmo lona ra s: Manihu*, 
tS^pedihusjcptansfeflus oflendebam Rofeu.m.jIeufloridumjCO" 
mo leyeron olgüíio*. Rabinós la palabra 

Confieiro(Se.nor)queeil:e florido A itiéro^lcgnnce quan-
codircreroj V priidence eftilo hazeque fobre U eminencia de 
5 //^ídefcuelle^y campee mas lahermofura de efb fragran-
re,y celeílial Rofa// q^e en.el fe me figura,y reprefenca el de-
]iciofo.campo d e h ce jebrada Iíla de Rl loda11 arnada afU fu 
Me tropo! i-y florida Gonejporquealdefcubrif .y explorar f1-̂  
prim^roRey^eifertity riquiísimojqtiancoamenojy apacibl s 
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íicío de eftalílá,halló vna Ro&hermofirsima, can peregrii.t 
enlaíragranciajComorara enla formaj y pompa?y aíiciona.i<j 

. á e l l a ^ i o a todalaIfla,conlaeftímacíonselnambredeRoía,ó 
Rhodas: nhode nomen e¡i gr^cum ftgnificdns Tlojjm. 'Vnúe 
Mhodas infalit a Rhodv Metrópoli¿CJÍHZ innento Rafa-capulo x i i -
ficdtdefl, . 

Sino es que cligo(ciircarriendo lomejor) que éxcedeeíVa 
hidoriada vida de Rofa en lo ameno, y florjdpdefu eftHcJá 
Boff'esJy a.Khoáasyy fe traílada^y copia al campe, y breue eí-. 
paciode efteiibro codo el plancel ameno del Paraifo , en que 
pufo Dios al planearle acencionjy Qe[ve\oiPlan.tauerdt autem 
Dámín us Deus Payadyfum^aluptdtis a^y/wc/^/o;porque la pr'l 
raer plancadelfuequizasja queloes en la dignidad Ja Rofa;; 
Reynadelas flores.Cbmolodice el Magno Alberco efe íuMa 

- rtaI.cap.118.i?o/'iflosflorumiidefl.dirnlfsimusinterflores¡Ws 
mandola lesvs el hijo de Sirach en fu EcIeíiaílid.cap«i4.P]a 
cel de Rofa:P/¿í»í4f;o^o/íe;no en la Iericó variable,y mudable 
como laLuna,qüe admice menguantes,y defcafecimiencos de 
luziíino en laCiudad firme,y eftable íiempre de la familia no-
biliísiraa, iluílrifsima, y anciquifsimadel Gloríoíifsimo Pa­
triare ha Domingo de Guzmán , que en cinco figlos de dura­
c ión^ de cana,y autorizada edad3míeha mtidadojtií trairsfor 
mado^nidercaecídoen la primera planca,y obíeruavncÍ3 de fu 
orígenílnfticucos y Reglas-, 

En efta hifiroriaiy libro medito t y coníidero que efta pía-
tajg^lfinteldeRofa^/ííwf^f/o JRi?/,íe,locrabaj9)adornóJy cul-
tiuó primero el R.P. Maeftro Fr.Leonardo Hanfen, Prouin-
cial de Anglia , y Socio del Reuerendifsimo Padre General 
Fr.Iuan Bapciíla de Matines.Verificandofe en fu obra el ope-
r^m»^de l primer plantel del Paraifory ctaíladándo ruLaci-
noIdiomaenel nueftro Caftellanoel R.P.l^aeftroFr.Iacin-
codeParra,c^í»í//«/f/7/«w,loobreruó)Io cultiud,y guardóla-
jafbndofe ceñido a las puntuales kyes devnalegitima erada'* 
CÍO!). 

E l 



El Aacor de elia es bien publico,y eonocído por fus doc -
tos e iludios , como por fus letrasj grados}y pueílos en que le 
han colocado fusdignos meritos:y por loslibrosEfcolafticos 
quehafacadoaluz.quedanclarajy fácilmente inteligible U 
doóirrína que codos feguirnos, y proíeíTamos del Dodor An­
gélico Santo Tomas nueftro coman MaeftrcconfeíTandoyOj 
que para lo mucho que merecejefte parecer^ cenfurn que V. 
A . me manda dar,me es de congoja;,y fatigaj pues me la oca-
íiona el no poder dilatarmeen los merecidos elogios de fus 
públicos eftudios. Lei en Sandeo Orat.de Purifícat. que ía 
RofaetafymboíOjy gerolificodel fiIencio,y que aquel que fe 
la ponían en las minos fe le encargiuan^yrecomendauaniqui-
zas poreíToá Harpocrates, Dios del filencio, le confagrauan 
la Rofaide que d^uió de dimanar el antiguo Proberuio: H&c 
fub Rofd.pzra íignificar}qu3 lo que no fe podía baíbntemence 
alabar^olo podría enfaldarlo, y ponderarlo el filencio. Po­
niéndome V. A. la Rofadeeftel ibrojOell ibrodeeílaRofaen 
mis mano v,me infiniu,qa,3 con el filencio pondere los merecí 
dos elogios de can gran Mieftro, por no fonr^fear fu religiofa 
moAeftujpliceádo fus jarras alabnngss áqueeílas c]ueden/«¿ 
Bofa. Aguar.i.indo que efta Virgen agradecida publique j y 
premie canta ^írtud,rant3síetras , y meneos : yolos callo5y 
no los n laceoVaplaudGéf ta obra,tl6'ln califi:rjadmírola, ñola 
íibr-nojaprendola.nola cenfuro. Pues el rubfcribirla mi p!u-
nv> es obedecer el foberano ^oderofo mnndnrode V.A.y con-
f^íTa • qu^eíVa Roía r/fpira fragrancias de la de^íocioíl'ae fu 
Auror/v- 'Je la f:guradoclrina q en fus efencos eníeña, y pro-
fe íí;-,'/qie el MaeítroNnzhae 1. ln yupiulu s nenefl contra 
1 Í fam doílnna,^' buenas coílumbre*.; eípécinlmentc en efta 
Kiríori vM 'm -crediti Ufloridanaznret de fn Religión , en 
Ci '•(-• \ tr'Un \ >Vi*no,ioteñ (tlicjutihoni éffex pues de feo lió tanto 
en el la "-r de eftn fragranté Rora,plancadavCulfiuads,y rega 
¿a en el'dd-»radofértil campode fu Religión , coi; los defata-
d o s c o p o s d e n i e u e d £ i 3 p u i a, y fa n a d c- d r i n a q u e d e 1L i b n o 

co-
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borren a fertilizar la poiTefsioh del abrafaáo/y af(!.ier¿te tt%f* 
uo de He pcaíi. Dom ingo,que anfiofo délas mas fa nnsjy cr i ña 
Jiinns aguas de do&ritra j les encargó a fus hijos,, que fogueree 
fu e íle á e b e n d i c ion, y g o za fíen la fu y a, d ̂  nd o a I a Ig [e ü a, e ta -
quidpulchrí tudlnis , para que coníud-ulce^larcy copiofp rie­
go fe criaíTen Rofas sde que fe formailen viíl-ofos ram-illeces, 
que colocados en ei Tejxjplo del Cielo firuieíTen en el, y ie a-
dornaíTenjqualIasteiiípranas flores por los deNepcalí el Ta-
bsrnnculo del Tem pío. A fsi lo fie<n^eni>uefí:raca.fa def £ f ^ i : 
rickSanco de M a d r i d , ^ . 

l u á n d e ^ r u l r r e . 
J e las Cíe rio-os Menores^ 



'SVM\A D E L P R Í V I I E G J Ó . 
npIet iePr iu ikgioel PadreFray lacintode Parra, Prior del 
i Gonuentodel Colcgiode SaotoTomas.dcIaOrdende 
SanroDomingQjpordiez anos.para poder imprimir efte l i ­
bro intitulado) l a Ro ( a ? eYu.dnd.de Santa: M a r i a , como confia 
dcsldicho Priuilegio, que fe def pacho en el oficiode Miguel 
Fernandez de Noriega en veince y vno de lunio de 16 (í8. 

F E S D E E R R ^ T ^ S . . 
pAg .4 . co í . l . l i n . i 8 ,donded izenombe , diganombre. Pag. 

i x . c o l . i Jin.i/ .dondedize corró.}diga coreó, P.97.col. 
2. .Iín.5>,.hor mofo .diga her mofo. Pag. 1 ̂ r . c o l . 1 .Un.iy.fingu-
]ar,di íingular.Pvig.i2ío.col.i..lin. 15 .donde dize razan, diga 
razón.Pag.i49,.col.^.Iin.L56.donde dize Gentlles-j diga Gen-^ 
tiles, Pag. 1 s 6 co l . i ..Un. ̂ .donde d iz e de feiibe, diga de fer i -
be.Pag..L 5 8>col.2,..Un., k^. dondedize efti,macian , diga efti-
macipn.Pag. 341 .col, 1 .]in.5..dond.e di¿e iyuir,diga yiuir.P. 
3 ^5>,eol. r . l in.^.donde dize Er^diga Fr.. 

Poc mandado de los Señores del:Süpremo Confejo Real 
de Caílill.a,h.e vifto efte libro incituladD: F/í/rf}jy tranfifo de U 
Roj'ddelP.eru t y, con eílas erra^as correíponde con fuoriginal. 
Madrid , y MayQ.veinte y, nueue.de mil.y fei/ci.entos y feíen-
ca yochoo, 

M'd rea.Feyndttdéz¿. 

S V M t A D E L A T A S S A . -
Os S e ñor e s de 1C onf© j o t a íTa r on .e ft e 1 i b ro In t i cu fe d o: 5í? -

[a.PtYkanade ^ « r ^ Mrf^/rfja cinco marauedis cada plie-
go^el qual nene fe/enta y, vn,pliegos, fin principios, y cablas, 
comiso confta delafee qne dellodioel Secretario Miguel Fer-
B:nd.e.2.deNonegaeadie2y ochod^Iuniode 1 
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C ^ é R T J t > ¿ L D Ó C t O R r > J 0 S E P Ñ 
de Meyctres^Curd propio ^ueftte de Perdles 
de M i l l a j e San Pedro de H i t a r ^ ai prej en­

te de la V i l l a de Morale¡a del Medio en • 
el udyfokijf tdo de Toledoiejcrita 

a l ~4utoy, 

/"^Ontinua V. R. las honras con que rae 
ha fauorecido ííempre (confieíTo3a-

t^ m t hallo mas reconocido j y adeudado) 
remiciédome la hiftoriaq ha Tacado áluz 
de la vidade laBienavéturada Sóror Ro ía 
de Snnca M^ria , de la Tercera'Orden de 
San coDomingo; P1 anra de 1 a s mas viftofa s 
que ha culciuadofu fagradó inftituro. A 
inflaencias (Jeilas luzes de fueftrellave­
getó flor hermofa de virtudes elebadas 
peifecciónesde rantidad. 

Prodiglofosfe often'can losefplendo-
res foberanosdel EfpaSolPlaneta ¿ pues 
centellean en el Cielo tan confórmeseos 
mo giraron fiempre ardientes los rayos 
de fu efpiritu en larierra. Vniuerfales co^ 
mo las del Sol fus influencias^ues aun eíi 
los mas remotos climas^- en todo elOrbe. 
refplandeceti fus luzes Hafía en las Indias 
influyen alientos de fu adriuidad ardiente 
fagrados phnteíes de vitud , hermolas 
Rofas de perfección. O como recrea al 
Cielo eftaqueafolicitudde fu fagi adoinf 
titueofe oftentA mas fragante en el vifto* 
fo Paraifo déla Iglefui 

4 C r i 6 



Crio Dios á rmefho primer Padre 
fAdan,hizolefeñordelParairo, para que 
lecultiuaíTe , fucíTe guarda, y cuí lodiaj 

l&ettef'*'! Tn l l t ergo Dominas Veus hominem, & p j ~ 
fuit ettm in PárddjfumJoluptat l s^topera»: 

, r e t u r ^ c u f t o d t v e t i l í u m i y e x p l i c a e i V t Q -
^»£»Jt in 'h ie . cxceir0padre San Aguftin: ^frrfyfr«rj 

& cuftodiret í ü u m , i i efl^rcufiodiendo ex* 
cjleret i &excolendo cuñodire t i Como qus 
fiieíTe lo m i l m o e fm e r a r fe e n íu c u í c k o ^ 
enlaniedra, y peffeccionde fus plantas, 
que es cumplir con los empeños de guar-

& 'T%o\ i ^ ' '<tk ^a vlS^ante ^e â recreación amenra de 
1 ' Dios. O(comoex.prico mi Doóifor Ansre-

neo Santo Thomas) le puto Dios en aquel 
ameno íitio para obrar en el Hombre, y: 
guardarlé jüíl if icandore, íinolo eftoruara 
fu defcuydb.O para que el mefmoobrarav 

* i as ' r-r- vReguardara,comoaduirtioOleaítro: Kr 
" f ^ Í hortos qui nos ipji ¡umtts excolaiHus , cmtí'~ 

uandt) eii fu alma fljores devircudes;dirpo-
i icion volca para acrecentar en fu alma 
perfecciones3 ó en aquel ameno vergel' 
frutos/De fcuydo fe nueílco primerPadre, 
V en breues horas en pena d'e fa'QCiO le deC 
terraronde la florida eftaneia^y quedaron 
rodas las flores del Faraifo de fu^imajfino 
sgof tadasd 'e r to io jmarc l i íc j s . 

f S í e m pr e le qued a roí laDiosanuasde 
quien" fbl'í ci taí íe i as' medras d&aq-uel de-
íiciofo r e c r e ó . Cdaí iguió lo con mejoras 
c ;re 1 e íla d o d e l a 1 e y d e G r a c i a, Cu fí i c u f e-
d'o en fu I'gleíia mas fecundas de l ic ías del 
f auifo-.Empkdcüdofud'ervelo en e l c n l t i 



íióíparagítrribajode el fe h í z o h o m t r e y y m 
para hacerle recreo mas de fu güito.!e re­
gó con fu fangre, y defquitore fu cuy-dado 
íiemprcatentode los defcuydos del pr i ­
mer Adán: Q u * habitds in honis dmiciauf- T w u f * 
tkltdntte^fac me audireyocem tuam.Y aun 
íjue'parece que habla el Efpofocon fu Ef-
pofaídizen los Secenca;en fencírdeThco-
doreco.no ion fino palabras de Ta Efpofa ; q 
c x pl i c a n! a s an fia s d er fu E fpo fo: Qgi- fe des TjH 0 £ ;^l¿, 
inhort/>(como ÍÍáix.eszy Sponfe-mi re-
qfttefcis in h'&ytis^hoc ejl in fanBiss <s¡uos ta* 
qudm horros,in tu AS delicids pldhtajlhrio fo-
lo 1 e dio a Dios güilo lo ameno de e ña e í -
tancia/mo que fe apropio a fi miínío fra­
grancias floridas de perfeccionjhaíta bla^ 
íonar fu foberania de fofa : Egofios cam ' 

/; 1 e y o o tr a I e t Í;a:. Ê Í? /? 0J4 ^ Y a u n r e p a i ó 
San AmbroGo con durzuTa,q;ue llamando s ,^émhyofJn Pfo^ 
te la Efpofa árbol, f e u t mdl'us ínter lignd j j gt 
^/>ttr«»f,el nombre que fe dio a fi mas guf Cdnt. 1J 
co fue el de Rofa: Eroflos cdmpij el árbol 
cortado nodá fruro, ta Rofa aun arranca­
da del Rofal refpira ñagrancias*» 

Por eífoal hazerfe Dios hombre-»def-
de elriaceraimorirhizogaradeloflcridot 
concibe fe en el ameno Paraifode María 
Sancifsima,dondevnioafudminofer de 
la Rofa lo encarnado: Conüeniens enimfuit 
(dize Lodulío Cartujano)->f yerus fiosUdulfplnf^M 
Chrif lus concipereturí^floye ^ d e f l i n N a - c¿m " * ~ 
^dretJ? , 6^ def íoreudej lde Sdnta Viy£tne> % 
& enmflorihusjd9fl tempore florum,(f fic 
^ccipimHSpujn de flore ínter flores. En las 



penas delhuertu, primer logio de nueílr;i 
Rederapcion, íi le fercíliza (a riegos de 
coral mas puros jhermafos Paraifos de cía 

- uelesfaduirció Egefipojrus rubíes matiza 
.Jlofas ,qae enfus anfias íe recrean,li.]e co-
forran desmayos : G u t t £ currt entes infer-
.ramlterfíe funt in feptem nohilifsimos^ & 
dHlcíjsimos flores^ut juérunt Ro¡ct Rúbea, 
Jtofa ¿lhd>érc. .Si l ir io cárdeno en lo Cruz 
Iehi:zoelrigor,ru encédida caridadje pur 
pLireóKofa. Aun no lo padonegat la cm^ 
bidía^Piies en fus afrentas robo con fu her 
roofutalas atécíones de todos Jerts N a \ d 
renusR€x.k.\m quádo al parecer eítaua efU 
lieriT»ofaRofa mis deshojadajnunca fevio 
mas flocida;de purpura le firuieron fus car 
minessau quado mas la vlccajá los rigores. 
Viue, padece, y muere corno Roía, quien 
aun délos tormentos fabrico para-repai -
tirParaifoi.Por eííoelígíó por panteón fa-
grado vn jardín: antem in lo col'hi era-

Joan, i cijixus efl hortus, & in harto monumhu no-
uum: ib i ergu poftierunt J tfum. 

Paracontinu irDios efte amorofodef-
yelo multiplicó obreros qu'ecultiu.ílcn el 
P a r a i fo de fu I g leíi a} A po fto 1 e s q u e I a pe -
bíjílen de plantas fecundas de* virtudes c5 
'u doLlfina,y riego de fu fangre. Aísi íodi-
ze San Pablo: Eo-o píantaut ^ p o l l o n ^ a -

" «/xdeMarLyres quelefertilizaíien de flo­
res matizníTen con fus rubíes: de Con-
feííbres, y V irgenes que la aumentaíTen 
fragrancias. Peroenefpecial tantos,^ e n 
iluftres fundadores de Religiones que le 



pobhíTen^y p ilíeífena careas infat íg^b-Ies 
de fa defvelo con tantas , ycin hermofaS 
plañe íS,co;no can fantas Religiones fruc--
cifi^in con la faciga de fus fagrados iníH'-
tucos.Entre can SancifsimoSjy Iluftres Pa­
triarcas luze conadmiracion en efte c u l -
tiuo Nueílro GlorioíifsimoPatriarcaSan­
co D j m i n g o , ! u z de las mas brillantes d e l 
firma m enc od e 1 a Tg lefia á mflnxps d e fu s 
foberanos eípléndores lahermpfea folici* 
coenfu-caricacmo y ardiente defyé lOj 
phn tan do ea can y i ftofo Pa raí ib c opí o fos 
fr a t o s d e pe r fe c c ion ,d odrina, y en fe ñ a n • 
q i ;, fisndoguardayígilante j y el obrerov 
mas. fohci to de l amenoParaifode l a l f f l e -
íiava íolicicades infatigables de fu culciuo. 
permane-ceenlaReligionCacolica el ar-
b o l de laíabidürt¿i,íin las a c c e d í a s ^ muer­
te delprimecOiCn el abifmodella el Ange-
Üco Dodpr SaiitoThomas, cuyos copio-
fos raudales mejor que con los quatro rios. 
fecundan^efe amenoParaifo: fonrofean, 
por mejor dfczirfe pulenjos clabeles vifto. 
íos de l primer rnquifidorSan Pfedro Mar-, 
ty r de Vtíroña., Lucenj üconadrniración 
campean,todos loslacintos^en vnóel mas: 
milUgrofej las marabillasde vnVincence;; 
las violetas de v n Ray mundojlos lirios de 
v n Antoniho; las azucenas puras de vna 
Catarina de Sena s los j azmines neuados 
de vna Inés d é MontepoIiciano*Tanca va­
riedad de flores. Viftoío aliño de la a d m i ­
ración en cancos Marcyres,y ConfcíTores 
¡nfigneí^omo hermofeaii feí-nndasplan^ 

tas 



f M i e p é r ú é c l o ñ t i farM^^ Je U 
Iglefia^ enqirkn defcanfa Dios como en 
mas guflofo Paralfp ; y por eíFodixera yo 
fue Nueílro Gloríoíb Patriarca a quien Je 
deílino el Cielo para que plancaiTe lasfra-
^ran-ces flores del ^oíariodeMariaSaaclf-
íi ma, no foío porque eíla foberana Reyna 
ñ o de fu defveioel aumento de fus frutos, 
,íi por fo queackIi^cioVincencioHensber-

i *jf drt._(tti V ir Ida • g ¡* o: Ho c nofnenRofariumpr&priequidem h 
r i j cdp , í , f̂f0 R0j4 n¿ fcuntHrfígmficdtÁel fe le 

encargo el GU y dado de que fru^lifícaíTen 
I as Roías. Y íi como adu-írci^ el gran Pa* 
«d re San Ambroíio, el campoen que quito 
.ei fraDicida -Caro [a inocente vida de fu 
.jiormano ÁbelyGGfno reabro infaufto de U 
m u erre , no fe c un d ó á fu er d e er U, ni 
-y?rbn,ni planta a.lgiina,por aueF•íido•tnlfa-
-mc irriode la masrifebe,)' fangrienca atro 
cidadjla cierra vicgen de tan rag:rada'Re. 
Jigion,niTieno campode^vida es,|í>ües pro* 
duce can viftofas pínncas-defantidad» 

No ha íido la menos herirofa entre 
xarvtiS )á que -Rencrendiísima nos def-
cribe en fu hbrojiaBiensuentiirada Sctor 
Pvoíu de S. María \ y fi como aduir t ióTer-
tuliaití^es el nombre como vn Sacramen-

¿ ¡%. 5. f s vi)». MJÍ ve. € © d Ti gi i-i ti cad o.* 'Nom ¡n >s Sd era m en t-ítm3 
a u n c l n o n» b r e con q u e 1 a c-onde c or ó e 1C i« 

V i n c h . Hcnshtr*. io}nos fncr.-menrafus virtudes. 'Es laRo-
^ J I U ^ Í . fa la i imbcllade Hores : Ro[a efl.pul-

cherrimaflorum. Symboloes cnrnbtendcJ 
s m or t y c a r i d a d, c o m o n d u i r t i d B e r cor i o; 

: : tnr 



tHvmajr i s j l j rrdt , qn^íncendíosáe á'tnot' 
tnas íerliorofos con Dios, que los denuef-
traRofa: díganlo las aníias que cuuode q 
tod^slas criaturas le amañen, aunhafta 
á las aueŝ y planeas alicionaua á que engrá 
decleíTen^y alabaíTená Dios; promptas la 
obedecian. Sus raptos, fu continuo feruor 
enla oracion;el retiro de todas las criatu-
rasjlos fauores del Cielo, q gozó de ChriC 
to,y de fu MadreSancifsimajel zeloardie­
re de laconueríiondelasalmasjfus riguro-
fas penitencias^ y mortificaciones en vna 
donzella tierna , y delicada: á quien no 
afombraníquien fino ella fupo hazer de los 
pobhdos defiei tos,fiendo Anachoteta de 
lasCiudadeslquien finoella tuuoarte pa­
ra introducir en fu cafa el rigor penitente, 
y retiro de laTebaydajFingieron los Poe­
tas, q la Rofa auia nacídodel fudorde La­
cena , á la mañana eta bbnca, á medio dia 
encarnada, a la noche verde. Quien no 
atiende en nueftra Rofa já la mañana de íia 
infancia el candor de fu inocencia,y pure-
ca YsrgínaUqOe coferuó fiempreien el me 
dio día de fu perfección, lo encendido, y 
abrnfadode fu candad , y rimor diuinb; en 
íu muer te dichofa/u incorrupción, y fra-
granciade virtudes. 

Entre canta hermofura poco viue la 
Rofa: Vna dies aper't confichynadies. En PteríOCdp'lle 
dilacadós íiglos de perfección cuuonuef-
tra Rofabreues diisde vida; y hállela ra­
zón el Clemente Alexandrino,que aduier 
te, llamaron MsGuegosá laRofa^Wí»» ; 
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qüzügnl&caVxdlítréiZtrojar^o exalarj pot 
que arroja de fimucka fragrancia, y olor 
iuaue jy por eíTo fe acaba,y marchira tan 

L t h l Pfddg^tp'S pre&oiHrncet ídm dictrnt Rojctm Rboion di* 
ñ a m fitijfe} quod odoris ylurimum fluxum 
emittdti&idel cito mtrcefcit, Breue fue !a 
vida de nueftraRofa,porque fe exaió toda 
en perfecciones de virtudren vida fue flor 
mas hermofacnlos realces defantidad:en 
muerte exaló olores peremnes de intnar-
cefcible fragrancia; diganlofus prodigios 
can fin numero; aclámelo la incorrupción 
de fu viTgirieo.y ya d ifunto cuerpos ta tos, 
y can miUgrofos üíTombros comoderde el 
C i el o ha/ob rad o,defpire s q ue D i os del j a r -
din de Domingo la trafladó al Paraifobe-
leftiaUdonde lahernioítirade c^n fragran­
té Roía es empleo del diuinotecreo. 

Que bienfele halucido áigíorioroDo 
mingo el cuydado, y folicicud de fu culci-. 
u£). No se fi he adu^rtidobien en vn liéco, 
aunque profano, donde atiendo vnafagra-
da copia del eímero,y foberana fatiga de 
nueftrográPatnarcaen e! logro de fus ño-
fes del Paraifodefuiliill:reR.eI¡gion. 

Eaiidaron los TílelchinosáRodflSjeri-
gieronaqüelGoloro eminente.perado pro 
moncoriode la po{leridad,afrenc.i hernio-
fadeMemphis , engreída foberuiade las 
injurias del ciempo:Dedicofe al Sol tanta 

.f:<bric.-lídignoobrequioa fus rayos, por d i 
latarlos en aquella región ta folicieoi QpP 
no a y día por m as q fe 1 e o pon gan 1 a s fo m -
bras^que no grangee el beneficio de fus lu 



zes. t a muncio del nombr e^aduertldafle^ 'jSuf.SoHn^ 
vnasfingulares eriídicionesen qtie repnro^ ^ Pind* 
antes fe llamaua P/?/«p, por la multitud 
de ferpientes que la ÍTifí€Íonauan:derpues 
fe \\'Am6 Modas a cdputo llofíe,pov v n K o ü ú , 
0 Roía que fe hallo herrnofeandb aquel f i-
t'io. Hy dra fue í a fer piente de 1 a heregia, 
peor que la njentidadeCadmos.,,que broco 
de íi tantas fietpes ApGÍl;aras3qLie n^ncha. 
ron,ri obfcurecieronel ayre» con perrina* 
cias , errores^y ígnosancias.- Poncoñofo-
Phiufa el tniíndo , lleno dejas ferpientes. 
Heréticas^queconelvenenodel engaño,, 
niebla obl'cur a ,.. que obftinada fe opone á 
las luzes-de h verdad Catholica^npeftan"* 
do toio el Orbevya en Francia con los A l -
bigenfes^y endiuerros climas con diferen-
tes,íi raultiplÍGados errores,. Rayó enla 
ralefiarolidofondamenxo déla verdad el 
Gran Padre,y Patriarca S anco Domingor 
cultiuó,con el cuydádode fu zelo ardlen­
te hermofas plántasj fertilizo con elagua 
faludablede.íu doftrina bellas flores en di* 
u e r Ti s par tes del Mund ojy c f peclalmen t e; 
en b s IndiaSjdonde al anfía infa tigable de 
laferuor'ofa caridad de fus Hijos} defterro 
1 a fu per íl i cion, pí an t and o 1 a Fe 3 a fu s ha b i -
tadores lósjcduxoá fatigas defudefvelo^. 
y á arroyos de fangre que derramaron en 
el martyrio, por logro de todo defpues de 
tantas.plantóefla Rofa^con que noay que 
temerqáebroce fus furias el veneno de la 
íerpíente herética ; noha de auér dia, por 
pas J acométanlas fombra^^cla AjjGÍla-! 



. fia^yJelefForénqnore Jefcübrá el Sol I 
los rayos de efl:a eftrella?y_fe aumente con 
efta Rofa feguridad contra el veneno, y 
hermorura,y belleza alParaifofagradode 
la Iglefía. 

Con Juila razón reermeraV.RR.def-
pues de can lucidos trabajos como hada­
do a la prenfli en erudición de lo EfcolaíH-
coidedicandofeaoraa lohiftoríco. Buena 
eleccí6 tüuoquie le encargó á V ,RR. ef. 
ce cuydado, pues fugeco deranfublime 
virtud pedia tan acertadadefcripcion. Y 
como aduírtió el gran Padre de la Igleíia 
San íuan Chnfoílomo: Ma^narum rerum 
pondus , ma^narum ndrrdtionum dígnttate 
poftuUnfphndtdif^ue fuptentium hifiori^s, 
fplendtdd l inrudj ¡plendidd mens conuenit% 
yniís quandoes can elegante la defcrip­
cion híffconcadeV.RR. qnifaíraen el ef-
cilo á lo fencencíoío , picante queauíua a 
los prouedos, ni le fobra lo eloquente, y 
retorico conque mueueá los entendidos, 
finque fe le remonte loagudo de lo Efco-
kfl:¡co,ni fe le paíTe debuelolo fublime de 
lo rayflícoitodo lo trata con tal perfpica-
cía j que ni el docto tiene que aduercir^ ni 
el mas cenfurador que efcru pul izar; con q 

€ef Bar T o n z P0^r^ez^r^e û ̂ ^r0^0 1̂15» ̂ S1111 re^3 
** * * ' re Cefar Baronio,deí'uEaangeliodixerou 

ios Platónicos : Pldtonici¿pfíddmirdnresy 
jcribsnJum ejjc dureis^vh'tque iltteris tejía 
bdntur.Y íi la vida de losSancos es vnexe-
plar yiuo , que nos dize como hemos de 
obrar^co.no ponderó el grande íxempre^ y: 

§fU5 



deViíliíiaeua : *drs erge EttdúgeUum eft, i& - - — - - -
fyttthentltinendi tnfctlLhiles r<?>»/<e nohls trít* 
duntfériexemptaetft fnnt 'Sanñi i quonsm nohié 
I t k é ¿mittindat pvofonittír i yü'd &m:in a í i n i é j $ 

qmdlegitur tn Ettanreho y ^ o d n o n y í d e d t u r 
/ » SdnÍío>in illt}>fimplicií(Lt,pHrit'tis,fdn£íitd£ 
h&militdStchdritdty pietdSt manJ(.(tetudo9 mjlt^ 
tid i h g m g m t d s ( ¡ » U q m á d l m i EHdñgel ica 
éo ¿ír i na co mntend di defcv ip t u tnformdf umq üe 
foYis mirahilipii lchríif idifie ctrnitur y^c fií i»¿ 
excft^dhi l lsquifqui í in ¿ d i f canda confdenttís 
f u * domo negligeHs f t t e r i t . ' V á t t c e o ü e tlgráts, 
Prelado deícriuió las perfeccionesjy reaíg*' 
<las v ircud^s denueílra Rofaíblea las ponde­
ra V . R R . muchoalericaran cales virtudes al 
feruorofo, feaero examen yerá cnelcriftal 
puro de fus per fecciones, de fus imperfetas 
obras el cibio.Pero no avrá á quiemio aliefr* 
teefperancasde eftaRofalabeliezajyde fu 
adiuidad propicia ana para el roas achacofo 
medicina,pues en fu iraicaci61ia!lará ei mas 
lánguido remedio para fus achaquesioueco- -. ̂  ~ ^ 
ínodixo Geraimand: Vtrttite ft$d tanf tribus * Í 

RvfafucifrrkirA mas obftinado pecadorfuaui-
dad en la penirencia pataabra^arla, pues de ' 
eftaRofa rambien fe verifica lo del lanuert-, S o r d g J a m t n . ^ 
ÍCiNon dehent igitur fidelesfattgdri Idbvyepoe ^HAdlf.S€rm¿l 9 
nitentia confidcrandu ¡ranc Kofafn , pues halla 
en fu vida incenciüoi cantos para abragarla¿ 
Para rodónos propone V PvR.en eíb-Rofaré 
mediojcompicencon fu bellez3;fíno;{%^3iee* 

X C Í dea 



¿en 1,05 recreos; 4el aliuio a nacibas m c e ( ú * 
Ó3de$» y en efpc^ialnosdavnmediocfieaz 
en fu imitación, y amparo, para que ^UÍ> I05 
mas deftitüidos pecadores ngsrecóciliemos 
con la Mageftad Diuina. Eílilo fue de los an^ 
tiguos licuar vnaRofa en las manes,© fus ho­
jas en el pecho quando en rrauaná pedir per-

. donjgracias,^ mercedesá rusP r ínc ípe s : ^¿ 
magnorum PnncipHm ánimos, 

/Wrr %on dlid re qudm Rofisl/tehántuy^y no fin íun-
damenco j pues las Roías, fegun aduirtió F i -
lo íha to^ tienen todas las armas neceíTarias 

*3ít £ f t $ * para conciliar beneuolencia^y gracia: Hof* 
Jp/nam fagittdrum toco, habet rutilum colorem 
pyofacikusyfoliy í t /^ f í f /«« t jas efpinas fon co­
mo ííec has de amor, el color encendido, ha­
chas de incentiuos de caridad ardiente, Jas. 
lio|as como alas d e fauor.Qoe mucho nueftra 
Roía fe vincule con perfeccionjCcnrahermo 
fura 5 Pues fue parto fe cundo reluciente de 
YnaEílcelia,mílado en fus raatizes todos los 

X)H*Cdfllllo de Ve-rayos del aítco mas lucientejy como me i n i i -
flibus ^ ^ « . K U 7 r n u o vadosojhablando de las VirgenesrnV-

Zjíe), Quien pudo íer ta caíía en fu pureza,, y inocé; 
GÍa,íinolá quees yaflordelCielojporquefue 
Eftrellade candores en la tierra ? Sino es que 
difcurra yo,que las Eftrellas tienen fu influ­
j o priíTciDai mas adiuo en las fíoreSjyíiendo 
hija efta Roía del Giî manLuz.ero^Glaro efta . 
a,uia de cener codos los cabales ds iior,gloria 
qpe primero la oftentó Chr i í l o , pues fe nos 

Num.z^. prometió con origende Eftrella para defa-



Ifím? nos le p romete Rafaí Etflot le rdi] ce 
eius afcenifft, y codo el verdor de aqueíla her 
mofa Roía , fue como inñuxo foborano de fu 
Encella. Endulzo FJifeo la amargura de l a i 
ágiiasdelafusncede Gerícá , y fecundo de 
kerraofosParayios deRofas fu eílerii t ierra, 
t por efrtiero del prodigio junco a eíla fuente „ \ C " * U é J * -. 
nácelahermofíisímaRoladeGeríco,que/los > / „ ; -
Arabes I lamánoyKoiadeSantaMana. Na** * ' 
ce efta ñor herrnofa fin eípinas ^ cieñe tal 
gracÍ3 ;4^a:noc^e^e^acimíe i i tode Ghrirr 
tonueftrobien , fe abre her mofares medici-
lial para todoáchaquejnligera ios pairos dlfi-
cilesjy para toda genéfode conrngio es me­
dicina. Efe do fue de prodigio tanto la niila-
grofa fal quederramó Elifeodela fal,y fabi-
duria deDomingOiCon que endulzó las aguas 
déla inconftanciádeleftg^fío:en la tierra éf-
ter i l de b verdad fue el origen defta Rofa 4« , 
SantaMaria/que lafécándo fu railagroíodef-
veloparaal íuiode nueftras fatigas, tan fin 
isípií^sdé viclo'Ssquenó %, ve en ella fino ma 
tices de v irtudes,y incendios a&iuos de cari 
dad para fecundar con fu zelo liijos adopti-
uos de la gracia : mas bien pondérado lo 
hallará quien leyere fu hb-ro de V . RR-
que yofolodigo cumple puACnal con el ba t í -
cinio de Heremias: Vate flor em MoíibiqHÍ£~ 
florens-erredietur , que razón es a la Ciudad 
eminente de ran íublime., y fagradaReligio, 
darle ella ñor^ó como leyó otra letra en l aTi 
gurina.Psgoino, y Ifidoro: DanteaUs Moah9 
y»i¿yolando exrhit) que yome prometo con 
efta herrnofa Rofa,y con las alas que Y . R 

f í í \ h 



la ¿|ef>fu libro, bolar^ fu R.eiígion.Sagrae.k' 
iMÍlal-ssEílcellas^quees fuarigcn^enreucrc-r 
Eiss obfequî s c!e,ia;;v.cneracio« que fiemprst 
h iian dado IQSJÚJOS de la Iglefi^, jr la Bíea* 
auencaracU Rora,a que fugran Paílor la Ga» 
noníze^ los Fieles feempleenenfuvensr^ 

^ 4 v í cx{?fi,y culto deuorojlogrando con cíFo Í 1 ¡en« 
co para la perfección» y Dío s fea engrande^; 
cidoen fus marauillas : que yo concluyo cosí 
Sidonio Apolinar: Ero ntn hifteridmijed Epi* 
^o/4/ft<jíc^f c«r<(«/.Nuefí:ro Señor prpfper^ 
largas anos la vida de V- IIRV con las f e l i c i ' 
dades crpírícuales que le defeo. De Parro 
qpia de Moraleja del Medio , y 2.%, d^EnerQ 

Pádre Maeílr©; 
BJaVr,deV.RR.; 

Capellán mas obllgadcí 



V R O E M I O . 

T A Btenaaenturada Virgen Rofa ce 
SaneaM^riaicómpíueCorcm re fuIge -

te de-fu Pa crin Lima, aumenrando el b l í í -
fon iluíiíe de fus armas j y el rriringulo de 
fus coronas , afi^ncando laiirmec i fbfida ^ 
de la Cuidad de los Revés, (A )la iecundi- £/£/4^0, ¿ f / h C/V-
dad , y íique.za de lo. felizes Reynos deí ¿ ¿ d ¿ e l imasue tom 
P^eTii. Siendo nucuo erplendor del noeiao kierfe tv t í tu la i d o s 
mundo s honor de nueílra edad, credico, y P^eyes , es yn Tfcudo 
g;. loriadel>.el^íonincli tade?redicado- con tres C a y e r a s , d f . 
res.AíTombrodevirtudesheroycas. }r0 i leUsqudcsbca0 , 
netam¿lagroramencebeneficio,queinflu- ,r(í^ R( fd a f f c i ^ f a 
yefabd^y aliuio en los mortales. Refor- feguridad i ^ f i r m e ^ , 
macion portentofa del rompimientolicc- Wh'doti lihr.depiuvejt 
ciofo, con que fe precipitan los pecado- ep iñ^ío .E^&^U-ay i s 
res.Ideacandidifsima, y cabal de v i rp i - f f f ^ T O & S » 

, r A i-i- »/• • ""̂  citatuqueadtr.íraddt 
nal pureza,yferfeccionfublime. Aísi ta- b P r í m J s € n i M e t r 0 
bien es agora emulación piadofa de los in- ¡ id i t iafuram r f i e i M 
genios jque facigando los bronces con los cum,precedentes nu~ 
buriles.y las prenfas con los eícritos co rneriinempovetsdha 
pian con Sagrada competencia en ímage- t i firit i : :T f iá f í gu lus 
« e s , y en hbros la brillante hermofurade ^ m ^ f M ^ 
fu roftro, el valiente esfuer^ode fu efpm- teYJn/Yhm 
tUjauiuando con tan noble exempiar la t i - fac inn figura yert p i 
bieza perezofa de los fieles. Defpertando ramidene pdiduiam 
á míenos feruores el oluido de los hom- Corpus. 
bres, con ponerlesa losojos vn prodigio 
de la gracia » que en abreuíados circuios 
de tietr.po Tupo lograr dilatados figlos en 
el exercici© de las virtudes, y elebarfe 4. 
laaítnra de gigante tornafol.Ia quefuehu 
usi íde^ofaenel peníil delalglefia. 

Í T f l Es, 



r Es admiración el amorofoafeifloqucre 
tía grangeado en los dos Mundos, y en los 
cftados rodos, laqueviuió tan oluidada 
deíímirma j tan retirada del trafago v tan 
agena de la celebridad, tan efcondida de 
Jas noticias, íiendotodo fu empeño el v i -
uireftraña de eftimacion humana , encu­
briendo con las fombras del recato quátos 
fauorescrecidos recibiadela mano libe-
raldelDiuinoEfpofo. Aunque fi fe advier­
te ,defvia el motiuo de las admiraciones, 

^ R * *M*\.AÚ la propiedad ¿nfeparabledeía RofaCB) q 
go, f l2< ̂ / ^ o / . ^u^oalagadcIicioUmence la viftajno 
$¿,PlÍn,Ub»zi.Cfip* folo dilata la juridicion fragranté de fu Im 
4. ¿chilesTacto lih* perio enlaRcpublíca viftofa dé las flores, 
2 J e Leucip.Flowto dequien fe corona Reyu^jíinoen los cora-
fegtnam,terr¿QrttA ^oncs humanos , queauaflalla , y rinde ro-
^ t ^ . f r i í lo , 

^ f / r ^ Q ^ P ^ / ^ ^ s f i e m p r e d e f u a y r o l a pompa- Coen-
tudiaem corufcante, tender los figlos primitiuos de la anciani-
lerfxírjHm yec<ic üo dad fuperfticioía,y profanaiq las tresgra-
J<ia?« cias dominauálas voluntades fíendoobie-

^todelagradotlascoronaron conRofas(co 
moobíeruQ Clemente Alexandrino) y en 
lamanade laqueera mas hermofa en vez 
de anillo colocaron vna RofaíCegunFaufa-

^ ^ , nlasjCQeíladiuirangnificauanque fereal 
y , B ^ / í , k ^ : r ^ ^ r a u a h a f l : a e l nQnfUsyltr* la amabilidad 

fin raifteriográoóelCieÍQjdenueflra V i r ­
gen el hermoíoroftrojtcoel fello purpureo 
decftaflor quando defcanfaua en'acunaj 
eftando cafi en borrón el catmin de ííi i n ­
fancia cierna, Noímcauíael Sacraraeiu» 



áe la Confirmación le croco c! nombre ¿ 6 
Ifabel en Rofa,y le autorizo Dío$ co fagra 
¿os oráculos en el Airar del Rofario^dádo 
á cntéder que auia de lograr ventajofamé 
te los priuiíegios de la R®ía en quantos ca 
nííofamente ndvirciendo las fuauidades 
que .exa^an fus virtude s excelfris fe r in­
den decorofamente á íu deuocion obíc-
quíoía. 

Coneftonoeílraríafa eldifcrero, que 
defpues de tantos Autores cotnohaDre-
tratadoa Roía,intente yo retocar la Ima­
gen de fu admirable v idâ y preciofa mner-
te con el pincel toíco de mi pluma. For­
mare rombras,yfaldrán á la publica luz co 
fubidos fondos los culores que realzan el 
primor de £u belleza. Siendo el fugecode 
f̂ta deferipcion tan prodigiofono faliera 

tanayrofametitelosreflexosde fus luzes 
al regiílrpde la vifta,íinoíe templará con 
deímayos proporcionadoSjcntre losborro 
nes de mi eftiio.Temeridad imprudente, 
y empeñoaventuradopudiera califícarfe 
el feguir con amortiguada antorcha los 4 
corrieron antes con luzimientos la palef-
trade efte certame,(inodirculpara laem-
preíTa el amor.la deuocion el afeulo,conq 
veneró las acciones efíupendas de la V i r ­
gen RoCa, atrope!lando los riefgos del ere 
dito por nof.íltarála inclinación afe¿luo-
fa.Poco importa no igualar á los primeros 
Como queae íatisfecha la deuocion. Qua~ 
troEtíangeliftas findifcordar en la narra-
cion^tepiticndolos íuceíTos, áiftando el 

1 í f • D i : 



Diuínó É fpfrJtu con verdaxá infalible dieí 
ron aFmundonockiade lavidaj y muer re 
ÁQ leíu Ghriftojy aunque agotaron las e í -
peran^as de poder igualar en autoridad, y 
aprecio, los q defpues efcriuieírenjno pof 
cíío han fallado Ifcripcores EcleílafticoS 
qije reciprocado ia mifma linea merecie 
íen alabanza. 

Niesociofidadinuclljódefperdicio pro 
ftontfheneyjden* digo.del t iemoofDídiícurrirdiftintosAu 

eft taltfimill fudíne t 0 t ? ^ o v U m!rma envn3 ^ifma ma 
•y-tt.SicutExod.cap. ter¿aíptjes afsi fe logra^omo enfeñaua e l 
2o.offcrebat populus Fénix Aguftino,. que la enfenanga proft-
quanecejfariumfutt: cuaconíigaei conocimientode muchos q 
íta nmc plures fcrt- frnftraran las noricias.ó por nofer taco e í 
httntHt Ubri , Í»4»Í numero de los libros, á Tolo esvno el Aucor? 
»ecepri*mfityfiCRU apornaproporcionarfe el eftilode vno fo -̂
perteinPrtefat.dedo ? r t . .. j , A ^ T r • 
nfic&Xriitatt ¿ loeonlaioceligenciade rodos. Aísifefa-

2onal;avarie(|a¿¿e jQsg.jftos^ pQfQc^i.. 
/ ta íimpatía mas ryraboliznn con lo cafero-

¿e éfte Autozrjque con la acrimonia Tubli-
medel eílilo mas b izar£o.q,ue otros gaftan' 
cri ñisobraSoLos d̂e gufto m̂ as eícrupulo-
íb,y mas crit?icó,apraudi'ra.ncon razon las 
hiOrorias que han fa í idodefcnbiendo de-
Rdíalas proezas, igualando con Mageí-
cad eloquente la graudeza del afumpto;. 
Ocros pagadosdel buen defeo^i cafo que-
éa^an mas faris fe ellos sonehftilohumil-j1 
lie que d e linea eftds efe rico 3. 

Niesmi'artimproeimermo que em» 
prendieron otros Aurores.. Solo intento 
reditti?r 'ilieTigingeC-ireél'léng ía hiíloria 
¡feRofa tC aíleJian a ¿b t i oíiééttVtjjLÉ publt. 
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eS en latino Idioma co florida eloquencía 
e iM.RR.P.M.Fr .Leónardo Anfcn, Pro-
tiinciaÍdeAnglia,y fociode nueftrcReue* 
tendirsimo Padre Geneíal. Mereció eft® 
Ancorcantasadiníraciones como claiíru-
lb$ triene el libro. Hazer obfequio á mi Pa­
tria me obrigo á parciciparle al Erpanol 
lenguaje. No VIMO canp3gado3ó defvane-
cido^queno reconozca lo que de íd í ze ef-
ta trañaciondel original, y diaíeóto que 
obfertió Anfen.Y aunque la e loquencía Ef 
panola fe halla en eftos tiempos rah rica 
¿eefcogidas vozeSjyllmados períodos co 
los realces de cruflaciones, y metaphoras 
íngeniofaSj y frequenres, y coniiifpanif-
mos tan ayroroSjybiehfonanceSjque exce 
de ya la erudición EalifraJ íin tener que 
mendigar la abundancia de Eílrangerss -^, 
Prouincias. (E> Vieneáfer cortedad mía c i c M . i . d e f i n B . * ® 
no coníeguir eftos primores. Las l!eyes de wo&o y i n d a Grxa's 
rraducion que íigo » es dar d concepto de -vetbofum copia, feé 
Anfen.íin ararme a lo puer itde la coftruc'- # *n €(t i € i*mÍuÍ& 
cion/mo es en cafo que no fe pueda mejo- y,0^a 
rarla colocación, mudándola correfpon-

'd&n cia. E s e I a 1 íi a j y e fpi r i cu d e 1 a ora cioít 
retorica el conceptodcl Eícripror, y nfsi 
eíle hade fer el norre, pues rige la crafla^ 
c i o n » ^ atender ala groíTera arifta^ que es 
la coníl r u ce ion de 1 a s vpze s. 

El conducir ^ otra lengua eílrnños Ao 
coreSjtrabajüeSjquenirindefrutosde a-̂  
pliufo^nrcréditos del ingenio. Cuítiua» 
és ag'énd'cam pó , donde los incereíTes fe 
producen psra el dueño Jaa fatigas, y e | 



£ fudor para el jornalero; (F) Trarpíantar 
PfrVo/^.^ i .c^ .^ . lasroías es diligencia prccí ía ,no fedcf-
Tíoytf̂ ĉíVf̂ yZrfr/o cuellanranhermofamenre en el fobrna-
ifequo^jae ^ o p t í m e cmo:crafladadas á diftantes regiofies efpar 
verijsimepe - cenaí ayre mas fubido el olor de fus aro-

mas.Sugetos grandes han grangeado acia 
mociones con efteempleo, reduciendo al 
vulgo eftrangeros Autores, y es exemplo 
manual elauer merecidoel nombre de Do 
dor Máximo, S. Geronimo^por auer (ido 
inñgneen pericia de lenguas. No es ranea 
miofadia , q me prometa aplaufos el aoer 
rrafplancado efte rofal en beneficio de mi 
patria5 compenfara la ¡nduflria loc^ue re-
cacean los afanes feruiles del Traducir. El 
íegundo comoá expeofasde mi eíludío, ^ 
«bferuaciones de antigüedad Ecleílaftica 
íIüflr.iraLie Roía las hazañas , careando 
fus virtudes con lo mas reíeuate que obrd 
la perfección de los mas celebrados H é ­
roes de la Santidad, calificado lo excarico 
de f^concemplacíon con la doctrina myf-
tica de losMaeftros de efpir i tu, (̂ ue guia­
dos con luzes del Cíelo,)' eíperiencia fer-
uoroía.nos dieron los preceptos mas acer 
radosdela vida efpiritual. Conocerá.el 
mundo , que Rofafue Paray fodelas deli-
ciasde Dios* jardinamenodonde florecie 
ron en grado heroyco las virtudes y y los 
mericos.deícubriraíTe á pefar del oluido 
envn folo Ojgerolx pureza accdrnda de las 
Vsrgenes. El reciro^oledad )y abílinencia 
de los Anacoretas,el zelo Apoftolico, los 
exercicios, y oracionde los Coflíeílores, 

las 



G. 
las morcíficaciones nuncj vidas, con que T&'ü-ÍJtK ríe Wlffiñ 
mitro a los Vi ircyres, con uue entretenía, . "., V o, 
óenganauifobmenteeLirdor inf.ictable ^ ^ ^ ^ f « / i 1 J e 
de p-idecer por Chi ííloa manos de los ci- ú t t f i m txtraclt, 
rinos. (G) No acertara e' furor délos per- Etadcó ykh'íco ebpo. 
íiguidores.d^la Fea inventar tannueuos fitádecetrat* sqnjh. 
mo ios de afligir eí cuerpo fin el ahuio de ^pacdore cwt*mc\U 
áíuidir el ahna.y morir poiDios^omo ín ^ V - l 
gemaua el defeodel marryno, y esecuta- ^ e m M m ^ 
m e n Rofael anhelo generofo de ver fe va ftjiyrjrjueft'-amwtts 
fiada en ínngre , y rafgad as h s carnes con ¡uncinAta • cmn umt 
tormentos exquiíitos , y acaradas puntas gr inhce omuitot-
bnobreqiuodernErnofo. " mentotum michívA-

El eíii ioqueobferuo, ni es bnrbnra- . ,• ,. .. 
mente incuho.n. cultamente ahn .do^ 
aíe^lodefacodubradosepifonemas, ó re ¡lontcem 9 mf>r¡end& 
toncas fufpeníiones.No aprifionoel enga proípfo &qtiidemper 
cede las claufulas con numerodetermina tándem Crucemftpe* 
dode fi luus ,o forgofa cadencia de los pe-tje dum Per ^ochtA 
riodosXahermofuravirginaUhoneftam 
te decente del fageco que defcribo^no per * j j 

jcnite profanas galas» Su m o d e f t l a g r a u e j y c/'cecJ/^ de QvAtw* 
compuefta e n a m o r a los afedos ^ y záir\ix& MoUi t t f t tn tm orath 
la atención mas deadfá: jufto es f e a j u f t e ^ M ^ ^ ^ » > 
def t i loá medida del objeto que p r o d u - ^bratllis-necfent^ 
ceálasnot ic ias la h i f t o m , p r o p o n i e n d o ^ ^ ^ . f ^ -
vn v i u o e x e m p l o d e l a Phyíoíophuay feue ^ w ^ w w w m V ^ ^ 
lidad Chnftiana.(H) Agrauiofueraírie- ¡uta Ubertus, mirará 
uerencecolorear G Ó a f e y r e s p o f l i z o s laca haber» nií ímhidunt,. 
didate^de Roía , ó veftir á l o m u n d a n o « ^ ^ 0 ^ » « ^ w i ^ é / * 
vaaVirgentan pura con adornos mere cri ^tUjlutum^ Capa,, 

x ~ * r t i . ^ €QfruPta.qítQdfimmo-. 
aímnct) im cuydado^s mas agradable a la ^ ¡% 
t ífla. ( í ) Afsi es mas bufeadajy g o z a m a , ^ Cuerab'BJeeJarfs(>* 

j o -



f4tdf i íbM,l i>qiH**dt y¿ f%s t ñ l m i t l o n W . (ff) Sea el lengws^ 
t m e a w W ^ / c e r f o ^ l a t á i i d i f p o f í c i o n ^ n tizossCm afe-

cmniQrnútu otAtiQms [ .v , ! , ^ T J 7 A • - . 
T¿vqusm vfj lc4et>'¿' ¿ 0 ' V mn-s apln.udid6., EnlaÍHÍtona Ecle--
¿ h ' . feU dhhi - t fdm\ íiáílicít, cüyofín es aproúechar, proponer 
4/(0-? habere p^r#-á-, exemplos de la vhcud, motiuar puncuales 
^r¡def(imefettqi*ii>e- imixaciones, íl el Efcripeor Toloaricnde 
i ™ * ^ ™ ^ al dervelo del pintar;y no canto a la fideli-

ctitmtjiris tnume.Sa mo querer, (L) y folo querer fingir por no 
«OÍ ^M/Vew i/c^ew-dexar de pincar. Si embarazan rodo el 
dá áexertvtu N i h H cuydadode ducciones fenrecioías cen dif 

^ ^ i d ^ ' ® * ™ 1 * caselapetirodeijoro^npaflo^yfinternu-
4fí í,3 ra e| ¿fe ¿lo de los Le reres. No es el defíi-
C k e t j í i h . d e o r ^ m node efla íñíloriaforronr Carones, fnbri-

husj\7 ¿™ C ^ f muU't- c^rnueuos Tacuos^ní dorrinar los pol i t i -
ves efft dkunTur «o^-.cos:es nKuier los onimosReHgíoros,iní3av 
p u l l f i!iO)'n.Aix,quAs ni:u ]as volunrndesintroducir reforma-
tí [ M ;l / lCCeat. 'Slc^<í:ccio-n,DQr\uriáiiv:Ui ü ¿ e s, fep u í r {a 11 n e a r e. 
;%ÍC^p d e l e é U t i f i i á& ^ v V á a ¿ > como la auenguaron los 
ehirv in >f r o ^ í -̂ «o proctílos í-ormados con autor id ad A poflo 

i e m f i h i , f d n0'*,f 1 ica : y la verdaíi fácilmente fe defeamina 
IÍ/ÍJ, fcd/eAt. Tune te- ei^re confufion de Jos retóricos .flexos, 
meuehiuit&mnis Ufig y ci¿^loqüÍo>^/eáaá¿&<l¿ laeloq-nencia, 
^ * r > ' * m > 1 * M m qu,e Cuelen torcer a lo inuenfimil por no 
ffit^úvcá ved i - malograrlos picadresde h agudeza. ^ 
cime^t* c M d $ ? ! U & Informado ya «1 mundo con repetidas 
fttíkor.¡i omnid repelle nnricias de eííe humano Angel, transfor-
r Elegíncid modo, madoen efpirí tu por el ar r€ de ia gracia, 

m-tndm.t remane- fojo afpiraua a rendirla culto, y veneracio 
í. : / .SmW0F«^i^r: ^ s . ' e ^ós altares&peiíidarla con elbla-
c e t ^ m i l M i t Q ^ ronaeSanta.yde3íenauenturada,muGCar 
pjc/rtMr. ^ ¿acerceís ioa coa oraciones pubhcas: y 

ka 



ciaeoroio eonciuycia la caufa de la Cano - C l W ' fotíarfs c u n * 

donde Ricus.ru Santidad afsiflidodel D i ^ 
mnoEípiritUifatisface los comunes votos dictre ps>£mt ar"fi« 
y.erp?rdn9asdeIosfieIe5»coIocandoáRo-¿/v ' c 
fa en el Catalogo de los Sancos Beatifica-
dos,de que dará m-as indiuidwal noticia la 
carca del Rcnerend.iísimo,y el decreto de 
Ja Sagrada Congregación de Ricus, y del 
Romano Ponicifíce3en la forma ílguieníg*. 
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de Mdrinisjque recibí •* cinc® de Febrero de ejieprejente 
¿ao de i 66%* 

\ A RR .P.Pnor. Salud. Ha fi Jo Ñueftro Señor feruído de 
' -qi;e la Congregación de los Sagrados Ricus aya de­

clarado que ía Santidad de Nueílro Señor (eí Papa) Dios le 
guarde para el .proípero Regimiento de fu vniuerfal íglefia, 
puede procederala rolemne'Ganoríizacion de la Í4adre Ro-
fa d e S an r a M a r i a e n n ut i l r a Re 1 igi on̂  q u e na e 10, y mu r ió en 
el Reynodel Perú,en la Ciudad de Liftía, y en el Ínterin de-
cIararla.Beata,dando Rezo vniuerTa 1 a toda Ia Religion^ y al 
Clerode aquella C i u d a d y DioceGs, queriendo honnarnos 
confauor tan finguIaríy-fin eTcempiaT enla ígle/ia. Y parece 
cortefponde^l premio al auer íido nueftrosSanrosPadres los 
primeros que predicandoel SanroEiiangelio, y Rofanode 
la Virgen SaMcirsima/plantaron en aquellos Payfes la Fe » de 
que elle es el primerfruto. Y porqueliumildemenceacuda-
ÍTIDS a Dios con hazimíentocíe gracias a tan gran beneficio, 
ordeno a V-P. las hnga daTa todos fusfubditos publicamece, 
pr o u alendo] es cábies p ira la m ay or í'olemnid ad, q efpe ro fe 
h jrábreuetnente por meroed^y gracia de laSancidad de N . 
Señor Clemente IX.que portodos medios honra efta nuef«. 
tra ^elígioDjde^ue daré auifo a Y/P.con la^B de la Bea­
tificación. Enlas oraciones de V. P. me encoraiendovcon 
mis compañeros. Roma,y Diziembre diez-de i é 6 j . Cante 
el te Deum / ¿ « ^ ^ « i ^ n efle Conuencooy veinte yquatro ¿ Q 

Dizíembreibaga V .̂B.fe cante ai. 

P. V , s i . 2tt Fr.JxidnnesBdtiílfld 
Conj* in Dñe, deMarinis , 

M ¿ £ i f t erO rdinisv 
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• D B C . M T V M SACRAE CONGREGA.TI^N.IS 

Bjdtificationis, & Cd*iontfat¡m¡s Ven.Serpee T)e¡ de 
Sanfta. M^ria , r m i j Oyámis-. Sancii 

Dominicu. 

SEd'ente fandíE memori.r Alexnnclro V H .cum in c^ufa Bsa 
tÍÍÍCÍÍtíorris,5¿ Canomgaclonis Sern^DeiRof^ de Snnñ i 

l Á n h , Terri j Ordmis^Sanifti Dominici ^ciie tercia Mnrnj 
i 66f..Coti%íQgztío Sacrorum Ricivum- dedarcníTec coní lare 
de fand ica íe vita^, necnonde virtucibus in gradu heroyco. 
Prsecereadie 1.3• Mart i j 1666. Sacra eadem Canrrregatio-
G.-nruiíTei Jepcimuína ex aílatís mlracuíis probaCioníB.us re— 
dyndare.Scbmde vcrójdie videllcec qunrra proxime prsEte-
r i r i .mer.íis C.Acbr isinfiaiUi CorigregcUione^ ibixa córame 
San^irsimo D. Nüíiroapprobatis aüjs quatuor miraGuIis á 
D e o o p e r a t i 5 i n c e e f51 o n e e 1 u f d e m S e r u os fu ̂  R o fe D e ro a«-
dato Sanílixacis fuas.accÍMs ad Congrega?ionem^ Qrd inar i^ . 
Do IB m i s G on fu I co r i bu s, i n e a.E m i ne ñ t líí. D . C a r d. A z zo ít̂ -
n<j s ir»e ad e m cau fa Re 1 a t or d 1 ̂ -1 o. D e ce mbti s 1 <í 6 7 Í pro po> 
Culz dubmir.;at> videretur eíle Ibcus.decreto BearífíGationis: 
in for tm confueca edendo. Ciimque Emioentiísimí^PaTes 
audiuiíTenc Conínl torum fet}tenci-amún affírmatiusm vnani-
?r. í T aFr a g i o c o 1 í 1 m a r e 5 c e n /u e r u n t fi f a n flrl A i m o - v i fu m f u e -
r i t , tu tó poíTe quandocuraque procedí.ad rolemnem- SeruaS/ 
D e i Ro fe C a n o n i 9 a 11 on e m Ax: i n ce r i m i n d u ] g e r i , v t- e a d t m-
in toto Orbe Beata nun cupe tur , &:dé eajtaaquamVirgine 
non Martyre i n C i u i t a í e , ^ Díoeciri Limaniunccnonin vni« 
ue»ío vtrüufque fexus Ordine SandiDóminic i Miña ceJe-' 
brar i , 3¿;offícinfn rec ¡tari poísi t die prí aia non im pedí ta poft' 
vigeísimamquartam Auguííí;qua Dei Serua Lím^ obdomí-
Hit in Domínoanno 1 ^ 1 7 . í a a a a u t e m d e pr^didls fanaifsi^ 
mo4ifttóiüa r^lánoiíeí Sau£ufca$ fuá, íe adomniporentetn? 



Deam pr^fiés afsliuts eifuíurum rbfpincf/Ciíre fibí qeíííqiíid 
ad eias gloriara raagis conducibíle Cid ítiodígiroindicara 
dignecur. D i e n . D í í c e m b r i s i ^ ^ / . 

M.Eplfcof 'Portutnf í CaK(í*G¡Jtett(iS¿ 

toce J L s i r i l l i . 

'Hom&ÍEx Typogyaphta B . e » X d m e r * ^pofloUeae 

• Copld del Decrstv tjve defpdcho Nuefiro Sdntifsimo Vddyt 
..metits i i C . tn ordené, l * Beatificación de-Id VirgenlíoJéL, 

tvedxcidv a nuejlro Ej'punüí idioma* 

^CLEMENTE P^PA I X . 

T A 'Fec i índ i^dg te ío ía de laSanta'Mndrdglefia, queé i 
Virgea cáda derpofada- con folo^vn VaronChrifto>fe go­

za de muchas maneras en todos ios hijos, que por la'Grncia 
de Dios produce cada diajpero en las SagradasVirgenes,qae 
con errmlacíofi eñiudiofa de íarsmejores gracias exornaron 
con ñores de vircudesfu pLjrezajrealboro-zajy floreceinefa-
blem^nte. Dcue fe celebrar en la cierra con dignos honores 
la fublinae gloriade aquellas que con luzes encendidasfílie-
rors arecibir al Efpofoiy ©aeraron con el a ias'bodas;para qiic 
las q 13 íiguenalCordero.vi do quiera que va fe-dignen fiem-
pr? de itnparrar de fu Erpofc para nueílra ñaquez « ei fauoríy-
ciuxilio diuinoconcra las tencacÍGnes del íiglo. Nos, pues, 
grauemencecuyeiadofos-de eí lo , conforme a la obligacioa 

del 



l e ! oficio Paftoraf con qbb éftamós lígaíoií ala ígíefiáCa có­
lica; De buepa gana coro placemos a los votos, y defeos pk^ 
doíos ¿ t los Reyes CatoH^os,y acros ü c t e b O b t i Ú - í a n n ^ c B 
Josqaaíesfe proraueue en el mundo ía vetie ración de las fier 
ttas de Dios,qtrc reynan en el Cielo,como catTibienCauiendo 
precedido madiiradeliberacion)quetetnoseK pedirlos fá!ui-
d able metí te en o í Se ñor, <p a ra g I o r i a d * D io s O m n i po ten te r 
honorde falglefia, fírme^ada la Chríftiana Reílgioni con* 
íuelojy edificación efpifitualde los Seles. AuiendofejpueSj, 
examinado, y confiicradií díligencemente enia Congrega• 
cion de los 'Venerables Cardenales (fe la IglellaSánta Ro~ -
mana nuciros hermanos»qiie'prerid©n'átos eftílos, y Rhos 
Sagrados,los proceíTos,© informes quefe h-aiihecho con i r -
cenciadela Sede Apadoí ica , fobre la fantidad de vida, y. 
vifrudes en grado heroyco,en que fe afirma refplandeció 
muchos modos la Sieruade Dios Rofa de Santa Mar ia ,Vir -
gen^de la Ciudad deXim3>del Orden-Tercero de Santo Do 
miogoicomotambién enmilagrosqneobro Dios por fu i n -
tercefsíon en la dicha Congregación, que fe hizo en nueftra 
prefencia j vnanimes todos juzgaron que fíempre que qüi-
fieíTemos podríamos paíTar con todafeguridad, y conforrfíe 
álos Ritos de ladiehaSantaíígléíLtRomana ala fóíemneCa 
Bonizacion de ía dicha Sieruade Dios Rofa?y por aora con­
ceder que en todoel mundofenombre ,.y tengapor Beatao 
Por tanto Nos inclinadosbenigfiamenteálas faplicas, rue­
gos,e inftancias denueílromuy amado hijo en ChriftoCaP-
l os i R e y C a tól ic o d e 1 a s E íp a ña s ;y d e ri ti e íl r a m u y aínad a h i 
jaenChriflo MarianavReynaviuda/u Madre, y de todo el 
Orden de S anto-DomíngOjV| fobre efto nos hizieron humiK 
menee.:'Gon oonfejo de los rurod^hoslCarden^íes,y aflenfo 
vnanime,.y conforme: De nueftra auroridad Apoftoíica,por 
cltenordtf las preíentes concedemoSj-qiíedeoy en-adelahtB 
á k d i c h a SierijadaDios Rofa de Santa Mar i a í e l edenom-



fef' 3e Besfa. Qoe fu Cuerpo, y Reliquias fe ex pon;?'íír 2 fa 
v/ne ración de Ics; fieles (no lleunndoíe etriperoen ^rncef-
ísin».)Qi'c.ra3 rccr^-tps-,cImogenes.f© exornen t; it bien cen 
rnye s o refp^rdoresjycj fere2e de elkOficiOjíf gu^fe híi?© 
en laiFieftííS de b]es,\ re]eL rt MiíTa todos los anos comode 
Virgen , y ro ccniode Morcyr., conformeá Ins risbi-jcos del 
Breuiario,^ MiíT^l Romano,en el d¿p veinte y feis de Agof-
So.t] esel pn'mer.flia dgíerrb?ríC,ndQderpi>esderdin vr-inte 
y quatrodel dicllcmes ,; en el qual dióelalmn áfuCÜriudore 
Pero efío foloenlos garresvv li gares inffarcnpros? Esa fa-
ber^n-laCiydad^ Diocefis de. Limasy en todoel Orden de 
S;anro DatningOiarside R elígioros^comode Religiofas, Y" 
e n q u a n t o á h s M i í r i s , quelas puedan rambien celebrar jos. 
Sacerdpres que concurrieren en dichas parres,yjugares. Y 
también damos Ucencia para.que foló en el pr imeraño, co-̂  
meneando z com arí e-d e id e: I a d a ra i e e fta s 1 e t r̂  s, y e n J ,1 s I ti 
d k ss d efdee 1 d ia en q a e efta s p r e Ten ce s le cr a s 11 eg a r e n allí , 
íé cele b re i a fol e mn idad de e fta B H ti fi e a c ion-en 1 a s I g 1 e(1 a s: 
de ía.dicha Giudad,y Dioceí is : y c;imbien en. codasJas Ga-^ 
tbedrares^y.Metropolicanas dejas Erprtñas,,y,de las Indias^ 
con Ofic!0,yMifÍa mayor., fegun fe eftila en Jas Eieftas do-^ 
Bles5enel día que feñalaren los Ordinarlosí el qual fe aya de 
p ubi 1 car d entro d eje i s m e fê . Y. a fs i m i írno per mí ci mos Te 
celebre b dicha roleronidad eriRcma en já IgieíiadeSanria-
^o d e } a Ná cion t í p a ño 1 a d en t r o d e d o,$ m e í e s, d e í"pu e s e m -
p e Í o d e au er fe c e 1 e b r a d o en el Te m p I o, y B .i J i c a d e 1 P r i n 4 
cipe de lo? Á poílóles.-roobílünte las ConftitucieKes^rde-
nancas A pefrolifaSjy Decreros hechos ^.promulgados én 
r o 0n d e íno cu 1 r o, y q u a 1 e f q uie r o 11 o s en con c r a r io. Y qu e -
remos^que á las copias.o era irados.deftáspreíences-le tras, 
aunque fean imprefíbs.firmados de manode! Sécretano de 
ladirha Gongregacion de GardensIéSjy felíadásconel ft^J 



genéro cle perfomUjy en qnalquiera parte la imCm* fee,y ere 
d i co e n j u y z í o, y fu e r a el e l , q ue fe d i e ra á e ílvi y p r e fe n t e s \ & fe 
exhibieíren,o prefentaíreri. D ida en Roma en Sanca Sabina 
debaxQclel Anillo del Pefcador en el dia^dozede Febrero 
d̂e l í ^S .En elprimef anodeiiuetpdPGacifi 

.2sí®s<í)& c o n c e f s i o n . v í U ^ n j o c h t cuto 9 

m N o n o ^ c o m 
9a 

' 'K jTe l l ro muy Santo Señor Cíemesrel^.CGncedío , a fu-
^ plica, e inílancia píack)íaHeÍ Excelerítirsimo SüñoV 
M a r qu e s d @ A íl o r g a, E m b a xa do r d e 1 Re y G ato! ico, q u e en 
C o do s lo s G orm en 50 s ̂  y M on a íl: erios d e 10 r d e d d elo s P r e d i-
eadores de ambas fbxos;en todo el mundo fe pueda ¿felebrár 
el p r i m e r a no la F1 e- íl a d e h B e a c i E ea c ion d e í a B i ehau enru -
rada Sieroa de Dios Rofa de SantaMana, de la Ciudad de 
Lima, en ei Reynodel Perú , déla TerGéra Orden de Sant^ 
Do^ingOjCon o^aaaíblemne. Ea éííIsSia^íio^e-

M . O h 1 fp ofort 'ti enp , 
-Cardenal G'mét tOc 

^Berndrdtno CdfdI¡o?3ecretd*wdelcttye&éft 
Conrye/acim de lós Sajrmdos Ritos, 

Comofi fueraneftás meííos platifibles ¿tmonñtacionts^h 
Í que 



ĉ .ie hafta aorá caíi nunca v i fias en Temejastes Beatlfícaeiai 
m s i Nueftro Santirsimo Padre defeando ímmfefbr los fa^ 
grados júbilos con que Ta paternal afedo concurre á feftéja? 
los CUÍCOS de eíla Celeiíial Eí paía del Cordero inmaculado^ 
fe hadignadode franquear con liberal manólos ceforosjne-
x^uftosdí lalgíeíia, haziendayníueríaldonatiüo á lós-ne-'-
bsdelos.cauiaIes¡níímcGsde la Sangre de Ch'nftojy merxw 
cosde los Sancos. Aeíleíinderpachó letras Apoftolicas/ii. 
dgca en San Pedro/^bannullo Pifcatoris, en;veinre y colvo. 
de Abri l de e^e preíente año de fe fe nía y. oelio,' SH princi­
pio:,C/^WÍ^ÍÍ5^^ f jc , &C, auvenddmfdeUum Religión-
mmt&c.en que concede per eft^ yezlñdulgeníciaplenariaij'; 
y remifsiode iodos ios pecadósá todas las perfónns dequal* 
quierrexo,y calidad que fean,que confeíTadas, y con^uiga-
das, y berdaderamence penicefiEes , viíitaren>d6uocamente -
vna de las Igleílas de la Gi>i4ad de L i m i , u de-íii Dloceri ó 
algunas de^as Igíefiasde la Orden de Santo Domitigov afsá 
de Religiofos, comodeRel-igiofas, o alguna de las Cache-
drales.y .Metrópoli canas dé los Reynos de Efpnniá t y de las . 
Jfjdias del PerLivude í l Villa de Madrid j dónde íe celebrare • 
Ficftade.LiBeacificacion dí! la BeacaRófade Sánra María , . 
en e ldh que íeñalareerQcdinaiÍGy defde'primeras Vifpe-
ras,h"afta pueftoel Sol del día figuiente^ ea que fe celebrará s 
djch i folemniíiadxpn calid ad j que Iqs fieles hagan oración 
en dichas Iglefias por la paz , y coíicordia de los Principes s 
GhriftianosTextirpac¡dn d§ las hercgúsay^xaltacipnde la s 
Sanca Madre IglefiaU 

Pifornulgaraffe eftá Indulgencia con aurondad de la 
Sanca Cruzada , y han de tener Tu Büia los que la gaaa-
f eri,Efte es el felicifsimo eftadoque aíprefente tiene elde-
feadq p-rogrefode nucftra Virgen Roía ^ cuya leatjficaei^n 
fe hacelebtadoenRomaen elTenipiodeSanPédrOjy en la 
MimwMn SWtKpiiif U5 4c los Eípañ®Ie$ £$m tal pompad 



©tentación magefbofa, grandeza^ ackmációti del Poebjo 
Romano,que excede rodo exemplar, y> adelanta quancos 
féftsiosen Béatifíeaciones referua U memoria d^bsfiglps 
só'ecedences. Efperanfe no menores dexoneraciones en 
cf t i Corc« de Carlos SsgundoíGqae Dios guarde^Rey de- las 
ECpañás;-, coalasafsiftencias que preaieneel RéalConfe» 
jo de laslhdias,y el delíoto,afe<íloqae predomina ©n los co­
razones de U Nobleza^ riqueza de lósnacapaies del Peruj 
qasars i í lenenlaGorte .y Veneran comoaPatronala prime­
ra flor de Santidad que pfoduxo lalgleí iádel Péríi , co­
locada en los Aliares a raa^or gjoriá 



€opí4 de la Carta que'fu M4ge(iad%la Rey na nues 
tra Señora Doña Mariana de Auílria t fe haferui 
do de Defpacharp ías Iglefias Metrof olitanas de 
£fpaña >j de las hdiaS i f emitiendo el 'Breue de i a 

"Beatificación de WBeata Roja y dando orden 
^ccekhtecon [o 

L A REYNA- G O V I R N A D O R m : 

^pOrquaneoerReuerencloMaeftro Fray Iuíin3a\i£Ífta efe 
MarinjGeneral de ía Orden de Sanco Domíngo5me dM 

cueDC^en carca de veinte y nueue déFebrercrde éíleíifÍQ.de 
qae ru S^cidadauiaordenaddiVderpachafíeel Breue de ía 
Bearific^Gionde la Madre Rófa de Sanca ria, qué füede 
fu Religión y nacio,y tmiríóenla Ciudad de'Lírnajeon Ofi­
dio, y'MLÍTi anual el diaveince y feis de Agoíloea aquella 

' C iud3d,y:Diocé{rs,yto.ia íu Religión 5 queriendo fu Sanci-
dad qu'e-efte primer año deTpues de la ceíebridad que Ce ha-
ría en Li'Baíihca de San Pedro él dia quinze de Abril del j íe 
íbl e m n 1% á iTe tvnod a s I a s Ig 1 e íi a S Cat hedra I es d e 1 os R e y-
nos defEfpaiía, y lndias/fupfiGandométueíre feruida man-, 
á ií- deípachar míReal cédula p a r a l a d í c h a Ciudad,y Dio -
ceíís de 111110,)' los Ar^obifpos^ Obiípos de cíío£,y aque-
^ÚS Rey nos, remi t iéndoles el Breue para que, pongan en 

-extícucion ¡oque fu Santidad'ba concedido , ha2Íendo-£ef-
tas publicastyal mifrno cíe ñapo fe repte fentó en el Gonfejo 
Ren! dé las Indias pot parce del"Maéftro Fray Marcir, Pe» 
reyra, de la miíma Orden /Procurador General de la'Pro-
üinciadelPeiEu, que eíla Sanca era lapnmcra flor que Dios 

• • " ?Nueí-



N u e fl ro S eñOF aulív ÍJ cí o fer ui dot? e plánta r en Tulgíel i , pre* 
ae-.Uria de aquella Gentilidad, bija efpiritóal de la R,eiigion^ 
á e Santo D^mbgo^, por auer íi io fus hijosde la PÍOUIÍICÍAÍ 
de Erp^ina , íos pri/iieros que en compamadelos'CoBqmf-
t ador es dél PeriiHpUntaron en aquellas Prouincias í:.Fe CH--
tjnlica^conl i predicación Eu.ingelicaj con qu^parecia íe U-
auia quer idódar a! zelode fu Religión} en premio de efts 
feruicio,rupiicadonaeiqiie poes corría por mi cuenntaqtje •> -
lla nueu;i propagación, y de efté c.uyclaGQaui-a lógrndo fan >' 
g|<i r i o ib fr u eo, e fíe fer u id a d e tro ndarde fpa G tí a r m A R e al l 
Ged 'íla , y que fe impnmieíTén.las copuisneceílariiis ^ y fir-
ma íTén-dé-mi R:eal.mano..'i para<]ue en codas las Indias 1 e t u ^ 
o. i eíle eniend i d a la ref^lüc ion d e i a Igle fi a „... Y au lendo -
fe viílo parios deldicho Gónfejo, juncamence con lá Büh ^ 
oS4g.lnal de la Béacifi.cacion?-que-fu Sántidad'fs-firuio dé ex«-
paJirJfKdataefi Santa Sabina a doze^de Fébterc dé fte; a no o..., 
y el Decreto, para qne en rodas las Igleíias-de la Religión 5 
de Santo Domingo,te celebre con Odaiiarioffolémne, que v 
remino el MáeílroFray Amonio González 3 a cuyo-cargo ' 
ka eftado la folicitud de eíla sauía^ y conrultadoíerae lo he-
refuekoafsijy por 1 a prefence mando>s los .Virreyes de las * 
Ptouinclasde-l Peíu,y Nueua-Efpana s y ruego i y^enenrgo 3$ 
los A r o b i fpo s, y Q bi fpos d e las I gle fia s Mé f ropolionassy; -
C a t hed ral e rde e ílo s Re y nos jy. d el as íñdia s, Islas % y cierra . 
fírmedel mar OGceano;qiie luegoquef eciban Ja dicha Bu- -
la^o fu ErafumprOjpongan en execucion Id determinadopoc r 
eila i • baziéndo lascelebridades 3 y fieftas que correrpon»-
den á ta folemnidad del áílumpto j con el obíéqi^io; y vene* -
ración deuida^pnra que quede radie^daeíi los corazones de t 
losFieles-ladeuocionde la Sanra,y porinediode fu mcerce-»'" 
fion fe configa eraiimento, y exalcacionde lá Fe .Gatolica,', 
teniendo entendido,que lo que en efto obrareis ferá para mi . 
cU.codá gracicbd{. Fecho en M J d ^ d | á caíorze 4© Ma» -



y© Je mil y felfctenf b$ jr fefenti f beho anol? 

Para^que 6tj kslglefias Metropoíícatias, y Cattheiáráles de 
eílos RtynoSjy Jos de hs Indias,fe celebre lafieftadelaBea 
cifiGacíondela Madre Rofade Sanca Maria , de la Tercera 
OrdeadeSancoDdmiiigQ^ nácara! de k Ciudadd« los í le^ 
.yes» 



% m > ¡ C B D E LOS ••C A P I T F L O S D E 

F". htn a ,n ac I mieaca» iridia -

C A ? . I I . 
Hine2'acrRofa5 fus incliriS-

^ clones y y edü-cacioo, y el 
y oto.oue hizods y i rg iaU 

•CAP. í í ! . 
Admirable obediecia de: Ro 

ía,piedad,y folicitud con 
que aísiftio á fus padresg 
í o l . r j . 

C A P . ÍY. 
Llama Dios á Roía a la i m i -

cae ion de Santa* Catalina 
de Sena. ^Ella íiguiend® 
fas paffos tomi el habiro 
d« la Tercera Orden de 
S a n t o D o m i n 2: o ,€©1.2*̂ . 

C A P . "V. 
Abiertos los cimientos de 

hümiIdad proíund a, fegú-
ramence lebanta Roía «n 
fu alma el íuroptuofo edi­
ficio de las demás vircu-
deSjfok57. 

CAP. V I . 
Abftínccia admirable deRo-

fa,y!exceío prodigiofode 
fus ayunos,fol.47c 

Doma Rofí el delicado f nér 
po con fi I ic 1 os. d l cM>huas 
y cadenaSi-faLfS. 

CAP. V I I L 
Rofa eme la cabeca corteo* 

roña de duras poas^xala» 
• y irriprfsnela eceiiaj fol? 

-CAP. Í X . 
E i l e c k o e í h e c l i o , ía ca-be» 

^era dur3s-las vi-gilías no« 
¿lurnas déRofayfoi. 77 . 

C A P . X . 
De fu cafa haze deíierféRo-

fa: huye" pub¡ici<! a des , y. 
fe reduce á muy angoíla 

• celda, fol. ,90. 
;CAP. X í ; 

A d m i rabie d e fpofor io d e R ® 
fa cortChriáojfiendaMa 
drina la Auguílifsinsa 1 ai 
perácrlz de fos'Cifclos3 

-fe 1.104. 
C A P . ^ ¿ í í . 

Rofa en el continuoefíudio 
de la oración coníigue ad­
mirable vníon conDioSj, 

: fo i ; I 17. 
CAP, X I I L 

í xecutaDios rigurofameE-
eeáRofa con vxíionesde-



Indice de les Capitulost 
folatorias i d a l a á g u í h r 
las penas horrendas de ía 
^Travída,fol.ii5>. 

CAP. X I V . 
Sugerafe Rofa al examen de 

hombres dodos para que 
auenguen,y juzguen ñ (a 
efpiríca es ¿e D i o s ^ o L 
138. 

CAP. X V . 
Goza Roía de familiar craco 

conChrifto^ confuMa-
dreycon SancaCataHna 
de Sena, fon muchas las 
dei ic iaSjyel confuelocon 
la fr equencia de eftas v¿^ 
íicasjfol.i 54, 

C A P . X V I . 
Goza dichofamente Rofli 

del trato familiar con Cn 
Angel de guarda: lucha 
carias vezes con el demo 
iiiojqueda fiempre vence 
dorcí jfoj . i é-^. 

C A P . XV1L 
Jlofaoprimida con perfecu 

cjonii> e r r í e rmedades , y 
rrab 'jos , gloriofárnenre 
ís dapone a exe rc i ca r í e 
eon fr u r © e n í -i e fe u e 1 a d @ 
la pac i e -nc i a /o l . i j ^ 

1 C A P , XVÍ1L 
R oía con v ana s de monílra-

máceqae ríeneal diuino 
V . f p n f n j o í . 1 S 6 . 

C A P . X I X . 
Para perfuadu Rofa a todos 

con eficacia el amor dé 
Dios , alcanzó que fudaf-
fe manifieftamenre vná 
Imagen de Chrifto con 
íinguí^r rnilagro fol. 1^7 

C A P . X X . 
La Imagen de la Revna de 

los Angeles en la Capilla 
de el Santifsimo Roíario 
muy a menudo eonfuela, 
regala , y enfeñaaRofa^ 

-CAP. X X I . 
Singulardeuocion de Rofa 

á la íeñal íaludnblede la 
Santa Cruzjadórnando la 
Imi^efíde Santa Catali* 
na de Sena J recibe en re­
torno honras5y fauoresde 
la Santa,fol.21 $, 

C A P . X X I L 
El feruorofoafedode Rofa» 

ladeuocion^y culto reue-
rente con el S r n t i f s í m o 
Sacratnecodel Altar jpor 
e l f ed í rpone a padecer va 
lerofamete marcyriOjfoL 

C A P , X X I Í I . 
ciones Maffieta .ehf¿or Eftiemaif zelo de Rofa por 

. -. i - . l a 



ía Talud 3ebs almas,cuya 
faluacion eílaua en pé l i -
grro,fol.i45 . 

C A P , X X I V . 
Rofa aunq era fu caudal cor­

to emplea toia fu di l igen 
cía en focorrer á los proxi 
mos con obras de mi í e r i -
cordia corporales,1.15g.-

C \ P . X X V . 
tagpan confianza que en fu 

Dios cenia Roía,fe mani-
£e f l i repetidas, vezesen 
los focoros qae dei Cielo 
ía afs iília n en qua ntas ne 
ce í s i dadesá el la , o á loa 
fuyos cocauaniol í i f t * 

C A P . X X V Í . 
Tiene Rofa rebelación d i u i -

na , que ha de florecer en 
L ima nueuo Conuenco de 
Sanca Cata t ina , ©cultafe 
el t iempo en qae ha. de-
fe r fundado, fol. i 14, 

C A P . X X V I L 
0 í;ros muchos fuceíTos octil 

tos Ce defcubren a Rofa 
por reuelaci6 dluina^fol. 

C Á P . X X V I I I . 
Rofa fubiendo fumamente: 

por reuelaciondiuí^ajen-
iragloriofamete en lape-
| e a á e la vlciTOenferme-

dad, y l a rítáiifiene í nu i c -
taJfQÍ.316* 

C A P . X X Í X . 
Llegael v í t i m o trance en q 

fe marchi to la R.ofaj el 
fuane de ímayoc6 que ef-
piro,y fumaméce precia-
fa}fol 3 51. 

C A P . X X X f l 
Ex e q n i a s d e Ro ía, e n c le r r o r 

y oftentaciondeicumiiloj!. 
- foJ.3:4 5> 

CAPv X X X T v 
M u d an ej fe pu le r o áRofa c© 

au t or id ad; d e l O r d in a rio? 
y t r a dadan. fu cu e r po fa» 
lemnemente,fol • 5 5 7-. 

C A P . V h i m o , y X X X I I e : 
En orden... 

Elagios de Rofa , y de muí-
c hos los maanotoriosqu© 
tiene la cauía de fuBeañ»-

-fieacionifol^^jo 
Br eue com plemen GO »y adí-

c i o n á efte vlciinocaputl 
lo fol.374.. 

a v E N n i x D R L A S 
Jeñalestjrraciústfinil^gros c& 
yue la hottdadDiwnd fe.dijrnto 
de manifeftar U inmondl gh 

riofa^ya difmtayrepítjendt, 
enfrequen cid loipvodi' 

O-¡GÍ admirables* 

CA?. 



G A P . I . 
Roía derpue? de fu fal lecí-

miento muchas vezes,y á 
^muchas perfonas apare-

• ceglor iofaj íol^Si . 
CAP. n . 

Deíde q niunoflora fe muef 
era admirable en cenuer-

% t i r f.úb tt am ent e pe c a d o -
? re $ en v e ĵ e cides, y-en abfa 
^dar la abilinación de cora 
v5ones:endurecidcrs, .fol* 

CAP. ra. 
"$ñ concado, olor^y venera-

. cion ds la difunta H-ofa» 
j huyen la muerte,' los peli 
• ¿gres,y hs enfermedades. 

•GAP. I V . 
El cing!.í*o,los velos,y part í 

cuíasdelos hat)itos de la 
. difuncaRof^jdiftilanme-
51 cina, a t o enfe c mos., A 

las que círa n í e pa reó ;^ ! 
Jos que padecen debili­
dad^ flaqueza, 

CAP. V . 
; E! poí va Tacado del fe pulcra 

de Rofa j cura marauillo-
* faracte dedefencerla, ef-
quinen cia^reneíi, cace r, 

. afma^calenturas, harnia, 
lobanillos , y otras mu-

echas enfermedades deíle 
i.generojfol^j^. 

.GAP. V I . 
X as Imágenes de R ó fa; fo lo 

con el contado limpian 
Uos cuerpos" de lepra in -
. inunda , de empeynes , y 
poftemas peíliienres j fa-

' nan la gota ar té t ica ,qaa-
braduras, y eíquinencia, 

^medicinan los dolores de 
dientes , clel eftomago,,^ 
| de la cabera,fol.4 

• t a i 
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R E V E 

T 
DELA ADMIRABLE VIDA; 
J F E L I C I S S I M O T R A N S I T O D E L A 

yenerable Sóror Rofa de Sanca María, nacirtal del Pefii? 
de la Tercera Orden de Mueftro Padre 

Santo Domingo, 

P R O t d G O A L P I A D O S O L E C T O R ; 

l e n se q ce has de admirar,viendo en todo efte cr'a^ 
tadoel filencio can eíleril de milagros, fiendbcx 
fecundalavidadenueftra H é r o e , y tan llenada 
marauillofas virtudes..Peroruegoceerperes con 
paciencia, defpues faldrá atusojos vncopioío 

Apendix , en dando licencia la Congregación de Jos Sagrados 
Rirus.Encrecanro recibe beneuoIovnabreDeHiftona, facada 
con fidelidad del proceíTo,que IlapjanRemiífor la),yd los tef-? 
fimonios jurados que en el fe contienen. Fuera eíH.rnas Ilen^ 
de noticias, fi Ta humildad caucelofa, y el ingeniode la Viroca 
Roía .de que abaxo trataremos en el Capitulo V. no huuiera 
empleado todo fu eftadio en ocultar los mas de fus fuceíToSjde-
íuerce,que no pudieíTen raftrearlos,^ ios que mas intiiiivmen-

A te 



ce la cntanirMin los tiomefticos^que con mas Ciuloílda ¿ fe ha.~ 
Zianojos en obíeruar fus acciones, nifu mifmamadre, que ve* 
¡alfa ííempre por conocerlas. Solo quedaron libres para el co­
man conocimiento eílai pocas noticias , que pudieron notarfé 
robándolas a fu preuencíon,y obferuandobs por indicios. Pero 
es cier co, que no referiremos cofas que no fean muy auerigua* 
das. Y aunque los capítulos que efte libro contiene, recogidos 
de la fértil cofechade fu vida , parece que fon otras tantas bié 
granadas gauillas-.no fera finoauerandado efpigandojoque pu­
do reíeruarfe al cuydado que íiempre cuuo de efconder fus 
obras. 

fubitamence nacían, don^eaf-», 
C A P I T V L O I . fencaualas rodilías,quado ha-

zia oración, y por el celeftial 
PutriainActmiento i y infancia rocio^que al mefmo tiempo la 

deRofct. bordanael manto, fue el mif-
moen que dichofamente na-

i T Tma Emporio noble de ciónueftraRofaal mudo. De-, 
la Meridional Ameri- ' fuerte, que es florido quanco 

Ca , por la parte que la baria el en eíla ocafion concurre a fu 
rtur pacifico: iluílre Metro- nacimiento. Aun los padres 
pol i , y cabegadel Reynó del de. Rofa en el nombre lo fue-
Pártí ,enel rxueuo mundo, ficó ron. Su padre fue Gafpar de 
Á luz eft i nueua Rofa año de Flores ; y fu madre tuuopor 
15 8 ̂  en el mes de Abr i l , que nombre Maria de la Oliua. A« 
por fer el que abre latierra, quel cuuo fu afcendencia ea 
kafta entonces encogida,para Puertorico. EflanacíB en L i -
^ue broten las flores/toma de ma,y fue de alli natural. A m ­
elle oficio íu nombre. Deefle bos en eMinage de mediana 
mes el vigefimodia confagra- esfera. En la ha2Íenda,y cau-
do a la Virgen Sanca Inés de dal cortos,y de fortuna menos 
Monte Policiano, de la Orden que mediana;fi ya no fue fu ma 
de Santo Domingo, conocida yor riquezaauerles dotado el 
<£ael mundo por las flores guc Cielo con cal prenda comoRo 

fa. 



deURofadelTeru, Cap. L 
fa. fue fuerce efpecial de la re das^veftidas f^como em pe ru­
cien nacida, que la enfade fus trizes del campo, criburari^o 
padres,cay eíTe en eLbarriode la naturaleza efle pompofo ro-
Sanco Doaiinso, y muy cer- paje de hojas, terliz viftofo, 
cana al Templo de SancVifpi-
riicus, para que todo fuefle fe -
lizprefagio, afsi de la.futura 
fancídad, como del iíiílituc.o,y 
eftado que auia de profeílar 
íiueílra Virgen, 

en que hermofaroente íe ef-
conde fu purpureo empachoe 
El día folemnifsimodePente-
coftes, que los Romanos lla­
man Pafcua de Roías, recibió 
el baptifmo Rofa.Y fue efte el 

z Con juramenco afirmó primer roclo con que el C í e -
íu madre (y eonfta del procef- lo comentó a regar con rauda-
íoremiíTürial) que compitie- Ies de gracia efte Rofal nue-
ronenel parto de Rofalofe- uo. Aunque no fue entonces 
l iZ j y lo fácil i fin experimen- quandole dieron el feliz nom-
Car aquellas anguillas, ahogos bre. Llamáronla líabel en 
y congojas que en femejantes el baptifmo,teniendo refpeto 
lances folian moleftarla con r i a Ifabel de Herrera,' fu abuela 
gor fumojponicndoá riefgo fu macerna^áquien ptír entonces 
vida.No meaos aífombro oca- pareció conuenier.te guardar 
íionó á la partera mirar la pe- eftas atenciones^que para que 
regfina hermofura de la recíé la re cien nacida IcgríaíTedef-' 
nacida; y que aquellas fan- pues de tres mefes ladicha de 
grientas telas, con que natu- tener por nombre Rofa, efpe-
raleza prouida, la emboluió al 
nacer (como en vn manto tan 
grueíTo, que fue neceíTario a-
brirle con yerro para facar á 
luz la perla, que como en com 

rauafe vn fngular prodigio. Yj 
fucediodcíle modo. 

3 Dormida eílaua en la cu­
na nueílra Virgen á los tres 
primeros me fes de fu vida. 

cha de nácar eílaua recogida.) quando quien la afsiília llnmó 
Seruían deeorofamenre al re- a gritosáfu madre.V inoal pu» 
cato honeílo de la Virgen, y 
noesmucho^ pues a eíle mo-
donaecn la$ rofas, no dofnu-

ío con dos hijas, y vna criada-
Vio transformado el rofíro de 
la niña en vna hermofa Rofa, 

A z aun-
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4 VidA.jtránfitQ 
aunqilefvparscio ].üego.C(la- entoeesa refitiracafoetéfpíri 
penda i i miración causo en to tu cíe q efuua lleno. Parece 4 
dos el naeuo efpeclaculo.Pero la vnci.5 deUiiuino Erpiritu le 
hizo m is imprefsio en fu ma- auiainformadointeriormente 
dre,qdexadorelleuar'c!el afee de todas las coaeniccias, para 
to/e arrojó roda a! roílro deía ^nopudieii^ errar en elnobre 
l i i j a. b e fu n d o 1 a c o- c e r n a r . i , y d i d e R ó fa. Y a fs í d e a 11 i a d e I a r e 
' ¿ i záu iDe dqm d ¿ e l h e t í i [erks quedo co eílro quieca)y (luisíe 
mi RofdyñfsJ té hdn de l l itmar^ cha la t]uexofa abueIn»Verdaii 
no te he de dar otro nomhre. Qo- es,q paílados algunos arios pit 
mo fi comádo iaspalabras d&la fo en mucho aprieto ¿ laVirgc 
bocadeS Ambrorio,dixera co eíle nobrejá quie la cociendo 
iámadre delPrecurfor^rf tít> temerofa cílimuíana coefcrii 
ne efld niña nuhre y no el ¿j leda piií;os,dírponiendoIoDios afsi 
Tiueflra elección,ft el qDios nes parahazer higatjy dar ocaíibn 
d¿ a entender co eftosprodigias. aí ceíeflial oraculo,co que 
Nolleuabien efta mudanca la timamenceauiade confirmar-
abuela.Erale enojofo,qtapref feelnombede Roía. Y fuce-' 
to fe borraíTe fu nombre en la dio el Cafo como fe /ígue„ . 
nieta,á qu ie taco amana. Pare 4 Auia ya la Virgé crecida 
cialeq cradefpreciojy defere enanos^y edad. Eradueñode 
dito. Y tomólo ran de veras,q fualbedno porel vfo delara-
paraaplacarla,apenas baftoel zon. Y Ilegand'oácon'Ocer,que 
clrlacadoefpaciode vn luffcro; el nombre de Rofa no era el 
•hafta q'dió fíñ ala controueríia que le dieron en el Baptifmo, 
el Sacramento de la Confirma ííino el que fu madre le auia 
cion, quando el Ar^obifpode puefeo en la cima , coBíen^ó 
Lima D.Toribio,varoninng- á turbar fe interiormente, fof-
ne en virtud,viagiedola con el pechando j que la variacioa? 
íagradoChrifmienel lu^arde y el auer dexado el nombre 
^«/«¿troGÓelnóbrcderfabel, de ífnbel, y tener el de Ro­
cera el delBaptifaiOj por elde fa j folo era querer acre-
Rof),q le pufodenueuo, cuya ditar fu madre la gala , el 
fragroíicia comen^aua deíde donayte >; y ia hermo/üfa^ 

.vAiygaB&4,2¿&a>';'- ' • • i ' . 



Í5ti tan ngraáable titulo. He- ds Sdntd Mu?id* ccn h qliaTJa 
rida,pues ,-de ei^e eícrupulo, que cantes reu/hua re imef ofs eí 
fin fofsiego^y fin reparo,como primer nombre cieRofa^con el 
Cierva herida dé erboladaíae- fobrenGrabre-cobró nueua fir-
ta,-{efue cornoafuence>de a- meza s íegura ya, y alegre esi 
guas dulces abufcar con toda ver que ambos nombres pof-
pfiefaelremedío enla Capí - felá por efpecia] orden de el 
lía delSácifsimo Rofario.Allí Cielo : Tienen efle priuHegi? 
d^íecha en vn mar de lágrí- los meritosde ¡os Santos > dize 
masdefahogo, poftrada enr ié SmhvphxoCiOyqueDioslespo^ 
rea fü pena, y reprefentó fu tje a elección elnomhre.Que 
cuydado aJa quedes Madre de dicha ferá la de Rofa , quand® 
.fiiiierieordia,y piedadjpidié- nofolo recibe ei nombre por 
Á6 focorro para la dolencia de difpoíí cion del Cielo j fino el 
la conciencia. No dilató mu- íobrenombre también? 
cho tiempo el confuelode 5 Admitió en tantiernos 
Virgen Roíanla que es Virgé, atíos e-fíe íingular fauor 3; tan 
y Roía Miftica. Y aísj con al- agenode lo que podia efperar 
tos^ inexplicables rayos de fukumílílad. Mas no tan a fó-
vm ikiftracionoculta, fe dig- cas)quemíintieíreindecible 
BO de hablarla^ea lo muy inter dulzura en lo interior de-el al-
rior del alma,dando a conocer ma.Tanto,que eiert-pdiabol-
como foberana Maeftra ala uiendoaíucara,derpuesde a-
Yxrgen, que eftaua temblan- uer comulgado , abrafándoíb 
dojy llena de temores, que el endiuinos incedios, fin poder 
nombre de Rofa le era admi- irfealamano, importunó a fti 
rabJemente agradable al N i - madre con inftantes fuplicas, 
í ídleíuSj que teniaen fus bra- que le repitieíTe mudhas ve-, 
§os,y que para mayor demof- zes el dulze nombre de -Eofa 
Cracion de fus FauoreSjera vo- de Sdnta Marta , en que iba^ 
Juntad fnya coronar el nom- engaitados de el Cielo dof 
bre de Rofajaumentándole co crecidosfauores. Porque e« 
elifuyo j y que afsi de alli ade - fonando a fus oídos 3 maram-
lame auia de nombia^fe Mofa llofáiménte fe redr^sua íu efpi 



á ^ Vidd)Jtíánpt& 
ritü,dcrr!clendüre,y regalan-
dofe en fuamfsmios golfos de C A P I T V L O I L 
dulceras,y gozo.Gonrezelos, 
y dudas efcucho eíl.is pala» N lne^'e Rofcty fu,s Indindclo^ 
bras famadre. A. que fatisíizo nes,y educdeíon^y el^ot» 
la Virgen cpnbreues razones: quehi^o d e y í r r í ^ 
*AoYd , cíord[¿QZÍ^)dCciho de d- nidad? 
pdrtdrmedelosplesdeldgrdn 
Madre de D l o í j efloy múy cier 1 lofancía, y niñez Je 
t d^que lehdfido muy dgfdddhle Sanca Cacalina de Se-
eñe nombre conhendicion fuya-, na (fegun refieren ios Hifto* 
con Ju kenepíacito} con elfauor riadores) fue tan apacible, y; 
que me hd^j 3 como muy mddre tan pacifica,que por efta caa-

' 7n¡d>he llepddo d entender , qus ía muchos la llamaron, en vez 
midlmd fehd trdnsfovmddo en de CataI¡na,Euphroí¡na, que 
ynd Rofdconfdryddd a l florido fígnihca gracioíidad s. y ale-
jT?r«x e/A^rf-v^rí^o.ColO qual fi gria. Del mifmo natural doto 
.enalguntiempobl feliz epite DiosaRofaen fu infancia.Era. 
tode R.ofaauia fido fofpecho- quieta,íáaue^y graciofajy t e i 
fo a la Virgen , ya conlaapro- nía de continuo íerenó el rof-v 
bacioa del Cielo eftaua aíTe- ero, fin aquellos porfiados l l í -
gurnda. Y por eíTo quería que tos con que fuelen los niños 
larepicleíren elaombre , pa- inquietar los vezinos. Era el 
recíendole que fus ec.os laauí- gozo común de la cafa el mi-v 
f unn de la obiigacioa én que a, rarla al roílro.Obferuaron los 
Dioseílaua. Lodemasqueen domeílicos, queaun quando 
íiquelia comunión le auia íuce eftaua faxada , y entremanti-
diclojCallólo Jahumilde, y re- lias,nunca tur hauala quietud 
catada Virgen, l'eunda de fu- conyozes, niquexaSjniinte^ 
empacho^Afu madre bailóle, rrumpió elfilencioenlos d i -
para quedar muy vfana, faber lasados efpacios de fuinfan-
q'r¿ auia aprobado Dios el no- cia con ílores^y lagrimas. So­
bre q ella primero auia pueño lo vna vez focándola fu madre 
-a fu'hija viendoU en h euna. yex^ip a vifica ^'^ga^Mawo-



h la Roía delPéru* Cép, I L 
m n o h í é , n ú p i í d h r o ñ acallar^ xode la yííaJ no le ¿ l o mnrU*-
]a hafta bol.uerla a cafa. Como garpara que difmujInííe.Tia -
íi ya defde entonces comen- mofe el Cirujano luego , con 
cara-a conocerlo que, impor- fin de que reuentaíle fas podri. 
taeftranar) y aborrecer publi das maceríasdel atormeneado 
cidades. Y afsi para adelante artejo del dedojefte víándocie 
hizo fu madre propofico al fa- la riguridad del arte3apíican-
lirfueraj de no facarla cofigo, do remedios acres, y pungen-
pornodaTmoleftiaa' laapaci- tes^arrancó caíí coda la viía5y 

^leinfaníe* deípues leuanto a tirones las 
2. De rresanos era qmn~ raizes que le auian quedado; 

Socomen^arona campearen con que los dolores cr.fi into-
ella las mueítras de-virtudes lerabíes fedupiieauan.Vieras 
gígantes.Fue^quanco alo pr i - entre cantos riefgos aRofa 

. merOjde animovalerofo en pa mobiL y entre cantos tormén 
decer dolores,fuerce,foíTega- tos cáfi infeníible, comoC no 
ckipáraque.afsi fueíTeconíla- fuera fuyo el dedo pollex que 
tea codos, que alaRofa, ni la padeciaicontra^quien el cruel 
cfpantanefpinas3nilaabacen5 yerro del Cirujano caneas ve-
ni pierde con ellas fu verdor, zes feauiaarmadoparadeílro 
fu pompa,y lozanía. Sucedió^ zarle. Mas q codos los que af-
q cerrando vn arca muy gran- fiftiá a eftemarcyriofe aíTom-
dej cayendo de golpe le cogió braua de efta confiancia luán 
la cubierca vn dedo : al ruido Pérez de Zumeta (eíle erael 
del golpe acudió Juego defala nombre del que la curaua) no 

. «da fii:madre para v er íí ê a gra alcanzando, como vna niña ta 
de eldaño. Perodifimulaua el , delicadapodia cener valor, y; 
fencimiento^y el dolor fin ha- fuerzas enere cantos dolores; 
zer mudan^aen el roílro Ro- Admirauafe^dvircietidoque 
fa, con fer de can pocos añosi no aula íido poderofos los mf-

que defpues de algunos trumentos con que laftimaua 
3ias corrompida la fangre, q el dedo para fa caria vn gemi-
conmouida con la fuerza del do, con aner fido can largoel 
golpe fe auia congelado deba- . tiempo que duró el curarla. 



N i AU'U íiAqueado con el me • 
ñor ademán el roftroini perdi­
do el colar anda de í i lanceta 
que la heru . y de la fhngre. q 
abundancemente corría qtían-
do la curauan. 

3 Aun no aula llegadaa 
cumplir quarro años! de edad, 
quando en el oido íe le crio 
vna poftecm. Fue otra vez ne-
ceíTario yaleríe de las minos 
del Cirujano. Y deípues de 
aplicados lenitiuos emplaf-
tos jíuefor^ofoq fe empleaf-
feía.inftrumentos de yerro pa­
ra el remedio. Rofaentretvin-
to que le. cortaunn vna pnrc^ 
cíe k rernilla, que eftaua coí* 
rompida con las peítiléntes 
materias que allí aman concú 
rridó^ recibió el gol|>@ CQB tal 
firmeza^ arsidelroílro, como 
del animo, qual no tuuiero los 
que mirauaa $ d.efráayandore 
caí! de ver !"ô  furcos que ha­
zla la nauajadelCirujano.Co­
rría ios hilos de la fangre hai­
ga los ombros ,J íin cauíar hor­
rar j nimouimienco ea Rbfay 
aunque conocía que era fu y o 
el licor que fe defperdrcia--
m ^ tan i cófti de fus dolo* 
íes . 

.4 Yá .áük excsáido los 

U á n f i t o 

limites de qu.itro alíW, y tt£ 
trado en los cinco , quandd 
cierta e ípec ie de contagioí^ 
tiña comerco á apacentar^ 
fe en la carne viuade lo ak® 
de la cabera j Ciiuíabdodold-
rorasgrietas , y poíliüas. Sta 
madre defcofa de atajar el dâ * 
ñ o , dexandcfe perÍLiadix^mas 
de lo manual de el remedio 
que la o f r e c í a n q u e no de 
acertado j fin atender á que1 
deuia confuítarlo , aplicoí'íi 
vnos polvos : pero conefec* 
co bien contrario a la falúd. 
Pues ellos correfpondíendo 

„ aMucor íraprouido, y necio, 
que fm Caber medicina ios a-
uia recetado, con la aBtafada 
acrimonia de que fe compo­
nían 5 poco a poco iban royen* 
do el cutis, y.la catne de ÍI 
cabega, ton.cruelmence, que 
con fér ean fufrida Rófíi', ad* 
virtieron algunos de los do-
mefticos , que de guando 
quando la viueza de los dolo-
res hazian que ie temblafíe to 
do el cuerpo j como fi eftuuie» 
raazogada. Yconfertanve-
hemeote el tormento nunca 
pudo vencer fu conftancia pâ -
raqucdiefíe folo vn fufpiro^ 



!© n̂V:ícfVo'-q+3e p . i C Í A . Solo, 
pu iíJ acabar con el la. que pre -
guncandola fu madre fi le do­
lía, y na padieado con verdad 
regirlo del codo, refpondlef-
fe qaé fi. Pero que era pocoyy 
facíl de llenarlo siue féncia» Y 
afsi pafsé toda vna noche en 
la cam i al lado de fu madre 
con profundó filencÍ0> finmo-
uerfe pimtoí fin inquietar-
fe, como- tí fuera de marmol. 
Hafifa que congojada la pia-
dofa madre , barruntando i© 
que ello era, qukandole el día 
fíguience lo mas blancamen­
te qii«. pudo aquel raordarz 
empLlífo ; y mirando la ca­
be 9 a d ê rnu -Uj, fe q ue-do- abfar -
t i , viendo queeílaul por vna 
partecílena de ampolk'sy por 
cera llena de furcos oon-pro-
íundas líalas. Y como ama. 
ua canmk fu hij a , á viftá? de 
tan Iiorrible efpedacuío, l le­
na de lagrimas,y enalta voz 
la dixo: Miferabls de t i , hi~ 

miares ffif§íh:le que ¿y as ¿ 9 * 
dido'pajTiy todit ynd n&rhe ev 
fefo ¿h-ajada con eQjt poly»s3 
qa-e-en t̂an- mala hora me de-
térwinl a apirearte ? Calló 

; en tosce s R o f ?, fin q ue I a s m (• 

fen fucarla otra palabra, mas 
que deziría, que auian fido na 
muy grandes > antes lleuade-
ros Ios-dolores de aquel re* 
medio. Llamado el Ciruja-
no, tardaron quarenta , y dos 
días conunnados en curar fe 
las llagas, hafta criar nueuo 
cutis tn la cabera, padndo 
todo aquel tiempo tormen­
tos poco menos crueles que 
los que aula experimentada* 

primera noche.Pero con fee 
tan prolixo el tiempo de la 
cura , y el dolor tan prolon­
gado , no le falto a Rofa tal 
paciencb, y conO:ancia^ qual 
á j uy zio d e 1 C im j ano no pw i 
diera eíperarfe, nienaquelM 
tierna edad,ni en U mas robuf 
ta, y crecida del mus ati.moía-
josíen^ 

Eí míímovalor, ynní-
mofe halló conílanre cu RQ -̂
Carl losXeis años de fu vida,, 
quando boluió á recaer en las 
tenazas , y c^raiceros inf-
trumei tos de el Cirujano, 
con oc-)íion de auérle na--
cido vn mol e fio grano por 
dentro de las nnnzes , que 
âe neceíTjrio le arrancañe 

la violencia, y el arte. D i -
xera^ r , que era ei m m u l 



de Rof.i na ciclo, para fufrir. gracia a la Virgen , a qulefij 
M is eran eftos íblamence pre no canto el poco aprecio de 
ludios y riidimentos con qaie los cabelíos5que ya comenca-

aotemmo fe indaftr.iaua el tía á eftimar en algo^uanto ín 
animoatratar faciierpo, co- fealdad^y el afeo déla mancKa 
mo fi fueraageno. Reíla aora defagradana. Por lo qual mof-
que vamos delineándo los pe- trando enojo, y formando que¿' 
nofos fuceíTos de la edad pue- xas, con defviotrató de inte-] 
r i l de Roía. rrumpir el pefadb juego. A ef-

*G Siendo ya de GÍncoaños^ to ocurrió con buen ay re el pe 
pueda éntre los términos^ y queñueíohermano,diziendo: 
linderos.de la infaGÍa,yIa pue- O hermana mid 3fi tan deberás 
ricíajfe iba deícnbriédo,y Co4» te enoja el defayrej y la injuria 
líionmaneciendo en Roía con del cabelh^ que efla enlodado^ 
alegre luz en la Aurora de fu atiende ^y fabe que los rÍ%os ¡ y 
conoeimiencoi la noticia de trencas cuy dado [amenté com» 

'Dios,y el temor Tuyo con mo- fueflas^y e n l a r d a s de las mu» 
doadmirable.Pueslosmirmos gerestfonmaromasdel infierno] 
juguetes", y niñerías propios con las guales enredadas Us al* 
¿e la edad le comentaron á a» was délos yoco cautos macelos, 
brir los ojos, infundiedole te- dexandofe arrajlrary noparan 
m^r , y reuerencia de la Ma- haflalrerfe arrojados enlos fue* 
f;efbd diuina. Fue,puesi'el ca ¿ o s eternos i y afsi acaba de en-
fo,lagaña con la nina Rofa vn tender^y defeng-anate, que Dios 
hermano fuyOj de edad algo aborrece los caéel los de las mu* 
mas crecida, eñe vfando de geresyen que tv aera pones tan~ 
las trauefuras acoflumbradas ' topunto^y tantoafedo. Dicho 
(no fe fabg íi fué acafosófue de ejíopor modo de rifa, aunque 
propofico) arrojándola Iodo? con ademanes, y geilode pre-
manchó la hermofifsima ca- dicador feuero, quería el ra-' 
bellera^ y brillantes madexas paz que boluíeíren al juego; 

pelo de la inocente nina* pero las palabrasauian pene-' 
Burla era de niños, y materia erado el coraron de Roía ma« 
para re irfe. Ma§ no 1Q cay o en hondamente de lo que pudie-

http://linderos.de


delaRofa delPtifUiC#¡?> 11. i j 
ra' efpefarfe 'ds fu pequen me abarrecimieníb de lo? 
edad^ydel modil ío con que las cados * 
dixo el Predicador niño. Mas 7 Qiíien pudiera efperrr 
no le parecian a la Virgen pa- cofas ta grandes de lo que eraK 
labias que lleux el ayte , fino juguete , y encrecenimic co Je 
truenos formidables, que baf- niñoSj y de vn poco de lodo % 
catnn para poner miedo a vn. falpico el cabelíoí Pero con la 
Gigante., Yafsiaquellaalma luz de eftedkiino Rayo pafs0 
capacifsima de recibir iíuftra; muy adelanteRoñi haíb cono-
ciones diuinas ., en vn punto, cer con toda claridad 3 y lim.-
concibio dentro de fi horror pieza fus pocas fuercas para 
¡nméfodél iiifíernó,y lo dilaca afia^ar la cofiífccciade las v ic-
do de vna e.cerRidadt Gomen- tudesj y la necefsidad que te -
90 también a liazer pefo..eá-fti nía de implorar í i empre en fu 
imaginación la reuerenciade fauor el auxilio díuino /y los 
laMageftadde Dios. Y con focorros dei Cielo. G ó m e n l o 
mucho acuerdo poderaua en- defdeaquiaarder en fu pecho 

' ere íiiafe^infelicidad del pe- vn conato increíble, de- hazer 
cado. Defde aqui refticuida oracionaDios^conei qualpu-
fubiíamente a íi mifraa^ com®, do,y fupoformar vramieuo mo 
90 á tener, aborrecimiento de. do de^racion jaculatoria v y: 
los cabello's, a poner firmeza, breue , reducida á eílas pnla-
en el animo contra toda 6fen- bras • lefus fea bendito, is-¡us. 
fade D¡os,.condeieífcacion de. [ ea conmiro¿(tmen\\knandofe 
las ocafiones que militan en. dealliadelaotede 'íiu^iísíma 
feru'icio delinfierno,grangca> dulzura ¿ los labios tiernos, y 
do por eftipendio penas éter- aquel eora^oncico de Rofa, 
ñas. Y finalmente como en vn. quando repetía efta breue ora 
cfquadron cerrado , fe feño- eionsdefuertejque.níaundüf-
rearon^y hiziéron fuer tes d é - miedo dexaua dé de 2 ir la. Ta -
tro dé fu alma , al tifs ima efti- to como eüo auia ya ecupau o 
m i c i é n de lo que es Dios i ce- por todas partesí los i n i t r i o ^ 

•' ihór filial de fugrandeza}foU- res fencidos de la Virgen la 
^Cáféuydadode íalvatíe.í fir- prefenciadefuDies. 



8 Finalmente con t m an- g§n. Es mro eñe rnoáo^e í!a-
ticipadas,aunque íublimes no m: mientode la gracia ^ def-
cicías deDíos,a Íos cinco años de aqoel losirocentes éntrete 
ünúo R0ra> que ladiuina pro- nimic tosla fbbijmo de vn fal-
uidencía dulcemeiite la tira- toa eílado de.jujyzio tan c«bal 
uajydiíponla con claridad pa- y maduro, que pudieíTe hazer 
ra que emprendieífe aquellos el deuido a precio de la ex ce* 
alces principios con que fe hí- lencia ¿eDios,:de Jo que mon-» 
20 can grande en ía íglefia Sa- ta la eternidad, y déla prero-
Ca Cacalina de Sena. Puesa fu gaciua de la fíor}yfragráciadc 
exemplo defde luego, cambié la virginidad. No fe pued& 
ella en los primeros paíTos de paffar por alto,que los que ri-* 
cít tierna edad hizo aDios vo- gieron la conciencia de Rofa, 

• Co de virginidad perpetua. Y tuuieron por cierto, que eftos 
defpues no concenca con éílo, rayos,ymouímiétos de lagra-
íiguiendo á laVirgeríSerafiGaj cia come^arona briliarjy def-; 
ella mifma fe corro hafta la cubrir fe enRofaal mifmo tié^ 
raíz los cabellos,fin faberlo fu po que llegó al v.fo de la razoy 
mad re» Para que con eíTo no quando, fegun la mejor Tjheo-
quedaíTe materia con que pu- logía3deuenloshombresofre-] 

.dieíTesódexarfelleiíar^ arraf cerfe áDios,y ordenar á el to-
trar á los hombres al marri- das fus acciones. Mas fea eílo 
monio, raenofenfa deldiuino comoquifierc, que es cierto,' 
Efpofo^aquienfe auiayaofre- que en aquellos primeros vi-» 
eido. Auia aprendido en los Tos de el vfode ia razón ño co-
jügueces que tuuo con fu her- men^ó poco á poco, y entre 
imno, quanco inconueüience fombras á defcollarfela luz de 
era el conferuar cabellos que el conocimienco; en vn pune© 
pudieíTen admitir mancha 5 y fe hallo engolfada en los ref-
falpicarfe conlodo.que los a- plandores del mediodía, .con 
feaíTe. E{le,pues,fueelfio no cuya iluftracion comento a 
menos feliz, que admirable, heruiren fu coraron el amor 
donde pararon los dixes, y Ijps diuino. Y acertó á elegir eí c& 
juegos de la n i i k ^ i e : e f e y k - miaomas remotAdo d e l a p . ^ 



U Rafa del Pirut CÁP. 111, j j 
,feccíon-a-qií«Dk)&-la: lktirana-* no e:t f)s?i.raen.ca'da' en los pri-
y fue miíelio mas no aparü irís mores dei Eípiricu5q-u«rla re-

, j^rnas en lo red:anee de la vida ducir áíus ordenes a lainocé-
¿e lafenda que auia eomado.no teliija.prompca,y dirpuefta a 
coí^oeciendo pecado mortal, obedecerla en codo, Qtjeriaiá 
como defpues afirmaron íbs madre que fe encregaffe íaVir 
GonfeíTores, y diremos á í a gen alas pompas yanas.v bur-
tiempo mas á lo largoe leriasdel figlo. Que vfaííe de 

galas , y fe introdaxeíTeefc ¡a 
C A P I T y L O . I I L . . celebridad del mundo. Entre 

eflos dos apremios can diíbn* 
Zá.imWáhl'e ohédlencla de- lío • tes entre íí^ fue ardid mas que 

jV. Piedad,y fotieitudco& humano,queRora liazlendo ia 
^eafs i f l iy A fus falúa-a emrambos , ni fe apar-

Fádres , taíTevn punto del camino de-
i "p N El concurfo de dos recho por donde guiauael Eí-

precepto';, al parecer pofo^ifalcaírealajiiflndoca-' 
" enconeCÜ<1OS > donde por vna plimienro de los mandatos dti 

parte era j aílo honrar padre, fumadre/iguiedo en ambas co 
y madre 5 y por o era conue- íasel guílode fu diuinoEfpofo 
mente atender mas al ferui-. a . Hilando en vna ocaíioa 
c'o .le Dios, que al guílo d-e fu madre de Tií i ta con otras fe 
l$s hombres, aunque fea-a pa- ñoras nobles, aconrec ió jq ro-
dres>f je neceíTarío en muchas das ellas comencaron á pedir 
ocaííones todo el ingenio, y la con inílancia áRora fe pufie-iFe 
agudeza de Roía, par-a obrar vna guirnalda de Sores/q acá-
de. modo que, no oferuiieíTe á fo eftaúa enla pie 9 apar a darh 
ninguno.El celeftiaiEfpofo ai- olor-ry fragracia.Era tahermo 
araua ázia £ el animo de Ja V i r - fa,. y ra bic t e x i é a ^ & lleuaua 
gen^ a quienauia efcogido, y losojos, y robaua la afícionde 
guíaua por fendaspartículares ? todas las circü-nílates.Reufa-
4Íe perfección , no conocidas ualo laf modefta V irgéco todo 
ai corto juy zio de los morca- encogimienro.Poréauan ellas 
|ü$6Por d c o n í E a r jo.üimadts9 coa todo esfuer^oimportuiio, 

Jbaf-



7 4 Vidaytranfito 
liafta que ía madre por no pa- traragema rnnj, después no 
recer groíera ^y por cortejar fueraneceíTsrio valeríede a-
la vifica^n itidó his obedecief- genas manos para facar la puiii 
fe, y las dieíTegufto. Quien po- ta, que eícondidaen el florido 
dra aquí explicar la íangrien- rega loauia profundado dema-
Ca lucha que en vn punto fe ar fiado en la cabera. Si bien fe 
mó en.el pecho de Rofaentre quedaílcmpre enduda, qual 
la obediencia que deuia á fu fue íoque mas viuamente ísf-
madre,y el caílo amor del ce- timauaá Rofa, ó Ja acerada'a-
lefl:ialEfporo,qus le ponía ho- guja , que Ja enfnrgrentaiia,o 
rror para que noarroítraífe á el defplacer , y termenro que 
efbs vanidades.? Venció , era- le caufaua laaborrecida coro-
pero, el ingenio peregrino de na. Aunque es conííantejque 
Ro f i , h a z í e n d o, paz e s > y de xa- en todo cafo era mas amiga 
doduefíos del campo losdos Rofadeeípinas^quedeguir-
opuedos afedos. Fue la traza naldas. 
clauar vn grueíTo alfiler por 5 ' Otro cafóle fucedio tiim^ 
parcede adétro Je h guirnal- bie no menes fingular. Defea-
da condiíimulacion5y maña,y ua fu madre,lleuadade laincli 
defta fuércelo folo íe pufo en nació que todas- tienen de ver 
la cabeca ^yiofamente la coro celebradas fus hijas, que las 
na3que ya era para el'-a de ef- manos de laVirgen,aunq fuef-
pirns , fino que laapte tócon fe co ayuda del arte, eíhiuief-
toda fuerza en las fienesv con- fenmuy pulidas, agraciadas, 
íiguiendo por cñ:a íngeniofa blandas^ hermofas, blancas,y. 
aftucia, que fue fíe inílrumen- delicadas. Con efte fín auia 
tode tormetodoquealos«jos copradovnosguantesde mu­
de los hombres era ornato, y choolor , y precio, y de muy. 
gala. Afsi obedeció á fw ma- particular hechura, pnraque 
drcnfsi corrió el efpiruu con calgandoíelos de noche la Vi r 
nprefiirados paílos al olor del gen, como hazian otras, COQ~ 
Efpoíb diuino coronado de ef- eíle artificio poílizo crecief-
pin.s. Quedara para fiempre íe la hermofura de fus manos. 
íepuUadaenelolv,ido,eflaef- Q^uicnbien conociera el ani­

ma 



a? Id Lxúm del t i 
iTio Rofa, no díxera óue e: a 
aqi ellos regnlidosgu mrcs,fi­
no. Us nunoplas ardientes j y 
en ce adíela íiir cenes con tjye 
los tinaos acormenrauan los 
Marx y r e s. C o mo íi codo e 0:o 
taaieraaTasojos, afsi fe que­
dó hierra , y alada a viíla de 
el oloroTo.artificio qiie íe o-
frecia fu madre .Gimió d enero 
de íi rriílemente.Eftuuofe^Ta 
frato íurpenfa, haftaque vien­
do la codera con que fe lo man-
dw^ua,! pura fuerza fe rindió a 
lapi-fadi obediencia, prome-
tietido cumplir fu guflo. De -
feaua que fe alargaíTe el día, 
temia que fe 1 legafle, la molef 
ta noche, enq auiade fer for-
^ofo m iniatarfe en a coltando-
fe con la invención nueaa de 
lo s g u an ce s, Llego fe y a 1 a fa cal 
hora delfueñoj apjgaronfe las *• 
luzes. Y apenas la temerofa 
Virgen c.omencó.a dormirfe/ 
Ruándolos guanees fe conuir--
tieron en laminas abrafadas. 
Parecíale que Vulcano con to 
do fa alq .ü.cran los aüU adere • 
<pJo; Y no era folo parecer d ê  
la fant ifi i , nnes de veras la 
quemauan^' UaíTmanlas ma-̂  
nos. Admiróle el nunca expe-
Hmsflcado a m e n t o , aunque 

fe a i c grana fu' e fp i r i r n:, püe s pa 
rece que con efte prodigio la 
d au a D Íos 1 icenc i a para n r ro -
jar, y facudir de las manos Can 
infernal fuego, fin faltnc a la. 
obediencia.Quito los guantes 
con príefa, y vio clara menee 
que defpedian verdaderas lla­
mas 5 que fellenauaeí apofen? 
tbde luz , y aun corría n'efr.o 
de quemarfeTodala cafa. Pe^ 
ro en arrojándolos al fuelo le^ 
xós de fijcefsó lallamajapaci^ 
guófe el dolor de las manos, y 
Rofa recreada con fuauifsimo 
refrigerio deiGieíOjdefcansó 
con quietudjy pudorepofar !o 
reílanteda la noche. En v i ­
niendo el día, refticuyó güilo-
fa mente a fu madre los guan-
tes^qne anees auian fido fieros 
verdugos d'e las manos, y refi. 
riendoleco candida fencillex 
todo lo fu cedido , moflró las 
mano^ abrafidas por las e í l re-
midades i y rogóla, que dealli 
adelante no la cartigalTe con 
feueridad can r i^rofa , oblicra 
dola á v far d e ar t i íi c ios t a mo 
leftos folo por el bien parecer. 
E ü: au a in c r e d'U 1 a l a m ad r ¿,; pa-
reciendole que era ficción de 
R o fa. Y p a r a c e r t i fi c a r fe, m i -
ró con atención hs roanos, co­

co-
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cóbs3ex3minolasdefpac ió jy quinas, y dlefTebueío a ks fa-
viendo queeílcinnn llenas de yns. Queauluañehagradable 

rímpollíiSsCemblode mied©, y Belleza de la cara con color, y 
cefsó de condenara la hija (q aíeynes. Que con galas de buc 
eraobedlenejí$ima)á tan infu- gufto lozieíTe el brio3y las prc 
fríbiesincendios. das conque la dotó l iberalk 

4 Treguas fueron eflas naturaleza. Finalmente co3o 
(en q nolamoleíló íu madre) era predicarla con reprehen­

d e poco tiempoí no fue paz af- fiones, y defazores, hafi-alle-' 
fenuadayydurabl-e.Porque va- gar á ponerla las manos^ymal^ 
liendofe luego d*; nuenas ar- tratarla con golpcs)diziendo^ 
tes, ya perfuadiaá Rofa que la , que eragroiTera^defaliTia-; 
tracaífe de prenderfe, y com- da,ruda,y que por efío hwa de 
poner fe, como las otras donze loque vfauan todas, y gufbua 
lias de ruedadíohazia5yáque de andar mal veílida, y peor 
fugetaíTe el cuello á las gar- compueíla, fin curiofidad, ni 
gantillas,© argollas de aljófar, cuydqdo, defcaeciendo de eí 
y perlaSjlosbravosa las maní- punto que gnardauan las mu--
lias, y ajorcas , ó eípofas de geresde fu edad, y eílado, a-
oro) y de corales* Y que con- feclando íingularidades, que • 
formandofe conelvfode la tie nacían de animo abatido,y de f-̂  
rra , admitieíTe e.l roítro^ef- preciable. Que por íblofuan* 
plandor,albayalde^ y vnguen- tojo ahogaua Jas altas cfperan* 
tos. Otras vezes con feueri- âs de lograr matrimonio acó 
dad laapercebia, que á lome- modado,y honrado^ fiendoaf-
nos rizaíle curiofamente las íi^que lo eílremadode fu gar-
doradas crencha? del cabello, bo,y buen purecer5el brio,yel 
epeaun entonces brillaua , ó donayre natural podían leuan-
por no auerlo cortado del to* tarle los penfamientos aem^ 
do,̂ ) porque auia crecido.De- preíTas grandes: pero qwe ella 
feaua vencerlaja que con ena- todoloatropellaua^pordexar-
gijas de olanda, fluecos, guar- felleuarde vnahipocreflaba•., 
dapies5y rodo el aparato inmé xa^yfoez. 
fodédaraa^ahuscaíTelas vaf- 5 Rofa bien a cor-dad a.cié 



rimer propoíico, que era del codo agorada,y perpíexs,' 
giíArdíirvirginidad inviolable í ln faberq^a^- r re . Lomasc| 
y mas cuydadofa de deñiizir, pudo obrar, fue íacar licesicia 
que de adeíanrar con arte Ja para ro ponerfe el tocado liaí-
kcrmofura del cuerpo: oiato- ta dnr parte á fu CcníeíT©^ 
¿asadas palabras clauados en Llegó á fus pies rebencádo de 
elTuelolos ojos^ con profundo pena,aneg3daeD anfias. AíTe-
álencio. Y digería efta indi- guióle,cj íinohazíadefuerce <| 
gefí:a porciode Gadadia,aun4 fu madre leuanraíle el precep» 
C'iTiarga,y defabrída,c5elvfo, toq la tenia pueño^era impof 
y ladifimulacion, haziendofe íible dexar de obedecerla, y cf 
fordaa todo s y eílo porq haíla tenia por mejor vfar del jarifcf 
entonces folo efgrímia íu ma- tocado, aunq padecíeffe cata 
díre palabras de quexas, y re- moIefíia,qviolaT en vn pelo el 
preheníiones.; Que en llegado derecho q tema fu madre ama 
iñandato , obedecía al punto, darla.OyóiaelCGiiíeíror.y co 
haziendofe violencia: porque fideradóel aprieto en q fefbiia 
en fu aprecio era igual delito^ Roía, determinó hablar fcbr 5 
refiftirfeáloq lamandauan , ó elcafoáfu madre. AinoneftO' 
executarlo c5 tibieza perezo- la,y con palabras granes la per 
Ta. Llegó á entender la madre fuadió q ceífalTe detécar la pa 
las fueteas q tenia la obedíea- ciencia de fu hi ja , pues leerá 
cia en Rofa,y juzgado que era ta obediente fia obligar ^ue 
eciiar por el atajo vfac del. ira- v falTe de vanidad ta inutilicS-
periojdeíeádo vn dia,q falief- q preciofa. Y que acabaífe de 
fe fu hija muy bizarra5y que fe entender,q la Virgen dcfde fa 
pufieíie vn tocado de mucho infancia iba guiada por elEfpL 
relumbrs)n,texido fútilmente r i tu diuinoc6fecretos,y ftbe 
á e a z u l j d e o r o ^ d e feda j vsó ranos impulfos al alto eíbdo 
del madato, pareciendole que de perfeccio. Temió3oyenda 
eraatar áRofadepies , y ma' cílojfumadre^ypor efíc medio, 
nos, para que fin replica jo pu- fe quebrató aquella hinchada 
ÍTeíTe por obra como fu madre ola,con q podia irfe.s pique k 
queiria:Aquifu84648 fe halló obediencia de nuefixa Virgenc 



3 § " ' V i d é j i f á n j í t ú 

6 Eicafm&eaáa co efees r ief profanos, que faeíeti Ter e lmá 
gas Roía,-/ defeado aííegurar- yor incenciuode los vicios. L i 
fe p.ira adeiace,era picando ro. bre, pijes, de quan to era ador-' 
doraingeQio.invencódefpues ncy aliñode/uperfona,no k 
vn medio may apropoficopara parecía y a q u e era difícil!rof@ 
eftar íícprede psrcede la obe obedecer en todo Jo demás 4 
diencia,y redimir por ocra par fu madre , por difícukofoqua 
í e h vejación,con q la obliga- fueífe. Pondré folovnexepío, 
intia engalanar vanamente fu en que podra fácil mete eldif-
cuer po.Y afsi hablado a fu ma creto raflrear ioheroico de fia 
cire,rupodezirlacanatencadas obediencia, 
razones,tan cuerdas^ can ca- 7 es vn lugar afama» 
rinofas palabras, que la cogía do, y celebre en el Reynodel 
el coraron,y la facó licécia pa Perú, por las muchasminas,4 N 
ra v.eftkfevnfacó bailo j y (m ennq«ezé fudiftrico. Peroes 
tenir.de materia vi l ,y groíTe- mal fano, por las exakcioncs 
ra^craje qnidefdlze de la mo- corruptas , y- los fríos dañ©--
deí l ía , ni es eílrano entre las fos^y peíhlentes. Aquí fe auia 
mugeres^ue dando de mano reciradoRefaconfus padresjy; 
al mundo^ al matr imonióle* no muchodefpues, no íiená» 
fea folo atender á Dios, y a la fus fuergas iguales para fufnV 
deuoclon folie aria, pr^teílado los deftéplados frios de-aquel 
á/.oJosc6 eíie mododeveftir, Pais.comengóá padecer co»-
^ueefte folo es fu empleo. Co- tracción de neruios de pies, y. 
tJla diuifa caftifsimafearmo manos, llegando a eftar caí! ma 
Rofa para defi:crrar,y auyétar ca,y tullida.Sü madrejuzgan-; 
de fi toda la vanidad., y la popa do que el remedio mas aprepo 
del figlo. No la engañó el cora íico eran vnas pieles de anima 
^o,puesafsipndoálafombrade lesqueallife c r ian (aunq fott 
aquel fayalvluirefcondida/ín muy afperas) aplicófeíasá la 
Y e t j n i fer vifta, hafta l legar á enferma, atadolas con fuertes 
los 2,0. anos, en que recibió e l vendas , y ligaduraSjCon man-
habicodeSantoDomingp.Co dacocxpreíTo^ q u e n i í a s a f l o - * 
| ¿ é del codo efeapó írajes % «ú Ucg^ffc á quitarlas»' 

^ 1 S i f e 



Qüatrfe 3sa§ fe auiaR pn{Ir;clos todoquantoem execurar lo cj 
anTes qne fe acordaíTe fu ma- Jnmandauanjdiícrepar enná^ 
dredel penoforeo'jedio que la da. Hizo en iin al renes las fío-
áiuia aplicado. Callana Roía,y res ^ por queen íu aprecio era' 
.padecía. Preguntólafu madre lastimera regla, no el ai te^íí-
comolaiba, y fi auia quitado no el precepto de aquella a 
Jas ligadas pieles. R-efpondió quien refpetaua poi /opeiío» 
laenfermai^rfíG a la ft ludno ra. Vino defpues fu madre a 

mejoranas a iasledds na ver la kbor , exrniinola j mi,-
he ¡h&dd<¡ hóft* ¿ora. A d m i r o - rola deípacio^ dardo a enteü-. 
fe fu madre de canta fen^íllez; der defcontcnrojy enfado, d i -
llegó,def:uóla,aparcó las pie- xo: E n y e r b a d ^ ú e y a muy hue~ 
les, y viola llagada coda, lleRa no clhordadoiFftas fon flor es J o 
de cardena]essampolIas,ycof. fon monfiruos Rofüs>rQ^tehds 
iras. Acanita entonces de ver hecho^'fsi htsrjftddo i n ú t i l -
fu paciencia, dixo : Corne has mente titiempe? Ha.fie dormí-
fodido pctffar dias , y noches €on ¿ c ^ e r e ^ e j ^ Q^e aíferto cs efis 
tá l tormento jfmqu it a r U CAJJCA de ignoran cía n eeia ? iVs echas 
detdn inffifrible márty YIO\ A q ieiter que todolt* errdiolNe te 
fefpodió laobediecehija:P«fJ han hechadif cuitadtanfeas.y 
n» me mahdafteexpreffamente, tan disformes floresíOyOIQJ{ O-
éjnenc lleraffe alas pieles j y u e fa,y refpondió^cornomanfiísí-
fm tu licencia no las quitaffe? ma paloma, fin hié l , fin ira ̂  y 
Ohedecite en todo. (\ntt o\o:^Aunque sepsco de U ' 

8 Enotraocafionquifoapu- hor % también me paretia k m l 
rar fu madre hada d6de llega- que iba todo eryado^ fin ordcit^ 
tía la obediencia de la Virgen, y que era efirato^ peregrino el 
Mand^a que formafíe al reues modo de tirat los hilos .para que 
deldíbuxo vnas rofas que ef- f áhc j jen fasfloresipero como ttp 
taua bordando, y que gui^ííe la lomandefle>no me atreui a exe-
aguja,y los hilos de fedaal co- cuta* lo c&ñWario ; ni aguinr-
£rario de lo que didtaua la idea mefor mi capricho : pero fi tu lo 
áel artc. No quifo, ni Tupo la yn íe t e-ŝ  muy difpuefia efioj a 
obediencia de (c iéga la d e s h a ^ r lo hecho, j Í orre? ir 



elyer'/OyCeviotodifpyfcres, mtigeres crifersSjydoclícío/nsrV 
$ Cicla vez,y cadadia que qiieafsiílxrm con veras al tra-

dcfembaracpda de las ocu|u- b:ijo,fiempre tenían muy a m;* 
cíones íorgoílis^oluiaálas a- . nolos amaños, y Jos inftfume-
eoílumbradas tareas de hilar, ros de que neceís i raua^n de-
cofer^cexer, ó labrar, no fe a- tenerfe en pedirlos á ocras, v 
creuia a Tacar del efcriúo Jod- que efto parecía poca gana de 
de referuaua los amaños, y a- afsiíHr a la labor. Refpoñdi» 
pirejos dela rueca, aguja, fú- Rofaá codoeílo : Entendiaye 
lOjCopos, o lienco, y lodemas que me ejlaud me^or cjue erA 
neceíTario para profeguir fu mcts ¿tcertAdo^untar cZ el cum* 
trabajo,fin ir primeroá fu ma- p í i m i m t o de mi oMigddon el 
dre,y pedir felosdíeíle con fu mérito de U obediencia ¿y jttá 
mifma mano » recibiéndolos me dieffes orden.yprccepto píir\ 
con toda fumifsiGn , y refpe- ticuUrde (jitanto aula deohrar¡ 
to. luzgádoque todo efto era holuiendo alcAbodeldid.tio ¡ o h 
iieceílario paracumplir con la Li turea que me [eZalattíis, fivd 
•deuidareuerencía, y fugeclon también el tributo humilde a l 
de Hija» La madre ambuyerv péfyeto fe deuo. por fer mi 
dolo á demafiadaimper ciñen, mudre. Tanto como eí loeñi -
ei:i,á eftremo , y ceremonia q raauaRofa las mas ligeras oca-' 
podía efcufar fe , moneando en íiones de obedecer, fin dexar 
colera,y con enfado , y deíay- pafíar por alto ninguna * por 
re3 folia arrojarla de G con ce- mas mínima q«e facíTe. 
Bory defagrado^dlzlendola, q 10 Caíi tres amasantes dé 

JVJ gnftaíTe tiempo en eíb^que la muerte feliz de Rofa le ofre 
(gra raejor tomar defde luego ció fu caíaDonaMaría de Vfa 
el paeílo de la labor,y aplicar- regui, mugerde Don Gon^t-
fe al trabajo, finconfumir el lo déla MapjC^ntadordeks 
tiempo ruperfíuamente. Le- rentas Reales,para fu^csitar^ 
aanraua también el g r i to , di- la en ella. Obedeció la V i r -
Riéndola, que cracanfada cofa gen, dexando las caías de fus 
hazer tantaspeticionss,antes padres , porque afsi lo mae-i 
¿ s fenrarfe a labrar, y ̂ uek$ dapn ellos, y dezia^ ijue m 



délaÉofadelPaUiCrf, JJt V t 
fo3o aüiade rendir la obedien ni akcena,eícritorío3 ¿nrca q 
-c'ia á D.Gon^alojy á íliccnfor ne.fe traílornaíTe para buscar­
te. Aquinofequiró^antes fe la, por ver fi pareeiaá cebade 
Hiáplicó laocariodeobedecer, eftas diligencias. Bufccren% 
porq eraeljtíyziQdelaliumU- vano milvezesjcreció el-cuy-
^e Virgen ^ q ê  niudar de ca- dado, uirbófe todo, y halló fe 
fa no era exrmírfe de la obli- nada. Y yino era canto deíve-
gacionde eftarfiempre íugera Jo-de la Priora el perder ía cu» 
^otrosiy^fsicolamifraaprop char ; quanta el mirar por í|t 
ticud qtenU en la de íus pa- flimade las que viuiandentr© 
dréSjeftauaréclída enla agena, de la cafa , porque era grande 
no íblo a los madatos de D.Go el .peligro de que fe echaCen 
caloxyde fu efpofijfinp á ía vo- muchosjuy2ios temerarios,y; 
hincad de fus hijas,de la fami- acáfo concra la que eíbua mas 
lia toda, y aun de las efclauas inocente.^ como fuele fuceder-
mas v 11 e s. En e 1G ap. V. d e ftíi a ca d a pa fío e n I a n c e s f e m e j m 
Hiíloria podrá ver el leolor tes.CoeftolaPriorajCuyonQ-
ma-s ínfigijes demoftraciones BreeraLuciadelaSantifsíma 
deílc rendimienro,dGnde lee- Trinidad,€onfufa:y licuada de 
í i que Rofaeftuuoobedíenteá vn gra tropel de penfamietos, 
D . Gonzalo en el mifmoarci- y dudas, leuancandolos ojos^á 
cuíode la muerte. vna Imagen de Rofa^q eílaua 

11 Pero obedíeclamasad- allicolgada, prorumpiódere* 
kiirable es paíHir aun mas allá pente en eilas palabras: e 
de los términos déla vida.Vna dita Rofdyo^^misyo^esjy at¡¿% 
criadaq viuiadentrodel Mo- d e m e . í o t e m a n d o d e b a x o d e a -
nafterio de Santa Catalina de . quella ohedieciaejlrecha kqmc 
Lima , defpues de muerta la e ¡i a oh ligad as todúsi'as Religi® 
Y i r g e a¿ p o r d e fc u y d o a u i a p e r fas deJleCuuento0¿j hagas pare* 
dido vna cuchar de plata. La cf y luego la cuchar de plata (jue 
fundadora del Conuenco (que /<? ha perdi-do, gteproteflo con-
era entoncesPr iora)guia man- -toda'y^rdíi.d,, que ha de parecer 
dado, que nodexaíTen rincón -¿ntes quey@ buelua de Vifpe-
enlacafa^nofeeíciidrimíTe, w ? (Í qhelioy a ajstflir aora. 
' ' ' T T : l- £ 2 "Bol-



. Boluio Je Vifperas la-P-rioraj íalod,ha]Uuafe tfiúy f-raí)5jn3á 
bufeo otra vezla perdida pre- con vn deíVanecnuienro de la 
dajmiroá vna, y erra parce, y cabera, y por eíTo modera-
heaqu í , eftaua la cite hará fo- ua las vigilias aeoíiumbradas, 
brelamsfade la celda, donde nialargauael íueno,como er% 
mil vezesauian mirado. Eíte neceíTario , para repararfs, 
fuceíTo claro efedo fue de el D io fe aui fo al Con feílbr, man-
gran concepto que auia queda dola que defpuesde media.n9,•. 
do en codos de la rara obedien che durmieíTe quiero horas a 
cía de Rofa. Con que fe pudo lo menos. Ponía gran conato la 
perfuadirla Priora, quedef- Virgen enajuílarfe áeftaober 
pus d e m ue r ca aui a d e ob e d e - d i én c ia: p e ro con 1 a<:ofl;u mbr e 
eer a quien en vida nunca auia epe cenia de dar menos t iem-
eftado fugeca, pareciendole q po al fueiío^o podía como qui 
baftaua para mandarla, y que fieraaniveLirfeai terminofe^ 
ella obedecieíle elhofpedarfe iiaIado,findormirmas^nírae-
alU íblo fu Imagen. nos, y eílo fue bailante para q 

n No fera y á dííicil de laafligieíTs mucho'el eícrupu 
pesfar, quan punclial, y quan. lo,como fi eflefu^ra grandeli* 
atenta c fiar iaRofaquando v i - cô .y violar del codoíos fueros 
aiamorcal á !a obedienciade de la obediencia. Advircieron 
Í̂ JS CónFeíTores. Yeraafs^q efte efpiricu de Rofa los do-
defde que tomo el habito de meflicosde fu cafa,y afsi qua-
N . Padre Santo DomingOjef- doeílauamala, quantas vezes 
taua toda como colgada de la Ja rogauan que dexáíTe aplicar 
boca de fus padres Efpiritua- los remedios neceíTarios para 
les.y lo que ellos la infinuaua, mejorar, o que defcanfr/Te aí-
aunque fueíTe de pafíc^no la pa gun tanto, ó que fe dexaífe tra 
recia ala Virgen folo manda- tar con mas regalo, fiemprela 
to,fino oráculo del Cielo. En dézian que afsilomandaua el 
vn tiempo, defpuesde proli» ConfeíTorjy conoír ello,nore 
xos dlluuiqs de lagrimas, que pilcandopalabr3,óbedfecu in -
cran muy continuas en Rofa, íaliblemeryic COÍQP fe l o de-; 
no fia riefgo manifiefto de fu zian« 



de h Rofa delPtrut C4pt 11L 2 5 
Peroboluamos ya alo difcordii , que podían ofrecer 

cjue le aconteció con fu ma- feles en aplacar fus ánimos .,íi 
dre.Qae Rofa fe paíTaíTe tres, eftauan defauenidosy eo ali-
ó quacrodiasíiabebergota de uiarleslas pefadumbres, y d i f 
aguajfae muy conílante, porq güilos que Jes fucedLin. Si fe. 
miencms ka&itaua encafade íeyeíTe el^procaíTo jurado de 
fus.padres, fe auís puefto ley fu vida, tad todas Jas planas 
inviolable de no beber jamas fueran teftigos, EíConcador 
íín expreiTaÜcenciade fu ma- D*GoncaIo(de quien arriba fe 
drej y íi eíkialgunavez la ne- hizo mencion, y fe hará ea lo 
gaua por hazer prueba de fu redante de eílaHiftoria mas 
©bedtencia,muchas vezes iba en parxicular)admirauafe ma-
engañando la fed por efpacio chojaunque nolodezzi^devec 
de otros tres días , con decer- á Rofa tan falta de fuerzas, de 
flainacion fix-a de no probar el íalud tan quebrada3 y que con 
agua íin fu beneplácito. Y aun todoeíTo, defpues de canfada 
tal vez fe querello de que no con el trabajo de todo el día, 
lanegaíTe eíla licencia mas á no leuantaua las manos de la 
menudo, s ' labor haíla media noche. La 

14 Noay Hiflorlaefiqüe muger del Contador , viendo 
pueda caber ^ fi fehuulera de ala Virgen poftrada con los 
referir por extenfo, la obfer- achaques, y caíi pafmado VR 
uancia, reuerecia, y amor que lado,defuerte, que apenas tef 
f uuo á fas padres, con quanta nia fuerza para refpirar, la e-
folicítud cuydauade focorrer xorc'aua con grandes palabras, 
fu neccfsidad con el trabajo que por enfonces dexaíTe vti 
de fus manos; y (i eftauan en- poco el trabajo,y dieíle ?díuÍo 
fermo^,quántadiligenciapo- áfucuerpo. Aque-refpondio 
niaenferuirleSjafsiftirleSjCO- la Virgenjque no feajuílaua fu 
prar medicamenros, y acudir conciencia fin grande efcru-
concodolodemas que erane- pulo, á falcar alasnecefsida-
cefTariopara fuaíiuio, y regâ - des de fus padres, por atender 
lo: finalmente quanacenca era aldefcanfodefu cuerpo. Mas 
en prenenir las ocafioyes de a4nii^Wcesl0 ^ afirma en 
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¿ 4 Vida ̂ trénfita 
el proce/To DoñaLuifa Hur- haziaviftofos ramilletes p Í 0 -
tado de Mendoza, viuda de el ualos á la criada para q losdef-
Álferez Aífoníb de Lombre- pachaíre,yIuego craia á fu ma-» 
ra.Qjie dandoCe canto la V i r - dre el coreo precio cj recogía; 
gen á exerciciosíancoSjdedia Yn varón Religiofo^oniode-;; 
y de noche, citando tan impe- pone el reftigo 11. la pregun-
¿id i con enfermedades,)? gaf- tójquaro era el caudal que re* 
tando canco ciempOjábíorraen dia para fus padres el Rueuo 
repetidos raptorco^ eodoeí* trato,y mercancía de flores?! 
10 hazia mas laboren vndia^q querefpondió ella congracia: 
otra pudiera en quacro, aunq EÍproaecho es bienpac@3ft el ce 
fueramay dieftra,y muy^-pU- UJlialKfpofi fer modos mks o-
cada. Y porque no penfemos q cultos^ Admirables no lo fugli^ 
por darfe priefa falia menos r4todo* 
perfeda^ó menos; bden acaba- . i 6 Si acaecía eííar enfefi 
da laobra,vaíírma eíceftigo 5S. mos, era el primer cuydado^ 
(que en orden áeflo habla mas dando de mano alas otras ocii« 
en particular queocros)quela paciones, íeruirlosdeenfer^ 
labor de Rofa era canpnmoro- me ra, b afear los medíeamea-, 
fa,canGurlofi,y ta pulida,qus eos, líeuarlosálacama^ crin-i 
muchas vezes parecía exce- char la comida > darles por 
der codo el arte, y la induílrla fu mrmocadabocado,difponer' 
iium ana. labebída,y los refrefeos 3 y a* 
I 15 No paró aqui efle a- pilcarles los leniciuos que or*1 
fnor,y folicitud queempleaua denauael Medico. Entonces 
con fas padres. Antes como era qnando fe le paíTauan las 
buena hija echaua todo elref- noches enteras de claro en cía 
to de fu ingenio en inventar ro , fin pegar los ojos: eftauafe 
ñueuos modos con que gran- juncoá la cama, fin apartarf© 
gear para foeorrerlos. En el vn punto,componialaropa,fin 
11 sercodefu cafa auíaefeogí^ dexarnada 4 házer a las otras,1 
do algunos quadros donde pía- que pudieííe fer de cofuelo pa 
tar violetas.Gúltiuauaí^s pí?r ra los dolientes padres. No fs 
fus manos,^ enilegádo áíazog o lvidaua eacxecaniodellamaf 



lltspuercas áe lGie lb con fer- avenitiás dé conriieídj y gozo* 
BoroOis-aníias, logrando buea^ que defde loal to inundaroaei 
e^fedo Cus oraciones.Pero eílo coragoadela afligida madre, : 
referuéfe para la Hiíloriade q !aobligaron (como ella def* 
los milagros, donde fe crasará pue&confeísócon j«rnmenco). 
mas coraodaanente. á trabajar configo mefíilí j Cm 

17 Lo que aquí no fe púa poder fufrir por largó efpaci© 
á é paíTar en íllecio, es aq-aeila de tiempo rato raudal de d u l - ' 
Tlrimademonftracionjy con- zuras, y cempeftaddeguftos^ 
taiferacion eftremada que vsó como fobreuinieron en Cu pe­
co fu madre.En el vki-motra- cho-, tato que caíinopodia co» 
cede lamuerce^eílandoya pa- tenerfe ñn dar faltos de p!a-í d 
ra parnrfe el alma, miró.Roía eenViendoíe obligdaa a reci-
a::fu madre, q ePcaua a fu cabte- raríe á vn rincón de. la pie^a -
^era,€on el dolor que la omCm donde acabaua de morir Roílv 
pedia.-Ynoígnorad»íqueauia paraíbltar más libremente la^ 
de ponerla en puntode perder riendas al contentOjy deraho-' 

Jxvida, la crecida pena que ta gar el coragon/que eílaua pal-| 
cb cerca la amenazaua con.la pitando conlafobrada alegría 
perdida de ral prenáa, rogó a qvieieiíázia no caber en el pe-5 
fuErpofoCy. fueeílalapoílrera cho. Y afsülamandola poco 
fdpl icaquelehízoen eftavi- defpuesalretirode otroapo-
da)que tomaíTe a cuenta dar fento, con fin de aparcarla dei 
áfu madre animo , y valor en efpedaculo del cadauer de fu 
íajaprecadolance^puesnobaf- liija3ó para que vieíTe á luifa* 
tauan fus-fuerzas para no def- que>ávifta de mucha gsntfc ef-' 
mayar con talgolpe. Y que eo tana en exraíí^, embarado co* 
lo poderofo} y íuauedeíkom- do el cuerpo, fe decuuo en irV 
mpocccia la dieíTefirmeza pa- por no dexar aquel rmconci-' 
ra que ñola poRraffe del todo Iío-}íabidor-, y teMgo del mu-
el fencimiento. Afsi fucedió, chojubifo que en el eílaua ^0« 
y mas curaplidamence que lo zandofNunGa la piedad oficia" 
auiapédido. Ptfes enefpiran* ííísim rde Rofarecreóá fe mri 
¿OlaYirge^fuetea saacas las dre CQ mas Íbac¡cud,yreg3bi 

CAP? 



6 

C A P I T V L O I V . 

Lfdma Vies kRofd a Idimltd* 
cien de Sdntd Cdtdlind de Sena, 
M l U firuitndo fus fdffostomd 

el hábito de la tercerd Or« 
den de Sdnto Bo~ 

V i d a > y t r m f i t o 
y honor. A l macnmonío larfé* 
nía deílinada defde fus ptime-
ros años. Y no deídezía de el 
propoíkola peíegrina hermo 
fura de Rofa, fudifcrecionja 
fuauidad alahueña de fu na cu-
raisel brlo,y gala de fuTa]lc3y. 
cuerpo bien difpueftosy final­
mente las coíl:umbres,y la cor 
tefama áque ayudaua fu incl i -

i 'rNnumerables a fin duJíi, nacionjy el muchoGiiydado 4 
^ fon, y diuerfos los ro- auía puertola madre en fu bue 

déos, y caminos por donde la na crianza j prendas todas que 
Eterna Sabiduria Cuele llenar la hazia amablejy que defper-
con afán, y fatiga alas almas xauan la atención, y el de feo 
que eícoge paraquefubanála de muchos pretendientes pa-
cumbre alca de la perfección, ra pedirla por efpofa. Por el 
Peroá Rofapor fu mefmama- contrario creía la moeeteRo". 
no quiío guiarla por el atajo fâ  queelauerfe preuenido co 
particular de la Seráfica Vi r - canto tiempo , cortandofe e| 
gen Santa Catalina de Senâ  cabello,comoarribadiximos^ 
quando la prudenciahumana, 
que las mas vezes es la q me­
nos ajufb,y pondera los eípiri 
tus, prscuraua có mas ahinco 
diuercirla por otras fendas, q 
aunque fintas, no eran las *ue 

imitando en efte heroico he­
cho á Santa Catalina de Sena, 
auia fido también cortar las 
efperan^as defutnadre^y'las 
redes, y lagos quepodian ar­
marla ^ en ordena tratarle de 

Dios cenia eligidas para nuef- cafamienro.Y no parado aqui, 
tra Virgen. proíiguiófin perezaalguna3en 

2 Eft^aa fu madre muy disílgurar con ayunos la rofa»-
ímeCcTj y defvnnecida t no con da hermofura de la cara, y ha-
mal fundadas efperangas3pen-' zer disforme la eftremadabe-
íanJoauiade cafarla muy al- Ueza^y ayre del talle, vííben-
tumente , con mucho interés, dofe vn cofco faco de TayaL1 

Huía 

• . 
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H i\x las-'acafiones de ver ,6 ner a Roía por nuet.i, y qae 
fer viftien publico-ieílaua fié- fueíte efpofa de vn íblo bijoc] 
pre efcondida en cafa para no tenía.No fe engañan a en el tra 
ponerfe ennef^o, deq n^^is tOj paes en cá feliz comercio, 
la rairaíTe con afición, y cuy- mas aniaderecibar áe-bienes, 
dado.TantOjque en los quarro q podía dar en dotecon el hijo 
anosq viiuó enC<<»ficoÍLis pa heredero. Placíamuchoefta 
dres>niVn píefaco fuerade los plancaá enttambaspartes por 
vmbralcs de fu pofada^ni qui - lo bien que les eftaua s y en eC-
fov er va jardín ameno,ó ver- peclaUporque los padres de la 
gel áellciofo, que eila.ua muy Virgen , com© cortos en los 
cetcanoíá fu cafajfíno folo vna caudales,y hazienda^aljsi tam 
veiz quela mad iron fus padres bien eftauan cargados de h l -
que fueíTe en cora pañia de o* jos 3 y podían contar haílaon-
tras.donzellas, hijas de califi- ze. SólofliUaua que Rofa vi« 
cadas Mitronas^quedefeauan nieíTe en ello. A' quien poRÍa-
ver la fabrica de. los molinos en puntode perder la vida,fo-

los Indios, Y aun entonces lo eroir nombrar eafannenro, 
en llegando al vergel ameno, porque fe acordona; íiepre del 
feeftuuoiin mouer, recogida, voto de virginidad, que rema 
y fentada en vn rÍnconsfin que hecho á fú Efpo, Con todo ef-
la curiosidad pudieíTe vencer, fo|i0 featreuia3con0ciendb la 
laáerpaciarfe por elviílo'o íx- recia condición de fu madre, 
tío j O á, ver la íamofa fabrica, á defeubrir e! fecreto impedí 
Mas tanto retiro aun no-pudo mentó con que de fu voluntad 
bailar para no tener muchos eftaúaligada.Por eñaocaíion, 
pr ere,ndiencss,á quien el mif- quantos pefaresjy domefticís 
jiioree.hto,yhoneftidadde ta- rencillas, quan tas injurias j y 
tabelleza ponia en mas defeo malas palabras, nfside fus pa-
de tenerla por efpofa. dres^y hermaDos,com©d^ fus 

3 Entre muchos que ef- parientes^fufrícííeconigi^I-
tavaa á la nairas cierta cfelare dad dé animo la Virgen, sun^ 
cida Matrona , por Ibnobíe,, y deformada,y fmdefenfaalgu-
for lo íicpjdefeaua mucho rê  na^ogun© podra pcnderarlo, 

Y eoitít 
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1 8 Widdiyfranfitó 
y compreíieníJeríb j ni mas al fazon fe abrió luego no érpera^ 
propio, ni mas al viuo, que a- cío camino 3 facilitíindo el ciiae 
quel que atentamence mirare fueíTe Reíigiofa de otra Or­
la Hiftoriade Sanca Catalina den, talqueno pudiera defa-
de Sena, donde íumadre Lapa gradará Rofajíi el Cielo no la 
la reprehenderá moleáa, y la ttmiera deílinada para que íi« 
riñe^ íínclem'enGÍa, donde la guiefTe en rodó los paíTos fo^ 
fanta ínfenfible a rodo confer- beranos de la Virgen Señen*-' 
ua el cenaz propofítodenoad* fe. 
mir i r matrimonio. Solo dif- 5 - En aquellos dia^fe fun» 
erepala Hiftoria, enquealli dauaeBLima vnnueuoMonaC 
fe jug^uanpalabras pefadas ta teriode Santa Clara(Sagrari© 
fojamente : peroaqui liouían íin duda defantidad/rigor ^ y. 
íobreRofa azotes^ puntapiesj obfcruancia) dauale principia 
y bofetadas.G6 todo^efíbpre- feliz la Iluftrifsima Señora 
lialecio en la conftan te Virgen Doña María de Quiñones,fo-
la idea de la Maeftra Seraficaj brina de aquel afamadifsimo 
afsi folia ella llamar á Sara Ca íieruo de Dios D . Tcribio A l -
talinade Senaj á quiendeíde fonfodeMogrobejo,que en-
fus primero-s añosauia eligido ronces viuÍ3,'de quien fe hizo 
por exemplarj para imitaría mención arriba, cuya virtud 
en el habito,-en las coMbres, admirable,paftoral zelo,y nu-
y el eftado,como en el procef- merofos milagros no fe ignoré 
fodepone el teftigo^S. en Roma en la Sagrada Con-

4 , Todas Jas cofas parece gregacionde i?íf«í,donde con 
fe auian conjurado, y hecho todadiligécia, tiempo ha que 
confpiracionyy liga parafolo fe trátala canonización defte 
vnintento3y eraeíle,que Ro- Varonincomparáble. Siendo, 
fano coníiguieíTe el habitode pues, eílos dos los Autores, fe 
Tercera, que pretendía con fundaüa el nueuo Gonuenta*' 
tanto anheIo,con tantos fufpi- Para el qual finfolicitudalgu-j 
ros sy tantas lagrimas,que pa- na combidáuan á Rofa, como 
Jrece ofrecía por precio para para plante] digno de tal flor, 
al canearle . Por que á la mefma adfníciendola eon tod©s los vo 

tos 
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'f¿> z n t t G i i i K ras tuiiua- b.l iga d o s pédla r e íla d 3 e a 
ab^u . Luego qué lo-fupo COÜ hoaradoaTu hija í índ^se a'fgu 
certeza , t ra tods coniultario no. Gon todoe í ioe i l a lo rejit . 

c 10$dádo por efcuíajó por. ;i c fui 
que lapG-brezade fücafa.áquíS 
fallécauaRofi co el trabajode 
fus manos.Obftaua janramcte 

C^ITOÍOS , deondo co« cô .lo 
rendicniento^en-íus manos el 
mlLleriode fu vocación. No 
r-e u fau a I a e ílr e c U i [ ú aia el a u -
íuradelConuencoque íaoíre- laabuehijyácafi acabada .y co­
cían, nihobíeruanGiadel ar- fumida con laedadjy ©níerm^ 
auo inftirnco- Antes -viendo q dades, y íiempre en Lrcama, a 
efte era el aí'/Io feguro de fu quien fol-oaísirtía la Virgerna-
purera, hallauaque eram-íy cudíendoa las muchas neeersi 
eonformeal deíaodevidamas dades,q feíe ofreGia.Ocras c» 
obferuante^que defds.que cu- fasfínaímenee embara^auan el 
i>o vfode razón fue creciendo cafo;dIfpomedolo Dios a f t i j ^ 
feempre con ella. Y mas auien- por tacos rodeesfeferuauatír-i 
do conocido a fuerza de ex pe- ta Rofa, para el florido v ergel 
rlencias, que agenas.podiade de Santo D-ommgo. 
otra mxtiera efeaparíe de las 6* Para q eíla prouidecía ia4-
imporcunas moleftias de ios q lieífe mas ala nocí cb del mus* 
la pretendía pa rae ípofa^e la dotliero neceíTariosdos prodi 
vaceriade fns padres, herma- gios deiCielo.EI 1 .íucedionr 
nos^ydomefticas.yde la vxfta, fi.Los q conocíaáRora,yiavlC 
y eonuernicion del mundo in- ta fedierade csleftiales dcr¿e^ 
mundoque caco la ofendía,Pe- y de vidamuy ajumada*, los q 
roaqulfedefcubrío «I fecrc- la confideraua tadada á excre­
to de la dttnira prouidencía.' cícios efpirküaíes, a foledad, 
Pues la que lo embaragó fue fu peaitéciajy caíligode fu cuer ^ 
íniTma madre.Quien cal dij£(j- po,y q viuir en eí fíglo le daua, 
ta?Iu2gauaa todos.queeíba a- enroftro, y 4k 'e r r i^ -^ndo-
ma d e fer! a pr i m e r a que lo fo - aber re c ib 1 e j« 6 íig u i oí e m e D t e • 
ILcirara, ya por c! f-efpsco de - la per roadian q enrraíTe eu al* 
feidoa tal Argebifpo, yaportl gun MoQaírerÍ0,doíide co mas • 
jrildstfe cargad^i*fcijos,j; iiberuápudíeíTevar-ar ap m-• 



5 o V i d a . j t v m f n o 
Lo miímo ííntíero defpues los todo , pafTando cafi pegaáa I 
ConfeíToresí en eíio eílauan laígíefiade Sanro Domingo, 
hombres granes,y mi?y acrecli enrrófealíicofuhermanojpa-
t.idoscn eímngiílerio de guiar ra tomar de antemano en laCa 
efpiricus. AI juyziode cantos pilladel Rofarío la be^dicioa 
Imuode fugerat Rora íudida- de Maria Saneirsimaj, aquie^ 
men 5 y afsi por medio de vn fiempre tuuo por madre para 
hermano Tuyo fe determino que fueííe ayuda de cofta^para 
int entarlo con rabiduria,y co- profegyír el camino comenga-
fentimientode fu abuela, re-, dojcon mas alegria.Pero ape» 
ílgnandofe toda en la voluntad ñas fe pufo de rodillas para hz 
diuina, como lo aula hecho en peroración, quando fe h ai lo 
el fuceíTo paíTado. Ya co la in - com© clauada en el fuelo de el 
düftna de fu hermano, *ue fue Templo, (m poder mouerfe* 
el interlocutorsZmx confegui- Viéndola fu hermano can fixa, 
doquelaadmitieírenjdandolc y quefeibapafsadoel tiempo 
entrada5Iugar,y celdalas Re- que aula concercado coa las 
l í g i t ó s déla Encarnación de Monjas^quceftauanerperadOí 
Z/í»^3que fon Aguftinas Nada comento á darla prifajdizien-
fal cnua de hazer 5 fino que de- do que era ya ocafion de irfe^y 
sando Rofala cafa de fuspa- que para detenerfe enlaora-
<ires,re fueííe derecha alCon- cion 3 mas, y mejor lugar te»-1 
uenco, que laeíperana con las driaenel Monafterio , adonde 
puertas abiertas para recibir- caminaua. Mas la Virgen re^ 
Jade fecreto, fin ruido, n¡ p5- conociendo que no podia me-
pa. Defeanáo que fe éntrete- uerfe del lugar donde eftauap 
xieíTe efta ñor entre aquellas corrida de ü mifma, y faliédo-
candidas azucenas. En el Do- le al roflro los colorea, intefí« 
mingojpues^'gniente^iaque taua porotia parte deíimular-
cílarja fenaínd© para hazer ef- lo^yforcejauajpor ver íi de al­
te pi idoforobode fi mifma,to g«n modo podía defafirfe de 
moel camino, y por guarda, ó aquellos íecrctos grillos,yca-1 
compinerode tan alegre vía- denas con qi-e la tenia aprifio-
je a fa hermano, que efíaua en n^da aqucl r ^ b , y miñéncf© 

Fro-



'deURofaddP 
pro ligio» Entretanto fu her-
m mo, b o 1 a i e n d o. d e id e 1 ̂  ,pu e r. 
ta de lalg lefia a ilam-ida, re-
pr e h e n di á fu t arxl an 5 a, ex e -
ró el peligro que auia e« dete ­
ner fe, dio la nnno á la que pro 
caraualeuantarfe , y no podía: 
ambos probaron fus fuerzas, 
y ambos fe caníaron en vano* 
Dixeras qus era Rofa vn cor-
puleíito rifco} que filli fe auia 
aacldo yo que era vna crecida 
njafade plofno3a quic muchas 
gruís ao pudieran hazer per­
der £Ísrra,auriq cif araavgruef-
fas maromas. Eotendioellael 
miíterío como di forera, y que 
n® era Dios feruidoie reco-
gieíTe en aquel MonafterioyCa 
poblado de Vírgenes. Que era 
otra cofa la que auia difpueílo 
en orden a fu iníli cuco, y modo 
de vida el fecreco coníiftario 
de laEt-ernaprouidcncia.Y fi * 
nalm^nce que era refolucion 
del Cielo, q /iguieífe los paí-
Cosdé Sanra Cacahna de Sena,, 
y viuieíre cercada de efpin.is, 
y de crab ijos. Por loqual afsi 
cómoeíbaaifjmobil ,buelcos 
los ojos á la clementifsima 
HcynadelRófar iojdixa: T * 
frometo Sgnord de holuerme def 
de a p i l a U caf4 de m l m ¿ d r e ¿ j 

hd%ar de e lU retiro,} Mondíle* 
rio toio el tiempo qi*eV-Md?e(~ 
r¿d:ftter.e feruida. Raro por fe­
to.' Defdeaquelinftács íeíin-
tioligera como vna pluma, la 
que auia íldo hafta allí de pío» 
mojy fin que la dieíTen la mano-
fe pufo en pie, y fe boluió á fu-
cafa. Donde defcubriendo a fn: 
madre codo lo fucedído, halla; 
otro nueuo modo de encerrar -
fe s en verde la claufura qu« 
bufcaua en elMonafteriOjde <f-
mas largamente fe dará no t i ­
cia eo el Cap.X. 

7 Sucedió afsí el otro pro­
digio. Engendra el país de I / -
md vn generode maripoías5tá 
admirables enlo viftofo, y va-
rio^q caíl pueden competir en 
los macizes co los papagayos^ 
de q ay aííigran eofecha^que-
dandoindecífo el jnyziode Ift 
ventaja.Eílaua vna vez íaVir-
gen fufpenfaen mirar el habi­
to liíládo de blanco,ynegro de 
la SeraficaMaeílra.Delibera-
ua configo mifmajfín acabar 
de dererminarfe fobre cornac 
el habito Dominicoiy en aquc 
Ha fazon vna raanpofa pinta­
da herraoíifsimamente de bla 
co,f negro, batiendo blanda-
mease ¿ au^guc m&u mifterio' 



alas^comencó a formar ca Elegía E l Uuvel d l l f e ¡ ¡ ^ 
racól5S,y círculoscn torno dé f rí>no^ic6fXAlegrenfe todos, 
Rcffa con «lagueno feílejo. verdad fe llenó degozo Rofa, 
Eíh-sl paco arrebatada en ex- en víendofe veílída del color 
rafis, COHOGÍÓ claramente el vario de blanG®,ynegr©5y coíi 
eníginadel niiílerioen que po Laurencio ardía fu pecho con 
comees vaciíauaj y que efte nu^oofuego.Derretiafe elco-
proiigiocradiuinooraculo, y ra^oneatre dulces júbilos, Y 
Gelefcialprenuncio, quedaua la nueua Tercera fe c^nia ya 
á encender, que alfinauiade mas porbieBauencurada, qus 
veílir el habito de la Tercera por beata ea Ja tierra.. Que mu 
Orden de Predicadores» cho, fidefde los tiernos anos 

No engañó él fueeíTo á l a creció con ellae^:e defeo, co 
feguriiad con que eTte porte- fagrandofe defde el qüinco^y, 
íodiopredas ciertas á los de- encregandofe codaá Santa 
feos dePvofa.Porque pocodef- taknade Senâ  como depone» 
^ues deívanecidos todos los auerlooidode fu boea el tefli-; 
embarn^os , pudo confeguir go i . y zz.referidos en el pro-
loq^e pretendía , y laviftió ceífo.'Mas quando en lo retira 
ei Hábito de dos colores, que do de fu cafa oyó leerdefpues 
tantoamaua en faMaeflrajda- la Hifloriade ftrMaefirraj coi^ 
dofele por fus manos folemne- canta atención efeuchada co­
mente fu CónfeíTor^que era el mo d para ella fola fe liuuíera 
Padre Maeílro Fr. Alonfo Ve- eferico^fe íinció interiormen-
lazquez j de la Orden de Pr e- te inflamada en defeos de imi -
Picadores ^^or Gomifsion del rnrla en rodo., fm poder quie-¡ 
Provincial, y en la Capilla del tarfe hafta confeguir el con^ 
Rofirio 3 donde aconteció el formar fe como verdadera dif* 
primer prodigio, como ane- cipula cola perfección heroi-J 
mosreferido. Sucedió eíloel cadecaíMae§ra3nofoloen 1© 
ano de i (50^ diade Sxn Loren- exterior del habito , fniosnl^ 
^oMaftfr .Y pudiéramos acó- interior-délas virtudes, 
módar.ai caro, ivv^n propowco, . ̂  Y fi fue difículrofo-cofire^ 
l.iísacenciade TibiilGÜbr.i. guirel'habito fag-radoal cab®. 



ie'2,0 íinosae de feo. y veciedo 
cacos embarazos, no íe codo 
tnenor criíífo coferuarlchaf-
ta la muerte. Porq íe halló co 
batida por fííuchas parces pa 
ra tomar ocroeftadojynodc-
X aua la pr udé c iá h um anâ  ig • 
íior a c e de 1 a d i fpoá c i 5 di u ina 
de perfuadirla^admiríeíreel 
iíer Monja en orras Religio­
nes, poríiandola en eílo^y mo 
leftandola, reprefencando <| 
era mejor empleo,y masdig-
iipde fuefpiricurecogerfcai 
Monafteri©^ q Yiuir enel f i -
^lo,aun4 fueíTe co habito de 
Tercera.Soloreferire dos ca 
fos en q fue mas recia la bate 
ria, ydonde masfína prueba 
fe hizo de ÍLÍ Co{i:acía5 íiepre 
iníuperable,invcclbleficpra 

í o El Contador D.Gómalo 
de laMazajvarona codas Iti-
7es grade,q tenia mucha au­
toridad co la Virgen,porq \% 
íuílentatiaén fucafa. Cuyas 
palabras era para ella mas q 
precepto,ómouído por (1,0 i 
perfuafiones de otros hazia 
grade inftacia paraq entraf-
ía en' la nueua reforma de las 
GamsHtas Defcalcas, cre^ 
y cdo q eíle era el eftado mas 
ajuftadQ al g«KÍo de Rofa, 

Fudaualo en d^Zír,,q era mas 
deeece víuxr eh Com cnro t a 
celebre, c] no entre las Bea­
tas, cuyo eOrado era-menos 
perfe¿lo,y q podría en aquel 
íantuario tener mejores oca", 
íiones de fe n i ir á fuDios, va­
car toda al efpirltu, y darfea 
la contepíaciojvq noladief-, 
fe cuidado el dote^qel lo alia 
naria codo, defuerte q fueíTe 
fm dificultad admitida. Efte 
tiro fue de mucha fuerca pa« 
ra batir el coragon de Rofá.' 
Aüegauafe á eílo el guílar ta 
bien fu madre 3 viendofene-
cefsitada,y eíconfpirar enlo 
xnifmo el parecer cocorde d̂ c 
muchos fieruos de Dios. La 
Virgen aunq ñépreeftaua fit 
me en fu primer propofucvY. 
bien certificada de q fu cita­
do agradaua á Dios, no quíf® 
daráentenderqne era capri-» 
GÍiuda,o que hazia poco cafo 
(cotefon demafiadojde tatos 
co mo j u 2gaua le era mas co ~ 
u en ié c e e 1 nu e u oM ona fie n®, 
q era perfonas de mucha cié 
cia, y q con buena intenc ÍOÍS 
(á fu parecer) aconfejaiu-a lo 
que mejor le eftaua. Por lo 
qual vfando coraootrasve-
zes dgl ardid de fu eílremad© 

C m' 
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ingeRiOjelígio qüátro exce- do con grnueHnd, y m'efuf 

. letiCes Theoiogosde la Or- Qtte le agradaHan mucho los 
flea deFredzcadoreSjpufo en defertos del Carmelo3que cen 
fus manos,y parecer el negó- tuntá h ey mofura floree ianen 

i Cío j prometió executar lo - U fglefld i y qur eftimaua Us 
que ¿etermlnaífe la mayor ofertas,y U huenáyotítntádi 
jparteiteniédo por muy cier- perd^ue el refoluerfe depen* 
¡fo que la prouidentia diuina di A de Idlnf^irciciondiuina^k. 
no aoia de permitir que ellos ijuien f empre aula de aten" 
concordaíTen en q dexaífe la d e r ^ efla tira por donde Dios 
íendaeílrechaq auia efeogi- quiere, (jue m fiiemfyefiydena 
do en el humilde eíliadoxie loque esdenueflraelecetfntf 
Tercera,por dondecanfeliz- antojo, que etmudar,y eligir 
méíeauía corridola Seráfica éjlado fihade fercen ttciertffj 
Maeílra S^GacalinadeSena. no es del que yuierejnidel que 

i i A fus defeos corref- cotre por mas que fe fatigue^ 
. pondió el íuceíTo, y obrando fino de lamifericordia diuina} 
'Dios con fu poderofamano, quehafld aorana auia teñid» 
fediuidieron en igual parte impulfos que la mouieffeu 1 
ios votos, íln poder vencer- w d a r dehahitoj que ella ef-K 

fe , ni mouerfe vnosá otroSr taua determindda del>iuir3y 
admírandofe la Virgen de morirfugetaal Magifleriode 
ver qae no les ocurrían razo- Santa Catalina de Sena,y co» 
nes a tan grandes MaeftroSj , Ja diuifa de.fuhal>it03que riev-
para inclinar, mas la y alanza ñámente amaua, que llegaria 
a vna parte que-á otra, que- el ticpoenque fe fundaria'en 
dandofe el fiel en equilibrio L i m a y n nueu* Monaflerio de 
inmobiL Venció j pues, fu. tflenomhre > y q u e h » f a h i a f i 
^ponílancia 5y defdcalliade- la teniaDios referuadapara <j 
lan te c©n mas animo , y con- lehabitaJfe.Es muy cicrto,q 
ívanfadcfpidió a Don Gon- el Carmelo era digno de eftá 
^alo.y á otras muc has pee fo- Rofa, y eftaRofa muy ápro-' 
ñusque laimporcunauanque. poíltoparael GarmeIo#ócÍ 
ma^0e eftaáo.Refpondiea: y ando zef iro de la iqfjpÁra-



' ¿eU'RofaddPzr l^Cap.W, 
élondiuina co mas aícos i m - habito q en Sára Car^lina^ 
pulfos no huuiera ordenado uía ridoprocefíácio cevír-cud 
qye fe cncargaíTe de culci- verdadera,)^ í imboloderdí -
uarlala orden,que es propia- gio, y obferuácia, era en elia 
mente korcelanadeUc/ííy/í?. no masq íahcafma, publico 

12, Defvanecidoefte t i enganOjy nientirorahipscrc 
íro quedaua otro mas impor- fiade fnnrid.id víurpada. A -
tuno que todos, quanto mas pretaua mas las dificultádes, 
fucil, y al parecer mas juftiíi y la conciencia > qei v^ílidG 
eado, quc guiado por las mi- blaeo parece que era prego­
nas mas profundas delahu- aerodelapuré2a,ydauaoca-
miIdad,tirauaábolar por los ñon al humanoaplaufo, y q l ^ 
fundamentos la fortaleza de tuuiefse en mucho,'/ effimaf 
Rofa.Y folo con mouerfe vn Ten por muy cafta3 y muy re-
efcrupulo que abrió brecha catada.Eíl©ledauaálavirgcr 
a vn temerofo penfamiento, intolerable pena, porq muyr 
la afligió grandemente, re- decora^© auia dado de mana 
prefentádo á fu imaginacids á rodo lo q era celebridad de 
q no veniabienq aquella, cu fun6bre:y viédoq porlo pu­
ya conciencia eílaua tan ma- blicodel habico.y por lobla-
chada^viftieífe exteriormc- co era conocida entre las o-
ceeIhabito,q es todonieuej tras,y qquando venia al Tc-
y todo armiños,qtial es el de pío defde muy lexos ia títea 
Sata Catalina de Sena,y que lana con el dedo- LJ. npcaua co. 
a fs i fe de fengaíí a Ce, q er a ia - 1 os oj o s, I a d e zi á. a lab an as, y 
digna de traerle,q con el cá- liíonjas áfus oidosjy álgunos 
^oc de aquel traje engañaiu 'quando la encenrrauan la eo-
el mundo, pues prometía mas paraüan con Santa Catalina 
á laviftadeloshobres de lo 4 deSena.fcDtia eánloÉorméni 
valia el cfpiritin Que iellíD 'to,^ c afreto-ha í h r a i quicai* 
folaíalcaul todas las predas,^ le la afielo q tenia al Sagrodo 
J requintos q deuen corref-1 habifo-q Vt.íí-'ia.;y á per fu adir 
ponder a la blancura,q brilla Í la lo primero V Q rruxeííe el 

eiieiefcag4iIar¡ocádidol,4ei habitooculrcy defpues aq 
r " C z . le 



3 ^ V t h , y i f a n j * 
le dexaffe í coJo. Apurar o fe tracaua algüñ hégbtio 3é 
la tácoeftos penfamlenroSjq mucha monca^y qeldofelen 
Tna vez laobigaro á q / u i re- q preíidia la Mageftad mi fe-
parar ennada.partieíTe de ca ^icordiofacera el Roílirio, d-3 
rrera^y fe reciraíTeá faCapi* cuyos miílerios fon e i di fe-
lia del SacirsimoRorariojCO nonios tres colores, blaco,ro 
moáfagradoiparalibrarfede xojyrefpladeciece^y eraello 
ias aflicciones q padeciajyra afsi. Porqreí l icuidaluegoi 
dicarfe mis en fu primer pro fus fencidos, y al color natu-
poGco^ valiédofe del amparo ral, la q antes eflaua enngena 
po ierofo de la Reina delCie da, prortupió fubicnmcce ea 
lo. Sucedióle cotiiodefeaiiao alegres demonílraciones, y. 
Porque en hincándolas rodi- jubiloSjycatado fusvitorias> 
Jlas en la peanadel Alrar3ef- AlKotnvozzliziEahermdrnts 
Eíindo en oración fe quedó fin alabemos todas a Dios3qha fi~ 
fentido en vn guíloSrsimo de¡eruido deyn ir t f co l í rar fu í 
defmiyo , que a la verdad Terceras,y qfeamos fieles co~ 
fue arrobamienCi>, y excafis pañeras,fiedo el^inculo de to* 
íbberano. Las que alliefta- das la caridad hit fnndada.Yz 
uande ruhablto,advirrieroa cilméce entendiere el obfcu 
enelroftrodela Virgen^que ro enigma quanías eran fabi-' 
ePcaua como colgado de la fa- doras del paííado combaf^^ 
grada lmagé^xos en ella los Mas:paraRofa eran efbs vo~ 
ojos por macho cíepo, fin pef zes alegres moretes co que 
tancar, q al principio fe pufo feílejaua el triunfo de la te* 
pálida como fi fuera el roftro. cacion,Eadel todorendidsjq 
coposdenieueduegocome^ó jamas fe acreuió á boluer á 
á recocarfede roficler.como acometerla, ni moleíbFÍa. 
fi faern Roía> y como íi fuera 15 Tanro.como cfto \ é 
vn<5arboíiardíedo,toda la ca coíló á la criufante Rofn^ 
1a feilenóde luzes.y refpla- confeguir^y cenferuar conf-! 
«3oresJdefpidic1dcj algunas cc: tancemenre el habi to blanca 
seihs. Congccuraron lo q po del Ser»fin Catalina Y para 
^ i . ( ? r í I § c 9 ? £ ? ^ 5 Í 1 J í D í o s que fe vea que i l vifUc* 
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^ U W$f$ Jel Perk, Cap. P*, 1 7 
fas vírcftáes defa M.'ifeíira, dres los oficios cíe vna v i l e i -
aunque de eftchemos de crÍÍ- ehuci 9 olvidando el fer iilja 
car en les capiteífos {iguicn-» querid3.vy aísi pi ecurauaaba 
ees j para coronar cí^a fea el tírfe sum mucho mas. Seruía 
v^ícoargumenfota quevna en fu ca fa/l'írfp/Wwíí, ííidia 
VQZ fucedioa ftjCenfeífor, q eacio, y en ía cendicio agref 
tn'trandojy ádmírl^o (finde- ce,yrufticn9L]am3ndoáefts 
2irla paUbra) el ro í l ro de la apnree enlo ma? retirridoj ^ 
Virgenie vio transformado, mas efeondido de laliabíta-
y iiechovna viua imagen, y cioo, la rogó, infló, y obligó 
vn retrato muy aí propio de a qcieia pifaííe [aboca,yfe 
¿íánca Catalina de Sena, (íeíTe de pies fobre fus efpaí-

das,y la aeoceaí leGomoa ef? 
C A P I T V L O Y» purcÍGiajydesheefeodelmí£ 

dory aun no fansfecfcaccn 
Z^hlevtos Us cimientos ¿ e í m * e í lo , la pedia con humildes 
ptildadprofttnddiferuramen- fuplíeas., que laefcupieíTee 

ps íeudnid Rofdenfudlma Rialtratalíe^ y^leíre golpeSj1 
f l famptuofo eitficiQ ne omitiendo nada que pii = 

deídt demasyir* dieífe conducirá viíiperdi® 
tudes, y defprecio;-y fiMarianafo 

templaua en la execucicfl t y; 
t | ^ \Van profundamente, foloobraua por cumpliinleit 

^ > y conquanto pefode to , ella fe learrojauaá los 
ImíJginacion fe ocupcTÍTc Ro- piesjpidiendoíaque cbraíTc 
fa en coníiderar , y ponde- con todas Fearas, ynolelc-
rar el fondo de fuñada*, publi uantaua baila Terfeblen fa-
caloa vozeslasacciones ro- cisfechadeiuaíos crat^mic-
das de fu vida(que fue humil tos, y vilipendiosr Sieaipre 
dífs ima.) Diremos aquí al- qgeíui madpe ,y bermanaS h 
go, compendiándolo mucho defpreci.iuanco palabras ¡fi­
que pudiera dezirfe. Pare- jurioftíSjmotejando la Íingi5~ 
ciale poco menos qae na- íaridíd de la vida á que fe 
¿la ha^er en cafa de fus ga^ auia r e l e í d o , creíaguc fe 
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palabras éraa demaíiadamea 
XQ í;enipÍflcias,ymoieradas,y 
qaeauian de {crdiez?ezes 
mis acedas,y riguroras,íl Ku 
utera deajudicíe aloque me 
recia.Yafsienvez de í r r í n r 
fe, folia exagerar lo feo de fus 
acciones, y el mal modo que 
tenia de obrai^oFea-iíendo á 
tojos , pretendiendo dará 
^ncéder que nadie la a£igkfl 
fii defpreciaua codo lo que 
pedían fus culpas. Y nacía m 
do efto de laambici^a gran­
de que tenia de yerfe vltra-
jada^y pueíla á lo$ pies de co 
dos. 

2, Enhs en íe rmedadeSj 
que por la ñaqueza de! cuer« 
po. y tenerle confumido con 
penicencias, eranraay fre-
qaentes,y muy penofas.acof 
tumbraua la Virgen ocultar­
las s aunque íueííen-graues, 
porque ninguno tracaíTe de 
« l ibkr la ,o i focorrerla. Pe­
ro quando ya no podia d i -
íimularlas , o por fer infu-
fribles Jos dolores 3 que pa­
rece ladtfpeda^auan las en­
t r añas , ó p®r fernocorioei 
peligro que tmnifeílauan los 
accidentes, y fmtomas de la 
dolé a clareo fe ífiua ingemu-

meneemos tormentos que h 
sñigun.mas coi> tal artificio 
de palabras, que fundaíTen 
efperanca ciertide perfua-
di rá los qne la oían , que ](> 
crecido de fus dolores, nacía 
de fer ella gra pecadora álos 
ojos de Dios, pues el exeets-
taua en ella tatos acotesvta-
ta venganza juílificada ea 
caftigode fus pecados» Eílo 
creía Rofa de íi raifma , cite 
credíro defeaua tuüíeífen co 
dosdefaperfona* 

I De aqm tambíes pro* 
«ino el repetir muchas ve-
zes llena de confuíiGa, tr i í le 
zajy temores,delhnEedclas 
misinciraas amigas: Qgefe-
¿dmiraua mucho como Dios 
n¡t awctya dnegddo en. ahtfmos 
horvihles 4 Immio infeli^ fo* 
lo por fuflentar [obre íi td» 
grán pecadtra. Que fus culpas 
erdn tan feas %j> tan. demarca-
mayor, que muy dejuflicia fe 
lesdeuid en el infierno ellugav 
mas hondo,y mas infame.Q^e 
sra carga yUiffima de la t¡€~ 
rraja(«iuerofo cáncer,y abeml 
tuhle xaratan del genero h&~ 
mmo-theUonda he^, podrida^ 
y fefiileme fent iná, indign* 
ie^?e U álínmhrdffe el p>/© 



J e fue U tnhntdffe teííigos5aunque tr ífies file 
a l d j r s refpirniciayy Id frjr'fcf* mucho que eílo la asormeo-
fefohef i elfaelo^Que era c® - m m 
taghcovqtfffe dpeflduetnlo* 4 Viíicando CK d c v t t 
elementes am fus muí* ocaílonel Canónigo D . M i * 
iddes [e agr¿ttí(H4Ía t i e r r a ^ gue l Garcés sí Contador I>e 
/ f hazJandmdrgas í d s 4gu¿s G o n ^ l o . t n fu cafa, paíTandí» 
^e/Occ^»o.Si íücediaalgun ^adelante la cenuerfacicn^ |r 
defdftre.o eafodefgraciado llegando á tratar varias GO«> 
en fucara jóuiera deellaj no fas, comento Den Gon$aUk 
dudaua imputarlo a fas deli- concsr la admirable fancidad 
tos. Y como can de veras lo de vida Jamor t i l ícac íon , ía 
fentla^lodeziajno podía lie penitencia, y excelencia de 
uaren paciencia que reuíaf- coftumbres de Rofa , que 
fen darle crédito los que re- entonces viola en fu cafa-Ef-
n ú n muy bien conocida fu cauaelfa ála fazon en vnapie 
inocencia: crecía el dolorjl! tan conjunta ala falajdon» 
la replicauari, que eftedezk de aqueílo fe-platieaua, que 
Ceniafu origen enla humil- folo vndelgado tabique k d i 
áad eílremada con que fen- uidiaiy aísi ápefarfuyo no 
t iadef i , á que luego fe opo- pudo efeufar el oír lo que fe 
nia^diziendo^ que pues ella dezía.Masnoteniédoanimo 
folafe conocía, fe le dcuia para fufnr elmal eílomago 
dar mas crédito que k los q que le hazian al.-ibancas pro-
la mirauan de afuera. Mas fi p ías , huyó deaiJi como fi 
paíTauan tan adelante,que lie defpidieran con bombar— 
gafifen á dezirla alababas,pa- das, no parado hafta retirar­
ía defvanecer los vituperios íeal apofentodonde mas ade 
quedeíi publicaüa, cembla- tro eftaua DonaMicbaela5hi 
oaconmiferabíe efpanto, y ' jadel Contador.Allí folran-
feafuftaua, como íivn rayo la do las riendas al defahogoje 
liiiüieraherido.Lo pálido del uanto el grito, y lamentado-
roilro,eI no acertar a hablar, fe amargamente de fuinfe-
© 1 eopiofo l lancp * eran fieles. 1¡2 f ue rce , hería eon gol oes 
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el inculpable pecho^derpe-
^lael ónfabor de fus alaban-
^.is,qae eaato la inquietaua. 
Eí l iaa llena de confufsion, y 
Se empacho. Y por ver íí po­
día íacár vn tormento con o-
tro, gol peana apuno cerrado 
l \ cabera 5 para herir fe eon 
l i s púas Je h corona con qae 
tenia ceñida hs Tienes (co^ 
mo diremos abaxo.en el C^-
p i c V I I I ) Quien tan5nQ-
Jeítia feníía en ías alibais^af 
propias j.eos^ue gurí-o>y ale-
griafera razón penfar qwe re 
cibíria los derprecios,y bal­
dones Jas injurias, y denueí-
cos? Pero vamo's adelante ha 
zieado lugar a mayores co» 
fas.. 

f Áuia intentado faVir 
gen vna acción ardaa de vi r ­
tud heroyea, a ímicic ionde 
SantaCatalinade Sena- Auía. 
ialido co ella.Creyendo Do­
na I rabel Mexia, que eíto, a-
uia de fer danofo, y fatal pa-
ra fu Taluda eílimnladade TH 
borror piadoso ¿ áíóauifo al 
Padre MaeftrovFray A Ionio 
Velazque*. (qera fuConfeA 
íor)rogádoIe que rep^eltea*' 
dieíTe afperaméte aquel ex* 
eeíTode vircutj; ni parecer 

temerario^y c 
para que, en adelaníB 

no fe arrogaííe á mas de 1© 
que podían licuar fus debili­
tadas fueteas, HÍ2oloftfsi el 
Confeíforj no fabiendo poí 
ks circunftancias, qnanta a<-
labanga merecía en vez ds 
reprehenfíon. Pero Rofa co-| 
mo humilde pidió perdón, y. 
comoíi fuera culpa, lo que; 
era acción fantiísima , pro?; 
metió laenmierada. Alegta 
de verfe reprehendida en a-
quelloenqne auia temido a«< 
piaufos,y vanagloria, 

€ Qnátas ve z es fe pof"'-
trauaá los píes delConfr fíbr 
paraacufarfe a fí mifraajdef-
(}«fuego íe anegaua en lagri-
mas^y en follozos, partiafelc, 
el coraron, exhalando de- Iot 
profundo rwfpíros, tatos quc; 
no parecía creíble ícr ta gra-
ue el fencimientOj finofnera 
enormes los delitos que con» 
feífauao Parecja vnn minia 
Magdalenaj qae fue t feanáa 
lo publico de íu Ciudad, a-; 
uergon^aíiaíTe , keriaffe coO 
recios golpes el pecho,te. 
blaua come abogada,ó como 
fi vieralos ojos, ^eabr icn-
dofe ia tierra é iaua a lü el 
. . _ .— ,—, s^Cí».,- v^- • 
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Ttiiétm p-ira tragarlas Y coa r ' ego imugérde l Gastador t 
«OÍQ eílo encce can celebre D . Gonzalo, teñiilcam quz 
apu*aco de eontriciorij hu- mientras viuió Rofacnfu ca 
latl iaiyy pe«Íc.eneia,apena3 fa (y íue por efpAciode cre^ 
hillaua o\ C jníefTar materia años) fiempra fe tuno por M 
para abfoluerla * fin quedas menor de quanf o^ en eila ef-
lleno de efe cu pules,, y de du- tauaa. Yaísife fugecaua en 
das. Es cierto, q^e machas todo > y por rodo, ño fofo a! 
vezes los Go iíeílores(cofnc> padre de familias , á fu rna^ 
dcípues afírmaror.jcrabajauá ger^y á íus hijas,que era ni> 
no p»co , efcudrfüafad© con íías, fino cambien á los c r í a -
examen atento lis •acciones' des , y criadas, hafta los 
de la Virgenr«&araapur.ar al- mas abatidos efclauos* Y ef-
go que de.'cfercd.tocaííb-al4 taua cairprompcamcnte dif*-
fuerodela penicenci:if vien- pue-fta^obedecerácadavno 
do la pureza de can inocente: dellos, eomofi cuuieraa po-
vida. Por el contrario no me- Eéítvid>para mldarla. Tenisti 
«os fe fatigau 1 R oí r, exage- -doagrínfauor* y dicha que-
rando inmeníamenre los-m®- fe firwieííí&nde ©Ha como de­
cores deFe^loSjpkiiédo muy criada que comía devalde, y. 
áe veras medicina con gemi^ eftaua admitida de msreedí 
dos, y l lanto. Y no conten ta y gracia, para hazer mand^.-
con eílo>faeí'ade las m^ckas^ do$,íirmrcuerfea beber vn * 
confeísiones Sarramenrales pocodeagua, finpedír prI« 
que hazia en la fem.ini. fe po > mero licencia á D o e Gor<¡:a~ 
fo ley de de-zir cadüdia fus lo , fi acaíoeflauaen cafa,)^ 
culpas delante de fu Padre - e8:o pueílade rodillasB Lar-
Sanco Domingo $ y como íl • gofsserade cantar lo nsuc ho 
eftuaieracn capitulo fe acu- queobferuaros quantos ha-
íaua por menudo de-todos bkauan en cañide Doíi Gan-
fardefedos > pidiesdo con ^alo , a cerca de la huimi-
k'4.mildad. perdón, y reme- ¿ad manfifsíniaáe RoG^baf* 
iiito»? - te comea^ar. por lo . . .vlii--



4a Vidajtránftte 
8 Efi la cntna eítaua la con fus afjperas ¡y poco 

Vlrgenjmiíy cercana á ía v i - bles coftumbres. 
cima agonía, pues no viuió ^ Largo tiempo viulo 
defpues vn quurco de hora, ignórame Rofaque huuie& 
Ofrecierole vna bebida pre- en ella prenda alguna, ai de 
ciora,conferracíüadeí cora- alma^mdc cuerpo, n i de lie:c 
con envna cazajdixó la enfer m ó í u r a q u e fueCe digna de 
ma que no podía recibirla,ni alabarfc. Hafta que vna nm-
paífaría. Mas en oyendo que gcr miraRdola, aunque r m ^ 
lo mandaua ei reñor de cafa, de paíTo, las manos (fegunes 
trayendo k la memoria que faingcniofer linces5y hazcr 
era rubdícaruya,obedeGÍo5e. fe todas ojos,norandoquafito 
cbolaa pechos hada agotar ayenofras) co'men^oae?ca-
el v a í o , y dixocon trémula gerar Iabláct3ra,deceritébe^ 
voz, y deímayada : D i r á n (í lIe23,ypropor£Íon hermofa» 

Gong dio mi fener, que ¿un- Horror le causó a la Virgenj 
(jueyonopodiatomar U h e h i ' acometidadeimprooifocola 
¿a* me di l fuerzas la ohedien- vanidad de efta alaban§3jaun 
cidyy e¡ue a los mifmosymhra- . que tan pequeña. Y echando 
íes de Li muer te no efldy de¡d- luego mano á vn montón de 
c9rdúdcitc¡n<into es lo que deue cal viua,cñreg6 fuertcmen-

criad* a fa fenorSl no hu te las manos -yna cootra, haf 
uieramosde hazer lugar á o- ta que fe llenaron de-grietas., 
tras muchas cofíis que nos ef y fe poblaron de ampollas, 
tan dando priefa^mas dilata- caufando el ardor mordaz de 
dos periodos eran nectáTa- la caltatodolor,y dano^ que 
nos, para ponderar con que en treinta dias, y mas no pu-
humildad, y abatimiento de do veftirfe,íiendoneceffario 
animo pidió en aquel trance valerfe delaayüdadeMaria-
perdoná quantos de aquella na^criada de íu cafâ  paraef-
cafa eflauá prefen tes, dizlc- te efeLlo.Eíla fue la que def-
do la perdonaren fi acá fo a- pues de fu muerte contó to-
ula peca¿o contra aquella fa do el fueeffo q lahumildadde 
tuilia con fu mal excmplo, Rofa huuieraocultado,fc^i-n 

acof-



¿e U Rúfa del 
£icofl:ombf ana , como ocras 
michas coCas aun ds rais 
mobti. 

i o Muy defde los prin­
cipios torno a fu cuentA CÍIA 
Virgen emplear "todo el cau­
dal de fu ingenio, llenada de 
fu humildad en borrar, ydef' 
luzír Ki n.uiua ngrnciadabe­
lleza del roRroj peregrina­
mente herraofo, por na dar 
ocafion de agradar á nadie. 
Ya parece que lo auia con íe • 
gnido, no Tolo con re peridos 
y prologados ayunos,y mor­
tificaciones, fino tabien con 
banarfe rodo el cuerpon^uy 
á .rnetiudo en agua ca íl elada, 
con lo qual rerirandofe la Cm 
gre de la cara,nad4 fe ví a que 
no fueííVpalidez, y ñ iquexA 
ra a c 11 e n c a, hu n d i d a s I a ̂  m e • 
xillas^eciradós losojos:,yhe 
cho codo el roílro vn retablo 
de penicencii. Peroquando 
llegó a entender,que por ef̂  
tos indicios poco a poco iba 
raílreadolos curiofos la auf-
teridad de Ta vid i , y eílima-
uan^ y exagerauan con enea- ¿ 

r réciniieero fu ab^ineciasjuz 
gado,c©modtfcreca.que era 
mis de remer la vanagloria^ 
polilla de las y i n i i d e ^ epe 

Í]O i o v en ra j oíb d e 1 a he r m o -
íara s acudió al prefidío de l i 
oración, y alcanzó de Dios i 
ftstrga de fiiplicas s que d* 
cal íuerte lc remplaíFe^y dií-
puíieíTeel parecer, y forma 
del ro{l;ro,que tío publicaíTe, 
ni dieíre á entender á los que 
la a-cendia el rigor ds fu abf-
tinencici,^!exteriores íeñTi-
lésdelos muchos ayunas,c5 
que afligía el cuerpo D e z í r -
Jo es marauilla. A l punro fe 
reílicuyó el color roíadoálas 
mexillastmciíentasjboluió-
fe el roftro a fu corpulencia 
antigua^refplandeció la fre­
ce, cobraron vigor los ojos, 
contal arce, que pudieran ju 
rar ea algu-n modo los ,que la 
nvirauan, que R.ofi no fibia 
que cofa era morcificarfe, 

Í r Efto dio ocafíon i v n 
fazonadochííle. Eftauanal­
gunos mocos euriofaSjy val-? 
dioshazienao pueñrode con» 
uerficion en el atrio de vna 
ígleíja^ y eílo era el Viernes 
Sanco , y hechos Argos i h m 
concando los paíTos de Rofa, 
que acompañada de fu m i ' 
dre boluia defde el Templo 
áfu cafa.Auia piíTado la vir^ 
geiuóda acjuella Qu-areíma 

nyu-



44 ¥iá4^lfánjit$ 
áf úriiafc a pá,y z g m l y neas can ridicuIajeo'moHezir^^ 
aquellos vltxmos días de lúe feb.inqnetenua. Puntas eraía 
tijes, y Viernes Ssnro, qauia eftasqae envezdeJaílinaar, 
eílsdo mmobíl en el Templo aí.'igauanjy deieyíaua á nuef-
delire del Sandísimó Saera traRofa. 
menee?, que pxieílo en e té rea i ^ IgwaI á éíle era el m f * 
del Monumento, reprefen- dado fol ic i to que ílercpre t t i 
fií el Sepulcro de Cbrifto. uodeocultar los rices tefo-
Y jx)r efpaciode rteíncaho- ros de otrasmuchas merce» 
ras j ni auia tomado vn folo des que Dios laiiaziajy v i r -
L^ocadodspan, n¡ vna gbea todesque ellaexecutauSjOO 
d-eagua. Eitandojpuesjostr- dafedo lugar á queKizieíTen 
ciofos eharlaranes mirnndo- preíTa en ellos Jas alabancas 
la como venía con fu madre frumanas. Y eíla es la eaufa, 
de la íglefia d<e SáceDomin- por la qual muchos de fus he 
go, y viendo el roftroroíado roycos hechos,vifíones,y fe^ 
como la Aurora, el afpedo .cretosregalos del efpiricu, 
íienG,y rifueño,y nada désfi- de cnl fuerre fe ayaíi efcondl-
gurado, forpecharon remera do á la fombra enmarañadís 
rumence que venia bien re- de íu humildad íiléciofajq a-
galada del Coriuenro. Y afsi penasbaftafíe laTagacidad co ! 
envoz alea,para que al paffar íinoadeTu madxe,y fus copa 
looyeíTe, dixerou con líber- neras.yladiligeciadelosCo-
tad.ydefgarro: ^A'feequéh ieílorés p^ra íacará luz , y "a 
Bedtd ndyk en d̂  unAs^bien pt* la común noticia lo mas ad» 
hiied elroflrQque la hdn fefte mirable-que eíla virgen o-
ydo-con buenos boc-dáosx ¡ s i braua. Cierta períonajbien 
djundn Us BeatáS deflegarbv celebre por fu virtud,y efpí^ 

j> talle! Defngradóáru mndre r i t u , viuia congrandesde-
el pefadograzejo, y la atreui > feoSs Cü tinusdos por al^uncG 
clacenfura. Peroalegraeisfe aííoSjdeapur; r m^s en parti 
kVí rg -nquede tal íuerte fe Guiarlos empleos íingtilares 
eícondíeílcn fus ayunos^que de ladiuínagrac-iA^que en el 
ilegaííena padesor calumnia viíloío prado de efta fragan-

. te 



Tarto .podían ya:del t o - manílfsimas-razoncs: T e n t é 
do ocülcarfs.' Y afsi defefpe- ^"r c/fy^ Fudremío , qjo con. 
5ííinio de paiet: confeguirlo todo esfuet f t? d e í i s mióprims* 
porocros medios, fe valió de v^s da&s-i fupílqu'v con (rrétade 
la au toridad 4 cenia co el G6- mfidncid- a-mi Dios »0 diejfe' 
fííilor de l:iVÍFgé,y pudo iadu / í ^ ^ r queylnieffe a notlcid de 
c i r í e i q vianda de rodeos, y, ninguno ¿e los mortdles lo qu& 
pregucas 'difimuladas, procii fua l t í f imd miferic&rdíafe f ir^ 
ralfe faGarle aígodeílos f í c r e &ieffe de obrar en los oculto^ 
tos,{in q-elia lo ílatieíTéi Por fonos, y retretes de efid a íms-
maGÍias vezes-IoTeuso d C o miferühh.Condefcsndio a mid 
feí iorjdi lacolopGnríucliat le ruegos aquel Se ñor ̂ a ftéie eft^ 
po, Gonoeiédoladif icühad-4 p-atentes los cordones ¡ y afsz 
le auia de coftar el cafo. -..FÍ-Í cejfdd&adremlGde efcudrmd^ 
nalmenee, ó v in lendo íe le la Tnief^irit^y no os canfeis,ni 
ocafíon alas manos ,0 ya qiig &mi me f a t i g u é i s , tomando ^ 
e l la afieíl^í por ios cabellos^ pechos yna emfrejpt impofsi-
• o m e ^ ó á diCponerla co pre- ble , y pues Dios me concedió < 
g-uncas.eqvjíuoGas >, que al pa- ejle fauor^no qmerá priuarme 
ireccr iban muy á lo lnrge>pa- del,quien esm'mijlrojuyo .QS. 
r$ atarla de pies, y manos, y codo eíTo qaando v m jy o t r ^ 
facar de la refpueí laalguna vez rugetofu efpirlFual exa 
]iizso que la Virgen inadvcr- mz de los ConfeíloreSj y de l 
t i dá í ^ t iEé fe dexaíTe caer al- D o í l o r l u a d e l C a f t ü l o C c s m a 
g laasp^libra^ por donde ra f« fe^dira deípues Gáp i r . X I í . ) 
crear los dones;y fauores con: defcubrio grades, y admira-
que la .priuilegió el. •Gíe lo . . bles í e c r e t o s , p o r q a f s í c o n -
Mas ella con preílez-aadmi^ uenia enxonces., y porque fe 
r a b l e j c o n o c i e n d o e l f i n á q u e vía obligada para v iq i r mas-
£ lí aoa a q u e 1 examen., dando'- figura .3 fi- b i e a ^ í l o f a e con. 
fs m.is prifa en. dec la ra r fé ,q ^ t a l pe fo-de .palabrascon t a l • 
quifiera el G o n f e í T o r c o r t o j cñycela5y ciéto3q no fe e í l cu -
íes molemos defignios,ai:aja- dio vn punto mas de lo e} era • 

• €on | fos ^ ^ ^ . m a f / ¿r^cif© garaíeípoder..«j5-v.er • 

dad á 
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á foque era pregHnracb. Y 
afsi lo que entonces dtclaro 
jiena de empacho, y á fuerza 
de laneceísidad, creoq fue 
lo menos heroyco, y lomas 
v ulgar de fus,hechos,fi fe ha 
ze cotejo c5 joqreferuoocul 
co, y refguardó con el fello 
de fu humildad vfandode el 
beneficio q Dios la auia con­
cedido, de que fe quedalTen 
en fecreco 1 asmer cede s fin -
guiares que recibía de lu ma 
KOliberal,y poderoía, 

i % Fauorecío á ella v i r -
cud admirabiemcce la fobe« 
r^na Pveyna del Cielo, como 
¡deaque es de los humildes. 
Pues efcuao muy de fu pares, 
y h ayudó para que no fe def-
cubrreíTen los rigurofos iuf-
trumentos de fu mortifica­
ción. Y fucedió aísi el cafo-
A la IHeíla deSanto Domin-
goauia ido laVirgená tener,, 
como folia /oración, quando 
eftando ailí, fubiramenre le . 
ofreció la memoria con gran 
trifteza fuya , que vnode los 
v a r I o s i n íl r u m en to s.̂  c on q u e 
domaua el cucrpo,defcuyda­
da mente feauia quedado en 
el apofento, fin auerle efeon-
d ido. Defue r c e; quefacil me -

te podía encontrarle qual-
- quiera que en traíTe. Perdía 
"el color,Ilenade ccafuíion la 
Rofa , temiendo no fe def-
cubrieSe por eñe indicio lo 
muchoque fedauaa exerci-
cios de penitencia. Y no ia-
biendo que hazerfe, boluio 
lo* ojos á la Virgen Madre,, 
pidióla feruoroíamete k fo-
corrieíTe , ocultando aquel 
inftrumetitoenotrolugar re 
tirado q ella tenia en la ima­
ginación prefente. Hecho 
eftofedefvaneció al punto el 
miedo. Huyó el rezelo , y 
boluiendoa fu cara,halló que 
el infti umento no eftaua don­
de le auiadexado , fino adon­
de auia pedido a la que esMa 
dre deGracia,que eftuuieflfe 
efeondido. 

14 A efta rara humildad 
fejunraua , fin apartarfe ja-
inasTnamanfecfumbre llena 
de fuauidad,,afabilidad agra­
dable,roñro apacible,fin fo-
brezejo,nialtiue2. Admira-
uanfe, quantos la conocian, 
viendo que jamas fe le ca­
yó deia boca íi quiera vna pa 
1 abraque tuuiefi'e dureza, ni 
fue fie fatirica,cafpera. Nun 
ca fe le oyó voz arrogante,!^ 

de 



aeoílencaclon^ñiif to. Na­
da Ce deícobrió en fus c o M -
brcs,y accíonesjó mou i m lé­
eos, que fueíTc défdenjni que 
olieííe á suílerídadj o pefada 
trií leza.Siempre ceniaíere-
no el roftro.íiempre la halla­
ron benigna 5 y cracable para 
con todos. Igiioraua el fencír 
akamente deíL Solo fabia 
fügecaríeá qualquiera cria-
cura- por. refpero de Dios. 
NegaríasjCon razon^q íueíTe • 
Rofa [á que aísi carecía de 
eípínas. Maserpera,que co-
tra íi eílaua armada de abro­
jos,como conílará.de los qua 
ero capiculos-que Te fíguen, 
donde haremos larga reíaciS 
deia variedad de caftígos CQ 
que morcificaaa Ca cuerpo. 

C A P i r v L O v i v . 

^íhjlinencu- dimlrdhle deRo-
Jdjj exctjjo prtf dijriofo de, 

fus ayunos, . 

J CObrecimiencos canf©^ 
lidos^tan profundos^ 

ta Gapazes,con feguridád pu 
dq leuancar Rofa e í cxcelio 
edificio délas virtudes. Es 
cieno ĉ ue excédela fuerza 

de la narración hiíloricajo q 
fe fabe de fus ayunos, aunque 
es lómenos, falo cofta íuma-
riamence, que figuiendo las 
pifadas de SancaGacalina de 
Senaj poco á poed", y por fus 
grados, reduxo los exerci-
dos d® laabftinencia, haíla 
Ja mas empinada cumbre, 
que es llegar caíi á no co-
mer0.. 

^ Aun no aula fnlidof cp-1" 
mo dizen) de los panales, n | 
de los primeros años de 
infancia, quando fe pufo ley; 
rigurofa de abftenerfe de co­
do genero de fruta, que es ra 
roen;aquella edad, y, digno • 
de-grande ponderación. Mas 
de vnavez fe quedó admira -
da fu madre, viendo que fu h i i 
ja en Cales años, y en cal a i -
Bez no fe pagaua de la fuaui-
dlad^nide la herraofura varia 
y go]oíina de la fru ra. La que 
ledáuanreparrialá luegocon 
ocrasiaun a Jos labios ÜO la'lle 
gaua para probarla. De íeis 
anos ayunaua á pa, y agua los 
MiercoleSjVierneSj y Sába­
do i fino es que á lo contrario 
ía obligáíTe., ó el mandato de 
fu madre, ó el orden del Me* 
dieq. En llegandoá los quin­

ce 



4 5 _ . 
ze anos l ú i o voeocle BQ CQ' 

mer carne en toda fu vida, en 
quaco lo permicíeíTenaque-
: •: s a quien eílaua obligada á 
obedecer. Fae eítaraodera-
clon atencn,digna devna pru 
dencía madura 5y de muchas 
amas,y mas admirable en ta 
pocos anos, quitarfe de tai 
fuerte,); con tal arrrc el rega­
lo del cuerpo,no quitand® na 

al derecho que tenían los 
que podían mandaría. No le 
faltaron eílratagemas con q 
pudo3{iendohija de familias, 
©cuitar ingeniofamenteálos 
ojos de fu madre el tenor fe-
ísero de fu abftinenGia para q 
no lacbíiq-afie & comer man-
lares de mas íuftancia. 

3 En aquel tiempo alga 
ñas Matronas nobles, licua­
das de deuociorijfolian com-
bidaraRofa, yafu madrea 
{n caD,rogauales.que fe fen-
raíTená iamefa con ellas,fir-
mendoíescomida^aunque no 
muy oflerori^ bien fazonada. 
Era efle cafo recio para la 
abílinencia de la Vi rgen ,á 
quien folo el olor de la carne 
ofendia.,Su madre^mas aten­
ta a complacer á las que ha-
2ÍaQ elcoraüics p quenoafu 

ÍHja,mandaÍíaIá que Comlef* 
íe , pareciendoíe qus erapre 
fanac la mefa condeícortes 
íingularidad, vfar en aquella 
ocafíon de la eílrecba tem­
planza que ceñía Rofa en co~ 
mer,y que era d emaíía.C be-
decía la Virgen, ño foío con 
tnfleza^íino congraueda^o, 
y Tormento del eílomago, no 
flcoftumbradoáfcmejante a-
limento. Yafsi nohaziendo 
afsíento la comida, fe via de í 
pues obligadas trocarla, no 
íincongojas, y pcnofasbaf­
eas,bufcandovn rincón oeul 
to. Y erade tener laílimalo 
que en'efto padecia. Si algti^ 
na vez el flaco / y delicado 
ellomago , aun haziendoíe 
fuer^a.no podia lanzar la co* 
mida, que ie inquiecauaj lúe* 
gofe feguiagranrebolucion; 
defc6ciert05y aníias,y la acó 
metia vna calentura arderá 
tifsima. No le fucediame-j 
jor,fi eílando enferma, o di-j 
lacandoCc demafíado la con-j 
ualecencia , intencauaa loí 
Médicos , que reparafTe las 
perdidas fuercas, comiendéi 
caroe/Porque eíle medio ef-
taaa tan íexos de aliuiara Ja 
enferma, que con folo vn bo­

ca^ 



.̂ m-o fifucra tQÍigb ve 
nenofojbola ína recaer, per­
der !as í u e r c a s , y padecer la 
Enfermedad en fu primer ef-

. tado. N q cobrauaalienco.s la 
/enferma 5 -íinQ el: achacjne. 
-Vna vez aiijendo eí lado rtiyy 
en d u d A f u ^ i d 3 ̂ fe h al 1 a a a y a 
,©n el cermín.ode h pejigrofa 
¿o l enc i a , juagando el M e d i -
•cofér n s c e d r i o para reftau 
farfe , o rdené que comieíTe 
,vn poco de carne^, aupqn^Jo 
teufaua el ^n:oma*.o3rezeío -
ÍQ del daño cj ls amenacatia. 
C o m i ó j y v iórca l pantoque 
¿£, s fa] 1 e c i ó e i e u e r po »qu e v n 
lemblor^a qui^n íe íiguió vn 
deU^ayo , portro., del todo las 
pocis fuere-as que auian que­
dado en la q eftaua coualec ié 
ce H i z o afsieco elafma en el 
eftomagpjy el pulm6J y apre 
t oI a de(uer te, q ca fi ce rróde 1 
todo, I a s v las d e ia r c fpir a ci o, 
E a muchas horas apenas Je 

. v io JaVirge iibre deí le aprie 
to ,'y poref^aciode algunos 
dias , ní pudodar vn paíro,ni 
tenerfe en fas plantas de los 
pies, haría q remedolieGcia 

•para gn^dar huíGoílubrada 
abí l inée, , poco a poco b o l -
| i io á recobrar fe, y al vigor, y, 

falúa primera. AuiacTaíí X$¡f 
uaiecidoj, y obdigandols de 
nueuo a q comíeí ie carn€>or 
c r a v e z 1 a b-o' u \ c r on lo s m i C~ 
mos accidentes^ n i fe hallo 
otro remedio, fino el vfado 
paí lo de pan^y agua. _ 
4 T r a b aj a u a l e mu c ho eí do 

l o r d e í a c e a t h i c a » á q efíaua 
fugeca muy de ordinar io , y 
mu c h a s v e z es c 6 v e h e m e c ia 
taca^qfe defeoponiade todo 
punto el e í lomago . T a l ves 
pafíauaew e ñ e t o r m e c o d í a s 
e n t e r o s co fu s n o ches, ü n co 
mern ivn foloboeado.En p ^ f 
í andoe l cSbate,la piedad de 
losde fu cofa ic empeñaua eii 
porfiarla q tomaí le íi quiera 
ynos tragosde caldo de car-
t i é . . Efcufauafela V i r g e n ^ 
con vrbanidad d e 7 Í a 5 q era 
mejor le t ruxeÜen fu f a m i ­
l iar regalo de pájyagua. Ha ­
zla fobre e l lo f in fuplicas co 
inf tácia . Y en cófigiuendolo 
comoí i fe baqueteara muya 
loefpledido, ó le í i ru ie ran la 
cena opípara,q ofreciaiosaii 
tiguos aHercÜles .q Ihniaua 
Po¡ucidd;¿ov\áe feguí laua la 
d e zi ma pa r t ed el P s t/ imenio 
( d e q h a z e m e c i ó MSGhicbio 
lab.3 Saturnal.c57.yPh.Lto 
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. 5 0 Vidd^ 
en fu Stíélté)rí1si R o ü fen-
taadoTe muy de gáfto en Li 
cama^ facauael migrijondel 
pan , vañauale en vn vafo de 
agua íria,y en comando'el fS-
broforégalojdealii á poco fe 
leuanrauadel lecho muy fa-
tlsfecha. El Contador Don 
Goncalo dos, ó eres vezes 
«xperimencó en fu cafa, que 
Rofa conualecia coneile mcs 
dicatnencode Anachorecas, 
ConfefTandoque no podía a-
cabardeeatender comopO" 
día alimentar el ayuno. 

6 -Alli rambicn en otra 
ócafion conociendo la gran­
de debilicacion de Rofa por 
muchos, y manífieílos indi­
cio s, q ui fo el m i fmo Pad r e d e 
familias, que comaíTe vn po­
co de alón de vna av© cocida 
para reparar el desfalleci-
snlento que padecía el eftó-
mago.Rofaíaunque adverti­
da con lo mucho q folia cof-
carlc el probar la carne, ef-
forzatiareá obedecer, porno 
parectr groíTera. Apenas a-

jtóiapaiTado el primer bocado 
aleí lemago, cjaahdo íintisn-
¿o prefagios del peligro^dc-
xo cortefmenrc la mefa , y 

rio.q cíl m i allí cerca. Hcho 
tras ti las puertas, cerrofe,y. 
falló def[>ues muy entrada la 
noche^ comoacoftumbraua: 
pero muy perdido el color.y 
muy macilenta. Y"pregunta-
dajqüal fdeffe la caufadel nue 
uo accidente, díxó cafi tem­
blando, áí Contador, y á fu ef-
pofaj q auia faltado muy po­
co para pagar con la vida el 
auer tomado aque!nonad a de 
ave^que la obligaron que cb-
m i e íTe. Ta l a u i a fi d o 1 a ob í% 
tr u c c ion de I pe c ho>qu e e Ru­
no apunto de ahogar la i 

7 Eftas experieneíás ta ¿h 
daño de Roía e xe cu radas ...o-
bligaronal Corador a qmo-
uidodelaí t ima, rogaíFe con 
grande inftancía,y proteílas 
á los Confeírores,á los Medí 
eos , y a los padres de la V i r -
genjif de all¡ adelante no tra-
traíTende poser en continge 
ciafu vida, madadola comer 
carne,q baftauan ra trágicos 
y íinieííros fuceiros,para ref 
timoniode fu obediencia , q 
fe eftendia aun mas alia de lo 
qalcan^aüan Cas fuerzas,que 
era crueldad , yd " ';raáar a 
Dios quito fe i n i t / t a í T c h a -
zif^ndo guerra a íaabñinccía 
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rdelaRofaúelT?emtCap. V L $Y 
SeRofa,3e latpal , como ft preciofiísíma fangre, que e«t 
v i a daraméce, eftaua pédíen €lia aLiia ̂ monroñado cantos 
te fu vida. Con tal Abogido, teforosde gracia, y taca opa-» 
y Patrono tabien fe alentaua Icncia d-e eeleriales dones»; 
la Virgen con valor fanto a aun de negarle efi:a mercedí, 
preaení-r jnas libretnente á <|yáaMÍacoii!iegado á conce™ 
los Médicos , ^no com^ffen de ra Cu cuerpo, 4 era poder 
por niídio para curarla el q vínir ílti comer carne.C cdaír' 
comieíTe carne^pues era mu- pues, Efculapio, deíV ienfo 
caria,en vez de verla fana» Y ¡as reglas de medicina , qua 
aun dezia, que no awia dé ad- eílo que fe mira en Roía 
'mi t l r ningún otro alfmento miftferioToberano. 
de mas fuftancia, que fu pan, § Mas carde Te per Tundid' 
y agU3,aunquefuéíe defléi^ fu madre^'perniicir q vfaíTcí 
do en c a l d o ó disfrazado eñ can íeucra forma 5 y modo de 
piílos ; porque afsi lo quería fu fie car féoCadavcz q norauaí 
Dios , á quien las mifmas le * en fu roílro color maci lé to ,^ 
yes de naturaleza obedecen pálido, o q lasfuer^. S eftau^ 
puntuales. Acafo aludia con poftradás mas d é l o q era ne-
efto a vna viíion foberanajde ceífario para vióir ílinnjecha 
•que entonces hazia memo- ualuego la culpa ala dieta r i ­
ñ a ^ en que G hrifto entre re- gida q obferuaüa fuhiia.Ycp 
prehenílones^y alugos laaura raoíiíueraatrozdelito, leua 
enfeñado>que era fu volucad taua la vo^enfüteí . ida, impa: 
que le firuieíte con tan r i g i - ciece,y defpechada.críri co» 
dos»)' tan conftantes e^cerei- te mifmas palabras co q eit 
cios de perneen cía. Que fu fa otro ríépo Lapaimadre de S. 
ludjy vidaquedauaá fu cuen- Cacalíná de S en a, la mortif i­
ca, y que noauíaqüe defeon- caua,dizi5doq f.ra.fu-guiar, 
fiar,qrue aquel que en laCmz ncciamcce peDitete v vecdu 
aufa muér copor eüa,a quif n .go ¿ie íi mifm3k Y ̂ un v ie nd o 
le .coila tan Garo,q en vezde !o poco q áprouec hapa pala-
precio derramó prodiga me- brns-,y gritos ipsfso a mádar-
te haíla la vltima goca 4e fa • k ^ M r t í ^ ^ . á l í i ^ ^ ^ i 
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.allí adelate no comieíTe reci dado iaVirge para fu cómlífa 
rada, ni á Tolas', fino á la roefa era fnuy amargaSjyco la aípe 
coeIIa,y co fu familia, q^íJsi reza agria/y malignidad del 
vena por fus ojos q era lo q 'fabor,acormccauáelp3lad3rj 
GO'tííajyen o caridad. C6 co* en vez de recalarle. Goñ ef« 
ú© ello Hofa con grandes de-- cas delicia&iifongeaiia el guf 
raoílrácionesde humíldad.y to , mezclando nnuchas vc-
de fuplicas faco por partido, zes cefiizapara que la faíía 
q no la obligaíle a córner de no deídixeíre de la vianda» 
codoloq íe fernia ala mefa.íi 10 Auiallegado a lós oídos 
nofoloaquellos\majares q no de Rofa, que en ^na eercan.i 
i»lo encrarfen á pura fuerca felva nacia citrcogenerod^ 
enel eílomago, Crio-íábie pu yerbainíígneraeace amarga, 
dieífen digerirfe. AíFentado Efta hizo^qne con fecrero fs 
efte partido enere vna,y otra Ja traxeíTen, y; que co ella ds 
partéala prudccéVirge trato alli adelace fazon . ffí n el po-̂  
d@ ganar,yhazer de fu parda taje .Yiporq ño falraffe proui 
JidadáMariana,q cuydswa de fion ta excraordiníiru, pkn-
la cocina.Deílartcovvfando ta íayerba en fú buerco, cui­
de fu ingenio,y fu deílrezavy tí Liando la por fus manos co^ 
dcfpues deauerdado palabra gran diligencia/y perfuadicr 
,4de guardar filencio ,4foío la do. á fu madre ? que eramuy. 
guifaiTevRa tortadac6pu@*la medicinal,y muy prouecho-
de regojosde pa y vn puiiode Er»J Ella que demafíadamen-'' 
•ye-rbaSjcbisidas co fola agua: t e tútmíkandana reglñran-! 
pero fia faLniotrocodimerí- do qiaanto tocaua á \ñ Vir-j 
CGímezcládo calvez alguno-? gen , h i l lo en vnaocaíion vn 
pocosgranosde pallas,paraq pequeño vafo lleno de hiél 
•sfsi juzga (Fe fu madre q iba de caftroa.^que efíaua «elr-
tocándole los bocados codos condido en las cer cas, y pa-' 
^comia co regalo y co dui ce. redes de aquel huerto, y foí» 
Era empero muy al cotr^río 'pechando al puntQ lo que ello 
éé'lo q pareciajporq las yer- era, preguntó á fu hija cori 
'fc ŝq recogía 6̂ efpecíalciú .quefoaula.pueíloaqiielyafe 

•ÉÍÉÍ 
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\tí lugaf tan ercufaíIsjV ccul-
co? Ella viendofe cogida ref-
p@ndiá con llanezajque vía-
ua de aquel licor para rociar 
la comida. Saynetc fin duda 
muy aprepofito para deíper-
tarel apeciro,y las ganas. 

11 Supofe defpuesyy re 
firiélo Mariana j que cafí co­
das las mañanas al reir del 
Alba, finoauíade comulgar 
aquel día , paladeauala boca 
coneíle düice, en memoria 
de laPafsion de lefuChriílo. 
Y vfauadefte regnlo masef-
pecial mente los Viernes, pa­
ra ffuílar con Chrifto en la 
Cruz la efponjadefab^ida, q 
le amargó la boca- Deefla 
hiel3y cortezas de pan iiazia 
vn lecuario araafado c5 mor­
daz vinagre.y copi^fas lagrí 
mas, á quien ella llamnua mis 
gazpachos y porque comaua 
eíle adouo frió, y fin aplicar­
le á la lumbre. A falta de la 
iiíel, fuplia vnasiiojas amar-
guirsimas de cicrcaplanca, y 
tomándolas en la boca,ó chu 
pandólas el jugo con medica­
ción profunda,y compafsiua 
ternura, hazia memoria del 
liifopo amargo que aplicará 
los fayontsáiabocadeChrif 

to , para refrigera? crueN 
mente ia fed que cala C r u z 
padec ía . 

12» Eji la s erpa c íofas , y, 
diíacadas capinás de las In-
dias..OccídeflcaIes brota pin 
pollos , y colma frutos YUa 
pUnta m^ranillofa, qué los: 
sa tú ra l e s llaman o-ránadillcim 
Yo creo que como es cofa taH 
tarde vi í la de los de Europa, 
falca al idioma Latir.o, y Ca í 
rellano voz propia ; por lo 
qual valiendofe del en cuito 
delapsr i fraf is jk dieron ror 
nembre losCatolicos de JEu:-
r o p a ^ r ¿e laPafsi'Gn^ czci ue 
e ctiand o a d m irab 1 e m eme e i 
re í lo la naturaleza en eíla 
planta, fe-venrrepre Tentadas 
en el la , como en abreuiado 
com pendio,ó ma pa, 1 a s pr i n-
eipales infigofas de nueRra 
Redempcion, y Paísion de 
.C hr i í lo,ení r e las hojas fe d i -
uiía la columna, áque Chr i f ­
to eíluuo atado qnado le aco­
caron 3 hermofamente falpl-
cadacon pintas fangricntas,. 
al pie de la columna fe defeu 
brela coronade efpmas, por 
lo alto tres c l anesor lan las 

hoj as ío s ac ote s <|uer pateJGO 
eíláppendientes de vníi i loj 
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y ni ún pueblan los fencnjó'el 
vafo deílx flor fiagulatiísi-
ma,, muchos grinos,ó pepi­
tas de fabor excelente. Ef-
tas circ'jaft-incias moineron 
aqae hízieíleRofa placore-
galadode lo que rendía e í b 
planea nurauillofa. No vfaua 
de las pepitas, porque eran 
dulces, íide los pámpanos, 
po r q u e fon am a rg ü í (s i m os, y 
defapacxbles'j pira que defte 
inod'oj jnncandofe lo azedo 
¿e 1 f i b or c on e I ITÍ i l l e r ¿p q u c 
represccaualas flores,fueífe 
la comida pidima del alma 
f;rirernecida,m:is que alime ­
ro del euerpo^a quien morti^ 
ficaua. 

i 3 PatTemos ya á tratar 
de los ayunos,aunque pudie­
ra con razón dudar íe qual era 
Tnayor tormento de Roíalo 
éf comer , o-el ayunar. Los 
,cue dcfpues de fu muere© 
t e fl: i íi c a n e n e I p r o c e ífo 1 o c o 
cantea U vida,y virtudes de 
la Virgen, aíinnanque vso 
de dos maneras de ayunos. 
Vfto común, que era de pan^ 
y agua j íin probar vno, nio-
tro antes de cerrarfe lana-
che. Otro, que ella llama-
m propriofuyO; corífif-

cia en no probar coñi algu^ 
na en codo el día, ni lanoclie*' 
El primero, aunque era ca-
fi quocidí:]no j efpecialmen-
te en los vi timos d ias de fti 
vida , que acabó diclioía-
mence en caía, de el Con ra-
dor Don Goncalo, mas en 

: particular la obferuauadeí-
de Sanca Cruz da Setiem­
bre, hafta la Pafcuade Re* 
furreccion , conformando^ 
con las eonílitucionesde la 
fngrada Orden de Predica­
dores. Eneílos ííete meíes 
pQCü a poco iba acortando la 
porción de pan, y de yerban, 
baña tanto que entrada la 
Quareíma,totalmente efen-
fauael comer pan , paífdndo 
con pepitas de mei3Qbril}osV 
ó cidras, en cantidad mov 
pocâ  porgue los Viernes fu­
lo comía cinco granos, be­
biendo con eilos h ié l , para 
que la mífma comida le acó*? 
daíTe el azerb© dolor de las 
cinco llagas de Chrifto. En 
lore íbnte del ano era. la ra­
ción de quevfaua tan raíTada,,-
y can corta > que lo que pa-
raotrosnopareciera bailan-' 
ce alimento para folo vn dia*, 
íardaua oehQ ¿iai k Vir—i 



\o¡a 
eS '¿onCuaiirlo. 

14- Q^ando RoCa en ca-
ÍTiáe fus padres habicauaen 
laeftrecha claufuraíde que 
defpíies diremos) la rauger 
de elCoatador Don Góma­
lo la embiaiia rodas las fe-
manas ocho molletes de pin 
bazo, y groíTero, para que 
cadadia,á Jo menos, gnílaíTe 
vnoenel fuftenco de fu per-
fona. Pero ai cabo de la fe-
manâ  qu^do embiaua otros 
ocho rsciences, íerecono­
cía que folo auia ccíraidoen 

A. 

coda la femana vno , y me­
dio; y afsi reftlcuialos feis, 
y medio que leauian fobra-
do de la prouiíion p r i m e ­
ra. 

i j No se ya 5 líame a-
yunojó paíTarfe fin comer na­
da, lo que fe figue. Obferuó-
fe, qua la V irgen con folo vn 
pan j y eíTe bien pequeño 3 y 
coavn vafo de agua., y eífe 
no grade,, fe pafsó cincuenta 
d ü s , ílnotra cofajáefde Paf-
cua de Refurrecc¡on> haíta 
ladelEfpiruu Santo. Otro 
ano, fuera de eíro, corrió el 
mifmo efpacío de tiempo, 
fin beber ni vna gota de a-
gua. No fc hizo nueuo en U 

tm Cap. V I L $$ 
cafa delConcador^defdc 
comentó a viuir en cnu,rié¿ 
dola paífar muchos días con-
tinaos íin comer cofa sl^ui 
na. A l l i foliafrequentemen^ 
ce encerrarfc en el Oraco^ 
rio^defde ei íueues , haíb e l 
S ab a do, fi n co ai e r, fi a b ebe iv 
fin mouerfe de vn ¡ iicon,co^ 
moí iene l primer lugar que: 
ocupauala hunieran clauado^ 
ni^auia necefsidad, porvr-' 
gente que fueíTe, que pydie C 
fe obligarla á dexar ei p r i ­
mer puefto, y eíloes loque 
mas ponía en admiración a! 
Contador Don Gonzalo,que-
la tenia en fu cafa. Pero que: 
muchojfi el pafto pingue del 
Efpíricu Santo fuílencaua el 
ayuno cuerpo, con la miínm 
abftinenciajcebandola conla 
meditación délosmifterios 
celeíliales. 

i 6 Las efpecies Sacra* 
mentales , la dauan alguns 
vez tal fortaleza, y tan ro-
buflobrio^ que pudo fuílen-
tarfe ocho dias, fín otro ali­
mento. Enotraocaíion vio-
fe grandemente obligada ^ 
tomar bien poca ennridad de 
comida , fuera de el t iem­
po acoftumbrado, no pusj^ 

D 4 
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fafrirío el etei t í igo, cromólo 
luego, y com© ñ hauiera íido 
grande pecad.o conrra t8 in-
plmca s fe condenó al ayuno 
r i g M o de d i d Í;i s, 

17 Finalmece halló mo-
¿ o p i n rnornficarfe5y dexnr 
terlado el apefito^y elgafto 
de beber n g a a,- v a fs i fe m aria s 
enteras fele paíTauan fm guf-
rar vn.1 gota, fin dar refrige­
r io al ardor de las fauces que 
le afligía m-ucho. Yqunndo 
bebia era agna calience , y á 
í^rbos^remíen-lo el pequeño 
regalo.que podía rec ibi r be-
biendo-nguíi í r e f ca , eonqae 
en beber,y en n© beber exer-
c i r aua l a ab íl ín e nc i a. P r e g;ua 
í ado ic porque no bebía fref-
co, paradí í imular ,y hazer la 
de fe cha dan a ocras caufas-, 
«iiziendo: Que por efle mediQ 
intenidjid rcfiftirdljue^o^l q 
•proitúca cí dgud quando ejla 
^ /¿ í .Seamel ic ícoaqui paíTir 
por aleo ocras machas cofas 
¿ e mienor monta, pues pare-
cebafta lo dicho^para qiíe na 
é i é étstienda que fue vulgar 
la cenaplang», la e fcaéez , y 
parfimonia que oh fe ruó en . 
córner eíla Virgen. 

18 MuphQíisas admira-

J t r a n f l i o 
ble fue loque a d v i r t i é r o n l o s 
d ó m e m e o s , y familiares de 
Rofa , que rec ib ía í l empre 
nías fuergeis, y mas vigor de 
los ayunos largos, q del cor­
poral alimento. Pero como 
abaxo d u'emos, tambien co 
uinoen eílo con fu, Mneftrní 
Sanca Cae3lina de Sena, que 
piraTacísfacer el hambre,a-
plicó la beca al 11 ngndo coila 
do de Chr i fco , porque ni la 
difcÍDula, ni la Maeflraha-
llauan modo pora verfe har­
tas fuera de efte panaldiui-
no. 

G A P I T V L O V I L 

Doma Rofa el delicado cuerpo 
confihcíosydifciplinaSiy 

cadenas. 

1 ' " \ / f Arauilla fue , que en 
vn cuerpo confumí-

do, y atenuado co tantos ayu 
KosJmuieiTe lugar para reci­
bir tantas diciplíaas 3 y fan-
gre^que pudíefíe facer,y de­
rramar «I golpe de los a^o-
trgs.No obftance efíro^ra ta­
to el ardiere de feo que tenia 
de caftigarfe, que fuenecef-
&rio qu« ie fueffen mucho a 



e i s ñ o l a ac l 
oíos CoMfefícres, A 

jos principios, quanJo como 
^o a veílir el habitó de Sanca , 
CaCálina de Semino conten­
ca ra los torcidos látigos de 
que comunmente fe compo ­
nen las diciplinas^ella las fa­
brico de caieaas de yerro, 
«onqus codas las nocíies, á 
imitación de fuPa.dxe Santo 
Domingo, hería las efpaldas 
y los ornbros con taco esfuer 
gozque fe teñian de fangre la 
iQterior ropa^las paredes, y 
el Cuelo, como advirtieron 
m ichos. Creíala inocente 
Virgen, que deuia.tomar cati 
rigurofa venganza de fus pe ­
cados. Y momda,demásde 
eílo j a coraireracion de las 
calamidades publicas,que el 
nlundo padecía , procuraua 
por eíle medio.áexeraptode 
la Seráfica Maeftra y aplacar 
la juila íradeDiGS,y mitigar 
fu j u fl i c i 11 y a fs i fe ía c-r i £ c X~ 
ua'como cruenta viclima,íir5 
tbner laftimade fi^á por los 
frabajos déla Snnta Madre 
Ig 1 e fia, y á .por. los a pr i e tos 
de la R epubli câ  para impe -
Erar clemencia^ y efcufar los 
a^ces de' Dio§ k coila de fus 
llagas. 

t Siamenuzauá el C í e ­
lo con algún eaíligóal Rey-
no del Perú, ó d Liraa, fu pa -
t r ia , procurauaapartarle, y 
diuerrirle con fusdiciplinasí 
Y no olvidada de Las penas q 
padecen las almas del Purga 
torio^ duplicaaa los golpes 
para que los arroyos de fu j 
fangreapagaíTen parce de el 
fuego,,quelas aflige. Conno-
menor defrelo^y coílanego* 
ciaua con Dios íoeorros > pá­
ralos que eíHn agonizando 
en el trance de la muerte, 
confiderando que aquel vi t i . 
mo momento, es de momen­
to canto ,quevdel pende vnx 
ecernidad. Pero oor lasare-
ñas culpas, y para farisfacer-
por las injurias , que atreui -
damente cometen los peca­
dores contra laMa^eílad d i -
nina,por ílidefengaño, y co-
uerfioná mas ajuíbda vida, 
no puede explicgrfe con qua 
tos fur.cí)5 de abrojos.có q,ua 
tos cardenales,, y golpes fe 
araua cada dia las carnes,, ña 
faber admitir treguas,ni def 

. canfoaípeDofo,aiiDque coti­
diano ex ere Icio. Afsidiílri-
buia por diuerías p s r t e ^ | i 
cuerpo las á ic ipl inas , qué 

naiéñ-
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micnfcls fe daua lagará.q fe t o en la C í u M Je l Ima J M 
cerraíleiiiy^uraíienvnaslla ligeros principios , .como 
gas, fe abr le íTen o era sea o- caíiíserapre fucede. Fue e! 
trascartes- Boluiendodef- cafo j que aquel varón Apof-
pues á laftimarlas primera?, rolico, brillante rayo de el 
anees que eftauieiTenrieí ro- Orden Seráfico, eí vecera* 
do Tanas. Ala verdad eíla al- ble Padre Fr. Franciíco So-

!£ernacion fucersíua ,y rigu- laño , eíclarecido en vida, 
roía , tanto mas aumencaua por íafamade íu fancidadj.y 
los dolores, quanro cftauan de'fpues de muerto , por Ja 
©y masifentidas las parces gloria de fus prodigios, aula 
que ayer fueron eruelmence dicho en el pulpito algunas 
combatidas de los acotes. claufulas, algo obfeuras > á-

3 Solían los de fu cafas que el Pueblo aula dado fen-
íin entenderlo la Virgen., ef- tido, ageno de lo que el Pre-
cuchar con cautela todas las dicador intentaua, por auer-

- noches el errruendoruidofo las mal encendido el vulgo,' 
de fus c!icíplñías,aunque ella Con eíla ocaííon auia ocupa-
fe efeondia en la parre mas do la Ciudad toda vn repen-
.retirada. V'm vez, encreo, tino efpaato j éfparciendo" 
tras,les causó mayornoue- fe rumor vago, queauiade 
dad)horror,y grima, enoca- hiaTdirfe muy p r e í l o , y q u e 
fien q Rofa, fm hazer diílm- efb era profecía , que auia 
cion de los 'miembros de íu predicado él Padre Solano; 
•cuerpo, ya eftuuieíTen llaga- -cofa que ni el dixo, ni fon¿ 
dos del exercicio deldiaan- deziría. Rofa auifadade el 
te-tedence^ya dñuuicíTen ilis peligro que corría , ya el 
fos ,-en todos defeargaua fe- nombre, y el crédito de va-
ueramtnte la manójafligien- ton can celebre, ya el fofsie-
tío todo el cuerpo con canta go publico de la afiiíjada, y, 
eftampida3y ruido,que feok cemerofaLima , tr¡ílefe co~ 
alargíísdifiancias. Auiada- padeció de ambos riefgosy 

> do la oenfion vn alboroto fu- y empleó aquella noche, y: 
bi^.delPueblcque fe.leuan» fns lóbregas fombras 5 .reto­

can-. 



éandóroáo ercuerpo con lá 
purpura de fu fangre, defcar 
o-ando fobre el vna tempef-
cíidde a9otes, para quie'rar 
por eíle medio la rurbacioa 
coman de fu pama., que á 
juyzio de los cuerdos nion-
caua mas, que fi fucecliera el 
terremocoj q cemia^por for­
midable; que fueíTe. Tanco, 
como eílo monraua CR ela-
precio de la Virgen,foíTegíiir 
Yagos rumores de el vulgo, 
de que íiempre nacen monf. 
truofos efeáros : y confer* 
uar ileíTa la eíl-imacion de 
yn varo dignamente venera­
do por A poíloUcb. 

4- El Maeílro fray lunn 
de Loren^nna, Confeífór ds 
la Virgen, hizo juyzia^ que 
el rigor de las difciplinas ¿ 6 
uia moderarfe 3 fegiiD la fla-
quezade íu cuerpo.EUaem-
pero^en vez de eífo , pudo 
tanto con fus razones , y fu-
plicas j que vino íl a lean car 
licencia para darfe dencrode 
el efpacio de pocos dias, no 
menos que cinco ralladores, 
que es eí numero, que C h r i f 
co recibió por nuefk^ cul­
pas ea fu Pafslon, fegun que 

ÍMieiue fe cr^e. Da> 

dala permirsion, no men^ 
la piafo en cuy da do , no paf-
farel numero fenalado, que 
no llegar á cumplirle. Por 
no exceder , pedia licencia 
al ConfeíTor , guantas ve-; 
zesnecefsicauande fu foco-i 
rrobó la calamidad de los pra 
xirnos, o la caufa publica. 
Par,a llegar á cumplir, con-' 
taua ateneamente Ids díasV 
que embarazada con algnna. 
enfermedad , que la obliga-; 
ua hazer cama , dexauf, eí 
fanto exercicio j para ajuf* 
tardiligentemente el com­
puco en convaleciendo. Y: 
afsi en los dias configuien* 
tes iba diuidiendo los ¿©'ÍV 
pes -, que auia omitido j para 
igualac puntualmente coi> 
efta recompenfa , el nume­
ro de los cinco mil acoresí'. 
para los quales tenia facul-' 
tal j y licencia > no dexasr^ 
do por eíTode recibir el nu-; 
mero, queá cada vnode a~ 
que] lo s d ías cabía, fegun-1^ 
primera cuenca , y repar­
tí n vi e n to. C on i g ii a 1 p u n t u a-
1 Ad a d ob e ü c c i ó n 1 C QB f e íííir, 
qunndo le mandó , que con-
mucaíieLi atrocidad riguro-
fa de la cadena de hierro en 
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-vnaciiciplína , compueftade fanecho fobré fus cnílSros ef 
bilos de cordel, bis torcido, afrenroío leíío.Por slgyn n é 
afpera,y llena de nudos^ara po (ola Mariaan, criada de la 
que a4*si conniashumildad fe caía,fue fnbidorade ta ocnl-
conformaíTe con eí vio mas tns mortifíeacioncsjíblaella 
común oe fu orden. Por lo era la íecreraría de Rofa,^ 
ciual fe dexa el juyzioal lee- afsx llamándola aparte, y re* 
car prudente, para que pon- .tírandol3,yáá los mas remo-
derequalfuedemasmeruo, eos íitios del huerto de fu ca 
y íancidad en Rofa3ó elvíar fa^ya á los defvaceSjy cerra-
para morcifícarfe ei cruel áos mas aparcados, hincada 
inílTume.ntodediciplinasdtJ de rodillas la rogaua que la 
yerro j quehazian Turcos en car^affe los ombros, opri­
mas efpaldas ,óe l renunciar»» miendolos con el pefodelos 
le promptamece5acendÍ£ndo ladrillos,que eftauan por allí 
á.laobediencia. arrojados, viendo que ella f® 

5 Lo mucho que i n d i - laño teniafuer^aspara echac 
aaua el genio de Rofa aviar los fobre fus efpaldas tier-
co gufi:o;yconanfias los exer ,nas. Con efte pefo, que ala 
ciclos de penirencia. Caíi verdad ja brumaua,perfeue-
defde fu infancia tiernaauia raua vna nina can pequeña, 
dadoíobrados indicios, con pueteen oración prolixa,y. 
preludios ferios. Dequacro deípues haziafeñasá la erra-
años eraquando por no [ener da, para queí inhazerruido 
diciplinas, nÍíab€r,nipoder la aliuiaíTejíln que loíincief-: 
fabricarlas, comengó á faci- íe íumadre , que acafo, fi lo 
«¿ar los tiernos ombros de fu viera , podria turbar la re­
cuerpo , ya cargando fobre prefentacion deuota,© irnpe 
eHos crudos adobes,ya l a ^ i . d ir femejantes exercicios 
rnnn.icios con ve pe fado eró- pafs adelante. 
GO, como ü dsíde entonces ^ Otras vezes laroga^ 
pufieíTe el conato todo en líe na (encargándole encareci-
líúrla Cruz en íeguimiento damenre el filencio) que la 

de C 'ilríífeo; que con unco a- agrauaíTe los ombros, echa­
do 
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3o fobre ellos v na v iga toíeíJí 
y. íui 1 abrir , E e cog LC ÍK3. o d e n -
rro de Ti codas fus fuer9 as, 4 
eran bien;corras, para poder 
foftener-cáti deímedida car^ 
ga todo el ciempo que tarda­
ría én. r é zar, mu chas- or a e io ­
nes,queera bien b r g á s . Fpr -
ce j aua c o a e l p e fo 3 g e m i a, 111 -
c h auâ  r e íi ft ¡ a} ha fia q • J e r e n ̂  
didaconla ^enca^ajk.deT-ri-
b^ua ene! íuelo, cayendo ro­
bre ella el tronco. Era eí los, 
feiivcs preludios de la rñúir 
cia-íeiíera de penitencia/qu.e 
en edad mas risa dura j y mas 
p r o • • c el..» p no me c i 9 o Q m en o s. 
delicias-al a n i m o q u e a£fir 
•nes ,y. fa r ig as. 31 c u er po.-. 

7 Aun;no,auía p^iíTudode 
los catorce ano'S,q<.]ado fe co 

eneo.a Bprar en Roía entre' 
'tros exercicios def ppnite^ 

tiajqae dejao.cbe'pa-ffeaua e! 
Ivjerrojos ptes de(nudos 
vna Cruz bien^grande.pucf-
ta enioso|pbros; | no con-
cenra con que los llenaífe de 
cardeniles. .„ dexaua caer á 
pl o m OI a s r o d i 11 a s, h i n é d o l a s 
ico era el ín e l a> m i di e ndo, d e f 
ta fuerte eo ín t imos íijfpiros 

r i o / i n qfueííer? bailantes pa 
ra q koanta í fe la mano de í te 
exercicio, ni-k derter^ ala a-
j p delayre , que en aquellas-
iipras iuele; fer maligno, 
Límajni h obfeuridad Í y t i * 
nieblas horrorofas de lano-| 
e l aen i los torbellinos nfps» 
rosidelos viencos5poiqué ^o^ 
lo cenia por bknciofu de fe ca­
bal car por todos modos ¡quá 
w er« mas de Ta cómoda do pá 

• - . *. -

ra fu cuerpo. 
$ Su Con fe íTor, c o mo^ir r i 

badiximos, auiale prohibid 
d o e l v í b d e la cadena de b íe* 
rro en las difcipllnas. El la-
aceniendofe a lo que Tona-
uan las oalabras, in te rúre» 
tr el maíidacojdefuerre que' 
íolo le obligaíTea no difciplí 
aa r fe con a qn e 11 n i l r u m e n 101 
no empero que le folr-afî e del 
todo, para que no le (iTuieífe 
de morcidcación, y de pena, 
Y afsi dando tresbuekasOi lá 
eín tura con la cadena,y apre 
tandol-a fuer ceperice,y echa' 

:do vn candado Qti Jos v j t i * 
mos.^.íI-.fbpnesliíar roj ola 11 â  
pe Á dond e n Le 11 a- m e fra a, a u a-
iqueJabufcara, pudieíTe ha'' 
l iar la .Eíle genero de toigne» 
,£0 quedo c c u l d f s ú ^ o ^ porc[ 
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no fue neceíT.irlo dar parce á 
ociros piraexecucarle, ni cu-
uo noncia fumirmafecreta-
nia s que era Mariana , y afsi 
c r x íx c i í q ue na d i e Jó en c en -
áteíre, y qaedaíTejó pormu-
cho cíe rapo j ó paraílempre 
íepulcado ene! olvido. Mas 
Ko foe eíTalavoiacad deDios, 
por lo qiiai fe de^cub^ió1def-

_ ce modo. M uy enerada la no-
che3ef!:ado Rofa en él lecho, 
ia aconaeció vn dolor agudif-
£;no de caderas^qtre la me d i 
cÍBa llama Ceathica. Sencia 
la afiigkia Virgen, que codo 
• el mal naciaj comede califa, 
de la cadena qne rema ceñi­
da j la qual: defpues de aue-r 
Knolido^y deftfozado el cutis 
íiuia profundado., haziedo ai • 
iientoenla cnrRe , y en los 
Fier^ios , por lo qoal el frió 
el e 1 l i í e r r o au i a oc a íí onado d o 
Jor acroz en los ríñones, y en 
e1 coftado; Eran grr;ndes fus 
congojas) viendo que ni eila 
lo la p od i a r o m p e-r I a c a d e n a, 
n t ab r i r e 1 candad o, e dando 
ím lallnue..Enere canco cre-
ci^ por puncos el cormenco 
de, la ceathica reducido al 
nihk) indiícilubis de los'hie-
icos do L; cadena; que íinal-

¿ftrtnfito 
menee la obligo a que áef-
pues deauerahogadodencro 
de íí muchos gemidos, no pu 
dieíTe concenerfe íín dar mi* 
ferables gricos. Defperran-
do defpauoridaMariana, fal-
ío de la cama, Hegofe á Roía 
para fauorecerla^prome cien 
dola fu ayuda en qaaiíropu-

-tlicíre;y preguntándola cam-
1 bicaíuílada,y f>erplexa,qual 
' <2raci accidente que de ira-

prouifo le aúia fobreuenido, 
y qual era la caiifá? Aqui la 
pobre Roía fe vio obligada á 
deTcubrirfe, y declarar todo 
fu fecreco ala criada,de quie 
fe auia recatado, para que le 
dieíTe confejo}y modo conq 
romper la cadena, antes que 
defpertádofu madrevinief-
fe en focorro ¿ e encramba^ 

í Inientaron las dos hazerco-
do quanco podian, próbaron 

- fusfuet^as^ltern'áüan lasdx-
ligencias5y la COTÍ ful ca ,11135 
la cadena eílaua rcuelde, y. 
cotumaz, íi« querer rendir-
fe á ninpuna Ofrecí»fele ala 
criada , que femejances can­
dados fu el en abrirfe'con gol-
•pes: pero cntretanio qué iba 
a bufcarvnguí j.irro, temicn-
do Roía, que en v ez d e b u r-

car-
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garls , foefle á d.ic nuifo a fu R o ü á ceñir fu cadena 
nudrcjO que ella por íi mef-
m i fe vinieie llamada con el 
r ald o, y e 1 al b or o t o. A c og i ó • 
fe a 1 a orac ion, q tu c c a po J e -
roCa , que pudo penetrar el 
Giek^y abrir elcandado.Ma 
niuil lofa cofa! Qiiando boluia 
Mariam cargad ico vn.i píe-
dra,oy:ó que el peftillo del ca 
dado aüia íaInado, dando vn 
enrAÍlido , y viendo que efta-
m abtercov fuerOíi las dos a-
fioxando poco á j^oco 1 acade 
na,tirandolá concie-nto, baf­
ea quícarladel tadoí pero co-^ 
ma efbm- can ]>ener*r.iiia en 
las aiFTies , fue neceífario a - • 
r cancar la á tirones por m u ­
chas partes,; rtayendofe de 
c a m; no é I p d l e j o > y c o r r i e n— 
do la fano-re. Vencida con fe • 
l^cidad eílafan^riéca luchan 
y agonía , boluíófe Rofii á fa i 
quietud , daft Ib lügár'á que 
boluíeñe Mariana á fu pr i ­
mer repofo : y á la mañana ta 
ToíTegada, y ran feren* coma 

nohuuiera fucedldo nada, 
áfsiílió á iaácoftumbrada ca­
rea de fu labor, fin melindrej 
y fm embarazo» 

$ Apenas fe aulan cerra 

traer c@níígo el ínftrumento 
d e v n d olor c on c Inüadd, h i fia 
que cuuoal fin noticia ÍIiC^» 
fe ífo r (n o fe f a b e c o m o) y • 1 x 
mandoiq al punco le embiaf-
fe la cadena s afsi como eíla-
aa,0;bedecio,arrancóla de la 
cintura, experimentado nue 
uos dolores,porque eílauo fe 
güda vez incorporada en las 
carnes,, emboluióla con d i l i ­
gencia en vn l iento, junra'- -
mente coneí candado que la -
eerrana ^ diófelaál facriílani ? 
Fr. Blas Mar t ínez , para que 
la éncregaíTe en propia mino • 
aí ConfeíTorjque laauía pedi 
do.El íac-riftah juzgando ppE 

; el pefo , que lleuaua algunas • 
- cadenas de oro , ó joyas p're-

clofas, enaparcandofe de Li 
Virgen defató el embolca* 
rio^y halló vn reforo muy d i f 
t in ro d e 1 q u e e n c e n d i a 9, v í o 
vna cadena de ñierro vanada 
en reciente fangre, que por 

. varias partes tenia pegada, 
carne,)? pellejos, como pun­
tas que la efmal tausn. A l r n -
no^eílabones defta cadena fe 
conféruaron por alg^n riem-
pOjdefpues de muerta Rcfa5 

doeftas llagas^quandoboluió- en pderde Dona Marín de 
" va- : 
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XJ íaregnlj }> Herpedian de.ifi ' ipolvorearías ¿cT.cie^tos po^ 
ruaiiirsima, y peregrinafra- vos,que no conocemos, por-
^rancia,qns ceílificauael pe «queno cnníFen materias, y 
fiofo fudor del cnerpodeRo- cubrir con eílraza las herí-
ía.qae efta'aaalli embebido, das que eídia íiguienceauia^ 
jcsma a^ua de Angeles. de bolueraabrirfe. Miécras 

ro N i aon las palpas de padecían los bracos < con Ins 
los bracos fe vieron eífencas prifiones, y la cmciira.con la 
de eípeciil morcificacion era eadena^Ias psGhoSjlos boíla-
ílofa , porque las cralaapre- dos , y los huecos que cílau 
tadamence ligadas ron re- debaxode los br^osíno eíla-
cías cincas, que erangarro- uan ociofoSiporque manojos 
tes de ios complicados muí» de orcigas, y pequeñas pun-, 
•culos ? y atormensauan con cas de efpinas los moleí]:aua5 
tins vehemencia los lagar- ^ara que no huuieíTe parce 

-Cosde \QS bragos quando --fe en fu cuerpo q üo padecief-. 
cfrecia.leuant.ar algo del fue fe, yaque por íajca de caudal 
ío,ó poricr enalto las manos. lc fa,]ca'jacilicioqaefueírea; 
Afsi acompañnua con pro- fugu(lo. AfsiRoraera-ví,uo 
funda medí ración a fue fpofo ffarifiin^pto de la azucqna^ 
en la priGon de el huercode queentiíelas eípinéiscelebra 
Getfemani, y en Jas e.ftacío- el fagrado libr o de los Can-
nes de CaypbaSjAnás, yPi / tares» ,* 
la tos. Aunque eftauanbiena- 1 1 .! Mas quando fe vio 
pretadas las cré^aderas^aun enriquecida con vn corto G.H 
ÍJO las auía cubierto el pelíe- licio quele dio vna. perfona 
Jo de los bracos , y afsi pudo deuora, parecióle que era da, 
.yerlas Mariana 3 qaando cu- dina de gran monra,y pr efea 
raun ios m u tratados ombrps te de macho precio, que qo 
á fuercadedicipímas, d i l i - aaia purpura, olanda, ni orra 
gencii que era muy coatí- cela,po,r rica que fu:eíFevque 
nua, por tener abiertas las ef pudicíTe compararfeie, daua 
paldas con las llagas" de los los parabienes al flaco cuer-
acotes. Y afai era for.^ofQ po, que eílaua temblando ú 
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íoffórcle lCielo , que regíf- auílerídad iamayof/ymss i n -
%v%um los ojos, y ora mo- fuínUle; con codo efío aun no» 
ciao de sompIacerCe pare- pudo llenar del todo el deíea 
^erlc qlie 6@n ê :e cenia ya ' in^cíable q teniaRofade-h-a 

in%'ñas de penicente, y zer guerraá fu cuerpo. Y aísi 
ia yánda de los foldados. ds le armó por de derro coHeí-. 
Chrifto, que confifte en el t i gadas puncas de agujas, re^ 
gor, y mal cratamienco la partidas por todss parces., 
carne.x\l principioaanq uü- Viéndola afsi pudieras juz-1 
CÍO afpereza,era menos de la gnr.noque era Roía, íino ¥Í# 
•que defeaua la Virgen, porq erizo, aunque n la V irgen n© 
apenas esccedia la medida de le pacecia buril groírero,í]n@» 
media vara , y ella apetecía pompofagala de Senadores-
vn cilicio muy anclio}que pu Vsó de el penicenre veílido) 
dieífe dar al cuerpo, buelra . pot muchos años ^ hafta que 
encera por todas partes. Pe- repiciécdo los vómicos do 
rodeCpues le dio liberalmen íangre, impelida de fuperiot 

. í e otro mas cumplido cierta imperio, huuode abíleneríe* 
períbna Religiofa , q colmó del cilicio,que tanto daño lar 
de todo punto el concenco de bazia. 
Koía.Tenia mangas^y deíde i z Pero inventó luego? 
el cuello íeeítédialiafta mas Gtronueuo modode caíligac 
abaxode hs rodillas > era de fe, que ocultamente fubfti-
todas maneras afpero, y ta- cuyeíTe el paíTado tormento 
pido , texídode gruefas cer- con menos riefgo de áífaíud,; 
das decauallo , pocomsnos mas no con menor moleília J 
pefado que vnacota dema- Fabricó vn pefado faeo de 
lia. Eíta afpereza pefada co- tofeo fayaí , muy gruefo , y. 
mono permitía doblarfe por muy redoble. Eradecamifa 
fer can gruefa, capolo podia laforma:y porque no ^ udief. 
domarfe porfertandura^ra fecon^cerfe la tela/cubrio 
tal,qparecepodiafatisfacer las bocas mancas de liento 
al mas robuílo profeííbr de la deígado.Co eíle pefofe abra 
ysni t«nc iay , fer cenidopor fauaenVarano, feheiaua de 

E Juier* 
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I uie rnoj Cán Tau i fe, u c ig aua 
fe en cada paífbjfalc^y apu-
irula de fuer^ás^no poJiáatt-
¿ar^niraouerfe, fin hallar d i -
£calcaáes. Si fe fencaua , o 
ponía de roli l las , era cafi 
ámpoísible leüatarfe en pie. 
N o aaiamouimienro que no 
fueíTe penoío Desfallecían 
los miembros con la pefada 
earga, y parecíale q̂ ue el in­
terior veftido no era de ca­
ria rao, fino de p la chas de pio­
rno. En ranea vaceria de mor 
tifísaciones, Tolo las plantas 
de los pies parece que eíla-
uan libres5donde no alcanca-
na U diciplinaj ni laííirnauan 
las cerdas afpsras de el c i l i ­
c io . Con todo eíío halló mo­
flo Roía, domadora íolicica 
de la carnej paran les cupief 
le parce de los rigores. Y afsi 
cjuado en caía fe encendía el 
íiorno para cocer pan,valiaíp 
de la ocaíion, y ponía los pies 
deíhadoseala boca del hor­
no, donde es mas vehemente 
e l ardor de la llama, medita­
do lo acerbo de las péhasdel 
infierno 5 que ella entendía 
snuy de veras merecian fus 
«tulpas. Afsi fe verificó, que 
^cfde la planea del pie„ hafta 

1 o aI ro d e I a cab ec a no qu e da 
p-rte alguna en el cuerpo ea 
q no executaífe voluntarios 
tormentos. tomados por fu. 
mano , y bufeadoí con fu íii-
duflriar 

15 Con eftos regalos ala-
gaua fu cuerpo Rofa, á quien 
por eftar confumidocon en­
fermedades conriniiaSjle 
br:iu.;n penaŝ  comodefpues 
diremos.Y con todo eftoaun 
no fe farisíaciaeí ape t i t oq 
tenia de intentar mayores 
empreííris- en materia de rf-
gores , y auñer idadeSj fi los 
prudentes ConfeíTores no le 
huuieran ido aja mano,q in­
terponiendo el raadato,: la a-
moneftauan frequencemete, 
qen los exercícios de mortí 
ficaeion fe auia de ajuílar d i f 
crecamételos fancos defeos 
con lo que podían fufrirlas , 

Tuercas del cuerpo.; 
14 Paraq fe veaqua poco 

fue apafsionadade fu cuer po,• 
fea el vnico argumentoq lo 
perfuada,confiderar q la Vic 
gen viuia tan cautelofajy tan 
preuenidajq aun no permitía 
q las delicias,yguílos del ef-
piruu fe denbaíTen á fer ali-
uiodel cuerpo,De pocosamt 
— • " gos 
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fós /Iet)íos fe lee q pníieCen Mas Rofa falo quería cuer-i 
en efto eípecial Cüídado.folo po para haberle remir . y pa-
de aquel gran varoGregorio deGer;no páraq gozaílc regí, 
Lopez,q viuioeaMexicoJo los5aun4 fuéílen tnn l íci tos, 
aaia leído Rofa, y ai panto le y tan juítiíicados. Y fi eí Rey3: 
como por exéplar 3 paraimi- áeia gíoria tal vezla in t ro-
tarle. Haftaen eftaUiúl diui duela en los fecretos retreW 
fioBderacarnejydel erpinm tes, y en la derpenfaabundaHí 
quiío ja Virgen conformarís te de todos ios bienes, con c| 
con elEípofo GruGificad®,fa- feñejíi, y aGaricia fus ami-
hiedo que eíle Senornoauia gosjDnandnua ella al cuerpo^ 
permitido q la gloria del al- fe quedalTe afuera, y «pe e^ 
mife somunicaíTe al cuerpo, ' penVÍTe. Juzgo yo ? que eíl© 
mientras fue mortal , ni los nunca vifto: diuor elo enrr© 

" gozos de la f>arre fuperlor á euerposy alma deue contarf®. 
Ja porción Inferior, para dar entre las mas-fublimes^ mas 
irus lugar al fentimiento de admirables5ynaas hazaflofas 
los dolores de fu pafsion.Ex- proezas de nueílra Virgen., 
perimencaua Rofa,que en el 
admirable f.bor^y guílo de C A P I T V L O V I I L 
los dones celeftiales,fellen4 
lia d e d u 19 ura e 1 e fpí r i to , fe Rofa cine tac ¿ l e g a con coroné 
embriagauael alma , y fe fa* df ¿rndds pvas, fixala 
zonaua codo el hombre inte- t m p ñ m f U en elU* 
riorjycon todo eíTo entre ta­
cas dichas cautelana,y emba i Alendo Roradífcípnía?3 
ra^ m i quanto podía, queel mas aficionada , y mas 
miferable cuerpo cargadode queridade S.Carolina de Se 
mortificaciones yjaenitecias B^decenteer^yaunneceíTa 
alGangaíTe ü quiera vnami- rioqueáfuirhicaciongoz^f-
gaja de aquel combite opi- fe como ella, la corona, y co« 
paroque parecedeuia part í- figuieCé éííánro MarauilJo-
ciparfele por la vmon,y fim^. fa cofa es la ambición co qv.Í 
pacía ^ue ÚQm conelalma» los Santos anhelan en e íbv i -

£ 2. áí i 
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da á tener en fmsverfe coro- cnrofcado; eulebrii '5 ponien^ 
nadadeefpín.is.quede ovo.y dolea ciercas diílacias agu-
depreciofas perl.is._ Mas en das puntas de cachuelas por 
pnrcicular en Us ílofas, ni es la paríe de adentro. Ciñen-
£"eguridad,ni hermofura cure dofe ocultamente con eíle-
cerde erpínas,que por codas nueuo diadema, no fin herir-
par ter ías cerquen^ y las de- fe , y enfangrencarfe^aiinqu& 
£endan. lodifimnlaDan las rocas. Fa-

z Yaauia tocaaola V i r - recia vk^ima 5 á quien los 
gen los términos que"dlu¡- antiguos cqronauvn con ven­
den la puericia de la adoíef- das,y farijes velos,y olandas 
cencía 5 que fon los doz© para facríficarías. 
años, quando poniendo ios- 3 Algunos años perfe^-
ojos^y mirando ateneamente uero , hamaque íe endureció^ 
vna piadofa í mage deGbr-ir- el íufí imiento enella, pade* 
todei^fecí? /JG^Í?, la tierna, y «iendo el efpinofo cereode 
denota comparsion de lo que la cabega. Mas fue eRé fo^ 
viaja compungió el corado, Io: pueril enfaya s con que fe 
la trafpasó las encraHas\De' difpónia.para mayores for--
teniáfela conüderacíon co- meneos en la edad nvis cre­
ce tupiando la corona de efpi- cida , qnando le cfperaua. 
nas.que hazia fangriento af~ Tna corona armada con no^ 
ílenco en la cabera deChrjf- uenta y nueue púas. Ifta fe-
'•to,-. Sacauale cohjreSVcí^uale guada fabricóla Roía ca--
esnpacíio ^ér quequifieíl^eti íl diez años antes de fu di - , 
íer dedúaCosíos mierabeos. choümuerrejderpoes de a* 
iniílicos e/tádo fu cabeca co ner rceibido el habito de ja 
eXprui*; ararmentada.Llcua- Orden , no dexandola haf-
¿ de e & atención Fabrico ta que la dexo la vida, Y es 
entrences la primer eorena, afsi,que confiderindoen c6-
vque fue-ieeftaño^aciadoCde templaclon profunds la glo-
la fegunda de fpuesdíremos•) riofa fuc rce d e San taCa ta I i 
Rodeóla e cordeles^y mim KadeSena,q ¥ió trafladsdar} 
IjreSj éefaeitü^ntvzxech iu. cabe ̂  la cor na de efpi-i 

• " ' ' V' ^ " ' " ' * cas 
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Es j áel Reilem.ptor, no pudo mos) no tia.eii^n ernbnraco q 
quiet-irle Ai efpiritu haíla cílorbáíle el aiFentá'rfc mas 
m m i r en fucabeca.con (m* vtuámentfe nqirslíás puncas 

enía eabe^a, fe quiró el pe 
gozar en fucabeg 
«a emabsionla corona de fu 

^Mae^aíS-eTa^ca. - Ni- íe pa­
t é e l a , queauia veftido per-
fedamente fa.habito 5 fino 
fe via adornada con fu pro-
priadiuifa, que es la coro­
na. 

á nauaj^jdexafido folamente 
fobre la frence voa incnlüai 
grefíií^ó maca de cabello s 
íiruieíTe de cubrir la coron.lp 
y fueíTe difimulacion mafk)-

para que no lo conoeieíIV 
4 Llanada, pues,, de fu nsadre. Aunquefue nanrt-

lirdien'ce defso de padecer, bien inftrumenco para que íbí. 
formo vn circulo , y doman- le aumencaííen nueras dolo-. 
do vna hoja de plata , mtro-
^uxoen ella por la parce de 
adencrotres or denes d e pun­
tad .,.0 clauoi, que eran cam-
bien de plata, de modo q ca-
daordenceniacreinca veres 

res. Perodeftofe hará men­
ción en el eanltulo í i íüiece-
dond efu cin raine c e di r emo > 
lasvigilias de Rofa^y fu cor­
to fue no. 

5 La cmeídad, y fenrimíS 
pnas,eorrefpondieacesá los toconqefta corona poblada 
írciRtay tresanosque viuio roda de dientes,mordía la câ  
Chrxílo. Y de verdad, nada be^a dek Virgen j la viueza 
fe podia imaginar mas pío-, con q la hería,y pungauapor 
para acomodai:!© a la tela irí- todas partes, quando parece 
terior de la cabera j que lia- que vnafola punta bailara pa 
man píei MddreXos Medices, ra maltrata ría, puedefe cólc 
ni cofa mas dura para otra te gir fácilmente, cíe que no co­
la, que ellos también nom- das juntas laheriaií. Dedos 
bran M ¿dve dura , fi efta du- en dos^de tres en tres , y de 
reza no la huuíera Inuentado 
la piedad mifma. Y porque 
los cabellos que cílaua^ algo 
crecidos , defpncs que los 
t o r t o á rayz (conioyác!ix¿: 

mas en mas, con foceísiéa 
moleftifsima acomeci.in el 
cutís de la cabera í deínudo 
cocalmece de cabellos,fe £H-U 
lasocaíioqeSpy monimietos» 

. '* E 5- Ser 



7 0 
Se coréía&yy fe enconrraiian 
e;.3aquel pequeño erpaGio,re 
«ouandolas heridas., y h^zié 
«lo vnas arsienro donde aui-an 
he cho I iaga, y fac ado?fangre 
las otras - Halliófe por cofa 
íiueriguada , 'que aun el ha­
blarle caufauá grauesdolo-
re^como eíluuan encogidos 
los niervo? conlaefpefa ca-
bronera de puncas, que po-
blauan la corona. Que feria 
cpando ahogado el pecho, le 
aprecaua mas la ros? Que,ai 
eílornudar, defcargnndo fu-
psrEuo humor la cabera? St 
b^ílezaua, Ti alguna necefsi-
dad natural taobligaua á mo­
lí er con masfuer9aía cabe-
^ i.ómudar fu natural puefto? 
No es fácil explicar loque 
padecía. 

6_ Todo eílo le parecía 
aKofa €ofa de juguete,fegun 
craíu feruor,yque eranecef 
Ca río ay uda r fe d el a r c e ^ p a ra 
4|iie con mas inclemencia la 
puiacaflTen los clauos de la co 
iona.Por loqual acó dos «in­
cas por las extremidades por 
clondeíe juncauan los dos cer 
snlnos de la hoja á t placa, q 
formauan el circulo de La co-
irona, con fin de que tirando 

por ellas pudiaffe^ipietarfej 
y eftar íixa en la cabega. Y 
también paraaumetar eldor 
lor cada^yquando que deíea-
uamorciíicarfeeevn^ilc tirar 
las treza§;efpeciálmence los 
Viernes en metnoria-del Ef-
pofo coronado de efpinas. 
Mas quifiera la Virgen p©-
nerfe vna corona de verda­
deras efpínas^ y agreíles ca­
brones, par a que fueffe la fe­
mé jangá mas conforme al 
Efpofo. Deílo rrató muy de 
propoílro con fu Confeííbr. 
Pero efle la difuadió ,cemié-
dono fe engendraífén mate­
rias en la cabega,pudriendo-
fe las puntas de íasefpinas. 
También la Virgen fe per-
fuadió áelíojconíiderando q 
ño podia efte genero de coro 
naoculcarfebien debaxo de 
las tocas, falieñdo forcofa-
mente muchas puntas á la 
parte de afuerajy porq tam­
bién cenia por indecente,fe­
gun era el defeo grande q te­
nia de atormencarfe , que no 
coáas las efpinas la trafpafaf 
fen por de dentro las fienes, 
y que folo vna fe malograíie. 
Por eílas razones fe reíol vio 
anoinnouar, y prpfeguiren 

el 



'ñe U Rúfs del Tcru 
Üvfocie fulaminade placa: 
j cambien , porque efta era 
mas firme en herirla, y con-
feraaEi.1 con mas tenacidad 
las pimcas que cenia elaua-
dasj ye raa fs í j que efcauan 
ínuy fixas.Lo qaal fe experi­
mentó defpucs de fu feliz 
tranfito. Pues vn plateFo^á 
quien encomendaron quirar 
de aquella corona algnnas ef-
pinas 5 para repartirlas con 
perronasdeuGTas(quelas pe-
dIan)valiendore del mimíle-
riode las tenazas,las halló á 
todas tan firnies, que no pu-
flo Tacar nlingunaíaunque con 
ia fuerza del hierro quedaro 
torcidas. Para que de aqui fe 
entienda, que ni las puntas 
cedieron á la paciente Roía, 
ni ella á las efpinas.Parece q 
erainfenfible en entrambas 
la foftaleca. 

7 No contenta con eíta 
Cruzquondiana, halló mo-
do fu ingenio para renouar ca 
da día las heridas. Y afsiqua 
áo fe ajuftaua la corona por la 
m a ñ a n a , nunca halTentaua 
en el mifraofitinque el día 
ante cederé. Mudaua el poef 
to toáos los dias, para que U 
variación ¿ie^Te lugar á t̂ae 

puncaíTen co mas rigores las 
púa s, v que nO q uedaíle pa rce 
intai^a en la cabeca que no 
recibieíTe heridas. Perolosr 
Viernes, para mayor fenci ? 
m/ento,abatia la corona baf-
ta las c^rtiillas de las orejas^-
paraque afsífueííe siay.or la 
tnoleftia, encradofe las pun­
tas per parres mas delicadas 
y mas fenfibles^quaies follas 
íienesjas cernillasjelcuelic 
y crecielíe mas viii^mente 
e l tormento. Eíle mefmo 
eserciciorepetia los Sába­
dos,acompañando defta fuec 
te con d cu ota compaísióna 
la Madre Virgen, cuyo efpi-
riru traípafTaro del dolor l©s 
puñales en la muer te delHi -
jo. 

§ Por mucho tiempo ef-
tunofecreto el circular pey-
ne de faFigrienras efpinas, fin 
que pudieíTe alcanzarlo,ni fu 
mad re, ni \m mas fü m íl ja res, 
y domellicosde fu cafa.Quic 
au la de preíumir, ni aueri-
guar tan fiero íbpjif io deba • 
>: o d e 1 a s t ox a s 3 y v e I o^ d e 
•Y.na donzella5 y m^s ílendo 
ella tanrejcatada? El miímo 
Confefíbr, que auia dadoli-
®encía para t i la mor t ih ca -

£ 4 cic^ 
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ciohocuíca (porq (íneílano 
le atréLiia laobedíen&e V i r -
gcau eaiprenJai' Ja mas mi-
n i m i co?ü)fabí-i por mayor,4 
Eraú vna corona.de púas:pe­
ro tíMa v.úa v i í lo , m le auian 
p^lTado por el pení-ipilenco 
ios ^dides peregrinos que 
aula inventado Roí-i para la f-
ximirfe can atrozmexe.Mas 
sl í inno permitió laprouidl-
c-iadiuína q fe ocultaíle.Qui 
ioq el excplo de virtud ra ra 
ra viníeíFe pataproueGho fü-
yoá noticia de muchos. Era 
el cafo, que el padre de Roía 
i r r i tado, y coléricobufcaua 
por iacafavn-hermanilloíu-
yüj para cafkigar con.Qcotes^ 
no se que trauefura. ínrerpu 
foíe Rofa, para aplacar la ira 
'de ín padre con b landas,y, a-
Tnarofas incercefsiones. El 
procurado aparrarla de Ti co 
ntgnn ímpetu, muy acafo íln 
quererlo hazer^dió vn golpe 
210 muy grande á UVargren en 
•la cabera por la parte donde 
•veftauaoculta la corona. A l 
Ipuqto falcaroia con el golpe 
: tres hilos de íangre, q mati-
xaroa de pur para el roíiro, y 
frente de la inocente hija. Y 
íucrou indicio mamíleílo, 

que.publico quaí erá"él efí* 
zo , que anida?)a en fu cabe* 
9a efcondído entre bs rocai. 
I n efteapretado lance , 0n-
ciendomas Rofa verdefcu-
bierto el íecretOj que la fan^ 
gre , y el golpe-, íc l l enod^ 
empacho^ procnrandodiíi^ 
m i) í 1 r e i c a f o c a u t e 1 o fa ra e u -
te, fe retiró á otro apoíV-nto, 
quitófe á toda prieta la co­
rona,! impío la ísngre, pufo-
re vnos p.inos^paraataj^rb, 
y bolaióftí a pooer Ia£ tocas, 
y el velo. Eíla diligencia,cf-
te huir de-la preíencu de fu 
padre , no pudo engañar , ni 
efc'aparfeltí a'fu madre,te-
merofafiempre de las peni­
tencias de fu hija. También 
Mariana fe fue en feguimie-
tofuyo: y preguntándola de 
el fuceíTojpidió queladixef-
fe la caufa, por la qualde tan 
leue golpe^auiafeguidoíe ta­
ta fangre. Finalmente por 
mas que fe efcullüa3yque en 
valde intérponialos ruegos^ 
entrando en na^yoc fofpecha 
fu madre , manáó quitar U 
toca, y defcubnr la cabega, 
y vieadoláal derredor heri-
da.y puntada por tantas par^ 
ye^ fácilmente pudocong«« 

http://corona.de


turar qua! podia fer e!.prin-
cipio deíle.no.cmo xodu^o, q 
fe cieíciibria eti eí cielo de la 
cabera de Reía. Con todo 

-cíío no qu i ío fc fe por e^cen 
dxda, porque cenia por cier­
to (como prudente) que fí la 
obligaua á de l i ra r e! íuccf-
ÍOjó a dexíir el vTo de la coro 
na, aüia lne.go de inucra r ma 
a rpcromodo de íi tormenta r-
(íi3(in que nudieíle efperarís 
que? m í a d e d e x a r i e vea ée z 
jiunas en cfi-e propoíito. Y 
ai si hazíendo de. la que no 
fabía, libo , y ro/io blanda-
menee la. cab^ci de Ta hija 
convino cibíoj quacropara 
curar las heridas.ó creía que 
era bailante/) íodiílmulaua» 
R'efeiu>:ndo para otro rieni-
po el penf ir mas deípacio 
medios GOD que obligarla ít 
que dexaíís el tormentodg 
la coren rr. 

9 Sin tardanca alhena fe 
4io pxrte luego M l que á fu 
parecercon m >s certez* , y. 
breuedad prohib iría á la Vir 
genefte exercicío; dioíc á 
vñode los Padres erpiritua-
les ,.a quien en todo obede-
CUrEíleeraelReucrendirsi-
^ i o ^ ^ ce í uaa4e, \ i l l a lobo s,. 

7 1 
R eior del Colegie de la Co-
pania de íefns de Línoavvar t>; 
grandemente celebrado peŝ  
íu mucha religión, y vir-j 
tud-, Maeftro tmiy dieflio ea 
guiar las almas poríos ata-
J©s raas feguros de la per fec« 
clon. Eíle en oyendo el 
ceCo,ranndo a íaVirgen^u© 
le tnixeíTe alli el inftrumen^ 
to^ualquíera quefueíre, ca­
que apre ta ua j y mortííicau^ 
la eabe^ra. Ella truxo fu co-̂  
ron a . Y c*mo fue, con tan t ú 
prifa no Kuuolngar para qu,^ 
limpiaíTe del todo las pintas; 
defangre conq eílauan reto*-
cadaslt s pHas-V i e i o l i j & p m 
Jen re, y piadoío Padre, no ^a-
horror,y laPoma juzgo q e ra 
mas rígida de lo cj conueniíi 
al flaco fexojyriernn edad d& 
Roía. Y ais i con blanda s r azo 
nes procuró per fundir, y co^ 
nencerla a que dexaíTe iní lm 
meto can feneroj y tan cruel 
Ella-reparando que el Padre 
folo rrataua enronecs de ma» 
uerla con razones,no de oblfe 
g,-. r 1 a coa imperio, propuia> 
también c-on t oda humildad^ 
y r en d i m ¿e to ] ás q ie par e c ie 
16 q hazian en conrraxio Fi*-
nalmece capit^lato lpsíios,|. 



7 5 Vldáyfrdnfita 
lac 3 por p,irt:I .lo R-iri,qae el quando en vaa ocaíion c.iyl« 
pd rebbd lu ie íTe fu corona, doae;;ib k Virgen, Tedio v« 
auáqíie a%o mas micfgadi. ligerogolpeen lacabe^aco-
En coriformii id deilo el pro era vnbáül , pues cotnengo 
uido^lircretoPddre^coma - v luegoá correr la íangre por* 
do m i lima repTÍso cod-is las los ombros^por eílar muy a -
pintas,regacho las que pu precadala€oroQa,y muy ajuf 
do,y emboto las que mas fo < -sada al cafco-
brefiliao, parecíendolé que 10 Déla CoronadeChrif-
en eílonoaula acabeido peco £0 Cántala Igleíía: Feh^efpl 
con la Yirgen, yaqueno aula ndiCujas avudas puntas <¡ue~ 
podido convencerla de el ro- hrántan Idsfuergas de el Bey 
do, á que dexafíe el vio cíe ia infemaL Eft©meímomere-

; corona. Pero ella eílimando- cío experimentar nueílraR© 
la eaí íus que vn Reyno^ go- fa. Porque quantas vezes fe 
zauafe gr¿i?d?iísenre de auer tcercaua efle enemí^Ojinté-
buel toa recuperarla,íiii auer eando manchar íu pureya co 
perdido, ni vna ibis punta, y reprefentaGienes fucias , y 
pocomenos afpery de loque feas, no tenianecersidad la 
€ íla u ̂ . Y a fs i b o 111 i ó fe á v a 1 e r v i g i 1 a n t e V i r g e n d e v a I e r fe 
de los nArigoos fuplementos de otras bombardas ,111 otros 
de los ¿o!ores,y al penoío r i - ríros , con que rechazarlCj 
rar de las cintas anadia rara- mas que t o d r tres vezes co 
bienUdiIí?enci;{ de herii'fe el dedo fu corona en reueré-
con el i)uno,para que afsi pe- cia de la S;inri{sima Trini» 
netraíTen mas lá cabera. Por dad. Era celeAial tímpano, 
que la Ücña, ¿unque diligen- for midable parche militar, 
te.no.auia podido tan del to- . que en.tocadole acobardaua, 
doembotar las puntasde los y poninen huidaaldeinonio, 
pequeños cíanos ,̂ que la p®- íin atreueríe á romper la ba-
blauín, qise no pudieíTen aya talla. Mas guftofoj y acafo 
dados de-̂ eftos medío-i hazer mas admirable es lo que fe a * 
el primer OUCÍQde enfangre ueriguó de efta cot-ona , def* 
tarla. Vio fe cfto claramente pues de mnerea la Tirgen. 
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V"n íieruóde'D1 os,de grnn re uer iníinundo algo delo q.ue 
ligloH, y vircad, defpues de aplnudió el Gielo la corena 
l.is exequias de Rofa j íe.Pue de Roía, quando para cree!i-
en cafa del Contador D .Gó­
malo» folo con anlmode tocar 
con fus manos deuotamente 
los inílrnmencos con qne fo­
lia en vida domar fií cuerpo* 
Por darle efle güilo!e faca-
ion vn anillo j y la korri-» 

to íuyodeílilo can fuane, y, 
tan precíofo vnguento íobr e 
aquel Üedoco "que la toca-
uai • ^ 

11 No fera pefado aí lec«| 
tor ^ que boluamosotra ves 
1 o s o j o s a l e í]o i n ado Pr o roí y W 

ble .corona con .que acor-- po de Santa Catalina de Se 
mentaua Rofa laca be 9a.. A- « a , que i miro,, nueílra Ro(as 
psnas la coco con las imnoss tan ^ancíaal, que no coiicencj-
quando finrió vn de$ÍHifadó .con reprefencarlépareceq 
incendio de amor dki ino, co \ le. traslado á ñ mefma. Pon* 
que fe abráfaiuiy dulcemen­
te fe d e r r e t í a , y desbaziaen 1 
el Fondo mas inter ior del e í - -
piricu con incre íb les gozosa» 
rent imiencos ,y í ibrofo^ guf-

dre en breues palabras foíd 
vna prueba, que fe obferud 
en el entierro de Rofa. Efta-
do fu cadauer pueílo en el Fe-
retro, tenia di fpueíto la ce 

tos de foberanasdelicias^co í leflial prouidenGia(refpecl\> 
mo íi dé aquel!as efpinas.vé- de la quaí nada fucede aca íb) 
dinaiara fazonados razimos que F^ltaíTe corona de ñores 
de vbasdel Parai^O} comoíl con que adornar fu cabec^i 
deefteriíes cambroneras co como fe aco^umbra en los 
gieradulcif^imos, y regila- entierros de las donzellasi 
dos higos j para paladear el inftauael tiempode falir ya 
alma. Mas de efte prodigí® el entierro, Pero parece que. 
tratarafe COÍI mejor como i i coneftudio, ydepropoíico 
dad eael Ca p. X I donde fe auian huida;y re t i r ado íe Jas 
vera el mifteno del amllo, flores todas , tenjendofe por 
que Fue prenda,)' arms de el indignas de -coronar á la Ro-
defpofono, que celebró Ro - fa/que eftaua ya rrafpLimada-
fa cdnChriiVo^Biiíleaqm a- e ^ e i P a r a i f ü ^ n t í e e l c r o n c l 



• cor>fufo 3í! vñoi dolían 
m ifa, pidiendo vriíí-^nírnal-
da ,p i rau«s f^lieíTc.'el fcre-
•ero de U píe^sijyclc los otros 
que fe embarsgaua», y Jete-
nuzi perplejos ; f iíí^iállar á 
mmo flores con que texerh» 
.no íln diinno inílintó fe vie-
roa íiaalíTsente obligados a 
áeudir ala coronada Imagen 
d@ Sanra Catsiinade Sena,^ 
contanro-deívcío, y euríofo 
aliño aína aeoílumbrad© R© 
fa á veftirjy adornar con fío-
€ts qüando?iuia.Q^M*córonle 
la guirnalda á Lrí cstalmagc, 
reconocidade fodoelPueblo 
por fuya , craíladaronb a la 
ĉa b ê  a d c fu áí fe i pu 1 a. Con 
ella la faGaron déla cafa dsl 
Cotador para el fepulcro^pa 
ra q aquella q aula íido envi­
da í m as e de 1 a S e r a c a M ac f 
eraron la efpinofa diademai 
con mas euidencia la repre-
fencaíTe muerta. Siendoyna 
mifma la guirnalda que cero 
nana á encrambas. Aprobara 
el impenfado ruccíTo quao-
tos aman conociclo el mifte-
rio,eftando muy ciercosTque 
eíie ungular cefh'monio de 
vírcud aula acontecido á la 
yirgen3 no por induñria Iiu^ 

ronna^kíio por bíennfeffSíil^ 
do confejosmas quefortuiro, 
á que oblipó la mifma ne--
c'eísidad por'dirpoíicien del 

^Cielo. 
: r % También parectv5que 
por vltirnorematepetrenc-
•ce á eíle capitulo advertir al 
lefíorjqne mientras él fune« 
raí apararoiy pompa corona» 
tía afsi en la tfcTra a nuuñra 
¥ i rgen,la Cor t e d e í os B i en -
auencurados ia coronó en.k 
gloria co sBtiy parecidas de-
raonílraciones. Para dar a 
conocer, que en ambos eíla » 
dos fue fucefíGra de ^anra 
Catalina en ladiclia déla co-
rona.EI eaíb fe hizonotorioj, 
1 uego qti e f cli zmente fall e-
eidíá Virgen, c ier taper ío-
nadegran fantidad, y fama ; 
®n vifion imaginaria deíríi» 
brió entre tniilares de celei» 
íialeserpiritus gran mulci-; 
tud áe Vírgenes , que camiW 
ñauan en tropa ázia el trono 
de la Trinidad Bearifsima. 
En medio del efquadron 'flo* 
ridorerpiandeciaP^ofa, Ife-
uandoenlamano refuigenre 
palma ^ el rozagante veílicio 
era blanca como laníeuejío-. 
loíeeehaua menos el i r co- • 



J 
FonacU como las ©tras pore « 
zas que laafsiftiaa , y acom-

^ ñau auT 5 íl a ua 5 e m p e r o, a l a 
psaaa deí itna^eftuofo tronó­
la Virgen Madre del Verbo»' i 
Y cenia en la man® derecha 
vaa viíleCa, J luciente gnir^ 
íialda, efperahdo llegaílc h 
proGefsier para carenar áRo* 
fa. Con las íBÍÍmas ceremo-?; 
nías ^orc^iaroná S;inca Caca*; 
lina eíi.clCieló quando-fe fue 
de lo cierra.#ara que>ifsi ei3-
tre Mríeítra , y DlfCíp^U, ni: 
huuieiTe d iíerencía,ni de fít * • 
mejan^a en la corenadeef^ 
p l a a s i ¿a k cié oro Fe] izcs : 
efpíaas, á quiitíÁide tal mano 
comola d« Marm. podo ^ b -
rog iríe ealosCieios DalDú» 
deaia..., 3 r 

CAPITULO IX. 

'Mlíecho ejlrecho % ¡4 XJthsce" 

í T"*Anro fue el cuydados 
ó empeño que piifo 

Rofaen ínorEÍjficar fti suer^ 
po, que aKo no permitió que 
Jas pocaslaoras que de noch© 
tóer uaiKi pár^ el f̂  5§o¿ ? ft -

uieítea lab re s: > y e fíen ras d $ 
particular tormcco, Por eíhj 
€ áu ía d i fp w ib' q 11 e fu e íTe c a 11 a 
dureza ds la carna3 dode auiüií 
decomar repofo q mas fiíeí^ 
fe pana efpancar si fuefío,̂ ?.!© 
para Ikistorlej ó conduGÍrle^ 
Faíso tm adelanre fu induf-
cria, y tanto empleó zcfáo t í 
arrede (uingeníOj que pu-* 
do;trocarel íup^ar de 'deícaa 
icen pcnoío potro, Deíner^ 1 
ce j-qoo fe rccya'aua el cuer-j 
po trabajado, y molido, y fê  • 
quicaua-el tiempo al fuenér -
par^darie á ía oración. 'Muy; 
de antemano raftteó .fu: ma^ 

^dre(íie.nÉpre atenta QM re^lf-
t car las accioaes d"eR'oís)16^ 
fines donde tirauíi tu {lijay • 
Porque d« fde Irprirnerfi i n -
faRciaauiaaclveríídoeii ella 
1 . i aofteridi6 , f>dureza con: i 

. quedormi y el eílludio Í:|U© 
, - ponutn- á* üm.i ht 1 oV Eú.-cé4h 
1 íequenexa: de .fcCht • Guyd.W-'; 
do 3 ñii íéxtw por-'ebten^' 
dida-,' la mando |ior algórj -
tleo^pa que durmieffe t o n ' 
e lia en fû  bie fm» £ a ai a p a -
rafniílrar cóntelli ¿Mígeló^-' 
cia, las muchas indrui:tiasrf 

- y trazas rarks que ittvejit'm 
iu hija pjua morcifecotfe> 



7 $ 
ciapunrual láVirgeíT: dades y parqüe defpercandis 

vna vez la madre, interruni-
pío la folícicud de la hija* 
Vio que eftaua fobre las ca-
blas.Y como íi la huuiera co­
gido en ilgun hecho afrento 
ío?y feovafsi la" reprekendió, 
y l inó con árpéreza;dandoIa 
en roftro con la ©bílinacion 
a íl a t a d e qu e~v fa u a; d i 21 e nd o 
que fi toáo fu defeoera enga-
fiar,y burlar á fu madre, que 
f 11 e ífe, y d e a 11 i aá e I a n t e b u f-
caíTe dondedormir^qnear-
maíTe vna cama hecha de ta­
blas, a medida de íu güilo, y 

<• de fu an tojo, con tal que no 
pufieíTe eabecera con inhu­
mana , y que admitieíTé fo­
bre las tablas vn cobertor* 
vna aunca , ó vn repoftero. 

Té A los ecos de eftas v l -
timas vozes faltaua de pla­
cer el efpiritudeRofa. Va* 
liofede la permirsion conco 
dida. Y aunque le auia cofta-
doel oír defayres, ftifrir co-
leraSj y acedías, le parecía q 
eranamorofos cariuos. A-
íepro ádos m? nos (como 31,* 
7;e a) 1 a cond icion. D io g ra -
cías con ternura a fu m^dre, 
por auer andado tan liberal 
conelia. Y pomendo luego 

pero con ardi d tan mgem®fo, 
que pud ? e íTen j unca.rfe en" vn 
meftno lecho de la obedíen-
out>y. ds 1 a penitenci«lostne 
r i LOS. A pena-s fenria, que el 
priiner fue fío Áuk' embarga­
do IQS fsncidos de fu madre, 
q tundo por no Cer fentida/eo 
GUíoho rietu.o iba spircando 
e 1 col c hpn jionde d e fe a íaua, 
.y Ce echaua ir)niediat:imo.nce-
^fobre hs tsti?las , haziendo q 
recíbieífe fu cubegavn.1 eñ®:, 
ó ¿Igun ladrillo, que-allr re ' 
nía efeondido-, en vez de la 
blanda a 1 mohada. ;Bhniímo 
certamen cuuo SancaCatalí^ 
naide Sena c.óLapa.ía madre.-
Ds l mefmQ ieílrata gema fe 
valió -para que truiníaííe la 
penirencia, yiendoRofa qua 
feUzoriencs le fdlían íasar-
tsts, y el bu;en logro de;fu ar­
el iá , alegremente p r o ced i a; 
en 1^obediencia, y aífeg.vra.-
da QOtt la experiencia, p^ífa-
u a ra a s a d e 1 an t e, n o c o n c e n c a 
ya.CQ d-ormír en las de0indas 
tab1 • s} y ais i andaua bufe - n • 
do,y p3nrinda co;Ti.o biliaria, 
vn i piedra t.ofca^que firuief-
íe:d 
mu 

c Íb e ce r a, No d u raron 
IO tiempo eftas íeguri-



delaRofade 
en e'scecaciS h liGenci i , buf­
eo dos cablas acoai ociado-
las, como pudo, en vn nncoa 
de Ta apofenuo, copufo la ca-
m iblandi.y cnalí idajechan-
do vñ cobercor co dos almo­
hadas,quinto-ala vitLí de re-
g a 1 o. Y a fs i e n b r e u e t i e m pp 
diipufo codo el aparato de el 
pobre lecho, Pero en i íegan" 
do la noche arnmaua las al-: 
rd J h J d a s á v n 1. a do, - y o c u pa 
ua fu lugar vnduzo croco porr 
de s" b alia ̂  i fe mb ro lúe go me * 
nudas piedras debaxo de 1 co * 
h^rcor, quededia eílauan ef-
coúdixiaSjpira que con la de-
fevald-id fe raftitiíátfé é l l 
c u e • p o, á q • i i en fu e r a. d e m a -
frado regalo defeanfar fobre 
las cablas»que aunque duras •. 
é feua,n I i fa s yy llanas. Qi \ an­
ca caciga5y, pena caufaííen las • 
piedrecicas fembradas por 
el lecho en el cuer pode Rofa? 
fácil es de congecurar poda 
melhi,y los hoyos que hiz ie-
ron en los maderos-de lá ca­
mil la , coa fer cá foliaos. Las 
me.fíms Cablas, que pa rec ía ;: 
vn t r i l l o , eran viba, y eficaz 
proteftá de la blandura,y re­
galo co que, paí^íua de noche. 
el cuerpo ide Rofii0 

^ i Cap: 11C, 
31 M a s co mo i a s p I e d V et 

cilías efparcidas por-la cam a 
eranÉiGiles de mouerfe3y á-
p a r t a r í e . vnas de otras 5 al 

• boluerfe del otro ladola quo 
dor m í a , par e ciá c ó n t en i en « 
te bufcaír modo con quefu3f-; 
fé e 1 cor m ento ma s e 0: a ble, ^ 
n iasduroí pueftó que la camá 
no aula de feruir dé regalo J i / 
• no de potro. Pa r a lo qua T eí-s 
cogió tres leños t o r c ido^ 

-por labrar,y litnos de nudosv 
Difpiifoios fobre las rab'as^ 
ajumólos con cuñas ^ que por 
vñ Lulo,y por otro fe eficaja« 
u á n e n l a s junturas de las ta­
blas pa ra mayorf ínnega. A u 

• que dé dia efeondia los t ron ­
cos mouedizos-debaxó de ÍW 
cama,porque no lo cjonocieC 
fe fu m ^d re, v i en d o í a d e fi -
gualdad del tapete que los 
cubría ,o fiefluukran en o rra 
parte m is publica , cayéíletx 
en íofpecha de lo que era.S© 
lo Mariana, aquien fienipre 
ñ i u a fu s í c c r c c o s R o í í , e r a 
fabídbra del caíb,a quien en--
cargo' Con g ra tí d e s fuplic as • 
no lo d e fe ti b r i e íTe. Y ene í l 
aCafó era neceflario rebol-
uer él apofenro ,0 dex ú fíe ea 
fulug.ar los leños»; o boluíeF~ 



baxo no podían Ir. ni c í M 
I i rgo tiempo gozo la feruo-

fofa Virgen dtsl dcfeado ce -
po? y le agradara ma^ho m.ns 
ü Li;cra mas psnofojfi por co-
das parces mis agudamgnEe 
la m ikr&carrín las puncas,y. 
.^fqaínas de-los maderos, ^ra 
fu miyor fatiga, qac entre 
los vacias de ellos áo auia co 
fa que Je atormencaCe á me­
dida de fu de feo. 

4 Y afsi luego fe le ofre­
c i ó al pen^imiento el modo 
-.eonque Uaxer de todo punta 
.arpera, y eañ intolerable la 
cama. A j ufeado, pue s,lo mas 
que pudo Las tablas de la tari 
majColoco no menos que íie-
te quartones á deuidas diíla-
cías; y porq no fe mouieñen, 

A&s nfi^n|o,atadaIos cen fuer 
tes coyundas,Llenó,los Uu&f 

. c os co n b r o za d e fr at̂  me n ro s 
de cexasy platos quebrados, 
cafeos de cantaros puní: íagai-

-d o s, e fq ui na s; y t r iang u 1 ár e %} 
Putei que como puntas de a-
zero kírieíTeo el cuerpo j y 
eftauan dif^uií íios con cal ar­
ce, qu e ni pud i eííen d e ív i ir -
fe a vn lado corno Us piedre-
cillasiñidexaíTea áe pungir­
la ror todas parces. Por lo 

felpara eííoauia apretado co 
tanca diligencia las tabJas.' 
Por los lados no pod¡«n apar-' 
car fe j~ pira effb eÍLauan los 
maderos bic atados,para, que 
hizieífcfi colado, c®n queíio 
.pudieiTe defuniríe aquel eí-
.quadr©n ds p^nens , armado 
c o i 11 ra el Cu-e n o j • y c on t r a_ ;e l 
de fcaní®. Quien crey e raiq^e 
/olala amer/idaá deíle prado 

•spudo licuar fe codo el agrado 
de Roía ^ paradefeanfar e-n 

. c 1 ? Para cama d. e c am po t 
íl en t o ÍÍS í n e c e fl ar ic> e r a b u 

c s r c ab c ce ra cor r e Tpond i c -
íteaennra comodidadjy gra-
deza: perodeAodefpucs d i ­
remos. Cubriólos mullidos 
.colchones con cobenoreá 
muy apropolfro de fu meen-, 
co, porque eran de duras cer 
das^omovn cilicio,texidos 
los hilos en forim de cr ítioj 
paraq porvna parceafligief-
&e las cerdas el defnudo cuer^ 
po/y por otradieífen entra-
dahbreá las quebradas te« 
xas^por las carnes de la V i r ­
gen j y juntamente cubrier-
íerijy oculcaíícn ada vifta ro­
dos eílos rigores.Tenia tcm 
bieq ala cabecera ^culratne» 



f e eolgada nm redoma de 
hithy no fe acomodaua, pa­
ra coger el íucño, .anees que 
TegalaíTe la boca co eí lede­
licado íorbece en memoria 
^cíudulccEfpofo, á quien 
en el lecho de la Cruz re-
frefearon con hiél, y mirra. 
Alguna vez Confefsó Rofa, 
^ue éfta bebida no le era taa 
«nolefta quando la toniaua3 
«orno de (pues quando deí-
pertaua. Porque entonces 
fencia que fe leauia fecado 
totalmente el paladar hafta 
jas entrarías, y la lengua ca­
lí inmobil con la mucha fe-
cura^lagargataencédidahaf 
ca loafperode las fauces.De 
fuerte, q aun el refpirar era 
pirticulartorructo.Con ef-
toaoesde marauillar fiRofa 
que fue ficpre intrépida eo 
acomecer mortificaciones, 
folo eiunrugÍDar quefeauia 
ÁQ llegar el tiempo de en­
trar en U €ama temblaua/fe 
congoiaua, fudaiia,eilreme-
ciendofe muchas veles, lle­
na de Uorror.y temores. So­
lo con llegar a tocar las ori-
Ihs d« la cama, viédo los ca­
bezales de pluma que la ef-
perauai3,el potro de las fun) 

mYCaf>jX, 
tas q laamenazauan, los do­
lores que eílaua conjurados 
para recibir el canudo cuer 
po.Finalmence ^biajQuen» 
auia de leusntaríe í infassr 
rodos los miembros cafi paC 
mados , quebrantados íds 
liueflbs, defeoncectadas las 
caderaSjlos ombrosjos pies 
y b r a ̂  o s. P or Jx) q u s 1 d e fp ue s 
de muchos años, preguntan^ 
dolé fimigablemcnte ci^rt.-i 
mscrona, como auia podido 
paílar tolo v na noche en vna 
cama tan horrible , y canín-
tolerable, Refpondió co fa-
z6,y | racia(comoíolLi)^ff 
á l i i recoriA f g n á S j y d o l s r e s 
qitatds er*n hdflantes páva o~ 
frecev a Dios en fatisfacitide r 
las cttlpds de la perfona f u ü 
más juif íéf fe . 

5 Coníiguienteáeftefüe 
!oq en vnaocañon acoteci^ 
áRofa. Antes de aeoftarf© 
conííderandoq.ellecho era 
capofertilifsimode penas4 
en vez de fer inftruméto co 
que aliuiaiTe3y repararfe do 
las fatigas del dia,eftuuo füí 
penfa por mucho tiempo, 
ponderando que fus fuer cas 
eran menores ^ y def gua­
les ai í jmor que le cáqfaua 

I el 



t?2 ¡ S i á á 
el cor meneo qus eíperaua. 
No acabauade dcierminar-
fe para fobirá la c ima. En 
eíls conflídolvy daias la fo -
corrió luegoChriíloiapare-
cienJofe á la Virgen que e.f-
taua caílderLmy ada,con rof 
rroap icible,y biandojdizíé 
do eüas Gariñofas pilabras. 
*Acu?rddte hiy', (jue fue nids 
dura ¿mas dngojld ,y mas ho­
rrible: la dimit ía del Calua* 
rÍ0,ev cjuetGmú por ti el [ttelío 
de la muerte. Bien fahesAa. 
hié l ¿j a l í i me dieron a hch-er* 
y yo gvfl? por arnorde ti* No. 
i&noras jiáglas puntas que me 
atrauefar-on los pies.ymanos, 
hafia oblirarme a dar el aU. 
ma , no eran le tex t ^ finf) de 
h¡err§..Repíí[fu tjjtg en tv me* 
•moridjy j}?fA.en, tu confiierd' 
don tnls penáSyCjth-las que pa: 
ieces ett e[pi carnal fkte riges., 
por eldiElamen dé la cavid^d^ 
te perfvadtrks que e j irQU-
€ hó, aunque pequeño j es flan -
«fa.Marauilia es qtian lionda-
mence penecraron.eílas pa­
labras el'animo de la V i r ­
gen. Q îanca coaílancia 
fortaleza Ic cosaíunicaron, 
para que no tcmieífe ( ni re-
nfaíTedealliadelaiue aquel 

¡jtfánftto 
horrendo exerclcío de la 

• ciencia. Es cierto que per-
íeueró íniiiíba por efpacio 
de diez y feis anos en el tor­
mento azerbí ís imo, acof-
cando.re cadanoche en aquel 
lecho ; mas dnfpueílo para 
hazerla agonizar, que para 
dormir : f es maŝ  de ad -
mirar , que lo fabia fu me-' 
d re, q ue f o 11 euaua roay q ue 
con codo eíía. lo confentin, 
íi n a c r e u or fe. a con txad e z i r -
1®. Muchas vezesauia incé-
t ad o ci In e r c ir á. fu h ija d e c a -
CG excremo de aufleridad, 
h a z e r p e d a 9 o s, e 11 e c h o d é f-
comunal^y cruej. pero ha­
l l anafe embarazada luego 
con el remordí míenro de la 
coQcieiiCi a .Yafsúúfeatre-
uíaa eílender las, manos pâ  
ra desbaratarle, ni á moaer 
la lengua para mandará Ro^ 
fa que nodo vfaífec 

€. Parecidie masacer ta í -
dodar va tíencoa. los; Con-
feíTorespero víalos tenie^-
rofos^eomo fi los introduxe-
ra en vn negocio de gra per 
plexidad, y dificultades, fi> 
acabar de refoluerfe enna 
da. Y era eíle indicio bailan-
cejueate claro, ícr volunríi. 

dt 



eíá Ko/a 
3e D í o s ^ u e la Virgea eftu -
uieííe crucificada cofu que» 
rjdoefpofojmcdianceln co-
leracia de caá afpero lecho. 

7 Digamos ya algo de las 
almohadas. Era el intento 
de Rofa ir potoa pocode-
xando la cabecera blanda^ y 
llegar a dormir fobre vna 
piedra grande,aexempIo de 
fu Maeflrra Santa Catalina 
deSenai Y q eílo fueííe de-
{lierte, quenopudiefíe lle­
gar loa. entender fu madre. A 
los principios fobre vn lio 
degroñero paño reclinaua 
la cabec^ Defpues fobre 
vnos ladrillospor cocer,que 
es lomi ímo qne fobre vnos 
adobes. Finalmente llego a 
hazer cabecera de vna pie­
dra efquinada, y efcabrofa. 
mas luego que lo alcanzó fu 
madre, quitó la piedrajdió -
le vna fuud:i de almohada-, 
mandándola expreíTamente 
quelalIenaíTe. Calló Rofa, 
recibióia^obedeció puntúa-
lifsima , llenóla , mas no de 
lana, como creyó fu madre, 
luntó muchas aftillas de a-
quellas que del cepillo^ de 
U azuela del carpintero fe 
c^ien al fue leu Y defti fuerce 

• fauade la almohada. No fe 
pafsó mucho tiempo fm que 
lo conocieíTe fu madre. Que 
comoandsua íobre íofpecha 
nada Ce le efe^paua. Coe¡6> 
el cabe^aharrojó las aftillas 
y con grandes vozes, y grata, 
diftiíicion mandó á la Virgo 
que fubfticuyefíe lana en lu­
gar délas aftillas.Obedecía 
Rofa muy á laletrajnfundid 
Con lana la funda, mas roca 
lana Tola, porque entre la !a-¡ 
na, y el liento, fobre que a-

* ulade aíTentar crroflro, pa­
ra dortnií fe , efeondió tor­
cidas varas de juncos , que 
para efte fío auiafacado de 
vna cefla "vieja. Los jun­
tos hazian fu oficio j y co­
me fi fueran rallos porca-
uanel roílro a Rof i , tanto 
oué fu mefma madre mu-
chas vezes advirtió las me­
nudas heridns de las mexí-
lías, y frente de Rofa. No 
podía adiuinar la caufa. V i -
uia fegura , dando per af-
fenrado ,» que la almohada, 
efbua llena de lana. HJ.Í-
ta que ftluy a Cafo, ponien­
do fobre ella la mano, def-
cubrió el enemigo j que cf-
taua como encelada. Toro 

F 2, l es 



Fidajiránfli 
les juncos,faG^los.Vieras a- bido fu madre, foceJio CÍÍ t é 
^ni otra ve'hteprefencacía k lugar vn haz de manojos tlle , 
Lapa, madre de Sanca Caca- nos de nudos , atados por el-
Ünajarnonconádooprobnos, cabo con vna foga. Y camra 
injurias „ y quexas; no falcó bieneílc auíaarrojado fu má 
XPÍÍS que defcargar muchos dre. AI fin llegandoa rcco-. 
scoces fobre fu hija, Aísia nocer efte vitimo modode 
Roía , ya que íe auia decer- infundirla almohada con f® 
minado á buícar dureza en Lilana, y condnre^aexcra-' 
l acabecerá j fuele for^ofo /ordinaria.hallorerendida,y; 
íafrír durifsimas palabras. falca de confejo, Habló á íu 
Su midre burlada cantas ve- bija deíla msnera: Es ltey* 
2es y y saucelandopara de - dad qhctsohedecidaRoj* m¡¿s 
Lince y mandóla que en vir- has obedecido-. Pues no hctlío 
t a i de Canta obedieneia de<» " &C¡HÍ fino fele lana. - Bajía 3y , 
(oéiipaíTe la almohada j y aun es mas ¿s lo.qhaftj, pues 
que la boluíeíTe á llenar con [dhido conuertty ¡a Una. 
lana fola. Ocra vez obe-- en tormenta. No fe ya q man.*' 
decióRofa. Pero paitando, darte^mcomo,pQynofal¡ryn> ' 
mas allá de la Ierra, duplico- punto de U que te mando tx 
la lana,y valiedofe de vn pa- madrehas hscím yue ía lana 
ÍOj de cal fuerce la comencó fe endurezca cemi^napie-* 
áaracar , q pudiera ya igua- ¿ra . De ayui adelante haz^lo 
Jar ia dureza de vnAlcorno- que quifteres. Aunque te ma 
t^ue. Afsile parecía que auia- tes ^ aunque te l/ea toi7tdr ¡A 
Euelro a. cobrar otra vez e! muerte por tus mtfmas manos 
í ronco que antes fu madre no ayas miedo que j a tehahle 
le auia quitado ̂  y era de va fMal?rdxnitel>aya a Umdno 
árbol que los naturales I k - en nada, 
snanP^c^j, cabsdo por me- 8 AI fin fe llegó el ticnt? 
áioen formade canaljy díf- po can defeadode íumadre^ 
puedo para recibir b. cabe- tn que le pudo , fifí émba* 
€a,y el cuellod-la Virgen, raga y con permirsiosi 
Y porqjjc'éft^ le aula prohi- d.e los Padree Confeffotvess-9; 

* áe í -



:o¡a 
aeshaier tmiy í íu fabor con 
£tis propias manos el penofo 
lecho de Rofq.Los que cuy-
dauande la conciencia de la 
Virgen , confie]^rando cafi 
tres anosantes.de íu muerte 
dichofa , que íe le iban ate­
nuando las fuer^asaque con­
sumido el cuerpo con tancas 
dicipHnas, ayunos ^ y enfer-
raedades , no podía ya paiTar 
adelante ün conocido ríefgo 
de la v ida con el difícil rupü-
clode tanafperacama, juz­
garon que" ya que no podía 
tracaríe de pcr íundi r laque 
admitieííe regalos con qu^ 
repararfe ; por ló menos er-a 
íieceíTario poner taíTa^y mo­
deración en las penitencias, 
con que fe iba acabando. Por 
loqual díero áfu madre, que 
io d e fe a u a m u c h o, p o r d e fpo 
jo^prefíala camillajque fue 
teatro de: tanto quebranto 
por efpacip de quinzeanos. 
Go que amqio recibieíle ef-
ce orden la hijajmas apafsio-
nadapor hazer penítencia,q 
por viair,no es facii de ex ni i 
car con palabras. Lo c l n io 

. es, que íu ̂ nadre a]ee rc , co­
mo íi huuieran hecho i eíeña 
para acometer^y dar aülco a 

It) Cap. i X 
y n a ma z mor ra don d e • e ílu-
uieíTe prefa fu hija j no; de o-
tra fuerte fe pufo en armas 
para dcfbruír aquella enemi­
ga maquina. Arrojó por vrap 
yocrapártelos troncos , le-
ñoSjy cablas. Sacolas cuñas, 
. y no fin ofenderfe las manos: 
con la precipitación. Reco­
gió Jas quebradas texas , y 
caicos. Y finalmente Igsa-
rrojó en el río vezíno de :Ia 
Ciudad, porque roboluíef-
fená fer nabajas^deRcíía.Co 
todo eíío quifo coú tarlos pr i 
mero,y halló que faítaua po­
co para llegar ál nt-mero de 
crecientos. 

^ Hechoel deílTozchii-
uo d e bu fcat R ofa oüro modo 
para coger el fueno.Perofue 
cafi nada mss blando, y aco­
modado. Bolum a repetir las 
anciguas tablas,) cabrios,fin 
colchón^fin admirir ííquiera 
vnaspajas cóntehrandefe co 
e íl en d e r fo I o v n c c b e r t o i% 

. A fsi de all i adelante cempo-
. tí i a I OÍ fí,; c o e na b r o s, q f e 
•caíi:eílaiK.r f ncíV-rgre p^racl 
reppíb, Y con erílas dilige n­
cias ilamnua:cl: lucio. ; Cent 
todo' tifo le .par coi a que 
era demafiado regalo 5 aun 

f 5 iíea-
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m 
fiando tan pobre el twlamo. 
For lo quai los eres vlcímos 
anos de fu Alicia , que afsíftió 
en cafa deí Contador D.Go-
calojpaílauaias noches^reco 
giendoel cuerpo, y acomo­
dándole en vna íillajreclína' 
áo vn poco la cabeea fobrela 
columna déla camilla en que 
dorminn las hijas menores 
<le Don Gonzalo. Deftama-
neraRofa con mas propiedad 
libaba,o defcabc^auacl bre-
mifsimo fueno que le cogía. 
Principalmente en tiempo 
de Iuierno,en q por fer gran­
des las fríos ceblaua el cuer­
po , fe embaraua5y fe pafmá-
üa demodo que pueíla en pie 
r.o podía, cenerfe* Tal vez 
dcfpercando frafpafada con 
el demafiado rigor del hielo, 
encendiendo al candil a-lgu-
•giias ramas de romerO)procu-
ffiiña con el humo recibir bre 
cemente algo del calor fugi-
t iuo para recobrarfe. Con el 
aborrecimiento., mas quede 
jnadraftra 3 que tenia dé fu 
ícuerp Ojnunca quiío d-cípíer-
ra admitir almohada en que 
ec tarre,en piehazia fu labor, 
Y quando erafor^ofo el auér 

fontwíf¡m mzisxk faz 

ro le íerúiade flllá,, 
10 En el incerln , ñcof-; 

dandofe conaníias de fu pr i ­
mero lecho, continuamente 
fatigaua los oídos de los C5 -
feíToréSy quexandofe amar­
gamente, que perdía oeiofa-
mente lo mejor de fu 'vida. 
Quando la obligauan,contra 
fu voluntad, á que hizieíTe 
paufa en los antiguos exerci 
cios de penlteucía : deziaq 
con tan deraníiadalaftima co 
mola tenia fus padres espiri­
tual esje hallaua totalmente 
defraudada? y vacia de pacíe 
cia^y quecantando todos los 
dias a fu gran Patriarca San­
to Domingo el gloríofo rítií-
lodeRofa de la pacte n a a . E l l a 
fin efta virtud^ ni era ya Ro­
í a ^ 1 hija de ran gran Padre. 
Finalmente ponderaua, que 
yaque no hazia obra que fuef 

Te buena ^ ía permitiefien [1 
quiera padecer males. Tan­
to infiftió en efto la Virgen, 
quevnode los Confeílbrés, 
como por indulgencia3le dio 
licentia para q toda la Qi^a-
refmade aquel ano, y del f i -
guientcquefue éivl t imo de 
fu vida i boluieiTe a edificar 
de nueuola cama con leñci^ 

caf-



A 

SaPíóS ¡y texas conforme al 
rigor anaguo. Pufo Rofaal 
punropor obra el nueuo per» 
mlíTo, juntando fumo íec re -
to con la fumadIligenGÍa.q*ue 
pufo en la fabrica.Tanto qae 
RÍ defpucs de fu muerte pu­
do hallar fe el potro de fus pe 
ñas,aunque fe publico el re­
petido exerciciodela camí-
lia. Creible es, que en aca-
bandofe laQuarefma, porque 
entonces ceífaua la licencia^ 
deshazia camb-ien el penofo 
lecho j arrojaua las quebra­
das texas^ y picos, efcondia 
los leños , y tablas para que 
no huuieíTe noticiaj aunque 
fobraualadiligecia en efcu-
drinar fus mortificaciones, 
afsi en cafa de fu madre, co­
mo en la de el Contador Don 
Gonzalo. 

i i Efteanfiofodefeode 
que fueífe dura la cama , que 
caíi auia nacido con Rofa ^o 
feaufentóde fu pecho, aun 
quando eílaua muy vezi--
na ala muerte. Medio fin v i -
da eftauajy no ceíTauade que-
Xarfe, de que noladexauan 
morir en fu cama antigua , q 
era feminario de dolores , y 
oficina de quebrantos, Pero 

quien fuera tan csuel, que tu 
uíeífe coragou^ara daría ef-
fe gufífco, viéndola inoeencí* 
de fu vida,y el tor mento que 
bufcaua quando eíUua mori* 
bunda^Mas ellainfi:aua9y fe-' 
dia, que á lóamenos labaxaf-
fende aquella cama, que «ra 
mas blanda,y ludexaífen mo 
rir en el defnudo fuelo. Pero 
llegando aencender , que ni 
aun eftole auian de conceder 
los qüelaarsiíl ía.viendoque 
eílaua alli fu hermano, le ro­
gó que leapartaíTe las al mo­
hadas (y fueron eílas las d i r i ­
mas palabras que le dixo en 
efta vida.) Apartólas vn po-, 
co.y moftrauaalegria lajno-
ribunda^ íintiendoque la ca-
be^a^y ombros eftauan recli­
nados en las tablas que hazla 
refpaldoála cama. Conten­
ta de que afsi morirla rec l i ­
nada en vn duro leñojconfor-
mandore de algrn modo con 
el Efpofo crucificado. Poco 
dcfpues exhaíóquietifsima-
mente el feliz eípiricu en 
manos del Criador. Y no fal­
tó quien mirando consten-
ci on el a fpe ¿lo pa 11d o d e R o -
fa,quandoeípiraua, le pare* 
ció vna viu.iefígiedeChrif-

F 4 to, 



tov« ípirémdo en-í aC r vMa-
ramiHa que cambié fe obíer-

. u&en Sanca Cacalina de Se-
•m^ eftando.mala en la cara:!, 
aímsuc fub ea ocro -lugar^ y 

• t i empor .• s. • " • . ^ •. 
. l i Facílnaence encenííerá 

-qualquiera de la duróla que 
-TÍafiiaRofaen fa cama, lo mu 
chd que h daua á las fagra-
das Tigilias „ quanrb ei mif-
mo lecho la quirauaelfueño. 

'Alguna vez la Seráfica Maef 
t ra S anca C a cal i na d e S en a d i 
:̂ to t^miliarmence á fuCon-
feííor el Beaco F. Ray mundo 
¡de Capua/que ningún enemi 
g o 1 e h a z i a m a s g u e r r a > n i ra a s 
coílofa, y difícil que el íbe^ 
Jío.. Aquien reduxoa calTu-
g oc ion, y e Pead o, q u e con fo 1 b 
dos horas le eonceníacia, Efle 
jpíímd cercamen execuróá 
•K o ílr, como a D j fe i pu4 a de S. 
da ta lina?; el mifmo criofifo, 
la coronó vicoriofa. Pues ta -
bié reduxoel fue no al eftre-
cho termino de dos bocas , y 
t a W e z á menos, aunque mas 
imporcunameíicela execuca 
na. Por loqital pudodiílfi-
buir el ciempo de lá noche,y 
clel dia>demodo q dozehoras 
^aedaíTenreferujidas para-Iji: 

..oracio n \ la s ac r n § :dle 3? Aam í 
la labor,y ciaba jode las ma­
nojeo que fuftentaua fus pa* 
dres, las dos que quedaiiim, 
eüauan difpuefbs para acu­
dir á las necesidades de el 
cuerpo^y para elífueño. A ef-
ca facilidad en caneas v i g i -
1 lasvay udau ar m u c ho ôs a y u -
nos largos}e,I eílar como me­
cida entre puncas de cardos^ 
con el ciíicio que víaua, ^ 1̂  
cama que cpnias la ab/lmien-i 
c¡adilacadad^l agua friá , yr 
de codo genero dehebida, la 
me d 11a cion p r o íü nd \ y eíl. au 
íenaznience clauadala aten­
ción del en rendan ienso- apli 
cadb a m i íler ios Tobe rano s. 
Gon codoeílo no; fe olvidaos 
el afluto enemigo de em­
plear conrra. elja todas fus 
arces^y esfuerzo, anees en le 
yaéica.ndore a orar en lomas 
pro fundo de la nocíve, la mo* 
le fb o.: m i s pefa i i a men ce, pa­
ra reducirla al k-e;ío. Coíta-' 
ronle muy caro aRófaelVaf 
batallas. Porque íi hincan­
do en el fue lulas rodillas, co 
menfauala oracíon,parece ^ 
lu ege> en los agrauados paf-s 
pados eftaua engaílada vnt 
peía, de plgnao. Si fe poni^ 



rece que^tQ^W1? » d&rmlr, 
como q'.Tíndo tocan, a reco­
cer en los 'batallones. Si fe 
ppftratia en tierra s eílendi-
dos eo cruz las bracos, blan­
da, y alagueña la fuauidad de 
cifuefío, entorpeciéndolos 
fen 11 d os, iba c r e c i e tído, h ̂  f-
ta hizerfe dueño de Rofa. 
Coi?! v^r^on^ofli , le parecía 
a¿U V i r g i n rendirla 26Fbiz 
a conrririo tan perezofa^ y 
coro.peddot can cobarde; .pe 

i e a»'i a íin pe rder ei a n im o aun 
qae díeíTe caydas. Gol pea -
aja contra la pared las ¿erb i -
zes , herLilos co í i idos con 
üis m.eU"npS;.{?u;norsNoauia 
ardid, de que ÍJO vfafle para 
ahtjyencar el letargo , que 
d^lce>y d i/i-Tiii I u d a mente fe 
le incrodiicía. VeocLien fin: 
pero no fjn fudot .• • un sgon i. 
Tnunf ¡n i : pero e-'i-11 C ra / • 
y-es,-.que en el apofei •, a^e la 
V i r<r e n ais í a v £i a C r uz d e ma -
d e r a- s. ig u .a e n la a 1V- Jfca á 1 a 
e 0: a'c u r a h u m a n a - Ene y y • \ s 
.brncos e^aaan también dos-
cíanos fuerces j y íoados, 
baftantes para fnftentar to-

el cuerpo. De eftos fe 
afia con » h a « manos, para. 

pelear vaieroü^ guando é l 
tardo fueíio lereprefeinau^ 
batalla.. Colgada de eftot 
con apretado abr A co 3 eftauafe 
todo el cuerpo pendienr^ 
mientras rezaua Todoelo^4 
cio deNueílra Señora. D® 
e ílo fe v a 1 i a pa r a des bar n c ar 
el Impetu de el fue no. Á h fe-
iba induftrlando para ha7er> 
la centinela. Aísf crucm^ 
cauael mortal enemigo , ^ 
no, aparta.ua los: enibarados-
br.^ps -de los caros inílru»-
menros de la citoria , haílsV 
ver fe triunfante de fn ad--

^yerfarío. Afsialcan^aLia 1^. 
palma : pero no fin adqui-? 
quirír muy duros callos tw. 
Í4-5 palmas de. fas delicadas 
nunos^í 

i 5 la vento tamblen a-̂  
tro modo .de. pelcsír. »nó meó­
nos ^oftofo En la p^redde]^ 
ccld-?., sine híibitauaJío£z^ 
aula /fisadó vn ckno 3 ca-
fí yn palmo. poco mas, ó me*-
nor* i nías a 1 co que fo e(1.-*m« 
ta. En eíle enredaua sque°-
lia m n a . de cabél ld 3 qu@ 
aula reieruado^obre la fren-9 
te , para cubrir la corona^ 
invención nueoa contra ]. ? 
afcchaD^as malai del fuero. 
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Afsi Ce eftaua eolgacía, y con 
cite cormenco ceritaua e1 fue 
ñojtezaua fus deuociones, y 
aho^aua como á ladrón el mo 
leño ape.tiíO'íie dormir. ' Y 
viendo qu^"tanyocos cabe­
llos no eran fiador bailante 
parafuílemar en el ayre codo 
el psfo de fu cuerpo^ iníiftia, 
coaao podía, fobre la cierra, 
con la excremidadde los de-* 
dos de los píeSjaunqun le cof 
caua grades diíiculcades,por 
q flaqueauael apoyo débil,, y 
eraneceíTarioeftar calvez ib 
brevn pie, y defpües cenerfc 
en elotrooDe Canrigurofo re 
medio colegirá el le£lor,qua 
imporcnna era Ja vexacio del 
íueno envnadonzella ciernn, 
como era Rofn; pues para pe­
lear fue neceíTariovalerfeen 
el lecho de abrojos, y picos 
de quebradas texas} fuera de 
la cama cíanos eran necef-
faríos para deícñderfe.Yarsi 
que dnrmieíTsj o que velaíTe 

la Virgen, fiempre auia 
de eftar enere infu-

fnbles dolo-
. í e s . 

Jtranfiti 

CAPITVLO X¿ 

I>e /*» €dfd Jjd%e dtfiertt MÚ» 
fa. Huye publicidades, 

$ [e rtduce 4 muy 
- eftrechá csl-

' dd, 

1 Y^Omoanciguámentee l 
amor de la foledad 

arrebaco a Sanca Cacalina de 
Sena, íiendomuy niña, la fa-
co de fu cafa, y la pufo fuera 
de la Ciudad, buícando en 
dcfpobíado cuebas, y grucas 
dondehazer vida heremici-
ca,afsi cambien enfeñóáRo 
fa defde fus primeros años a. 
bafcar los rincones follca-
rios de fu cafa,y huir los era-
fagos,y el comerciodel mu­
do.Solian concurrir en fu ca­
fa muchas niñas de losvezi-
nosjdefeando jugar con ella.1 
Efte es el primer cuidadode 
aquella edad . Traían fus mu­
ñecas, y conformandofe con 
el fexo,y con los años,encre-
cenianfe en veftirlastocar­
las,y engalanarlas.Cada vna 
'acomperencin, y emulación 
inocente enfeñaua {winuñe* 
CA á P^oía , que no defpegnu* 

los 



ios 1ablo55rogindola, y per- lias muñecas ¡ Cómelo epk 
fiiidiendol 1 que ella cambié 
hizieíle otra, y reladieíre a 
ver. Roíadezia ,quem que­
ría tener nicocar-

2.. Crecía con los niToj 
el defeo de viuirretirada. Y| 
afsi viendo que en el huerta 

lasjpQrqneauiaoidodezirjq de fu cafa, juncoá las cerca^ 
cl.malignovna vezauia chi- eílauan vnos plátanos,cuyas: 
liado como ave en vna w»»?- dilaradasramas hazia apaci» 
ĉ , (acaíoera el fundamenta ble fombra,efcogió aquel lu» 
auer hablado el demonio en gar para formar voOrarorí©^ 
algún Idolillo pequeño de 
los Indiosanciguos*) Yafsi 
dexando á las otras nmas> o-
cupadas ea el juego de las 
mu^ecds^Q recira.ua á Tn rin^ 

apartado déla vlila de los 
mefticos, tomadoporayu ia í 
te de la fabrica a fu hermana -
Fernando. Allí encretexiea-4 
doramos^tnirabreSjy macas 

con fecreto y para vacar con hizo vna pequeña choza,cu­
mas quietud a otros penfa-^ briendola ipor arriba con fro» 
miencos ocultos,que la líeua dofosarcos.DencrohiZo vrs 
üan mas la atención^. Cogien pequeño A lean co pegado* 
dola vna vez fu hermano en ; la pared.Pufo en el vnaCiuz 
tal lagar, y caíl con el hurto de cartón, adornada con ño-̂  
en:lasmanos,preguncóIa,que res,y plumas de varios coló. 
érala Califa porque no fe en-
creteoia en jugar , y ale--
grarfe con Jas ocras niñas j y 
porque guílaua mas de eñar-
fe ocioía , y retirada en los 
rinconés llenos de polvo, de 

res;y quancas eí1:ampas,y fa-
gradas Imágenes podiaauer 
álas manos? líeuaualas luego 
al famofo Templo que auia 
erigido. Parecíale á Rofa<| 
eftauanalli reducidos todos 

mofquicos , y celarañas?A q los guílos.ydeíicias del mu-
refpondió Í1 Virgen con mas do,y no fjbia faiír de aquclk 
feíO que ped a fu edad : De-
xadme. J qu¡ ejcondidaj Cóla 
€on mi Dios ; (f ü'ien fabefí ¿f-
fftt tán propicie entrt ayue-

foledad en codo el día,en CG-
micndo,en cenando, en ícuaa 
tnndofedela capia, íbafe 1Ü« 
goa aquel fagrado^donde ha* 

I k -
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llnunocaíion 2e oración , y 
medicación. Aquel era elaíi-
iodonde fe recogía para h -
israríe de el bullicio de Ins 
^chancas > y conuerfaciones 
ociofas^s cando folo a fi , y a 
Jas cofas del Cielo. .Fnsra de 
fefte paraifo en ninguna parre 
hallauaquíetudjy de íc anfo-, 
tanto que era común dezir 
de la cafa: Q^Ien quifiere ha-
llar a JtGfa^ayjtfe alhnerto, 
¡Y porque folo de dia podía 
gozar de eílc confuelo , lle­
gando á mas años, configuió 
de fu madrekifeaalafí'eden­
tro, de fu cafa vn apofento, 
-donde pudieíTe paíTar la no­
che en foledad, aparrada de 
los otros hermanos. Fueron 
eflos, preludios tempranos, 
q fedefeubríeron en la cier­
na inclinación de la Virgen, 
puraque de eílos preámbu­
los pudieííe íongeturarfe lo 
grande que auia de. empren­
der en la edad madura. 

3 Poco a poco aula ya 
llegado a edad , y e datura 
idónea para dar la mano á fu 
.madre, fallr co ellajy.acom-
paña'rlaa las vifitas de ma.$ 
ph n toj y mas eumplímien ro--
pero como la titaua tanto el 

f ltÓ 

amor del hiermS i" eral 
leílifsimover, yfer viíla en 
publico.Y a fsi yá co ruegos,, 
ya con lagrimas folicitauaa 
fu mvidre, pidiendo que no 1* 
IIeuaíTe fuera^cnfiRQ. Cau-
íauaíe eílo mucha adraíracao 
á la matrona, no alcanzando 
por entonces de &}ue cauCz 
podia nacerjque foia Rofa a-
borrecieíTe aquello que o-
trasdonzellas Cuelen defear, 

• y pretender con cantos def-
velos, ydiligencia¿ Yafsi 
muchas vezesaanqweviael 
difgullode IaVirgen,laobIi. 
gó con mandatos que falicíTc 
con ella a vificas, cierta que 
c n o y e d o p r e C e p t o fu y o, a u i a 
de obedecerla íinreplica Eü 
vnaocaíion, chziendola que 
auia de ir a cumplir con alga 
ñas vifiras, y quelaacompa^' 
ííaífe , no {obiendo Rofa con 
que medio impedirlo,paíraa 
do j un to al horno de ca fa d e -
xó caer de propofico fobre eí 
pie vnapefada píedrade las 
que eftauana la boca,y con la 
herida, y el golpe cogeando 
fi n fí ngi m i e f o, c o n fi g u i ó que 
no laíac^ ííen fuera.Con mas 
verdad , y mas hermofurn 
nueñra Peruana Rofa fe riñ^ 

fie 



Se ^«Í* pora con la herida del 
p i e r ^ ® fingió antigüe-
clíid de las Roías de Ckiprei 
diziendo que antes eran b i t 
cas, y defpues Te viftiero de -
librea rubÍGiinda,porqtielas 
falpicó muy acafo la íangre 
de Venus, que dílaua heúda 
©íivapie. 

3 Orfoeftratagemano 
menos irrgeniofo pensó la 
Virgen (queta-n cnasnorada 
e-ftaua de ía foleáiíd)€otí que 
redimir á vexucíande fa-
lir en publico. En barrunta» 
da.queíu madre auia:de pre-
ueniria para falir a yi íkas, 
muy de fecreto folia eftre-
^ar fe hs pe ftañas y y par pa- • 
áos con pimienta hna Y con 
eíla diligencia fe lecncen-
dian!os ojos,y parece que 
defpedian liarais. Ponianfe 
en rara ados y 1 lor o fos, ce írt o 
íl les huuiera fobreuenido 
gran corriauienro. Gen efto^ 
quando fu madre la llaraaua 
para ir á la viíita ^ baftauale; 
por efeufa p^ra ^ued&rfej 
g i rar la a los ojos'hincha­
o s >efcocidos, y que depila 
iiaiidagrimas. Siendo al pa-
üecer mi pofsible el falir ala 
luz,j.Cu£r¡r fusra^o?. Y-afs^ 

cempadesiéndofe de eíh... 
porq el ayre d-e k ca-He no in-
zieí lcdañoa los ojos, qu^' 
vía car^laftimados,dauaain^ 
pía licencia para que fe qusa 
dafle retirada en lo mas ob : 
curo deJa caía , que éralo c| • 
ella mas deféaua^ Duro mo^ 
do de efeapar fe^rraza co fter 1 
fa ; pero Roía eílígnaua mas 
que las niñas de fus ojos el? 
quedarfe en cafajComoAn-i* 
choreta. Largo tiempo I©-
vahoeftaaftücia > haílaquQ 
la mifma repetición, y fre-
quencíaibaziendocaer á ía 
madreen íbfpecha j VÍPO a 
"defcubrk coáo el cafo, q fu* 

"^cedió en efta forma. Auií nfe 
d a d o p a 1 a b r a D o n a L u i í -i d e 
Vargas y Carbajal, y María 
déla Oliva j de ir cierto día 
co íushijasapafear en coche 

- y tener nouenas en vn cele­
bre fantuariodeLimajdonde, 
éfta la ímagendeN.Señora 
de M on fe r r a te. L i e go e 1 d ia • 
feñalado, püroa la puerca el 

- coche coD. Luifajy co fu h i 
j a D . Ifábel Mexia. La ma­
dre c o pu e íl a y a ,11 a m ó á R o -
fa,para q tomaffen ambas el' 
coche. Mas la Virgen vino 
luegoJ ífcjpr^íeRsk toa los-



9 4 ffida¿ 
oíos lunclíacfos, inflamados 
las parpados,.y ech nido Hiñ­
e r e , p ifio colorados, dan 
¿a x e^teader con eíTo , que 
el'corriniLenco de los ojos, 
la inñ unacion , el dolor, ei 
peíl inear á príeía no podían 
exponerTe fi i ríergo grande 
á ûFr irxodo vn di i Jadefte-
planf i deí ay^re, y el ft*fiíle-
FO j ^ J Soí. A quí final mentís 
ac.ibo de caer en h cuenca 
ía m idre, liaziendo algunas 
reRexíones fobre lo paíTadoj 
y defpuss de «uerfe efe ufa­
do cortcfmeníc con Dona 
Lpifa„ a citiiíodel achaque 
de lo5 ojos de KoCi > comen-
eo-entrefi ápenfar conaren-
c i on, q a e ni i Pi: e n o c en d r i a q 
fu h i ja faliefíe con cor rí m ié 
to-ie ios ojos,qaundoíe ofre 
cia el j*tcibir v fitas de fe-
ñor is,o el auer de hazerlas. 
Miró , y remiro con grande 
ndvercencia el roftro, y los 
ojos Je la Virgen,vióqueno 
e r a fi ng uní en co 1 y q n e d e v c -
r.is e Pe ;u.jn en conadós,y ían-
grienros , y qae el llorarle 
lo, ojqsyel ellar can infíamo-
doí los papados , eranabo-
r/ídos refbigos, aunque mia­
das d^I «¿olor, y íencimienco 

verdaderoque padecía. Co' 
todoeíTo vfandode la l íeea-
cta de madre , y pegando fu 
roílro^on la boC95ynarÍ2 dft 
Rofa; la dio luego el olor de 
Ia pimien ta, y kmiendo céín 
la lengua los parpados3expe 
Timentó con el gufio el p i ­
cante del colirio COR que fu 
hija poma enconados los o-
jos.Quien podrá aquipisitar 
la indignación,la impacien­
cia , los gritos Vías afrcwca s 
(que como fi fuera vn nubla­
do preñado de piedra, y ra-
yos)defcargó de repente fo­
bre la inocenteR^fa' A don­
de tiran(dezi.^aqueflos en-
gaños^ Para que pueden fer 
buenos eílosembelecos? Si. 
el fin era trasr engaííada a fu 
'madre,y burlarfe deíla : que 
*aireuOTÍentoinfame es, ja-
gar con la viíla , poniendofe 
a peligro de perder ]'osojos> 
Tan pref^o te has ol vidadoj 
malvada hembra, de loque 
fucedio poco ha con lacfcla 
nade Fernán Méndez , que 
vfando de femejantes em-
buftes, y refregandofe jos 
ojos con pimienta,y ajos,ha 
quedado ciega? ArodocfVo 
reípori4Íó PvóP- con breue-

^ dad. 



déla EúfadelPerú, Cáf>t X . p ̂  
, y motieíH i : "Por me^or us ama de tener ella ( o h , fi 

tutiiera^m^dre mí ¿perder U gsáfbaua fu madrejporque in-
'Vifiá^cjHe empledrU enm¡y-ir rentaua firi perder rn pi:; ro 
l¿i^dnidádcs deífiMo> Efta de tíe.mpo, enir-f ^.aríe íodi 
fací' facíon hizo gran fuer- vuliísitnamenee enrel'cT';bá 
^aafa madre.. DLÓlelicen. Jo de lastnunos, enel eflti-
ciapard que Té eílauie íTe eh 4d io d e o r a c ion-im ed i c a c i oV. 
eaf-i qUvinco qüiíieíTe : con y recogimienrode efpiíiru,. 
condición; que no fe falpi- :Daua para eílorazonas (b-
meiicaíre ocra vez los ojos, iidas, y de pe-fo, que erCie-
Tanto como-eRei le-c-ofto á 'losy eí zelo de íexu-ira l>ÁO$. 
RoíaU:licencia de ^ílaf-en ledidauan. CoiJ.tTade2.1r. fu-
cafa ,-aunque-fue tan tarde., -.Enadre, .reu^ndo que fe era-
Pocas quifieran dar tan fu- cerra'íFe fu hij i Titia en caá 

e fue c Iwfe pul ero, D e f pu es 
de muehosruegos,£n fruto,, 
defpues de verfe defped ida, 
conobítinacion , y porfía a -
c u d ió 1 a V i r g e n c o en o ío 1 í 1 -a:: 
p^dir focorros al Cielo. In­
voco primero á Dios, lue­
go á fu Sa n t i fs i ma M adre 
para que con podei ofa mnna 
hizíeífe que vinieíre en ejlo^ 
fu ma d r e; y n o d ud y,( 1 a q u e a -
uia de fer oida. Y aísi mcui-r 
da con impulfos akos de el 
Cielo efperaua prendas que-
-la aíTegur^iTcns y vinoá con' 
feguirlo. Yfucedióe! cafo 
de eíla mane ra .Tenia la Y i r 
gen i e n t r e ©t r a s a I h a j a s d e fu 

»re teforo, vpa corona de 

bid» preeiopor elia,y com-
praran de buena gaaa á pefo-
deorólafiiGulcad denoeftnr 
vn mftance recogidas en car 
fa. 
,4 Al fia infpirando Dios,, 
defeubrio fu efpefuheion, 
y cuvdado: mas fnblime ca­
mino por donde pudo v.aro-
nilmére deíembaragarfe de 
eftos impedimenros. Pidió 
áííus padres con rodo rendi­
miento, y refpe to le conce-
dieffen en el mas retirado 
rincón del huerro lugar , y 
efpicio para trabar vna folí-
taru eeldaTqueelhdcfeaua 
so excedieíTe las medidas 
:de fu eíhcura, hizlendo vna 
pequeña ventana 5 cuya lia- qucncas.de coral.Eftas íaco3 

y qui 
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c u e} 1 o de í au ma *cn d e IS a n -
Cif^imo Rofanojadórnando-
Ix c5 eíla prsciofa joya.Lía-
íüio con cfte fina vnReíigio* 
fo conocido, para que fin d i ' 
-hcion b pufíeiTe en h Tmi* 
-.gen. Defcuydófe el fm ha-
2§r macho aprecio^y fue la 
óaufa el eílar may alta, y m 
áuera mano efcalera. El día 
í i g u i c t Q vino RoTaaGir M t f 
•ía, y v iendo que aun no eíla-
m puefti fn corona en la Ima 
gen, rogo con mucha inftaa-
cía al Sacrirían mayor la pu-
fieRc i porque le iba mucho 
en eílo,y que-íntenrartá cap» 

binar á la Madre Virgen con 
e l as amorofas prifiones.pa-

r t i que afisi falieífe por fiador 
el lujo que tenia eialos bra­
cos.Eran eítas vlrimas pala-
tras enigmas que no encen­
dió por entonces el Sacrif-
tan 5 aunque pufo en execu-
cionl o que dezia Roía, y a-
í n m n d o al Airar ja efea. 
k ra, no íi n t r a b a j o, pu f o M n 
Ja corom en la Santa Image. 
Llegó fe el día, en que cum­
plido el placo-auía de e)Cecu 
tñt Roía al fiador de María 
$aacifsima,Fucire csineO:^ -

ititmités a la Iglefía í e 
to Domingo, eucrófe en la 
Capilla del Rorario,y vio ^ 
la corona de coral que hafta 
aSíi auía eítado en el cuell© 
dt IaMadre,íe auía paíTado^ 
la mino del H i jo . Lo raiíroo 
•vieron quantos eftauan prs-[ 
€entes en la Capilla,aunqu^ 
ignorando el miflerio, pen-
fando quesera diligencia del 
^acnftan. Auifadoefledel 
prod ig io, vino, y lleno fe d€ 
aiíTombro, por4 eílaua muy. 
ciertOjque niél,fiiocronin* 
gunode los que feruian eela 
Capilla amia mudado Ja co­
rona defde que fe pufo en la 
Imagen., folo Rofaera íabi-
.dora del milagro, y con file-
c lo in t er pr e taua 1 a fe n a} q nes 
la auiadadoelCielojllenan-
dofe de gozo el efpintuvy 
•encendiendo dond© tirauaü 
eftas demoflraciones. Y e ra 
queíaReyna Sanrifsimade 
clRofario auía prometido la 
gracia,que le pedia Roía. El 
H i j o aula falido por fiador,y 
por eíTo auía traíladadoá fa 
mano la prenda, ó priíiim d© 
coral;dandó a encender,que 
eílaua fu Madre ííbre ¿e ¡a 
promeífaj' jr ̂ us corría por 



[of idelPemi C a ^ X . ^ 
fu éuinta el ponerla por o- tmái&úlpimtd .YComo 

f Con efre portento 
^oedó aíTegurada ^.ofa, Pa-
re-cLile que ya léa la en las 
tóanos lo que defeau^ , y af-
fi cra-ed de.emblar a,fu nía* 
á r t honoriñca iegaci^, ften-
do IQS emba-xaciorcs e iMaeí -
t ro Fr a y; I u a n d e, L o r e nc £ ñ a 
CJaVh^ir^cicp de. ía Vnmer-
fí da d -d e;L Í GTÍ -i;, D i G on G a 1 od e 
I4 M a 2 i , G o n u d o r d 11R e y,, 
ypdyl n r i ad e V ti t egu 1 fu .m.u. 
ger^D la cr^ ¿e lapiir i fi cae ¿9. 
de N . Senpra/quando ennráT 
ron los r r e ^ i hablar a la.ma,-, 
d r c dei: R:o fa, , propon i e vfá ol e, 
el coníTanr.e pro.pcruo ,que ce 
nía de-edificar vna ce Lia an-
gpfta, y foli mria , donde ría* 
diepudieíTe hablar la, ni ver­
la ü n 1 i c e n c i £1 d e i Con fe íTo ¡P* 
N o incer paíieron ruegos pa« 
f a p e r fi! a d i r I a, a n c e s ] a d a u a n 
cong ra col a€fion e s., y pa rab íe -
ees p^que tunieí le .tal hija,y 
de qup ella e^iaprendiciTe cal 
r c ? i r o , y, r e^pg i m i en c o. ¿ a 
madre , que.baila.alliauk Ci-
'¿o v afilar nao 1 en negar, ¿ora 
blada como.vna cera,re alia-
nq a rodo, íin pedir vn inflan-. 
se de ciempo para mirarfe ea 

Dios fiador de fu Madre» 
c u m p 11 ó e 1 e m p e n ó ̂ d an do ai 
conocer que nomenes t e ^ n 
en íu mano el coracím de 1* 
madre de Rofa^que los CQÍ 
rales que auia traí ladado á 
fus dedos, eftando primero 
en el hormofó cuello de Ma­
ría,, ). 

6 Con c 1 uydo e ire na£ 
gocio can felizmente , y á r i ­
da can defeadalicencia» qual 
f^rfiá,e¡ regoci jen5 que pa í -
só Eofa aquel cha?! paree® 
queífe venia, rodado,!o C M 
canta la Igle.fia de el .Sane® 
Anc i^ io Simeón ?,..y fe v-eii-
ficamaenda Virgen: .R&jmn* 
fum (iccepit Simeón aiSpirJ-
tu SmSko. Con fíinco acre-
n i ají en co., .aunque con d e fi-
•gual jiiociuo , cancaua en fu 
c o r d ó n con ínereibíe ale — 
griael Nunc4imittis,ha^zíera 
do.áíu Diosla falva 3 COSKO 
quien ya ea^pifaua las are-
1 ú s„d e" la. playa;,. *y o íTe i â Ja 
íeguridad de el pneiro^. def* 
pues, de •nauegacion largar 
y peligrofa , efperandG go-
z.ar Jos apretados abramos QC 
ej diuino ̂ Efpofa , que aun^ 
^us tierno Infante , re t i ra 

G ' Íü5 



fas típóias a l i í'3!eaai p i r ^ 
Jhiblades alíi muy al cor'a^ 
^on¿ Fmiíin ' jnca fenrirt.én ío 
inre^ioc i e í al'fn-.i:aiiifnis fo-
b e r a no í c 011 e-1 ^ 1 c i m o r e Tp 5 -
fo J e a a a e 1 Fe ftiuad h »¿r^ r-
n4 th¿ íH ma nk tu hm Sion . Y lo 
«rtre-eho de la C;?l ja qae pre­
paran :Í , e n i o J o p a F e c i á t a! a -
mo , no habi tac ión humana; 
Au'iqne a Roía Fe IfeJbtii^a 
Jos iaftifices l igios , cíperan -
d o cj a e a ni "i n e c i e íTe ® 1 íí ̂  u i e -
te día para dar^priocí p i ó a Fü 
£ib-r ie i ,Llegó al íin,yboitf'ó. 
íi a el i ! i g e n c i a c o m e ü c ó á e d i 
í c s r e l e:al'aráo para el ceieF-
t ía l EípsFo. Licuó al huerco 
ios m u c e r i i 1 e s. Y d e h r ro d e 
pdcósdias puFo en pcrfeccio 
el" Fa g-ra rio l'<unilide , e í l r s -
C:U\.7 p ?.11 e.̂ o , • d-̂ ed i c aido i 
d é u o e B í í Fóílirar id-; € r a e Itú'-í 
g u r i o | l o r ! o -d i 1 a c a d o; y e f pk -
cioFo de c in to piés" á Mái-iS 
goi pór lo anéivaroFo v y de.Fa-
t i og a do c fi 1 at i clid; d e c- u p t r o 
pkí». Mejor dixeraS quéVr^.' , 
v n a r e a ^ . V n a c e í l a a l g o ere-
c i i a^ i i vnapequeña ventana | 
epift tenla al lado noauiFara'l 
«q u e * r a c a fi ta. A v n o d c Fu s 

onfeíTores le; pa rec ió .hab i 

éfla' íác ísíizo'en bre{ies pala-' 
bras coa agudeza^y donayrer 
Bien echemos \ñ ella yo , j mi 
E^fofo ce /¿yHi/.Qu'e 'mucho?' 
fi e n 'calinió b í i é j i l^a l^ t i l r 
pueí lola hija de Siionabrr-)Fd-
d i en amor diuino parafefte-
jar FuEFpoFo: 

7 Ya que vio pneílos en 
execncíod Ftis déFeos, ceniea 
dó^á 'dode recirarFe en la Fp-
íedad de aquel nueiio hicr- ' 
mo^emple ^ ro io Fd cuydadb 
en go/.ur elLis felicidades ^ y 
que no Fe le p-draíTe v;n i n í í a -
ce de cieirvpo fin mucho Fru­
to. A q a i afs i íl: 11 ta á o el día» 
y la m.jyor parce'-de la nóche; 
encrecenida^y ¿uflioFa» Aquí 
repar t ía fas horas , dando a ca 
du.vnadiiíef Fosbfípio? de de~ 
no c ion, y; e x e r C .i c i o ̂  d e pie-' 
dad .'A qui líb%4fe:o^DS cnp, 
dados con el vFode Li conté,-
pl'acion, diFponiaen Fu cora-
gon eFcalones para í rFee le -
uando mas,y mas azia el C í e 
ló l caFi olvidada, ü viuia en 
cuerpo mor raljófíieradcíjCO 
mb fi fuera vn ÁñgeK Def-
puesq Fe e n c e r r ó en efta re-
clufio fue Dios Fe ruido de ma 
nifeFtar en vn rapto a cierta 
mauoru de íanridad conoci­

da,. 



de la 
i ^ U rlrciid.de Rofa. Moftra 
dofela en íorni^ de EftrelU 
luzidifsima, cuyos rayos, j 
claridades> que cenceíleaua 
por codas parces > no podisn 
encubrir , ni embaragar Ies 
opacos impedí ni en ros délas 
paredes. Lim.i,qu8 por otro 
nombre fe l l ima la Ciudad 
de los, / í á ' j í , i - ,wmbienau iad3 
C e u e r • fu e íl r e 1 Li, q u e girando 
-fíl-eneloíamente guiaíTe ázia 
la eílreqha, cuna del Salua-
dor.De paito hemos de tocar 
lo que muchos obíeruaron en 
Rofaquando vi'aía. La qual 
marauilloramente fe deley-
taua^recreadofe en eílar mi­
rando al Cielo quando eftaua 
mas fereno.Tanto que fin ícr 
nada Aíírologaícomo loauia 
ele íer vnaáonzeíla de pocos 
anos) muchas noches folia 
cftarfe la m lyor parce dellas 
xaíi pafiuada , fin peftañear, 
diuertidaen mirar aquel v i f 
tofo efpe^aculode cata tro­
pa de Eftrellas ^ comobrilla 
bizarramente en el fírmame 
to. Mas q ay que marauillarí 
fi la que era nueua Eftrellade 
la Ciudad de losReyes,ama-
ua fu esfera , yafpirauaá fu 
ceacro.Allila cirauanlos an̂  

helos de la inclinaeíeíl. Al l í 
efeaua puefta fu afición., y fu 
cuydado. Era funacurajfide-
reojy como alma nacida para 
el Impíreo, nada podia apar»] 
caria de regiftrar muy. def^ 
pació en lo q^íecode |a no-' 
cheyaquellas cekftes fi^rnii^' 
las, y gallardetes, que fqn e l * 
fenuelo,v adorno ele la patria' 
cele íl la 1. Con Fe f s o ella mirj: 
m, a j q u e d e fe a íli tía, y fe r e p a 
r a u a d e t o d o s fu s a ía n e s, y a -
hogos contemplando las ef« 
trellas. Y afsi pVrfuadiaá mu 
chos que vía/Ten defte exer*-' 

ció. Porque layifüa del firn 
mamento qnandoefta clar.pr! 
y fereno fe ha de cotar entre 
les primeros incenrmos, y; 
efícazes motínoSj que def-
piertan el efpiritu para cono 
ceraDios:con q es claro quá 
a t i n a d a a n d tu i o n q u e 11 a R e 1 i -
giofaMatronajque vio aRo-j' 
fa en forma de eílrella s fíeii-
do tan amiga dellas. Pues eit 
el retido de aquella pequeña 
celda eílaua fixa en fu firma-1 
meneo. 

S Los que conocían en Ro' 
fa el afeito,ydciioxio q tenia 
de afsiílir en los Templos, y. 
eftar en Agrado, admírádofe 

G r de. 
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¿e v e r h c an añ Ja a fu ce I d u 
y;que:los días de crabajo 

rara l ez fueñe á la ígleíla. 
N o fa-l t ó, q n í c n>ou i d o d e fto, 
!e prégaraíTe como podiafu-
frir ía coraron piíidoíiísitno 
el nodexar-fu retiro para-oir 
MiíTk todos los días, fi qnís-
ra pô r' láítnañaila , pudicndo 
boluérfe luego/m decenerfe 
á fu celda. Oye aora la ref-
púeftadeia cádidezíímpíicif 
íima de Roía para c¡ ce caufe 
aíTombrojdixo: A/o U deten/a 
e l cófino de la celdd , f inó la s 
otu'pacjiínes de fe madre? cjue 
dtsnta a. ios cuy dados domcjlí,' 
eos no podía todos los di as /¿//V 
de caja 3 y o ir MifJ-i ¡y quena 
témá licencia de los Cvnfeffo-
res para ir fin ella ala ¡¿lefia* 
Jldas que la bondad díuma poy 
otro medio acudía d aquell&'S 
inconuenientes adiendo (jtte 
xadii did defde e[retire de j % 
celdd oyejfe.ylnfjfenoynajfi 
no muchas Mi/Jas. Preguntá­
ronla el modo^y vinoá oueri-
guarfe q era priuilegio Tobe-
rano, q eftandoanfenredela 
Igleíi 3 co el cuerpo^ertuiuef 
fe prefente co el efpirici}, o-
yendo las MifTas q fe dezian 
f n Horpital: de. Sácl irpiri: 

$4% 

í g t a ¿ a " ! . A f t í ñ í é í l a ü n > 
diíl^nte, y mediauian c p k t t á j 
o cince pla<ps:y nadie podra 
negarme, q eíce cónrueíoer^ 
G; odigiófo, y ge ade para vna 
Virgen cerrada en reclufion 
can eTrrechajV en tan hAeima 
roledad. 

9 Reducida ya laVírgen a 
fudefierto,, gozó d« fingular 
p r i u i l e g i o c ó ios mofqiíírosV 
qmejor podremos llamar ob-
fequia. Era muy humedoel. 
fitio de la Hcrmitaj en q ha­
zla vida de Anachoreea,y por 
fer mueHa la efpefurade ma­
tas , y frondofos arboles q ¡ i 
rodeaua por codas parces>era. 
cafi infiaita la mulcicud ds 
mofqLUtos qfe criauan,íiieríi 
de los otros q códucia la freí 
ca fombra, de q natural mee©, 
fon muy amigos.Es moJefhí-
fimoeftes;g ñero deán im a 1 í-
líos par* lós h6breSjy tato co 
rno el q mas. Porq fiend.» vna 
nquella pequeña tropa.,haze 
dos oficiosa vn mefmo tiepo 
de foldadojy de tropera,yn© 
menos hiere fangrknro coa 
el acaiior del aguijónflgudo,4 
ínfefta inquieroá losq repo-
ifan^q co el tabor de i zubído* 



A enjabfes, y cxercicos nu-
meroíbs fe enrrauáncn late 
tirad i choza , cfpecía!men­
ee q\i indo los ardientes ra­
yos del Sol al medio din,ó al 
anochecerjel ferenoofende 
los cuetrpecillos menudos 
deeftas vmiences. Con tó­
l o clTo no IIUÜOV no que en-, 
tre tan póbl-id.as legiones fe 
dermandaíTeápisará Rofa. 
Hervían las paredes pobla­
das por todas partesde Z i -
nífes. La puerta íonando en 
confcjfoeftruendo parecía la 
enerada de vna col mena. Bu­
llían por l i ve tana el tropel, 
y las avenidas de los que en-
crauan,y f^liaabohndo. Pe­
ro cautelauanfe todos de no 
hazer afsiento en laVxrgen, 
perdonado a fu piadofa huef 
peda, comofi juramentados 
huuiernn hecho coneierto, 
pagando afsi la pof^da. Tal 
vez aconteció entrar en el 
íipofentillo firmad re'; ó algu­
nas otras péríV-ms, qi/e con 
1 i ce n C ía d e 1C óñ \ e ffo i Ve n i a 
a com uni caí cofa s dé t fpir i -
tu A €&mm feritand^fe/o 
jiiato a la puerta, ó cerca de 
lríi ven Un:ü(ynodaua i u n ,ir pa 
ra otra cofa el an^ofio eilre-

u. Cap] X l O f í 
choefpaciode aquelPaiacia 
magnífico) acometían Juego, 
en batallones cerrados, po­
niendo fítio á}acara,y á las 
manos con velocidad, y p r i -
fa. Siahuyentaiuná vnos 5 o-
Cu pauan ot ros e 1 mi ímo pue€ 
to en hileras de quatro eti 
quatro, Y los que eftaunn etn 
tfcol ta , y ̂ e embofeada faJ 
liendo de traues facauan \á 
fangre, quaodo menos fe ef-
peraca , dexado por trofeo^' 
y feñalde la vicoriajquema-
£on,y ronchas en los yenel­
dos.Admirauanfe los que ef-
toexperimentausn , viendo 
que Rofa fe eftaua dias énté-f* 
ros quieta,y ün mouei fe^m^ 
rída en eíla plaga deEgypto^ 
Crécia la ndmiracion,quan-; 
do advertían, que m ejn rna-; 
Kos^i en rcílre rejiia vna fo-
h íeñaldel combate /Vingri© 
todc los morqüitos. Fomió-' 
fe la Virgen/y refpóndió á fu* 
madre, y á otras insrronas: 
Orando me entre en ejla cel-* 
¿A hrZ ê P¿Xjs veherúles con 
ejlos Ziri'tf 'SsfíWrari íosrp ¿i rt¡'s 
¿«s^que ellos no me turbó ¡Jen^ 
ni m e á j h ^ e ñ en -¡y qu e yo en 
njda Ies ndríd aprctuio* ífí?-
ti:*s CHvrbido pHntHalmtnts' 

G ^ 



¿e cntrámbAS f ivtes, y no. ¡tío 

tii '-dd¿ss dsfld coviun efiacidy 
ñno que e'.lQS tctmbicn k [urna 
do1 me dy na un d Cdn tav- a i dbd, -
gis ¿-'«/'wí</-..Eraelloafsíj por 
q u e 41 A m \ ne pet^q u d oR o • 
f.í abría las puertas de la ccín 
¿ilhi ¿% quirau-i las akUuas^ 
la vencanas dezi-i a rodos los 
€]ne alli auian hecho nocher; 
Md ¿¡.tnivos leudntarfe k ¿dr k 
D.ios aUhdnfdS^y ellos luego, 
con viM Hiuhca blanda, rum­
bando enconauan roncos mo­
tetes^ diuidiendofe en cro-
pas,gira«3do en cornos,y cir« 
culos mszclauan encrefi agu,' 

'¿os murmullos.psra alabar 
a íu hazedOL' de el modo que-, 
podiau., Hazinn cencerrada 
2,uixa, y mui m^ -s con t&n 
h i en ord e nad os 1 ̂ ó s , q ue pu. 
diera creeríe , que eravníi 
'dangij a quien la razón guia-
uajó el entendimíenco difpo^ 
nia. Hecha eíla íuncion.bo-
Iman codos á bu fe arque co» 
^nerjocupandodiuerfos pueí 
tos. Del mefmn modo quan-
¿ o al e«er deí Sol boluiana 
r^co^erfe, les innrrrau;? Ro-
fa , que an.es que fe acornó-
daííea i tomar repoíb, cm-

cañeacon eMa las Laadesde 
la tnrde al común Criador.Y-
luego con alegre fufurro, y 
competencia íonaunn los an-
gulós de la celda, imitando, 
como era pofsible aquella 
armoníabolatiljos flexos ra 
eos délas bombas,quandod@. 
las feííOS de la tierra íxícan el. 
a g u ; i ; y d u r a a a e íl a c o n fo n a n -; 
cía haílaq. haz'iendó feñal la: 
Virgen calhua codos, a fados? 
con h$ leyes, del; fJkncio da 
la noche f:que es fagrado en». 
c;r e n o fo c r o s. El i m pe r i o d © 
cftas beílezuel-as tan viles, 
fulo eíluuoances reíeraado at 
eil.idodeía mocencij. To­
co ¡re tan de cerca'Roía, q' e 
pudo reducir a fu celdj lla los.: 
p r i u i 1 e g ro s d e 1 Par a ¡ib» 

IO Sóror Catalina deSan-. 
t a M a ría, d e. l a Te r c e r a 0 r -
den de S. Dorr.ingo?,y largos 
años co panera de I X L eoncf 
de Cw/lroj folia vífirar áRoía 
en fu hiermo Y no pudiend®. 
fufrirla infolencia arreoida 
de los moÍGuitos , maro vnoj 
deípuesq eñauabien hincha, 
do,y emferiag^¿0 cen fu fan-
grf.Rofa quado lovió fe qus 
do admirada,ydixo:^«(? es /» 
q ha\es hermasd cgiriJsimaS: 

¿fd . 



ffc/ « ¡mtás ¡¿y id* i m ¡ s huef-
f e4 eñ R e fpoá íó G aéáli na,, e f-
(Eos naaiishuefpedesíNo Toa 
fino enemigos carniceros, y 
^ráeles? no ves q Wtm eftaiu 
efteEínlfe de mí fangre? A c* 
repUcé Roía: Q^umacho es 
duerdado alimento con Lifan-
gre a ejle ¿íntmal ta j>eé}iiSno9 
^'tiAndunarflro Criddor ta tdi 
ye^es nos'ttpcicittti co Id fuya* 
f ¿ p i nopdfjes ddeUntecafií-
•£ando tan jencráment? A mis 
fM-ofcjHttos, qyo te doy pala br ¿i 
( f i a f t i /(? heizjs) qhdra pd^es 
tontigo , como IÁS tienen con * 
jwiVo.Fue afsíyq de alíiadela 

.o... . / . v 
ninguno picó, ni vxco mas 

fangreaSorCanaliaa.Escor-
cance q cedió lo mlinio ala 
madre de Rofa, aá Contador 
D . Gonzalo,á Tu conforte D . 
Marín,y aocrasranch:?s per i ­
follas. P^ru q no pudíeíTe dn-
darfe del imperio ad mirable 
^ teñí i R oía fob r e e i \ i sen a - ( 
tn r a s, q e r á fu s d o me fti ca s, y 
los inqni]¡nos de la deírerca 
Herncuraqne h ibi<t«aaa. Lo 
míímn cxper 1 mc (ó 5orF? á 
cifcadeMo .rov;i,^) era tábié 
Terceni de bOrde, lunq fue 
el modo liuerfo. Efti, pees, 
fHuemdA ec platicas eípui-: 

rúales, y coloqmm íanros,q 
eíbadode viíica auia trauado 
c5Roíafl Viendo el ría Ico am-
brieri rbde enemiebs cantos, 
afuíl ó fe vn; poco. Pero R of* 
cayendo en e lio: AV remasifz 
dixo)carifsimahermana^yo te 
dffeguro q folus tres mo¡quitas 
te han depicdr efiedtda h#no* 
deUT r in idd.d S ¡íti fsimaT)tí°~ 
de oy en ¿Bélace quedarás liw 
bre defta niojeíha , comóyo' 
10 e fr c y: fu c e d i ó a fs i T r e S v é 
zcs la hirió el sguljondel Z í 
ffiíe. DeíHe allí adelatc en 
preícn-cia deRofa fie pre eftus 
uo'eMehtavBíen eíla;q el foíg 
tario retirópor difpenfacíon 
d iu ina g o xa íle-del p? iu11 egiú 
defta inmunidad admir-.vble<, 
Peroq^piídieíTe Rof^co'míí--1 
rsicarle á todos losq ^IM^ísií? 
tla.íin dada es fingularií uií09:' 

11 L o s t r e s v 1c i m os nfi o s 
vi'uió Roía en cafa deíS.Go-.-
^ii lo, girar dio cafi igual fole«-' 
d Ú d, y defamo; Eftaüiifé códoe l \ 
día, y gran parced:eh nbeho* 
cerrada é n el Ora ebrio j ó^e^ 
los a polen ros ma s efcüfadc • * 
No dexó- por inteftcar'prte-
n ene ion ,.ni diligencia , íblo 
con íín de eíétifar vifiCas in -
vtiles. Algunas vezes con 

Q 4 pcr-i 



V¿dásy 
psrml í s íondefBS ConfeiTQ-
i|essy licéciade D. Goncnlo 
iba cafa de fu m idre, para 
gozar-a Tas íolas^ del ínaue 
íi i e r m o d e la an t i g;U c é i d a, y 
é u muchas oGafionesla 
,x aba cie rnaiti en c e, d efa hoga 
clofe con aquellos d quie tía-, 
t au a fa mi l ia f niene e , y r @ p re 
fentaua el do'or, y la pena q 
Ja afluía. Qi^erel lauaíe de 
cye el eftado á e nue.ftro fíglo 
y la honeílidad del ^xo no 
J>erm i cieíTen eHeti rarfe a 1 a 
afperez-a de los mentes» y 
bafcaralíi vna grnca inculca 
entre las.quiebFas de los pe-
xí i feo s^doníi e y i ui.r apar c a d £ 
^ s r o d o c o m e r .c i o humano. 
AIabana continuamence con 
íaata. enabidia los feiizifsi-
mos-efe nipos de losHenmca.. 
t íos antiguo$iri >íb::piraua en 
crye Jo que fe hazia quafquir 
íiienc.ionde los. defierto'^ de 
I'Muría , y delaThebayda, y 
|>ara dezarlo en,vna palabra 
ani.anfe paíTadoá RoCa Ips en­
cendidos defeós de Sata Ca-
jtalina de Seña ron que anti­

guamente abia bufeado i 
con añilas las remotas 

s cuebas del hicr-
-3 BftO. 

irán ¡¡lo 

C A F I T V L O XI. 

*¿édm¡rdhJedefpo fo y i o de fio 
! cvn Chyijto-) j i e n i o mcidritr : 

r í i j t i fs ima de los 
*A nieles* 

¿a 
O ticías tenía Rofa 

por las laiftoiías que 
la. ragradaVirgen Santa Ca­
talina de Sem viuiéndo. en 
carne mortal con maráuília 
grande auia recibido las a-
rra$ >deíeípora de la mefma 
ruanOidéCbriílo.Corría ella 
t ¡rabien por los mifmos paf-
foŝ j l;ieuada del olor, y tragra 
ciá ¿el £ rpoía.Mas como fu 
hu mildad era tan pro Funda, 
no tenia alientos para afpi-. 
ra r> n i p r et^ nd e r I a d ig n i d ad 
foberana, niel tiruloglorio-
ío de efpofade ta diuitio due­
ño. Contentauafe co feguir-
le con eí nombre de donze-
lía , que íiruieíre en fu Pala­
cio. Con todo elTo eran gran­
des los teforos de virtudes, 
qiae auiagrangeado íu induf-
tna ayudada de la gracia. 
Defcollatianfe enRofala pu­
reza v irg iaai., y vn ab ifmo'de. 

ha-



illciades , uue ion i.is dif-
poficiones mas próximas ¡y 
tnis propias para coníeguie 
Q\dierpoforiodiuíno^y que a-
caad'alan el doce,deaidoat.il 
-inatrimonÍQ. Y áua por eíTp 
guando C h r í ^ o fe digna de 
eelebrar con las alrms ro^s 
queridasry perfe í t ís los d i -
tiinos H y meneos, prefide la 
Emperatriz A!jguíliísim^3y 
Señoj iadelos Angel̂ SH. Por­
que ella e s por- ex cejen cí;v 
Virgen.fingularjq^e goza de 
el pniüi lé^iode pureza ínma 
d e f p a es d e D ios, y fa h u m 11 -
dad ¡e s la ma s p r o fu n d a qu e 
ay enere puras criaturas, no 
t e ni e n d o e n e a s d o s v i r c u -
desjeorrjoni enlas demás p r i 
mera que laávencaje , n i fe -
guneja q pet^eulanie-ate pue-
da fegLiiria^ni igual que pue-
da'compecirra», 
' 2, De la humildad deRo-

fa algo tocamos en el Gapir. 
V . . De la pureza era aquí el 
propio lug.ir, nnces de tratar 
de! diuino derpoforio co que 
1 a h onró e 1 m i í m o D i o s . Iví as. 
p a r a r e d u c í r l o á b r e u e s pala 
bras 3 baile dezir que todos 
los Confeífores, que ilegnrp 
kaftaouze/^is de la Ordca 

X/, To j 
de Predicadores, y cinco de 
la C o m p a ñ í a d e l efus, en el 
examenjurado , con te ráda 
eriel proceí io , refti í icaron 
c on fo r m e ss como h habla ra fi.. 
por vna boca , que el candof 
virginalde Roía r e r p í a n d e -
c io í iempre con cal pureza^ ' 
no fe le fin r i ó , ni-aun verbal' 
eu 1 pa j ama s q p.iid Í eííe sann* 
ci l iar el criftal de íu enrere-;-
za1 j y que nunca fe a t r eu i ; -
n i n g ú n p e n r i m i e n t o í eoa ar­
cóme ter fu firmeza en el k r - -
go.eípacio de fu vida. Qa©; 
mtichojíi á laRoí^i que ñore- f 
•ce en las montanas Hibleas,¿\ 
nunca ha podido tocar el irí-
mu ndo e fe a r a b a j o, v i 1, y a f-
querofoanimal, porque es t i l 
íubidá fu íragrairciajque an­
ees íé qu í t a l a vida,que pue­
da acercár fe , n i a t r e u e r í e á 
la pom pa de fu píantai 

5 . Por I o q u a I ta n r a ro ^ 
d ó n d e honeftidad , v i r g i n i ­
dad tan pura 5 . con (agrada a' 
G.hriflocon efpeclial voto9 
deide los primeros cinco a-
nos de fu infancia, flor eran^. 
y dore para el futuro m a t r i ­
monio del EfpoíoNazareno, 
Rofa, emperovquanro ama­
na eoniisas veras^ y ternuras 



sas.canco raasbaKaméce feti-
c iadeí i . Por l o q i a l Fuene-
deíririo que víaírc -Dios de 
proni^ios, con q muy dfan-
t . e m i n o la fuelle preparando 
pjra el miíleno, y aíecado el 
á^ínio para el cofennrmeco. 
E! primero ti e los que fe fabc 
fue el que fe fi^oe.Quando 
anüslh maripofa liílada Je 
d o; c o 1 o r e s, n e-g r o,, y b I a rj c o 
de qin'ei! dixiiuos en el Ca-
pir*5lo quarto j botandodeí-
ds loalto, hizo aísicncoío-
bre Roía , advirckron los 
prefences , que iba trepan­
do por el ííniefirró hdo de la 
Virgen , con mouimíeii '-
tos varios,einciercos , hafta 
ponerfe fobre el tmñtío cora 
con. AÜila rian dec-eneríts 
m is tiempo, y con mas.cari­
ñ o s . Y que al modo de vna a-
vej23ocupada ea flibriear fu 
panar, giraba en breues cor­
laos con poílura^y ademaneSj 
corno (i con vn pincel deli-
nsfíra alguna! ma^en. A caba-
¿i ya U obra, bolo, y^defapa-
reció. Y'vio fe al punco fobre 
e ] v e ft ui o d e i \ o í • i v R a gracia 
do ctíbítjo de vn concón muy 
per íedo ? 'i-ecoeado de colo-

res, Eftd vieres, y obíer^nrf 
Jas dorizellas que cíl-juan ha* 
¡fcíendohibor cenRofa dentro 
deLimíTma pieca^aunque cf* 
tañan ignorares del miften© 
^ indicaua aquel iimbolo fe* 
crero de vw cor.icon dibu ja** 
dofobre elcGríiconde Ro(a¿ 
E l la fola era la q fer.cía, aunq 
e n ton c e s e n c r e ob f c IK i d a d es 
lobre^ns , íos lexos de vtva 
voz del EfpofOíque algo apar 
tado dezn : D á m e k mi tu c&~ 
ra con. Bicnsque congetura^ 
naque la miripofa conlali-
brea de coloref. v;iíios no fo-
lo la iñcitaua~a que v i íbeÍTG 
el habito conforme en el co­
lor al de Saca CncdmadeSei 
na.fino queia íeñalaua con la 
ra i ím a d i u i fa d e 1 corac on l, fi[ 
enocr©tiempoaiiia trocado 
laSenenfe Virgen con el Ef-
pofoEterno. Con rodoeíTo 
eran eftas Tena* Riáis reinólas 
del®que era neceíTirio p̂  ra 
que concibieíTe R of Í eípera 
cas firmes de ileg-.or a la «'•lo* 
ría de tan alto, y tan dicíiofo 
tálamo. Aunque eran íelí /es 
preludios del defpo^ono, íi 
bien eñiuan algo diftan-« 
tess comodeípues fe advir­
tió. 

Mas 



4* jvias £ i ar ̂ y trus m.i-
siifi'eílofue el prodigio que fe, 
ü&q&i Defp'ies de remido el-, 
habito .i"e hTerce ta Qpdenj 
Tíiaraoche en Li furpeafion 
á el fu^ 510 fe4 e ÍÍI cí lró v n má 
ceboiiermoí:iTO.ente di ípuef 
to^ ^aUncemetiCe bnofo en 
f.icíorses.y e í b c u r s El cora» 
§on que no etnj^na(f mis co 
hues del Cielo) leéémm^i 
corte-fepQde el ímpvreo e 1 4 
mir nía encreX^ñoSjó el m u 
mo Sero^de los.CiiSÍo-j-, y la-
% ierr t;-Ghtift •) niieftrx?. bien», 
cjtieese! m^s hc^mófo a-, 
gr^clv-io entre-105 hijos dé 
IpJs hoüiSres, Aunque el tra^ 
g d 1 id e z i Í v p o r q u e. fe r e p r.® 
feac-uu en formidermaeftfo 
de c^»ten43nobruta j fino co 
moncíble ar t i í ice que prei l -
¿e ¿i cor ear los m irmoicfr» y 
í®< jdpes . á pul i r los , y l i ­
brarlos. Y i la verdad era 
C bn ílo, que ^ enia d i s tc.iga-_ 
doa íePcejara 11 Vi rosa , co« 
moamanrejy com »fioo;prc-
cendiendo fer fu efp.ífo-R'or* 
íi quien, ni por fueslos^ni pcm. 
|u tnb r e au i ^ p i iTado ¡ a tna s e I 
inas leue penfimaientode nd -
fakir platica que ZOCAK; ea 
•-paciimonio,,; ftíisu ^uy de^ 

tro dr. ñy q'je ó c í l e íe le efe 
tuaun no pudiera fuceder!'^ 
Kniyor d .cha en reda Ai vid.^. . 
aunque ella íueffe msyJa r -
g,.i. Era eífcaoculra ííntpyu&* 
dé la gracia, que le enfeñaií^í 
a querer les miHerios que • 
alcanepua. Y afsi -arrebatida-
de fecreca incHnacioB la c-d* 
ta cortóla dio luego el Ci s'i$ 
mz t t i moni 11 con c i e r to q ̂  ®; 
el mancebo la o iTeciaíY dan-
doíe la palabra de ambas par­
tes, el Erpoíocelefl lal^neri©^ 
de prac ia -̂ y de gaía fe defpi-*-
dio de la Virgen j diziendo^-. 
que era íorcofo part ir le a i 
punco .por m poder e ícu^ 
far v m jornada preeifa , -esí1 
que auia de derenerfe, de^ 
xasdo a fu rmeua efpoíaen.^ 
ca-rg-,do cierro nmnero 
m.irraoles, para que los cor-^ 
taire , Jos labra íTsv y difpia*-
i iff íe , mientras que def^ 
p>ies d.e a?gaiia nempo^bol* 
mM a -aísíflrír en fu prefen—. 
cia , y Cohabitar muy de ef* 
p icio. Y. porque es muy pro'»' 

- pió de los Ciiíaclos dexar el, 
padre, y la madrejpara que-
eílen las dos alrais ?mda£ 
(sn vnaearne, auiso 
4 fu (juetida e; 



ios y t a s , 
que Je allí adeíarite dex^íTe 
á fu cargo el euydado de ah-
mjnc.irá fus padres, que el 
porocrosmsdios Ies daría las 
s fs i ñ e íic i a s rre c e ¡rh ri a s para 
el ;'i;íienrí5. Vio defpues que 
efe repente boiuk el Efpofo 
á i (a jora.ida, y Roía,que (có 
algnni pereza) ító apiadado 
fia i ! a ob ra d e G ante r i a -q ue1 
]e eílaua er!comendad.i,Ilena 
de empacho, y vergueta pro 
CÍS rau i d e íc u I [rar fe, d i n d o 1 e 
m a G ha s e fe u fasJdi z i end o , q 
elerabaraco ie lasnecefsída 
d^sde fus padres no la aman 
dado lugar, que eíb.iua ruda 
en el arte, y uoco expertaerí 
oficio ta eUraño á las m^nos 

^"maíeriles, fofo acoílutnbra-
Ax% a la rueca,y al hílar,y ma 
nepr la almohadilla-. Sonríe-
dofe entonces ei Efpofo, RO 
creas (díxo) querida mía, q 
«res cafóla enere las muge • 
res, a quie he oenpado en eA 
te afpero exercicio. Y fin 
Ei iS derenerfe abriendo de 
repente las puercas de vna 
ancharofa pie^a , moftró á 
RoTa, vna crpaoloía oíícina, 
en que fe labrauan piedras, 
doude Tolo trabajainn her̂  

ñas doñeeiL nuy 

empeñadas, y dílígenreí eii 
desbsftar varios marmoles» 
ocupuun fus delicadas ma­
nos, en lugar de agujajy vio» 
la efeod 3, el mar ci 1 jo > e 11 i -
COíe l efcopíojy eíburíl . £ a 
vez de algodón,y lino,labra­
ban piedras, y cantos. En cor­
taren igualar, enajuñar con 
la plomada-, eñaná ocupadas 
con atención,y íatiga»Caba-
uan montañas,Terrauánmar-
moles.pulian jarpes,alifíauá 
piedras; y para que jas herra­
mientas pudieííen vencer la 
durezade los marmoles , a-» 
blandau.mlos elíascon repe­
tidas llnuias de lagrimas. L® 
que m a s lleuaua la admira­
ción , era ver que entre tan­
tos morones de piedras baf-
tas.entre el polvo,yelíudor, 
el veftídodelas Virgcnes no 
era comuna i pk beyo, como 
lo pedia la ocupación, y el o-
ficio. Era rico, era jíinfo, 
muy de gala,y muy de fíeíla, 
como le íuelen veílir en las 
bod,5S5Ó el teatro; inuy age-
no d e a q ue II a o fí cí n a ̂  d c nd e 
fodoes aKinar,radar, y rozar 
veílidos, Admirauafe laVir-
gen de ver las otras tan me-
tídas en eficid tanagerodf? 

• don-



di.U RofádilFerh; Cap, I t h 
J'onzeli.is. Pero íigniHc^ua m á e í b o d e canterí . t i 
efto i 4 • * • i r t ü d hercsyca í e 
$ rn )1 s i s n lo ni isJ i íi e al fofo-. 
Mi'M(I3 por rod TS'p^rsesqae 
ios mirr j i íles q coc-ibaa p©r 
t ireaa cada vna. delss craba-
j \ d ó r a s Arrihcesjeftauanya 
labrados,acabadoSjpueftos á 
parce jíin quedes faítaíTs na*-
da,para quedar muy perfee-
cas. Ficiaimence bolmendore 
ámirar Roía nrmy a i b , v i o -
fe v e í b d á d s ^ala.deí inifmo 

Sí 
primor,y a l iño, que mlráua , 
y admiraua en las otras Y i r -
genes. Y la que baila allí fo-

-loertáUATtíftidade el hab i tó 
Domin ico , fe liallo de repi­
te con ricas ropas fembradas 
de orory d© perlas^ncendie-
do que ert eü:o darle la i m -
beftidura de oácia la de los 
mar mole s, pnra qutí t raba ja f-
f« comolas ocras. Qoaatos 
m i í l e n o s , q u m grandes fue-
roa les que en folaeíla viíion 
fe defcubriíiron á Rofa, de í -
p'jes fe defcubriran mas por 
m^nuJojque aora foló ia te í i -
tamos explicar ci admira­
ble fuccíTo del dichofo deí-
pofor íoqcelebro nueftraVir 
gen con el Nou ío celeílials 
4x% ira c adp a(juel craj a d$ 

5 Defpues de tacos prea-
b-nlos fofo falííma por y l í i i r ^ 
fe declarsíTe €1 Ríporo,^ qu®: 
combida í í e áR ofa á la g l o r i é 
de fu cálamo,n« en fuenoSiii^ 
no velado,fin disfraz^y fm r©r 
bozo .Suced ió afsijy elmodoy 
es e ftre. L legó el ára del Do ̂  
mingo deRamossen que ítef^ 
pues de auer íosbendacido e l 
P r e ñ e con fus Min i f r ros , ®s 
v fo q Ios S'a cr i {lañes 1 os; e4 
parta idos ce fosmiécras 1^ 
procefsioo fedifpone. E n e l 
mcerin eílaua efperado Rofai. 
e6 las demás Beacas le rsp-a^ 
t i e ííe H fU p a 1 m a , y e :i u ?. d @ 
rod i 1 la s en la G a pi 11 a d e 1 %B 
fario. Pero ya íaeí ie yerro^© 
defcuydodel Sscrida, q an­
dana de prifa,ódi^pofició íii>-
guiar ddCie lOjq es mas cre í" 
ble, al fin fe quedó la VirgeEi 
(m paíms, füera de lo SGOÍla* 
brado,porq en los an©s ante^ 
c e d c c e .̂ í i á o: 11 e a u i a fu c e d i d o -

, ílendo Tercera. Confuía coa 
e íl a n o u e d a d í a V i r g e n j c c m o 
fue le acontecer á las con c í e -
cías tiernas, y delicadaSjts^ 
mió Dofueffela ©auía de quei 
daríe íln la p^lma alguna cuU-
pa q la hizieffe indigna de i ^ ; 



í 1 0 V i dé, 
con raí-no en aqnel ía procef-
íían. N o por elfo J e x ó de af-
(íftir en el!» c ó m e l a s otras 
C e i en s; p e ro i b ac n í l s , y v e r -
go;iÍJ-af i .y en acabando taeíTe 
derecha otra vez a LiCapilla 
del R o í a n o , que era el puer­
to de Cus penis, y a G lo de ftrs 
do fjracii ís .Poítrada alíi á los 
píes de la Virgen Madre^de-
rramo Ta coracon , que u l i a 
por lo> ojos en copiofas fuen 
ees as hgrÚTUs;aIli fe acufa-
•ua î f i in i íma , juzgando que 
auia perdido la palma bendi­
ta , ó por a u e r p u e í t o d e m a -
fiadodefeo, ó p o r f e r d e m a -
í iadamente fioxa , y r e m í í í a 
en pedirla. Defpues clauádo 
josojos en la Satifsima ima­
gen, viendo fu roPtro mas fe-
reno que folia , y mas propi­
cio, y rirueno, reparando ta-
bien que parece la aLrgaua 
d u 1 c e me teco a pa c ¡ b J e f e m -
blanteiboluioluego íobre fi, 
y recobro fe , dando por bien 
empleado quanto le auia fu-
cedido,. Ñ o trocara ya fu 
fuerce con las que fet luían He 
nado l i palma en aquel con-
c ur fo. Y SÍ fsi d ixoa la E mpe-
r Jtri7.del Cielo: No miexd 

rltÓ 

ha la pé lma de mano lie 
mortales. Tu Señara , tu 
ersf ¡a pdlmdque je exa l ta ,y 
fe remont* e* Cades, tu me has 
de dar de tu man» ramos que 
rio fe marchiten^ cen efjo que-* 
dar^yfana-, ncdjpr ofp er a, j> f* 
U%j A i dezir eftas paJabra:s^ 
feruorízandofe a y caíi íuera 
de í i , v i ó q la ceJeftial Rey- . 
na con cara a^ble,y roflro a-
legre Te boluia al p e q u e ñ u e -
lo H i j o que cenia en fus bra-
^os5y defde al l i la miraua cp 
masfuauídads ybeneuolen* 
cía., dando fehzes oráculos 
de la buena fuerce que le ef-
pernua.Rofaentonces rebo* 
íando el coracon con gojo ta 
crecido, como no efperado 
de fu humildad encogida, pu 
fo los ojos en el Dios NiñO) 
vio que cambien la miraua 
conagrado,y co car iño.Suf-
penfa enera los dos -roftrqs 
tan melif luos, y can dulces, 
nofabia Roía que hazerfe^a-
negauafe en golfos de fabro-
ios güilos,ibafe del vno al o-
t r o á libar fauot es, como ave 
ja atúíiCioTa,deliciauafe a 1 -
cerna^do la Vífta, y qusncci 
m.í s fe emp 1 eaaa en tan a ma -
bles e.ílremos , los halb.ua 

http://halb.ua


de U Eofá d d P e r ú , Cap. X I , 11 i 
itfas fmorables, mas guftq- las r:ie!:as,ycíardos del amor, 

íia poaerfe ceíiftir , cayo de 
improuiíTo deímaynda, y en­
tre v nx b r e.u e la c h-1 de afe c -
tos de amor , y de temor, de 
terablor , y de alegría fe iba 
a pfque en e! ábifmo de fu na-' 
da. Y luego comodieftra na­
dadora fubia íedre fi miíma'. 
co alas del a íegna ,q i i e lada~ 
uan ligereza, rendido e l a n í J 
moa cañ altos fauores no. Ta» 
biaque d e z i r í e , conociendo 
tan ni agro fa s m er c ed e s 3 íi« 
no le diera palabras la pur i f -
íima humildad de i a l ^ e y n ^ 
de los C i e í o s . Y áfsi en i m i ^ 
ta cí on d e a q ae II a s pa labras & 
Ecc¿ A n a U Domim (dixo) d*-

i tenéis SeZor hue¡Ira fter-
u a , dipn teñe / i "> u a e fe la u $ = 
expuefla fie7?}pvé aferttires. O? 
Rey de [ct.MdjreJ¡ad et?ynaí tm 

¡oy^onfieffó qm.e foy t H y d ^ 
fer¿ ta-yd eterndmtnt <?. Ma S. 
quiiiera dez í r la V i rgen , y, 
como cílaua embr ia^ada eoii : 
el fumo acuerdo d'e.tarf íob i -
d6s fauores,boluiüíe luegoa 
lo dicho. Y el amor N i ñ o en­
tonces no fabia cxplicarfesfi 
no t r ope i adofe con pa labras 
valbuciences. Aqu i fe cono­
ció daramviKe c[^e n o s r t ¿ : 

fos,y fiuuesv Ocras muchas 
v é z e s , c o r n o d i r e m o s d e í -
paes.auia e í b fageadaímage, 
fanoreaido ala ¥ i r g e n con a-
grados de fa roí l ro, eftando 
ellaen o r a c í o h í ^ isnunca co 
tanro exceffo," ní fami 1 iar i -
d á d t a n c a , n i c a a á las claras^ 
íii :con- cencas demoí i r ac io -
aesv-Fue efbidicha dé canco 
.p^fói ^lie allaen el fondo de 
el al mVfenna Roía voa gran 
<$>Ta5 "j:qué'b'ó' elfcüiá-m\\y le.-
x.os W M i 1 g(ío értaíriorado, 4-
«jaél• Wie en'trage dd labrar 
^ i dr vía a iH-f̂ a p i r é c id o e n 
fus nos. Afeólas 'eran sftos e l 
Tub ido s \ qu e no t iene ce t m i -
ños ¿ nr p.ihibras ía ruda elo^ 
quenct.i,de los morrales p ira 
explicarlos,, 

6 Mas p ira que me de­
ten golfín dezir de vríi vez la, 
di' c h a i n e f tb 1 e d e n u e íl r a V" i r 
gen ?, E1 d i s i tñb I n fin ce íe s v s. 
abrafádo enamores , íín po-
¿er diíi TiuIarlo'í, prorru^io 
fiu vim íáitéyij le dixo.efVas pa 
l^bns lien is de fauor , y cer--
ílur j ; Ry '̂d. de mi c o r d ^ n j y o te 
q tt i ero po r efp o f u . E í l l s v o i es 
penerraron el c o r d ó n de la 
Vi rgeu . Y herida el alma co. 



^ualqsler qüe ñiefle e l p r í - ua rodae l a ímn . Flnati^enFS 
meroqus pinco al a r a o r d e í - eraidegrandirsímoguÍLOpa-
nodo 5yninoB Tampocopa- rala Vii"genV ver que en vm 
¿ o contener fe íin hablar en miirao Iügar,y:vn mi íma día 
efla oca í ion feliz la que fue sma perdido palma, y Roíá^ 
,iiicer!ocuxceraenlasbodas de porque de fpues dc efteeTpi-
Cara , v rñ-vs fiendo fola ella ri tual matr imonio, perdida 
la que h i z o el ohcio de Para- por D í c s . ro era fuyn. , 

ny mpho, la que alentó i Ro- 7 Siguieronfe ]ueg;0 0,-
f$ / y le am mo á rec ibír ran pule.cifsimos dones , d-adiuas 

cefsiuo fauor3 la que incer dignas de vn Dios Efpüfa.eo 
cedió con fu H i j o como-ma- que en vez de vií las la enri^ 
^r ina,) ' sis i ladixo: M ir 4^4- quezioj-y k cplrnó roda el al-
ii^ndeyh Mofa, la mercederécí ma, Y tom'o ella confefsó, 
d¿ que mi Mijo ha fido ¡?vñidv quando fe expufo al examen 
de haberte. Epitalamio-fue de fu v ida í cqmod i r emos def 
cí le^ó cánt ico nupcial , que pues al Cap3;XlV..)d.e.l t e íu -
enconó la celeftiai Madre,te ÍO de las erradas mas efeon* 
íTi5dole,nG de la boca de Da- dídas que Dios referua, deí* 
cid 5 fino de firmiímo H i j » . cendíeron á, fu efpir i tu m~ 
Trabajan a Rofa con tanto creíbles incendios; de amor 
golpe de gozoSj experimen- feraíico COK riquezas inefri* 
tando en íi con gran güilo,, y mábles devanos donesjy ef-
gran fabor, queaoduuo muy pirituales charifmas. Con 
acertadoei entendido, que cuyos crecidos-caudales pré 
áixo-.^íunzfuefeaf&e^v el d- daua Dios el alma de fu Efpo 
mov--, n@ es Uhe elpefo que ha- fa / l a r-domaua , la iluftraua,J 
%¿e.. Abrafauáfe en el horno explicando quarto pt:cdc. el 
r :. fu amorjfalcauule ya el a- amor de tan noble Efpoio^v íi 
l iento, olvídaííidofe laVirge (e empeña jy fe declara. LQ^ 
deío lv ído de la palma^gozá-: c ie r to es , que ejftas fobera-
de en vez de aquel ramo la a-, ñas arras, eílas joyas ^y eftcg 
Síu 7-ena de los valles,tanher- dones fon inefablesdel todoá 
it)»ofa>tanpreciofa?c|ueroba- klenguad9105hombres. Y 

, • a f s i 



'deURcfadelPe 
afsí preguntada á cerca def-
to muy en parciculnr porvno 
de fus examiaadores para q 
lo declarafTe, no arremetido-
fe a negar,folo fe pudoefcu-
far la Virgen con dézlr que 
era isexpíicable. 

$ Y para que la memoria 
3e taalrobeneficíoeftuuief-
íe íiemprea fus ojos, e^ibol-
uiendo acafa Roía eo;¿efl^ó 
luego á rratar Config¿ de fa­
bricar enanillo que ajuftaíTe 
al dedo del coraron, y fuef-
fe teíligo publico, que íiem-
pre ceftifícaíTe la dicha del 
defpofGrío, y fueíTe defper-
tador del fe-IIz eftado que go 
zatía co fu Dios. Con efteén 
llamó á parce á vn hermano 
íkyo.Explico le br«uemente 
íudcfeo,aunque le ocultó el 
m ífterio. El poc darla güilo 
con vn compás deiimó en vn 
papella forma del anillo, él 
tamaño,y la medida, defcri-
bió la figuraVy el lugar donde 
fe auia de efculpir el Niño 
lesvs, en vez de efraeralda, 
áe diamante, u de clabeque. 
Solofakaua el mote con que 
auiadeefmalcarfe ia forcija 
por la parce de afuera. Aqui 
R^fa,fufpenfa,pneíles lo§ o -

ru* Cap. X L i r | ' 
jos eís fu hermano 5 eTperaua 
fu elección para no errar en 
laempreíTa. El aJ virtiendu 
el cuy dado de fa hermana^ 
to lindodefahogOjfin deten* 
cion , ni embarazo , c o m o ü 
huuiera fido teftigo, llama-, 
do á los defpoforios , e p 
«riuió eftas palabras:7?d>/^^d¡f 
mi coraron j yo te admito pop 
efpofd. Q m fuero las mifma» 
que auia dicho a la Vi rgen^í 
lesvs Niño en los bracos d© 
fu Madre. Enmudeció ento-4 
cesRofa,fufpendiófe en paf-
mos > y afíombros, arrebata­
da de vn repentino gozo, v i o 
do que fu hermano, fin deli-^ 
beracion propia, mouidode 
foberano impulfo, auia dado 
en el mote, que era el blacoy 
y punto propio del mifteriow 
Y que auia eferi toal pied© 
la lefTa aquello que auia dic-; 
cadoeí'Efpofó: Sdbia que n t 
fuhermáno,ni ot ro a 1 guno da 
los morrales podia tener no-
t ic iadeeí le fecreto , y que 
flf.vi era d i d amen de mas fu-¿ 
perior inílinto. Por lo qual 
alborozado el efpiricu co jn-
bilos, y placer,Abforta en ca 
dulce prodigio t adoraua con 
ternura^y rcuerente filencio 

H k 



t i 14 
laomnipocencía poderofade 
fu Efpofo ¡ que la éntrete». 
nu>y fauorecia tan gutlofa-
mente. Defpues de eílo el 
^iadelueues- Sanco lleuóju 
anilloá la lglefia, mas apre« 
«iadoya^y mis queridoj por 
lo que le auia fucedidojy a 
coila áe-muchos riegos al-
car^ode el S;icriftan que Je 
pufieíTe en el arca, dondea-
queídiaTe eneierra el San-
cirsimo Sacramento. Que­
ría que la eílimada prenda 
ds fu amor eftuuicíTe todo a-
quel tiempo fepulcada con 
íu dulce dueíio, y Efpofo pa­
ra boluerla a cobrar, quando 
le celébraíTen refucitado , á 
qiii«n proceftaua conaníiaSj 
.y finezas, que no fe daua por 
libr.e de la ley de el matri­
monio,aunque la Iglefiaie Je 
reprefentafíe muerto. «Pues 
con-aquellas pMdofas idê —. 
monílracíones teílíficaua q 
íu alma eílaua acompañan-
Hole con lazos, indifolubles 
de amor por medio de aquel 
ani lío, hazíendo común á en­
trambos el deímayo de la 
muer ce. Fina 1 men ce a man e -
eíendoel feliz día de Pafqua 
toluió Rofa á recibir fu aqi-

iranfíto 
11o,mas fjgradayI, mas ngrá 
dable , porauer eílado tres 
días fepulradocon C h n í l o . 
Delance de la Ima*enSagra-
da de la Virgen del Rofar io> 
donde fe auian celebrado las 
celeftiales bodas, felebol-
uió á poner ©n el dedo de el 
coraron ^ y no fmnueuo pro­
digio, porque fue la ceremo-
HU can oculta,y tan fecretas 
que fe le pafsó por alto á bx 
madre, q eftaua de rodillas, 
y á fu lado5aunque era tan d i 
ligente en efcudriñar las ac­
ciones de fu hija. 

^ Aun deípues de muer­
ta Rofa quedo el anillo en p0 
derde Dona Mana de Vfa-
tegui. Con otras prendas,y 
alíiajasque heredo de laVir 
gen : pero aconteció vn cafo 
digno de roda memoria ^ el 
ano de mil y feifciei tos y 
diez y ocho en las cafas del 
Concador. Aquel iluftre va-
ron, famofo en virtud, y fon-
tidad , de quien ya fe hizo 
memoria en el Capic. V I I I : 
quifo cocar co fus manos los 
defpojos de Ja Virgen,y def̂  
pues deauer detenidofe con 
deuocio8,y efpiricu en la co-
roña, tomó tn lasxnanos el 



amiilo, .q^e le dio é m b u e k o 
en vu papel Dona María de 
"Vfategui. Aqui fue donde 
con mas feruor fe decuuOj íi-
precandoie en el puno. A l l i 
fue donde comencd áfencir 
t on mis ardientes impulfos 
lo m'jfmo, que mas de pníTo 
leauiafucedidocon la coro­
na, experimentaua podero-
fas eleuaciones,que de loal-
to le arrebatauan con dul­
ces j y delicados rentimien-
tos , con iluílraciones de-
facoílumbradas , ex celias, 
preciofas^con encendimien­
tos eíiGazes, fútiles^ y blan» 
dos , hafta derretir fe el al­
ma con anenidas de gozos, 
y de feruores. Parecíale 
que le parcicipauan. las a-
bundanres fobrasde la me-
fa efplendicla de el banque­
te opíparo que celebraua el 
diuinoErpofo en los Cielos 
álasfehzes bodas de. Roía. 
Poco defpues. no pudiendo 
fufrir el í ieruo de Dios los 
eftimulos que dulcifsima-
menee le apreíurauan , fin 
poderfe contener prorrum­
pió en eílas vozes : Bendi-
to fea el Seaey) que es tan ctd-
m i r M e en JRüfa 3 alaben 

eru% L>é¡>\ X I , . i tJT 
tedas las cridturds Id Beatif-
ftma Trinidad j k cuyt M á * 
geftad afsijle Mofa entre loé 
principales Cortefanos de el 
Paralfo en el faf l igió excel~ 
fode fu Gloria , Hoja ansdd^ 
deDiosl Mofa ejeogida entre 
wuchasl Rofa Efpofa del Cor-
¿ero c a n d i d i f s i m o G r a n d ó 
eres , fuhlime,gloriosa y ref~ 
plandeciente y iucomparahld 
eres en el ejqaadron triunfan-
te de los Biena a enturados. O -

. tras muchas palabras llenas 
dea fe í lOj y viuezadeíaho-
gaua aquel coracen lleno de 
fuauidad con la repleciónds 
e lefpir i t i i , aunque eftauá 
t\ cuerpo inmobil , porque 
el jubi lo interior, aunque á-» 
uía defatado la boca , y la 

. lengua , auxaembargado los 
demás miembros , deíuer-
te , que ni podia leuantarfe 
de la filia, nimoner los pifes, 
ni los bracos, t mbarsdo í coa 
el pafmo. La mano d ieftra, 
que tenia afidoel anillo , ef-
taua afirmando íobre el bra-» 
50 de la filia : pero tan f i -
xa, como fi eíhiu i e r a c laua -
da. I a msno finieílra la aüiíí 
pueílofobre el miímo cora­
ron naturalmente acudien-

H z da 



^ p m $ . V i d a 
Ho á templar 1Apalpitación 
excefsiuv con que la alegría 
le ech^ua a piqiie.Peroc.im -

^ bieíi eíl u i ra .líiiaiy ean pe-
gada cora > íi;ia hunieran vni 
do con be-can,y con lig30 Po-
nia grandes conatos el feliz 
Jhombre vna^ y ocra vez en fa 
:cudirre;y leb intnrfe de la fu 
Ila,eílender los pies,ó por lo 
jnenos recoger los bracos, y 
ziada deílo podía. Entre tnn-
ío padua muy adelante la 
lengun^uefoloeftaua libre, 

' y conmouimienco , y profe-
gu la en d i fe ann r el og ios, y a 
€n alabangade Dios, ya de 
R o f i , peleando entre tantas 
dichas con la vehemencia 
demaíiada de los euftos in-
tenores que fencia. 

10 La rauger del Con­
tador alegre concandeuoto 
eKpscl iculo , llamo á Ai ma-'' 
r i lo para que faludaíTe á fu 
Uraefped , qna era perfona 
inuy conocida en aquella ca-

. ia, y muy bien viílo en ella. 
Venido elConcador D.Goa-
calofe Taludo corcefmencej 

, Vio al principio que no co­
rre fpondia , ni fe 1enancana. 
pefpues conoció <jue no era 

proíTerra , ftno que no podit 
mas. Bien , queintentaua, 
aunque en vano, por varias, 
modos,viendaque le faluda^ 

• oan^ó leuantarfe comedidoí 
ó efcuíarfe á lo menos de no 
ha^er el acatamiento deui-
do.Mas lleuadodeotroerpí" 
ritüjíín pocler hazer otra co­
fa 3boluiafe a los pr imeros e-
íogios , engrandeciendo á 
Dios, y alabando a, Rofa. Y-
con blandos fufpiros > y dul­
ces quexas fe querelló déla 
violencia de guftos que en fu . 
pecho influía el anillo de h 
Virgen;diziendo: O amoyesl 
o (jue eficaces í l amas l jue fer™ 
uoresl q fu a u emente a br afán t 
que tiernamente fie comunica 
fer-lts mas intimas mednliasl 
o fueros', o apretadas prr fie nes 
del alma-t ¿jue com» en'Pn hor~ 
no efla ardi endo t fin poder to* 
mar h u é l l a l o que la^os tan d? 
gujlolo que abramos tan ejlre-
chos\ Don Gon9alo no ía-
biafile tendría laílima, óíi 
ledaria plácemes, pregurs-
cauale íl 1© agradauadexar el 
anillo, y fólcarlcde la manos 
pues de all i nacían las corm© 

de alegría q le anegauan, 

http://piqiie.Peroc.im
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de la He/a áelPirk$Cd 
y qué afsá podría foicarfe ¿e CITCÍU© que el amigo po j e 
la priíio de aquel aíslefíco/y 
del gozo que le tenia embar 
^ado.Gallo el diGhofo hom­
bre, defpues por fenas dio á 
encender guílária, mas ñopo 
d¿a.,ni eílender la maneni a-
Bri r los dedos. Ofreció el 
Goocador ayudarle; admiüió 
el ofreciniienco. Cofa admi-
rablel al afir le del bra^o ha­
lló él Contador que eftaua 
inflexible,y pafmado, baña­
do de Cudor frío, como fi eftu 
uieramuríendore: los dedos 
can rígidos , ,y tan afidos con 
el anillp3que fue muth© cic-
po nec cíTario para eftender-
los. De aquí pafsó á la man® 
íinieftra, y n© fue menor el 
trabajo para apartarla de el 
p e c h o á quien eftaua pega­
da. De eíta fuerte íolcando el 
anillo ceíTaron aquellos go­
zos, cediéronlas prifiones, 
leuantóíe de la filia libre ya, 
aquel áquien poeo antes te-
nian.captíuo las alegrías del 
defpoforiode Roía. Parecía­
le q refticuido el uníllo, le a-
ma quitadolos grilIos.de los 
pies, las cfpofas de las ma­
nos, aunque le iba mejor con 
si los, y. 1« eñuuicra mas k 

huuiera tenido tantahftima^ 
Finalmece encargando el fí4 
lencio fe deípidió, Y fi el 
nupcial anillo pudo obrar t £ 
marauÜIofos efeños en ma» 
110 ageKa;lQsd.efpoforíos, las 
bodas , el matrimonio soa 
Dios,que no obraría en el al¿ 
ra a d e Rofa? 

C Á P I T V L O X H ; 

Mofa en elcontinuo efludlo i ¿ 
Id QYdcion conftgn? ddmi* 

r í tbieyniünssn ^ 
Dios» • 

i O Í El que fe acerca a 
^ DJos fehaze con el va 

e fpi r i t u, c o mo en f e n ® S. Pa *; 
b íoá fus Corinthios Epiíl»! 
i . c a p ^ . L í c i t o nos#rá coa* 
geturarel fublíme gradod& 
vnion q tuno Roía con Dios* 
Pues continuamente eftauá 
en fu prefeneia fin atender a 
otra cofi gratándole con fa­
miliaridad por medio de la 
oración» Aun fiendo infante 
la vncíon interior d A diuino 
efpiricu la auia eníeñado a 
orar, infundieRdb'taí ferucr> 
que maclaasvezes3ni aun los 

H 3 fue-
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fueno* delinoclie pudieron . blar con Dios.ElotrOjquan-
diftraerla para tárafiár otros do hazíendó labor , y eiir* 
objetos. Deaquifae,q lao- ci'eocras^ocupacíones exce-
jeroti mach is noches quan- riores.fíxaoa en Dios toda U 
do eílaua durmiendo repetir arencio inmoble. Al primer 
puntüjlmenteel numero de exercicio daua cada dia no 
oraciones, y de nociones que menos que doze horas,como 
con ñus cfpacío auta rezado arriba dixíriios. Ei fegundo ̂  
quado eílaua defpierta. Cre era continuo en Roía , y (¡a 
cia en ella con la edad la reí i - interrumpírfe, quantopne^ 
gioi^conlaeftaturadel cuer . de permitirlo ia fragilidad 
po laeleuacíon del alm a, y el de nueílra mor calidad, folo 
exerciciode los años pueri admitía treguas guando pa­
les críífrequencar ferumen- deeia las viíionesde folua» 
te la meditación» Por lo qual ñas,de que trararemos eíi el 
con tan fubicos, preuenidos, Capitulo /íguknre. Fue dót* 
y tempranos aumentos liego de la omnipoceiite diedrra d^ 
a madurar en ella laexcelfa Dios, raro, y nngukifETífint®. 
íabiduria de la contempla- admirable en la Virgen, q em/ 
d o n , de tal fot mâ  que a ios todas ocaíiones, en todos fie' 
áoze anos-de fu edad auía fu- pos «yadurmieíTe^yavelaíte, 
bido á aquel griuio de ora» nunca fe ausetaua de los ojos 
cion, q líama vnítinopia mif- del alma la prefencia del Ef-
?tíca Teología.Como fe ane- pofo celeílial quando hilaua^ 
jnguo defputs en el «jcamen, texia, coíiaj quandobordaua 
ác que fe tratará en el Cap* las mas primorofas floréis 
X Í V . quando conuerfaua con los 

% Auiafe acoílumbrado a próximos mientras comía, 
3os modos de oración. El pri leia,o andaua: en el Tcmplój 
fnero,y mas principal era, en el huerco, en cafa , fuera, 
quando defembarazando el enlaplagajealaccldájCnco-
cuerpo,y elalma de.otras o- das parces ^ eftaua fíempre 
cüpaciones, con fumaquic- mirando muy de cerca,y co-
tud fe recogía coda pítfa ha- eso en yn ^fpejo la amabijs 

Ma-



de U Bofa delPeru, Cép. T i l . í 19 
M^t^ fc^ad j de ¿qúel á quien los rui^ofos oficios de la co-
liruea los Angeles , cuya zina fabricó en los íntimos 
hermofura el Sol ,y la Luna retiros del alma tquel fel i -
admiran. Y lo que excede cifsi.moconclaiiedequi@tUíf 
cododircurfo, y admiración imperturbable,donde aunc^ 
es , que efta prefencia de hallaron entrada los tumuK 
.Diosocapma las interiores ros importunos de cuydados 
potencias de Roía , fm Gau- _ temporales, ArsiRoíacod& 
fur abítracción delosfenri- dentro de íi,toda fuera, q u í -
dos que pudieíTe notarfe. De do exteriormence conMarca»; 
fuerte, que mientras dentro acudia diíige re á los minif-
defidiabiaua con Dios, pu- terios manuales de fu efta-
dieOTe junramente finimpe- do5almifraó tiempo imitan-
dimento tratar exteriormé- doa María fe delicíaua coif 
te con los de cafa , quanco el diuino Efpof© en el fecr®-
era neceíTario para el com- to tálamo del eoracon. D o 
hidiO humano. Refpondia aquí veníalo qns obíeruaron 
l io que la preguntauan fe - .machas vezes las hijas de el 
namentCjal puntOjy conor- Contador ,quequando Ro~ 
den. Coauerüuaexpedi ta- faeílaua labrando,, al leuan-
meñte con todos, difponia' tarea altóla aguja, y el h i ­
jo que fe auia de haze^obra- lo , juntamente con el bra« 
ua lo difpuefto con aquella 9 0 , parece que feeleuauael 
facilidad, acécion5y promp- efpiricuen extaíis diuiña, y 
t i tud que fuelen obferuar eílandofe vn breue efpacftf 
lasquevnicamenteeftanen- íufpenfa, en alto la mano^ 
tregadjos á los negocios ex- feboltualuegoal mifmoinfJ 
tenores. Exemplomuy fe- tante a la labor con tan a-4 
mejante auia precedido en certado tínojy fin srrar, zon 
Santa Cátaliná de Sena, á tal deílreza, que fe boluia las 
^uiéDios concedió efta gra- aguja al mifmo punto indi-* 
(cia (y no es mucho la pare i - uiíiblc .> coríio era ncceü«-
cipalTe quien era tan fu dif- rio para profeguir findilacÍQ 
cipula) (|uando condenada a la tarea. 

H 4 O t r ^ 



Vida, 
$ O t r a rio menos a i m i 

rabie gracia Ce acámalo a ef 
tamareed, que hemos refe-
tido/para que íasíTe coíma-

: y cea , que mientras ef-
taua or x n do. no le' moa i a n fa -
cihmnce-los objetos que no 
la perrenecianj ó no la toca-
Din , Gono Ci pira folo ellos 
cfl: rileíle arrobada,y entor­
pecida U icancio de íosTea-
t i ios En con renuencia deílo 
nocaró miichas vezesenella 
1-sorras Be.iras , queíi vna 
ve/, cornma lugir enfrente 
del Alear nuyor para orar 
con atsnclo, aunque huuief-
fe m a c h i y; 3 a ce en I a le fia 
fe eílma inmobií por mu--
chis horas, claiudos los ojos 
Cn el Alear,no viajníacendu. 
los que paíTauan delante de-
€lla,noboIuta el roílro, aunq 
repentinamerice fe hizieíTe 
r u i d o c e r c a d e a d o n d e e íl a -
Ua; y íl algo derechamente le 
toe ma en lós ojos, ni mouia 
las cejas ^ ni peftañeaua, ni 
cerraua los parpadosjní apar 
taua la cara.Penfaras qae ef-
tauaenconees ciega, qnanda 
como Aguila Real eílana'de 
hito en hlcoraícíndory ad­
mirando^ Ai Soldiuinov De 

¡yíranfito 
aquinacia la inmovilidad de 
peñafeo que tenia el cuer-
pode la Virgen, qnando va­
caba á h oración, ya eftuui^f 
fe en el Templo,ya en la Ca-" 
pilla del •Réfarib,yaren e 10 -
ratorio de'fi cafa. Por que en 
aqaei miínio lugar , y íitío 
en que al principio fe eom-
ponia para orar, énelmifcriO 
la halíauan , fin auer hecha 
v a r i a c i on i n i aa u d r n c a, d e f-
p íes de algunas horas, déf-
pues devndia entero^ def-
pues de dos noches cÓtinita-
das con el día. Afsi rambien 
lamngerdeDon Gon^aíoía 
halló puédale rodillas á las 
qüaero de la tarde en el mef-
mo rincón que al punto de 
medio á la auaa ocupaub para 
eiexercicio fancode la me­
ditación» Afsa quandoíiísíf-
tia en la Igle'íaa eftando def-
cubierco el Santifsi-mu S i -
c r amento, ó por c e 1 e brnT fe 
las quarenta horas, o por al­
guna ótra caíifa, fe eíinua en 
el lügar que auia tomado por 
la mañana, hafta la t-arde.}{in 
comer, y íiñniouer fe, como 
íi e íl: u u i e r a e 1 a u a-d a.1A f s i t a -
bien en el OratoriodelCon-
tadormilado fe encerauaRo-



fa,d!erjfe el Tacúes por la ma 
nana > híiílael Sabido, y tal 
vez h i f t r i el Domingo,ío pri 
ineio rogiua á DoHa Maiia 

:¿e Fficegui, 4 e*1 coJo aquel 
tie upo na lallaaiufen, nun— 
q ie fe ofrecieíTeoc i f io ••nuy' 
-vr^e-ite ,.-.:ninque fu m-?fma.; 
madle vimeíTe i . hfíbliría. 

- Pceguncahdóle la caúfi^ de -
encarraiiiienro t-tn. inviola­
ble RefiDandiacandUumen-
té^que ella codo aquel rtem -
po eít ma íniBobií, y que no 
podiaierierfe en pie^nileba-
tarfe.ni aía para abrir la puer 
ta delOracono.íi alguno Ua-
maífe». 

4 Tres horas tenia ef-
Cocidas todos los dias i vna 
por I i mañana-, Otra al medio 
d ia; o t ra a l pon e r de l S ol, qu e 
empleaua eficeraméte andar 

' gracias á fu FJíos^ln ellas'co 
' a fe 61: o t e c n i fs i m o l i a 2 i a ̂  me -
' mor ta de 1 os b ene ficios pa r t i 
l culares queDios la ama ron­

ce d id ô  a d ni i r a u a l a b e n i g n i • 
( dad que Dios víaua ron^elía j , 
£ addraiia la'prodigajy'kr^alí-
- berahdad de tantos dones, 
t gracias,ycl^u'iííhas comola. 
t infundía j y; a la verdad ha-
- Haba cada üia ntieuos mQ«-

tiues, y.nueim rnercedes de­
que hazer memoria fu a--
tentóagralecimientOv "Vsa 
t a mb i e o m u y. fa mil i a r rae a* 
te cierto genero de oracíoíi 
al c i f úm a, íüfrrtmo fo, ab ra (a-
dovcon el qoal repaílando eii 
fu memoria por fus nombres 
los atributos glorioíbs de; 
Dios , iba dandoá cad.i VOQ-
de por fije ípe c i a 1 culto, y re '̂ • 
uereqía de adoración latría»1-
Y porque fiaua mas del age-.-
no.parecer, que de fu propia * 
Ingenio, fu efle á vn Pac] re d ^ -
1 a C o m p a n i a d e l e s Y S v Te a« 
logo,.pkdoí©, y áodio, y p i ­
dióle que te recogie-íTe de ÍÍV 
S a grada Efcrírura vn eplt^* 
m e e n que íín c e r a m e nr e e í-
tuuieíTen contenidos los no* 
bres de !osepitetosDil]i^¡oSc, 
Hi.zojoaísiel piadofoPadreB 

.•.recosió- 'muchasMas a -ía.. 
Virgen ,7 fe gun era g ra nd e fu1 
afeólo, le parecían pocos, ^ 
Aefeaua vn haz muy ecí.io 
y no. fe con tenrai.a c5 ,vn pe-
q ti ego ta.Mpsiu ̂  f̂ t̂ tp fo}ra n^i -
llete^ Y afsiaícafícó del Pa­
dre Maéftt^Fray luandé Lo 
re n.C iaa Ífnfy.or üípJe m.en to5 
há íla 1 legar jafuma al ourne-
to de cimU'G ycmc'aeíua,. E í -



tos díui.ti© aSertnclamenee 
lu Virgen eñquinze diezes, 
t em^tándo cada vno eon fu 
Gloria PatrM Aíirmauadef'. 

'f pues; que efta fo.rm?. de ora-
€-ior¡ era de grande eípanroa 
lo^denionios,yno esd« creer 

- que lo dixera , ímo lo huuie-
ra comprobado con propias 

: experiencias. Finalmenre 
con eftá medit ación de losa-
tribucosdiuinos rerpirauael 
corncon de Rofa, dilatando-
fejy recogiendofe fus alas, y 
llego á tanto aprouechamíe-
to , que pudo alguna vez de-
zir, aunque coa la modeftra, 
que fiempre guardatia^ que 
quando hazia labor,al dar sa-
da punrada, áaua á fu Dios 
nueuo elogio , alabándole co 
vno de-fus atributos, 

5 Fuera deíloaduirtieron 
los que latratauan, qu^efta7 
ua tanaíldaá laoracion^ que 
aun las mifmas palabras cen 
que comunmente trataua á 
Jos mas familiares j muchas 

-f ezes las equíuocaua de mo­
do yque fueíi'en ©ración para 
conDios,y conuerfacion pa­
ra con los hombres: y loque 
refpondía quando algo la pre 
gimtauaD; juQCaíncnc^ era en 

frailes , propias i íe íqt iééñi 
eleuado en la oración. Pon­
go por exemplo : Si quando 
entraña en el huerto con o« 
tras mugeres, le alabauan a-? 
quella florefta, refpondía Co 
agrado, y corteíia: Hermef® 
eft4 e / jdrdin , y >/_/?o fo s B ios . 
d¿ mucho dumento a fas floJ 
y^í.Ella lo entendía del ver-] 
-gel del alma, pidiendo fiíori-
dos aumentos de virtudes. Y! 
afsi datidoa vua propoíicioíi 
dosluzes5ydos fentidos^con 
élvnodaua íatisfacioná las 
que le hablauan. Con el ocro 
fe entendía ella á fus folas co 
Dios ing-eniofamenre. Ef-
to mefmo fe obferuó eír k i 
V irgen muciias vezes, y 
materias muy varias,fin q«e 
caíi en ninguna fe le efea-
paíTe efta fanta^ yefpiritual 
deflreza de equiuoear, n i ( 6 
le caífeyevna fola palabra de 
la boca que no fueirede ora-] 
cion, y de prouecho cfpiri-j 
ri tual. 

6 Aconteció vna vezj" 
que viniendo de la Iglefia, 
y hallandoíe mal difpueff-ii 
para confortar el eftomagOíl 
quifo tomar vnos tragoside 
f aWo , j eran Ips in^r@dieíiJ 



i a pu/a 'con: pm ralla­
do. Para encender fuego a-
uia ido a bufcar vn c i zoná 
la cocina. A l boluer con el 
enlamano , oyó que en la a-
lotea cancaui vn pajarillo 
conmi l quiebros graeiofos. 
Parofe la Virgen , nodefde-
ñandofede oír el muíico de 
pluma , porque imagiaaua 
que cancaua con la arpada 
Ifengua dulces motetes ai 
Criador de el modo-que po­
día. Profeguia el auecilla en' 
la armonía íbnorajy con bien 
acentuador .gorgeos hazia 
m i 1 de 1 í cados flexos-> y tr a -
uefuras la voz. P ip l i c aua 
los conos, h azi en i o de gar­
ganta apa c iblc secos. Rofaj 
empero, corrida, comerí^o á 
darfe reprebenfiones fe^e-
r.is.boluiendo fobre fi con la 
mufica: Cemo es eJlalidQzlz) 
tjueltnd criatura Cdn pecjne-

y n dnimAhco tan ftn arte^ 
ff eftíí deshaciendo en dldliar 
a mi Cr!4dor}y fmo, olyidddo 
¿el fuflent o, y yo me pondré 
p%uy de efpdcio ¡tgdfldr el t u -
f.9 en gnifcir comida pdV4 mí 
cuerpo* Q^g monta lo que el 
'¿iutor de la nAtttrale^a co-

f, 2£íL l i f 
tú ¿o > f[v y & íé tj m qne pe n SÍ 
todas fus fuergAS trihut¿ir ­
le dlabangaSij j o ecupo tipem 
jAmíento en comer^y n& r/i^císy 
cuy dado y como : o con que pÁ.* 
vare k I>ios los muchas yene": 
jicios que me ej\á cemunicstn^ 
do. Boluiendo lue^o los OÍÚP 
al r izó que lleüauá enlas maw 
nos, viole del todo extinguid 
do ? y adesirafs d e a u e r í e ta­
to detenido en la íüfpenilofs 
que huuieíTe íido bailants^ 
para que, pocoá poco llegalV 
fe á mortiguar fe. Cre í a qa@ 
no podia exceder de medío 
qtiarco de hora el t iempo 
q u e: a u i a g a ft a d o e n e f c ti c h \ r 
e! cinco del auecilla,y acai^ 
íe auitn pa fíado aIganí. s ho­
ras entecas. Por lo qual re« 
cogieijdofe denucuodentro1 
de f i , c o m e n t ó cambian ella 
áa i - ibará fu Dios c o e t á n e o 
feruor , que p o c o á poco í-d 
fue enagenando hafta arros-
barfe en exta íiSjd&que no f^ 
defembara^ó haft i la tarde^ 
í lendo afsi que caíi tres ho­
ras anees de medio día coiVi© 

á e ícuchar la mciódia f iu* 
ue del.pajarillo. 

7 Cofa fuera de rifa, y pa»* 
radoxa cu lpable^ í i ]p c] RoHi 

pee-



j í Í 4 Vi^^trsnf to 
perfuadía a todos, t ó t i t s m o bras erudícas J^oracion 
ahinco, no-lo huuiera perfua rriedlcaííon del Padre Maeí* 
dido á fi mifma.Quanto exor ero gray Luís de Granada. 
caua los próximos, qunnto p'ara Jeerlos , y ddtles mu* 
ílempre repet ía , vnicañiece chas bnelcas,diiiidió losdias 
era el eftudio de la oración, de la/emana, íeñalando cor^ 
A eíle fanco exercició pro- curiofos regiílros de varios 
curaua con codas fus fuerzas colores, lo que a cadadia to« 
reducir entre otros á fu her- caba. No con menorinftani 
manoFernanáo/promecieo- cia, y cuydado rogauaá fus; 
dolé colmados frutos,ine(U- ConfeíToresperfuadieílen £ 
raabies bienes á coila de po- Jos penitentes con mam, v; 
co trabajo. No dudauacl de con eficacia el fanto exerci-! 
los frutos quefe erperauan: cío de la oración metal. Qite 
pero cnsia que las dificulta- los advirriefíen, que es vna 
des era mayores que las que oficisagrade , llenada anri-
fu hermana repreíentana^ o docos cotra el veneíaode 1 o? 
quería que fe creyeíTenJuz- pecados,que con el yfode la 
gaua que eran hipérboles, o oración fe limpia,y purga ej 
fábulas de la fimplicidad sa - efpiritu, fe curan las llagas 
ta mugeri! de Rofa , quanto de las almas, y fe abre puer-
ellablafonaua de la facilidad ta franca para encrarfe en 1^ 
de elle fakidable exercicio. defpenfa del diaino E ípofo, 
Mo ppr.effo defmayó la Vi r - donde ay remedio * vnguen* 
gen, nidexódeenfeñarleel tos precioíos^olorofoSjyfra» 

-inodpjyffel methpdo con que grantes regalos /y medicina 
podíaenmedío de las ocupa para todoslos achaquesj 
ciones del figlo tener el ani- , 8 No contenta con ef« 
mo fixo en la oración. Con cas diligencias, hazla reque-
iguildiligencia leia,y per- rimientos ^ y proteílas a lof 
fuaduáocros que leyeífc los Predicadores de el Euanget 
píadofos libros,q mejor rra* lio, para que infíanioíTen los 
t-ifi de la ora cío . Enere eílos auditorios, períuadiédo qae 
daua el primer lugar alas o- feincroduxeíTeenel Pueblo 

• t i 



de U Rofk d i Perk ,CaptXíI. j z*f 
el vio 'Je -lu^ medicaciones uecko á muchos el exemplo 
pías , y q t e dnpleaíTen coda de Roía, y Ja exortacion ar­
la Fuerza de fu ingenio, y ar- diente, y conrinua^ pira ir fe 
gumentos, y todo el raudal, acoílürribrnndo a fr^quencas: 

el exercicio de las al^ban^as-
diuinas. _ \ 

^ ,E íle afedDi d e or^r fu 8 
enRoíade energía tan vál^ié-
tejque pudo inclinar admirai 

-y esfuer9ode fu elocuencia, 
encomendando en pub 11co,y, 
en fe c r e c o 1 a v c i 1 i dad 31 .\ fua-
uidadj y excelenciade eílé 
exercicio. Muy en partica^ 
lar robaua fu afición elrezo blemsate auna las placas inr 
del Rofario de Nueílra Se-, fenfíbles j á los leños peíia~ 
ño ra , efpecialmente con a- dos, á los troncos mudos qu©-
quel modojy forma quele in- alabaíTen, réuerensiaíTeh, y. 
crodu xo en eLmundOjioílrui adoc-iil^n á fu Dios 1 Refiero) 
do por la Reyna de los Ange vna cofa inaudita, Qonndoel; 
leSjiiueílro gran Patriarca, Alba rompía el negro manto' 
reínacado cada diez AveMa de fombras.y defpuncaua los 
rías co la medicación de vno rofados crepufeulos por e l 
de los principales mifterios oríenre del día,quando Rofa 
denaeí l raRedempcion. A - abría las puercas del huerto 
maua mucho eíla forma de paraboluer a ocupar, como 
oración, por hallarfe enella 
vnidoslo vo :aí, y lo mental, 
y codas las partes, y afedos 
de la oración, que íonpeci-

Anacoreta,fu celdilla eftre-
cha, al dar losprimeros paf-
fos combidaua en alta vos 
los arboles , y Lis mácaselas 

cionjalabangade Dios, hazir hierbas, y fíóreeillas, para 4; 
mientode gracias,(5¿c. Por rodos la ayudaíTeií á dar m i l > 
lo qual íiempre traía rodea­
do al braco.vn Rofar io ente -
rode-menudas quentas, ar-
tnandofe con el como fi fuera 
brazalete , y eft.uiale rezan-
do^un quando eftaua en con-
uerfacion coa otras, Apro- flore s*YÍQ£a% luego moueíf®^ 

bendiciones al Criador, d i -
ziendo con el ReyPfa'miílaM 
Bendecid a l Señor todas r 
f latas que en la tierra es l^ef-
tis deyerdereSjOS adornáis d&"* 
fifnpollijs^y »s cor ais €v. ' 



fubitamente las famas, con 
muficorumor, y armoniofo 
ruido» Vieras las hojas,que 
vatiendofe blandámcce vnas 
con otras aplaudían al Señor 
con dulce eílruen do, y Tufu-
rro, Ertremecianfe rcueren-
tes las caberas de las plan­
tas pequeñas, las legumbres 
mas hurniídes,las-flores mas 
% farras, las mas deígreña--
das breñas , los razímos de 
las yedras mas poblados,con 
•varias agitaciones, y moui-
ssiencos cobrauaaltTUjreíb-
nando en agradable arnionia 
ele murmullos himnidrcos. 
No íbio efto. La mas erguida 
arboledainclinauaáziala tie 
rraeí popofocopece^hazíen 
do ademan humilde de aba­
t i r fe ábeÍAr-elfuelo enjreue-
reacia de fu hazedor. Vna 
mañana) quando entraua en 
fa huerco Rofa, ibalaacopa-
Hando cierta perfona de au­
toridad ,-y de crédito. Ape­
nas aula entrado, quandoen 
•oye»do el acoflumbrado in-
v ttatorio de Roía ^ vio q hu-
milladeíea competencia ios 
urboles, tocauan la tierra GO 
ías mis empinadas copas, 
y ts.irTLanlencamente el fue-

ífénfíté 
lo ^ haziendoa( 
fundaá Di©sc6 ceremonia^ 
y ricota folemne como nun-
ea viftode los mortales. Ef-
pancada quedó la companeV 
ra de Rofadefte nueuo efpee 
ráculo, y mucho nvis,advír»j 
tiendo qu-e no le hazía now«-] 
dad:y porque ya fabíalaVir-
gen,que era nororioel prodi 
gio, por. fertan continuo „ ni 
procuró encubrirle, ni pudo 
negarle; ytifsi deziaa quien 
la acompañaua. Mirad feno-
ra, í¡ el admirable artifíeede 
el mundo es digno de que le 
amemos.' Mirad íi aquella e-
terna Mageílad merece que 
íeaiabemos,reuer enciemos 
y adoremos.' pues eílas cerré 
ñas planeas,eftos rudos tron* 
coSjy tofeos^odas eílas cria 
turas vegetables del modoq 
pueden con fufurros mal ar­
ticulados,le rinden cancjco« 
de alaba^a}y poílrados le pa­
gan rribuco de reconocidas.^' 
y humildes veneraciones. 

IO Ocro prodigio he de 
dezxr de igual t a m a ñ o ^ aca­
bare el Capiculo. Elvít irao 
ano que viuíó Rofa en-eíla 
mudo^ cod a l a Quar e fm a c er-' 
ca de fu a,poíenco^y enfrente 

& 



de U Rofa 
He la vetana^l ponerfe el Sol 
bobin vn pajariPo,pequeño 
enel cuerpoí pero voz todo, 
y ecos.ocupíiua en lo'frondo-
fo i e vn árbol vna viftofa ra* 
ma, y eftaua erperando allí a 
que le hizieffen Tena! para 
prorruntpir en cánticos. Ro­
ía en vieMciofumuíico Vef» 
per tino.rambien ella fe apa­
rejaba para ayudarle a catar 
las alabanzas de Dios» Y lue­
go haziendo feñas al aueci-
11a, la combidaua á cantar, 
enconando ella primero el v i 
l l l c ico que para efle fin auia 
copiiefto, cafi con eílos cortr 
íbnantes. 

JPdffit 4 U y o T ^ P ^ i l i m e ñ a , 
"í de tus intímidddet 
Bi t lce edneien^ttefufaetnid* 

Vo^dnhelavte csmpsnga^ 
Hymnode Itnidas'cadencias-, 
Q¿¿e facyijicjue a l &énot\ 
Liihfimilde alabanfd nueflrd, 

Bnfalfd A ttt Criad&yi 
To a mi SMudior'.y ten*4 
I>¡os miejífti ert Id dcUmacijfi 
D e dos-.ynd reaerendd» 

, *Ahre elp¡co,y Id rarfaed, 
Demos e&blandaj códeheids. 
Con dltetadd-9 ruido. 
Hffjw A y ^ s tlernán, 

del Pem, Crf* Xí í , 1 1 7 
En íbnando los v i timos ecos 
dcRo&(firena muy á lodluís 
no encantadora) entraña el̂  
Ruiíenor deípenandoíe coa 
carretillas aprefuradas^goi*" 
geaua el crabieílo picOjento-¡ 
ñaua en paíTosde garganta 
du 1 ̂  u r a d e fu mu fi c a., y fub te • 
do poco apoco de punco, í$ 
ibaeleuando hafta perder fe 
en la aclamada concluíion do 
fu confonancia, parando cor^ 
fonoros quiebr os, por dar lu ­
gar ala Virgen. El íaentoa-
ees con plateada voz, cepla-j 
da al cenor de vn Angel,pro-] 
feguia con fuauifsima gar^ 
gan ta 1 asdtuiñas alaban^as^ 
reducidasámoceres,^ com^ 
ponía fu ingenio prodigíofa^ 
mente prompto, y £ecuhdp¿ 
hafta dar remattí.ayroíb cor^ 
el filencio. El pajariliorepi-
tiedo ios puntos co acentos^ 
y motes, raenudeaua la voz^,. 
ya alentando diedros.redo-v 
bl e s, y co t ra pun tos^ y á cor ta. 
dofiexoscon trémulas rau^ 
dan^asdel piqaillo, abacia^ 
fubia,corcia,arciculaiK? pr í -
morofamé ce Jos chillides a-
gadoSjlosbaxos granes,y d^. 
repete, comoíi eílmiier«lí­
galo i las leyes de ra«ional>. 



Ito 
eermíno al canco con la víci-
m i claufulade Li voz. Aquí 
Roía fagrn^amence embi-
diofa en eílancias l incas , 
bolaiaareaoaareljubilo, y 
empeiíandofe con declara­
das emulaciones en vencer 
facompendor^ magniíícaua 
las perfecciones inefablesde 
laMngeftad alciísim.i de el 
Soberano Dios. Sufpendiafe 
íleuadadelos íeruoresde el 
efpiricu idefmayaua el cono 
COÍ3 ciernas quexas j y fuípi-
ros ardieores, y finalmente 
con Tordo filencio proaocaiLi 
al Cantor alado , para que 

•encojíaíTe nueajs k m t í o m s 
a! Supremo Señor. Aís ia l -
ternman dulcemente RoÍ33 
y el Ruifeño^node paíTo?»*-
por breue efpacio. Duraua 
Tna kora encera la Siefta con-
paufas can ajuftadas , que en 
caneando el auecilfa, nodef-
plegau i Roía fus labios^ en 
efparciendo ella da voz al 
ay re 3 ni con vn Tolo reclamo 
chiítaua elpajaro.En llegan­
do las feis de la carde bolaua 
en vn punto el aue fugiciua, 
para boluer el día /iguience á 
Ja mifm* carea. Mas Roía 
feliz menee pre í la . j fácil en 

componer de répenceverfos 
(comoes elaraor Poeca) da-
ua fin álaMuííca conefte me 
tro , que eraguftofoepilog© 
dé las Complejas. 

Iffttl encía, 
Qge a quererte Rey mi* ¡4 

l ey mefuerfdi 
N é ^ n a ley , ftm C odas ¡ds 

h y e s j u n t í í s , 
í^ue eres Criador mietfs t& 

criátftrA, 

X eabado el rono>viendo que 
velozmence huia fu Mufíco, 
boluiéndorea las amigas, y 
compañeraSjCon fazon^y do-
my re boluia á cancar. 

'Defame elduecillty 
fjuyeelltele^cantor. 
M á s pempre permanente 
Conmigo efle mi D i » s , 

Efto baile para conocer ía va 
lc«cia admirable de la ora­
ción d e R ofa/pu c s pudo ob l i ; 
gar quelahizieífen compá-
ñ ia , alcernando adoracione-s 
lasaues , que corea e l r e , 
las planeas inmobiles que ef-
cán fixas enk cierra^ 



M la B¿ofadelF0m% Cap. X I I I , i zp 
Cielo. Ambos oyeron vaa 
mefma refpuefta , . que íue 

. GAPITVLO X I I L / ¿ e z i r l z s : Bdfttfxírd t o d t m í 
grdc lá , porgue con los trdhit-

Sxerc i ta Dios rigurefdménZ [os > j fatigas fe fortalece la 
te a Rofd con l>ifi9rpes defoU- yirtud,f i ha de ferperfeBdjy 

út ias ' , d¿U agi í f lar las folictd. 
pends horrendas z Pero acerquémonos 

de la otra mas aí int©nco. Auiabola-
'fyidd* i Rofa con alas de la ora-

«ion , hafta el Tupremogra-
C T O Que el crírolpara do de perfeLta vnion coa 

el oro, es la tribuía- Dios. Y á efte meímo riem-
fcíon para los efsogidos, y po cotneneo á padecer ca-
prmcipalmenre quando es dadiariguroros^deruios de-
-niceíTarioobaiaT^lagran- mentales obfcundadeSjquéJ 
deza d^ las reuelacioncs no nodepaíoj finomuchas ve-
defvnnczca. Efte fue el hor- zes por horas enceras , de 
rio abrafado donde fe refino tal modo la abatían , y bu­
la caridad de San Pablo. En millauan, quenoíabia íi ef-
«íle también fe purifico la cana en el infierno, ó en S* 
YÍrcud deRofa j aunque fue cárcel terrible de el Purga-
ifnuy dmerfo el fuego. A l tono , ni en que calabocos 
Apoftol «1 eftimalode la car profundos , ágenos de toda 
me molefto j y importunó, hiz, y confuelo. En vnmo-
fogctandoíc á las bofetadas meneo fe hnllaua dondedeí 
de el enemigo efpirku. A todo fe retiraua la fuauif^ 
la Virgen los carbones de- fima memoria de la deydaíf 
fohtoriosde interiores fe- íbpreraa : huia alh todo el 
quedades ¿ y foledades de güilo de la prefencia de el 
erpiricu , cocieren como en fumo bien , fin quedar s ni 
vna farten penofa. Vno , y fombra, ni raílro, ni feña al-
otro congojados con morca- guna de aliuio. Defierto rra 
les anguftias clamaron al aquel de denílis tinieblas,-

k ' - I fla« 



ñiviez v > f 2cciüei>te con 
que íos feaciios fe en cor pe * 
cían t región de tnaerceino-
clie da olvido » y defiruyo., 
m iz mor r a de cala tiúd J d e x -
crema, al l í qvnnco mas fe 
eiexaua Dios de ía Virgen, 
canco mas difrrmce fe halla-
\\x de fí me fina. Yazia Ro-
íx poílrada, y brumada con 
tníjírible pefo de tinieblas 
palpables, fin poder íeuátar 
el anifQo á la coníi leracion 
ílelos mifterios fobrenacu-
rales? Fakaaanle ios bríos,, 
aun para poner los ojos en 
objetos naturales que lad í -
uir cieiTcn: Trabajana el eiv-
ceniimíento por railrear al^ 
gunas iüz e s d e h s nox i ex a s d e-
í> i o s:' p e r o a u i a n fe r e c i r a d d 
las luzesjylas nocidas. De-
íeaua \ i yolucad promunpir 
eíi ados de amor : pero£il* 
tauanle aiienrós, porqjaefe 
baliaua hierca,:y eiadi.? Fa?. 
rigaaafe la memoriá en re*: 
dacir á fu prefencia algu­
no de los muchos fatiores. 
que auiarecibido de la ma?-
ao 1 ibera! de fií a ??ian re d ue -
310 , m i s no podía y: porque 

i ciega. Y para 
vMtrmacoi 

mo ias penas , Tolo fe acor-
dauacomo entre eípeías, y 
co nfu fa s nieb 1 a s 3 q n e.a 1 u -
na vez aiiia conocidoá DÍOS? 
y le auía amado i mas, fen-
cia que aora , ni leamaua, 
ni le conocía porque arre-
bicadamence le didifaua, 
como enere brújulas 3 y le 
mi rana como per egrIno>an-
Tence, agenojeí lraño. muy 
a lo lexQS, como que íé c¿-
nocia de fama^ no de r i í b , 
de r r a co, n i d e pr e fe n c i a. Y 
eRo era lo que mas lámar-
tirizaua verfe. en deílie­
rro tan di ftante de las. no­
ticia s de íu q u e r ido e fpofo. 
Intencauaentre tancos aho­
gos , mirándole perdido, 
büfcarle por las enmaraña­
das huellas j y Teñas equi^ 
nocas de las criaturas : pe­
ro n¿ e 0: as., n i a q u ellas fe 
défeubrian:, antes fe eícon-
dian todas las lineas, y pro­
porciones conque los efec­
tos de Dios fuelen condu* 
cir el. enceíidimiento a las 
nóticias de íb hazedor. Y 
me i Ínterin el ©rp.mco , y, 
la agonía hazían diligentes 
Al oficia en arormentarla, 
Yozeauaer con 5 5 afi i^uW 
. . ^ el .i -



de la Rofk del P iru . C ^ - XIÍL 'í 
[amana , diziendo s D i as 

m i o j Di o m io j fo rq ve et f> t 
me hd's defampdrado. Pe­
ro en los vaGÍos de el alma, 
ni aun los ecos refpendían 
«om pafs iuo s. Bol idaí e 1 ue • 
go á la kicjia de los cona­
tos, forceinndo por falir del 
© b í c u r o a b i ím o: p e f o e ft a u a 
amorcio-uadoelcalor de los 
afeaos , embotado el dif-
cürfo, y codo el fencimien-
co de la piedad rumergí 
do en letargo profundiísi-
mo. Qae haría la Virgen., 
cercada por rodas partes, 
guando fe haliaua tan def-
pedazada den tro de íi3como 
arrojada de íaprefencia de 
fu querido, y amante Efpo» 
fo> -

3 Lo que mas víuamen-
te aprecaua los cordeles ai 
feñcimienco, erareprefen-
car eílis penas , como que 
kuuieílen de durar para íiem 
pre , Cin dar indicios le­
nes la crecida miferia de ce-
iter termino. Por ningún 
refquiciofe defcubria fali-
dade caentrinc<d > laberin­
to. Parecíale que eftaua ce­
rrada con muros de diaman­
te la puerta, para eícapar-

fe. Y aftiperpk%a Rofa r?0-
halkua razoíkpsra diftÍTi-
guir la infelicidad efhe--
ma que padecia de la pena 
de daño 3 que ator menta á 
los condenados.Sol o le que* 
daua de'cQnfueío parecer--
le que no podría durar mu­
cho la v ida en eftado tan mi« 
ferable , yNque era i m - -
pofsible , que vna criatuw 
ra frágil pudieíTe reííílir mis 
cho tiempo tanto .comba--
te , fin rendirfe a ]os filos 
de la muefte , que en rn l^* 
prieto fuera la mayor d i ­
cha. Peroal punro fe le o~ 
frecia para may®r trioleí-'' 
tia la inmorcalidacrde el al­
ma j á quien ninguna peiiá 
puede acabar, ningún infier-
n© eftinp-uir. Viendofe a-
purada entre tantas confié 
íiones , eftauamuchas ve-
zesparadar gritos 5 y vo-
zes deímefurad^s , pidien­
do aliuío , y focorro. Pe-1 
ro reprimía eflos vanos i m ' 
pecus la memoria, : que I.i 
dimana noauer criatura que 
pudieíTe librada , ni foco-
rterla , ni palabras que pu-
dieífen de nirfgnn modo ex­
plicar á ÍQJ hombres fu def-

1 z ven-



} í $ Z Vida, 
rencura , y que eíi todo el 
liando na podía hallar fe 
Mieftrode efpiricu can en* 
tendido, can diícreco, y tan 
pra íando , qae pudieíTe ef-
pecuUr con el encendimien­
t o , ni medir con íu talento 
Joaizerbo, y lo crecido deíla 
pena. 

4 Porefpaciode quin-
ze años , cada dia vna vez, 
y vna hora entera , á lo rae -
nos > fe hallaua Roía áne-
gada en eíle abífrao de obf-
caridad interior , y defo-
lacíonde efpiritu , y paíTa-
ua todo efte tiempo, cem-
blandof temiendo, palpi­
tando el coraron, como el. 
que eíl:á agonizando en los 
vhimosdefmayosde la v i ­
da. Eíhiuox-pues, can la­
xo 5, que ía coílumb re > y «i 
repeciríc cada día, micigaf-
i e los rigores , que antes la. 
mirma experiencia los au-
mentaua : porque quando 
e l d i i íiguienre, oera vezfe 
hallaua precipitada la Vi r ­
gen en eíle chaos, y mar fín. 
fuelo de penas, boíuian ios 
mefrms horrores á embar­
carle la memoria , repre-
í^ncandoí© con la phantaf-

m\ temerofa de que auia» 
de eternizaiTe j fin que el s» 
cuerdo atado con el efpnn-
tole ofrecieíTc , que el diá 
ante? nuia faiido libre deftos 
apremios. Y afsi en llegan-» 
do el fatal trance bolnia fa 
alma al mlTmo inftanteáfe» 
caríe , y aniquilarfe con loŝ  
jBales preíentes. Otra vez 
fugiriuo eí coníuelo , boluLt 
a aufentarfe^m dexarle pre­
das de eícapar el riefgoque 
la afligía. Otra vezíepulta-
ua^losabifmosa laqueefta-
ua ya medio muei-ca^y fe ha-
llauaRofa, no íolo cereada 
de efpinas , fino conuertida 
en ellas, eftando embarada^ 
hierra,y fría, arrojada ena-
quelía fima profundifsima 
de tribulaciones, y foíeda-
d e s. Bi en, q u e a Írg un as v e z e t 
íe deícubria como por redé -
dijas alguna lenta luz, y ere-
pufculo , que la dauaeípe* 
ran|as,aunque pequeñas, co 
que poder íofpechar que a-
uiadeacabarfcel fuplicia,^ 
entonces aquella pena : mas 
parecía patticipacionde el 
Purgatorio, quede el infier-. 
no. Pero eííb mefmo la abra* 
fouacon ñaucka mas viuez¿i-

Por-



leU Rofa del Pti 
Porque picauamnchoá Tua-
nior iaaufencia delErporo,y 
fe le haziíi,int©leríible eí def 
eierro, Yamarguifsímo el di 
-uorcio de viudez tm largav 
Creciendo incomparable-
menre mas ]atrífteza3expe-
rimentando que aunque em-
pleaua.codo fu esfuergo en 
conocer, y amar á Dios , m 
vno, nípcro podía. Haliaua 
las potencias fin viíla, cie­
gas, confufaSj y afsieaniina-
ua fiji faber por donde,Palpa 
Ba las paredes, tropezaiiajy 
ca í a , como eran grandes las 
tinieblas que píideeia. El a-
tnbulado efpirJtu bufcaua, 
llamaua, gemía por fuEípo-
ro,yno aula quié fe dieíTe por 
entendido de q laoia.Auia-
fe el coraron fecado > o mar­
chitado fe el vigor todo del 
animo, no cenia vical moui-
miento, y el afetto interior 
cftaua totalmente deftírui-
do del guñojyíabor de quan-
to esDios,porque eftauaen­
fermo el gufto. Finalmente 
tal era el horror deílas repre 
fentacíones, táto el fm ílibor 
azedoj q eflos horrores can 
íaoan en fu alma^qvie aunque 
el efpiritudeRofa fue deícje 

fus primeros anos rnlerofo, 
y intrépido para emprender 
penalidades.ymortidcacío-
n e s j con todo e ííb d ¿ ím a y an» 
dofe los brios, pidió con ve-̂ ; 
ras á Dios, que no la dieíTe a 
beber ta amargo cáliz, porcf 
era fuperior á fus fuercas, y: 
de codas maneras intolera­
ble. Y queaísi pedia fueíT© 
feruido de licuarla por el ca­
mino ordinario de íus ami«' 
^osj -y que pues la amana, 
I a de x a íTe d e f p e ñ a r, y a n e g a r 
en eíle hondifsimo abifmop 
donde parece q el alma pieir 
de fu fer,fus fuerzas,y fu fuf-'r 
canciaty aunque es cofa dura 
para el alma el a par ta ríe deL 
ceerpo quando el hombre 
ra u e r e; m a s d u r o e s a p a r t a r f© 
de fi mirmajy^rifsimoapar 
carfe d e fu D,ioŝ , de fpues de 
auer expenmccado la vnion 
ffiifl:ica,y los abramos delicio 
ios j y fuaues c5 aquella bo -
dad fu ma, y h e r m o fu r a in fi n i -
ta. Porquejfegun enfeña San 
Aguí lmjo qes para el cuer­
po el alína, eíío es para el a l ­
ma Dios } yafsi v ienea íe r 
menor pena dexar de animar 
el cuerpo, q dexar de amar á 
Dios. Con coio cífo conocic 

1 3 da 



pfJ4 
. áoRofa que era agradable al 
Señor q aCsi padecieíTejabr.! 
cofe co los cornaentos c5 ef-
P i r i t U v ¿rom Ij^heroyco^cií-
2.ienJo: -S"̂ í«K /;ao-íife í tó^o-
Iftntad ¿y no U mía» Porjo 
qual Gonílanceinente fe pre-
nenk defde r n día para o-
t r o , e ípenndo el cruel po­
t ro , que la amenazrdin i fin 
áaber a que hora la pondrían 
á queílion^aprecandolos cor 
cíeles, y repirtendolas bueí-
t rs, que canroauian de afíi-
gula j y aunque eravalience 
el animo,temblando efpera-
« 1 el cuerpo. 

y Tiindisforme^can monf-
cruoGsdercomunaLy derGo-
roeidaeraiaforma, y naca-
ía l ezade eílas defolaciones 
de Roía, que apenas.defpues 
cíe mucho tiempo fe hallar® 
.Teólogos can perfpicazes, y 
kan expertos, que pudieircra 
Irefolver qualeseran fusca-
Jidades,y fu temperamento. 
¡A los principios todo fe le 
iba a Rofa en variar confui­
das deConfeííoreSjpor ver íl 
acereauan á darle remedio, 
pliuiOjO cofe jo: pero ni ellos 
acsbauan de entender^ que 
or^ lo qité les qoeriade^u 1̂  

Virgen,ni fe hizlan del rodo 
capaces de las peregrinas p:i 
radoxas de tan ocultos enfoi 
mas . V-nos á e i í c m 3 que en n 
d e l i r io s-, y e n o s; o c r o s, q u e 
era coílide ducáes, y de fan.. 
ta finas 9No fal to quien díxo,1 
que era defvarios, iíuííones1 
del d iabícy vanos efpanros.r 
Los mas réplados, y demás 
fefo loechauan alos vapores 
que fumsgaua la melancolía 
a la cabeca^yquedefvaneci-
¿oel ceíebro con los ayunos, 
y las vigilias eítauamuy ex-
pueftoá padecer aíTombros 
fantafticos, reprefentaciO' 
n es pa l id a s, y en ft es, nac rd âs 
de la aduilion del vazo enfer 
mo, y de la corrupción de la 
íangre dañada, y reducida á 
kezes. Mas Rofa eílando 
muy cerci£cada quela cala­
midad que padecía, nótenla 
fu origen en la mala dífpofi-
ci5 delcuerpo,fe afligía mu­
cho mas con cftos didame-
nes,no hallando Medico que 
acertaíTe á euxar la dolencia 
de fu efpiritu, n¡ quien def-
cubrieífe Norte por iondc 
guiarfe en el eftrccho, y las 
tormentas enque peligraua.' 
Gemi^j eckauala culpaáfa 

ra-
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^penfauaque era fal- fia, pararaftrear cón eíle toe 

meneo el que interiormente sade ingenio, y cortedad de 
palabras > y queafsi nofabla 
explicarfe.Por lo qutiáíi To­
la fe acufaua, juzgando que 
ella era la cau íade íe rmcu. 
f able fu enfermedad. 

6 Quedauaie vnfoloco-
fuclo, aunque bien pequeño, 
y era , que íu madre (ino po­
día ayudarla en cílc Gonflic^ 
t o , por lo menos viuia igno­
rante de fus agonía s. La qual 
fi lo íupiera, todo fuera tur-
barfe,}* afiigir á iaVirgen G5 
el feneimie to. Pero eft'o ani­
mo fue defpues aumento de 
fus penas, porque como aígu 
nasvtses rcparaíTe en el rof 
tro de la Virgen^y que a oler 
ras horas del dia fe demuda-
uaelaípeulo,y quedaua caít 
difunta, con m i l congojas, 
con fudor frío, palpitando el 
coraron, hierto el cuerpo. 
Biíéguntauala con importu­
naciones inftautes , quege-
nerode accidente era el que 
padecia3y porque lo difimu-
laua, y quanto menos la obe­
diente hi ja podía explicar lo 
que padecía, tanto con mas 
vehemencia la apreeaua fu 
madre,, inftadoxon mas por-

padecia. Efcufauafela Vir-; 
gen, diziendo que aun no te* 
nía conocido el mal q le afH« 
g u el almaj y fu madre íofpe 
chandoqueeramal decora-
gonjleuada príncipaímenté 
por fer de efle parecer la i g ^ 
norante credulidad^yjuyzío 
dealgunoVConfeíFores, Ila^' 
moalMedico^y pufo en cur^ 
íin vt i l idad, ni fruto á Rofa^ 
laftimada por todas parteé 
con cacos abrojos. Pro:efta«< 
ua la inocente Virgen > qu^ 
era en vano perder el tiem^f 
po,el trabajo, y el dinero em 
curarla, que fu mal no eílaus 
en el cuerpo, íino en el alma*; 
y que allí teniaeí predoml*. 
nio. Mas no hmio quien I * 
dicíTecrédito; y afsivícsd* 
que reíift ia en vano, y que no 
Ja dauanoidos,calIó , y fuge-í 
tofe al MedicOi que fabla na 
auia de aprouecharíe. Eftei 
folo fldtauapara quellegaf^ 
fenfus trabajos a mayor coP, 
mo,ver que no podían curac^ 
la las medicinas, y q la oblí-] 
gauan á tomar pildoras Jara-í 
ues,y fai>grias. 

7 Empleaua Rofa todo 
I 4 ÍU 
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fu íngeniojqoando íe ofreció cas iguales a la rolernncía, q 
oca/ion de hablar con líber- era neceííaria , y que prodi-
f ad del crifo^en qne fe halla , giofamenre la conferuaua en 
na fu efpiriru,en invencar fi- efta vida laoniníporente ma 
miles coa que darfe a ericen- no de Dios. A lguno iu?gó c] 
der, y explicar íiquieraen la I leuaua eí Senor por el ca-
iDofquexo algo de lomucho misoefcabroíodeS.Antonio 
quefenria: pero luegoreco- Abad, áquié canto períiguie 
nocía que íe caf iua en valde. ron moftruos del infierno co 
D e l fuego elemérar que ex- formas cerribles : pero era 
perimecamos, dezia que era combare el de S. Antonio,!:© 
comparación ridicula , porq aflicción fuma del alma 3.ni 
elle folo puede caufar pena caepílá plomo rodas las fut r 
de fentido. Parecíale que fe f as.del efpiricu. Creefe que 
acercaua masa la verdad A - Sanca Catalina de Sena pade 
gn&ino^Uítnio[ehallo Uxo.% ció alguna vez |o que Rofa, 
de Dios en la rerion de U de- Del Beato Enr ique Suíon,co 
feme\(ínfctt También parece mocierto, y aífenrado îos lo 
qauiaguíladoalgodeftas fe- dize la hiftoria. Algo fe pare 
quedades el Pfalmifta Rey5 ceaiéf tas dolores las anfias 

Us llamo tempefladyy. queexpenmira vnalma d̂ e-
pufiUnimiidd delefpiritu : y lícada , y muy efcmpulofa 
S. Pablo, quandoemphacíca quando le parece que fe le. 
mente dio á eftos afectos el cierra el Cielo que Dios Li 
jnombre de ^Anathema de Je* tiene olvidada, que jadexa 
Jfi'Chyiflo' Pero fentia en £ de fu manoj q el infierno eíla 
Rofá mucho mas de loqex- abierto.y quiere tragaríela^. 
plicauaneftas palabras. De- Q fucede quádoDios la fuel-
2Ía,queeftos cerroreSjy ho- ta, y ladexa á fi miíma^fm 
rrcdaumagineserande do- darla por entonces mas ayu-
lor tan Tubido, q baftauan nil da de coila. Finalmente mas 
llares de vezes para robarle viuamente dibujaua Ips ho-; 
el cora^o^alma,^ vida,y que rrores de RoíVíi fe coaíide-
liünca fe auia hallado ^© €̂  r ^ £ ? rerribie, ceñu 

do. 



$ Roja 
Jo,y arpero^orraidable alas 
meTmos demonios que ha de 
tener CfiriftaeJ vlrímó d ú 
d e 1 j u y zios q u i nd o e ft e y a 
ra pronanclar- la e.fpantable 
fencencia: i d malditos a l fue ­
ro eterno. Eítos ceños , eíle 
trueno, eíle eípinco ]e pare­
cía áRofa que experimenra-
ua con proíund i trjfte'za , y 
defconíbeio h hot'a qu^ dura 
u a fu d e Ta m p Í ror. Y a fsi de 
pues de arrias compíracio-
nes.qué'ooexplicaua fu inte 
ro.no fe ie ofrecían palabras 
ra as a wnodad as qu e las q ue 
díxo Dauid í Losdo eres de e l 
ixi fií'rno me hdn cercaiQ p w t o 
da.; pii> íes j y íss I d ^ o s d e í a 
m i a r t e me t i enen pr t fa , 

S Dos vezes obíi^Ton a 
la^irgen los que pr>diau mí* 
á it]xí% q p>cphcaíre ía-íVgun* 
d i p i r c c d e tía c ra c, ed i¿u e fto 
es de que íoene-Já am^ecu 
éfrdiuino SoI,derpuss de ?: ÜV-
ros nublados,y tcnipeílaJpsy 
Porque no parsícíá creíble, 
q el Eípofo duJcfsitnf) def-
pues de ra cenebro^o eclyp* 
fis,no-re efnieraíFé mucho 
confortar, y aeciríci u vn ai-
m a ̂  á q u i e n ta n d u r a m e n c 
$ con tantos do lom aiauhíñ-

''XC#f. XíV* 
mi i lado. A1 o i r e a s pal nk ra 3= 
mas qu i fie ra callar R o í a l o 
diuertir la conue rf icion con 
di í imulacio^ arte.Pero vi© 
do que no podía efctifarloa; 
ingeno.i., , y candídámenr©. 
confefso con ins mejores v».-. 
labras que pudo las grasde^ 
mifericordias que Dios k i 
Hazia deípues de ran.tos a*J 
prietos trilles. Dezla ? quo 
en vn mome ta fe hallaua re í-
ticuida á h vuion , de donde 
auia caydo.ó que elh penfa-
un que auia perdido, que al 
mifmo punto-fenria el afina' 
inñamadayy baríada roda eti 
luzcSiPero de fio crar ar emosf 
en el capitulo figu'isnce > ed 
ja.deferípcion del exarnea 
dondeirendrá mas apropoíl^ 
to. Aora es guí^o, y de&ciojts 
ad mi r arnos d e I mod o c o q ae 
laetérnaí ibiduria trata i as 
al-mas de-los efcogidos, par® 
mayor bie n fu y o, romo ] o z -
gando, y enírereraendofe c& 
ellas f$i U f movt jlcdty las 
Ittwfica , lás hamií ld htífls 
• hundirlds en ¡os fenos á?í 

las C Ü T } P I Q " 



• C'APITVLO- x m 

Surefdfe Roía al examen de 
homíjres d(t£fos > para qne 

a wc y kg n e n % > J » 
.fi fae[pirita-es de 

Dios, 

i T A Secreta luz de la 
diiiina, gracia , qiae 

gotd deíde Ta niñez a % Q X ^ 
por caminos derecho^junta 
m^nce con reflexión adaii-
rabie laamaaíTegurado, que 
era Dios , quien la lleuaua, y 
^ue no aula que dudar que ca 
íninaiiafin error jy. fin peli ­
gro por fendas ciertas3 aunq 
poGoa«dadas, y doxie apenas 
f ' i vían e(lampadas guel'las 
qa efegiúr,por fer pocos los 
^ue auiíin echado por efre a-
tajo. Aunque eñíiua tan cier 
tajCori rodo efío como humil 
de no quería parecer todo lo 
que era Por loqualnoreu'íii-
ua el examen graue, fe no ib, 
y repetido en diuerfos tiem­
pos 3 que califícaíTe fu voca­
ción ^ y apuraífe/iibafeguro 
fu efpiritu. Entre otros, los 
principales a quien deflinó 
\ i buena fuerce , para fer ex« 

ñ¡ítá 
ploradores fútiles <3éí eftadé 

¿i de la Vitgen,fueron el Doc« 
tor luán del Cafti]lo,y el Pa« 
tí re MaeftroFr. luandeLo^ 
rencana, quecxercioelfa-
premo gouierno de fu alma 
haftaque murió.Huuo tara* 
bien otros que inveíligaroa 
los fenos mas fecretos de fei 
efpiritu con muchacurioíi-
dad ) ycuydado,aunque a© 
de continuoj finoíblo con o-
cafion de oiría algunasvczes 
de penitencia, fehíUtuycti" 
do el oficie de les que eran 
ConfeíTorcs deafsieiifíí. Es 
for^ofo qae auees de t«car 
el punr® principal jdigames 
algo de jos dos primeros fu-
ge tos , para que conocida fu 
fantidad, expericcia, y def-
treza , fe pondere mejor el 
pefo5 el crédito que íc dewe 
tener de el maduro exameni 
que hizieronj y laaprobacio 
que dieron a los excrcicios 
de Rofa. 

i Era el Dodor luán de 
el CaftUloen la profefsioivy 
eloficioMedico.-feglar en el 
eílado: en la vida, y pureza, 
del efpiritu, en los exerci-
c4os,y enla conuerfaciOjRe« 
Kgioíb, En L ima por a que! 



kla RcfaddFerhiCéf, X I V . i j p 
,po era venerado por va- reglas,)' las cabe^.is ^rínci-

ron excelente en virtudes,y pdes.adonde fe reduce toda 
entre los fieruos deDi'osmas íu enfennnc^. Tanro^uea-
e f c ^ i á o s , eítirnado por vno quel famoío Maefíro de ef-
de los primeros. Enlos cftu- p intu de iiucñíos tieinpog 
dios de Phiíofofía natural, y el Padre Diego Akiarez de 
Medicina,fue confumado c6 Paz, de la Cempafüa de le-: 
la agudeza del ingenio, pene svsjProuincial entonces def 
tro los íecretós mas delica- Períi, quando diíponLi nque-i 
desde !a Mecaphiíica. Fue líos celebrados eferifós de 
celebrado por rauydocloen Oración,Meditación,yCd^l 
las Efcttelas ; en los Genera- templacion , que tanta iuíd 
íes,én los Concutíos. Ap^au ban dado a Jas almas , p tíi' 
dianle los varones mas fe Ha- darlos á ía efbapa en mu chos? 
iados en letraSj porque teníli puntos confuítaua a eñe ĝ ra-
dói ide claridad,y porque fa- varón, y le.alega, aunque fm 
bia explicar los mas remon * dezir fu nombre en el tom. $ 
tados conceptos.,con cetmi- de Contcplacion lib. 5. tra* 
nos brenes, propioSj y cla£- cando aquella 6ontToueríia; 
eos .Prenda de que gozan po tan batallada entre i©s miñ¿í 
eos, aunque fean -muy gran- cos^dodefeauerigua,// ^«í?¿te 
des Su vídaeravnefpejode árnár layolutdil&qn6conoc$: 
piedad3,puro,y terfo} tanto q el entZdimíetalylQ cita Comd̂  
en el común fencir fe tenia á Maeñxode oración, y per-
por cierto,que pofTeia rodas feccion foíida^ aun^ calía fu; 
las virtudes en gradoheroy- nobre, porq vuiia entcncess; 
Co. Era íabio en Ja miftica fi bien para darlea conocer 
Teología, n© a fuerza de ef- folo falta feñalarle con el de^ 
peculacion,, y eiludios, que do. Efcriuioeñe Doífior p'->r 
fe queda muy á fuera en eíla efpecial orden,y^raandaro de 
Biateria^ fi';opor experien- clPadrc Diego Aíuatcz vh 
cia v ma .y a Ir ifs ima .Tenia la fingnlur tr a thdo d e las cofas 
digerida co deuido metodoi que a el le ocTirrinn entre las 
íeñalandp fu^ p r i n c i p i ó l a s luzes, y rayos dé lá eoritcm-



placion. Vio eíle íibro,y nd 
mí t 'ü lee l Ar^obifpocie A/^-
t d , varón ír.iiy encendido vy, 
FerUdo en macerí:is tnifti-
c:;::, hi zole craíladar.para o-
j j : cec fe le en propia raano a l 
'^, : ruino Ponnííce. Eítode-
p.: To d e i D o (51 o r C a íl i 11 o, c o -
mf). . x e íl í g o j u r i d i c 'Mn en c e 
prcgunxado ei DodorD.Pe­
dro de Orcega y Socomayor, 
pnaiec Cachedracícode Pri 
nía de Lirnaj y deípnes Cano 
nigo Magiftraí, Arcediano 
de aquella SancaIglefía Me-
xropolicana, Confulror de el 
SatoOñciOjObi ípo d e Tru -
^cillo, de Arequipa , y de el . 
Cuzco. Añadía,que íl alcaií-
cnuadediasal Doflor C a ñ i : 
lío, que entonces vidia, auia 
ce publicar mayores coías 
¿elle gran fugeco. Pacemos 
•aoraaI;ocro examinador , d-e 
qaien diremos mas brcue-
mence. 

3 El MaeílroFrayTuan 
rde Lorencjua, de laOrden 
d^Predicadores, como cefti 
£cael ííuílrirsimo Señor, q 
poco h i referlínos^ra ceñi­
do en la comun'opiuion por 
€aíligual en virtud , y fanti-
dad al po^or CaHillü. Se-

nfitd 
ñ a I a u n n fe m u c ho e n é ífte v a-
roninfignela perfección de 
la vida,y la profunda fabidu-' 
ria de Teologia Efcolaftica. 
Y competíaneílasdos pren­
das fobre la primacía. Con-
c ii r r i n n p a r a h a z e r I e g r a n d e ̂  
ardiente efludiode contem­
plación, y en la vidaadiua 
deftrezaenejgouierno. Era 
íu ingenio agudo, y perfpi-
ca^^eí j uy zio al to,y maduro, 
m u c ho re t i rodé 1 fi g lo , mu 
cho acierro en el manejo de 
los negocios.Por eíFo fe aco-
rauíaron en el como en cen­
tro cancos pueftos fucefsiuaf 
menee. Regencias de Ca-; 
thedraSjy Prelacias de Con-
uentos* Fue Cathedrarico 
de Prima de la Vniuerfidad 
deLiraa,yel primer Confuí-
tor d el Sanco Oficio de la In -
quificion del Perú, que cuuo 
aquella Efcuela. Priordeel 
Conuenco de Lima 9 Vicario 
General de la Prouincia d31 
San luán Baptifradel Perú,y; 
finalmente fu Prouincial, y 
VifitaJor, fiendoipualmen-» 
ce entendido, yverfadoea 
las cofas Eclefiafticas^y poli 
tÍGas:amadode;todos los ef-
cados^fupremo, medio;y infí 

mOí 



de U RcfaieíFeru, Cáf 9 X / F l -1 
•,^ucret0l,adniir-ab!§,a quié. de les vs-jde los PP.Maeít 

acudi in cotuo a eóroimora' 
.culo las (iifículcadeSjyíosne, 
gocíos arduos. A el peduw 
coníejo 1 os O b i fp©s,, eon fu 1-
tiüAn!-i s G liancil 1 e n a , las 
C i iié :i d es, 1 o s T r i b u n a I e s 1 a s 
dndas qae fe ofrecian en e l 
fuere exterior, y en eí inte­
rior del H conciencia. Porque 
fenr-itn codos, íjue temaddn; 
fógul^ir, y adríiirab le .para 
djr acertados corirejosJ Si 
q üier es enc erari e- qdTán grati 
de 6;ie eí Mueílro Lorcia^ana 
en ia miílica Tc^'o^ia, que 
es la cieno ¡a de ios fancoŝ  
quanca la expericci;i, el guf-
co^v Tabor de bs eoías celef-
thies para diílingnirlas , f 
conocerlas, lo mucho que fe 
exefcitó ea la enfeñan^^de 
coateraplvicioa altifsiíDa , la 
Y i á d e I in ce, con q u e d i *d n -
guia pfu dente ra«: n t e .1 é m íe * 
íencia de los efpírí cus,li foí-
taran otros argumentes,,b^ 
f;iisa faber que ladiuiws pro-
mdencia fingularmencs en* 
comendó á fu gomerno el ef-
píricadeRoía.Bieo pudiera» 
saos aquihazer mencio« coa 
C'.ifi igual elogiodelP.Dieg© 
Marcm&z * de iaCpmpaai^ 

Fr. Alonfo Yelazquex ^ Fn 
L u ÍS d e V'J I b a o»y F r. I u a n P e s 
rez-. Mas es canco ei crediro 
q fedeae al examé de ios dos 
primeros , y lo trucho, y va­
no que abra^que no ay co=-« 
í \ nseua que añaJirde los <s« 
cros o BoNra mos aor a con b Í 
itedadal principal inremo. 

4 Afs irrieron aí pr irner 
ex amen de- Roía^ para m -iyOE 
aucoridadi^ decencia,,íá raa-
ílfede la Virgen , y Don» 
M a r i a de V fa c e gu ti* A v I f-
Ca deíla&'dos Matronas, pop 
efpaciode tres horas^y en la 
CEldillade el huerco, tancar 
vezes referido j la>hizó e l 
DoclorCaíirlIo mochas pre* 
guncas^y conDOÍabioMediecs 
romo el pnlfo con diligencia- -
áí/u errmcu>y haüo ia fana,^: 
fi n fofpe c ha. Pregun tó i o p r l 
merordefde que tiempo co-
meneo ¿experimentar eRÍtó 
alma interiores impulfoSj 
efliínulGS delGielOjy a tener 
quietud,y tranquilidad enIfó 
oración? A que r t fpond i^ 
R ©ía con Tan t ̂  íiric er i d ad ^ y. 
llaneza 5 ^iie de" el tiem|?©" 
no fe acordaua , porque d e í -
á^.el primer ^fed© la ra70'n 
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í i empre f e hallo m u y i n c l i -
nada á o ra r , y leuancnck) el 
efpiricu á ^ a medicación a-
renta d« los miilerios díui-
nos, de fuerce que nádale pa­
rec ía mas dulce, y mas-íie-
Ic¿l" íble j ni mas conforme a 
Í Ü i ríe I m ac ion, q u e b ab 1 a r co 
Dio-s, pen fa r en D i o s, y a fpi -
rar coi* anfia á lo foberano. 
N o tuno empacho ĉ e contéf 
ía r e ílo d e 1 an cede fu rnad re > 
q'de fabia muy bien que era 
verdad codo. Preormcadade 
ei prouecho queauia fencí-
do en eíle Tanto empleo de la 
oracioj í i ruuo ñerapre igual 
ap l icac ión de animo, f l i c i l i -
dad , recogimíeneo j í e ren i -
dadjfin turbaciones diuer 
x I m i e n c o s ? R e fp o n d í o, q u e 
Ha fea llegar ¿ la edad de Gaíi 
doze años aula experimen­
tado varios fue elfos, y cem -
per amentos en la oración co 
algunas diieulcades , q fue­
ron fiépre b renes, y peque-
fias. Que las mns vezes folia 
dexarfe llenar de la contenv 
placion de Dios con animo 
l i b r e , quie to , y foílegado. 
Qoe cambien algunas vezes 
le fue-forcofo luchar con la 
'ñ á | ' i e za del cue rpo, cie rno,' 

y poco robuílo. Que tehLt 
fus combates con el fue fío, y 
con las difrraeeioiaes, y d i ­
uer timientosde la imagina­
ción. Pero que defde aquel 
tiempo en adelante fe halló 
con grande expedición en hi 
oración; porque en ponien-
doíe á orar fentiadentro de 
fi queDios admirablemente 
tirana azia fi coda el alma co 
codas fus potencias,y que de 
tal fuerte,conguito indeci­
ble, fe fíxaua el entendimie -
to, la voluntad, y la memo­
ria enladiuinaJhermofuraj^ 
aunque quifieradefafírfe, ó 
diftraerfe con la inquietud 
déla fmtaíiajy Jas ocupacio­
nes de los fenridos exterio­
res j no podiafoltarfc de i i -
quel abracocaílo, y apreta­
do j ni de la admiración fua-
uifsima de la deydad íobe-
rana que fentia prefenreen 
fu alma. Inílaua el Doctor, fi 
fe vía obligada á bazerfeaU 

y fofrenar la 
raiéneras que 

1 a s nla s iíi r e r í o r e s po c c c i ÍI s:> 
memoria, entendimien ro^y, 
voluntad eftaua en eftavni'o, 
f¡boreandofecon ladulzura 
inefable ^£ fu-Dios, que de*» 

cli-

o-una fuerca 
imn^inacion 



J o r a á e íi era afsi , y quíipto 
ahinco, y t raba jó le coftaua, 
y ensq'ie apoyo eftribaua,pa­
ra mi r í í ener íe en efta fufpc.-
f i o a j d u l i c K s N e g ó R0Ía> 
qu^;xie fu p4 r ce l i a u m líe t r a -
bajo^fuer^as.ñi conatos pe-
nofos que de fu bel Ka gracia, 
redex^janjleu^r las poren-
cías , cocno quotído 14 pie^ea 
í m i n eme'el hierroívnie.dQ-
i e con figo.: D e ú i camb¿e.D, 
qi J e la s poten cías fe íbao co 
incl inación, como natural á 
Dios comoá fueentro^ con 
m u c h a fu a ui dad. , Y q u e, e r a 
c:*n í n m e n ía ja bon dad q;h a -
llaua, que le parecía que ío-
Fa m s n c e' v n a g 0 ̂  a q'u e íe d e f-
cilaííe de aqviel Tíimo bien, 
faéílaua para corregir , y en­
dulzar la anrirgura del Oc> 
ceano.aunque tuera infinito. 
Que de a q ü e 1 c e 13 r ro de b ié -
n'es'connocible de je í lac íon 
•federibaua al coraron calo­
re s y bu c hornos gu íloíi fs L 
mos, x ú es ^ q 1 e ni fabia; ni po 

, d i a e x; p J ic arlo s. Que c on e f-
comen^aua á refjHande-

ceren el fondodeTu alma la 
prefenciade la diuinidad fe? 
rena, amable, y propicia, y 
míe-con: toda ccrxezn-f enría-

•J4I 
que eílaiía allí > no pudiendo 
ya dele yes r íe conotra cofjy 
fino con la certera ex per i -
iiiéin taJ de renetá'D10pden-
t r o d e í í m t íma , : . 

y Pregmtdmas el Doev 
uorjíi acafo aula leído 1 ibros--
de Theolo<na miííi^a,g:ué la 
huui eíTen- dado a conocer • eT 
a r t e , y m i e r o d o d é elle m b d é 
de e^traf rexietr-o de-íiió que 
declararen la naturaleza,fe­
cales,-propiedad es . y éiíe b% -
to s, d e e íle; i n r e r 1 o r r e r i r o, ^ 
íecogifimienío?'. 'Negó c t r^ 
vez. la V i r g e n, y d h¡o \ cj tré 10 
apocado de fu cándaí r m ^ m 
dado 1 ugar para-tener a-ma*; 

.no íe nae ja te libros J ú v?fae 
d e e 1 los. Que e n e íla's ¿ i a re -
rías folo la ex periencia , y !|. 
pradica leauia'-íerÉidGdé l i ­
bio, 'que por eiTónc)1 iiallaúít 
paiabras quefuétfén á prbpo 
í? ropa-ra e-xpltor^ cómo qíir-
íiera , los Intimos í e n t i r a i e ^ 
tos de-fu efpirirn. ' Y:;que era 
tal ío m A t ^ ^ q n t auhTu^attiá 
ilegaélbafü noticia-'á •aína a l -
gen 11 tímbre-propío/qoe-ífigi--
ni^'caffe e í l ao r ac io intuí t i» 
na queella praélieana, 1: 
\ t & Entonces el Dóvflb^ 
como ex a can v er lado e n̂ e ñd* 

ES-



£ ícueh, fe empeno en enfa 
m r a la Virgen -son fus pro­
pios nombres, ^ yocab los la 
fecrcrci cartillarle eílas ¡luf-
rraciones exeeiras/Deziale, 
áue los Maeítros de la enfe-
fmnca. mííUca a efie genero 
(le contemplación, llamatian 
oración dg vnion, Y que en 
.ella el encendimienro fei.a-
forma con especies que re-
prefentan á Dios , no adqui­
ridas por medio de los fend-
^ o s, fi n o ft] p s r i o r m e H r e i Í i fu -
ias.Sin que para efce conoció 
^ienco, y vTo de eftas efpe-
,€ i es j y r e p r e íen ta c ion e s fe a 
neceíTario que el cncendi-
^niento haga reflexión Cobre 
los phantafmas , cjucrepre-
fenen-nobjetos fingulares 3 y 
fen fib les, S ia v ale r fc de 1 a 
cfpeculacion s y confuí ta de 
la phancaíia para penetrar, y 
conocer s> y combinar lo que 
reprefencan las efpecies ín-
fufas. Y que afsi jU2ga>y co-
tioce los mídenos diuinoSí 
fin q entre a la p^rce laphá-
rafu^íin que Iiag^-eñrusndo, 
ni ruido,, ni inquietud al ente 
dimienco.El qual en eílas o-
caüones anc^s eílá vacio > y 
defnudo de imagines phan-

tadícas^y fenBBlelJ 
peeies que ceng'an fu origefij 
y dependencia de losfenti* 
dos. Y afsi fe fecunda para 
conocer a Dios con la pure­
za luminofadc la forma cfpi 
ritual,que fe infundcyfe da 
a conocer;Que aquí Dios cé 
inmediato ilapfo, y vnionin-
tima-ilena el fngrariodel al^ 
ma católica, q por Fe le con­
templa. Que la parte afe¿U-
uaj mouidadel objeto que le 
propone-el en rendí miento, 
afsi iluminado, fe enciende» 
y fe penetra co celefbial ftse-
go, como el liierro quadofa-
le de la fragua. Caufando ef-
tos efedos marauillofos la 
llama purifsinaa que llueue 

-del Cielo de líi bondad diui-
na» y tjue con r i lo comienca 
apercibirfeeiíel paladar de 
la volnncad el gufto felicif-

fimo de ía fruición diuina. 
-Oreas muchas cofas ledixo 

t r e fa c ad a s de 1 o s a p h or i C\ 
íínosde la Teologíamiñica, 
declarandoe^ que coníiíle la 
Amplificación del coraron, 
guales el norte que hade fe-
guir la intención puriscada, 
como fe configue la defnu/ 
dez de Ips afeaos, la indi fe-

íen-



; rcnciarefignada, las introdu défenfrenadasr Je q medios 
C ion es recrecas3para hallar á VSG p;ira eftos efeí los íquan-í 
Dios dentro de fi. D ix o i e co fue el rudor3y la fatiga que 
dodrinas aícifsimas á cerca coíló la empreña?Jleíp6dio 
^e labi fmode las luzes d iu i - Rof^jqueapenas teniaacoec 
nas , del adormecerfeeldifr dbde í las lacha*, guerras Ay. 
-curTo en ía incuicion 5 y v iña - combates.Porq p&r la m i f c r l 
%é las cofas celeftiales. De la cordia de Dios de/del;a pri-J 
•fuent-edelavidaj yorras co- mer infanciaania fencidoenf 
'fas muy f ingulare5 ,queá Ro íijpropeníio^y incl ínacio á la? 
fa^ comoeftana tan capaz de v i r tud , fác i l ,y fnmarnete co-3 
•percibirlas,agradaronj qna- naturaljíin experimentar ta* 
-co puedeencarecerfe,y apro mulcos, ni reueidias en la* 
«echaron de alliadelante,pa -pafsiones. Que defde la p r i ^ 
ra que íupíeíre-explicarfe co mer noticia q tuuo de Dios* 
los ConfeíTores con mas cía- quado la amaneció el vfod& 
iridad, y té rminos mas í igni- larazon, fe hallóllenade ce-̂ ; 
ficacíoos3vfandodeíle voca- mor,yhorror de los pecados^ 
bulario. Y q fi algu m o u i m i é t o i n d e - ' 

7 Pafso adelante el Maef- liberado de las pafsiones fe 
t ro , yaanq parece4 era bol - a t r eu íaá íeuantarfe cetra lo? 
üerfe a t r á s , picó de impro- razo, ioí lacaneamere le deft 
ulfoen loe] toca ala via , que vara taua ,y rend ía , f inguer ra j 
fe' 1 lama purgatiua^Preguntó íin pelea, co íolovaíerfe de 1* 
co advertencia,)' cuydadoa aprehefionde la prefencia de! 
Rofa,q cato t iépo fé auiade- D í o s , q traía í iepre muy afus? 
tenido enjiázer gue r r aá las ojos. Preguntadajq confueíc^ 
inclinaciones defordenadas hallauaen las cria turas,fi a H 
de el alma? endefeubrir las guna vez le acotecis quered 
embofeadas de los vicios > q recrear algún tanto el anima 
enefeuadron armado filen á fatigado conía contlplacio i 
«mbeític las obras virtuofas? profunda,afloxando las rien-
«n curar las enfermedades das , dando licencia para vn 

las paciones WH^^^15^f ^oneílp entre teiumícnro, 
• •• K ^fau-



[146 Vid* J tráh fita 
víandodeíasíeyes de la vir- coalas viMaescíe toUtmm¿ 
tudde laEür ropdia íRerpo- reprerentacíones5y miedos, 
¿ l o , 4 no podía hallar ahuio, de que diximos en eí capitu-
inrccreacio en ninguna cría- loancecedence, robando coa 
fura, quetodofuencreteni- muchoahincoalDoaor.gue 
imento, ydeleyte cojifíília le «xplic^íTe. pues era r l f^-
enfencir con certeza que re- bio,la naturaleza,eJ origen, 
KiaDios prefenceenínaltaa. las reñaíes,y la propia figñiíi 
Y que Ti íblo momento le eacion de aquel ruplicio3de-
perdia de vifta , e í h era fu íoiacien, y deíaniparo. N@ 
msyor peíadunjbre .y perdí- reus^ Caftiílo eldezirfu pav 
da. Y q le parecía pena mas recer, fegunTe le aíean^aua. 
intolerable que el miímo in- Quando entrc aquellas tiníe-
áierna. Pregutó mas el Doc- bías (dézia el Do^or) te pa-
tor,que fupuefto que no pue- recia (ó Roía) que podbs ef-
ífíe fubir el alma á eíle airo perar íjiida/y que auia de te 
gradodequietud.finoes por ner fin el raoleílioabogo, has 
abrojos, y efpinns, íi aeafo de í iber q fue eo ckrro rao-
por otros principios auiate- coguftarlas penosísimas d i 
ni do per fe cu c ione s, y t r. ¡ b a - 1 a eiones d-e la $ al:ma s d e 1Pur 
fosíDíó á en tender Roín qtíe ga torio, qus en aquella car-
fi-Mas teniendo refpectoáq eel gimen, viendo loque fe 

madre eftaua prefente, no dilata el íujiiobie que efpe-
baxóá eípecííacar en partí- ran. Pero quando por níngua 
cular,conEentaadofe conde* Jado, m camino fe defcub'ria 
s i r engene r» ! , que la gente. • k z paraefperor libertad„ y 
de fa cafalaaoli monííica- le medio, y fe introducía h 
do con vefaciones,mileftias obfeuridad, y horror caligi-
y pefadumbres, por caufacic nofo, embuelto en el humo 
tener por fingular fu eraron de ia eternidad, efta era vna 
tsodode viaír. Y luego con imagen muy ai vino de las pe 
r̂na digrefsion,bien del pun- nasdel infierno. Co eíle exer r 

eo fe introduxoen dcziral- cicie fe váinduílriadoel al-
g^dslomucliQ^e pdecja mahaflíiad<juií¡igleonoci-



le ta 
mmno áe fi propia,y cq efta 
fuseísio varia de luzes, y de 
C inieblas apr.ede con la expe 
riencude runada,q es lo que 
tiene deíu cofechajque es lo 
quedeDiosrecibejy quanca 
€3 la diftancta qüe ay de tno 
aotro. Con eíle cdncrapeíbv 
aunque rooleílífsimb, fe tie-

119 en fiel el.efpiritu fin def-. 
uanecerfe con Jos dones del 
altifsimo Efte eclipfis eníe-
fía á hazer la deuida e í l ima-
«io^y aprecio de !Q merced q 
Dios haze5quado fadexa tra 
tar familiarmente de las al­
mas, y el don de temor irvHu-
ye conocimiento claro , que 
cftos fauores no íond-enidos 
á nueftras obras por excelen-
íes ^[ue lean , y que «s pura 
gracia de Dios el comunicar 
f® al e fpui tu . En efte crírol 
fe apara el o ro , reípKmdece 
la herniofura de la candad, 
e mb í rne ce,y cobra fuer5 as,' 
y robufticidad el amor varo­
n i l , y fe arma como con vna 
adarga invencible,acoftum-
b r a d o f e á a m a r á Dios,como 
es en fi mifmo, fin poner los 
©jos de la afición enías cari-
ciaSjguftoSjV delicias que £e 
goza amándole. A c u e r d ó l e 

auer íeido(dez.ia Caíli-llo)dé 
algunos grandes f]eri!OS5y a~ 
migos de Dios, que por fer 
fsnri fsimos efian ya careni-
zados ,á los quales fucediala 
miÍEio que á t i , entre eUtít 
no falcaiún algunos que p i* 
diendo al Señor con grande 
inftanGia , ^ los efcufaíle j ^ 
libraíTe del tormento acros 
de eítos aífombros interio-
resjofreciendoíle á padecer 
con güilo qunlquier otro ge­
nero de penas. Y aquí parece 
que nrnua Dauid,quado cla­
mado al Cielo con geaudos* 
dezia; Prefuntanme cadd diet 
¿ende eflk tu D¡es ,y mt dlmdy 
cjlít como el pajaro ftlitarto en 
los techos,^ defuarjes de l¿ ca-* 
faihdUeme reducido a mi mef™ 
ma nuda , j como embelefadop 
aun de nn mifmo no Ubjd* 

$ Explicandoeftoiaunqu© 
de cor nda, boluió el Dodor 
á pcegiíncar á h VirgOjcema 
le iba defpues de aquclJos b» 
rroces, y tinieblas, ique era« 
imagé m í l e d e las penas det 
infierno?Aqui efpnntada Ro* 
fa enmudeció, perdió el co^ 
Ior3dexó el lugar donde efta-
ua como íl huuicra pifado vt% 
díagón disforme 3 conocí i-4 

K ¿ ü 



^ 4 8 V U $ M 
| i aoia de refponaer ern vn 
•^inpeno grande 3 y tiTib.ijo 
IHifícil, y que como fobraoa 
!ciue dezir , afsi cambien B l -
tauan palabras con qu.e re­
fer i r lo . Entrecanco ía npre-
íniaua el Do6lor , ¡nfbaua 
áos> y tres ve£es,raas no ptív 
BoTacarla vna palabra. F i ­
nalmente, mefuranciofe mu­
cho , con roí l ro íenero j y 
ffraue, dixo: Aduierce PvO-
í a j q ' i e n o e s tiempo , ni la­
gar de callar nada, ni de rea-
íar , el dezir quinto ce •ha 

fíad) n i mefmo necm 
CÍO fe haze , (1 algo dlfimu-,. 
íares^ fi algo ocultares en ef* 
.te examen, ,entiende que es 
ucear á Dios fus benefí--
C105. Sino refponies llana-
í í iente á quinto te pregun­
t o i ni yo te encenderé á t ^ n l 
Cu a m i j como es neceí lar io , 
para que tu quedes aíT^gu-
rada, y y o í a n s f e c h o . N i te 
p o d r á s encerar » ni hazerta 
capaz » como defeas de los 
enigmas,de lasvi í íones , y 
reprefentaciones que te he 
comentado á explicar en 
•^arts , y defpues en parte ee 
lie de declarar. O b e d e c i ó 
l 'mmi l i e R o í a ^ á quien el 

tránfito 
miedo, y empacho aula en-' 
ce n d 1 d o r o d o e 1 ro íl r o , y b a -
ñ.ido de rubor vergoncofo, y . 
pidiendo perdón primero.,, 
por fi acá fo como ruda } y í in ' 
cautela dezia algunas pa-,, 
radoxas , de efta fuerce co-
menco a relatar fu H í í l o -
r ia . . 

9 Quando me hallo , y ., 
me lloro como anegada , y 
fibforci, entre los remolinos 
de mi foledad o b f e u í ^ d e re­
pente me veo 1 eí l iruída alas 
luzes del medio d í a , y a la 
ancj^ua vníon con D i o s , co--
mo íi repofara en los bracos 
de VP.i efpofo , contantu fe-
gurídnd romo íi nunca hu-
uíera caído de aquel fe l ic i f -
íimo eílado. Siento-en m i a n -
fiofos ímpe tus de atnor, a l 
modo que vn caudalofo r io , 
rompiendo las ^refas, y I'as 
mnrallas con que fuelen i n - i 
tentar atajar fus ca-udrdo-; 
fas corrientes , fe p r e c í p i -
ran , acropelíandoíe fus a-
guas, l lcuandoíe con ve­
locidad las cGncrapuettaSj 
que antes le detenían 5 y. 
cerrauan el paffo. Afpira 
luep-o el fuanifsimo -Auí--
í rg ¿e ÍQf diuinos fauores^ 

v e í -



) Cpar G e fe J a fr .ig r an cía de 
jos aromas difundíédofe por 
el campo. El alma íe vefu-
mergida en el piélago inme -
fo de la bondad diuina;, y coa 
craas formacion^y mecamor-
fo fi s i n e fab I e ,. defdi z i end o 
AQ fi fe transforma en el ama­
do, y íe haze vna mefma co-
faconel, Aqui hizopnufala 
Virgen. Mandó el Dodor 
-GaíliMo que paffañe adelan­
te en fu narratiua, y ella bol­
illo á embara^árfe co el eiiu 
paeho, fonrofeó fus megillas 
la vergüenza , rlcubió el la­
bio al articular las palabras; 
mas al fin proíignió, dizicn-
do: Enere efios fauores me 
.parecía que auia echado ho-
difsímas ray zes en Dios ^ y 
que eftaua inmoble en el, í s -
gurade fu amiftad ^ y confir­
mada en fu gracia.Sentía ta-
bien cierto don inexplica­
ble fundamental , y folido co 
que hazia juyzio,que moral-
saente era impofsible pecar, 
como aquel que lleno de fe-
g u r i d a d e s, y e o nfí a n 9 a d e z i a : 
Qgten mspedrk afcif tár de el 
simor de Chriflol Cierto efloy 
queni lamueytey&c. Alde-
^ireftoproceftaujU Virgen 

que nunca fe aula acrebido á 
(áefcubrir eíle fecrecoa nir^-
gunode los morrales 5 y qu^ 
tampoco aora íohiz iera5íinp 
fe viera obligada co ql rigok 
de efle exomen,, y que (i acá,-
foauiaerradoen el modo d© 
hablar, viendofe necefsíca-^ 
da a dezir todo lo que le f i i ^ 
cedía, y a explicar cofas tam 
altas* pedia con toda fumífiS 
que la corrigieíTen , enmen^ 
daílenjV enfenaííen. 

10 'Alabó el Dodor ¡ á 
fe nciLIe z c and i 'd a d e 1 a o b e~ 
dienteRofa^mnndóla que no-. 
temiefle^ porque hada aoi;^ 
no auia errado en nada, y que 
nodexaíTe de de2ir cumplí-;; 
damence5haíla el fin, todo e l 
fuceírb.Proíiguió-.Roía5y cS, 
voz intercadente j y defma-
yadaj dixo, que muchas ve-J 
zes defpues de aquellas t í4 
nieblas temerofas., y hjorri^ 
bles fe le moflraua la huma­
nidad deChr í f to jhermofa^ 
afable, ya en forma de varón 
perfedojya de infante,ya de 
niño , y muc has ma s v ezeÉ 
yin a lamadreVirgen bellíT-
íima,amable,dulcemente a* 
gradable, familiar, y í r a r a -
b l f . Preguntada del aiodo,y; 



fj5?o Fíd#< 
€alidaá:(íe efVa y i / i on , fi era 
imaginaria jó intelednalj Ci 
auraua m.icho.óera muybre 
lie,íi cara a cara, ó por cranf-
parencias, y obliquamence? 
Rerpondioi'. qne lo:s nombres 
propíos1 qae'figmfícai'i la d i ­
ferencia d e a q u e i l as v iíion e s 

que era preguntada, no a-
'uian llega Jo hada entonces á 
fu iré c i c i i ; p e r o q u e 1 a h u m a -
D i dm gloriofa de Iefu Chrif-
tofele mariifeftaua como q 
paíTañamuy cerca, y que le 
via ctar.amence, como i.\tvm -
¿o en Verano fe encicden en 
elayrelas exalacíones, que 

"parecen comccas, y'con pif­
i o lenco difcurren. Que no 
via toda la efracurade Chr i f 
£o,í¡no folo el roftro hafta los 
pechos,-pero qi íe la Magef-
cad d e 1 a fagrad a V irget^ fo-
líadeteherfe Irías a fus ojos5 

'regalando mas de efpaciofu 
viíla. De donde infirió Caf-
t i i íó^ queeftas viíiones eran 
Imaginarias. Yafstqueex* 
jplicaíFe en que forma apre-
íiendia la prefencíade la d i -
uinidad , que tanto enea-
recia, Trabajaua Rofabnf-
cimdo idóneas palabras coa 
^ue §xplícarfe:pero ai EanQ> 

pudo h a l l a r l o s , y Tolo pudo 
darfe á ei i tcder de a l g ú n mo­
do con t é r m i n o s de r e m o ­
c i ó n , d i z i e n d o lo que no es 
D i o s : inf inuandoque es vna 
luz fin figura/medidayy 6 0 , 4 
nadie la coprehcde^ycopre-
h é d e ella todas lascofas^que 
es fú t i l , eftablej Í J m p i f s i m a , 
con fuma v n í d a d j y m u í t i p l i -
c i d u i ? fumamente d i í l a n t e , 

' y fumamente p rop inqua , in~ 
t i m i , y ambieme;,noble5 ex -
celfa, y quede m i l leguas no 
puede c o m p a n r f e á ninguna 
de fas c r í a t ü r a S j y que mejon 
fe conoce en e í l a v ida m o r ­
tal ' por mecho de los admi ra -
bies efedos inmediatos con 
que fe comunica v i r a l m e n t e 
ádas almasyque en fti mefma 
fubftancia. D e donde c o n í l ó 
c í a r a me n t e 5 q u e e í t a v i fi oa 
era puraraence i ñ t é í e d ü a l . 
Preguntada q u a í e s fon e í fds 
^efeíflos por! donde fe conoce 
aquella i n t i m a prefencin de 
D í o S j d e que fe trataua-.dixo, 
que é r a l a ternura del gozo , 
r o b u í l ó , y c r ec ido fobre ro ­
dos los gozos imaginableSjel 
pa ren te fcode ia f i l i ac ión d i -
uina , la i n t e r i o r renouacioa 
4 « la v e j e z a n t i g u ^ e x p e r i -

.mea-



dcUKúfadelEcfu 
¿pencada' en la mxfmi éíTea-
cia deí aÍEm , el'llena ríe los 
fenos codos, de lavolimcad, 
la vida, y alegría fíraíe, fan-
ta, fagonada/y de todos mo­
das inefable , quefeluliaua 
en codos losf£ifecbos. 

i i V í a e 1 E x a m i n ad a r, 
queRoraauiafaris fecho ple-
n amen ce en lo que pedia mas 
fu r i i e íc r u c i n i o, c o m o q i ai e n 
fabia muy bien que en efta 
excelfa materia de ynion CJÍ . 
Dios,quanro mas fe dlze me 
nos fe íigsifica. Por lo qual 
d iu i r c i e n d o l e p r u d e n c e m e n -
tea cofas mas facilesjcome-
50 á preguntar de los exerci­
clos de mortificación , y pe­
nitencia. Rofa, porqueá fti 
juyzio era muy poco, y muy 
vulgar lo,que obraua, dixo 
muy de paíTode fus ayunos, 
Cilicios, difciplinas, y otras 
aufterídade^y eílono eílj-n-
do al l.i p r e fe n c e (u ma d r e • D i 
xo también, que en efte ge­
nero no obrauamd i por fu 
capricho, fino feg.un el modo 
y, medida que le taíTiuan fus 
Con feifore s. Fíi]a 1 Ine c e d ef-
pue s d e au e r f@ v e n t i 1 a do cí e 
v m , y cptra parce mucho de 
ladeícoafíanja^e íi, delar^ 

dor de la Fe, de !a fegurída^ 
dé la erpernnca, de los'eíli-. 
m 111 o s d e l amor f ob e r a no, y, 
defpues de auer exploradq 
con gran fagacidad toda la 
vida de Rofa,' concluyó eí 
p o ^ o r jdiziendo^Tue el ca" 
mino que lleüaua era llano, | : 
fegurojque no pedia recelar-», 
fe ningún engaño del demo«¡ 
nio, con que aílu camete def̂ , 
lumbra las almas ^que cales 
afedos, tales efedos,y ta 1 e$ 
kr¿es no podía tener fu prui*' 
clpioén iluílones de lPrmcí -
pe de lis cinie;blast, Defd^ 
allí adelante mu cijas v.eze.s 
vino el Dodor •Caíliílo á v i % 
fitar a laVirgen cpn toda c$:| 
fíanca, no ya para examinar-»; 
la, fino para conferir puntos 
de efpiritu, hallando, fiem-
pre muchas cofas de nueuot| 
admirary ;que aprpbar ea 
eiia. ; • : . . . Z 

11 Lo mifmo fit\tio el 
•M a e íí r o L o r ̂  n 9 a n a Í d e í p u e g 
que con tpda atención,, y d i ­
ligencia exploro el.efpirkii 
de la Virgen,, con mas. fre» 
q u en ce, y n\a¡>- repetido ex a • 
men. Fuera prolixidad cen­
ca rio rodo'por menudo, hi.Pcé 
añadirá lo d icho, q defpues 



étíé comenco á examinar a 
Roía en Wifiá i!nrauiaciua> fé 
aíFá-mbró de oír las rerpueí-
tas 4 daua vm do zeíía fenci^ 
l i a , y fin letras: qaando pre-
juncada del fecreco miíterio 
de la SaatifdníaTrimdadyde 
la hy poílarlca vníon del D i ­
vino Verbo, del Sacramento 
jáél A lea r l e la Gíonadé ios 

^ Bíenaueacurados , del libro 
ele í áy ida¿y predeftínacion, 
^e la eílencia de la gracia, y 
Se otros miílerios de la Fe, y 
«de la Theologia, dezia axib-
mis can profundos,y folidos, 
Conceptos cari rubiimes,y a-
gudos Sentencias can claras, 
fcTeues,íecundas5y pondero-
iaSjpUabras tan propiasjtaa 
Bel punco,tsn inteligibles,y 
íucintas , que no pudo dexar 
íde confeíTar el Examinador 
yelante de muchas perfonas,, 
;<5ue nunca auia viílo ingenió 
«a iluminado,y perípicaz^y 
|ftfsi alabaua al Padre délas 
lumbres, porque reuelaua á 
íosbumildes3pequeÍ!uelos5e 
ÍRdoc^QS jtantos míñ-erios, q 
•Se oc i j lmu á %s tós fSoioP, 
^ prudetjees. Eftomífmo ad • 
m i r ó dernués, obferuanddtei 
p&QZoáo ¿ i imirahh :de que 

?faua Roffi qusindo fe Coi 
íaua, c6 tal diftincion de pa­
labras,tal propiedad, y cir-
cunCpe.ccion, que le pareci'a 
ai Maeffro Lorengapa s qué 
ola, noá vna muger^fino á vn 
Tlieologo,müy'bechoy míiy 
con fumado, tanta era la pro-
porcióde fus palabras,íagra 
uedad,y medida de tííss, fin 
defpropoíitoSjfin rodeos, íin 
confuTió,y fuperflüidad.Por 
efto quando en vna ocafion le 
llamo elSacriílan menor,pa­
ra qus oyeííede confefsioná 
la V irge,diziendo queíe éf-
peraua en lal^lefia Roficd'. le 
reprehendió , ̂  i p e r a m e n téi 
porque tomaua en laboea a-
quel nombre íin reuerencia, 
y d¿xo. A vos os parece Ro-
íi ca la que de verdad es Ro­
ía , y grande a los ojos de 
Dios? Vendrá tiempo en que 
tpd o s,e n c i e n d a n 5 q u a n c r ecfr 
daes, quarigrande , y quan 
digna es efta Rófade mirar-

con refpeíto, y conreue* 
rbnck. 

13 Igual al MaeílroL©-
ren^aaa i y rambieii Gatíie« 
draticode Prima fue elMáeí 
"tro Fray Luis de Vilbao.No/ 
{é sto Kiiñno Rdfaíquarr-

do 

http://Vilbao.No/


$o U confeiHiua, que rambié 
varias vexes examino cona-
tencíon fu efpiritu. Confef-
só deípues > que muchas ve-
zes entre los fecreéos colo­
quios de aquel 'ocükoRiero 
l e la penicencia enmudeeía^ 
conltderldo la profundidad, 
y erudición de los diíciifíbs 
íolidos con que fatisfaciaa 
queitiones arduas, y incrin-
cadas con toda prompútud^ 
fatcilidadjy bnenor den, def-
Gubriendofe íubitamente, q 
e ría ma s íu p erior e l e Tpl r i c u 
qiie lirrbiaua en la Virgen. Y 
reaimence enere todas las 
períonas de Lima, que eran 
tenidas por celebres en fan-
í idad, y perfección, féíue 
i n t r odw c ie ndo, y p r e u a 1 e c i 6 
por opinión fíraie^y confian -
te que Rofa obíaua, gouer^ 
naadolael efpíricude Dios, 
que eílalia llena d e el don d̂e 
íab i d ÜT í 3 j y 1 a a f s i i a c i c c m 
ínfu fa, Por lo qual Lui fa de 
M e 1 gar e j o ̂  mug e r ían t i ($ li­
ma, tenia tan alto concepto 
áe eñ-a Virgen, que fi concu­
rrían juncasüempre Iríalu^ 
(daua hincada de rodillas, por 
ín as qü e e 11 a lo re p u gn s ffe i y 
i l la vía paffár no íepodia 

h i C a ¡ k X I V . %$} 
tener íln poikr laBoca^ y les 
ojos en las huellas de ios 
ples,y fi citandoaufenteauia 
de ercriuirla,iiempre eradt 
rodillas. 

.14 Frincipalrsence el'' 
D od or C a ft 111 o y e I M a e (J 
tro Lorenganavsrarandoal-; •_ 
gonas vezes de la perfec =•-
cion'con que c imínaua Ro* 
ía , vniformes enifambo?^ , 
admiraron en ella dos co^ 
fas íingularifsimas. Lo pri^.; 
mero , que en breuifsiiBi» 
tiempo-echando por el a ca­
jo , y ca£ de vn falro ania : 
llegadoalgradode la v ia ihi» 
mrnatiua, y vnitlua r íin a-1 
uer tocado en h purgatlua*; -
Siendo la cauía auerla pre*-
uenido la diuina mlíericor^ 
d u deíde fu infancia con bc-
diciones de dulzura-. Y que 
oeíde entonces Ja auian af-p 
fiRido afeélos purirsiraosy 
en que caá:fiada terrena-a-»- •• 

• uia queiapurnr.- Lo ftgnii:^ 
do., que £n aquel horrenda « 
tormento de íolitarias obi* 
curidades <de erpinru s que;--
íolaenente los no experimé-
íadosdexa de tenerpbr l iorri 
bles^ formida8les3era ta aa: 
íüirabíe ia fortaleza, ánimos 



1 5 4 Vulay 
f con í laü ic ía 3e Rofa, que no 
fojo poiia co lerare l t o r m é n -
tOjfiendo ella c a n d e l t c n d a , í i 
no que Tu poniendo p r i m e r o 
gran r e í í g n a c i o n ,7 eonfor-
mi d ad, fe pon í a a ] 1 c i g ar pía -
doumence con D i o s , f i podia 
a f l i g i r l a comas trabajos.que 
j o s q ti e eüa d e íe aua páde e cr 
por fuamorjCon cál que que-
d./ffj í i e r n p r e I ^ v i c o r i a , y e l 
r riuF3 fo por 1 a v oíuncad dlu i -
na. ETie modo de n e g a c i ó n 
de fi mifena, es de los mas fu 

. p r e m o s , mas finos, y mas de 
%eras , y j un t amen te es lo 
jmas d i f i c u í t o f o . para quien 
ama con cal ex eterno, que 
eiene por mayor f e l i c idad no 
fer ^que dexar de amar. Es 
•fuer^a.eonfefnir que la V i r ­
gen era Rofa.-que no pod ía 
¡marc i a i t a r f e , pues nonud ie -
Mop d e í l u z i r fus verdores , n i 
í i e í m e d r a r íu y fama tales 
- .malezas, y cambroneras 

c o m o ! i cercauan por 
todas par-

í e s . 

yj t r a n f t Q 

C A P I T V L O X V . 

Gó^jir Ro[<i de fctmiltw trdtü 
con chrifl& / Cúnfn Madre 

> con Santa Cutalma de Sena» 
Son muchas ¡as delicias , y el 

c&nfuela con l a f r é q u e n -
cia de ejíaslt i* 

fitas. 

¡J Alma,áqnie amar­
ga las cofas de la tie-r 

rra, fondulcifsimas las de él. 
Cielo- JSfto íucedió á Roía, 
cuya conueríacion toda eta 
de r Cielo. - Algunas vezes 
ieia enere dxa libros efpiri-
tuales, y efeogia con cuy da­
do 1 os capi cu los ma s acomo­
dados al tiempo que de pre-

:fence corría^ y alafeílo que 
mas predomíoaua* Detenia-
íe algún canro en las lineas 
donde hallaua eferito el dul-
cifsimo'fióbre de íe^vs,por­
que en todos los ápices ,d© 
los car aderes que le compo* 
nen,rentia el cor-iigon cente­
llas , y amoroíos eftimidos. 
No pirana aqui fu di cha. { Eí 
a m a n t e N1 n o e IÍ fo r m a $ ca­
ndad PO mayor que vn dedo, 
mu c ha s v s 2 e s fe a par e c p a> 



de la Roft del Pe tu tCap. X V . i < ̂  
í i effamoradáRofa en lo llano nes , m o u i m í e i u o s , y- ade-
de ia plana que eftaua ley en- maner, como galán diuino, 
do. Allí fe ida con veras def- eftendieñdo azia ella abier-
mido el . i rnor /yNiño . Luego > tos los br a cieos ÜOW ama-
daaa algunos paísitos ligeros gos de pedida abramos 3 y de 
por el papel J y caí vez con enln^arfe co Tu cuello. Qua-
roftro íereno,y c íe tnodulce- Ies ferian los fenriniiemos 
mente nlagueno lá miraua5 - v iu i í s imos que con eftos fa-
y hazia blandirsinaos cari* Nuore3 fe defperrarian en el 
ñ o s . Y como es verbo,y pa- efpir i tude Rofa.expernre-
labra eterna inrroduciafe 
a 11 i qóawob] e to dign i ís i me 
de 13f a c k i o, y I e c c i o n d e -
unt i de Rofi j aquel en quíen-
eftan recogidos, ^refeondi-
dos codos los ce foros' de la 
c i e n c i i . v fabidunade Dios» 

z Mas humano^y m i ­
liar es e! regalo, y fáuor que 
fe fícrue. Mientras Rofa fe 
ocupaua en hazer labor , he 
aqui otra vez el omidolesvs 
fs fenraua en la almohadilla, 
como íi al 111 ograífe efpeciaI 
quietud,y defcanfo. A11 i con 
ferias , y íilencio habjaaaaí 
coraron de fu qiienda e ípo-
fa. Allí Te reía con ella, y m i ­
ra n d o 1 a c on f i u o r a b le s o j o s j 
vifta tierna,y dulce afpeí lo , 
laabrafaua eí almaco los ar­
dientes arpones que de fpe-
día, proteí ladola el amor que 
ia cenia^ coa codas las aecio* 

ta n d o ta n íi r guiare s, fin e z a s j , 1 . 
podra ponderarlo el que mn^ 
defpaci© pudiere deceDerfe 
á di feunir los . Que á mi mas 
me roba la admíracicn, , ver 
que Rofa tuuieíTe entonces 
ojo? para atender al hilo,a la ' 
aguja , y la labor que l i a z u ; . 
y r éa lme íe los cénia?pGrque 
eftos fauores, recalando co* ? 
tara ayjsnida de güilos el a l ­
ma la dexauan Ubre pura oue 
en todo, y en parte pudieíTe • 
entender en las obras exre-
-nores. Que eílas delicias 
tiernas con eí diuino Infan-
tej con í e svs N iñb j r ep re fen 
tando en tanta pequeí iez las : 
g o z a ífe fr e q u e n c e ii i e n r e R o " 
¡a,y acafo cada dia , es a rg i^ 
meco mas que probable^que 
fi alguna vez rardauac í le fa-
uor,y noafs í í l ia al t iempo a-
co í iumbrado j efparcienJeí 

^ t i e r 

-- ' 7 i- 2t_L 



1 5 6 ytáagiranji 
qusxas aí viento j y con fufo 3 EnFeifmo áíiaíb Rofá 
el coraron con lóbrega t r i f - Con dolor de gargancnjy lue-
ireza , perpiexa , y dLidofála goel q por herniofoes dulce 
Virgen.en voz baja, aunque imán de los defeos (cuyagar 
•muy fentida,folia entre fí la* ganta dixoa vozes la 'Erpofa 
tnencarfe , y dezia zeiofa, y en ios cattcicos ^ c}ue era íua^ 
•frairáiTíenre f'mpacience; ' íX üiísú'na)como aeaancejy co» 
¡eha. í ierado ín hora en yaemi mo üno fe apareció á la Vir« 
órnalo fuete fauerecermi:t-y gen , y para entretenerla j y 
je ¿cereal T¿ d'to el reUx l¿s diuercirla armo vn-juegOs 

do^e^y aunn® hayenrdo'O in- eombidandíola á que fueíTe 
f e l t ^ y p i que entre penas Ga- competidora.Y era el parti-
-re^co de fu pvefencial f e l i^e l do, que el premiodela v i to -
álma^ (¡ae co muyeres méritos ría quedafle al arbicrio , 
ie detiene aora en fus bracos, elección del q ganare. Co-
Y como es elamor numen^y mego luego á tirar fe el dado 
^rpiraje influye poefias tam cíe vna, y otra parte, fauore-
•íbien Rofa acauaal ver fo fus eio lafuerce a la Virgen, ga« 
anfias 3 reducía al metro fus no el juego, criumphó Rofa, 

Hquexas^y en concertadas ef- y íin querer dar largas,ni que 
•taneias , y confonantes ca- 4a paga fueíTe al fiado, execu-
íiencias, cantaua como cor- Co de presetCjy pidió al dul-
'tola viuda criftes, y amoro- ce Nt'ño^jugddor rendido, q 
fas endechas al defulo^yol- pagüfTe decentado,aeordan-
uido de elE fpofo, cafi á eRe dofe por dicha de lo que cíer 
cono, ' ñámente canto la Efpofa, de 

^éy a e m ú *d mi querido Salomón: «y» frute es dulce a-
• í luien le fu fp ende? migdrrat*. Pero porque me 
"Tarddjy es medie did : f erono detengo en dezirlo de vna 

tiene* yez? Pidió la enferma que fe 
M h n t r a s enetra parte mitigaren los dolores déla 

'Smmi lopaffa, garganta, y como cenia coa 
C&ráfonrnd<iyy ojos f e m é dej- que pagar de prefente el N i -

mdyiin* ñ ® , cobró Rofaen las fincas 
del 



déla Roft: 
^et aUuio él reraedi.O'.de- fu 
d-olor.Mas el j i i ^ c l o r diuino 
daado á entender que eílaua 
picado; y hnziendo delimpa-. 
c íen te j y mal íiifrido-en per­
der , como fentido de la ad* 
ver ía fuer te del dado, boluió 
a entablar de nueuOj repi t ió^ 
t i r ó , barajo , y con mas feliz 
mano falió aícab© vicoriofo^ 
y perdió Rofa aquel juego» 
Por lo qnal quifo también 
pagarfe de contado y eos 
brar feen la paciencia de la 
competidora vencida, , Án-
ra ruca ron fe otra vez fubí-
famenté los dolores que Ja 
embargaron el fueño toda 
aquella-noche , aunque-no 
eftuuo mal encretenida en 
apurar fi falió mas ganan-
ciofa en el primer lance 3 o 
en el feeiuido . teniendo]a el 
amor mas apafsionada^y mas 
de parte dé l a gloria de fu eG 
pofo.,qued€i\ mifma. Yaf s i 
tance gozo le ocafiónaua el 
ÍVU e r fi ao v en ci d a , c om o fe r 
v e n ced o r a. Ad mi r and o j un-
ramente la dignación aííom-
brofade la eterna fabidiuias 
que j u zgan d o con 1 a s co fa s 

" He la cierra, d i x o ; Q̂ ue eran 

mnlUrikent-r entrefem(U 'evns 
los'h^as. de los hembres* JL#-
madre de rRoía^advirtiendov 
que le a u i a n bu e 11 o los prrí̂  «-
meros dolores ¿ y.con mayoL8/ 
au m&n t :0 : te m i a fe í pe c l i 0 0 * 
do que fueíFela ef-fermedadr 
de c mf d s d o, y d e ,p e 1 i g r o. P e* 
ro foífególa c o n p r u d é n c i a j ^ 
buen acuerdo la Viro-en:. YV 
para que del codo perdíeííV." 
el miedo^con Nandura/ymo^ 
deftia defeubrió el íecrera^V' 
diz leudo, que todo era jueH 
go de el diuino .Efporo 5 y tiVk 
tanto que íCdn palabras \m f 
mlldes referia. ín Mj . t ío r i^ , 
viola firmad re rraiU Forma* 
do el roílro en luzes^ con ca-] 
ra de vn A n g e l , que b r i l l a* 
ua re íplandores (como en o-
r r a oca fion face di ó al g 1 
t i o íi fs i mo M a 11 y r S a.n. E fte* 

• uan.) . . . ' 
4 O t ra vez dereniea^ 

doíeRofa mas de lo aeoílum*' 
btado en la celdi l la folkíi-
r ia d e e i hue reo y caíi haf-í 
ra la media poche con la fa*-
t iga , como era delicada, fe 
íobreu inode repente vn def* 
mayo 3 y falta de fuer^aSg. 
Efperaua la Virgen que p a í i 
íaile d$í pre í lo el accideiireV 

!)e4 
i . 4 " 



pero detenía fe porfiadamén- fcc&rre las n e é i j s i i a i e s to 'im 
re mas de lo que.elia quifiera hfeli$.,yvk tiempsiTioie defte 
la deb]Htacio,y flaquezadfl Medico foberaoo, pidióle le 
ellomago. Sentía la enferma apHcaíTe el remedio, coníi-
de la m c i er ta pa fsion c i ertos i ó 1 e. m as no d e ocra pa r c 
los anmenxos: pero era ya ta íinode la bujeta de vnguen-
enerada janocfie, que.nife tos preciofos del coftado'lie 
podía llamar al Medico^ ni ridode Chrií to, de donde en 
ella fe derermínaua á iriquie otra ocsíion Santa Catalina 
tarla cafajllaraado en fu ayta- de Sefia muy á fufaborauia 
claquien la foGorrieíl^e. Co- libado dulzuras. Eftediuine 
fiocia la necefsidad de tomar pecho, d® dode mana el nec-
algun dulcero vnos tragosde tar de fangre, y agua, aplico 
caldo, para reforjar el efto- Cbrifto benignamente, no á 
raago, y cobrar otra vez las la boeajíínoal coraron deRo» 
fuerzas perdidas pero era fa, a^ui halló el reparo de fci 
Sábado, auiade comulgar la flaqueza, aquí el vital jugo 
jnañana figuientCjy noüb ié - de{alud5y de regalo.Que ef-
do de cierto fi era ya media ta r^preíentacion s ni fuf ffe 
noche no featreüia áquebrar vana,ni íin froto,ns purame-
el ayuno que fe i equicre pa- re imaginaria, cemprobeío 
rn líeg-arfe al Airar. Aoual- bien el efecto. Pues convale» 
vj'iier parte que beluia los ció luego Rofa , refliruyen-
ojos íe hallaua atajada . porq doíe al cuerpo las perdida-s 

aquel deícaecimiéto per- fuercas , laagilidad , y el 
£eueraua , no podría comul- brio. Gon que a la mañana 
gar, ni tampoco fi comía al- pudo ir á la lgleíiajrepaftar-
go para fomentarfe* Que re- fe con el pan de los Angeles-, 
íiiedio entre eftos dos rief- fatisfacer del t©do la ham^ 
gos? Acogiüfe Roía con fe- bre, y el defeoque rernade 
pura confi.ín^a comoacoíla- recibirá Chnftoen el com-
bro^a íiempre al íagradode bicedel Altar , y-boluerfo 
p éi pDíb céíeftlaí, de quien deípues á cafaycomo fi no h » 
EN rld ca::.taKa. Qne es el^ne uierapadecidoaccidenceai-' 



de /4 a^í . ^ f ^ 
gimo. Exp^rimencandacBn rio,bojojo.ii€nerocie vmaho 
mucho guftofuyo quanco me 
jores fon los pech©s del efpo 
fo, qu®el vino mas genero-
ib ; y quan ra es mayor ín ira -
g rackque la que exalan los 
Víiguentos mas preciados 
â ns obfcuros. Gran d i g m -
<áad por cier to h de nueftra 
Ro faano folo fer h i j a, y d i fe i -
pul a de cal Madre,y Maeí l ra 
como Sama Catalina de Se-
na; finolfegar r ^mbiená fer 
hermanade leche perp pa í -
femos ya . i ©eras cofas ^ no 
meno^ admifables que las <| 
fiemos dicho*. 
. j y En cafa de v f e ? í o r a 
I l u f l r e , d e í p u e s d e auer.paf-
fcidoalgun tiempo eo íaníos 
coloq u ios, como acoí lumb r a 
üa RGfa' .pídíólal icencia pa­
ra re ara r íe v» raro al í e - -
cretode! Orasorio: !a- M a -
trona atendiendoalrefped-0 
de la Virgen j mando que la 
fueíTe acompañando vnani-
f íade í i e c e a ñ o s , quede vna 
«fclauaauia nacido en fu ca­
fa. Eüa en dexandoá Roía d i ­
jere id.i en la ©ración, a ef-
Cond¿das íe fue con fa. ma-
<ílre, que e ftauá t rabají nd o ea 

'ra., miro iá la Virgen ama &~ 
cabado de orar , y ^ in queel-
í^iiio-, lesvs eftaua junro.^ 
el;Ia¿Yefl:i,do Gtí> vna tunicada 
verdemar, y d e pu r p.n r a, m o ^ 
viftofo , y muy galán, Y s a 
viéndole j'rodeadode c i a r l * 
dadjde rayos^ y de reíexos^, 
n®atreuiendofteá incerrum^ 
,pi,r la buena tíi.cfea-cle Rofií^í. 
eftouoíe paradajnüaque algo 
lexos, conté candofe con qo® 
la pergEitielTen gozar-de taj^ 
agradable eípe d a cu I j c u -̂ ^ 
y^s mlftersos entan re-rapr^ 

e d-aá no a! caih ̂  a ua. S i b i c 
no lo dixo á nadie halla ^u® 
Eaurio la Virgen.- Que 1© fu* 
cedieíTe lo^meímoenxaíli d ^ 
Doña l í abe l 'Mex ia , re f i r ió­
lo fu mefma bi.ja.>que tuno d i 
cha de yer íe , Y fue el caía^ 
4 fe paCeaua.Roía en vn co«. 
be.r i i f o fe cr e m , ' y - re nrado-• 
de.Ta caía a y a fo Indo 2baei: 
N i ño I e s v's, a l o q u e p:] r e c \ a J¡ 
en í ae f t a tu ra de edad de o-
c.ho an,9,s ;pero el ?e í l ido era: 
cortado de cela de r e íp l i do» 
res brillantes. EípacAananfe 
los dos dadas las manos.' E l ' 
paíTo» y la po&úra era de dos 

SÉ 
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• fe ü í r f t t t í ^p faSpó- fe á c í e r -
- ros trreGüos para mírarfe fní-
ípenfos , como blvidadoSs-y 
dcCcuycia'dos dc quarito río 

.era gozár de h vifta'dülce3y 
con u c l o n ^ n í l ó í a ' q ü e e n -
ere los dos cenia. Pe rbé l mo­
do d 3 nnchr de i diu:¡no N i sí o 
Grnrmas aiuorÍ2ado,y graíie} 

-.y .mas mageftuofo quh el qué 
íuelen cener los de a'quelki 
,edad. Y donde quiera que a f-
í sm riia-e-l pié , faltauá luego 
rayos de luz. 

l os ¿elos como Ton 
^pregoneros del amor mas ín-
t e n ib. y rn a s fino,, y j un. r a m en -
t e exploradores de la a/icio, 
afsí ca mb'ien ion can poderé -
^loSjque hazen mal ruír iao al 
amante, taco que aunque fea 
c e l e í h a l e l efpoíb le pone en 

:1 yd ado. NoPadmice com pe ̂  
«idor, y fe rezela, aun de t i tá 
ñor?, fren ella fé diuierte alíro 
.;el amor de. fa'querida pren­
da que eílimaua. Era Roía en 
•las obrari flor, y enel ;nóbre. 
Y í\(ú procii-raii:*' poniendo 
en ello gran diligencia j qüe 
en ningún tiempo del ano e í -
íuuieíTen los Aleares fin el 
decente alirmde flores.Fara 
erco cenia en el j ard in dinidi» 

t f á n j i t ó 
dos vatios qiiaíróf 5 y éh rrto* 
d e 11 o s m u c h a s a 1. b a h a c a s. Pa 

! ni v-en culriüarlas , regar-
• •1áts,'YpuIírIaStodo cuydado^ 
• porque fíen do él olor ^ y e l 
'nonibre qüe ' á í íunos íe dan 
de plata real, le parecia qife 
efte era el cributomas á pr©-' 

• pofico para rándir parias aí 
' que t i Rey i e los f i£ los pnVtfi-
Bltfe mmdrtdL Correfpohdía 
la' pdaDtti agradecidas la i n -
duftria cuydadofade fu jar-
ainerar y quaCoKias pompo-
fa, y mas vfana fe feñoreaira 
de-l huerro, canco mas alegra-
n a i Rofa.Perocomoel gozo 
d é l a s flores fiemprees fugi-
tiuo^breuesvna mañana ha­
lló la Virgen fu v i í lofaá lba-
iiaca.nofoloTeca, y marchi--
r3,.Í!no del todo muerta, y a-
rrancada por las rayzes, Lie* 
na de feheimientos hizo las 
honras j y el duelo al florido 
cadauer con copiofos rauda-
les dé abfándances lagrimas.' 
FueíTe derpues,no fm mucha 
rr i í leza^y á l®s primeros paf 
fos íaTaíio al encuecro C h r i f 
to en forma viíiblejy hablan-' 
dola co afabilidad, y blanda^ 
ra, dixo : Qge es lo que fien» 
Pes^Mc ¿oUr es.eique^enetr¿i 
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h U Rdfa delFerh, CétJ. XV 1 
p l A c d f o j G <jue foy 

Itt flor del campo,no fu y mejor) 
mds }yermo¡o en- tu ü^yecú* 

-que (¿s aíbdháCds todas,y que 
fodoel yero-el flavido del Pd-
•raifo* T pard- ¿¡n? >entrendds 
•^¡seyo fo!o he de fer tu kllráhd-
Cd ^yo ¡ey e! qu e -eon ejlds md* 
•noslds drráCjuspr ÍAS rdy^es, 
yo eíqn t- a u e h r 4 te Cus ramas y 
¿ l que ¿vroy tjj'ds. matas, 

-que has llorado p&r muertas. 
•M res tu f l o r l > i j ¡ o f a m ÁS US 
yfleres? V^fm^ a:qui^ aejui 
tienes,en quien masgloriojd-

'tnüte podras empiedr tus amo -
-res. Aprendió Roía en efta 
l e c c i ó n mifttcaiirmuchavo-
-Itsncad qtie deuin a í u Erpofo, 
pues la am uia xan ciernamen 
t e , que le a cormencnuaD los 
zelos5auMde c o ú s cnn itjdiíe 
fentes corno hs fíores^ y a 
trueque de experimetar mu 
ch.is vezes calesií,n.ezas e>cv 
puílera. con gÜPeo Kofa ^ por 
trofeo del A rnorrdmitío, qim--
•£as á-*fes i iobkuviívai j trdiíi 
tím? ;..<} E(roN ¿idnvirubíes 
empeños de Oiir if to-h/ ' /en 
COU* rr--t.iS;.« la e!hf .c ' VJÍIO 
de n e í t a íxuig^r 1 e l i ^ i o f i A i -

j h . i , -y de g-rande-?-,( > r 1 ta?, k 
i p í m cQU aiuctu air.;ueí;a» 

cion afírmó el m i fui o Se-^ 
ñor en \>n rn pro Q ú t r f 2iá a 
Roía en lo mas in t imó de fa 
coiMcon , porque f^bh ques 
&kCi muy bien p a g a d o y . 
co f refpond i d o y y qu e ell^' 
le daua cambien lup-ar e» 
tu coracon v-irginto , y pu^' 
t ó , donde el folo habita»-
••uáco'ntrancíuli-idad-j-y foísiq-

f 7 Queíasivlficas de I^Eí^-
e r a t r 1 z A u g 11 ft i fs i má d e; í o $' 

Cielos con afabilidad faubra' 
b 1 e fu e (Ten mu y frequ e n í é % 
Ifacilmenre t puács r icokgi r fe 
:'de que}amas fal có a. R ofa c f 
coníuelo precipfo de fami* 
liaridad conrinaa con Miuría 
deude los ©rskcv ai-os de/fk 
edad , baíla lo v i t imo de ÍE 

Ívida. h u^zirEdoíela Virgen ' 
lá.'Capi] h ¿el S m ú f s i ma 

Roíar io como íi fuera do-
rñeftíca en aquel {¡tío. A H í 

"ft eO:aua íin poda rap^r^a r í^ 
los d ü s tquofry ají i r e c i b í , 

ÍJ^ZO |adsV-h rdeved ¿ s i l * 
rio con el- cierno' ínfíin te 1 c-
sv ^. Y;r;fs 1 no era rr.uc 11 c q^a 
al l i f í^í íe coda fu ^cftancji^: 
Erarad•> fcf empe v c v J ¿ 0 r a -j 

.poner curiüfaiV'¿fct el A karí-
' Z~ " ' " í , " ^; f e a 



•v sf^ •sii.r{éOvio tu tiM t-o, y co -
í t i é r p i o l e n U Rey»:?.Je;los 
jft t í g e k i j ci l a f ¡ e r q tuK íd j ; i -
Ii o e lí m ió; e r ip i r iri q io4 e 
^JlaCuRir^ ia m-íiv b í^ñ- la ie-
á?éBí?ír / imlib.éfcal .P ' r inci ta 
de h: G loria i hopr^ndo a íli 
ü e r u i , ha /¿¿ndo-caG el ofici:) 
de Sumnivír de Gorps , ;áerC-

¿pe F c a lid ola l.p.o:r 'I? s. tiaaí aiM | . 
Y la ocafíon de merced,Ea-n 
^iJ^cída Fue aquedl.L-: 

S: Por in^icÍÍO r i'empt) miú 
•«ft ido 'Roía tan deíveladaj y 
&h íaieno ai£oeffamo 1 para vli-
ajáá, ríoohes enceras^ .de Jrfl 
^ l o d a f c j ó i . í rííricado> dsius 
' «.jjssiqwe l í e^oá cemerfe mu 
; ¿ b o ru vidaj.^mo daua-I^g^u' á 
sq u e i a ¿&f\ic&$en r e m c d t ó . 
iBtróip;íra. eR©•' ne ceííario; el 

f^üéla-níaíidnbon toirxaíiíc por 
la ncciierechugas,y'Otras fev 
aíilllas á propoíi io para lla-
:mas: 21 lúe nó, fe ñal and^ t a m -
feien el t iempo que arfia de 
^aíbr-cnaóííB í o y la bora m 
que aula de leu-antarfe pot la 
banana. Procuraua obedé-
'cer laenfemia ; pero con !a 
'sofíabre continuada de lar* 
fas vigilias no era puntual 

aei^lada, n i £^ule:fyf d'ríe ai 
.Cii,6m.po en que Je auírn mart-
cl-ido íevl:euanraíTe.. d V ^ c i -
p a! m e t é po r- la rhañ & na. \qii^ .-
do ihftaua la hora d e de x^r.e,! 
léoho j en ron ees cdmené'ftDa 
a obrar algo-los rRedi camen-
fos j y Ilamauanal celebro el 
blando-, y pere20.ro fueño. 
Deshaziafe Roíi icon eferu-
pulos ,; pdRqne no podk de l -
.pertar.Gümo quiHéraal pun« 
co fixo que suian decermiua-

'dolos ConfeíToies .Quexófe 
á,1a Reynade lCie lo , que ê s 
k verdadera Eí l re l la de-ia 

.manan a, P í o pufo ía añ i c c io 3 
-pidlendoqueiedieiie ayuaa3 
.y fatmt& f&tavsavQÉ eí im.-
poVriuiiG feeñG^MariaSantif-
i n i a c o m o M ad r e d e p ie d a ú , 
n folo' l e d i ó g r a r o s oíd o s j ñ -
naque cambie quifofer e l b 
.quien virHeffe á de ípercarb j , 
y defde allí adelance3qBando 
fe acercaua la hora al puneo 

•fenaladoaa ísífeia claraEnente 
la Madre de Dios, y con me­
liflua voz í b r a a u a i a d o r m i * 
da Roía , diziendo : Leudm* 
tate tí ta oración hi]a y leudp** 
tdteque\f A v s h w á . Afsides­
pertando alcgremenee^ vi» 
peíea de fi^v cara i «ara (co-
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^ 6 Seípues eor fe í só la V i r - y ace rcando íe efíendió 1^ 
gen)aqiuei adro de gloria !le-
no de agr acio, aque 1 roft ro de 
hermofLMageíl-adJ3quei.Pa-
ra i ío de amenidaa ? y bien-
st» e D cu Fa09 a, eono c iu 1 o du í i 
ee de fu .^o.zeneraua íu pre 
fe ncia M a g e fr o o fa, p r e g n n -
tan do fe r ac icnméteá fi tn i í -
ma-coa la madre'del Precur-
for: I)edonde ws hct~VentÍ9 ép 
ta i ichd -¡ ^ue la.Miadre de mt 

sip-ia-dable, y admirable def* 

vinis^do A imi ímo o£c io efta 
MjS£M®M¿ eitaoapro-

kriiieia^e. dormida-; Era.: 
-priíaiet f t ieñojpar 

cuo fe aula cardad© mucho 
en. l legar, y ©yendo.medio 
entre íaeños la roz , y d iz ie -
d o c 3 í¡ d or mídja r Tú- m e leu H n 
to SeZcrd ^y& me leíhti^to lue ­
go , i.neorporoÍQ enría cama: 
pero cargando el iberio ^ y 
embarg-in/íola los fencidos, 
ograuandolí; los parpados de 
los o jos , febolüio á caer ío~ 
bre las almohadas dormida, 
y {bñoienra, í̂ n cftar mas en 
I) m \ñOé Boliiioocra vez la 
efp-ertudoia AuguUiíjicna, 

b l a n c a", y r, e u ad a m an o f fa u e% 
que baña entonces nunca a-' 
uia hecho) dióla vn blaudé-
golpe en vn lado, i'nouio el 
cnecpG con famil iai jd-adj ^ 
c&tiñoj y 'bolulü 4 á & z k M 
Leudvtá ts hi\d m-id}Koten&U#• 
fere^jiv hdfme pedido que ta* 
defpicr í j> >cfme ¿cjui t£ tid 
mo a Id oración* léti-dfrf-ktevi^, 
j<< mía , lettjintttfe i a 
dddo id hard: '• M'iií 
fuauemeníe fonauá e 
dos de la.Virgen,qué 
d r e 1 a d i e íTe e 1 n o m f e é d e h k 
jajquenoelde'Rofa. Gedio 
a Ja-dulzura de eíla vbz el-
fuefio,y j unEaáiehCe deíá pa­
ree ió la defp€t tíítiOYá'fuaui p? 
(i m a - , e x e e l fo ] y f o b e r a n a a¡ 
porque luego que' abrió los 
ojos ,-y. defpcgó los pe-fado^ 
parpado s re COQ o G io 'que e r ^ 
laAéadre de D l o s v t e i o f e l i ^ 
JKÍ db. d^iriía '-al cím^b la yíOr^ 
por 1 ns eííp í 1 das y por q 'M y & 
fe Ib a;d e fui a ñ do, céhio q u i c i p 
auia civm plíil& <&f$kYi$&b'¡:éí 
agaí(ajo d c ^ d ^ ^ e r t ^ l ^ Mfá«S 
a y / • .)r< (̂Hito b je i t ' j . ^ ^ idtfátfo f?v 
ojos -.plir.-aae-r. íS£rr^icMoW&k 
br^uel icécia-a l íue^ol-Qi-fS-
t-o dolpr codo a/Roía ar^ e 

I a. ve 



^<?4 
vez^ que la P̂ e y na de! Cielo* 
la neguíTe el roftro por auer--
£Q de ceñido con algo de pere-
í a . P e r o no es iivicho.que los 
íauores de el Cielo fon muy, 
«le I Í c a dos, 6 fe p i e r de I a 'o c a -
ilon.fniola rifes por los cabe­
llos, le deüiaande enere las. 
urinas. 

i a De ide e 1 rí e m po en 
^quí vna vez Gkríílo (como 
¿üeípnes fe Tupo) embíó def-
de el Cieloa Santa Coralina' 
<íe Sen.i,y la feñalójy dio por 
Maeftra de aueítra 
m-dy frequencemence vífito 
laSanca á la querida difcipa-
lavqus ceniaenla C'ierra3apa. 
le.nendo vifiblíimence. Prm 
vcipalmente mientras fe oca-
pana &n leer la regla de la 
Ma.é%a Seráfica, que á mu-
•chas dilií^cias-ia auian em-
bi.idodel Cuzco por medio, 
y íbl i c jcud d e Fr. I oanM igue I 
Relígiofo lego de la Grdeh 
xle Predicadores. Larecipro 
•-Ca cornunicacion /y trato de 
las dos Vírgenes fueran ami­
gable , y can freque ncej que 
al raodo que etj. cl poíVro de 
Moyfes quedaron vifluin-
bres con rcflexosluzidos del 
•:|:rato ^ue tuuq con 

el monte por raheo tiempor 
afsi cambien parece que fe 
traíladauan los refplandores 
de Santa Catalina de Sena al 
la cara do Rofa. Los quales 
de cal fuer ce períilaron fu ro£ 
tro^quetodo cl-avre, y apa­
riencia era de vna Imagert 
muy al propiode la Sanra,CÍ» 
yacopia^ y trafTumpto pare­
cía Roía, Por cPea ra'/on co­
mún menee I-os Limen íes ía 
llamauan fegteia Sansa Ca«. 
ta.lina.de Srenaj priacipalrn e-
re defpues de muerra, quan-
dx> pueíta en e 1 Fe setro , pu­
dieron ver mas de eípacio^ y 
notar co mas íibetcadel roí^ 
cro j y las facciones de ladi-
fu ñ ra, q o e e 1 la ü é ra pr e o c u 
eaua nrienrras viuia. Pero de 
las admirables delicias , ía-
uort s, y agafajos con que la 
Serafina Maeftraobligó } y 
acarició á fu querida Roía., 

diremos repetidamente, 
y con mas comodidad 

fus propios lu­
gares. 
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rdeU Rofa dclPeru, Caj?. X V / . 16% 
cha anííílad con fu Angel, y. 

AP1TVLO X V L tanta confíanca3y lhire7.a.,co 
mo íl fuera vrode los clomeC* 

Gc?^4 dichofumfnte Rofd del ticos , y familiares de fu ca> 
trato familiar con fu ^ n ? e i fa", hafta Hegsr á tenerle po^ 
¿eQucirdd' Luchal idr iasye- pofta ,.y correo cjuelleuaf^ 

Ẑ es con el demonto'.qtte -
•da fiempre ~)>ence* 

¿ora. 

Q! .Vefean los Sacos An-
^ .geles el coraron de 

Dios, fencencía fue de S-Ber 
nardo en el Sermón doze, fo-
bre el V h \ m o : Qui h ahí tari 
Donde ajuflajy acomoda á la 
mifsion de los Angeles,para 
fer cuftodios de los hombres 
las palabrasdel pacietuifsi- BueU al Criador^ 
molob c n z l C3p,j**4pponis Dt leyuef inyida 
er*d eum o r tuum.Pones Se" 

o 
ñor en el homhre tu coraron» 
Tuno Rofa á fu Sanco Anp-eí^ 

fus recados , quantas-vezes 
fuEfpofo fe detenía íin venil' 
a vijStarla ala horaacoílumrf 
brada. Entonces co familia-1 
r i d a d h a b 1 n u a a fu A n g-e 1. d ef» 
pachaual© en bufca de fu due 
ño, deziale en verfo fus a«* 
fias , que en idioma vulgar 
componía Rofa, fonandoeoq 
eílos ecos fus vozes. 

Jouen celejlial 

Por eh'iuiendo efloy, 
Di ledemis anfiaf 

Elyittmo ripor: 
Puesy¡u.e fui en efperd¡ no folo por cuflodio, f too por 

Compa.ñero,y amigqjy loque t efperu,y mnetoy,). 
es mas,'por medianero, y a- Por¿¡ue aMefaflor fuyaf 
gente, que en codo hazia fus {InquirirIsyelo?;) 
parces, por fecretario de fu Si es flor de el Sol.fus rayos 
pecho , por defenforvnico, TardeJamuefird el Sdl>. 

, para que tabien por eíle me- Mue^dle que ap re fu ve 
dio UegaíTe á conocer quan *d mi fu incHnactony 
dulcemente auia puefto en Su roftro mamfiefle: 
elIaChriftofa caragon. De ^Que me muero de amort 
aqui nació el tener tan eftre-

L $ Vn» 



$66 
2. Vnanochs cerradas las 

puercas de el huerto veíaua 
(como folia RoG^eu la angof 
ca celdilla de fu hiermoíSm-
cló i de improaifo fe le def-
tn^yaiian las íuenpSj tanto q 
ipadO'Cemer vna fincopaí pe­
l ig ro Ta-Por lo qual decermi-
fió recoger fe al querco de fu 
m a i r e, c o m u n i c a n d o. p r i m e -
ra sí}a refolación con el An­
gel. La m-idrejque:de ord i ­
nario tema la llaue del huer-
ío ,en llegando a advertir ea 
el ra í t rode fu hija fenales 
ciertas de alguu desfallecí-
miento, graue, y penofqj fui 
dilación, facandodela volfa 
dos reales,mandó á ia criad-a 
<]ue faeffe con coda prifa a la 
anas vecina tienda , y couv 
j ) r a (Te a zucar, ca r bow j y cho • 
colace j quebebidoes muy 
fa 1 u 1 ajye para esforjar el c& 
.íomago. La Virgearogauaía 
€01% grande inftíincia que no 
Jilzieífe por fu caufa efte gaC-
ío.-RepliGÓ ella i pienfas que 
ay en efta cafa íiqiúera vna 
paíliíjade chocokte? Afsi 
tes^eípondió RoHir pero yo 
se que muy prefto me le em-
biaran de caf\del Contador, 
i^'iojó fe fu madre• y dixo 3, ó 

traftfito 
rebutías de m i , o eftas fb-
ñando.. A. eílas hor^ quieres 
queayaquien re embie cho' 
eolate ^ y difpuefto parabe* 
berfe? Y por donde ha de a-
uer noticia en cafa del Con­
tador (que como fabesefla 
tan íexosjque ce ha fobreue-
nido efte accidente , y que 
¿lecefsicauas de efte reparo? 
Tu cerrada en ta huerto n# 
has tenido con quien-dar eí 
áuiíbj ni de eíla caía ha íál^-
do ninguno que-pued'a repre^ 
fe n t a r n í C o n ta d o r rti n e c-e f~ 
fí d a d, y cu sf ú e-r o. Y afs i m o-

ve , y haz al' punto ÍO que 
te m a n d o , O cr-a- v e z bo 1 u i o 
Rofa á rogar a fu road-'re no la 
embiaífe, aíFégurafidola coa 
ee r cezâ  que muy prefto lle ­
garía va efcí'auo del1 Gonta-
dor con eí chocóla re. Suce­
dió aft i , por que eííando ma-
clf e, y -hija en-eñbs deuaces^ 
llamaron a la puerta con gra­
des go lpesy era el efclauo 
del Contador, que pidió a -
bneíTen ia puerta : porque la 
muger derConcador embra-
uaá Rofa chocolate, y que el 
le traía; y fuego vieronqus 
dtfcubrió vna chocolatera 
de pl^cajdkaa de chocohitew 



¿!e la Rófí ddFerUi Ca^XP 
•Qncdo pafrnnáa la madcesy ría ¿e V¡ate^uí^cj necefsitau\t. 
Roía Jerpidiendo correíme- de efle focorro,. Elcuniblio d i 
te ni criado, le mando que di pie de U letret lo que le dixeyy 
^xeíTede fu parce á fu feñora, yo ejlcmai muy cierta qwe no 
qtie auia llegado muy á tiem­
po el pre feo te. Con effco en­
tre canea raulckod de ptódi -
gios^fn madre confufa^y ÍÍCO-
nita, comenco á preguntar 

uietdefditav d i empeño . Cdr* 
ejld Gonfiíin$¿i>y ¡ e g u r i d a d d'sA 
xe la c e l d i l l d j ^ i n e a tu qndy-, 
to •> y Je7itemepdrd efpe.rdr e l 
cfcUtio del Contddor j y pdtic 

qual pudo fer la caufa c¡ mo- pdttir corttigo el r e íd le de et 
iiió á la muger de D. Goir^a- chocolate. Admíiófe fu ma­
lo a e mb iar v n e fe latí o d e íde 
fu cafâ  y á ráles horas 3Tien­
do tan entrada la noche j y 
qme pudo dar noticiaáaque^ 
lia feñora déla necefsidad de 

dredeq can breuemece^y t £ 
á p S c o h ti u i e ÍI e v e n i d o e I ob -
fequio del Angel j y mueha 
mas, advirtiendo a eftomif-, 
mono ponia en admiración oL 

fu hija, y quiendezir á Rofa fu hija: argumento claro de& 
que venia el efclauo co cho- qeftaua muy ncdílu-mbrada I ; ' 
colate.Tinalmenté la mandó 
por eftfechaobediencia,que 
dixeíTe claramente por don­
de fupo que á cales horas le 
embiauandecafadel Conta-

recitrir femej^ntes fuuorc$ 
de mano del Angel» 

3 Otra v^iz ia mef-; 
ma celdilla, páíTad a media 
noche , efperaua la Vugcní 

dor chocolace. ReípoBdió que la IlámaíTen Al i.ecogi-
fonriendoíe la obediente H -
ja. No te admires dulcifstma 
mddre^uemijZngel desuar­
da muchas l/e^es fe digna de 
haberme agdfdjos de fie tam*' 

miento de cafa > como era 
coftufiibrej para tomar re-; 
pofo, Solia fu madre a las 
onze de la noche baxar aí 
huerto, abrir la puerta , y; 

¿4 i inflante que fentiel en faliendode el jardín fu hí 
¿esfa l lec imiente del eflomao-* ja, irfe a fu retrete. Mas por 
fin la celdilla del huerto 3 em 
hie ami*Angel quedieffed en-
ttder de mi ¡Arte ít Dona M a -

aquella vez j o ya porque 
creyeíTeque fe aulá recogi­
do , ó ya porque dkiertidá 

% 4- en 



fí 68 rñda 
en otras cofas3 fe le auúi paf-
fadode la me i ñor ia, oí vi do fe 
..debixaral huertó,y abrirla 
puerca, para que entraflfe la 
íVirgen. Ella viendo que eí-
^peraua en vaiu á /u raadrey 
tincre canto que dudaualoq 
jdeuiahazerjmirádo por vna 
pequeña ventana vio cerca 
¡de íi vna fombrablanca, que 
con agilidad fe mouia con 
palios bien-cocppueftos, y no 
ciefagrad^bles á fu viíla.Eíla 
Ja hazía fefus, para que la f i -
guieíTe ázia la puerta déla 
cafa. Por los indicios^y ex -
«eriores feñales fácilmente 

"¿onocio, aprendiéndolo de 
Sanca Catalina de Sena, que-
era fu Angel de guarda, dif-
fra^ado en aquella fombra. 
"Y afsi con coda confianza le 
fueiiguiendo.. Llegaron en-
t rábos^ la puerca del huer­
to, que fe abrió luego 5.co fo­
jo cocaría la fombra, iin va­
ler fe de ilaue. Finalmencea-
cuella vmbracií guia paro 
delance de'dapofenco de la 
iBadre de Rofa, y defapare-
ció. A cafo pedia efta ípmbra' 
á Dios , el que íuplicaua que 
le^uardaíTe, comoálanina 
$le fus ojos", y qae le dielle 

ytránfílo 
protección en la fombra de 
fusilas, para que nonos ad­
miremos , íi los Angeles de 
luz coman apanécia de íom-
brá^' haziendo fu mifmo ofi­
cio. La ocaíion prefencejel 
tratar del AngelCuílodio de . 
Roía , pide que fe eííabone 
aquí ía hiíloria íiguience, de 
que confiara fácilmente,que 
experimentó obfeq.uiofos á 
fu al vedno, no Tolo a fu pro-
piaAngel, fino también los 
tutelares deorras,períbnas.. 
Cierto Relígiofo rJ queauio. 
de acompaÍTar a vn Prelado. 
Eclefiafticó pormuy afperos 
caminos, y muy ia egoSj re pr e 
fe n t ó fu ñ e G e ísid a d a la V i r -
g e n, p i díó 1 e fus om e¿one s pa 
raqucDios le libEaifede pe­
ligros en cañprolixo, y caü 
difículrqfoviaje Y como era 
Can prempta, y tan liberal en 
focorcer, y ayudar á fus pró­
ximos:, prooieció encemen-
darle aDios,como Jo hizo co 
muchas veras,pidicdo cam­
bien á fu Angel queguardaf-
fe al caminante de todo mal., 
Partió el Reíigiofo muy co-
folado, y muy fegurocon Ja 
promefa,porque fabia lo mo­
cho ĉ ue valiaulas oraciones 

de 
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dcRofa coa Dios, y con ios 
Aíi^eles.No fe halló burlado 
en fus cipe randas, porque co 
rrió defde Linia.lwfta eí Pp-
toíi,íeguro entre varios peli 
gros , y, mulciplicados rieí-
go s. P e ro de a í I i a de 1 a te fin-
tió que falcando las oracio­
nes de la Virgen ,. también le 
falcaua la ru.r€ía3y íifsiftencia 
cuydadofadelAngel Porque 
camií^andedeídeel PotoG á 
T r u i 11 o, en fu s p r o fu n di fs i -
mos Va 11 es padeció mucíio,y 
apenas efcapó con la vida. 
BuelcoáLima fe quexó amar. 
gamenre de ía Virgen en fu 
aufenciajy defpues en fu pre. 
fencia , porque en mediodel 
Viaje le auia deílituido del 
preíidiode íusoraeiones.No 
nególa verdad Rofa: íolo le 
preguntó , como auia venido 
en eíle conocimiento? A que 
refpondió ¿Uque defdeLiraa 
al Potofi felizmente auia ef-
capadode todos los peligros> 
que era efedo clarode la af-
fiítencía del Angel: pero que; 
defde Potofi á Tmxil lo todo 
le auia fucedido ai conrrario. 
Por lo cual no pudo dexar de 
perfuidirfe que Rofa no con-
tiauaua la oración prcmeti-

u , C a p . X F l , i d p 
da,y que por eílb fu Angel a-
uia leuancado la mano de la 
afs filenc.ía con que le libra-
ua de los peliiTFoSvy defuiaua 
los ríefgos. Dixoentonces 
Rofa.No fue fin fundamento 
la cong e t ura: p e ro h a s de fa-
be r que ce fobreuinieronef^ 
tas de igra cías r porq no eras-
ef mefmoque folias, Y ¿ e í ^ 
pues baxando mas en partí'- -
cular, y efpecifícando cofas 
muy fingulares, dióauifo a l 
Religiofo de algunos fecre-
ros que el folo podia íaber* 
los y y que auiendo fucedi¿& 
en tan í exas tierras, no pin a 
alcanzarlo Roía» fino por i e4 
ue la cion de 1 os A n s e le s. 

4 Quanto mas ámauaiv 
los Santos Angeles eíladon-
zella Angelica5y mas iaa«;a-

. f a j a na n j y a f s í íl ia n > t a n t o n) a s 
la aborrecía las furras infeEr* 
nales a y. procaranan hazería 
daño de fecreto^ yaldefcu-» 
bierco^con fuerza,)'fraudes» 
Era gran tonaienro para el 
demonio la celdilla efírecha-

'del liuerto,teatro de inccm-
paríbíes fauéresque recibiíi. 
d e I C íe lo. Can fa uaíe ir deci­
ble dolor al foberuio eípiritm. 
ver que foloalUííaeia temi-



do, fienSo qqiefe encaíHIhv- madó,-y caíi íntolerablei le-
uienaquelapofento^nado- uatatauaen alto lacola^ylas 
zellaíIiifuérgaSjfinarmaSj y orejas, enerefpauaei cerro, 
fin anos, y mucho mas, que haziendoamago dearreme-
hutiendo p-ileftra, y liza de te rá Rofa ^ defpedazarla, y, 
ftqueHa foledad^re atrenielTe xr.igarrela. Y no folo tiraua 
a defaílirle Por lo qualíio a- acemorizarla, fino áexeeu-
tteiíiedoíe a cara defcubier- tar fu rabia en ella, fi pudie-
ta,ni enere las claridades del ra: porque viendo que laVir-
dia)como traidor^ycobarde, gen fe eftaua foffegada , y le 
acometió á la Virgen vahen- derpreciaua,acomerióde vn 
dofede las íbmbras tenebro- falco intentandodeílrozar-
fas de lanoche» Era ru for* la con manos, y dientes. Y 
jnade vn disforme alano la- ' finalmente con atreuimien-
fiudo,feo, y negro, como la to furiofo, viendo que no po-
rneíma pez entre rojas llaj día exeetuar Ri furia la arraf-
Hias que dauan laz confuía tro por la tierra tirándola á 
embueltasen globos de i n - . vna5y otra partejComo fi fue 
fernalhumo, con que podía ra vntrnpo viejo,yrocojiaf* 
¿iihngiui-fe' la fiera corpu- ta que Rofa ofendida de fu 
lencia de el enemigo. Déf- temeridad ,aunque fin temor 
pedia hediondos incendios ni miedo del enemigo llamó 
por los ojos, narizes, y o^e- en fu fauor al Efpofo conlas 
|as. Con efta horrible, y fan- palabras del Pfalmo^ que d i -
.caftica forma eftando en ora- zen : No e n t r e r u e s S e ñ o r e n 
clon daua buelcas junco ala manos de las cruentas beflias 
¡Virgen con aalíidos efpanto- del infierno las almas de los q 
ios , haziendo ademanes de te alahan->y confiefjan.HoíuQ 
que rifiua con ella, eoojjdo, necc fiar io valer fe de otras 
y furiofo:moíl:rauale los díé- armas y m de otro palo para 
£es,que erah crecidos,y for- poner en huida al cobarde 
rnidables. La léo-ua teniafea Can del infierno. Pues en 
menee ficada , y el olor que oyendo aquellas palabras, 
defpedia era-de azufre que- deímayado fin fuer^n-s, 

ven-
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Vzn&itt t j -cosz \ \áo \ma\de Ta fe, y fin recibir ¿kno te l e ­
grado faco pies a^ia fuera, tranfáal punto con iaias ale-
hihyo, y fedefapareció fof- gria que aükfíCiiTcf^áandaera 
tando la preía . ¥ Roía ha- cara nl demmkyj y hazremlQí 
Mandoíe fin daño , • admirada' fifga de fu fiaqueza, f cohut-* 
de ía bondad ditiina, íbííega- dia.Peroercrafgoeonfufoj^ 
do el coraron, íln íu í lo , y fm corrido y viendo eí-bílo de l ^ 
miedos,5bpluio carod'a-qoie- mumphanre- V i í g e » ; d é B » 
tod a profeguk fuxrracion. hogó h rabia que contra el k£ ~ 

5- Saliendo aera i/ez del tenLi^y^de fpicofe-, bazlendt^. * 
Oraco-riodel Contador para tfro enFos ]il)iií]os e íp i r i ru í i i 
en erar fe' eíf vna pleca aígo íes donde leka r enere eftos e l 
mas retirada , de ímproinfo de mayor e í l imacion era vm l 
l!afaiteo el danado efpirkuv É'ótho-dé'Fray 'tú-i-s d-eGrana4 
que eítaua eíperando-cornea d'-'U cón cuya l ecc iónd iai-clisi ^ 
encelada. Diofa vnabofeta- ios tiempos que med" 
da con quanta fuerza pud'o, á Eá-efte-íe defquir© ía colera 
bien fue mayor el cPtróendo, del ehernig-o, rnfg-ale, hÍ7í)!es 
que e 1 da ñ o, pues1 el ta- fi ñ (o- a n i eos, y arr oj ble muy le xas 
bre fal cent turbación fe que- en !Jas fe crinas;, p-éíaad&aucar 

-do riendo deienermgo pf6p- becboxonefro vtTa gran ha-̂  
• ta j-ydifpuefta á ofrecer la o - . zamr, y- que eragf an tac krm 

tra m e x ü l a para recibir fo- auer podida reBa? aPgtnta& 
gundo golpe , íi e! conrrario- de fus armas a h feveneible^ 
fe 'atreuiera á-mamferta'rfe. y valerofa Am^or/s^nunqa-S• 
Eftando otra vez en cafade nafallo corre!l'& porqtíe d e í ^ 
DonaIfabel-Mexia no tenic- -pues--feíVir^ea jfeeu-pero fm 
daammo el v i l e fp in tu pnra *^rbro-,yaaerg©^€x>;aí¿i^FCHK 
aeomeceria cara-acara,y.fFe c i l i o ratero.' ^ que m forrea 
te a frente , por las efpaldas^. • dé afqtieE^fe-cairoii auia l i e -
y d e fd e 1 e x os 1 a t i r o v n a pe - c ho e I hü s t& 3, y- p©f | 0 r 

« fada piedra con canto ímpe- defprecio no fe mambrAmí 
' 2ú y y pn]anca que la d é r r i b o • por oc ro n o m b r é , qae" g í & 
• m\ el foelo. Ella fe i m h ú t - fanofas -ma * ^aeft 



lindos nombres para fus hu-
mos. ' • M 

••'6 En otra ocaílsn def-
pues de auer dado fin á la ora-
eionene! mefmo Oracorio, 
al poner del Sol fubio la V i r ­
gen á vn apofenco. que eftaua 
en lo mas rrl co de la cafa, por 
ferninsfecreca, para rumiar 
nlli con medicación foHcaria 
lr< dulzura que auia percibi­
do en el Oratorio ni tiempo 
que oraua. Pero hallo vnam-
finid ad= de ratas, qffe pare c§ 
que eorrian canasvfaltauanj 
mordianíe, chlllauan por lo 
al tOjy baxo del defvan .d i fcu 
Trian,, ya por las paredes j ya 
por 1 a s a I a z e n a s j y .v a fa re s 5 y a 
entre las cexas,y comofi án-
dquieran á caza con efl-ruen • 
doconfuíp lo turbauan todo, 
no auia que^lfperar quietud, 
porque lo inmundodei lugar, 
el crecer las íbmbras de la 
noche combidaua a las feas 
beílí as, cuyo natural es huir 
de laluz,y tener fus fieílas en 
lugares ruclos,y.tenebrofos. 
C on eílo R o fa mu do de pa r e-
c e r, y trató de baxar fe á o t r o 
apófento, que caia en lo mas 
hon-iode la cafa^ bufcando 
dondeeíconderfe, para go-

rlt0 
zar de qa íe tüJ . Era allí 1. 
def penfa , donde eftauan en 
montón los inftrumentos de 
la vendicnia^calderaSjdorna-' 
jos, cueuanos y otras cofas 
de eflegenero. Enenerando 
la Yirgén deTepente fe afuf-
£Ó,y fe le eípeluzaron los ca­
bellos , con que conoció que 
allí la eftaua efperando como 
en varrerael [amopara pe* 
lear con ella. Y r?o queriendo 
% e n di rfe al mi e d o, m a n d o á 
vna pequena crinda de la ca­
ía , que por allí pañaua , que 
encendieffe vn candil j y en 
trayerdole ladefpidió , en­
cargándola que á ninguno d i -
xeífedonde quedaua , y que 
no la llamaíTe para cenar, haL 
ta que ella faíie.ííe aporque 
auiade efbr defpacío. Auia-. 
fe ya apartado la criada Lir-
go trecho , y apt'nas cerró la 
puerta kVirgen,quando oyó 
que de repente el demonio 
echó la llaue por de fucra^de 
xandola como prefa, y f] tia-
da. Cerrada, pues, ya en la 
defpenfa, reparó que el tifio 
fo enemigo eftaua jicencip-
fa m crt t hazíe r: d o g r ?n r u id o 
en vna grade efpuerta,donds 
eftaua metido. Parecióle a. 
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Rofa puacb He menosTaiori: eflntN® t m d i tn falireíene 
y, í i i ta debrios,:Erabar laba-
ra:lLi con can cobarde compe­
tidor valiendoíe delammo 
que podia darlatener la loz 
encendícLi^y que no era vale-
t La IT: ía tí de Jfoc or^o, liumaao* 
Y aisíella miíma coa fama-
RO'a pago la luz , pronocando' 
al enemigo, para quedexars-
do la infame cpmchera de-la 
e-fpuerca que oenpaua, repre^ 
feocaíte U bata]la.en lo aa-
churofodelapofento y y que 
peleaífe erj eí campaabler-
í• o, y a f s i á e z i a ^ O/ vt j m i fe ra -1 

hle j eÍA-, -puerca fdrnoh f a l i d ' 
ACaique dqni os efperoyfaildp-

(ttr<e}ie!S0fitenéis an im¿ >fi 
a h o Adiéis ¡ y ?a m oslod@rd. N&-. 
4y finoÁejcdrVúv tades las t í* 
ros fHC tencis preuenidoíjy 
hd feYmitido Dias en e f í e ^ i i 
cuerpecíllo m¡&a Bien cievtci., 

'-e-jloy qtte no podfis tocar al di.*. 
que efle fiil^o conduSlo de 

puerto os puddis Atr^ney X elíct 
m e le hd d t io m i celejlia l Ef-
^o{a>poYqwe €s fntty ¡)ty dyy co~ 
yre por.lH. cucntdc Camdfdd la-
hdtdlld hefliaúrm^^depHn---

• tds de diquerofs cajlron 3 acó-
meted.ya j que hd^eis* Co-
- ^ ó f t o j á h s t Que cobardídes. 

migo oyendo e-í deíaíio ( i fiiv 
íenrír) col arrogan ce, c©m.o^ 
akiüO'. Sakoen vn punco 
la efpuer ca l placeo fe en m.e.4-
dio.en golfa de pelear 3 y pa^ 
recio^en forma de ffi^aíité" 
defmef^rfido. No • semb!^ 
R.ofa: pero ei demonioafien* 
dola por los miibros ? y apre«* 
candóla ^ come neo á bregar 
furiofo con ademanes de ha-v 
zerla pedamos enríe fus ma4 
nos., y para átipiícair los rev­
ínote s hizoqoe ex per i m en-j 
taíTe con fu ra^o, quam hif ' j 
pidoSszerdofos.auiíOSj y pa^ 
bladol'de erpinas de erize^ 
efbayan. fus bracos.: CoE-ef^ 
cas armas peíeaua contra;, 
vna defarmada Virgen^ em^ 
pie and o en e-lb fu ftjreza^ yil; 
laarrojatiacomo pelota, yá. 
la arraft̂ a-na £o piedad al» 
gima » ya !a acoz-eaua con^ 
fütladefefperada j ya ía go!~' 
peana con Fáror? y fana,de-
foerfe > que pqreee ía aum 
-molido cados ios í iueííb|¿ 
d é fq n a d e r na el© lo s- v-mb ros ? 
y de fa rada íef*- nleiuos de 

as Cbs coy airaras» Pe­
ro quin to ¿i-txiu c: 
mar? mzí ?ranadee!< 
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eitsua mas valeroíb,el cora­
ron IIKO en Dios fe reiade el 
enemigo, defpreeiaiiale , 'y 
burlaua las iras, y la locara 
del gig.mte furioro-MüGlias; 
horas duró la tenebrofalu-
c ha con grade afrenta^y def-
crcdico del contrario , ̂ u© 
perd iendo las efpefan^as de 
Ja vicoria íe eonteRtara con 
íacac vn gemido,© rna fenal 
de miedo,y aun efeo no pudo. 
Entre tanto la mu^er de el 
Contador preguntando por 
Rofaá los criados, fupode la 
HI u c h a c h a e n <5 1 u g a r' la míx 
dexado con luz encendida, y. 
cue clnraraentelaauia dicho-
ñolallamsíTeá cenar. Fu^á: 
íadefpenfa , y no diiiifaedo; 
3u?: leuantó el peftillo jy per 
no hazer ruido., ni fer fenii-
da,re retiró con tiento efpe-̂  
tan do el fín de tanta tardan • 
ea. Finalmer.te la mediano­
che defparno el dilatado 
certamen. Salió la Virgen 
tan alegre en.el roílro^ como 
fHra de alienro por el can- . 
fancío q ae leauiü coñado la. 
pelea. S a fío-, pero ma s con-
terit: que nunca, defuerteq. 
n\ i a d o e j fe m b I a c e n a d i e p u 
diet.i uuJjr aiue en acuellas 

tinieblas 16 auía Tu cedido al­
guna aven tara g rande.E1dia 
íiguíence la mugerdel Con­
tador con mucha importuna 
cion al fin alcanzó de 'Rqfak 
refírieíTetodo el fuceíTo. Y 
entré otras cofas fe adv irf ío 
en toe es, que fe me jan tes pe? 
leas , aunque crudas, y fan-
grientas ^ no eran defufadas,-
ni peregrinas á la coní lsnts . 
Virgen,yq nunca fnln dcílas 
con feña s de temer, y de coú 
baedia. ? 

7 En cierra oe^Ción znh 
entrado eoiCi huerto parrr (oí-
tar las velas de íu piadoío -a 4 
fedo en feruoroía oración, 
Quado vio que ie faíiaaLen-
cuentro de la efpefura opa-, 
ca de los arboles íuantigu® 
compet idor ^ no ya terrible,, 
yfieroGQmootrasvezesyb la­
do íi , aíngüeño i y hermoro,1 
cafi transfigurado en,Angel 
de luz , porque el tr^ge, roí-
tro, y diípoíicion eran de ga­
lán, y de cortefano, muy co-
pueílo, muy aliñado ^ y á la 
mñáagraciado,y beÍlo.Mu-
cbo pefar dio a la Vií geti-ha-. 
y ar v n h om br e e n fu feér £ o j 
c<jfanunca vifta baila entona 
c e -s i y m:: s-xtm n d o c il.au a. Co« 

http://il.au
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[ ; i , y fin t.^ftigpS'j ni Gonrpa- . fencado, GISZKI q no era eres-
n i i . No redeícuytiaelene- ble que (i eíluuiera' prcft:5v. 
m í a-o en ju g a r defde luego fa te fe h a uier a, arre nido á p o * . 
a r t i l l e r í acomen9ó eftando nerfe á fu-s ojos áqócll.i Imn-" 
digo apartado á protiocaría í;en de impud-dad disfraza.» 
ca t t í enas . y ademanes def- da en forma de hombre^do^-
comp'jeíloSv-Haziendo e] pa- „de canro.nefgo podra corred 
peí-, de enamorado , y auR de ía puteza. N o cardo much©-

. atreíddoiViendoefto la Vi r - enconfolarla el-amante EC-! 
gen,leaancaudo la vozdecef* . pofo, apareciofe luego, de^ 
co y maldixo la apariencia xoíe ver muy a las. claras>1. 
.meruiróCi/y bojuio las eípal- Dixo:Oje. Rojd.^t tend-e.P.ut»; 
da s a la fanta ftn a > y. \ a q au la f P í e n fas ^»? y?-̂  9 note u f a 
l iechoroí l iO cpfí invencible fifliera prejevte pudieras f m 
br s o a- bs-.ot r î pa tallas, íblo auerconfeguidi? t anfe . l ¡ zS* t -
enroíla que erade caftidad,. torta* Fue eíle canfuelo d ^ 
mendigo el rriump.ho en la grande importancia para lar 
fuga, al parecer t o b a r ^ pa« vencedora¥ir|ren5y lee ciol i-
raafTegurar la viroria.En lie degrandé eníeñanca. Stme-
gaji'do ajas puei'cas del huer . jantes, foii.eftps lances ^ j -
to/iondeferecogiódaolando muy parecidos á jos que fu-

; mas que cornendojuzoalro cedieron á SantaCacalina d^ 
. en e] portal j que eftaua cer- Sena, en otro certamen 1:0 

cano, y.echando mauoá vna i m y dsüg-uíJ á eíl-e, quando-
cadena de hiei ra, enfangre- á íemejantes quexas ram— 
to las.efpaldaSj comofí fuera bien la f efpondió CKriítOo 
eulpada^re pítíó crueles gol- M i e n t r a s f e í e a n a s ) mienírdS-
peS , dando amorofas quexas ^encUs ¿en t ro de t i e f t aua^^-
a fu díteüno Efpoío entre los tn w r a p n , m i r m á Q ¡ á p e -
EÍos defatígre,y de lagrimas, le.A J ^ndo t e ¡Wcúy íü^^ t i da 
c?ue corrían de fus ojos , y de fprtAle\á* 

ifus ombrost, porque en lance S .F¡acre los muchos do-
Can peligrofo, y de rauta an- nes que gG2o Rofa, era mas -
gíiílk r . j congoja fe aula 'm* « i í i e n c e 3 y. admirable, €&~ 



ma reilifícarón fus Confef-
(ores el tener gracia efpe-
c i i l de difcrecion de efpiri-
tus o ara diíling-uir las viíio-
nes verdaderas , de las qye 
fon ilaílorjes del demonio, y 
•fag-ePciones aflucas^de laan-
ti^aa-fer píente. Yes de ma-
vor aítobro auerladocadoel 
-Cielo deíde fus anos prime­
ros con efca fingularirsima 
prenda/quele-iniporcó ma­
cho a ella, y fue de gra proae 
'dio páralos próximos. Tan-
í o , que-jamásfe leoírecio ce 
tacion canfraudalenca, ó en^ 
gano can difímulado, quem) 
ledefcubrieile defde el pnn 
cipio, confíindiendo al ene-
•tnsgo , y quitándole las ar­
enas. Admiración es coníí-
¿erar quancas vitorias al can­
co con folo efle tiro-de los 
Acometí míe utos e ng ano f© s 
del infierno. Aun íiendo muy 
Dina, exammandola el Con-
feííor, dió eruditamente fu 
p irecer, y cenfara en orden 
s '• modo de diíHngair las ver * 
<áaderas reaeL?cíones de Jas 
falías, y dio las reglas toma­
das de los efe'dos.Deziaque 
aquellas eran iluílracíones 
diulnas > que dexan en e l al-

pj'h'-,y trárj/iio 
ma mucfia humildad , aféelo 
de réuerencia, conocimien-
'tode la propia vileznjordens 
y vnidad enel coracon,y ge-
20 en Dios. Que al con trar io 
lasque fon íugeíliones de el 
demoniodexan fobernia, co-
fuíion , druifion del coracon, 
complacencia de f i , inquie-
túd en orden a las eoías de 
Dios , óliendó üempre á la 
pez , y a la inmundicia de fu 

^malvado autor. Efta era la 
-mirmadodrinaque Chri í io 
^enfeñóá Santa Catalina, y 
della lo aprendió, como de 

' vnica Maeílra nueílra Virge 
Roía. 

^ G A P Í T V L O X V 1 L 

' Mofct oprimida con per fecucid* 

v loriofcmente je dtfponc ¿> 
sxercitarfe confrut® 
• en la eftuclade U 

1 T • As éfpinas ílempre t ^ i 
^ cencolas mifmas ro-

Ta s, -no eíperan intervalode 
tiempo para cercarlas. l'C 
mifmo íuctdió en nueOra 
Virgen, Apenas cuia falido 



Hela cuna , qiundo a vn mif-
mo tiempo con el nombre , y 
líerraofura de la Rofafeha* 
lio veftidade eípnias. A I to­
car en la edad de nueae^ne-
íes fe le fe carón á fu madre 
[os pechos /falto la leche > y 
el corto caudal de fus padres 

íl a u a p -Js r a n o p o d e r c o ncki-
ama de fuera que Ja dief-

Ce elpechG.Ves aquilos pr i -
rneros abrojos que comenta» 
t m á combatir la cierna i n -
Cincia de Rofa. Procuraua fu 
«íiadrefuplir con puches l i -
•<quidos la falta de la leche, 
íiiasera ta pequeñltalaboca, 
que fin tormento fuyo^ni pe­
dia enerar la cachara, ni reci 
birlosla nina,yno por eíTo lio 
raua COR la falta del fuílentGs 
íblo chupandofe el dedo po-
lex inuciímentcy confilcn-
cio enganaua la hambre, aun 
que no la farisfacía. De efla 
fjerte,y tana Jos principios 
delviuir comentó á apren­
der en la eícuela de la pacie-
cía, antes que fupiefíe hazer 
llorólo^ pucheros , y formar 
¥ a Ib uc i e n tes p t ] abras. 

z G recio 1 a ed id, y con 
éíla fuer5 creciendo la aflic­
ción , 1 a pe 11 a: or n u e e ti co • 

meneando á fokarfe para an-* 
darjy articular palabras hít-j 
blando: fobre fi le auiand© 
llamarRoía,d I f :belJcomen-| 
^aron Jas reñcilías entre Cm 
madre, y fu abuela^ la ino» 
cenre Virgen fe liálió eiire-* 
dada en Jas perfecncione^ 
de entrambas. Si llamando^ 
la fu madre , c> alguno de los; 
de fy caíli con el nombre d© 
Rofa , iba, y íe daua por en­
te n di da, fu ab u e 1 a e n c e n d i dts 
en colera fe vengaua con 
90tarla. Si al nombre de Ifa-, 
bel refpondia, montando fit 
madre en ira^facaiu luego las 
difciplinas, y fmmerecerla 
Rofa la ca^igauascon que al-' 
temando las di/eiííiofies , 
difeordias délas dos rnuge-^ 
resjla paciente nina no fabia 
que- hazerfe 3 por todas par-, 
tes la írmenaepua el a^ote , y, 
pagana por aquello én que na 
auia pecado- ' -

5 Eta tan afpera, y tan 
infufrible la condición de la. 
madrcqunntobkvnda, y apa» 
cible la de la hi ja : parece 
que (olo el ingenio deja pa* 
ciencia podia auer jüntar­
do eíl:e par tan deíj.gual,y d -̂»' 
fe rae j ant e , p-ata qu e t u 



578 F i ¿ ! ¿ 
fe el carro rcugeíluoro de fus 
jcriumphos. 

4 La modeftiiele la Y i r 
gen, la cempían^ ijáeuocion, 
y retiro de el íiglo , el filen-
c ío , y vigilias eran granes 
Heliros para la impaciente 
Biadre^y cnlpas canc.ilílica-
das^qne en fu aprecio noera 
bailante caftigo reñirla, a-, 
tronarla con gritos, con ín-
jurias^y irriílones^ ni era fui-
ficiente pira fatisfaGer fu 
colera el golpearla co La ma-
iio^ y con los puños > ni aco­
cearla co los píes. Valiáfe la 
«yrada madre de va gruef-
ío psilode membrillo, jaga-
u 1 de el peíadamente, haPc 1 
deílomará Rora,donzella ya 
entonces de mas crecida 
edad, efpecialrnente qaan-
'doíbpoque fe-auia cortados 
jrayz fas doradas madejas del 
encreípado cabellojá imita­
ción de Santa Catalina de 
Sena» No experimeneo mas 
h l s n acodicionados a los do-
me í eos d e Ai: ea fa. D e fp u e s 
^[ue llegarpn i entender [a 
fjngQlaridad de fu vida , las 
vífiones celeftialeSj eí trato 
tórecho con Dios, y aquella; 
abftineficia rara> eviejetw-

Jirér/fito 
mente fuperíor á las fuerzas 
humanas, de que Fácilmente 
fe colegía, que fiendo ta de­
licada no podia naturalmen­
te fuftencarfe con tan corto 
a 1 i me n to, q u e er a ca fi n ingu -
no. Comentaroná concebir 
temor fus hermanos no la lie 
uaírenálaInquiíicion,y pare 
cíales que eadadiaellauá en 
efte riefgo^y que Íaaui?.n de: 
prender, como iorpec'nofci 
de faifa hÍpocreíia,y por em-
bu fbera j y engañadora de el 
mundo, y que Engiafanridad: 
íiicrilegamente? padecíales 
que era fácil de eonuencer 
eíle crimen,Li de iiaihr indi i 
cios bailantes para echar Lt 
m a n o c o m o r e a, con gra n d e 
doro j . y deshonra de/a fami -
} i a. Con e ílas pr e s u peione s la 
dauan cada día enxoílro^con, 
e ílas am e nazas 1 a a pa r auan, y 
afligían, íiniteneceilaa quio 
boluer íosojos, porque halla 
úa armados contra íi los que 
deuiaaeílar mas de fu parce. 
No fe recacaua fu madre da 
confundir pubíicamence á fu: 
afligida hij-ardizie^do de la­
te de los de cafa, y de los eí-
traños^que era vna hy pocri-
coíia,emhay dora^ engañado-r 



de la Rofa dúFem fiap.XVll. 179 
FajfinVida fantona, agena, y donde guíauan las huellas de: 
vacia de todo loqueesvir- fu Macftra Sátra Cacalinajfin 
todverdaderajyíolida. Alie- parar hafti codueir á la vní6 
o-auafe á efl;o(para que fueíTe de fu deíeadoeípofo.Eññ fue 
mas colmado fu defconfueló) la razón, por la qual diziédo-
la pocainceligencia, y cau- le vna feñora iluíh'e(en cier-
d i l de algunos Confeífores ta ocafion) comono rogaua I 
incrédulo^, que por mante- fu Maeftra Seráfica, que con 
ner íu primer parecer erra- fu incercefsion poderofa l a l i 
do, en que auian airentado á BraíTe de eños rrabajos?R ef-
losprincipios,fealargaua-ná pondio heroy camenre: Styo 

- perfuadirá 'Hofa que fu mo- h izjera lo f m e d i t e s , queme 
- d o d e v i 111 r i b a fuer a de x ino, refpondieya m i S eraficd Md~ 
© por lo raemos que caffiinaua dret No me dix er ¿1 au i a ye de 

t con poca fegurídad^yque las querer en mí difcipuíá otro cd 
• vifionesque conraua eran an- mino diflinto de dquel que yo 
* tojos fuyos ¡ o padecer vahi- / ^ « ^ tangloriofáment No 
dos de cabeca^ cauíadós de la quiera Dios que me ¿grade let 
deftemplan^a de fus humo- fl<jxeJad3y el rególo , pues pg® 
res.y que las que le pareoian el rutnbo.de!Ctelo.Sab'ú muy 
iluílraciones de el Cielo;ft© bien las dos entre quien pa¿-
eraníiooiiurionesfriuolas de faua efta facreta platica,qué 
eldemonioíiide/fvaoecimic- Kofa eftaua afíegurada en al­
to deUcelebro.Eftas^yotrns cancar de Sanca':#aralina de 
muchas cofas femcjantes á Sena quanto la pidíeífe , co-
ellas pudieran defcnTíin ir á modeípues haremos mani-
qualquiera que no fuera ^Ro- fíeñio.Mas eílimauajemperó 
ía, á qiué la paciencia ferüia- la generofa difcipula las do-
de acerad;! malla, p.;rarepa- loroías llagas de fu Maeílra, 
rar eílos golpes / tantomas que íds delicados confuelos 
poderofa , qu into poreílos que la aconfejauin. Auer-
medios mejor conocía que gon^nwafcla eípofa de íc rü-
e per fe cu c ióne s eran el cifícado , que ]a miraílen" 
caaiino aípero^ y difícil por libre de los rotmentos de la 

M 2, Cruz, 
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pruz , e í f empta de el pade­
cer. 

4 Y fi bien fe mira a ía 
|)acieficia grande de Rofa, 
líiunca^oraravez £ikauagra-
'áe tiiaceriaen qiie éxercicar 
legues cjirnio ePcaua vacia 
la Cruz exceríer j mas acér-
baerala iacenorj^ en que fe 
liallaua cruciücada,y eeíTan-
icio á fuera las perfecucíones, 
Juego venían á exercitos err-
ifermcdades d®l cuerpo^ que 
la afligían.ETi IaVílh de Cá-

cftuuo tres años en la ca-
j m padeciendo concraccion 
deneruios con dolores inmc-
íos, fin folo va gemido > fino 
es que la acormenraíTs mas 
Tiuamente la compafsion de 
aquel ios,que con alguna def-
comodidad Tuya era forgoíb 
quehaísi í l ieíFen. Yaísieíi 
cft.i 3 y oefas enfermedades 
•foliadezir la Virgen: O que 
fdluddhle, i¡ae ruflef* que 
fel i^ftiera mi ju.erte pudecey* 
mucho mayores enfermeda­
des , co» ral queno tuuiejjen 
molejlia mis •próximos* Mu-
¡ehds vezes de la inflamación 
de ios interiores mufculos 
íeacia agudifsimos dolores 
§pia5 fauces; j la gargan-

7tíT 
ta 3 á que folia fuceder dt'f-
pues peligrofa efquinencia, 
muchas mas vezes los pul­
mones j y laafpera arteria 
déla garganta peleauan c^n 
la a fma moleíla , qu e cafi la 
ahogaua, no era mas pere?.o-
fa la ciática , que pefada-
menre ha?, i a ai-siento en am­
bas caderas, íin mitigar fe 
entre tan to el dolor del coí-
t-ado. Malitráfeauañlá fin nu ­
mero , y fin ley í'rcquen-
res pnfmos deneruios , do­
lores vkiifsinms de el eílo-
mago de ías telas de el COJ 
ra con , qtn llaman ios M é ­
dicos Pericard/os i y cam» 
hiende los i-nteílinos. Y ro-v 
das eftas enfermedades, qa$ 
díuididas cad-a vna de por íi 
bailaran a rendir las "fuer--
âs de el layan mas robof-

ro , y mas lozano , folian 
acometer á Rofa de dos en 
dos , de tres en tres, y de 
quatro en quatro , por la 
complicación de opueftos 
humores. Poniendo en ad­
miración á los Medicos^que 
no fabian como, y donde, en 
vn cuerpecillo tan delicado, 
tan fecOitan exanftojy tan fin 
|u^o jodian hallar alimento^ 



| ínSentíüo can diucrfos nr-
tiores. Bien conocía Ja V i r ­
gen , L]ue no tanto nacía e í lo 

lámala dirpoí icion , y de 
templanca de humores jana­
to dé l a mano bcnenoU de el 
Efpofo 5 que era feruidocjue 
iidifíflCe con cancos achaques 
en lapalePira de la pac i e cía, 

- i r i z i e n d o a C h r i ñ o e n t r e t e -
rilda-fíefta^ 

El e fbar tanacoí lum-
brada aiüa hecho en Roía las 
calenturas efímeras,caíl co­
fa de juego , no era afsí,par3 
fentlrloy.el crato de cuerxia, 
que futría en las coynncnras, 
artejos i y cuerdas de p íes , y 
.manos3donde eílauan muy de 
íifsíenio la gota ar ceúca, c h í 
ragra , y podraga, nombres " 
muy conocidos dé la M e d i ­
cina : pero muy efpantables 
& los dolientes.. E ñ e genero 
de en fe rmeáad , aunque es 
menos execu t íuo paia la v i ­
da > y de menor riefgo para la 
mu ef t ê , halla conm i fe rae ion 
en los que atienden a lamife 
ría de el que padece, mas no 
remedio en. el arte loexecu-
íiuo de fus dolores, niacafo 
ay otro con que mis fac i l -
snencé-fe pierda la pacien-

1 d h 
cía j y fe agote la tolerancia.' 
Con rodo eífo Rof^ hofpe^ 
do muchas vezes con igual-| 
dad de animo, y fiií/ imíefi^ 
to i n v i d o e í l e penofo huer« 
ped , y par t ió con el nmiga.-| 
blemeatela cama. Era pro-( 
dío;io mirar vnadonzella de*J 
1 i c a d a , y t i e n i a, q ü a nd o a r •* 
dian las coy unturas Jcíbua.ii 
i i i n c h ados I o s n u d o s d e p i e s^ 
y manos 5y las arterias pade-
eiendo, quando por los muf-^ 
culos, parece fe eníransn pin­
eras,y por los neruics (porla? 
vezmdad, y fimpana que tier. 
nen con los -artejos) con zo^1 
do efíb eftar en aquella ca-] 
ma con vn rofirp de vn A n -
gehigradable, yferena, fia 
^uexarfe, íin fufpirar, ni ge-' 
mi r entre tan e s c e f s í ú o s , y. 
extraordinarios dolores. S i 
le preguntauan como le iba 
entre raneas penas , ó ref-; 
•pona i a : Que h.ten, v-fue t.@*. 
do .en pi uy p o o r efp e ñ a de [<& 
grande'^ji de fuspecdáos . A o-
tros que preguntauan q tan 
grade eralaatrocid;¡.d.de do* 
Jores q le3fligia,dezia: Q^ue 
era.fudue0y du/cc>¡hiedopop 
mana de t ¿in dulce efp o fo w A 
ocres refpoíidia : Qve eY& 

^ M 3 4 :ne. 



necejjario ponw los o\os en las 
•penas de los coniUn-idos, y ¿f cb 
cfia. meditdcie fe emhát.iua l&s 
Jilos de los dolores deflayida3 cj 
fon temporales. Ocras vezes 
ijoluiendofe á fu Efpofo de-
2 Í a : Señor aumentadj aumen -
tadlos delores¿contdique au­
mentéis la ^iic/ewc/rf.Hablaa-
«do de fus eníerm.edades con 
cierta |xerfona deuaca, con 
quien cenia familiaridad 5 y 
llaneza contó eíla tropa de 
achaques éntrelos mas pre-
cioíos^y mas iluílres fauorcs, 
quede la mano (ie Dios auia 
«•ecibidoiy dixo mas: Que¡li 
¿ l ia mefma.nalos humera ex.-
£eyím?ntado en fi % nuncdpu­
diera persuadir fe- que^n [ole> 
zueyp.o mi[etfd.hle fueffe capri^ 
4e tantos ¡y tan multiplicados; 
dolores que n o l ^ g a u a que* 
hunjevit tormento part ícula? 
de miemhro I O p art? del cuevps» 
humano y queel lá nd humeffe-
gadecidoi pero que c&ntodo ef-. 
Jo Jiempre h a u j ^ d fsiflida [&-
Kayro,yyctlorde; el Cielo para, 
jufrirlos fin turbacionyqueja" 

le a.u¡d [alte dio. mouimit^ 
to de ¡mpéciencia pcitd dpar" 
tdrfcyn punto de U refi^ndd^ 

T3 ̂  ^J^^ÜÍ^V-S 

J t í s n f i t ó 

con Uyoluntdd diuind , y q 
dfii temayerguenfd de fi mi 
mdy porque hajld aord no duiá 
correfpondida como erajufto <6 
tantas beneficios de e l c i e l o ¡ y 
[que por efld Yd^on deuid ¡er 
tentdd por ynd de las cr idtw 
vas mas ingratds de quantas. 
dy en el mundo'iy princspalmt 
te defpues que duid.yiJ¡o que 
Dios la trdtaud con aquel mo* 
do conque fofa [tfMe trdtdr k 
jus mayor es amt̂ o&ŷ . quecom 
todo efifo ella no> pd&dMd. coma 
deuid ayn Dg&s tan amable^y 
tan ¿mante* Y acafo eíle era 
el fencido legitimo^ quando, 
pedia: Q îe je. aumentaf]e e!• a^ 
mor juntamente, con. las dolo*-

res. 
6, Aqui; pareceque de-

ue reducirfe aqwella ^iíloii. 
celebre, que canco, encare­
cieron entre ios, mas diuinog 
excaíis de Rofaolganosgra-
íles. Theologos miílicos^ 
Pondrela aqui coneílilolla-
no^y corrienceacomo lamif-
ma Virgen la refirió a! Doc<v 
cor CaíUliOft poco antes.de fu 
muerte.. Sufpeníaeílatiaya 
en la iuz ^nitlua de concern-
placion quietifsima, quando. 
v i va rektnpago de admira­

ble 
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de la Roja ddFem 
[e exceléncia.decorojyir.a-

geftad q auia efparcidopor 
todas partes fin terminoal-
^unolainmenfidadfucii que 
á todoeftá prefente. En el 
centro defte refplnndor vif-
toíirsimo eftaua vn arco her-
moíifsimo, gracioramence 
variado con reflejos > vif-
lambres,colores 3 y luzes, y 
Cobre eíle arco íemirauao-
tro de igual hermofura , y 
-grandezattiageíluofa: íobre 
el medítuho Convexo , que 
res la parte ruperior defte lu-
'2Ídoarco,eíl:auadándole a-
dorno de nueftro Salvador la 
Cruzgloriofa, retocada dé 
purpura , y humedecida con 
íangre, barrenados losluga^ 
res de los clauos, coronada 
conel tnumphal titulo de el 
erucificadó. Lo interior del 
arco llenaua lalru maridad 
mi.Señor lefu Chrif to, def-
pidiendo rayos clara,y luzi-
¿a viftade tanta gloria,qua-
ta nunca me auia íido de ( cu­
bierta. Agradó á ib dulce 
bondad comunicarme fuer­
zas extraordinarias, maraul 
llofamence viuas,y eíicnces> 
ton que pudiefle por mucho 

rarde hito en hito á m i Rey. 
magnificentiísímo, regiftr í 
do toda fu hermofura) porcj 
entonces no 1c vía como 0-5 
tras vezes de ladoj niíoloC© 
manifeftaua fu cabera, y pe-
cho3vialederechamente cá 
r aáca ra , todo entero defde 
in cabegahafta los pies. In- ' 
terrumpióaqui el Dodor s, 
la Virgen preguntándole ó o 
que color eran los arcos? A 
que refpondió) que eran d© 
muchos, y peregrinos coló* 
resjqueni de mil leguas pu© 
den comparar fe con ninguna 
de efte mundo viíible , ímo q 
folo parece que la hermofu-
ra de aquellos ar cos auia re­
cogido enfila variedad , yr 
gracia de todos los colores 
pofsibles con infini ta ex ce-?| 
lencia.Defdeaqui pafsóRú-| 
fa adelante.De íaVezindady' 
de la humildad de Chrifí;® 
fenti y que fe deribauan fua-t 
uifsimamente al hondo dqr 
mi; alma inexpíicables lia-? 
mas,y apremios de glorias 
defuerte, que pude penfar q 
eíbua ya libre totalmente 
de las priiiones de eíle muM* 
do corruptible * y ttaslsda.é 
da á los gO7 0s bienaKeníu^ 

M 4 ra* 
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lados de la fr til clon e tér-
m , - -

7 De fpii e s d e e íla a q ue l 
«Seríor, que en la her moflirá 
iexcede á qcianca eílá repar­
tida enere los hijos de los 
iiombre^, diípufo delante de 
Ki í s oj os v n pe ío>de d o s v a -
langas// no sé que. peftis.Lue 
?go fe acercaron populofas 
efquadras de Aii^eler, coa 
vfeftiuoornaco j y reípl-indor 
ilaílTe, que hízieron reue-
Srencia, y ínciriíácion vrbnna 
ül Señor de la Mngeíl.ad. 
luncaroafe cambien eo copio 
^fbnumero las felizes aírnass 
qijb-toziendo reuerencia al 
Saluidar con ceremonia d© 
adoración femejance á ia cíe 
los Angeles, fe pufieron to­
das a píree en lugar fe para ̂  
<iov Los Angeles totnantó 
Jas-vaiangas,'/ las peías, co-
jnencarona cargar afüccio-
«es Cobre afíiccíoneSi amon­
tonando vnas fobreotras,coa 
jn o q ti e q u i fi e íf e a a v e r i g u a r 3 
puncualmcnce lamoleftiade 
cada Tna^ y quando ene Oro 
eílauan mas empeHados ^fe 
entró de por medio Glirif-
¿COjy comando para fi efte oft-
•|ia ? por fei 

/y tranfito 
Ef i o, y j uyz 1 o 4 edo s A K g e I e $ 
con íus propias manos leuaa-
có el pefo 5 y le pufo en fícl3y. 
de los montones que eílauan 
pueftos en las valan9as re­
partió aflicciones a las al-« 
mas que eílauan alli preíen-
tes, entre íasquaíes püío 
parte para mivna porción de 
a d v e r í i da d g r a ni ís i m a. Ü é f * 
pues poniendo de nueuo pe-
fas en valan^as correfpon-' 
d i e n r e-s v fe á e o m u I a u an g r a 

9 cias fobre graciaii^ y qüerié-
dolos Angeles que llegaron 
}euácar,y kazer el pefo-, ocra 
vez fe entró por medioChrif 
to para hazer con masaren-
cioneíla fotíciobidigna Tola-
mente de fu bra^o omnipo^ 
tente; hizo el peíb, y co gran 
cuenca diuidio entre las al­
mas que eírauan allí prefen-*' 
íes aquellos precioíos mon« 
tones de gracia á proporción 
de las aflicciones c¡ Ies auía 
diílribuido. No me.dexó á 
mí fin parce , pues a! pefo de 
la adver^dad que me auia! 
concedido^ cambié me pe* ó̂ , 
y comunicó ineílimable iri^ 
qu e g a d e g r a c ¡ a s' fu p e r: b u n -
dances. Note, que aquellas 
almas ceaian xm Herios los 



huro íos íenos1, y eílhuaii 
tan réplecas-con elceíbro de 
la gracia que les a&ia cabido, 
qae.rebofiaan por ía boca'> y 
por los ojos, íia bailar lo e í -
trecho ele ílí capicidad á cd» 
te í ier íanca ple^icad.Hecho 
cito, leuaiico eí Saluador 
vorfonot^a , y coa raageftad 
de c e ñ c i f s i a dixo; Cona^ca 
todos q idgr i fc id fijrafÁ la rr/-
ht* ¡ddon^fepin cf f m pefi de u~ 
ñ i ce ¡o.^es na fe UettcítL las Col­
mos-i z la o-raci^ entiendan ^ 
conforme dllhcremento de los 
t rába los fe á v m e n t a y á n t á m e t e 
/<? m'S'Ii da de lo schartf mas". No 
^u>ievteyy.áYyñi sn^an.-trfe 
td es IdltwSdr^y ysrdkderd ef-
CdLi del Puy¿iiío, j f u eyd de ta 
C r m i n v ¿y oírd pop donde pue 
ddfubirfeulcielooQuhs eítas 
palabras*(proreguíaRor:i)me 
fob r e a i no v n pb i br o fo i m p e 
tu 3que no puede expliciar la 
vozHe poner me en medioele 
la pia^n para gri tarpublioa-
n i é c e c o c la m o r e s, 1 o s ra a y o -
res q yo pudie í ie jd iz íendoa 
todos los hombres dequal-
qu i e r edad, fe x o, e ílad o , y 
Gondícion q fueílen:^ííf*«f r 
hioSyOtd todo o-enero de p'entes* 
Ztjepárte de C h n j i n ^ co pdld* 

hvds tomctias-dQ-. fté mi¡iñfthóÁ, 
Cd os dmfo i quena fe.d dqulév&r 

grdeid-t fivpreceder • dfiicci®^ 
nes inecefs iddá de t r d b d ^ 
dcomulddos fohre t'rahdX*Syp<&%-
¥<t ctfzguiy la pdPti.ctpdciB.im^ 
tí mü de id- étuu nand t u m ¡ e \ . 
U g i o r i d de [oshijosde Jjios^j / 4 
per fe c i d h ermo fer d-dei 4 ím. í^ 

7 E íi e m i Qm0:2 ft í niu I o m d» 
impelía, ¿mpecuoíamso.ce 
predicar la i iermoiura de la 
d iuina^racíá^ei le p?e amnií^-
ciauajindhazia ruds-r,y anhé-
iar.Piireciame'q-; » 0 pod ía 
elalmaderenerfe enla c á r c e l 
d e 1 c ue r po^ íi n o (] • d e x a n d o 
auiad e ropeic Lt Y mon ,y.q fo-
la,.y con mas agi/Llad-icauici 
¿ e i r por el aiundadaiuio^-o^ 
zes.Q conocie í leolos raer 
tales^q grá>coía es la gra cia,^ 
q hermora^q inob le3p reó .m 
ra,quánEas ri^d£%i s;eCcon.d '̂ 
^n-íi, q uan tos t e for ©fs.Vfü̂  ros 
fubilos-,y dehbías 
fin duda |oda' fu é 
defvelo en bu fea 
nes,y pcoáiSjj aodt 
¿«s par el aiLmdo; 
m o.l e Gri a s j (SÉ jfe 11 
tVrraucos,en, Siék 
r asyíbl'opor c e i et-; 
adiBH'.ablede l:,.4i 

11 n i 

íara^, 

.feto? 



JamefCacin,y el logro v c i l i f 
jíinjo de la paciencia* Na­
die fe quexariade laCruZjni 
délos crabajos que le caen 
en fuerte > (i conociera el le-
g i r imo pefojy valaridas don­
de fe «juftan, y reparcce/los 
te foros, 

8 Decuuofe el Do&ot 
Cabi l lo , defeandopenetrar 
mas por entero los fondos de 
cita vifíon , y preguntoá la 
"Virgen en que forma., ó figu­
ra fe le auía defcubierco la 
gracinfA que refpondió Ro­
la con prefteza increiblej 
ííRtff U gracia nddatiene co-
7nHn con figuras corporales? 
$ mucho menos co colores fen~ 
fihles^ni con otra criada helle* 
í^4. QuefunaTurale^a es del 
todo diumet) aunque bien auid 
dlcanfddo cjue es cofa dij l in' 
ta de DtQSyfi bien Contiene ad-
mirah íemente fu Imagen > y 
participada en el alma la ha -
^e[Deiforme. Preguntó fi-
ñalmence el Doctor jCon que 
genero de locución auia 
Cbnfto pronunciudo las par 
labras referidas , ü prainte-
lecluaUó vocalmente ? Ref-
i-ondlo 1 a Virgen : Q^e eHa 
HQ ¡ahia cjuctl era el nombre 

' ¿ Ja j trmfito 
que dan los hlen entenñtdes tn 
materias mijliats a ejlas ha-
LldSj j locuciones : pero que el 
modo de hablar de que Chrif~ 
t&yshjfue ejfe, Q^e de fu ho-
caprocedía >» f í afpirdcion de 
fabiduria clara^y pwifsima, 

:y que penen wdo el fondo de el 
alma > interiormente la fio-ni" 
pcaua^quanto quería que elld 
vntendteffe, 

p E fta íluftre vi fion muy 
con tiempo preparó á Rofa 
para los v i timos dolores de 
fu vltima perlefiaj que le a-
cabaron la vida en edad ílo* 
recíente , por loqual quan-
dodefpues tracemos del fe­
l i z tranfico^ bolueremos a 
hablar defte punto , porque 
no cabe en vnfolo capitulo 
toda la paciencia de Rofa» 

C A P I T V L O X V I I L 

Jtofa cen y arias demonj^ra* 
dones manifcjla el ardor • 

amante que tiene 
á ld iumo E f -

l T) i \ ra que todo e! mundo 
-* ccnocieífe el Eína de 

íiraor diuino que ardía en eJ 
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pechode RoíV, y el tamaño y por ios ojos . ütncloeí pro-
de efte incendio, quifoDioa digio claroteí i igodel inceis 
manlfeftarlo con íeñales pu» dio que en lointeripr arcli¿ 
blicas.y vlfibles. Ordenan- Y es cofa averiguada,que 
do que quando. eíhua en la fue eítavez folajfínkiíitíciís 
oración falcaíTen de iTu roí- las que delante de muelos 
tro-cenreüas > y bnlíaflen íe rueedideíle pof eeruo, e&» 
reíplandores-Mopudeefeu- tandaeliaignoracede ias 
far la Virgen el dormir víia zes quearrojaua quando ma;̂  
noche conotradonzella de- guílofameine. eíiaua en lá 

concemplacioadiuertida* : 
z No esran Ríenos aba«j 

nadosceíligos^y pregonero^ 
de eílos. ardores jlosfuípk®$L 
feruorofos queen la oracioa 

la & aeres' lo- dauan & 

tro de vn mifmo .apoíento. 
La compañera deípercando 
al cantar ios gal!os 3 vio que 
entre l:aobrcuridad,.y cinie-
blas cenceileauá mucEás lu« 
ZQ s e n a q,u e lia p ie 9 a. A fu íld-
fe, y con el miedo mirandoá, entender me]or que las: c z m 
^na parte j;y a ocraaeabó de; telFas, pues con ellos A comm 
conocer que aquellos refie- conabanicos^ por v m parrgí 
xosjque. f.ilceauan el ayre o- templana el calor iníofribl® 
paco, y tenebrofOitengan to» del coracoa q»e eilaua corr© 
do fu origen en el roftro- de en vn hondos por otra parce 
Rofa^que recogida á vn rln- avluauaj y ba^iactsceí: mas 
con eftauaen oración fufpen 
fa , y que aula fecretamente 
dexado la cama, que por d iíl^ 
mular áuia ocupado al princi 
pió,y fe auia pue Oio en el fu e-
lo a orar. Y quádoeíla creiaL 
4 por lo obícuraeílaüa. mas, 
oculta, ven.iaa eftar mas en 
p; i b h c o> p o r q u e 1 a d e f c i ; b r 1 & 

. las ence nd ida s cec e 1 k s > q u e; 
íakiuanpor U boca .̂ 

a llama . N o fe íe catan 
boca efta$ afrñuofas pala-

¿eamAyrtel Per®*;® m¿ i¡>&em 

unAvtzeQmas m ex cees it //e 
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c o n u i e n é ' S to queme auer-
#Uenf 0 de m i t ibiezj t l De que 
&íefiru-e efle cordcon queten-
(ho\para- que U quiero* f i htifia 
•ti<?}'4yf*fe ha deshecho en ce-
'm'ZjiS.úpuro dmetrteiY os c|ue 
es muy propio accidente del 
«mor" íbb e r an o e íla hy d r o pe 
^lr i- y tenerfolo íed de aque­
l lo mi ímo de que -tiene mas 
sbnndanciao 

5 ^ 1 n t r and o e n m a s "c a -
^íor con ellos afeáros. ~Para 
Impetrar más amor jde la al­
iaba flamante'de e!amor d i -
Minó recogió algunas oracio­
nes jaculatorias reducidas á 
íforma de deprecación , que 
ípondre aquí aU letra, porque 
iiañagradado á todos, y npro 
Ijechado a muchos, y eílán 
áiituiéjtdo en vuios eftimu-
3 o s, y íi g.n ifi c« c i on e s d e n m or 
¿diuíHo. Cuyo renor es como 
ríe íígue: Señor mis Jefa C h r i f 
t a , Dios^y homhre l -e rdd ie ra¿ 
C r i a d o r , y Rede'mptor nuef-
jjfjre: el dlmd ¡eme quehrantd 
gor duey te ofendido -s por fer 

qmen eres , y porque-te a -
:mzo ¡<fbre todas Us cofas. O 
Señor , tu.qHe.eresyerddderd -
mente Dios mié , *el.efpofo de 
m t dlma , y toda Id a í e n i d de 

¡jffdnfito 
m i cordcon* To j jtofoy íd qted 
anfiofamente defeo dmarte 
{veíiignifsimo les~í>s) eo aquei 
dmor perfef t í f s tmojcon dquel 
'dmor eficücifsimQ ¿ fmcenfst* 
mo,inefa(iletintenfifsimo, /w-
-comparable 2 incompreherift-
ble, i r r í ' f r d £ d h l e , wpvi&tfsi* 

jWd,con que juntos te dmdn to~ 
¿•os ios Cort efdnos de el C teh 
I w p i r e o . T ' d e m á s a mds defeo 
'<dmdrte D i o f d e m i cor apon xy 
de m i l t i d d i Dios que eres to~ 
•das mis d e l i c i i s ^ u j l o r y cufue 
lo j quif iera dmdrte esn todo 
aquel amor que te amd tuM( t~ 
dre Sdntifsimd3 Señord mid^y 
V i r f e n v u r i f s i m a . $ no f a t i f -

• fecha con eflo 3 A t i , v f d l u d , y 
vox* de m i dlmd . d t i divo te 
dejco d-mar t^rne^como tu m i 
JDios té dnreis a t i n n f mé* ¿A-
ibrafem e -yo , desfdi ie^cdyo, 
confum&meyo cvn el fuego de 
tu amor di-utnoio m i Jesl^s be-
n / g ñ i f s i m o . Inculta, y ruda 
parecerá efta retorica a los 

-oídos de los mundanos: pero 
en la c-ícuela del diuino amor 
coneftas condicionaíes 1-iy-
perboheas , íaliendode fiel 
aima reconoce íus propría/ 
fraíes, v habla, en Cu m t a t ú 
lengunge. 

''Eo-



de l a R o f a i e p j r t r u - ^ & p . j ^ v M 
4 Rofa vaíiendofe dé la t i r lá obligación tíin eflrer--

eha qtie cenemos a yn Señor liigenio 5 rrmy bien fabia en­
cubrir las Jemas virtudes. 
Sola la caridad,porque es íla 
ma, y fuego'no fe fhgetauaal 
arce>nrá iainduílria para dê  
xarfe eítouder. Y afsi en las 
platícasven el modo de faln-
dar^ea el refpóndet faíia fie-
pte fu caridad , porque laía-
zotaaua con hazer ííempre 
mención del amor diuino v íi 
aui:í de hablar con los de TEI 
ca fa, fí con fe ñoras ¿fi COH O-
rras vírgenes lo primero í|ae 
fe le ok dezir era: ^Amemos 
Xittchó é-nuejl'-v Dtos y ame-
mos¡e\ Si fe ofrecía alabar k 
alguna perfona a irfe-n ce, con­
cluía codo fu elogio dizieir* 
do: l A m á u d (i,Dios muy m v -
ch&^ymuy de^er^T. Siempre 
que fe ponía a' los pies; de -el 
ConfeíTorjdefpues de auer íe 
preíígnado prorrupia enef-
tas-palabras: E l Se noy fea co-
t i r o m i Padre* Sea Di&s todo 
nuefiro amor. Oqwenptidie*-
va ha^er qnetodf/s le am 
•mos..AyVlos que no le aman no 

-fahen lo que es bondad. En co­
ila conuer fncion era todo í n 

íló,y c oníue 1 o oír,ó hab 1 ar 
algo 4&lsí33or cUüirK)>y repe^ 

que tato nos amo,y nos amas 
diílínguk los- vaFios-titulo^ 
modos, e Incentiuos de e í l ^ 
amor. Y íinaímence ir ror^ 
eiendoq aalqiner ocra plati-j 
ca3aunque fueíTe muy diftaíSH' 
íe con deílreza cortes, de^' 
fuerce que fe reduxeíTe todos 
a vn rema del amorjy arnabí*» 
lidád dé Dios j qise fueílb ̂  
príneipiode los derlas diiP-
curfos. ^en í légandoa CGÍI^ 
feguír eílo era cota adnair^ 
bleoir a 1 aVirgen,que de fur-í 
y o era muy cali acia ^ con- q n© 
palabras can bien cortackísyí 
tan vehementes , y feruoróf-j' 
fas, fe dliaraiía en'ponderar 1Q 
que deuemos amar a Diosjáí 
af;ibihdad grande de [u bcir*-' 
dad^queno fedefdenade fer 
amn do de fu s-1 c r i 31n ras s lea 
henrrofura de aquella Mv!*» 
geftad tan- digna de fer q u e » 
rida. En e conue ría c ion foMf 
lamente no le íalcauaná Ro4 
f a y o c a b l os e nr/p h a c i c o s i a q n i 
foíamente corria el vandal Js, 
fn eloqueneisjaqni fe encesá-
día eíefpir i tu, fe aguzaba |¿E 
voZjdefpediá r^yos los ojo^., 
bfotaua íiiegoelcorafon 3 j . 

mu**-



i 9 o Vida.y tránfífú 
iiingunode los prefenres po- y tres horas fe le pañWrrn; 
día dudar que meuía íus la- eftandofixaen vn lugar, y rríi 
b ios la abundanciadeí atnor» rádoaíCieJofedereniaen re 
que efcaua eftancado en el co 
jrneon. y 

5 Ma s quando éílaua fo 
la , y recogida en el tugurio 
angoftode fu celdilla, © qua-
do ella penTaua que nadie po-
<á i a e fe u c h a r 1 a c on m a s t e r -
r!ura3y l iber tadla en-verfo, 
ya en profa,habíandojó can­
tando , áefahogaua en axio­
mas el amor feraphico que 
reynnua en fu pecho. En cier 
ta ocafion el Contador Don 
Goncalo con fu muger, y hi-
jos en vn lugar oculto de fu 

írna c a fa efe u chauan á Ro 
ía,que retiradaá eftancia fo­
lie-iría celeb^aiía, con creci­
dos feruores fus diuinos amo 
res. La íuma de fo'muTica fe 

, reducía a efto. Combidaua 
por fu orden á todas Ins cria­
turas al amor de el Criador 

- dulcifsimo. Nombraua los 
elementos ^ los Cielos, los 
.Angeles,las plantas,los ani-
rnal es , y a í nombrar a cada 
vno v t ^ t ú j i ^ 4 m e m o s kD-os: 
a Dios á m e m o s : a m o r es Dios: 
JDios es amor. Y no fe conten-
taua c6dezirlodepaíro,dos. 

fací 

xa cog^r 

petir eftas vozes co tato ca­
lor yimpetude efpiritu,que 
finíaberlo ella pudo cemouer 
los CGra^ones de los q la ola, 
a amar a Dios,y r mpi.-rpir-
fe defuscuipns.Por eíi a. califa 
de eílar abráfaRdafe en amo* 
resde Diosínd ha 11 sndo m o ­
do con que templar, 
fa c e ríu sfe r up r e s j fo 1 
vnacithara que eftaua colga 
daen la pared,aunque nunca 
auia aprendido á tocaría, y 
a juftando a 1 t £ d o de las*cuer 
das el tenor de la voz, can ta­
na fuauenvente las quexas de 
el amor, de qníen eftaua he­
rida, para dar a entenderá, fu 
querido Efpofo fu pafsion, 
con eftas ceremonias, y ade^ 
manes de amante.': Sucedió 
alguna vez faltar aMnflrume 
?o rodas las.cuerd&s,y con ro 
do eflb tocaua Rola ía citha-
r a, fo 1 o a t e K t a a 1 d e c a c hordo 
Pfalterio, y fuauifsimo cán­
tico, que ha7ia coníonancia 
en lo interior de fu alma. Pa­
re ce que con eflcsi} ocentif-
íirnos anhelos de mufica fs 
boluia á hazer mm con el N i 



rfoamor diutno,. y olvidíidai 
de todas rasdeloresfe diuer 
t ía , dando lugar á la fencilLi. 
ternura de á fe ¿las 'mtímos^, 
ha 11 ia ele ora 500, y jIÍZgan d o 
que no aula quien la oyeííe. 
con tan pequeño deíahogo^ 
aliuiaisa el" efpirltu qtt!^ efta-
na h i r u te n io ea amor. Su ce. -
d ¡Oj, e mpe ronque ar reba t ada. 
deeíla du'í z u ra ̂ auiTno aten­
día á los que encrauan^ y fa­
lla n : y a fs i hoye ron cancar 
eílos verfos»^ 

M / r a que entre Tas jjt&r#& 
Jeí^Sjy oltuets 
No deffredas ta. Refd 
la,ha.de-?fpincts*. * 

elhs 
*/tyn tiempo Us iluJíydSi 
Xte heymofeaSe 

£ Gracejos eran e@ qüe 
ena rn orada h a z i a c a r ¡ c ía s á 
ios fauores. que- recibía de el 
a m a do e f po fo j q a u ¡ e nd o 
permicidofe á tan tierno a° 

. mor, no fedeídeñana de Ro- -
fa , cuya madre tenta el ape-
l i l á&áo-o k'ud yy fu padre de 
Flores» Muchopudierade-
zirfe no indignot de eíb. hiílo. 

í 
r iadeímadacon queefta Ro 
fa fe exalaua,y QV aporaua em 
fragran.cias.ent>urGade fu a» 
mante. Yde loscoloquíos 
dulces conqise como paílor-
cillas rendida a las fuerzas-
del diüiBoamor s incrodur^ 
las£aezas;del.' saga! diuino^ 
Pero-danos prifa cro-pel 
de fu c e ífo s m a s íoli d o s, y a m 
fiíerá foer^a hazer paufaess ? 
lasiernuras:o 

. 7 -; Son íbs zeíos teftigof.; 
infe par a bles, que dan a-:'con# 
cerdos grados^y l ave i i em^ 
ciadel amor. Tampocopo* r 
á i a R o ía d i fí'míi! ar l a in q u i e1-
tud a rd tente, qae le ca üfau i» -
De aquinacLa. eí eftarfe abrn. r 

que publica3o fecreran^eín"s : 
fe co.metiaii,a€-cione&5que tm ; 
lo mas. mínimo- vi ola ííen \& -
íionra,de DioSjnipodiaaca-
Bat confi go e l dar fe por de-» 
fentendida- j . aunque íúelíeíi; • 
le u i fs i m a s- la s ofe nía si P r 
meramenre abooünaua tan­
to las platicas ocio fas en Is 
íg 1 e íia (mal r.u íli c o. d-e ía n 
bleza} qse' atmq.ue era de fe 
natura 1 e nc ©g-i dáyy fu ma m 
t e pa r ca. en pa l a br a s, n©,. p®»-
día coRteaer íe fe^moBelrar-



tratífitó 
alos qué íiFsi Iinbhuan de el otro camino» énfimiíWafd 
deuidorefpectoco que auiá vengaiiaeollantoaraarguifi 
deeílar en el Templo,, poda £rao. 
tener^neia que fe deue al lu- % Las mentiras, qne ra 
gar ihgrado. Pero con tai S30 ra vez fe aparcan de las bur« 
deracion^ hunaildad j y pru- icrias , y loquacidad de los 
dcncia, que mas parecía que muchachoSjaborreciólasRo 
rogaua,que no que corregía, fa con ta co extremo, que era 
Jki fu cafa quancos eran de la común íeuteneia en fu boca: 
familia andauan co cuy dado Ñ i p o r e l C t e h ; ni por l a t i e -
dc nodczir enfu prcíenciapa rra fe há de mentir t portjne 
labras necias , y ociofns , ce- Dios todo es yerdftd. Y a í ú 
iFiiendo el ceno, y entereza quande alguno en fu prefen-
<ie Rofa^ aun quando era mas cia , aunque fueíTe fencilla-
ii ína., Goneclauque aunque mentCsyconbuena fee.refe-
era pacientlísiraa para fufrir ría algún íuceííb que no era 
Cus injurias por crecidas , y afsi, figuiendo Rofaelacof-
repecidas que fueíTén, k era tumbrado zelode la verdad» 
intolerables guantas cofas le corregía con spacibles pa 
"ipeníaua que podían ofender iabras^inrroducia corccrmc-
a Dios, aunque fueílen Hge- re en la conuerfacicn3que ro 
ras. E/le íancotefon tuuodef ÍU€ed4oarsi,rino de otro mo-
ride fus primeros anos, porq do,c]ue no fue €Íle,f¡noíquél 
iqríado los otros hermanos fí- el dicho3o el hecho, que íe 
^uieudo el genio parlerode contaua. Poco mas de Yra 

"squella edad , dezian fm en- hora antes di-fe-Tpirar a con­
tiende rió palabras feas, ó fin tecjoque vmoa fu prefencia 
^úlpa/uya repetía cantares cíertoReligiolo Sacerdote, 
de amores 3 que acafooian a á quien ella deíeaua veran-
otros:LlorauaRofa,huia por tes de morirfe. Qtjandoen-
áo oírlo, acuíaualos delance t rauaá ver áRoía vna de I ŝ 
defunvídre^ querellauafs, mugeres que allí afsiñian, 
porque Dios era ofendido, y dixc co buena fce : G Padre 
-lo Q ü Q M D .ppáia cáíllgar por mio:,á que lindo uemp^ vie -



ela Feru% 
fiQ , que ya Rofa auia manda­
do fe le líamaíl'en. Oyólo la 
que eílaua ya moribunda j y 
foiici ra entonces con maj ef 
crupulo , de que Tolo la ver­
dad fe dixeííc, reeogieniloel 
definayado aliento, dixo en 
voz inteligible : Ñ o erremos 
fenoras>l('o Padre mió defeaud 
yeros ifnxes de rnt muerte, ejlo 
-díXt fo Idtnen t e ¿y no m 4 Í . Tan -
to como eílo era el cuydndo 
•que tenia de dezir verdad, 
¿porque -es Dios verdad. 

$ Yperque fabiaj que 
las lagrimas pertenecen vni 
camente al e rariod eDios}n^ 
podía licuar en pacieoia que 
fe derramaílen inútilmenre 
por otra caufa : defesndo 
que folamente fe referuaílen 
como tributo proprio de la 
M;igefi:ad dmina-.Por lo quai 
viendo en cierta-ocaíion 11o-
r a r á fu m á dr e, n r r e b n r a d a d e 
el zelodelfifcode Dios^ co­
mo Ti fuera mimfrro de la ha^ 
.7iend a, y de 1 te foro d imno; 
dixo;0 madre mía (jaehd^es'i 
ajsí dej p í r d t a d s fir odig ame-n h 
te las rtyue^as rejeruadeis fo. 
•lámetepdra elteforo de D l c s í 
M i r i i y acuérdate q efleprecio 
£0 Ucoreydeuido afolo Dios pet 

j i 5 
ra laha r puefir as adpas^&t í 
to como eíle fue eidefveloi 
de la zelofa Virgen, cuydan-¡ 
do que no fe diftaiínuyeíTe RC5¿ 
•da que tocaílcjó al honor,óit 
los tributos de fu cekft ía l 

10 Hi jo legitimo de ef"; 
te amorofo^ eioera aquel ¡n-*; 
menfo gozo con que parecer 
que reuerdecía, y fe hetwo-^ 
í e s va efía R ofa qusntas ve-? 
zes-fabia que fe adelrritauaí 
con algún íníi^ne fuceíT© Isá 
lít^nrade Dios. , ó íumayoEi 
feruicicEilaua lleno el puei^ 
to d e L i m a , y e r a í;i mí c o ̂  
mun , que ciertaPveligíofaí 
profeíTaquebrancando el yix4 
.go de la cla&fura,defde V i z * 
caya fe auia \ emdo íugiciu.t 
a jaslndias^y que en trage des 
hombre auia eílado muebo 
tiempo vagabunda en laCki 
•dadde Guamangíi, y cp.it 
t i a I m e n r e p o r e f p e c i a 1 m e r -1 
cea de D ios auia cay do en ¡U 
cuenta3y Cftieboluiendoa to-; 
mar el habito en la mifmz 
Ciudad j viüia reducida i 
claufura en vn Conuenro de 

onjas. Oyendo eft:oKo?^9. 
vieras que fu abra fado zelo 
te encendía contornes afec-
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JP4 
jtos j q.uáticos eran ios mori 
líos que quaado fe refería ei 
cafolanrrebacauá. Primera-
Siienre er^ increíble el dolor 
que acraueüua fu corado por 
la injuria facrilega, come ci­
cla con era fu Efpofo, viendo q 
Te aula violado el honor diui-
)no con can feo ^ y can publico 
VI e 1 i co. Pe ro j un camen ce fai -
tana elalmi de-placer^ cele­
bran ió lavicoria de la diuina 
gracia. Compadeciafede la 
iTÚfecable mngerque afsl fe 
dsxo'eaer en ean- enormes, 
c u i pa s, y ¡ un ra me n r e fe ale-

• r .*ua Y i endo que en aquel 1^ 
•pecadoraalabauancodos pu-. 
fclicamenre la bondad, y m i -
Iferícordta marauillofa de 
l>ios. A. eíla lxaziagrandes: 
ífieílas^y ie atribuía la gloria,; 

el criémfo de ianueüa haza» 
Sía.No fuera can excraordina-
¡slo fu gozo, í? por fuerce x o 
Ĵ or gracia lahuuieran hecho 
Emperatriz de todala Ame-
Hca* Final mete m eiz e lando-
£e los afeólos, ya temia, y^ 
éfperaua la CGnn:ancia,y per-
íeuerancis de la recien con­
vertida. Para que fueíTe 
ínas colmado fu confuelo-, fe 
, í igQÓChi: ifto reudar á fu 

irmjfíú 
Efpofa,que podía eftarregu-
ra de la penitencia,y recono 
cimiento de lanueuaMonja, 
y que nofolo auiade perfeue 
rar/mo que apiade fer iníig-
n e m e n c e v i r c u o fa j y fa n c a 0 

I Í Nidabañauaáíaci í -
facer el defeo que tenia de 
publicar losamores de fu Ef-
pofojy afsi caíl ísem'prefe l a ­
men caua co fus Co^leíTores-,. 
diziendo , que era ¡ngraca en 
correfpoderá la bondad' que 
en íi experitiíentaua de ta a 
fu a u e S c ñ o t o. Y q u e no f a b i a 
el modo con que celebrar , y 
Eéuerenciar ta.exceíía amií 
tado.Y obrando en orden á ef-
t o c a n . he r o y ca iii^n t e , fe q u e -
xaua de que no, hazia nada.. 
S u cedió ca er en fe cmo d e pe 
Jig r o v ii: Con íéiíbr fu yo, y ea 
tiempo muy poco a propoíi-
toj por que eííaua mu y ce rea-
no e ldk en que auia de predi 
car vn íermon graue^y de mu 
c h o con c u r fo, y fol e mnidad. 
Erabió yn recado áRofa^auU, 
fandole de eleftado deíli do-' 
len c ia, qu e a u ia íi do re pe n t i * 
na 3 y que fe halíaua fin fuer-
cas para predicar, y que íe 
dauapena j , porque faltando 
el íermQn (conioparecia for-



T r dt U Rofa del f V r ¿ ¡Cap.XFjL 
^orojCeriamchosautorizada cade feriTioi)ei mas míinii •> 
lafieíla , y mas eftandocom- defluzimienco. CuirjpUó-
bidado lom^s fíGrluOde Lí- íeeomoloauiadichola Vír-
nia,de donde efperana coger gen. Con.uaIeció el Prcdi^. 
muy colmado fruto.Rofaad- cador pocas horas atices qu© 
mirada, y conmftadaconla fe llegaíTe el tiempo del fer-' 
nouedad, delibemndoalgún mon, predico con admira—; 
canto, refpondió : Supueflo don , y aplauíb. Yenrre-¿ 
que efle n é j e l o ¿es ¿el feruicio tanto í|ue obraua eíl:a fim-í 
de Dios 3 ^ tocd en pttnto de ftt clon luzida , fe afaua Rofa 
honrd.í:ü luego,y dexjd al en- con lanebre j que no era fn-
fermo fue fm dttdd ninguna ya , nodexando por eíTo d© 
het de predicar eifermon que aCsiftir al fermoñ , porqué el 
tiene (encomendado , j que a zelo fogoío de la gloria de 
jutiempop hallar acó f t f a er» 
cas ¡.aunque no fert eflo, f u 

So¡lar le p efad-umhreaotra per 
fon a que yo me-s.e, Y ê a la 

Dios podia mas que la.calen-., 
tura. 

11 La fuerga del amo» 
(que ü reyna en el coraron 

eondiciononerofa, que auia es inquiecif&imo) óbligauaa' 
pidado coa Dios , que ella nueílra Virgen á que rio de-• 
padecieíTe las calenturas de -xaíie piedra por mouér , en 
fuConfeíTorj parafiiue el pu- orden á mas feruir ai Efpo-
dieiTe predicar ., comoauia {o3 que vnienmenre amaua.' 
fucedido antiguamente .a Auia llegado a encender por 
Santa Catalana.de Sena. Y 
no d ud ó 1 a V i rgen d e ha z er 
conDios eíle concienro^iun-
que fueíTeyi tan coflofaslas 
condiciones , porque-tenia 
por menor inconueniente a-
bracarfe con el ardor de la 

las hiílorias, que Santa Ca­
talina de Sena auía dado da 
Jimofna haíla el mirino ha -
b i toá Chrifto, disfrazado 
en tragede pobre, defnudo, 
y fin veftido. Emulando 
Rofa efta gloriofa. hazaña. 

calentura5queno q la fieftaq : impelidade el amor , pen-
fe celebrsua para mayor glo so vn nueuo modo de veílir 
fi;uie DiüS,tuuieíreporial: efpiritualmenre á Chriílo* 

N a te-



pp6 • Vida¿ 
•̂e s iéndole vna cela 3e exes^ 

« i c i o s e íp i r i t a a l e s . N-an-
ígale pareeii Chriñ:om:i3 pe 
l ) rc que en el porralexo de1 
SBecleeni;,, donde le mira­
ba re iucLio á vn eftablOí pe-
'tqnenixoen el cuerpo , def-, 
iñudo, E4rix1pdo.de Frió > em-
Jbueho en pobres paría'es^ 
^ reeliaado en vn pefebffr. 
ÍA.plicana Roía cofe fu ¿n^e-
.giio para acertar á corear,. 
*f eofer vn v e ñ u i o nmay á 
•3me.dlda.de el amor Iivfunce,.ár-
¡««oíla de obras piado fas , que 
^js la mis preciofa tela pa­
ira efe e Señor . Sera agra­
dable a] d í fe re to Leclor po» 

¿ner aqui el membrete qu® 
Ko ía efcriuió por fus maf-
• as manos, en q 'ie v á n pun »• 
atando coda la coftajas ec'iua 
a-as, los recados ^ y h cela de 
^fye í t ido , , que dize deeíle-
iB^do en-eflilollloo , y feu-
.•cilio. 

2 fe i j cientos y d ¡ e ^ y fr^y 
.e-pn el fdnor de leffé Chrjjioy 
y. ¿s fy bendita MAir? co-* 
intenco a preparar yejlido 
•mi drddjsimQ. leslts , que 
ha dr^n.icer en: Betíeem tem-

camifd I)a de fer de cincueft^ 
ta L e t a n í a s , nueue R o í a ' 
riúfr , anzodldS de ayuno^ 
reucyenc ía de la Encarna" 
cion fáht í fs imd' . Los pana* 
les can ¡lar I n de nuefte ejl'd* 
dones al .Santifstmo Sacra­
mento , nueue partes de .e.L 
l ío fano , y nueíi¡e- días de a." 
ynno. , cjue correfponden a l 
nttmerade los me fes (jue ha^ 
bi ta en laS' entrañas- patri[st-
mas-de- M a r t a . Payam&nti"-
l ías anco d ías de a y u m , €¡n~-
C6 ejlac.ióncs} cinco. Rafanas. 
enveros.a hónér de /V-nacimie-
í¡?0 Para faxst&.cinco coronas-
¿!S.el Señor ¿.anco, diasdic-ayas^. 
Joy 9t&{ts tantas efhiC!onesx e& 
re^ereneja d& fíi '-CíttCUfcCl fiQWp* 
Par a f l e o s ¡ y randas cano u e-
fe adornen m-anvil! d.s-¡y f a x as 
t remtay tr^estorntimoneSj oír-
tvemtay tres Mijj 'as t t r e i n t a 
y t f es ho&as de o raei o menta ly. 
tve in taynesFadreN u> ejíros ty.. 
^ í l ' e M a r í a s yctros tantos .Cre. 
éos , con ,Gi¿ r i áPa t r i }y Salye 
Re gina. I t e m t re in ta y tres. 
partes del Rosario , t re in ta y 
tresdias de ayuno y tres m i í 
volpes d* d i ¡ a p l / n a y C n y e n e r d 
cion de los aTios cjíteltiMio el Se-
mr §n U tierra, FraaImen tk 
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de U Rofa 
'fdvd i r \ e s ^ juguetes , que[e 
h ¿ de prefenti .r alNinOyo f r e ^ 
co U?vimdS (ie misvjos/fu f p i -
ros del o r a g o n y d S í o s feruoro-
fosde amor l ientamente con 
ejio toda m i dlmd,, todo m i co~ 
rá fo&, f in re j ey í í ( í r , ndd¿ pard 
m i j purgue •dfs.t csnuiene^ que 

y o no fijfj.ea nddd,y que todo fe 
Je o f reced ' 

14 Escofa conílnnre, q 
á eíte modo, y de efta oficina 
facóRoHi rmiclias vezes vef-
tidosa C h a ñ o * Porque es 
cierxo j que aun folia repar-
ií irJos^ -y .ceder los i algunas 
;perfona:S .deuoxas muy ami­
gas í u y a s p a r a que los ofre­
ces íTc n5 v 1 íli eiTe o»iy aj u ftaf-

. feaa lesvs dernudo,3 que era 
todo fu amor. Mas quc.déxo 
de kazer Rofa para quelite 
S e n o r fue íTe a m ad o,, y b.onr a -
do de todas las criaturasf A -
grado canco efte feraor i 
Dios , que quifoiionrar coa 
vn milagro celebre la folicl 
x^id que ponía en propagar fu 
amor. Y por fer íingülar el 

cafo trataremos de el 
en el capítulo í ¡ -

guience. 

^ : • . . i . 
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C A P Í T V L O X I X . 

T d r d perfuddlr BSJA d todói 
con mas ejicdci d el dmoy de 
Diosydlcdnfo qu e judcijj 'emd~ 

nifiefiAmentel» nd ln idgen , 
de Chrif io confng t i^ 

Idr mi lagro , 

I "p ^ Hl Oratorio de eí 
Contador Don Gon* 

^alo, entre muchas fagradas 
Imágenes qal l íauia , lamas 
celebrada por hermofa,y veí 
nerable , era vna que en vtt 
liento repte fenraua el roftro 
de Chr iño en edad varonil, 
con bellos coloresjy perfiles: 
delicados. Era Rofa muy fix 
afi c ionad n, e rî t i rondo la c or * 
tina, y defcubrieiido la Ima­
gen, ponía en ella los Gjos3mr 
randola con tanta ternura , yj 
aníias^que parece queria ro­
barla, e incroducirla en el cd" 
ra (¿on á fu er ̂  a d e con t e m p 1 a 
cion feruorofa. Y no era m u -
cho,pues codo el tiempo que 
fe decenia en mirnrla^fenria 
en el pecho ardores muy di -
uinos, 

i •• Ela'ñoypues;de 1^17. 
Sábado quince de Abísíj 

N 5 For 
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'por h carde , cerca de las 
Ave yujtías, ©ft uian en ora­
ción dentro del Oratorio,co 
rao cenian-dc columbre Ro-
fe j y la muger del Concador 
con fas h i jasÁ pía fe corrido 
la.cor tina a la efigie venera­
ble ardían dos luzesj piaeííás 
en e J Alear, para mayor cul-

ito^y veneración,y la tercera 
eíti a a en vna pe q a e ña me íá, 
a p.ir ce jy algo lexos de la Ci * 
grada Imagem Comento let 
iVirgen ea efta ocaíion áfen-
icir nías .qneoEras ^ezes, v i -
«oSíy vehementes eflímulos. 
<ás amor. No podo coacener 
Jos gritas, y ieuansandofe-cn' 
píe con voz alca,y feruoroía,. 
no ad 7 ir tiendo que no efiraiKi 
¿.fu" fojas ^ co meneo a hablar 
a I a T m .1 g e n , y defa hog and o> 
íiiafe¿l"o, díxo en fuma eibas: 
palabras:O S e ñ o r m í o ^ quetm 
doto amar Un todos como meys* 
€es> Haj l í i ijaando has de i 
^r l r qite te pierddn eírefpe&i)^ 
y-Se irriten Jos pe-cadoreP. O 
gmen fndiey* ha%fr fue to-
dos conoaeffen quíídigiv) eres 
ée fer dmddo .y (fue dcahdjfen 
de entender q mereces j'er ^ue-
rido por quien tu erss^. y na 

ñ a s ^ .0 por int&yts d/e hs:pre¿ 
míos* Ed SeZorhit^jd^hd-jd 
i j% e os á m s n como es rascón, f& 
Cdd'U dlydípd-, bthradpur todiis 
partes ¡'actas encendidtS' de 
^Pue¡tro amor p«rij'simo , bro^ 
ten en todas partes en los c o r ^ 
foms las llamas > y los incen** 
d'tos.^Ayos Señor,¿a")?os firuarp 
todosjrmddnfe los cara^ones & 
l'ts 'Vioíencías fu-tíites de la £ 4 -
r i d . d c p : le en oé feqmo>ueff 
tros f r d ̂ r-a ces !• , i íjam-os de p i & 
dojifs (ifvfi:"»s?*sfyós amafct tkf* 
fintv leslfs , a y-ys fe ofrece am 
eftos olores, t ^ á s , qwe í a n a ~ 
bf^jtd&eSéi* y y tá-n inqn-ieta* 
os-tiene el amor inmenfo-detlot' 
hombres. Oyevíd:0.eftas va-
2 es j quft fiierade írpTontm-
ctana Roía, la rnaéet defCa-
tador íe falió con íiis hijasde 
t \ Orator io, por no interrtira 
p 1 r, ni i rn- p edir con íu p r e íer* 
cía eftós impertís-. Pero vna. 
de las hijas, con pretexto de-
limpiar el pauiío de las lu° 
zes, encroíe otra vez ene! 
Oratorio, ííh q;ue fu madre fé 
lo eílorbaCé, y al punto íal-
teada de vn nneuo efpanco^ 
comengo a llamar a Rora,di-
diendo: Q̂ ue es lo queyeofnG» 
tdywtis meíréfl/é df Chrif-

ta 



}o y ke ejl¿ cubierto de fudort 
Oyó efto á fuera íu iTKidre, 
eneró luego.en el Oratorio, 
vio claramente queaprefu-
r adamen te cofriatvpíjr la ca­
ra de lalraagen copioras go­
tas de fudor , a modo de gra­
nos Ae alioíar. Iban cayendo 
vnas dcfpues de otras 3 y en» 
concrandore fe desgazian , y. 
en hilos corrían pór íos cabe 
líos, yjbarba del diuino re era 
to« Atónica cftaüa la piadofa 
mag«er eon ei eípe¿laculo ad. 
mirableyy nueuo. Y no fea-
creuiendo á acercar , embio 
Solado a llarmar al .Contador 
i u marido3 que eílaua ála fa-
zon fuera,con^ocaíion de tra­
tar ciertos negocios con el 
S e c re tar 101 a an de Tineo > q 
acabaua de llegar a Lima de 
b tie I ca d e 1 pu e rto de l Callao. 
Yinicron los dos á cafaigno-
raptes del fue elfo. Y apenas 
pufieron los pies en elOrato­
rio, donde £n hablar palabra 
con la admiración,le efpera­
na fu efpofa con íuande Ve-
na v i les, y Pedro Cheandro, 
Fami! i a r e s d e la cafa, quando 
vieron , no fin caufarles mu­
cha cernura.y reuerenciaq 
fe^agtadaj Imagen éftaua por 

rodas parces cubierta de vat 
nudíis gotas de fudorjinuy fe* 
mejantes al roció de ía maña 
na j qne ílegaunn ya hafta el 
marco de la pintura 3 y qu^ 
por la frécejmexíllas, y ojos' 
iban de nueuo brotando e©^ 
piofos raudales. 

5 S i fe p r e c i p i ra e I j uy^ 
Zio indifcretnmeñtcy lacre-
düíidadligera fe adelacajmu­
chas vezes embaraza el de* 
nido crédito á los verdade* 
ros milagros. Importa tai 
vez la Circunfpeifia duda,pav 
raque con la feuendad de el 
examen (como el jafpe coa 
la efeabrofa piedra de el pu­
limento) falga mas á luz lo 
fólidojyla verdad quede masr-
fahdüda. Afsi aconteció en 
efre cafa 9 porque el Conta­
dor Don G on $ a lo 1 o pr i m e m 
Tnadó llamar aAngelinoMe-
• dor 0 R om a noyq u e a u ía pin ta i 
do la Imagen , para que i m -
^beíligaíie folicito fi el origen 
délfudor nacia acafo de la na* 
Ctiraleza déJ barniz ylos coló 
res.No cardó envenir el pin­
tor , y admirado de la clari­
dad íuzida de las gotas de el 
fudor que corrían por el lien 
co, qm có-algunas-con los-de-

N 4 doŝ ' 



2 0 d fáda 
¿os y y freginao vno co otro, 
s p Ü c i l o s ai o l f . i t o , y no fia -
t i e a i o olor alguno denzey-
te : blsn mirado codo, vmoa 
¿ c z i r qjefa parecer er3,gue 
q a mió al l í íist: ed u e ra fob r e 

*í)acura!,y diuíno. Porque h 
isx per ien c i a d e l cá lpr^ ol or , y: 
Jtaifto, y de otras circaftan-
€Ías,no p o i b n encañar le j , y 
€[m ianacuraiaza; y;Ia índuí^ 
i r í a de el arce, no nieangauan 
a caufar efte-prodigio. N o 
conrenro con eílo, el Cor,ra-
el o r, fa c a n d o á p a r ü e á A n d r e s. 
1 opez, hombre de coda con-
ü m q z , mandóle que llegan-
ÚOCQ al Colegio de la Oom-
pañ ia de lesvs , que eftaurj 
miMy eerca,, llamaíTe en p j rc i 
cular ai Padre Diego M í rt i -
Re2,y al Padre Diegp de Pe* 
fblofajíin dar parce á vno, n i 
á orr© de el monuoijtie au^a 
para llamarles a cales horas.: 
;Tinoel Padre Penalofa, cra-
íyendo por compañe ro al her 
inanoFrancirco Lopez,por­
que eftaua ocupado el Padre 
M a r t í n e z . Y eran ya eres ho, 
tas de la noche, entraron am­
bos^ deípues de vnaorac i® 
bteae, acercandofe el Padre: 
á la Imagen, y viendo, y mi~ 

r a n d o c o a e fp a ,c i o, y a i: e n c id 
el roflro de Chrifcoj que aun 
e í b u a fudando, pidió finaí-
menre algodón , y comencó 
blandamepce^Jimpiar el fu-
dor d efy íagrada pintura. P$ 
ro miecras mas recogía , mas. 
fudbr mañana. ' Boluió orra 
vez el PadrePenalofa a ap l i ­
car el algodón por la parte q 
eítaua íespv, bol u re ron otra 
vez a Ctjcederfe ?otasa r a -
tas, ra y da lesa rap dn Fe s d e ftr-
dor. Valió-fe de ípues df va 
papel, para ex^perimentar íi; 
aquel, licor dexaua ferial de 
^raCa,ó azevce de; el barniz 
mezc 1 ado' con los colores: pe 
ro fe fe can a el ptypel^en breue 
cí e m po, fi n d'exar feo a í'al'gu-
'na. Conque- llegó a conocer 
e lPadrevquee l í t i do re ra pu­
ramente humor squeo j y í t¿ 
quidoo. Q^atrof horas con t i ­
nuas., y aun algo i^as i duró el 
piadofo portenro,admirandi> 
á todos Jos que le vían , que, 
tan.copíofo fudor, nide-íluf-
trafFe la p in tura , ni los colo­
res . quedando el roflromas 
viftofo.y nKiS bello. N o fe, 
defvaneció e r fudorde íue r r e 
que no quedafíe feñal deba-
xo de la barba de l a^ f rada 

Ima-



Imngen,que t i ra hafta l ao r i - , 
\ h del marco,y rediuifa cía-
r am e t e á e fpu e s d e aue r p a f-
fado Iuílrossy años. 

4 Solo íaíraua para au­
tor izar fe e! prodigio que I© 
avsr iguaí le , y aprobaíte el, 
Ordinctno , para que íaeíTe 
mns nororío., Y.afsi e] Á r ^ o -
bífpode L i m a D o n B a r t o í o -
me Lobo Guerrero noa<b'r¿ 
por íuez al Doctor Don íuan 
de la.Roca, Farrocho^y A r ­
cedla noM e t roporit a DO. E e 
torno los dichos á los que fe 
auiaívhallada p re íen tes ante 
D iego .B lanca^P.f e sbit e ro,, y 
Noc j r io .y mandó que fe for-
maíreel proceílb, íignandofe 
y dadofee comoM.iniftro pu 
büco. En efre incer m era grá 
de eí temor., y los cuydados 
de Don Gonzalo, de fu rau-
ger.y Bmilia,rezelandoque 
ñqüel fodor portentofo de 
C h r i í l o , que auia fu cedí do 
en fus c a fu s ,11 o fu e íTe fe n r id a 
demonftracion,contra algún 

, ÜelicooGulto^ que eívConta­
dor,, ó alguno de los fuyos bu-
uleffe comet idq ,ó que.fueíre 
amenaza de la diuina venga­
ba, q u e i n d i en ííe d efgrac i a, y 
iDulosíueeíTos. A eílo5 vanog 

r u m o r e s o c u r n ó fác i lmente 
Rofa.como fabidora del mif-. 
terios y afsi có roilroalegre, ' 
con voz manía, y apacible í e s 
dixo: Q^e no temhelTen^y 
eftuuiefjfen ¡ e r u t o s que r.o c r s 
dcjuel pAo di?\ i o prvn ojti i & 
fa ufio de defdicha s > mi defgra* 
cids\ quefolamefite in t^n tdud 
elSaluetdor de los hambres ddv*, 
dimHnd,o a conocer lo que d'e-~ 
fed que le ¿men^y le f i r uan , q' 
eU&*y no mas ¡es de^Ja dq^e l 

d&r queadm/Í -duan > tné¡cs& 
cldy&dequeeva dhrdfedo h&l~ 
cdn el fecho dm ante de Dios i . 
todo fvega de f i n é i s ) quefd-^ 
Cdua klamhica dds tantasper~ 
Ids de fudor a las fien es, y a í e s 
ejoSyk fas mejillfis^y card^y q 
en aquel tedtvo de s í ^ h a r d i 
el Orator ia D t o s vepreJenTv 
l>nd lod y en que csnuhidéud & 
todos a reciprocas amores ¡y n& 
fa t t s fech» del^na íoc¿ t3e ihr ie^ 
do todos IQS por&s de Id Imdgc* 
fo.rmdUd le?/£Hds en el los , 0 % 
que en'~Vo,%va¡tdd€%jáj€n£im&~ 
rddo y.y rendido, el R edí-mptút 
de l&shomhrés ' .Pd^dd en amoT 

•ing ya tos ií q ui en j i smp re os € 
ftt ctmando. Porqne fieridü tdp: 
fordes l&shcmhr eS; t an t á r i o s ^ 
$ tñn hasties en darjegvr 

ten~ 
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tendidos ¿el dmov que k Dios 
¡edetosni nunca a lean f ara j a 
% d cz^i ¡y fft defuio fue C h rif* 
to hazja de les poros lenguas 
part eñaniorar , fi por todos-
«¡lies eri.yna Imagen de lienf o 
no !ey¡eran con fH iúr. Aun no 
auía acabado el-coreo razona 
miento, quandoa Dona Ma-' 
Ha de Vlacegoí fe le ofrecie­
ron viu amenté a la meiTíoria 
lias abrá facías pilabra-s coque 
Eofaauiaá la Imagen habla-
¿lo anees que el fudorTe vief-
fe i y corexando lo vno,y re­
parando en lo ocro, halló con 
3rifcarfo facil^ la admirable 
ton ion an c i a d e í a s pala b ras 
de Rofa con los fuceíTos pre-

. íenceSjporcecofoSj y dinins» 
No cen menor claridad,qüa-
íos gozaron la dicha de regif 
trar co fus ojos el eipeiflacu* 
lojaro del fudor de aquella 
imagen > coníeíTauí la expe­
riencia , y que a la viftade ei 
por Eentd auian Ten t ido g r an -
des impulfos de amor en lo 
inrenor de fu alma con-a^u-
áos^ynuncae tperirnencados 
eftimulos. Eílo era lo que la 
Virgen con ardientes anfias 
üuí.'t pedido quando mirauaía 
I aiagen. vi-os que aísi amán 

sansa íe ven racIsTecnoS, pfJ 
dieódo concínuamence a la 
Mageftad diuina : Crezcan 
las llamas Señor de la cariddd 
confusgo del>ueftro amor ¡ y 
encienda el drdov los ^roxi^ 
mos. 

5 No paro en eílo el mi -
1 agro, ha fta q con nucua sma-
r au illas, h i ja s de 1 pr i me r ppd 
die^iOj dio mas firmeza al fu-
dor de.Ialmagen 5 y mayor 
crédito á la explicación de 
Roía , íanandoie también va 
braco. P o c o s d i a s a n t e s d é i 
fuceífo referidojque fueLu-
ñes de Pafquade'Rcfurrec-
cion,dio Roía vna gran caída 
y fe makrat'o^ y defeompuío 
vn bra^o.LoSCirtijanos juz-

fgáiidd por las feñales del gol 
pe, por la hincharon, y car­
denales qiieauia caufado5te-. 
ínerofos del remedió.enten-
dian que auin de quedar algo 
mancado que á bierí l i brar í e ~ 
tia duQora/prolixa, y molef-
cáía cura: dezian, que fuera 
rneiidr el ríefgo,;íi fe huuiera 
quebrado el brn^o.ó falldo a 
fuera el huefío. Rofa acof-
tumbrada^y defeofade pade­
cer, como valerofa, y fuertes 
oíala riguroía fencenciacon 

xoílro 



i rereiio, como feo Is £0 
e^caá ellasó íueradcoiro a-
q u e 1 b ra Í¡B. Con tod o e íFo 
cierro dia plaricando, y coa-
Hriendo con Pona- Maria de 
Tfacegui del prodigiofo'fu-
dorde la milagrofa Imagen, 
incer iorrnen c í i n ció que 1$ 
iiaoiúan Je improuáfo á teñep 
á-rme efperangíi de-recupe­
rar falud (t ÍQ aplícauan ai bra 
90 el algcxion-qüe a-uia reci--
bido en íi el íodorfíé ia.píirai 
ra> De 'ectmíe la Virgenjte ¿ 
merofa de perder tan^breue^ 
menee lí ocafidiT de padecer 
d olore s, q ue e 11 a d é íc a ua que 
dur.ííT'n, por corrcfpbndcr 
con eíío at fino amor de fül'f-
poCo'; aunque la tnuger de el 
Coneadbr- foto conauerord'o 
los imptilfos de la Virgen,co 
giedole de !aboca Vi palabra, 
üiría traltioei algodón, msm 
dando queieToiraíTen las ve­
das con q reñía liado el bra-
9 o , y q u e-1 e a p 1 i c n íTe ri a q u e I 
eficaz remedio.Ella fe efeu-
íiiia con dezít que no era ra-
Zo empeñar fe en nada íin co-
ínunicaríelb ai ConfelTór, 
mas porque nô  parecieíTe q 
reñía en poco el remedios 
«llíjoai-ímaco .coda pxli 

^ialgleirade-Sania p o m i ñ -
goparahazer eíl:a coníulta^ 
y-con-nquella ccMiáei qu^ 
íbliadixonl GonfeíTor sl-ea^ 
fo>y efpero humilde fu paíe^ 
cer-. El reípodicHque no adl^ 
que decenerfev qcíeapíeíü-^ 
raiTe e 1 pa íío^ q u e a p I i-c a ¿Ta e I 
aíg&ÓQn^' y fe d e x2 íf& 1 le nait 
d©l fauor diuin©. Obedec ió 
puntual Roía,y SIHI punto te 
medio éia-x quando defpues 
^0y.aer BueltO- á caía la ¥ir-f 
gen f Oom Kiiaria de \yhzQ4 
gui por fus--propias -manos-
¿efmidcrei braco, defgóuer^ 
nado, pnlb-encima claígodo^ 
y ate fe- con ^swé%sjy f¡gs¿\$4 
ra?. Mecho e^o, entro fe R o** • 
ü €nseí Orétoríc?'., y í a l i enJ^ 
de allí de fpues (ie dos horas^ 
moflro el bra^o, qire eítay^ 
del rodofano, fugándole ñM~ 
dolor,y íin'que braco. Fneeí*-
rruno e 1' gbzo q te c íbíó Do^' 
m"María, y comerlo a pr*-* 
guncár el modo con que íancl 
y él,tiempo que fe de tuno 
re cüf pera r ía lud-. No q 11 ifo Ré? 
fa negarfe I rao piadofa prc-' 
gimt*¿ f e® bxéues: p-afabráS: 
díxoí *4prnas fnttiiniti en ei: 
' Ord t»¥ie me e&mgnfs»,j rePej*® 



2 04 Vlda^tránfito 
(ir a t jndíd Tni'ar'm fao-rdddde r rode K o f u Tbafe erp^rcle-
e [ roflro de l e í a chrij}e> Ljíian do por la Ciudad uicierco, y 
do ¡enti que metlratidnde el vulgar rtimor , queauiande 
hrdco.yfe holuicindl lugdr cd- facar del Oraror io del C o n -
ndíMYaí los neruios torcidos, q tador lamilagrofalmagen de 
€c.JJ..iUd Id hinchdco ¿y fedtfa-. Chr í í lo .pon ieado la en lugar 
tdudn'los mufcutoj. No (fuife decente, y publico : porque 
f i l i rme tuero fin darlas deui' jomlLigroro de aquella t f i -
dds grddds al Medico celej- gie pedia , comode juft icia, 
f i a l , y eneflo me'he detenido, lugar mas celebre, donde pll 
Bien fe pttede ya quitar el algo .dieíTe todo el pueblo vene-. 
d'mjdsfaxasjy ligadurasofor rarla. Efta f i ina, aunque fin 
que y a efla bueno, el brafo.Tá. fúndameco,afl ígia,mucho al 
repentino fauorde la podero Concador , á fu mi'.ger;y á fus 
farnano , l lenó de alegría , y hijas , porque lleuau :n muy 
concento, de parabienes , y mal perder el jrlco teforo q 
gozo la cafa del Contador, aula hallado en fu.cafa , don-
Marauillauanfe todos, y mas de tenían pueilos losojosj ta 
los Cirujanos ? queeldiaan- deuo.cion5y el.confuélo. Auic 
í e s cenia cafi perdidaslas ef- do oido algunas vezes de la 
peran^ís de falir de aquella bocade la Virgen , queefta 
cura con aciertOj, y buen fu- Imagenfagradadel Saluador 
ce í lb!porqueauiendo vifto q era inftrumcnto de gracias», 
efeaua inrrarable el bra^o, y y de fauores^era fahid , y re- . 
c o n t u m a z á todo remedio en oiediode,aquella caía., que 
voz baxa^ porque no l o e i u é - en e l laóbraua í e c r e t a m e n t e 
díeíFe la doliente aula dicho ladiuina mifericordia gran-
y declarado q era aquel mal des marauillas , que de el la 
incurable. No pafsó mucho mañana frequentemente da 
í i épof in !euancarie otra ma- bendic ión de foberan^s du l -
yor cempeftad , que pufo en ^ras.PeroRQfa en llegando 
def-velo, ymiedo á D . Gon- ^ entender el miedo que ator 
£alo,a.unque.auiade íbíTegar mentaua el pecho de O.Gon 
fe con breuedad con el foco- calo^animofamente 1 e dixo:* 



En n-add dudes- padre m¡9 (í 1 a -
raaua ílempre padEeal Coo^ 
cador}y a.íli cóforce para ex­
plicar h reaerenoia qu>e Ies. 
cenia)¿?íf/^o-íí ¿?^/V qpieno te-
mas,por-q$eelSdly^dor da el 
ntttndo o en'- ^ 9 ,yfdUQr áhU na-
hd obrado ejlas md?mutilas 
ra i r f f- Ite s&o de ta f i , xfl fe IJÓ 
d? feirmr cLt e fyr f e ?nuy. de e[^ 
parioc&n mofatros efiad de 
díjH?flo muy cierta , y f i eflp-
ncten o rn \ id o" ro d n t cí.de- fe-r Cd 1$ 
fa p x f(L i le un y de -a q H I la Sant<t 
Imdreñytodó elOrdtpriojji te­
da y lasImd^ett^ f cf ve.nene'-epci 
f^e > c fe 11 e.'td ffe ̂  , p«f5 ww-
c.has deílas compite.ew hd-^jv* ~ 
nos hen ejiesos .y-obmn [fc*G~ 
tosprod' r-c»•«. 

^ D u s a,u 11 • q u e B a r r u n -
tnouien C3^,que las írnnge-
nes codas del Ofairorioerao 
milagrofas, íacaíidolo de el 
oleLt-), detíocicm/y reueren-
cía que fBoftraua R-ofa y ya a 
efta.yá á aqueik ImagCj co­
mo fi de cada v>na íopíaíTe ce-
abundancia la faludable ma-
xea de los fatiores diiiirioSH» 
Eftaua entre otras en el A l -
tar la pintura delN¡no ¡esv& 
liermofímentemacizada, y 
^bujada^Eíla la Ikuaua am# 

rofamence lolojos^mírandov 
l̂ s deípedia del pedio rep«4 
tidamenee furpiros cierno^ 
moriafe por ella, y qon fes-
ranea íu cautela j y fu aiadeí^f 
tia no ?x>dia diímitdar los ¡n^ 
nalos aredos quede cenital 
L lego a conocerlo Dona 
riade Víareguíjaunque íiof©1 
daaa por encencíi-da^y vi ando 
de (u prudencia", ai fin pQK 
ambages^ y rodeos vino á la ­
ca ¡r de la. ¥ irgen e l- m t ft e ¡TÍQ -
que eílaua^efcodido en aqqe^ 
lia imagen- Y vino Roía l i 
confeílar ingenuarnerite, q u é 
hempre que la miraua fe en-
cen di â y fe ab rafau:i- con. m e ^ 
uaslianiíisde ainorj y de go.4 
so ÍMcreible, qne elccracor* 
íaicauacemel guflo ^ y.:fe 
fíamauael efpiricu3 porqiis;' 
le parecia que aquel diuinGf : 
NiSo can blanda rifa la falu^ 
dam>y tal: \MHZ •kíicr ojiaua ..cq?-
mo arpones^ rayos- fuáues^. 
q « acra f pa íl a u a n e J a I tna, qu^ 
oír n s- v e 2 e s pa rece, que ía c .ni 
ua los bracos pequenicos ai-
fuera de la pintara 4 liaxienr 
do dulce ajenian d̂ e íalírfe 
d e 1 A i c a r pa r a e c ha r fe ío s a l 
cuellojy abracarla eílrecha-.-

Sil; 
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en fst'uores, y fin poĉ er con 
tenerfe Ienacapa la1 voz^exor 
tnndoareuürencia^y amor a 
Doña Mana.jdezia: Eama­
dre mid. efiimad en mucho A 
efie N i ño celefiidliferutdmuy 
deb erás a efieS:€ñorsdcidle^Pé-
nerdcion , y ctílto ̂  . tributad 
tímores a cfie Rey de la gloria^ 
que fm ceijar defde efia peque 
ría Imánennos concede taatos 
dones s y ían creddds riere?~ 
des 3 dt fpuefio a darlas 7nayo~ 
res j f i fuéremos recibirlas.* 
Boluiaíe luegoá mítsr el fa-
g r a d o r o fl: r o d e C h r i fl o j d e 
que cautoauemos dicho, áiír 
maua que era efte codo fu de-
ley ce j y güilo, que le dau& 
mieuo íer 5 y rmeuas fuercas, 
que expeíiaiecauaen íi efec­
tos muy femejances á lo^ q 
CQOiunicaua Chrífto en el 
Sanciísimo Sacramencoy 
que ella ios "pércibia en el 
cuerpo,y en el alma. -Final-
menre con lagrimas fe oue-
xaua d£ que FueíFen tíin po­
cos los que amaííen con ver-
dad,y con afedq aquelSenor 
t m funue, que eíle dolor le 
parecía intolerable , y que 
defeaua otro í e x o , otra ele* 
gancia3 otras fuerzas v uo fer 

mug e r , fe r v a ron f u e r f e í y. 
robufto 5 para per fu adir por 
todo el Orbe foio el amor de 
Ies vs. Eftos mefmos afeólos 
auia fentído en otro tiempo 
fu S eraii ca Madre; y Mae^-

:t r a -S a!n c a C a t a H na d e < S e n o (y 
íiendo can conocidos eftos 
e x c e (Tos d e a morare pr e hen -
dia Rofa fu cibiega, porque 
no amauabaftantemente áXu 
Dios.) 

C A P I T V L O X X . 

Xa imagen de la Reyna de í&s 
. <*4n£ eles en la Capilla del Sa* 

• t i [simo M-ofarió \-muy a 
f menudo íon¡nela^e^ 

gala^y-enfe/ía a 

i 1? S 'Muy parecido loq 
vamos á réferir/a lo tj 

i i e m o s di c h o a r r i b a: p e r o an • 
res de entrar en el hilo de la 
hiftona, para mayor clari­
dad, fera for^ofodezir algo 
deja Imagen celebrada en la 
Ciudad de Lima de la Virge 
delRofariOjquedefde que fe 
fundó en el Períi la-Fe, íe dio 
a conocer á todos con publi-
co$ beneficios, y muy en par 

t i -
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t iCLiíar fue propicia i nuef-
tra RoCa^y fue muy amada de 
ella. Es^paesjefla Santa I m a 
gen en la cor pulen to de eí la-
tura humana^ e a í a materia 
de madera peregrina;.y dena. 
die conocidajenloiar t i f ic ío-
ío primorofa,. y acabada v Te -
gim arte de Eícuftares .muy 
h e r m a í a , y muy perfefta * <|: 
re pr eséca a Tos o jos a la Rey-
na de los Caelos^que tiene e l 
N i ñ o en los bifa^os^. y con la 
otra mano da fu Roíaf ío á los; 
hombr es.Traxercwi la a 1 nu é-
tío mando defde Erpana lo^ 
.prirneros coqa i í l adores por 
feliz, norce > y pronofticadet 
noeuo d efcub r im le n to de h s. 
í o i i a s de O c c ü e n t e j y qua-
do fandauao laCiniad de L ir 
ma la edificaron el pr imer 
Templo q-ue huuo-en aquella 
Ciudad, dándola el nombra 
de l S an d fs i moRofario s.y ha -
z i en ioa l l i vn Monaílerio-de-
Fray les Predicadores, que-
fueírenfus Capellanes. Eíte 
nombre fue felizirsimo-prin­
cipio para propagar la Fe en, 
aquellas eá;endidas,ydi íata-
das Prouíncias . Porque jun 
umence fue a^uel Ten 

2,. 
ía v ni ca , y pr i me ra Fa r ra» 
quia de a q ue! R eyno^dcb J xc» 
de l parro c mi O' > ad v o ca c ioir,; 
y tureia del Santifsima Ro* 
íar io; Á q o l fue donde p r i m e 
r a f e p u í a la fuente b'ípcif-
maí para Fos adul tosC a recii* 
menos j que biendifpueílosrs)'. 
y iní í ruidos fe redociaa a l 
gremm-de la lgie í ia^ ae%m^ 
do- las- riniebfas d e ía in í ide l i -

Aqu i p r É m e r o í e a b r i S ) 
merra- para qoe- entraíTsra 

en el redi l de faf glefía5 y; de£~. 
d e a q u s d i ma n o t od a í a a á m i 
n i í lracionde- ' íos Santos Sa« -
cramenros, que poco á pocéí 
defpues-fe fue. der íbando . J" 
las í g le fías-que fe fundar o% 
de nueuo. •Deaqui como dtó 
primero^, y porirsímorGral, 
de la Emperatr iz Augu í l i f s i 
madejos Cie íos fe - formo tk 
v í í l o í ap r ímauera dé l a Fe5 ^ 
defpoes fe fue eflündiendíüsf^ 
ñor ida meiit e par toda a q u ê .-
11 a comarcac 

Por lósanos de i ^ 5 jo 
|un to I Caxa goa 1% e u. e I C uz-; 
ca» y Prouincias circoofrafi.-
tes,., fé̂  aíiílaroft mas de áa-
c iéntos: m-íl Ind ios; con era4' e F 
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fabiide feífcletos foldados, 
era can excefs íuo e Inuaiero 
de los Indios , qae nopa-
rece poísible que peleaí- -
fen con tan pocos, aun para 
pifarlos , y acropsllarlos era 
clefmedido el nuoiero. Ha-
íhíunfe lds Católicos ceal-
gu ios ReligHofos Domini­
cos en fu campo, que implo * 
rando en fu íocorro á la Rey * 
na foberana del Sanci-fs¿mo 
Rofario^conílgaieronqne al 
tiempo de scometer fe mof-
•í raíTe cíarameo te en el ayre 
para infundirlos valor , lá 
Bienanemurí^y íiempreVir 
gen María corj el mifmo rof-
•trojY traza que t iene la Ima-
gende l / ima, muy conocí-

I d ^ d e c o d o s, e fg r i m i a d i e íl r a 
^iaente vna-vara contra los 
e ne m i go s in fi e les, a m e n a % a -
doles con íeuero roílro fu 
^e ft'rn i c i oji, y fu r u i n a ,*íi {ue -
g^no fe rend.ian al exercico 
Chníl iano. Atónicos los Ido 
jarras con tandioino efpec-
íaculo j qniíicron mas pedir 
'^nz, que experimentar los r i 
gores de las arcnas> y arroja­
do con laobftinncion 1OÍ> inf- -
trumenros ofenfiuos co que 
pei-eauaiij fu jetaron las cer-

tranfitó 
bizes con piadora comvitteñ. 
cía,congozo,y eonformsdad 
&l fuaueyngode la Católica 
Fe. Defde aquel tiempo ere -
cío la deuocion délos Pue­
blos con ía Saníifsima Ima­
gen, y con la fama de ta iluf-
tre milagro fe eílendió por 
todoeíReynOj y Regiones 
comarcanas la deuocion fa-
ludable de la Imagen mila* 
grofa. 

3 Fin al men'r e a tli e z d e 
Mayo de 164$. defeando 
nueftro Católico Rey aíTégii 
raivy eftáblecer con mas fir­
meza los Reyr¡os deei Perú 
contra ios muchos peligros 
que le a mena zana con la pro 
teecionaocrufta de tancelef-
tial Señora mando, que la eli 
gieíft^n porpr0tedora,y que 
pufj&ííen los ojos en la Ima­
gen mas celeb rada/yque hu-
•m'eíre comunicado a aquel 
Reyno mayores fauores, y. 
"beí.'Ljficíos^y que votafTen de 
tener la porPatrena,y defen* 
fot a, d ond e cod os a cu d i eíl'en 
•CÍÍ fus aprietos, y necefsjda^ 
des, como á publico refurio* 
para pedirla remedroj y ea 
las .guerras como a Capj-ea-
Da , j Enisperauiz de falu#> 
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ûe aíteguraíTe aqiíefReyno. 

^ • b e d e c r ó í e el rnandnto/y el 
Virrey co el ArcobiTpo, jun-
tandaíe los dos bracos,ó Ca-
bildos^clefiaíHco.yfegiar, 
fueron tomando los votos y y 
Analmente de común cofen-
timienco eligieron por Parro 
tiaa' la Imagen milagrofa d e l 
SacifsimoRoíacio de laCiu-
dad de Ijima,y afs í vienenen 
tproce;ísi&n generaHós Lu­
anes defpues dei Doíningo de 
í Q v d f i m o d o , á vifi-tarla Snnta 
Imagen en fu Capilla de e i 
íConnento de Santo^Donun-
«go^ísifliiendo el Virrey^y el 
•A rgobiípo, y rodasias Reli-
ígiones con los M i B Í f t r o s del 
¿Rey,que víuen en laGiiidad^ 
í Q u t n d o fale en ' f P Q o e í s i o n 
/fuerade Cafa , quees por el 
I n é s de Oíbub-re el día o<Sta-
,uo de la fiefta de crKorario, 
dlfpueftala milicia, y orde­
nada en dos hileras / la iiaze 
faíva real en la Plaga con ef-
-truendo feíliuo, dirpatando 
los mofquetes; y las vande-
ras todas ^ue Te tremolanef-
. t an con el nombre, y con la 
Imagen de la Virgen del Ro~ 
Jitrio, En todo el año no ceíTa 
y^í coacurib nuraerofo de los 

.deuotos j que la^vIfiranen fti 
Capilla,)'crece mas fic mpre 
que en los terremotos, la pof 
tejel centagio^ las en fe i me-
dad es, ó qualqiúer otra calí^ 
tn i d ad l e s a u i í a que a I l i e^la 

-el afylo cierto donde ba n de 
bufcar focorro.Baile auer da 
do de paílo noticia breüe d@ 
i a S anti fs i ma imagen del sRo 
fario de Litna3bo]uamos aoía 

íá tomar el hilo para conti­
nuar la hiílorig de maeHraVic 
-fen. ^. 

4 Derde Tus primerof; 
años tuno Rofa por imán dí^ 
uino á eRa Santirsima Ima-í' 
•gen.Noafsi,ni can efícazme^ 
-te mueue aquella piedra él 
hierro,y la llama para , co-j 
tno aqueftaSanta Imagen ro-

:baua el coraron deila V ir ge,-
-trayendola á fu Capilla. A l ­
go diximos arriba: sota ya es* 

' íiempo de referir otros mu-
ohos fiiceflos obrados por ef-
té medio. Quando tomó Pvo-
fa el habito de la Orden de-

iante del fa grado fímulacm 
de la Virgen delKoíario,)' eti 
•fuCapi 11 a, pre íente eftuuo fá 
?madre , celebrando cor. rou^ 
\cha$ lagrima^ el nueuo eíla» 
'4o de fu hija: pero Y lo que 
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í i o rec iea lo la con caricias k 
rmfnrn MaJredeDioSjfe iba 
eleuando Roía azi.a el Cielo., 
|con cuya dichofa viíla croe a 
í ó s n gozólas lagrimas , eo-
•ímengó t icicamete ádar pía-
bemes á la feliz doazella > a 

;:quíen taco fauoreciafo Rey-. 
^:ia del .Cielo.Feliz pronofti-
IC(|-1^ y dignodeobferuarfe, 
ipue? era dar á encender que 
3aua Ta voco a lanouicia, la , 
•^ue tiene fu trono fobre las-
cftrel las^y que c o n e í l a d e -
jBoftraciorifiendo feliz puer 
¡ra del C i e l o , la dauaentrada 
« n 1 a G1 o r i a, quaiid o í a a d tn i -
t i an al gremio de las T e r c e ­
nas en la Orden Dominica . 

f Qaandore r e ío lo l aRo-
J a á pedir a Dios con i n ñ m -
fefótj y alcangardelCielo a l ­
g ú n faî or Ungülar^ó par rica» 
l a r focofroy:yapara/í3ya pa­
ira bien de los p r ó x i m o s , e í 
ansd Ío que el igia era poíirar-
fe humilde delance del Alcar 
fiel SancifsiraoRofário^ÁlIi 
fprefencaua íupecicion llena 
•Se fegíuri dad i, y con íi a 9 a- H a -
uhfe ojos mirando ^ y aten­
diendo al fembíá te de la Ima 
g e n , d e z i a í a m i l ternuras, y 

de oráculo , efperatM feliz 
de fpacho .No tó muchas ve^ 
zes D o ñ a María de Vfate^uí 
que quando boluia la Virgen 
á cafs jauiédo eí íadoen laCa 
pilla del Rofar ío cpn el mif-
ro o mod o d e a n d a r a p r e f u r a -
cío, y alegre dauaá conocer 
las mercedes que recibia , y 
parece que rebofaon po^ t a» 
dos los fentidos el alborozo^ 
eí í:eruor>y los confuelos que-
Dios la comunicau^eran los 
tnd i c io s x av ma ni fí.e íto s ̂  q u e-
no pod im encub r i r í e^ ni en­
gañar a la que pradoíamenre 
curiosa andaiKí fiempre ob-
fe r u á d o, n o c acío 3 e fe u d r i ñ a n -
d o , y advi r t téndo cocia s la s 
accione s j moul míe tos .̂y o de 
m an es d e í a V1 rge n. Y a fs i á 
t i rulo de Ja e í l récha amifrad 
y íamrlraridad que tem* efta 
Señora con nueftra Virger^ 
por daría habi tac ión en ío ca. 
í a / e a í reu ió en vna ocafton, 
viendo fu recato, y encog í -
m i é c o , á d e z i r l a : Oj> Rofa h e 
no^a,padéceme (jue ha llopit~ 
do el Cielograndes fauores* Y 
refpondio-ellá con modeíhaj, 
y apacibíe r i f a : \ A f u e l U a f a -
hiltfst'ma Señora R e j n a ¿ e l 
Ciclo no (e canfa en Cárgar Ix 
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yndno}pcirtlci^ndo mercedes,1 clhle^y [erend^ q e ñ . s t ra pa* 
•ejla miferahl? ftecudora.Acor: ra fu efpir i t^nas [eñas ta dlf~ 
dandoTeTj^simifmoiRofn^ue t intas ¡tan claras^ tan dieflrÁ^ 
eílaSeíiora por Mier.afsíñido menteformddas^ l a f e n i f i é * 
ni examen de fu concieircia, ¿uan.todoío ^ ef^eraua enudéiñ^ 
y vida (ds que anees fe hizo con mds ccvte\a,y e.xj>refs¡otíf} 
rttén c'i o en elcap. r 4. )era fa- ^ p u 'di* ra -e l m as -retorico yth & 
bidoradelos fecretos , era- fecundoyy ehquente:fi a l oicfo 
ios, hablas,y vifiones que te U refpodier a a h ' f e í l a p r e g u f i 
nía coneíblmagen milagro • frf/^. Dezia i z h i m : ^ loMip* 
ü fsirna, fin tezelo, y fin em pa mo halla va en el r ojito de i Ni"] 

-chofe^eclaraua con ella def no,que como entrono eflmwf^ 
de al liad el ante ,'e<? m uní can- los brpf&s deMaria yij enam-*-
dola los fauor es que auia ex - has partes ̂ omcr en animado //* 
puefto,y declarado á los ê ; a- hru ,l.ela el defpacho,, las refy 

-minadores , aunque fiempre puefias detodo quantopedia,^ 
; guardaua elüyre á la modef- miucho masxlaramete qfifue*. 
uíia, refiriéndolos con candi- -ra deletreando en^n libro dorz* 

dez fencilLa. de lomirat-a p o n t o c ó n hermai 
6 Preguntáda-vnan^ez, de fas c a r a ñ e y e s . y fypor eflos in'-

que modofe^entendiajy per- Atelos de Íntimos conceptos j é 
cibia lo que le hivblauala Ma excitaua en el alma la aten'cio 
dredeDios^eneftaSatafma hmtno{a,para penetrar fin dif 
geni"Refpondió con llaneza, curfo.fin error^conlmpidin 
y fin artificio algíino: *Qjie no teligencia quato[eleprof onia* 
hablaíta k Imagen dando '>o- : j i n a Imente q en lapofiura dú 

es , n i ufando de pa rticular los labios de Hi¡o-,y Madre, br¿ 
idioma , ni con moü i miento de Sh$ e]os,y meix iüas íé parece q\ 
los labias, q efleadmirablem& miraual^n relox armoniofo dé ' 

, do de hablar je olrauaporoctil afabi!iaadoculta,yta¡ditterJ¡-' ' 
ta f impatia,yj fe dan a a ente- dad de fecales y ara explicar* 
der tpd* lo q queria de'^/^folo; fus fecretos,qexcedentoda la ­
cón ejyano modo cu ¡f de (pedía cucion humana^ exp lica marS 
iHCietes rayos de la frite apaz .alo claro los coceptos, quefi tu 

O z l e w 
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QenPítcíformjrÁ pdizvrasorde" 
kad.is,y coruefl ts, F.ima era 
publica,q alcagaua qua 
jco pediaa laíleynadelüsCie 
Jos delate de aquella ímagé. 
D e aquí fefegüiavqüe íi laro 
.gayan que eílo, o aquello pí-
¿ieíre á la Mageftad íapre-
.'ana,.facilmente fe encacgniía 
Jde hazer la fu plica, file par,e 
)cla q imporraua para el bien 
Ifisblicojó para la íalud eípiri 
ptuaí<ielos próximos. Yafsi 
ten haziendo oración aja Ima 
^endelRorarío5prometia c© 
¡Sanea íegurlílad lo.s buenos 
IfuceíTos, como.fi ciiunieíTe en 
f n poder decreto con felio, y 
í r m a enq eftuukííe el defpa, 

¿l:ho.de la gracia que pedia». 
, 7 Por j u Oí a p e r m í Cío u de t 

X^ielo fucedio (-y Satanás?en? 
xnigode los hobres, y.emtó« 
üiofo de fu bíeniíembro^r im 
'cizaña de difcord xa s sn v nâ  
Comunidad Reíigiofa de H 
Ciudad deLima.Crecía por 
momentos la infeliz yerba,y 
lo q al principio Tolo auia íi-
'do difcord ir en opiniones co 
el empeño da la contradic­
ción, poc.oa poco degenera-
lía en declarada enemiftad 
í^e volu.ncad:coarQLTipirr«¡ea-

to de la paz , y ofenfa graue 
de Dios, que folo habita en 
la concordia d e a fe ctos. L1 e -
góa nocicia de el Confeifor 
de la VT-in>en el dano5q en Jos 
a n i m o s f e i b a i n t r o d u c i e n d 
manaola j que; en la Capi­
lla del Sancifs imo Roí^r io^ 
delante.de la. Imagen enco-
nie nd a líe a D ios; s v- á la V ir s 

gen fobe-rana la necefsidáj 
v.rgeure de aquelía Concrre-
gaciorf,qijedeIfodo (Viba á 
pique.. Y cue no de ft ñie/íe de 
la oració n Ha fí a eon i&púi t d& 
Dios el remadio. Prompca 
obedeció-lá Virgen, porque 
era muy inclinada á ejerci­
tar fe en Qiicios de caridad 
con los..próximos». Ms&ékíf 
p m s d e. aue fcga ft'a do m u c h a s 
fu p I w a s y I a rgo tie m po e a 
pedir el fofsiego a y la quie­
tud de aquel la Comumdads. 
£e (luuo de b.oluer á caía laf-
timadoeí cpracon > llena de 
mclancoiia > fuera, de lo a-
coílumbrado. Repit ió el ¿ h 
íiguiente con mas.- femar la 
oracio : gaftó mas tiempo en 
foheirar a D'ws 3 y llamar a 
las puercas de. la mifencor-
día diuina. Poíírófe á los. 
pies de la írulagrofalma^en^ 

v e r -
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f ertío cbpiofos raudales de 
lagrimas, y efperaiiael pré-
t end 1 do defp acho. Defpaes 
de tanlargadetenclon renia 
jos ojos, y la ateucioncolga­
da de folo el roftro de laSan-
nfsimaVirgenjrefuelca á m 

^euancaríe háftallegar á tn-
tender que eran bien oídas 
fus fuplicas. Y al finlleuan-
^ofe de rmsiTa alegpiat|ué le 
^fobreuino de repente^ lenan-
ítofeen piejcTióiadeúotanie-
.te las gracias,y bcluíófe a co 

a pr i Ta i fu cafa. L á mn ge r 
<d el Con t ador, au n- q u e íl n h a-
li)lnr palabra , ama reparado 
«en .i(nb is ocafiones en la ca-
•ra de la Virgen „ quatido bol -
lúa de la:Igieí?a,y admirando 
• I a d i ue r íí d a d ti e 1 í embl an c e, 
«yer criílejy meiaco/!ic0j oy 
alegre , y rífuenos pregunto 
lanouedad.A queTefpondiB 
"fucíncamente la Virgen folo 
aquello que podía conducirá 
larefpuefta.Pero examinán­
dola defpues fuCofeílbr rrtíts 
por menadojio atreüiendofe 
a callar nada de lo íucedido, 
refirió puntualmente, y por 
£u orden rodo el cafo; D/XÜ, 
-vjtte el primer dia tmportun 
'de con me?es a las dos Ma-

ge f ládes de los Cielos, Madre , 
y 'Hi jo j duta'yifio j t is diurnos 
rojlrds, m f o l o tnexorcthlesty 
dfperosjy mas duros qtíe el 
^ero , ¡ íno Jeuer&s ~tamhien$ 
eiufleros^y encapotados, am'é^ 
ñat^a ndo^engdngas con 'm<t* 

¿nifieflas fendíes de i nd jvnd* 
x i o n ^ d e i r a ^ u e enl 'dnó dura 
procurado [erendr j y apldCdP 
d i H i j o , poniendo a Ic tMddrG 
por medtdnerd 3 qué'yiewdof& 
defpedidd fe huuch de hrAuer k 
cafdevnpefdr^y con trifle^d) 
vofd que contdles c i r cun f ldn -
Cfits'jcimds le duid'fucedida^ 
£> emas de efio referid } como 
el día figuiehte-> boluiendo a 
fu pet ición A cofia de muchds 
-lagrimas , d u i 4 e n c i d o a i & 
Madre depied/tdypara que h l -
KÍe(Je t í ofició de interceffv* 
ra en aquel negocio, dUhque 
el Hi^o. no admi t id d ip r inc l - , 
pio las fup-licas de la 'Madre) 
•drXyC-jdo (j no podía poner t e r -
'mino a fus iras eftado aquella 
•'Comuñidad tan difcorde¡y t an 
•'•opuefúi, Contaüa Bofa lo mu­
cho que ama temido el fa,liy> 
hien défpdchMdjOy endo lo que 
pa ffaua entre la M a d r e j y el 

- H i j o , y U que fe d e \ ¿ a j / n f l adf 
p leí do jamante la Mddr'e por tx 

O ? g r a -
^ ^ • •'tai -l 
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^racia.y el perdón-, y holnien-
do feueramence el hijo por fu 
\H ftlcid, y f o r rljufio ca fiigo* 
^orcjue finalmente tempian' 
fdofe el enojo del hijo cita a con* 

^defcedido con los paderafasge-
Unidos deju Sdntijsimá M d -
Idrerf dfstlíi koíuio los ô os , p 
V/ roflroymivdndol'ct con dpAcz-
& le rifdyji defpttes mi ra td tnhie 
& Rjfd con henie-KQ,(torrado* T 

•fon ejfijdefde dyttel punto tu-
}sfo por1 eie^to (jue efidH&y cí Ci*? 
pedida ldgrdcid f » e dum pe­
dido ytte m duddffie el Pádre 
^ConfefJoTjftie en hreae fie tocá 
y id el efeto con Us manos, Sa.-
fcedióafsí puncuaímece^por-f 
á|ue pafTado algún tiempo (q 
fue poco) con admiración de 
!íodos íe fueron reconcilian-
áo los opueftos ánimos de 
Aquella Congregación, def-
jvaneciofe como humo la m í . 
'̂ ana de la difcordia^y defva-
íatofe el grueíTo eíquadror^ 
de Satanás, que auia paufado 
Ja diuiíion* Y aiviercan de 
paíTo los que íntroditcen dif-
cordia, y opoíicíon, dinlíía-
sies.y vandos en íasComuai-
«lades^ y maquinan difeníio-
ínss entre Religiofos, que fa­
brican vn^ obragrandemen-

ce a b o r n í na b l e para Dios, de 
grangufto para el detnonio.y 
vrden cela perniciofa para 
los próximos. Mas paíTemos 
áotras colas-

8 No, Cera fuera de pro-
pofico.enlnear en e-fb hiílo-
ría íbque fucedió aRofa con 
ocraímagende Nueftra Se­
ñora, no efcuf p ida con b u r i l ; 
íino colorida CÍXI p incel que. 
e íí iua en el O rae o r io d e i G o -
tador Don GoncpÍGv Pancada 
eftaua en el heneo Ta V irgen3 
Madre del V e r b o , abracada 
c on ,e 1 N i ño I e S.M S , d U r m i e n -
do fobre fu pe cliOo. A Roía le 
pa r e c i i , q u e qn a m ovia e n. 
efta Image eraTiP.Gvy napín-
tadf>5, y repediimiicbas ve-
zes l e ^ u c h o ' qiae lkeíklma-
ua por hs muchasíEysrcedesp 
eonfuelo^j y regatos que de 
allí auia ce^ibkfo j . que aquel 
fue ño a pac¿l> íe de i N i ño, los 
de fíelos dfe la Madre difpa-
rauan a fu pecho penetrantes, 
flecas de fuego, que Ja paíTa-
tranel almardefuercej que n i 
fe acreuia á interrumpir eL 
dulce repofo al Niño^ ni de-
xnvl la Madre , que eftaua 
guardando el fueño , fín ayu­
darla a y elar > y a com pa na r I a 

con 
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gon Cantares amorofos de el guiar laincer rümpíó,y dixo; 
cora9on abrafado. Pero en ef < Paffa ddelate madre mía ¡p^f" 
te duelode afearos enconcra ctieUyite.ditodo lo qu e fahef 
dos,enefta lucha, y deíafío a efle propofito > qus parece <f 
de incenciones fe derritia j e o h i d a s ^ te felei de fie pun* 
dulcemente el corac^on , pa- fo. Bien conoció la M atronay 
reciendole que el Niño mu- que entre lalmagen p intada^ 
damente ladezia lo que a ía y Rofa fe trataua algún nego^ 
Efpofü en los cantares: Togo ció, ó algún mifterio de gram 
1̂ 0 dpdtiMefueno^ mi coraron monca,y imporcancia, y afst 
.vfl&:£M>-da.'E&záo tn el Ora defpídiendo á todos^queda-]' 
coríofucedió,que DoñaMa- doa folas con ella, í aob i ig^ 
>ria áe Víiitegui delante de cafi por fuerza á que ladixeC 
Ílofa,y de oleras dos períonas íe claro con que fin, ó co qu^ 
nnuyfamíliares, trabo efpíri caufa auia,atajado la plat i -
rfuaí conferencia á cerca de caad virtiendo que paiTyfle 
los grandes beneficios eípi- adelante el primer aíTump-; 
i/rituales que comunica a los 10:porque ella tenia por cier 
Uiombres la Reyna «xceífa co, que en éíloauia algún m i f 
^de los C ie lo sy poco á poco terio que la imporraua fa-
•fe trato de los milagrof que ber. R ofa por atribnir el pro 
la omnipotete m ânoda Dios digio,no á fus méritos, íLnoít 
es feruido de obrar tpor uve- Doña María deVfategu^r^f 
dio de la Santífsirua Imagen pondio-: Tcomo fi auidmijle» 
de nueftraSeñora deAtocha, tridlddyierte^ue cjudndo tu re 
que eftá cercana á Madrid, ^erl¿s los milagros, jporten-: 
aunque fuera de fus cercas. ms<Íe la anfente Imagen, da 
Rofa clauados los ojos enla Atocha•> laque tenemospre^ 
Imagen que hemos dicho/q fentejaua feñks de alegría ep 
eftaua en el Oratorio, efcu- trata , holuia a^ja nojotras 
chaua guftofamente la plací ) aquellos hermófifsimos ojos dé 
Cá : pero viendo que la Ma- paloma, y cobrando en la re-
trona fe ibadiuírtiéndoá- o- prefentacion mayor corpulen-
$ras cofas, con emphaíis fiti» cía > ha^Ja demonflración de 
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i i í Vidajtranftto 
f d l i r f e d e d j u e í ¡lenco por^e- car ala Virgen en el Ajear-
»/V/V ¿í^/á nofvtras con el H i - de el Rofarrcy: ya el ardic-tt-
jo^ue tiene dorm'do. entre las ce Solano en la Canícula con 
hrafos, Efpdrdd también fe- .fequedad abrafadij defppjaC-
TKetcimente dh lptns , defpe- fe la tierra d e Ll pompofa ga» 
'diamd^eftuGfdmenreydyos de la de las flores : ya el va-
ín ^ y k d cari ci dndo ¿1 pecjue- r io/t e m pe r a ni e n to d e e l a it> 
vuelo Infdnte->ydm o ftrdn do - kis m a r c.h ¡ ca íl G e n lo s d e - -
vaos d? fado cdrlTiojo.T dfsi mi- mas jardines , ^ewipre e-a 
r d fi erdjufla detenerte mas d.s ^el p e q u e ñ o huerco de Ro-
¿fpddo en los elogitísde tdn fa- fa quedaiuri efíeocas. ver--
hevdna ReyndyqudndocQ.tdn* des pimpollos.^ quíj-e!; Saba,* 
td tdvrue-zj nos dpjdu.d¡d .co-n do íi^ui?ence deíab-rocfondos 
^dutrestan eflrdnas. fot ejp¿ botones/acaílcn a l'Qzír fío-
dixequefdjfdjfes.ddeliinte etK res,,, re.oouaodo-primaueras: 
l a conuerfocim cernenfd^- para confagrarfé k/celsfr 
da. rííil F'/aír^y.^'r-Áncefede las-. 

9 Esftierca que boítia-. Rofas.. ^iasquif íerAnueftr í i ' 
m o s , aunquebreucmenteA á Yugen en.vszde rraíDÍlIetes. 
jaG-apiliadel Rafa w a , ofrecer ala Sag.r.a da Imagea 
|Cs él p?mcipal aííunipco d^ r.icos v.eílidos* 3. üiancos pre* 
'eíltícapiculo-. Era de Roía e l eiofos. fe mb ra dos-, de tto$Q& 
pr imer cuydadopor efpacía de oroSfde finifsitnQS-dmmnns 
de codo el año ^ y todos l o ¿ fe s ̂ le-al jofac^ ^ pe rías- Ne-
Sabadlos recoger rafas de a l tas:pero no lo per muía fu Ji-
huerco, que por fu mano-cul- raitada caudal. Suplió cfta 
•tinaua, f o m a r viRofos ra- falca la índu í lm ingeniq* 
snilleces > lleuarlos.por fu fa'de fu deuociou , y afée­
m e íma per fona, ó embiar- to. Y parave^r eípjr í rual» 
los para adornocte el Ajear,, mente dos.yezes al ano a la 
Bra admirac ión de quántos foberana Reyna de el San« 
conociaa^el hermofo iardina tiCsiaiQ ^ofario inuenr-o 
^er que nunca faIcallen ea vnanueua traza con que te-

" ^ á ^ i i Z ^?3? ñ l}amo niaceriale^ 

mas. 



dé la Rof&MPér 
mas precio (os, arce, y'fornia 
deveni r la , al modo COBq,ue 
abrigaaa á íefus recién n a c í -
do^de quehemo^s tratado an>* 
t es c á p k . i % La id ea de v si 
venirlo de ellos fe K IIIG e í -
crica entre los, deípaj,o5 de 
i u m u e r De e n v n 1 * b e o de m Qc-
mori .^y a pi u u i C lon de U V i r 
gen, Y e* tenor íayo>er.a e í ! ^ 

• I Ó • M'e>novf &de d l ejlida-
í j i t eya Rofa de. Sántct M^r id^ 
'indirnd efcLmii de. ut Reyn-i-
de ¡os cAno-eíes: ¿ •com.'.enca- di 
^Vrdir vj> ttxev & la-Madre de? 
Dios-V ¡voren. co a j a d A del Sê  
%<lr. Primerdmente han ae jar-
hricar U interior tmyicci fei f-
€Í.a.nf,c(:S.iAi)>^ M-anas , de Sal-
y es eímif m o n ts. me r ô c o u int 
%e di a s de dy t0Íto^ en v e H-er-m--
ci d delgoxv.pnrifsimo tjAte re-
cihlo con la {tn&neidCian dei 
*¿(n£e l s ti tf d ti dv f u p o q e& 
fus entránai Cdjl/fsimas auict. 
de yefiirfe de carneeÍEternü' 
Verho ¿el Pádre* l a fep-undp^ 
el p afai p a r d e é eflulq f^h-a 'da.-
texev c&n fe.¡[ciertas *Al>e 
y ¡as y fe i j cietds Sjtfyeé, fuin 
Mofitiof ,j> ^atinpedias d e m -
noyen iiett;er!tn€Í&. dei d k f T t ^ 
fimo ¿wzo que ^uayifitanda. 

i r - s r z ¡7 
ísvcero^fds^rt:l¿ds0ortds^ flns: 
eos dejlelteflida f frdn feifa em~ 

S(ítyesi,0*c*.en ven ererici.d á.eÍ 
dlti-fsima ^o^p cjue.turto <e&i 
parto de (u HifA nueftra 
lef» Chnfto.o. L.o quarro\p¿mü] 
eint a 5, hr. oc h el; Íllet a & f & l f 
vi en td s o^l- M a r i ai,. & ' tr* 
yeuereeict ée [^o^? ¡ntimo ^arir 
tamo Qfre&ienda d f m M i ^ 
el. Templo* d-o-ctmn^oavsca^y 
li<t7 [e fjrd$€n CsrCci.ent-at •*4'y& 
M d vidSy SAÍ^ es* a-y u n $ ? m L ' 
en reuerencfd'del feiicifirmm-
*p.%z} q&e tmuú ya anda ¿ejpmss 
de tres días h^Ilo a f» H i ^ é ^ t 
elT:em0a difputdndi) entre íass 
jDoC'iare.s- Lo fcx.trj^cí farncm ^ 
hd dg Lleudr en íus manos^h?-»* 
gHidles fe ha cíe- componer dfe" 
treinta $ tr.es FadreNuef í ra^ , 
otras Mntds-^d^Md^ias¿sm-
Glori-(t Pd f r i > tantos R(í(:dri*r.-
¿je abuldnfds étrntad* íjf-otv-os*' 
tan tos de^dtdhanfas de ta Vi&^' 
gen^eyi yen-erencid de los f>¿/afe 
teytres ají»^ q mi Se.n&r IésfVm: 
y rum -ra- litl t i evitad foco m zfc 
ühüXQ.Til- ttPeflidü efi® d€dBd¿ 

[pmdt MdSs-iS &£&:*>Td».fuéd& 
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2 1 8 Viday tranfito 
i i Otro veílido femé- cura que la Virgen.Yera tari 

jant-eáeí le , aunque de mu- grade, porque aíVireprefen-
cha mas obra, comencó Ro- taua mas al propioel fuplicio 
fa á fabricar aJa excelfa Vir - del Calvario, quando en efte 
gen el primerdia del año de medicaua; y cambien para po 
3 5i ó", y para que fueíTe mas der aísi con mas comodidad, 
coíloíbyyde masgafh^y pre- la nueua Madalena dar ala 
ciojiio fe conrenraua ya con Cruz Sacrofanca muchos, y 
centenares de Padre Nuef- muy a prerados abramos. No 
tros^y A ve Marias, millares fe pudo efconder del codo á 
cocribuia. Mas no ay lugar al los de fucafacon quanta ter-
prefence para referir por me nura imprimía fuauifsimos 
nudo los exercicios de deuo- ofculos en ei madero f^gra-
cion en que fe empleauaj lina -do, con qüantas lagrimas re-
llegado los menos á nueílra gó, y humedeció el fanto le-
noaciajíiendo ellos innume- no, regalando allí fu"efpiri-

.irables. t u : con quancos fufpiros, y 
ardientes aníias poniatfuego 

C A P I T V L O X X I . .efpirlcualá laque fue el ma­
terial del oíocaufto de C h r i f 

Í S l h g u h r deuocion de Rofd 2 to : con que'teriacidad apre-
i a fendl [aludahle de U C r u ^ , taua entr^ fus bracos aquella 
*¿dovndndo la Imd^en de Sa* fanta feñal denueílra redep-

ta Cdtcilíndde Sendjrecihe *cion , deteniendofe en eíto 
en retomo honrds, y dias , y noches, hafta llenar-

fduores de la Îos de cardenales: quan con-
Santa. tinuo era él eftar poftrada ál 

pie de la Cruz , rindiéndola 
Afi todo el omenage, adoraciones.Sin faberlo ella 

y el primer ornato laazechauaníosde cafa por 
de ía ceídiila foütaria de el las quiebras,y refquicios de 
huerco, de que arribahize lapuerra. Siacafovia en los 
mencio^era vnaCruz de ma TemploSien las Capillas, en 
dera ,a lgomaíalcaenlaeí la- las cafa^ el venerable íimu-

~ " " l a -

C 



dé la Rofa del Perk.Cap^X!, 2 Í 5 
lacro de la v?¡uificaCruz, iba yaen las juntas de las v igas. 
faludádo de por íi á cada vna 
de ell is con vi i la Eriíle^y en­
cendidos gemidos. Entoda. 
conuerfaciondonde fe halla-
ua,en todo concurfo, y comr 
pania fiíe defcttb cíala- Cruz 
era para R ofa vn fol, y Rofa 
parala Cruz otro Cte-f® } o 
ehotropio, que la feguia con 
el coraron , y el alm.a5l y a í i t 
viíta fe aprefuraua el ptrlfe 
y parece fe transfonmua en 
bolán te del relox: ̂  para ha-
zería cara por rodos; tados* 
Pí* í n cipa 1 rae n te en h Se nía-
na Santa no auia quic pudie f-
íe apartarla de la Cruz, que 
fe pone en publico en el fae-
lo de la ígleíift v para que lia 
adoren todos.. l i m o á ella fe 
eO: mainmobií ^ y en hallan­
do fe á folas- fin el concurfo 
de 1 pu e b 1 o, a ce r ca u a fe mn s, 
y deshaziafe, dándola muy 
tiernos befos. En apartando-
fe cíauaua en ella losofosjfin 
pode ríos d iuerr Ir au n vn mo 
mentOjpara miraráotra co-
íav Y tantoafsienco auía he­
cho en fu al ma el, cu 1ro, y íai 
'reuerencia de la Sacrofanta 
Cruz,, que en dondequiera 
^ue la vieííe formada aGafo^ 

ya en la s re x as d e 1 a s v en c a • 
nas,ya enlos puotalesde las 
c é r e a s ^ á en ios maderos 
Jas puer ra s,erj los cermjos^ 
enlos palillos, y en las pijas 
del fuelo3. ya en qúaJqnieríj 
otra parce, nunca pafTaiía efe 
largo fin hazer^a reuerencial 
con acencion^ y cuy dado, 
que no liizieíTe demoílrac m: 
exterrorv. 

&: Qlra ndo f n íi e r m a no-^d 
ordinario la acompanaua áM:. 
í'glefia * íléuaua muy maí pav 
rarfe en el camino , qiuntas 
vezes Rofafeinclinsua a l e -
nanear las pafas que t^pan^. 
por e 1 fuelo. Re paro vna v eŝ  
que hazia eftas humillacio--
nes para desbazer las Crit-» 
z es. pu e fta s en a q t?e 1 l a for 
con el ayre,© el defcuydo5nci^ 
pudiendo füfrirRofii ver que 
pifaren las Cruzes los qua 
pa ífaiMn fin haz er re paro ter 
e¡io.C6 eíío Femado (q efím­
era el nombre de fu herma-
no}impaciente, y enfadad'©'' 
d e tan Fargas déte cione s, co­
mo liaziendotlía-¿. f mola dí^i 
la. piedad flrperEua de fu fier^ 
mana ydíxo. Pienías-qoee^-
decente^ •0 = 



celia federcubra tantas ve-
yes en pirEiíco paradiuidir 
las pajas qac á cada -paílo fe 
at r a u í e fan e n e 1 fu el o, coma -
do á pechos empeño tan ne^ 
ció ,y ran trabajofo? Y € \ por 
efte camino pienfas que hss 
d e ho r a r i .1G ru z j has rom a do 
vaa e m p r e ñ a de grá hechli­
rado por mejor dezir.muy r i -

la: Qiie premioefperas 
grangear de los que re mira., 
¿ n o i m í i o n e s , y efcarnios! A 
e í lc replico la Virgen . con 
graJedad,y m e f u r a : h e r -
m.ino míúíp jupíejjes y n a g n a ­
de es e l fentimiento ú mecífef-
t4yer quepi.fen}y fue traWan 
f i n dprecio debaxo de las pies-
^udlquier figura j por hdjldyy 
vudd que fea^de la Crus^de m i 

Seno ' en que nos red imí o ton 
... y , 

precio as j^lsidct el Inocente 
'Cordera mo te f̂pdK taras de. na 
tid. Bien c o n o t o que ¿os hom -
hres pifan fin ejcrupuloym c u l 

•jpa.ydHnque ayd en el fu^'o C r u 
Z ês > nejo me atreuo a conde-
m a r , n i reprehender fu pocore-
yf a r o : pero tampoco¿ty-raXPn> 
pa- a qne fea cenfurada Ja fen-
ci l í e ^ p t d d o í a de mi deuocion* 
F ind imente e j carvz^cdn , VIÁ-
fe , .pienjende mi.tuios como 

f u f a r e , q u e 3 o en qüd'n to ^ i ^ 
diere ?io ¿cxdvc- efe cuy da do., 
pYocurdndo que la C r u % de mi 
S e ñ o r no ande dehaxo de los 
pies i aunque e f e formada, en 
íd m<t í "Vi/ , y mas defdichada, 
p d ¡ a . -Afíadiaa e í l c y es d i g ­
no de admiracioR.: Q ^ e a u n » 
<¡ue e f as acciones parecixn a 
otros p u j n t e s t f mugen le s , C$ 

r todo effo le m m i d n b e l l a s i m -
pulfos tan ditos,y tan d¡uino$~ 

queno hdl!dud'ra%dn J n i mo­
do par d poder réfif l i r fe. lí-que 
d fsi.fe auidn de dar de g r a c i a 
t f o s eflremes d í d r d i m i e n t e de 
fus a f e f í e s . í f mucho mas f 
fu?¡Je ^erdad lo qu e auidoido 
d e \ i r .{aunque no faina ft era 
del todo ciertp^que attrd concef 
didas mdufgenci as a las p e r -
fonds que con e f e genero de 
reuerencia^eneri i j fen la S a n -
td C r « ^ , dunque era el modo 
tan fenct l lo , y d í parecer tan 
dbatt'do,ymenudo. 

3 En fu huerco auia pla­
cado-tres pies de romero , q 
con varios cefpedes difpufo 
e n fo r m a d ev G r u 7, h a z i e L d o 
en el pie difeño del Monte 
Galuark» Co los terrones que 
rodeauan las matas. Era de 
gran coníuelo para la Vi rgen 

ver 



v^í 4 entre las flores , y ©do-, 
rjferas plantas fe le.Yinieííe 
i los ojos continLiamente la 
Cruz de fu.Rfedemptor. Fue 
agradable ^ifta p^ira muchos . 
deuato s e I nueuo arte de a me 
n id a d ^ q ue a uia íel iz m e n t e 
crecido regándole la gracia 
del Señor , y a fsiftiendole el 

_ cuy dado di!íg:eñ t t de raí l iot 
te 1 a n a. M a s- - m t e r p n i é n el o 
fu aUEoPidad el Padre Maef-
tr o Fr a y AJon fo V e la xque 25 
Coufeíror..de.Raía- a,. de tres 
planeas de romero íófo^qne^ 
do vna en el huercos porque, 
el pidió paraiivna mata^y-la 
arra confeuio por p re ícn te -

- ni u y g c a t o l a d e D o c too. de l a -
fenora Virreyna, que procu­
ró Gul t iuar laeníu iardiacon 
fínguíar diligencia., au^qwe. 
en v'ano el cuy dado, pues á 
pacos días fe marGhito de e! 
todo la cruzada.planxa 3 COIMX * 
c i e nd o fe m a n i fi e ft a m e 211 e I a.. 
fa] ra de Roía, qua era la pro­
pia bar tckna de la Cruz , yv 
del C a l v a n o . R e f i r i ó el C5-
feíTorála Virgen el defpla-
cer que auia ocaíionado el ca.. 
fp ií 1 a V i r. r e y na. Ma s fonr i é -
doíeRofa ad v ir cid a fu padre-
Je efpiricu/í jue cuuieííe ea--

t tnáiáo ' .Q^s fe melantes Cfw~ 
Zjs yVtpuedenpretidiecer^ m 
con-ferudr fus ye&dórss e&tf-® 
las profanaspampds de! Pald-.-
cío i ni entre l&s c&ntinues t¥&± 
fagos y jt eomeyci®$ ¿el wun¿o¿ 
C on cod o e íTo Ie e n ca r gd 
no arrojaííen la cadauer p l a ­
ta 3 porque- re§4ruyendoíelat 
podría fer que eHa la leífücl-V 
taffe..Cobrada^pues, la mar­
chita maca 3. apenas eiiui ia 
quatro d.ia-s en poder de-Ro*? 
fa-squanco con mteuós v i 
res fe refticuyó á mayof 
2,a o i a. q u e n n t e s t e n i a» Eo~ 
cref^a %onfe fus- rama5 j p o ­
blaron fe con renueuos, c¿tj** 
pimpollos^ y hojaSj bolo 10^ 
VJ u i r p r o fu n d o r a y 2 e s r e 
bieron |ügo-..\'irar-í;ü£ medu­
la íormoíe oí rav ez k G r wa. 
que eftxiua-deshecha,y des-€«» 
gurada^ de^xandofe ende re— 
gar^y guiar obediemes las-r-Sí 
ma s t o r cid a 5¿ y d e fe o m p 11 e 
tas. Adorno Rofa 1 a r,ef:ouad3» 
Cruz con paFticnlar aíeo, rcr-
deandola de muchos Á n g e -
les.formados decoraron de. 
h i gu e ra»D ifpo fo a r t i íi ciofa-' 
mente vna pe qu efia I m a^geii» 
de Ja Magalena ? poilr^driaf • 
pie de la C^ruz» "Y ai 
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z z - í Vidájtrahfito 
d i ,y veflída Je verdores, la tehr'Patrona , cofocá'áá eti 
baluió á rernicir el Gonfef- hermofus andas^adotm-uio-
íbrála Virreyna^qaenoaca- la curiofamenre con guírnal-
bma de admirarTe, viendoq das^con flores^ y rica pediré-. 
íii romero anees tnareiií co, y na. Para bufeaf IasgaJas,dir-

:feGo} tanbrenemente en ma- ponerlas, y ajiiftarLTS,.no fe 
. nos íde Rófa-auia buélto a fu halló mientras viuio ?xv«.e»>. 
*ferjy.eílauatanviíiofoíy tan quien con mas enf dado^y fe-
frefeo. Mas la Virgenatri- licidad loexecutaíTe. ; Porq 

¡ bu i a todo ello á la virtud j y ni alúa otra tan€urioni,ni tan 
gloria de la Cruz,acordado- díVna de fer camarera de la 
fe que cambien SantaCacali- Santa, por no auer otrajni tan 

; na de Sena, para ercufarvani- íemejante ál protonpo,Di ra 
dades5íolia víar de efta traza ~ fudeuota,y aficionada.Por lo 
en las marauillas que obra- qual por votos de.todos íe le 
ua. encargo elóficiode Ean pia-

4 Áora hemps'de díuer- dofo , y Religiofoempleo. 
-k'ix e] eíliio.haziendo digref Ella diligente, y^álegre reco 
ííon guftora defde. la Cruz á gia p ira elle fín inochas jo­
la ímageo de Santa Catalina ryas,velosdeplata,cndenasde 
de Sena (cuyas-infignias fon oro, y quantomasprecioro 
también la .Cruz , y los ca- auiaenLimavfín perdetfe. ja-

/raderesde cine-o1]agac)pues mas nadasnidexar de boluer-
: nueftra >RoTa n o íi n «mu c ho s lo con pu n t u al id a d á íu s d u e -
prodigios cuuo canto travo, y ños.'AfoiUia^pueSj Roía con 

.familiaridad con efla Serafí - gran difígencía'á íuoficio, y 
ca.Maeftra^Florecc en Lima efeogíacompañeras diligen 
defde mas de cien años a efta tes, y de coda confianza con 
parre.vna célebre Cofradía quien parcir el mérito , y el 
con ía invocación de Sanca trab ;jo^Pero:mientras'tíura-
Catalina de Sena.iSuéle efla na el darbueltas juntoála ef-r 
Congregación denota hazer , timada-Imagen paravéftir--
tres procefsion es ál ario con ! la, componer decente metí tfi 
la imagen de bulco, de fu tu- los pliegue^ tocarla, y pren­

der-



déla BofadclTcru^CA^ X X L ; ,2.2 j . 
depl.i , no ¡jodia detener gende Scmta C a t a U n d i e S c - ' 
Virgen las ligrimas, nicon- nd+tere-míta eJ[os dtez^y feis 
teneríe rin dariaáulciísnnos; pefo* con ^ f rejerne me 
befos, y regaladas abramos,, halla > para qmd'Qs-^fíes fi 
ceniédo Gon ella cernifsimos fuere nexejjarió en aMvn&K l& 
coIoo^jios.H iblauaá la Ima- Sercífjcd lmage.Dios r r ^ ^ r v 
gen Sancâ  venerábala, toda de*. Leyó RoíaA y-jeuanrancfcí 
era feuid.gfdVy dulzura, co- los ojos alCielOjdtxo:© 
moít allí Cüyiera p re í en te fu tttfsimet leslrs mió % y q u e f e t 
mefmia Maeílra, que huuief- dmigo fois. Compró al pontea> 
febaxadodel Cíelo para GO». tafetán dobíej que-ceTn pe t ía 
mmiicarb..Vna ve^encrear- coala nieae ene! candor, fa-t 
dren tes fuípiro? fe le caye- có de la tienda lo neceíía n o j , 
ron déla boca, aunque en to- y viílíó de nueua la SaRta.̂  
no baxoeftaspalabras: Bien Inivigen^ 
fdbéis díttcifitmd-Ma-dvermia,.... 5.: Entretanto que Rola,,• 
<jíte¡¡mi cduddlfuera i e qmrp fe ocupaua en cofer, y pef-;-
^ 1 die^y feispefos,Gsyiftie puntar el eícapukrio, eo^biS • 
rayo frjrtin mi-genioy..y di£ia.- á Luifade Mootoya ala pie.~-
menjCori^rphdhiramdsnueuo, ga donde effaua la Sí-grad^; 
mas^drifoj.mds Mdnca.kpQ * Imagen , díziendoque era* 
ñas auia pr omine lado eftaspa xeíTe vn ouilío de hilo de fe*-
labras3 qu&ndb poco defpues. da. Fue Luiía condilígencias'» 
y qnand'o menos penfausn fus y reconoció' que el roílro á e : 
compañeras r 1 íegó all¡ vna la Sanca reCpíandecia con v i — 
negra, que era efeíauade la fos,y ravos. Caufob tciEOt» 
¡luííre fe nora Dona Geroni- jiies;ciado COTÍ alegriajy bol* 
ma de Gama, que con la can- uió a preTurada , y deípauod* 
tidad del dinero dio vn ville- da á dar naucia a- K ofa de ei 
te del tenor figuierire: Dios Eueuo prodigio. No íe causa 
nueftro Señov tegudrde Rofa. admiración , m r¡ouedadel 
Congetur^ndo q dordes ettit' portento , antes refpondia 
fo en pie eflas toda empledda: muy foíTegada, y con granes 
tn^eflir i y CdmpwevU Jma- palabra^: Noechaí á&ytr 



que fer.dS tdn ddYdj \e ii^rtct 
de dpfóbdr nae¡Ira Mdeflrd 
Seráfica ¿l pequeño obfequio 
que U ejldmos hduendo* tA* 

grddule mucho que Ids dos nos 
ocupemos- con tdnto guflo en 
Componer ¿y d l i ñ x r ¡u efcapu-
ldr '-o. En ocra ocaíionjy en di 
uerfo tiempo echaua menos 
h . Virgen vnos claueíes con • 
qae deíéaua adornar la íagra-
dalmagenyneganaéíle aliño 
eí tiempo,, porque-en aquel 
Fais no fe vtíle el Mayx> con 
ePtagalajni produce eíle ge­
nero de ñores. -Requiriófe 
con cnydado rodo el jai-din, 
examinarofe los quadros i m 
ele eíLiuan plantados, por íi 
acáfo algún pe^neíÍG Yoron, 
^oranticípado, fe defcolla-
laa, Pero fue en vano U d i l i ­
gencia. RepírióTe por tres 
-vezes el regiílro de hs fio-
í*es : peroím fruto vy íin que 
aquélla tarde fedefcubrkíFe 
efperan^a alguna de haliar 
cl'UieIes,Con todo efto RoTa 
didadole el efpiricn loqüuia 
á o i n c ^ á e X i á t z Ú ' . P o d e Y o f o es 
s i Señor pdrd concederms lo 
f defedmos^y mds es que ef-
td noche k honYdjyglorid de la 
Sannf j iwa Xriniddd- t j ie r a ^ 

mo^y eftcH'drd dejtepJc (y & ^ 
ñalaua vna,que por no tener 
e 1 vocon qu aj ado,no dalia Ce -
ñas cíe tener en mucho ciem-
po üores) nos -hd de ddy pdra 
mdn&nd tres hermosos cídíte* 
les. Diclio efto defpidio á fus 
com pan eras Cara! xna,, y Fra-
cifcadeMontoya, para que 
fueíTen á defcaníiir a fus ca­
fas, caufandolesTnuclia rifa, 
no folo la vana efperan^a, fi­
no también las promefas de 
¡os tres claueles que can d-e 
veras aífeguraua. El dia fi-
giüente, por fer el mifmo en 
queaiúd de íalir en procef-
iion h I rna^envboluiero muy 
demansna para ayudar á Ro­
ía á acabar de adornarla.Ha­
llaron á laYirgen fufpenfa en 
oración, vieron que por fe-
Has les dezia, quefueíTenal 
ja rdin, y 1 a tra x eíTe n en nom-
bre de la SanrifsimaTrini­
dad tres claueles para ma­
yor het mofura de la imagen. 
Replicó á eflo Catalina , d i -
ziendo, es pofs ib 1 e cari fsiX 
mz hermana^que no te acuer 
des de los dcfvelos de ayer 
tardeíquando tantas vezes á 
tus ojos dimos muchas buel-
casai jardín, fin poder hallar 

m 



déla ÉofadelPe 
mvmColamuQñvz? N o o b f -
catiteeíloinfiftiaRora^y con 
mas eficacia iasmadaua que 
la craxeíTcn los tres claueles 
abiertos,bellos,y hermoíbs; 
j d les dixo,(jae duddis j que os 
detenéis? dquel Señor fodero-
fo que en otro tiempo hixpflo-r 
recev laltdra de c i a r o n > ejje 
mefmo ha tenido aora proulde-
cia de darnos flores,Vaetonco 
efi;o,y hallaron verificado lo 
que de'zia la Virgen , y de el1 
rnifmo pie que el dia antes 
auia íeña lado 5 cogieron con 
reuerencia,y temor tres cla-
ueleSjtraxeronlos pidiéndo­
le perdón de fu defconfianga. 
y en iuzimiento de gracias 
fe poí^raron juntamente con 
cVr.\ en tierra dando alaban­
zas á Dios admiradas,, y ale­
gres,de que faheíTe en publi 
cok* imagen de Santa Cata­
lina con tan peregrinoorna-
to. Y lo mas admirable és» 
que defde aquel dia jamas 
faltaron claueles en el jardín 
He Rofa en todo el ano. 

6 Otra vez paraveftir 
tambien 1 a í m age n d e San ra, 
Cacalina auia llamado Rofa 
en fu ayuda con otras muge - • 
res á María Euphernia de 
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Pareja , viuda. Eílaua efta 
Matrona afligida , y cuy--
dadofa por dexar en fu cafa 
muy de peligro vna criada 
llamada Francifca, que en­
tonces le criaua á fus pechos 
vn pequeño niño hijo fuyOj 
cuyo nombre era lofeph. Y 
auia' mandado el Medico el 
diaancécederite 3 que r o l é 

jdieíTe leche, cemerofo de los 
accidentes malíciofos de U 
enfermedad del ama , que 
iban por ínílantes creciedo. 
Nada de eíloauiabaftado pa­
ra que Eupiiemia faltaíTe al 
mimílerio piadofoá que Ro­
fa la auia combidado. Y ais i 
con hartas aníias auia dexa-
do muy encomendada la en­
ferma á los de fu cafa. Aca­
bada ya la función, adornada 
decentemete la Imagen, co­
pad e cid a la Virgen de la fa­
tiga,y cóníanciode fus com-
pañeraSjlas dixo: idfeZcrds 
a cohrdr dlienro^y podéis defa-
ho&dros del Cdnfancio dando 
y?*pufeoipues efiais canfadas.-
R e fpon i ío E ü fe m i a, como 
me dizes aora que me pafee, 
quandoñibes la pefadumbre 
q me efpera en mi cafa? Me­
jor feraípue-s caro puedes c6 
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eílaMadre Seranea,pues fías 
t m co d e fu i ¡ i te r c e fs i on, y fa -
uoreSj pedirla, q alcance fa-
lud ;y vida para mi criada. V i 
no en ello Rofa / y bolüiendo 
el roftro á la ímage con ía fa-
Kiíliaridadamigable que o-
tras vezeSjdixo: O tu>p-lor¿o'i 
(ar Mctdre j acafom ddl/iertes 
la pena acerba qae dflto-e aleo 
rdcondefla mftrer tu deuotal 
Socorre f» nece fsidud yy no di­
lates el confuele de que necef* 
fita. Experimente yo en ejt'a 
ocafion lo mucho que amas^ y 
aprecias las llagas de nueflro 
Redemptor.Por ellas te pido q 
alcances de Dios falud para 
Francifca ¿que cjia tan de pe~ 
l i r r * . Dixo:y coníblando la 
afligida viuda,perriiadíól.iq 

. tuuieíTe buenas efperancas, 
y por muy cierto que Sanca 
Cacalina,á quien acabaua de 
ha?erel obfequiodeveftir-
la en fu Imagé,noaQÍa dede-
xar de focorrer al riefg-o en 
q.úe fe hallaun fu criada. Eu-
jphetma con eíto fe fue dere­
cha a fu caía , y hallo á Fran-
cifea, que libre del peligro 
eíl iua yá mejor, y convale­
ciente , canto que el dia ü-
guienre (ordenándolo afsi el 

$tr¿nfito 
M edico) pudo dar Con TegiP. 
ridad el pecho al niño qiiíí 
crlaua. 

7 Ocafion huno en que 
Francifca de Montoya , de 
quien y a hemos hecho men^ 
cion , eftuuo toda la noche 
ayudandoá Rofa en el oficio 
de veílir la Imagen de Sanu 
Cacalina. Acabada la obra 
aparcófe á repofar vn ra ta 
paraaísiftir a ia procefsion, 
queauiade fer derp<íes de p© 
cas horas. Rofa eTieomendo-
la muy de veras á laSaRta em 
ere tantoque tomauael fue-
ño» rogado que la libraíTe de 
vngran peligro, que la ara e-
nazaua.No fue fin frotóla in-
tercefsionfolicirajpuesdíf-
parandofe invenciones de 
fuego mié tras andana la pro­
cefsion, vino v'n defmandado 
cohete derechamente á he­
r i r á Francifca en vnode los 
ojos. Dióle vn golpe en la 
ceja fin daño alguno, y no por 
que no tuuieífe fuerza la pól­
vora para abrafarla los ojos, 
pues faltando de aquel puef-
to,y dando de trabes en otra 
muger que eftaua a l l i cerca., 
la q u e m ó la ropa, y pafsóel 
fuego cafi baila las carnes: y 

afsi 



de la Rofa djslFtru, Cap. X X I 
af&i Francifca cenieadopor 
cié reo*, que deuia efte benefi­
cio árasoraciónes de hi Vip-
gen,^efiriola elfuceíTo, á m -
dole'gracias. por elcuydado 
de aoería erscomedado a Sa-
taCacalina. A que refpoHdió 
e 1 ¡a:No es mucho fue nueflra 
Seráfica M:<id̂ e te atendíeffe 
con efpeeial cuydctdo todo ejle 
diúidefpttes que tu has p a ¡fado 
en fu feruicto toda I4 ttoche tra 
hadando con migo en el adorno 
dé fu Santa Imaretp, 

S San ta Ga tali a a q u @ t a 
libera! fe moftraua con las q 
ayudauan á veftirla , no Fue 
nada «orea, rn mezquina con 
fu amiga Roía, Pondrc vn 
exemplopara dar ün alcapi • 
tillo* 

p El ano de 1616, por 
princípíode Agoflroauia vef 
tido la Virgen , como acras 
mu c h a s v e z e s, I a I mage n i pa 
raque falieíFe en procefsion 
el día de nueílro Patriarca 
Sanro Domingo. Acabada la 
üeílaefperaua encafade D . 
Gonzalo paradernudarla. V i 
no en fin j y puíleronla en el 
Oraeorio para recoger) las 
joyas precíofas con que cíla-
uaaderezada, y boluerias á 
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fus dueños . Pero de fde dos., 

diasa^ces cenia Rofa o eres 
la mano derecha muy lafti-
míidajcon dolores de lagoca',1 
que le emb árgana,y acorm€ 
cana cruelmepce codas.,las 
coy un curas, emeal forma^ a ue 
no folo no podía llegara co-
car con vn efedo las ropas de 
lalmagenjfmo que era ra dif-
forme la liínchacoPj que ce-
raíóeí Medico mayor rie£-
go,y que fe le apoftemaííe co 
da ía mano. Auiafele pueíio 
la mano como vn gran voce 
de los que 11 enana Lima lós 
E ípaHol e s d e Europa c6 mie 1 
efeogida: fin poder me«er íi-
qmera vn dedo, y mocho me 
nos víar de la cif era, ni de o-
ero ínílrumenro neceílario 
para defprender las joya s j y . 
defeofer el habíco de la Fm^-
gen. Día erado S .Lorenco,y; 
por la carde, quandomirado 
el Medico con viíls atenea la 
mano,y viéndola co grueílas 
rnacerias, juzgando q fe a 11 ¡a 
formadoen ella vna. poílema 
muy pehgrofa^mádó aplicar 
laemplaños q iencameslce l̂ á 
fueííenmadurando,y q el día 
fí guie ce la íangraíTen del bra 
^©izquierdo. DonGoa^alo 
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qae acífó fe h.ilío prefence, 
fifí tener animo de ver tan 
criíte efpeclaculo, fe íaho 
con tafo del Oracor io. Dóma­
le" rpayor p e m i Rofajíine en 
aquel di¿i en cj cumplía anos^ 
y en que tomo el liabito ie 

' San to Domingo , ie prohi-
bieíTe la enfermedad eí to­
car con la veneración, yre-
uerencía que acoílrumbraua 
el habito feftiuo de fu Ma­
dre Seráfica Santa C^taii--
na. Por lo qaal no pudien-
do coneenerfe \ poílrófe de­
lante de la Imagen, que eíla* 
ua fobrc vna pequeña meía 
coloca da. H I zo b r eue med t e 
©ración. Leuantoíeenpiejy 
con roftro mis alegre pidió 
a lamngerdel Gontador, q 
aísiílió allí al minifterio, q 
le dieíTelasTixerás.EHa juz­
gando que era chanca.,comé-
^óareirrejpteguntandoáRo 
íajcon quaí de las dos manos 
aaiadetomarlasFíabíendo q 
eílauan ta hinchados ios de­
dos de la derecha,que en nin 
gano cabían las Corri jas de la 
tixera. Y afsí de propoíito, y 
como» por en t r e t eru mie to 1 e 
dio las mas pequeñas délas 
qailieftauan. Sinsardan^a, 

tranfito 
ni embarago cogió Ins t i j e ­
ras Roía,y comen^ó'eoabué 
ayrelaobra,y condefemba-
fa^Ojyprefbezn fue por íu orr 
d e n d e fp r e n d i e n d o 1 a s p e: í a s 
de la toca, el col]ar,y las jo­
yas, a deshacer las lazadas^ 
cortar los nudos5y poner ca­
da cofa en el lugar deuido, 
haíla defnudar de el rodóla 
I ma gen. E x c 1 a mó en ton c e s > 
llena de admiración, la Ma­
trona dixo a gritos,. Que es 
loque hazes Rofa?Ten laci ­
nia de tu mano,pues efta inu° 
t i l para eíls exercício, dexíi 
efte oíicio á nueftrocuyda-
do. Nopcxr eíTodexóde paf-
ílir adelante conmuchogo* 
zolaVirgen.Solorefpondioí 
Que aquel Señar que la auia 
dado manosj que fe acuparon 
enlseftir la Santa Imd£en0ef-
fe la auiaaora [añadopava pie 
f i m i é f f m de defnuddrla.Ddf" 
pues de vna hora vino elC6-
tador, y viendo quejugaua 
líbremete de entrambasma-
nosjquedóatonico^y repre­
hendióla blandamente, d i - ' 
ziendoie, como ais i , can Ta­
na eftá la mano,, que pueda 
poner fe ya al trabajoídexad 

^uir , y veamoílaJ 



de U Rofa del Perú, Cap. X X h z z(j 
Mirólajyconoció ninguna di Jaud Id gota. 
ferencia enere la dieftrajy f i - 10 Llai-naáo el Medico 
nieftra m ano: tañían a, tanro el día íiguienre3exíímiró pr l 
bufta, y ran ágil halló vna GO merolá manojuego á laVir-
mootra.Fue grande la admi- genry ella con Ja miftna csh-
racion qué le causo , aiinque cildez que el día anteceden-
fue alegrifsima:y mirando á te , boluiaa referir fu hifio-
fuerpoÉi,eftauaaírombrado, r ía . Dandogracias por rodo 
oyéndola como contaua el ca a fu Serafica-Maeftra.y arri­
fo. Diziendo,, que luego que buyendole la merced q auia 
fahóde cafa fe auia poftrado recibido ^ aumentó la gran­
en breue oración la Virgen, dezadel beneficio^ que mie-
y fin dilación fe aíjialeuanra- t rasviuió Roía nuncaíintró 
dobuenajy íanajaplicandofe el huzrior delagota enaque-
con coda diligencia a def- llamano. Mucho mayor fue 
prender las joyas, pidiendo la dulzura que f ntió en íu ef-
vnas cixeras. Paramas fatif- pir i tu al mefmo tiempo que 
facerfe,gufl:ó mas el Conta- la mano recibió exreriormé^ 
dorde queíodixeífela Vir° te Talud, y aliuio. Confeísó 
gen, y refirieíTe el modocon la Virgen, que en aquel bre­
que auia recibido íalud tan ue tiempo que gaíló en orar, 
aprefurada. Refpondió ella: pidiendo mejoría á SancaCa 
Que en aquel hreue efpacto en talina,juntamente la auia va 
que etuidhecho oraciondelan- nadólos fenos masretirados 
te de Id Imagen, auia [entido del cora^ó copiofa iluvin de 
je le reftituia a los artexos el roció ruauirsimo, y peregri-
"Vigor antiguo j y [e deshincho no,que defde aj!i rehoíauay 
fumano, fmtiendo <jue fuhia recreatia todo lo reílanie del 
yor los dedos refpiradon cuerpo. Y no ay que maraui-
ylojentd a l modo que fuhe el llariCjue íiendolas medicinas 
ayre deyna piel llena del/ien- venidas delCielo>obrcío def» 
tOjqudndo la aprietan, defl>a~ de el cetro del alma a la cir-
neciendofe a^nmefriio tiempo cunferéciadel cuerpo, renié 
cldolor^y U cogerá qne le caH: do el primer efeulo en el ef-
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¿ j o VtdaJ tranfítú 
plritu.Pero es muy digno de que dixoa San Aguftía: Soy 
adaiiracion5qae eftcxs prodi­
gios can raros no cauniíTen 
nouedadalgunn enRofa^y es, 
t p o covao cenia por madre 
amScirsifnaaSaca Cacalínaa 
y la cracnua familiarmcnce, 
era muy continuos eílos.co-
jGaelos. 

C A P I T V t O x m 

Jg/ fermtOjO afc fk) de Rofd , Id 
¿eustdanyy culto-reuercnte co 
W S.aatifsir/w Sacramento del 

*4 í t¿r : por ¿Ife difpone tt -
g 4 decer'y alero fumen* 

te m^rijne* 

I Tan fingolares füer6 
los íuceños de Rofa> 

45.aado veíHaá la Virgen Se« 
Tietó con ^alas de. eftrana 
fu íl-an.cia, j uílo era q ue fae í -
fen mas admirables los fauo-
res que reeibieíTe de aquel 
tidmtrableSacra meneo, don­
de eíla Ghriftoyeftidode a-
genos accídeRües. fufy diui-
no m vnj ar a pe re i b io D ios pa 
ra los pobres de-eípirácUjde-
poíirando en el coda fu duU-
tura . Aunque quiere que 
cenamos ca U memoria lo 

dlimento de vrdndes, eftee^y 
fodrxfme comer. Roía aun 
no auia excedido los pueri­
les anos , y ya, fe alímemaua 
con efte diuino neclar, por­
que ya ex.perimenrauan fus 
ConfeíTores , que era muy. 
crecido fu ©fpiritui Y ai» 
íi en can crérna edad la per­
mitieron ^uetomaíreafsien-
roen el fagrado combiteen 
que fe íiruen regalos. dei i -
ciófos proprios de Frinci­
pes , y. dé íos que fon Reyes, 
dé fus apericos. Y no Tolo ef^ 
to> ünoque con aprobación 
& y a j a u n íi e n d o. n i fí a j fe r e g a-
laua dos vezes cadafemana 
con eíte paílodiuino, , Qul -
íieraeíla que íueííe ccxn mas 
frequencia : peronodaua lu­
gar el no ferie entonces j i c i -
to el ir a ía Iglefia 5 finque Ta 
fueíTe acompañando fu ma­
dre. O que bien exclamo 
el melifíüo Berna rilo en Ai 
espiritual jubilo: Las fue 
te o-afidin 4, o bocado de el Cic~ 
lo, mientras mas te comen» 
hallan mas rxjh&^ymas ape^ 
tit$\. Verificore eílo en Ro^ 
fa, en qulen.creciala ham­
bre, (juaneo mas fe repafta-

lia 



délaRofadel F t r u . C a p . X X l L 25 Í 
«a eoá efte bocado, obligan- nion todos.los drífv por 
rio á los CorrfeíTores^iie en 
mayor edad la diéíTen licen­
cia pnra comulgar tres vezes 
cada femana. N i eflobaftaua 
afacisfacer AidefeolEn fied© 
la fiefta de mayor folénidad, 
óríl era día de par cicuiar ora-
ció,ó rogatiaa,t]ii:rcro;ycíD-
co vezes en vnamifma Tema 
na fe vaqueteaua acodo fu fa-
bor co el p.̂ n de los A ngeles. 
Los ConfeíTores quanto mas 
penetran! los quilates de fu 
efptricu, con mas facilidad 
le franqueauan la HceHcm. 
Deponiendo vnanimes en el 
proceíTo, que fiempre auian 
haliado en fu conciencia can-
ta limpieza, can inocente pu 
reza, tanta hambre de la fa-
grada Eucanflia , tan robuí^ 
to feruor de deuocion, que 
no fe atreuiana dilatarla las 
comuniones. Por lo qual fá­
cilmente pudo confeguir fxi 
Conícntimiento para llegar-
fe a la mefa^ y rc-cibir eíle 
delicado pan de los Cielos 
codos los días de infra oda — 
na de la R efurreccion , y de 
Cor pus C h r i fti.Y entonces 
por huir el aplaufo humano 
variaua las horas de coma-

fernofadadefingülafidad, j , 
ponía en eiTo grande aten­
ción j y cuy dado ,* cenienda 
muy á los ojos el con fe jo de 
San Gregorio , que para no 
perder el celeftial ce foro, es 
neceíTiríoerconderle, y que 
el que obra lo que nadie,ca«-
fa ad m \ ra clon en codos. 

2. Es aquí muy dignode 
nocarfe , que nueftra Virgen 
enere tanca frequenda de 
comuniones, y juntamente 
tanta ferenidad de inmacu­
lada concienciaren rodoef> 
ib quancas vezes fe llegana 
aldiuino combice,otras can-
cas fe confeíTíiua Sacramen­
tal menee, rio por cKmplimJc 
to, no apreíuradameDre, f:no 
conaquella íblicitiui de exa-
men^con aquellos eílinuilos, 
y ferinmiencos de concric-
cion verdaderajCon aquel a-
paratode gemidos y y lagri­
mas,como íihuuíera muchas 
femanas, y mefes que nofre-
quentaua vno , y otro Sncra-
méco.El dia. anresde Inc^niH 
nion con mas ai pereza mor t i . 
£caüa e] delicado cuerpo co 
d líe ipimas y r i g u r o (o a y uno, 
para que ncomp.-nuíTe a la 
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232. Vidaj t rmfi to 
h i : ! ! ' ) ^ erpirkaal, Mmbiea y* moiimnencos hunnlkie^ 
ladel cuerpo. Para recibir qiun graDcte el incendio del 
decencemenEealErpofo^ a- efpiricuferuience.nore puei 
dornaua el fecreco cálamo de de íignificar deuidameces fi-
fu efpiTicu con feruorofos a- nodelineandoaqui j. y crafla-
fectos de referencia, humil^ dándola híftona^que deferí-
dai>yviaosderéos.Encendía ne el modo que ofe fe ruana 
rerpíafideciences antorchas SancaCa calina de Sena^qua-
de piadofis medicacionesj q do fe Uegaua á recibir efte fa 
facaua de los libros de ora- grado bocado. Mas para co-
ciondel venerable?. Maef- féguir efta con el eíliío que 
ero Fray LUÍS de Granada, pide la maceria, era necefía-
Perfuniaua el recrece de fu rio vfar de h pluma ^ y de eí 
eoracon co preciofos olores pinceide vn Angel. Aunque 
de abrafadasafpiraciones.Y no permitió el alrifslma 3 4 
recogía la familiarodade fus 
fuerzas, y pocencias'para q 
íe ocupaffen en feruir,y aga-
£ijar al amado huefped, que 

eftoquedaíTeócuíco del to­
do. Pues quando mas fe ardioi 
en volcanes den mor eí almai 
de Rofa ai recibirla díuina-

eídia Gguience aula de v i f i - Hoftia^ cencelfeaua mucíias 
vezesef rortro-viíiblemen-
ce. Dandacíarosindicios ,^ 
reuerueraciones de la mee-
tior llama que eu fa pecha 
ardiao 

4. Vndia fegundo de Paf̂  
quade EfpirituSanto.dizie-
doMiíTa en ta Capilla de el 

earla.Eneftosfancosexerci 
cios empleauacancadiligen-
cia^ y cuy da do, como íi en ro. 
do el difeur fo de fu vida folo. 
aqueííavez huuieíTe. de car/ 
muígur. 

5 Aíllegaríe ya al ere-
meado mifteriode el Alear» 
quales fiTeíFen los ardores de Rofariael Padre Fray Anto-
cleuocion de la Virgeníacen- nio RodriguezPredicador 
riísima en cracar dignamen- General, Rofa eftaua dé redi­
ce el diuino Sacrameco3qua- lías junco a la rexa del comul 
ra la compoíiciondel roílro,, gacoría pnra recibir con o-
j modeilia en el femblaiKe» tro$ fieles á Chrifta Sacra-
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mentado. Quandaa ella He- fus íuzimientos, y el pan de 

el Sacerdote con la forma los AngeIes(como ci afirma-
confagráda , vioelfoftro de ua) maraKillofamente nina 
la Virgen deípidiedollamas: transformado ea Angélica 
cansóle panor, y rezeloel ca belleza. ElMaeíl^oFr. luán 
fo peregrino, porque no al- de Loren^ana herida feliz-
cangaua pocentortces b qne, mente la vifta contra viíioa 
podia íígnifica^ tan admira- femejante , déallíTacó rra-
ble^ fubito refplandor. Pe- tar mas á la Virgen, y cono-
ro defpues conoció, viendo^ cer fu efpirmi con mas i n t i -
repetidoel prodigioenmu- midades^ á qukn haíla en-
chisocaí iones^queera Ro- tonces no conocía. Ania ra­
fa» en cuyo interior íenoal bienei Maeílrodicbo Mil la 
contaiflo de la Sacratifsima en la miíma Capilla , y daua 
Hoftia/e encendía de repc- la comunión aí pueblo. En íle 
te vna hoguera de amor tan gado aRofa^ue acabaua en-, 
viüo, tmpoderoro,que halla tonces de deícubrír la cara, 
loeKteriordelroí l rocouer- q cenia cubierta con el man-
tía en refplandecience acha,/ tOjvid en ella vna hermofura 
arrojando llamaradas por los fuperior á la humana, bri l la-
ojos. El Maeflro Fray, Luis do claridad bláca como nie-
de Vilbao comulgando á la we, llena de refplandóres 5 y 
Virgenen la miíma Capilla, rayos de eeleíiial belleza, 
defpues de la MííTiadvirtió Dióle la íagrada comunión^ 
muchas vezes, que tenia el Pafsoadelare, cierto de que 
roftro vañadodeceleíliales aquel arpe^lonoerade los q 
luzes,cantoqiieno pudiendo* produce la tierra^ní sofecha 
fufrir los ojos lareueruera- de los mortales,Defpues pe-
clon de a quellos refíexos, le- fando en ello ma s prófunda-
temblauan los parpados,de- mente, dixoentreíi mifmo, 
ííguales ala claridad que ce. Eftadonzella, qualquiera q 
telleauaenRora,comofupe«» fea, pareceme forgofo que 
ríór planeta, a quien la her- priuemuchoconDios.Oja-
mofnradeia graciapreílaua la fueranocandlchofo, que 

pu-
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pudiera conocer el feliz ef-
tad* de eífca alma cnn iluftra-
da>ytáabrarada en dimiras in 
ceadios: Cumplióle Dios el 
de feo quando menos penfa^ 
ua^pues dirpufo la dluina pro 
u i d e n c i a q u e Fu s ífs d e fp u es > 
nofoíoConteíror deRoraíTi-
noca.mbíenMaeftro de fu ef* 
piriíu , áquien hafta morir 
rmdió obedienciaja Virgen 
CQmo á fiiperior fuyo , quaa-
doera ya Beata. 

5 El PadreFray Bernnrdo 
Márquez íiendo nouicio, y 
ayudando a MiíTa á los Sa­
cerdotes (como es coílum-
b r e) e n 1 a C a p i 1:1 a d e l R o ía -
rio,licuando el vaíoparadar 
lauacorioá los que comulga^ 

ítñjlas ve7es q le daua áRofa 
fencia que falún llamas de la 
Virgen como de vn horno 
ê n c e nd i d o, d e r a I fue rx e, q ue 
t a l rez pensó fe leabraíara 
la manoa! d.irla el vafo, ó al 
;'bo 1 uer á sr e cibir"! e. Per o en -
tonces ignorante delmifle-
rio, por fér can poca fued.id, 
dexau i pafTar por alto el por 
t e n , c o nc e o r i Í i . i G fe c o n a d ^ 
miraríe , y callar. Qu inze 
años defpues de furauertCj 
Tiendo yáSaterdote.y de j u i -

zío maduro, refirió con j t j r i -
mento el prodigio, y el modo 
con que le fucedia. Y dezía 
mas , quede tanfagrados ar­
dores iba también eatrando 
en calor fucoragon,, aunque 
rudo, y tardoj, entonces por-
fê t tan pocos fas anoSjy coii-
cebia efpeciai veneración 
de la prefencia del Sacrame^ 
toadmirable, viendoqueco 
tanta religión, y feruores le 
recibían» 

6 Qmfo Dios por eftas 
feríalesexterioces, y fenG-
bles, que dealgtnn modo fa-; 
lieíTe á la noticia de los ho -
bres quan crecida era la lla­
ma que ardia dencrodel pe­
cho de Rofa. Pero quando 
enrraua-en ella corporalme-
tp aquel Señor, que vino al 
mundo con fin de fembrar 
fuego en los coraganes^pare-
ciaíeá la Virgenj como era 
toda vn ped.190deCidoím* 
pireo,que eílaua entre Sera­
fines ^ que fon todos pur o i n ­
cendio,y piedras que brocan 
fuego. De aquí fe originauan 
los admirables efeoos que 
auenío? reíerido3que ion tan 
con-uuraleSjy propíos a eíle 
diuino SacrameKto, tan fia-

pu-
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¿ d a Roía c 

ases,que nadie los cono­
ce por e x p e n é c i a j f i n o aquel 
dkhofo efptricu que Sígna­
me a ce fe d i í p o n e para r e c i ­
b i r l e . Maadandoló afsi ios 
Confcllores , ía o b e d í e n c e 
Virgen poma no pequeño co 
n a to e n d a r á en c e ri d e r d e lo s 
muc hoS^quegozaua algunos 
defi:'3S admicables efeLVos. 
Pero en llegando á explicar­
los caíl en cadi vno deilos fe 
hallaua falfca de palabras>que 
pudieílen al viuo repreftirr 
tarlos .como ellos eranjalega 
ualaefteníidad de l -huma í íO-
idioma, difculpauafe coque 
n o 1 e o c u r r i a n v o 7 e s d i g rra s 
d e i a A1 c e z a d e e fia s obra s, q 
Dios fabricana en las almas 
puras, Y no fabia hablar en 
e í l a s materias, fino níirmnn-
do.que eran del codoinefa-
hles. Mas por no t>c«í tarlos 
de Codo punco^ezKuque de 
lá virginal carne de Ghrií lo 
fe d i fun d ü en fu a I ma ci e r r a 
sdmirabíé mat'edu mbre de -
ribadadel celeíHalCordéro. 
Y que j no raneen te fe fbf ca­
lecía fu erpiríc.u con- de fufa­
dos bri'os comunicados de la 

\ íuíi;a-ucia de, can noble a]ime-
l que fe n da n u@ ua s fue ̂  a s, 

. X X l l ^ l S 
y fe ha íi aua ía c ¡ s fe c b a , y fá-
ciada, transformando-fé por 
afeiíto nmorcrofueípíntu en 
el deCIirifto con modoinaií-
dicojy nueuo, por ferfuílen^ 
tofuaue^ugofo^oderofo, f 
eíícaz para conuertirla en f i ; 
Y que en aquel tic po que ef-
ta dicha duraua^ le parecía*f 
amanecía en fu coraron vná 
ferenidád1. apacible de mas 
alta, y encubrada esfera que 
la q podemos imaginar, p.3Zj 
y cranquilidad , libre de bo-
rrafcas, y cormencos, ta l , y. 
tan firbida,que noay, compa­
ración en lo humano con que 
pueda explícarfe. 

7 Enlíegandoácrarar de 
la inmenfidaddelgozoq re-
fu lea en el alma de la eft'i e -
cha vnion con ei eípofoama-
rifsimojde laemirieracia at-
r i fs i m a q ue fe c on íi g ue c o i a 
fruicio, y prefencia del cuer 
padeChriftojdel fabor efpi-
rinial de ladulzura deftema 
na foberauo' qttande fe goíla 
en lá fílente mifmr.sde las ye 
tajas d'eíte frucodel (cit\o% 
de la abundancia q en freon- • 
t i en e, d el r égalo, y d e fe m e j a 
tes delicías3q foioalli fe ha­
llan juntas, excediendo á 

quan-
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qaaiicas acá gozamosjdauan- afsíqusndoen la vltímaen^ 
le en roílro por cortas, y po- fermedad de que m u r i ó l a 
coíigniííeaciuas,quancas?0' adminiírróel fagradoViati-
ze.s tiene nueílro lenguaje, cp, quandoeleuadaen exta-
quancos hipérboles inventa fis paífauala forma , dixola 
la mas eloquence retorica,y eftasbreues razones: Go^a 
avergon^auafe de echar ma- dora bija de tu diuino Efpofo, 
no de palabras, pateciendo- y a folas con ¿l recibe a manos 
leqeraiomas acercado en- llenas las delicias de fupre-
mudezerjófolo iníinuar(vsa,^ f e n c í a , que es fm duda dulcí 
do de compendio) quenoay ftmaipidele,que como otras'yc 
Cofa de gozOialegria^y jubilo , ^ j s ¡ u e l e con mano liberal¿jp 
en efte inferior mundo, que larguifsima te llene de h¡e-~ 
m por fombras fe aííraileal 
guftoq fe percibe en el pre-
ciofo cóbicedel Alcar.Don* 
de la hambre del alma, aim-

nes* 
S También orto Con-» 

feíTor de h Virgen fe a cor-
do,y refirió, que folia dezir 

que fea infinitíi, fe halla fin ella^quequandoccmulgana 
entenderlo pueíla la mefa, j le parecía que recibía en fu 
en cija vn cpmbite , y pafto pecho al Sol rnifmo , y.porq 
dignodel mifmo Dios.Man - redo lo q el Sol viíible obra 
jar de hijos, y donde como á en el mundo recreando todas 
Infante t ierno le aplican la Jas cofas con fu calor^ y luz, 
boca a los pechos del encar- adornando la tierra c0n fio^ 
nado Verbo , que allí haze 
C hrífto Redem ptor nue ftro 
el mas glorioíoempleo , fi 
Ipes faciar, ^ liena.tá los ef-
piricus hambrientos de co­

re s, y tr u t os, e n r i q u e ¿ i e r d o 
el mar con perlas, las entra­
ñas de los montes con pie­
dras preciofaSjyricos meta­
les,alegrando las aues, v i u í -

dos lo!; bienes qoe puede de- fíc^ndo animales, y plantas, 
fear. Todas eftas alnTsimas ilun:rando,encendiendp,do-
razpnes auiaoiJodela boca 
de ia Virgen fu Confeííor el 
Padre MaeílíoLoren^ana. Y 

raudo rodos los remotos án­
gulos del dilatado emifphe-
no. Todo eñoobrauala Real 
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prefencládeh carne del Se­
ñor de Cielo, y cierra en los 
e ípacÍQS de fu alma. Y acafo 
por efta cania concedió la di 
uina largueza! la Virgen por 
éfpecial priuílegio, que las 
efpecies Sacramentales du­
ra (Ten machas vezes en Tu ef 
totnago fie ce., y ocho horas, 
íin Gorromperfe^paraqueen 
aquel prolongado tiempo el 
pecho feaferuorizaíTevy co-
bcaüV calor interior menee 
conlaaísíílenciade efte Sol 
diuino, y fe viaifícaíTe con la 
vmon eílrechqi defte Sacra-
mentOíque es todo vida. 

5) Para que eílos admi­
rables efedos del Sol diuino 
noquedaiíen del codoocul-
coSjproueyoChriílo^ue.re-
dundaflen al cuerpo dos muy 
íingulares, y prodigiofos, q. 
fueron forraleza, y hartura. 
El primero experimentó en 
Rofa fu madre,porque quan-
doibaá comulgar a la 12lefia 
con los ayunos, difciplinaSjy 
vigilias con que Roía fe pre • 
uenia,quedaua can flapa, pan 
atenuada>ydesf*.illecid;iJqiie 
no podía dar vn pafo fin per­
der el alientOjy afsi fe vía o-
bligada á parar fe, y fen carie 

1 f 7 
en los portales p.u-i cobrar 
nueua i:eipiracíon,y aliento. 
Pero quando bolui i clefde el 
Templo á cafa, deTpues de 
au e r c o m u 1 g ad o,, v q n laya t a n 
otrajecan tantos fus alientos 
y azelerauael pafodeíuerr.e, 
que dexáua acras á fu madre, 
y la animaua á qa« la figuieí-
fe,como íi conElias huuieííe 
de caminar hada el monte 

. Oreb , en virtud deí manj ar. 
que auia recibido. El fegun-
do efeíílo.que era hallar fe fíu 
ciada,y facisfe^ha corporal-
mente, !á mefma Virgen lo 
defcubrióJno folo a fus Con-
feíTores^ fino cambien a los 
domeílicos de fu cafa. En bol 
uiendo á ella defpues de auer 
recibido el cuepo de Chrif-
to,apenas fequicauael man­
to quando luego fe retiraua, 
y fe iba derecha á vnCecreto 
apofento, y cerrando fe en el 
hafta muy entrada la noche, 
meditaua muy deefpaciola 

.grandeza del beneficio que 
leauía Dios comunicado, nn 
fallí' á que nadie la vieíFe , ni 
dar lugar a.que nadie la ha­
bla ffe. R oga ndoíe tal vez, q 
comieíTe vn bocado, ntendié 
do a que el ayuno con que fe' 

d i f . 



ilirponiael diaancecedence, 
Ja cenia debilicada, y fin fuer 

, y qae nécefsitaua de re­
para ríe, y que íiendoDomín-
gonodeuíaayunarle.Refpo-
dia, que era canea la hartura 
que auia percibidoenla me-
fadÍLnn3,que no podía fu ef-
tomago admitir otros man­
jares; en cal modojque fin ha 
zerfe macha fuerza, y cau> 
farle graue tormento, ni po -
dia paífcíc vn bocado de pan, 
ai vnagocade aguajfi alguna 
vez nndiendoie a las ímpor-
tunaciones, comía , ó bebía 
defpues de auer comulgado. 
Con lo qual viéndolo por fus 
ojos, ceíT.iron los de fu cafa 
de molaftarlaey afsila Virgé 
perfeueraua en fu ayuno baf­
ea el día íigoíéce , fatisfecha 
con el pan delCielo. Dieron i 
le licencia los Confeírores, 
<que en vna o^aua encera co-
ínulgalfe codos los días. To­
dos los pafso fin comer, ni be 
ber,foloconias efpecies Sa­
cramentales. Porque no fo-
lolequitauan el apetito de 
otros m.inj.ires3fino cambien 
l i m a n incapaz eleíromago 
pira recibirlos,SucefTos fon 
eílas muy feraejances á los 4 

travfitú 
de Sanca Catalmade Senát® 
fíeren las hiftorias, para que 
afsí conftaíTe con mas ciara 
euidencia,que vn mefmo ef-
piritu reynaua ventajofa me­
te en entrambas. 

10 Algo tocamos arr i ­
ba de la gran veneración que 
tenía Rofa ai diuinoSacra­
mento quando fe confagf atfa 
en laMiíTa,© q:iando en algu-
naíglefiaeftaua patente.Oia 
codas Jas MiíTas que fe cele-
brauan en el Templo de Pre^ 
dicadores.Eftauafeaílihafta 
el medio día con tal quietud,, 
íilenciojy recogimíentO;CO-
mo fi eítuuiera en fu centro. 
Eralo fin duda para Rofa la 
SagradaHoftia. Donde quie­
ra que podía defeubriría fu 
vifta.alli fe iba el corago l ic­
uado del dulce pefo, y i nc l i -
«acionde fu amor.Demodoj, 
que (comoadvirtieron mu­
chos) fe le paífauan horas en­
teras finpeílañear, fufpenfa 
en mirar á Chriftoenel Sa» 
eramento quando eftaua def-
cubiertoen el Alear. Y aun 
fin torcer, ni raouer vn folo 
momento el roftro. Conoci­
dos^ fos queno lo eran,paf-
fauan delante de la Virgen 
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cafi tropezando en elhquan-
do aula concaríbde gente., y 
entonces á ninguno conocía, 
ni mouia íiquieralos parpa­
dos, folo ateneaá los oficios 
diuinos que en el Alear fe ha-
zian, cuyaviftafíxa j y clara 
acafono podían eclypíar los 
objetos que á los ojos fe In­
terponían. El mifmo tenor 
guardauajobferuando la mif-
ma atención inmobil, quan-
doenlas quarenca horas ef-
taua el Sanrifsimodefeubier 
to, pára que el Pueblo le ado-
raííe. Alhfeeftauafixa deíde 
la ra iñanahaftala tarde, puef 
ta de rodillas j como fí fuera 
de marmol, olvidada del co­
mer, y del beber, fin refri­
gerar el cuerpo, aun con vna 
gota.de agua : concentan-
doje con las delicias, y jubi­
lo que percibía fu efpiritu 
con la prefenciacorporal de 
fria.Tíaíe Efpoío. Aísi tábien 
paíTuiaenla Iglefia los ocho 
días de la O'ftaua de Corpus 
Chrifti^afsiftiédoáClififto, 
prefente todoxaquel tiempo, 
caufando exquifita admira­
ción á fus ConfeíToreSj q no 
alcan^auan como vn cuer­
po tan atenuado con vig i - -

z < 
lias, y penitencia podi ? te* 
ner fuerzas para genufle--
xion tan prolixa , rao con­
tinua , y tan penofa, jun­
to con eftar todo el dia en 
ayunas. Parecía fu forta­
leza de piedra y de me. 
ral fu delicada carne, quan-
do el Profeta lob fabrica­
do á prueba de trabajos 3 y 
aflicciones echaua en íí me­
nos eftas propriedades pa­
ra tolerar con valor inuic-
to las calamidades que pa-', 
decía. En los quatro a í o s 
vitimosde fu vida, enlaSe~ 
mana Santa , todo el tiempo 
que efta el Sanrifsimo ce­
rrado en el Sagrario, y puef-
to en el Monumento , ni nun 
de noche fe aufentana vn iní 
tante Roíiidel Sagrado T ú ­
mulo a ni fe mouia del puef-
to que auia tomado el lue-
ues Santo para afsiílir a fu 
dulce dueño. Eílaua íiempre 
de rodillas, qual Ci efttmiera 
clauada j hafta que el Vier­
nes Santo fe reducia^al T a ­
bernáculo aouel neo Te-
foro^ Diulro , que la te­
nia todo el coraconrobndo. 
E n f od o e íl e i r t e r v a 1 o c - i v i -
dada de f i , de hambre, fed, y 

fa-
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f a r n , toda fu oci?paci55y ne 
goc i ac io era co elErpofojCO 
tal veneracÍG,y rcuerecia,q 
ennquellas veinte y quncro 
horas, ni fe atre.uia a Tentar 
v n rn o mentó, n i á d e fe an Cdr' 
vn punto, arrimandoá lapa-
féci el fatigado cuerpo. 

i i N o era mas perezo-
fa en rendír culró reuerente 
al SacroSanromiíleriode la 
Etí caríftia, qcjando eílaua en -
cer rado en la Cuftodíajó qua 
do eílaua Roía fuera del T é -
plo. Q .̂mcas vezes fe ofre­
cía que la Virgéjó Otras per-
mnas nombraífen el admira­
b le Sacramento, hazia reue-
rencia con inclinación pro-
fu i i d i D a n d o aent e n der con 
eflas demonílraciones el a-
precio que interiormete'hai 
ziadeefte venerable miRe-
rio. Si o h la fe nal que hazen 
Ĵ -s campanas al alear en las 
M M a s , ó el repique de ellas 
qunndo fe defeubre, o fe en­
cierra , no podía diiimular la 
aleona , ni los fa! tos que el 
cor a con le d ' u i , ni el .iro/o q 
pereibi i fu Cíiér po , ñrt'úéú 
dó efe.ílos admisibles con la 
ni 'moríade Dios vino , que " 
en el Ai rar fe oírece. Encen -

tranfito 
diáfe.enel roftrólos Colores,* 

-y regocijauafe e l e í p i m u e a 
el Senor5VBien,y Saíuador fu-
y ó. No podía ve ríe harta de 
oír alabanzas,)' íermones pa­
negíricos deíle mifterioine" 
fable, y los que vna vez ola, 
defpues deíilgunos anos los 
repetía caíi conlas mefmas 
palabras, con felicidad in­
creíble de puntual memoria. 
Poi eíla c; ufa ningún trabajd 
de manos le era masguftofo 
que el que empleaua en ador 
nar los Sagrados Airares, el 
TabernacuIojO el Monumé-
tode la Semana Sanca. Ponía 
gran folíeíCud,y fe.ruonzaua 
fu deuocío en componer,co-
íer.y pulir los corporales Jas 
cortinas de feda délos Alca-
res,los panos de Calizjos ra 
fetanes Jos manteles,y q u i ­
tas alhajas firuenal Sacrifi­
cio, Aquí ponía rodoel pr i ­
mor de fu habilidad >ingenio, 
ydeílrezn. Y no contentan-
doíe con las flores natiuas, 
hazia arrificiofaroete curio-
fas rofas de manos,yríimiIle.« 
tes COÜOÍGS , fabricados con 
oro f y feda de todos colores, 
fin perdo-ar gs í lo , ó cofb, 
porque falle fíen heimofos. 

No 



No líeüasa bien fu madre la 
coílofa deuocion de la V i r ­
gen» Quiíiera que gaílara me 
nos tiempo en eíla ocupacio, 
y que- le empl^/r^en- hazer 
labor, coa que ríe fuefíe ay u -
d a o d o, y fob r e 1 le ú a do el for-
^ofo-gafto de la familia, que 
era mucha, y meneílerofos 
fus padres Atendiendoa eí-
c a q u e x a R o fa: c u m p 1 i d a 1 a 
careare codo eidia^que aph 
caüá ai! íuílento' de Tus pa-
Hr e s h u r taua por J a no che 
algunas horas, al repolbi y al 
fueño :para gaílarIps en los 
ornamentos de los A!cares. 
Efto cambien pafieítio' á fe 
Padres efpiricua-ks (aca ío 
porque ea ello 1 es impuío fu 
madre}que era gaftar mucho 
tiempOj y quicarie el necef-
fano pira viuir quié can fu-
geca eftauaa enfermedades, 
y achaques.Dieronfelo a en-
cenJef. A que rerpondío 
cdu vnaeraüedad merurada. 
No qwifitrd que me tuuierdn 
en op inión de tan delicada,que 

gdjl.iY ^'na r^oche,,en ¡eruicio 
de wt Ffpofo pienfe que es de' 
m a p a , h que me hd de ha^er 
daño. Qne murer ay tandexa% 
da. ¿ o thrt ferexofa ? que haga 

m eltn dres de p affa v^na no che 
en pefo en pulir lasgal fo defa 
•marido para que el di a fguie* 
te ¡ a l g a Iwzjdo a laplacal y 
decente A los o^osdefas C m * 
da danos ? 

i t : Finalmente £31 era el 
are cío que tenia al SacTamp-; 
lo de la Euchari f t ia^que mas 
q u i í i e r a g a í l a r la íangre de 
fus veíias d e r r a m á n d o l a en 
ÍU:d.efenfa,que of recer le ÜGK-. 
r.es. No fe á e t u u o muc ho en 
IlegarJa ocafion^DefcLibriG-
le en la playa del mar p a c i f í -
*co9 c e r c a n o á L i m a ^ yná 
gru e íFa a r mada d e Q landefes 
el a ñ ó d e m i l y í eLÍc ien tos y 
quinze, p o r e l mes d e l u l i o , 
poniendo en cuydado j y te< 
mor ías CoftasMaricimas de 
el Pe r u , por fer inopinada íu 
h o f t i l i d a d , y por no eftar b i e 
preuenidas para d e f e í ^ ^ i ? . 
E n rodas parces fonaua el e£« 
t ruendo fo rmidab le de tocar 
al arma,y en el ínterin el C í e 
r o f e c u l a r , y Regular fe ocu-
paua en-hazer publicas roga« 
tinas.;, i^can4R A.l Saatifslmo. 
Sacramento para que fe em~ 
pleaíTen en rogará Dios jes 
librafíe del p e l i g r o los qus» 
no podxap man e j a r i a s ar m a s. 



2 4 a K M a j t r a t i / i M 
La vigilia de IiMaJalena h i tifsima, de que tuuo noticia 
70 la enemiga flota punca al Rofa. Dezinn^que los enemi 
Callao, puerco donde eftá la gosde la Feauian falcado en 
contratación de Lima , con cierra, y que eftauanyafqs 
definios de falcar sn cierra, y tercios muy cercanosaLi-
taquearla,y deftruirla.í Gon ma, marchando en orden á 
TÍIAS nueuas fue grade el mié embeftír fus puercas. Aula 
dode la Giudadjdiofe orden, efparcídoefte vago rumor la 
quefalieíTen haftalos Ecle- confufsion que ocafíona el 
fiafticos á impedir al enemi- vulgar miedo: pero bailó pa-
goladefembarGacIon5por ce ra defmayar del todolafla--
nerfe por cierro, quefiendo queza de las queeíbiuan ea 
laarmadade Calbiniílas ,no compania de Rofa. Qué le-
íolo cirauan fus defeos á def- uancandoelgrico/olcandoal 
pojar la Ciudad con el faco,y. llanrolas riendas, fe dauan 
degollar fus habicadofes., íi- por perdidas,y muercas. So­
co cambien profanar rodo lo lolaVirgeeftuuoca lexosde 
Sagrádojíobar codos los T é - temer, omoftrar cobardía» 
píos 3 y acabar furiofümence poniendofe en huida j ó buf-
con la Religión Chriftidna. candodondeéfconderfe,que 
En el incerin Rofa que en el como ü criumphando huuie-
Templo de Predicadores , a- raredido valerofos, yesfori-
companada de ocras nobles ^ados exercicos no podía d i -
Macroñas j efperaua el fin de fímülar elgozo, teniendo por 
eílos alborotos, folotembla- ciercofeauial}egadoyaJafe 
na las injurias que fe teraia lizifsima hora , queleauia 
iiizieíTen los pérfidos Here- coftado tantos defeosjy tan-
g e s al S a n c i fs i mo S ac r a m e n - t o s fu fp ¿r o s en q u e pó d e r d a r 
to.qúeeftauadefcubierto:? ' la vida, y derramar fu fangre 
¿ue no tontentandofe co lmlt por la honra,.y culto del San-
rares ¿enredos y fe dtreuíef- tifsimo Sacramento,que ef-
fen cübliisfemjrdhid (i pildr» cana aíli patente i yafsilla-
ie.Llegó en aquella fazo vna mando á partea fus compa-
nueuá^uníjueuiCÁerca, crif- 8era5,recogióla5 enlaCapi-

lia 



de la Rofa delPerui Cap. X X I I , 243 
lladp San Gerónimo. A l l i co ra que reciha los£o!p€35y h t 
vnacara de rifa comengo á hev 
exorcarUs al niartyrio. De-
2Ía : Que fe les duia^enido 
aUs mdnos l>n]{ocdfton fre~ 
clofa, y ¿fortunada i no menos 

•qaefer Sacrificio cruento , a 
y i f la del incruento facrificio 
deleitar yferyittimapor la 
yi f t ima diuina que adoraban, 
y poner el alma i y lamida en 
hora del Cuerpo de lefuchrif-
to>que eflaua defcubierto.Dí-
chas eíías razones arrbj ando 
luzes del roftro, íacó co l in ­
do brio las tixerasdel eílu-
che,y comenco con alegria á 
cercenar las faldas , porque 
no arraftraíTen. Recogió á 
los codos las mangas,y tiran^ 
dolas vafquiñas las leuancó 
ceñidas con la correa, hafta 
dexar dcfcubiertos los talo­
nes , quitó los chapines. Y 
preguntada , a que fin ha­
zla eftas preuenciones? ref-
pondré: Pongo faldas en cinta 
difpomendome a la pelea > no 
quiero q me embarace efrefli-
do , pues he de luchar, y morir 
por eldiuino Sacramento,^f-
fi mas hreuemente fubire fo-
bre el *Altar , y alli expondré 
mi cuerpo comoltn efcudojpa^ 

i¿as que tiraren los H e r e ­
des a l cuerpo de mi Señor le~ 
fu Chrif la , fm apartar me 
punto j hajla que paffado por 
muchas partes el cuerpo co la$ 
picas , y a labardas de los im~ 
píos enemigos de la Fe , cato'A 
muerta en el *4ltar.To rogare 
a los H e reres, qu e no me qu i * 
ten de^ngolpe lamida, fino 
poco apoco me^ayan defmem-
brandQ^y mc'Vay an ha^iendp 
menudos pedamos ¡y diuidien' 
do cada miembro enpequeTíat 
particulaSyCÜ fin de que todo el 
tiempo que en efio fe ocupare^ 
fe deten?an en executar las 
infurias j que temo (¿y de mi'-) 
h* dehazjr defpues-a mi duír 
ceEfpojo, 

13 Eílodeziaderuerce, 
qdee lcéce l lea rde los ojos, 
de la conílacia del roílrovdel 
tonobiÍofotde la vozheroy-
ca,y del gefco ,7 dirpoOcio» 
de la animofa Virgen fe po­
día colegir fácilmente ¡que 
por defender el Cordero del 
Altar eftaua conuercida ea 
leona. Loscircuníbntes aun 
que ío vian por fu s o jos , no 
acabauande creer q era mu-
ger ñ acá, fino a macona v & 1 ic 



tetla que hada aquí auiaiido 
i d e a ̂  y íi m u 1 a c r o v i u o d e m a -
fed 11 mbte. A d mirauales ver 
que yna donzeíla can raodef-
ta 3 y can delicada eftuaieffe 
en publico con tan fa.oro de-
fembarácojterciandoeí máw 
to a los ombros, pueílaáde 
coreo las vafquifbs, arroja­
dos los chapines, Ubres, y. 
defembara^ados los bracos,, 
ceñida por lo aleo , y qneár* 
ínadafolo co las cuentas del 
Rofario, cpmoíi fueran pelo 
tas de bombardas") y cnlebri-
nas,Gon efperanga viua de el 
marcyrío , deía&aüa co agra­
ciada ferocidad , y denuedo 
la facai hora,y hazia fieros^y 
amenazas á la niuerte muy á 
lo de gnerrerajy nvjy á lo cru 
do. No íbíTegaua vn punco 
imaginando que feacercaua 
¿1 tiempo del conflulro.r ¡m-
paciente de la cardan^a ya 
¿aua paíTos azia el. Altar ? ya 
iaazia amagos de tomar puef-
to en lo mas encumbrado pa-
radefenderla fagrada Hof-
ci-i.Boiuis luego los ojosázia 
las pu . rr^s del Templo, por 
fi en írauan ios eneralgos^pa-
raboLir como sguila „ y pe­
lean valiente endefenfadei 

v i r i l facr o, donde anlcfaua Ai 
Dios , refuelca á morir 'en la 
demanda. Bullía la fangre en 
las venas^ ar.rerias^efeofa 
dederramarfe por Ghrifto» 
P e r o f ti e fu d e fg ra c í a, q m i c • 
tras eílaua efperando el co -
bate,y animaua á fus compa­
ñeras con palabras^con exe-
plojy conacciones^ llego auí 
foque fe aula recirado el ene 
migode la playayíeuancando 
velas,engolñido en elOeceá 
no, porque el Aímlrance fu-
bicameceacometido dsmot 
tales accidenteSjauia hecho 
feña de recoger. Murió á po 
cas liaras,y le encerráronlos 
fuyos envnaeminencepefías 
qué lia'ze freheeal ¡mét'tiyfié 
GalíaO. Rofa quán.do re'fpira 
uan codas, y defahogauan el 
animo» defpídíendo los mie­
dos le oprimiá, viedofe de 
coreo cometo á cener empa­
cho de íi mifma. Y para bol-
uer decentemente á fti cafái 
fue neceíTario detenerfe haf 
ta lanocheen la Capilla de 
S.Gerónimo, co no pequeño 
dolorde q afsi fe le huuieíTe 
efeapadode entre las manos 
la ocafion fugiciua del marty 
rio, Aunq cabien fe daua ale­

gres 



gres pLicemes de la libertad 
deíu Pacria,y mucho masde 
q no fe huaiefíe proínDadola 
Religi« fanra de losTepfos. 

14 Falcó feguneílo, no 
danimoalmarryrio, fino el 
martyrio al deíeo repetido 
antes en fu pecho con tancas 
an/¡as,ydefput¡s con gran do­
lor tic que no fe execucaffe. 
Lloraua en varias oeafiones 
amárgame ce fu infeliz fuer­
te, confiderandoque el efU-
do de fer mugerlaimpedia 
no poder ira bnfcarle en las 
regiones mas remocaSjy mas 
barbaras, logrado eftadicha 
ámanos de infieles , dando 
mil vidas fi las cuuieraá ma­
yor gloria de Chrifto. Era 
cftrano el fentimienco que 
tenia por no auer nacido en 
tiempos, o en Reynos don­
de la perfecucion de los T i -
ranos vanaua en fangre de 
Marcyres los teatros , las 
placas,y amphiteatros. Pa­
recíale ineílimabie la fel i­
cidad de los que alcanzaron 
aquellos tiempos, y pudie-
ronfirmarcon la vltimago-
ta de fangre las verdade's 
Católicas de la Fe que pro-» 
feíTauan, Dezia muchas v e -

zes 5 defpidiendo gemidos 
tiernos de lo profundo de. el 
alma,á Dona FranciícaHar* 
t ado de B u ftam an c e, cOH q u ie 
tracauafamiliarmece.'O fitu 
uierAmGStilgundtrei^ji^omod* 
para hd^eryrta fftgd a las P r * 
tttntids de l&s Bctrhdrosrf q les 
Idolatras nof^uitafse co cruel 

otiidíaVida por dmordeChrifl&i 
Finalmente quando mas no 
podía entretenía fus defeos 
medicando en fu ima^inacio 
varios géneros de cormetosv 
que defeaua padecer por fu 
Efpofo celéñial. Afsiincen-
taua conSan Ignacio Marty r 
fer pan floreado de Chrifto; 
defpues de verfecomo hari­
na molida con marty ríos, pa­
ra correfponder de fu parta 
con la caridad j y amor que 
obligó al pande los Angeles 
á bazer {c p»n,y alimento ds 
los hombres. 

C A P I T V L O X X I I L 
Efiremudo^jlo deRo[d3for U 

fdíudde las dlmdSy cuyd. 
fdludcion eftaud efr 

peligro, 

del mifterío, donde en.tre ve 
los fe oculta el verdadero 

} Cuer-

y i e n ardía tan varo­
nilmente en amores 



2 4 Í Vida 
C aerpo de lefu Chri í lo : no 
pa,iia echar en olvido los 
miembros miftícos de eíle 
eutrpo, quado encendí a que 
eíl i,ua en riefgode perderfe; 
A a i a a p r e n d í d o á e i i m a r (c o 
fno es juílijel valor de las al­
mas deí coftofo precio'con 
que fueron redimidas. Por 
efta caufa codas lasvezesq 
ponía los ojos en las fierras q 
ocupan lo incerlorde laMe-
cidíonal Ameri cajera increi« 
ble elcormonco que fencian 
fus piadofas encrañas^lloran-
do la perdición de caneas al­
mas de Barbaros ) que paita­
das las neuadas cumbres de 
a€|ueUosafperos collados, y 
mo?xcaíi.is inaccefsibles po-
blauan eCpiciofos vailes^íié-
do a manera de hormigas in ­
numerables los que ciegos 

fu idohtna heredada de 
fus antiguas progenícores^ 
eran caariuos del demonio. 
Derramma copiofas lagri-
m i s fin h Uíar confuelo.con-
üierando ai Reynode Chile 
vezinbal Perú, donde cada 
día perecía aara fiempremi» 
llares de alm is^deípuesque 
fus feroces babic.jdores fa-
cadiendo el yugodeí Rey^ y. 

0 tranfttQ 
la Religión , auíanbuelco al 
vómico de la antigua gencilt. 
dad. No folofedoliadelos 
Indios Occiderales, que ef-
cauan mis vezinos áLimasíi-' 
no cambien de las muchas na 
ciones eme en fus. términos 

i. 

coocicne el dilatado Impe­
rio de la China, ylospopu-
lofos ReynosdeeiOnenie* 
Eran para Roíamaceria co--
piofifsíma para renouar el 
llanto cafi todoslos dias.De-
feauaque lahizkíTen peda» 
90? , y quecomo redeften-
disífen fus enerarías por el 
anehurofocaminO í por denu­
de tancas almas miferables 
fe'precipicáalas penas éter 
ñas , paraembaracar anfiea 
aígun modo canea perdición*. 
Efte mifmo era el efpiricu-
Serafícodefu Maeftra Sanca 
Cacalina, que cambié defea-
ua que fa cuerpo firuieíTe de 
atacar, íifueífe pofsiblejlas 
fauces del in£ernoa paraques 
de allí adelante no pudieíTen 
entrar en fus mazmorras o b í 
curas, tan nu me roías, cater-
vas.de almas, fuft raudo e! re­
medio, y precio de fu redép-
cton» can acoííadelafangre 
deChriHa* 

http://vas.de
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i Trataua en cierta oca- pincaua mtay enflaquecidas 

fíon vno de fus ConíefTores fus fuerzas, y poco apropoíi-
conRoíade ir á predicar el to para mínifteno tan aleo. 
Euangelíoa los barbaros co- Exageraua la dificultad del 
ve2Ínos .Dixo,que eftaua ya aíTumpto^ la hambre,ía fed> 
la mifsion en buen eílado. el peligro de las fieras que 
Vieras en oyendo eílo las an- poblauan la Prouincia agref ̂  
íias con que comentó á per- ce de los barbaros, el calor 
fuadirle, á inflarle, á impor- grande de la región, el can-
cunarle , y rogarle con pala- fancio^ eldeftierro de lapa-
bras abrafadás en amor de cria, los vetienosde que vfa 
Dios .Queao temiejfe^qapre- aquellagente cruel^mhuma-
fnrafje elyidje, cjue focorrief- na,incrgtable,, cfpecialmen-
fea las almas yue eflduan pe- te para quicar la vida á los 
recíendo, quenogodia ha^fr Miniílros del Euangelio: y 
ohfequ'nxmas grato ¿ ornas con todo eíTodezia, que fía-
acepto a fu Dios, Q^e efieera ua mucho , y fundaua.^raH 
em pleo propio de pechos di*- parte de fu efperan^a en las 
nidád Sépoflolica 1 k quena oraciones, y ayunos deRofa, 
puede fdltar la afsiflencia de y en las demás obras Tuyas, 
(aproutdenciadiuina. F i n a l - íi quería ayudarle con ellas. 
mente que haflaua parapre* Aquí la Virgen aunque fen-
m i o j confueíodelfudor^y tr&^ tía baxamente de codoquan-» 
hay> queauia decoflar eña no- toobraua: con todo eíTopara 
hie empre ffd: ft l ín folo Infan- aHÍuar mas al Predicador, y® 
te moribundo de los infieles re poner efpuelas á fu viaje, co-' 
cihiendo elbaptifwo fe iba a l a bráíldo animo , y confianza 
glorid) abriéndole las puertas* grande, le prometióayudar 
aquelSacr amento.Vov z \ c o ~ en tan Tanto empleo con to-
trarioelcauroConfeíTor pa- dos ais exerclciosí con con-
ra hazer experiencia íl era dicion, que el quífieíTeha-
efpiruude Chri í loel que ha zerla(ráta por cantidad) par-
b' itta en la Virgenjhaziendo ticipante de toda la efpiri-
del perplexo, y del dudoTo> cual ganancia que lograáfe e» 



§ 0 
Ja conu-erílon de los infieles, cipio codos fus eíludios, y; 
Vino CM ello con gufto el Pa- defvelos^/ qire fueíTe elglo* 
drc ConfeflTor» Sabiamuy ripio, y fublime blanco de ro , 
bien quangraríde era la V i r - das fus tareas reducir codo 
gen en los ojos de Dios, qire lorefbnce de la America a 
es juftd ponJerador de los la Fe Católica: defterrando. 
efpiricus , vixalos ojos ío q de toda ella laídolatriaaQiie 
incereíTauaen eíle contrato» trataíTen de recoger hazes 
A l fín fe ajuftaron éntrelos copiofosde Indios, para l i e -
dos los conciertos con elle nar las troxes delSeñor^y 
jpado: Que Rtfctcedieffa brar del abiímo eternode la 
Zonfeffor íd mctitd deloi fr»- condenación millares de mi • 
los que efperduá coger delo$ llares de almas que fe pier-
^¡cerciciot ?fp¡rit!4ciles que o~ den para íiempre • Q^enoes 
faraffe todo eltiempo que fe o» ¿certeído ejlarfefiempre afidof -
MHpajJe el piídre en Prédlcdr a A las futilezas de Udifpfitó 
Jas infieles : y que del mifwo Metdphfficd, que Us mas ~Ve~-
.ymodo ¿l dplicdíje dRofd Id me- %esconjljieen dptceSyformdlí'-
tad del Cdndíti que refaltdjfe dades yy difiinciones ínutiUs-
de U conuerfion de Us dlmas de términos^ fátigdndotodd, l a 
gf.tte redaxeffe con fft predied- ytdden ControuerjtasrfporfidS 
sion dlcdminode l ^ s Y d d d dedd fignijiCdcion de laslto--
fdlud eterna. v Kes- fe empleduan m'dlt!Í 

¿3 Con elmirmoferuorde continuos tráhd\os de his £f~ 
e/piricu trabajaua la piado-:; cuelds^tdn.tdf noches fin. fue~; 
fa Virgen por empeñar 5 y n? ,tdnto dltercar c o n t e f e ñ ^ 
encender á los que lepare." grifos. Si Inerudición adqui^ 
cian aptos para efte minifte»» rida a cojld de rrabdjvstdn cyv 

' l i o , en q fe dedicafíen á con- cidos 3 no ¡e empled en la fdlud 
«e-rtir infieles. Erpecialmen de los próximos ^propávacion 
tea los Religiofos de fuOr- deU FL Y mas fiel^nfelo 
¿en i rogaua , amoneftaua, y f^effe el dpldHfo.y^dnctglorid 
proteftaua que á efts fin orde f arando en confeguir el grado 
^aííen eo vijeas¿efl.e elprin deW^ifterjorf Ugompa, hin~ 



de U Rofa delPím,C4p. X X I I I . i q p 
chdid. de Id ¿uro'de Us Efctte- crkndole con buenas coCtuxxx 
ld¿--y t i r m i » í foto eldejcíínfo-, bar&Svwaliendofe paraeílo de 
y el ocio pere%j)fOjzefteriL Af- Unaofraas de piadoías M aero-
íeueraua con gr^ue ponde- ñas. Era taaibien fu incento 
tacion de palabras j,con ira- i r l e defdejla niñez inclinan» 
pecu íuperíor de el efpiritut: do poco á poco, y planear ea 
Q ê fi no fíiera muger auia íu pecho vinos defeos de í& 
de fer fu primer cuydado en miísion Euangelica , q fuef-
dcdbañdadecurfar en lo se f l» . Ten con la edad creciendo^ 
dios i ddrfe toda a U s mifsio- cuydando rmiclio de irle ha-i 
7ies}y prediciicion d*l3tt<injre~ biHcándo con virtnchy Tancíi 
ha y de fe ando ir l U s P r o u i ^ en feñan9nJ lio íla q !ae 11 egan^ 
das mas feroces r b é f l i a l e s , y doáfer dé mas perfeda edad' 
yut fe fuflentan de carne htf- . fe ordenaífede Sacerdoce, y; 
mand i f&Io por acudir cm fa- fe le pudíeíTe fiar la cohuer-
lud.) y remedio L i e s indios ^ íiondsíos Gentiles. Y en 11®-
cojla de fu fdngre9y¡tf dores>y gando eíle defeado tiempo 
a fuérgd de la ^redicdcmn^ nilla RoGl propuofto, fofo pe~ 
CdthecJnfmo* dir á fu ahijado en premio de 

4 Elgrandeíifeíílodecon- los alimentos con que le auil' 
iBiferacio^nodexaua foíTe- afsiftído y del amor demadre 
gara la Virgen. *Por loquaL conque le auia criados qus 
peso fn ing^níovnnueuo rao- emprendieÜs el viaje, y.fe 
do con que-concurrir áefte empleaíTe coda en inftrair 
miniíterio por tercera per.T,. los Gentiles, qpe ignoraua» 
fana, ya qm por mifma no la verdadera ley. Leaanraa* 
podía (aunque la muerte im.? áb tropheos de falud ^ y re-
pidi o el que llega Ce á tener dempcion esa medio de bar-
el deuido efedo. )Epa la era- barasnaciones yq librcíTeds 
zaque ía candad aiüálnuen-* laspriííones del demonio las 
^ado.Bufcar vnninohuerfa- mas almas que le fucile pof^ 
no^ pobre? y ÜD am.paro hu- fible, God efbe fu pie menta 
mano^ educarle comoá hi jo j . penfaua Rofa facisfaeer de 
aancjoie cícu&kj y, eftu4io, Y; ?l%m mgdp al generoso ar -



s^o Vtdaytranftó 
dor,y 2 la ( tA que la facigaua fbr^ada^y foneíla aiiiade dar 
delaCaluci de Jus próximas:: grito^en codas partes , d i ­
que excedía fm duda lapof- z i zndo : *4rreperttios{opecd-
ü b i l ' u U á > y el modo de vna Joresl) arrepentios , Apartóos 
muger. de los caminos peruerfos fe-

y No fue menos feruo- g u i s ciegos por ció de ¿I demonio 
rofo el zeíoquetenia en or- os g u i a para.d'ejpeda faros , co¿ 
dea la faluacio de los Clir if- mo l l eua las in¡enfa ta¿ ouejas 
ríanos perdidos , y diílraí- a l matadero. H m d ^ t o r c t d los 
dos. Sillegaua a fu noticia q paf losj defutaosdelprecipicio, 
por alguna culpa mortal ef- d sdepara fiepre fe des i i^J í las 
rauáen defgraciade fuDioS, a l m a s . M i r a d (jue folo e s ^ n ' 
o que eftauan enredados en momento de y i d d ^ y muy i n -
laocaíion de algún vicio ca- cierto^y f u g n i u o e !<jue efiais 
pitaí ^ por eílos verdadera- diftantes ¿ e l inferno.Conoced 
mente infeíizes, ymirera- y a e l peligro^en quel>olunta~ 
bles tomaua cada día vna r i - r iamente os aueis metido* T e -
gurofa difciplínade fangre» ned mifericordia de^uef l ras 
Gemia^y fufpiraua en el acá* jncfmas ¿ I m a s , ouejas p e r d í ' 
ramiencode ladeydad ofen- dasia quien elbftenpafiorhuf* 
dida.No perdonauagallo al- c a p a r a faluaros^entradofepor 
gunode íagrimas por grande las ejpmas^ y los abroaos a cof 
que fueíTe , á trueque de al- ta de fudores , de f a n g r e , de 
candarles de Dios verdade- C r u ^ y heridas, Ohomhres l 
ra penicencla.y enmienda en daospnfa a holuer dvde os l ia~ 
íu perdida vida. Dexía^que tna el-Redemptor propicio 3 y 
íi le fuera licíro predicar al ganofo de perdonaros, ^4 quie 
pueblo, cubriendofe de vn f i m e n o s p r e c i á i s aora > no ha~ 
aTperoíiíicio^frrnudado los l i are i s defpues remedio , por-* 
pies jde 'gre nado el cabello, que no le tiene e l i* f i emo. Ef-. 
dedia^y denocheporlas pía toexagerana muchas vezes 
^as^y las calles, de Lima aula la piadoía Virgen^ con tan 
delleuarenlam-ino vn Cru- claras fenas del incendio de 
cifixojy coavozlugubrejef- caridad que ardia en fu pe­

cho., 
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cliOjCon cá íhflimados afec- chopefcddor de hamhrer. Suet 
tos dé corazo, q no percas ve tdyji ejlpendeanchxro femóte 
zes mouio a compunción, y las védese, para corerpecada-
lagrimas álos-que la oían, No rer* Empléate en^efta {yo telo 
parecía que era cormerCacio ruego.)Pon en effo>niccimeie 
familiar, fino que ama t m í - todo el ejludio^y el cvndtorodo, 
cicadbIonás,y que predica- y atiede folamete a eximir tas. 
uasen medio de Niníue, pe- dlmas ejlragadas^y Us mas cf 
nitencía^ Eftsua en cierta o- pudieres ¿de los raudales en q 
catión oyéndola el P^dre Fr.. [eJan a pique,Pon U mira co-
Antonio Rodriguen:, Predi- mohuen piloto en de fular los 
cador Gener íís,nofo!oeri el 
no m b r e j . ÍI no. M mbi en e n I o s 
hechos^y en eí erpírícu. A 
efte boluio eí roftro la V \ t % i 

náufragos naifegimes- defid 
ida de los pYoftmdosyagios^y. 

éfcoítos, del mar tempeftuofo, 
facandoles al feguro puerto di 

con no menos feruorique-co-, ^erddderd ¡y fa ludabíepem- , 
ümqx. (á quien ta modeftia^ • t ene ta,. 
y caridad regim) y lé-knblo 
en eft 1 íoTm^x^Adaíerté^o pa^ 
dr^V que la d'wna clemencia 
di [pufo cjuefu?ffe-s Predicador 
para of rsdü^gí ís al^rda ¿juf-
tadu tbs pecadores ofimados^y 
prrd'd&s. Tafsi tem?}y ruar-
di tedf confumir mut'imente 
el rico talento cjue te han fia* 
do, en florecí Has plaufibles de 
cnncetito*ytfueJlama elmundot 
fut ' fes. Huy elosri^o^y pt^-
ma^es deyands agu iegasr Da 
de man» atde^jrhinchd.dojcul 
t ô y p ti lidoy pwpi o de la ja r [a 

de tos teatros. Ten muy en la 
memoria que el Señor te ha he 

6 Sucedió quandb Roía 
habicaua en caía de fis ma­
dre, que vn mancebo mas no 
ble,en íangre, que en buenas 
coftumbres (era fu nombre 
Don Vicente Montefinos de 
Vanegas) ace r t ó á tener Ta 
pofada en la pla^u, nodexos 
de la cafa de Rofa- Eíleadai í 
radodela peregrina belleza 
de nueftra Virgeoj y junra-
méte cierco que no auia qu« 
tratar con ella dé cafamien' 
to , buicaua ocaíloaes pita 
verlajV a pacentar m vsdibre-
mente los ojos en fu he mío -
futa recatada,y hone íla. De -

ttt-
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cermlnofe a entrar en cafa endarfós oftabados? Defcü-
defu madre con precexrade bnó ei Cielo a Roía el fecre 
hazervnos curiofos cnelíos tolncenco que líeuauaen fu 
deolanda5dequedixonecef- coraronD.Vicente, Y co-
iltaua , y que¿l goílaxiaque meneo luego a apladarfede 
ios hízie/Te Rora5pues en ef- fudma míferable, queTal pa­
ta labor íeocupaua para fuf- recerde Rofadefpedia pef' 
centar íus padres, como era tilence oior^y hediondez i n -
Rotorio.EftaualaVirgenfen- coierable, por eftar allietl-a-
tadaáparce con otras donze- cados defeos impuros, pro-
llaSjfoíoatenta á íu trabajo, priosdela junentud Ubre, y: 
Hizola feñas fu madre que deshonefta. Y leuanrandoal 
atendie-ífeálof dezia aquel Cielo los ojos, con vn gran 
Cauallero, y cáncertaffe la fufpirorO huen lefusl (dixo) 
obrar Ei mancebo entonces ó quelctr^o^ detenido eres Se 
comando afsiento mas cerca notent í tpac iencta l l í tUjono-
n o á Roía, como fu madre lo . hlemancchoy^erionctme^y^er 
<iifponía, preguntóla por fu mne que tenga lu^ar en tus 
faludcon roda vrbanidad a y oídos la Verdad cjue he de de-
pol ic ía : dixole comovenia %jrt.e. Otros penjamietos muy 
áencomendar algunacanti- diflintos de lo-que-ctqui hás 
dad de cuellos. Preguntó, propueflo, fon los quetratd'tH 
Cuacas varas, de las mejores corei$on: Q^meresyuetefigni-
johndas que fe hallaíTen en fique ingenuamente el mo^iu» 
Xírna, ferian neceíTarias pa- Gon que hasl>enidu a efla. caja*. 
jracadavno? (vfauanfe ento- mas no quiero afrentarte ^ y 
ees muy efcaroladGS»yde fnu me Ujluna, el mucho empa­
cha coftii aunq ya variado el cho que te ha de coflar fi-hablo 
güilo con el tiempo fe han cUro,Ohrdscomomo^o.Tda-
incrodiicido valonas.) A c ó - me gran dolor el modo defa­
mo vcnd im los mercader t$ certado de tupida. D u é l a t e * 
cada vara? donde fe podría tit^amhien > y trata de enmen-
coprar.con mas comodidad? darU. Tméo lo qmp-spruir a 
quanto tiempo fe accendria Dios ¿ j l t i u i r ajuj'iaüo> es ma­

ní' 
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¿fto engdrk>; qmtd lkyidct intimo-dé mi corac&n deprdua* ' 

d dlmAqttdntoUfongect, el d- do con Ufcthos déjeos. T o m e s 
petito desenfrenado. Comes rindoktH exoYtítcion f ' d d o ^ 
tape lÍ£ro{DonVícente)corr i ' no meyefiflo ariaspalahras a~ 
ge el animo dijiraido en andar brafadas cjue he'merecido oir-
a caca Sé rujlos ^an^s, y dé- te^Stguire deayui ádelante la,-
ley tes caducos-, .Aprende a y i - y-oz^ de Dios y que ¡tama a lo 
npr de acfui adelante co-nmas mas acercado.Tu tehds de em^ 
cántela 5 y redacifte a feguir penar enaplaGiirle^ue^lé ter̂  
líts eí lreehas fendas de los-ma- gotan ofendidj^para ijMeíhue 
dvtos diffinoSjjl no cjuhres P?' adelante lamudanfa debida q 
rtcer en la flor de tfijuuentud, oŷ h a cominea do en mi. Pro-
lozana. Ves aqui que por mas m e t i ó la Virgén afsiílírle co 
que qmeras ocultar tus deprd oraciones , y défpidióle con 
nddos fatentos, no fe efeonde a' corCefía,,agradoJy bueñas pa*-
mi dimno Efpofo tunniencton labrás. El d'e a lü adelante 
torddar. Herido D.Vicente dando de mano ajas moceda--
con la fuer^adel fermontjae des,cl:a£Ó de haier vida exc-
tan de ¡mprouifo le hizo la plar^y reformada, conieiLm-
Virgen Rofa , baxó Josojosj do,y comuígandoa lo menos-
cayófelc-el Cieloá cueñas^ cada ocho días, alegre de a-
eubriofele la cara de vergue uer caído en las manos de R a 
Ca > y boluiedofe á mirar poc fâ  que por reuelaciondíuii:^ 
dedécro?enmudecio por bué aula reconocido el eftado in -
efpacio de tiempo.Finalmé- feliz de fuaima¿y muy á d é ­
te ya'Otro de-loque poco an- po auia fabido fquarjdo me^ 
ees era, recob:randoíe algún nos lo efperaüa) compungir^ 
canto , díxoafsi: Q^ieneres l e , y herirle el cora^c^ con 
muger peregrina , h milagro faludables eílimulos del te* 
demugeres? Siento que habla mordlúino. 
por ms labios el ejpir}t& de 7 Si alguna perfona ma^ 
Chrifio , pues el fulo pudo de.f* chada con algún vicio lle^a-
cubrirtemi conciencid^y dar- aa á tracar con* Rofa 9 y no fe 
teluztfspara penetrar b más iiallauamejorada fe tenia 



25:4 VUay 
por finguíar prodigio. María 
de la Meíla muger deMedo-
rox^ngelino^pintor^erairico-^ 
lerable caíiáfi miTma: cal era 
impaciencia,fu colera,y pre 
cipicio. Todo loconrrade-
cia, todoledaua en roftro, á 
todoleuancaua elgri to.Qüal 
quiera cofa ^ aunque fueíFe 
miníma^ alborocaua fu ani-
nio,jugaua faci]mcce de ma­
nos,araenagaua con turbadas 
vozes,y defenconados clamo 
res^y con ladeftempladagri 
ceria del reñirlo codo,era té = 
peftad implacable de coda la 
cafa. Tal vezboluia fobre ü, 
y la pefauade fer caninfufri-
ble: pero era eílo defpues de 
desbrauar la cor menta de fu 
colera. Entonces condenaua 
el no poiet concenerfe, ni re 
frenar la codicien indómita: 
pero nobaftaua paraenmen-
darfe: porque la complexión 
fácil en monear en i ra ,y la 
coilumbre de muchos anos, 
auia ya hecho callos parano 
fencir la fealdad intolerable 
de fu m i I modo.No fe fabe fi 
aconfejada de otros, Ó muy 
acafo,vificó vna v.ez á Rofa^ 
quando eftaua en la celdilla 
deljardinde fucafa. Node-

tranfító 
xó paíTar laocafionla Vírgc, 
y afsi comentó luego á t r a , 
car con grauedad ^ y con ve-, 
ras de lo que importa tener 
el animo pacifico, y foíTega-
do. Didóbrenes reglas , y; 
aphonfmos faludables para 
confegmr la virtud de lamá-
fedumbre. Dióleacercados 
confejos para kazer heondi 
cion á la paciencia, y fufri-
miento. Y defpues de bien 
inftruida la defpidió. Cofa 
marauillofa! Aquella muger 
defde aquel dia como íi fuera 
dirdnea, la vieron todos fof-
fegada, y pacifica, como íi 
dó nueuo fe hnuiera veftida 
eleftüo trarablcí de la paz. 
Toíeraua ya con quieti(simo 
coracon las moleílias a y en­
fados quotidianos de la cafa, 
que antes como abrojos la 
pun^auan, y defeomponian. 
Y ÍI derepente con impecu 
fe le encendía !a colera, con 
folo acordar fe de la manfa 
condicio de Rofajíe aplaca* 
ua, y con facilidad reprimía 
la pafsionjyenojo. Enbreue 
tiempo aprouecho tanto en 
el exerciciode la paciencia, 
que ya voluntariamence pe­
dia á Dios mas,y masadver-

f i -
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fidades , y trabajos. Es cofa Conque cerrandofe las arce 
día-nade admiración, q fien- rías de-Ios pulmones,el afraa 
do Roíafumamence encogí- ronca cenia tomados.los yo­
da, y callada, foloel zelo de cales organos/in permitir q 
las almas la hazla eloquen- la voz fonaíTe clara.Conex -
ce.Y jamaslefaltóabundan.. perimentar codos eftos da-
ciade lenguaje para perfua- nos no ceíTaua el'miferable, 
dir eiícacirsimamence el fe-" ni folcaua de ía boca la pipa 
quito de la virtud , y la fuga; encendida,chupándolos va-
«Je los vicinos. pores de lahojacomrofi fue-
- 8 Eí voraz apetito, paf> ra regalado ne^ar.D uia vo* 

fion vehemente^ defgouer- zesel Medico, proteftando-
nada coftwmbre, avicio in• le que tomada fu muerte por 
íaciable de tomar a cada pü- Tusmiímas m3nos.yIa forbiá 
co tabaco en h.umojno menos CQ fu mifma boca, perfuadil 
afquerofa,que dañofa,fatua, lelos amigos con ruegos i m -
y fea fe auia Tenoreado con porcunos que fe moderaíTe. 
íanco exceíTo de vnR el igió- Final me te los Prelados def-
fo,y canmonftruofanrencele pues defeuerifsimas prohi-
cenia rendido j que ya eftaua. bicíones paíTaroná execucar 
en cerminos irremediables, Cafl:lgos , y fulminar cenfu-
eoneuidenceriefgodelavi- ras: pero era codo en vano.' 
da del cuerpo , y de la falud. Porque el contumaz vicio a-
deUIma, Ciú que fe pudieíTe uiaya prefcrito con la poííef 
efperar enmienda. Laboca fio pacifica de treinta y tres 
llena*de ollin , por dedenfcro años. No quedaua otro re-
parecía chimenea rías narí- medio al parecer de todoj 
zes hediondas, arbañal in - los que íe vinn fin efperan^nj 
mundo vque vaciaua refaca fino que defpues de cantas 
fucía embuelca en negras pa exortaciones, confe jos,, re -
befas,la denía-niebla del ha- preheníiones^aftigos, a me­
mo, que fubiaal celebróle nazas^y cenfura^delosPx^e-
deílemplana, caufándo con- lados, comaíTe la mano Rofa 
^inua deftilacion al pedip^ en con ardua empreíía, em -

plean-



pie i t^p aqiii co i i iaviueza 
cié Ta parfuaíiin , y probando 
coias Lis fuerzas de fu elo-
quenciaadmirable, hablan­
do al coraron del Religiofo. 
O que á lo menos comaíTe 
may á pechos encomendar a 
D ios co codas veras fu alma/ 
Sin diíicLiIcad contrino en ef-
cola Virgen mouidaácom-
parsiondei Religiofo^ con-
ílderauaen caco peligro, en­
cendiendo que el no irfe a la 
mano no canco, era obítinacio 
voluíicaria , ó menofprecio 
de la obediencia ,• como fla­
queza en reíiílir á la deíle m-
pl inga del gufto nacida de la 
violenciadel apecico, y del 
visio adquirido en tan largo 
tiempo. Comento Roía á 
conquiftir con blandas ra­
zones la rocaín^xpugnable. 
Y apenas pa/Taron quinze 
d í a s , quandole fobreuinoal 
profeso pibaquiíla 'indeci­
ble haíHodeí haoioqne can­
to aula car fado: ímiiofe def-
pues horror, y abominación 
vehemenres íancoqaie deaill 
adelance no íolo pudo ahile-
neríe Facilme-cedela tabaque 

• ra , ó el hornillo de la gretla, 
' ánoq ni podía lufíu: fu olor 

hediondo,que folo pudo'peri 
fuadíraí múndo) que fe con-
caíTe enere las delicias-,y-go-
lofos fainetes cíelane-ceJad 
humanajaquell quie d e f e í r -
be lob en el cap .4 r . co eftas 
pa 1 abras: DefH'Snaribes 
len oh fe Uros r lobos de humo 
como de~ynd h#ild > que^utfld, 
a l fuego hierbe: y es lo peor^ 
que aunen Europa ha halla­
do efte autor inferna'l quiea 
como el fea cragon go^ofode 
el humo. Sanó Roía en vno 
eíla locura> diTpueftaarem^ 
diar á ocros machos ñ ímben 
implorarla. No pa^oaqui eV 
beneficio jutir imenee con el 
v i c io a fq uero ib i delei to del 
Relí^ioíb la enuegecida af-
t m , el fluxo de HingreJos pe 
no Tos flacos con quien ania 
luchado el defdichado cator 
ze años. Pafsó cambien la 
energiadela corrección fa-
ludab leá penetrar el ájmaj^. 
reducido elRel.'giofoála de-
uida templanca(no fin admi­
ración de codos) comento a 
tracar con mas veras el ne­
gocio de fu falúacion, l im­
piar la conciencia, reformar 
las cojflmribreSjdefpedir v i^ 
cios antiguosj y dar ocaíioná 

que 



que fe ckeíTen muchos pli-! vacio de nieriíos ,. tembja-
cemeSjlos que antes le auian ua , y trarudaua , acordando-! 
1 jor ado po r r e l a j a d o j v i e nd o - f e d e 1 a fe u e r i d ad d e e 1 í u e z, 
1« encenagado, y podrido en- que dentro de poco tiempo 
tre los afcos de cabacoque^ auiade comarie eflrecha cuc 
fnadoj y humo fbrbido: T a n - ca de fu vida,y obraSjy que fe 
to como eflo pudo alcanfor Id podía cerner prudenEemence 
mterctfswndeRofa ¡de aquel que eldemafjadoiniedono íe 
SeZoy piftdofo^que erTvndid de reduxeíTe al vlcimo riefgo^ 
Scthddo fdno- enterdmepte el dando al trabes fu efperanca» 
hombre pdrd i i t ico ̂ dándole fa» Herían eftas cofas profund-i-
ludde d í m d j j cuerpo, mente ei coraron compafsi^ 

5> Vna cofa he de referir uode la Virgen,en quien ha-
para dar fin aí capiculo. A l llaua fácilmente entrada Ja-
Padre Fray Pedro de Loay- conmiferacíon de ios peli--
í a , que efíaua bien enterado gros ágenos en materia tan 
de el zeíoj y caridadardien- importante.Vfm mas de te­
te de Roía, en ordena lafa- aerfe encargo al P.Fr. Pedro 
lud de las almas, cuyaraíua- que fueífeal puntoáviíitar al 
cion pelígraua, auianle dado enfermo ,^ y le dixeiTe de Cu 
cuenta que cierto Reliiíiofo parte:^? cofijfe macho de la 
de fu frjefma Orden (deíalm^ i n f in i t a mijericord/a de tabe~ 
ciado deíde el día ántés de n ignoSenor^^el la har id m úy 
los Medicosjeftauaagonizá- efpecia! oraC/on poyq Dios le 
<3o y con grandes miedos, y dieJJe f t l i ^ l f s i m a muerte 9y q 
cobar día luchana con los v i - defde luego ofrecía del corto 
timos accidentes. Dezia ta- cduddlde fus exefcicios f iado" 
bien, qoe atotrnentauan al ¡os quato quifieffe para l lenar 
ehfermo granes efcrupulos, eh/acjo dekuenaseliras qechs 
que le afligía mucho,no tan- udJnenos-.quefie^allefifie de to-
to el miedodela muerte(que dofi fuejfie necefifa'rio'.y ¿j e n t t ¿ 
eftaua tan vezina)1 como el dieffie, que f i Roía duia hecho 
incierto lance de faluarfe. v diurna ohrd muy ao-yadahle 
viédofe en acuella hora muy, a D i o s , t n todo el ¿¡¡curf* 

R de 
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de fu^idujlheraltntnte lace- MáaA el efpírítii en manos de 
diapAra yuelit aprtpiajfe * fi fu Criador: auiendo padado 
como fiel U huuiera executa primero que vifuari^á RoHi 
do3yLiprefentct¡feencl acdtA* y al Padre Fr. Pedro, fi Dios 
mientadel fítpremo Juezi, co- Te claua íicencia defpues dé 
m»propr¡a fuy a , porque ella muerco. No pequeños cuyda 
le hdXf¿ donación de todo, T dos facig^auan f pa íTado algún 
que entretanto dexaffe de fem tiempo) al Padre Fr. Pedro, 
tír h a x a j A ¡> o c adámente de la. ignorando qualferia la caofa, 
iiheralidad magnifica del al- porque el alma del. difunto 
rna, Xparaq fttefjemas curn- no le aparecieíTe comoauia 
flido elcsnfaelo delmorihua- prometido: pero qiutofe to-
doidnadieffen{que fi, Dios fuef do el reielo la fegurícfadde 
fe feruido de ello)etUqtteyia.q' Rofa^que ledixo» feqaietaf-
defpues de muertopudlefjeye- fe porque fabia que le ibabic 
nir a recenuenirla ¡ fara que al almadel difunto,que ya ef 
finecefsitaredenueuosfufra- taua gozando, de eterna fe-
gioSyfm dilación le ayude ¡y le lizidad en la gíbriaa;Y q îe af-
focorra.. fi no cenia necefsidad debol. 

10 Finalmentye refirió eí uer á pedir fuf ragios :^ /^^ 
Padre Fray Pedro al etífer- la ayuda de cofla con que la; 
moquantoauia dicho Roía, auia enriquecido, la l i ierah-
YdervaneciendofeaJ mifmo dad de Rofa quando partió dr 
inílante el excefsiuo miedo, efie mundol En cuya eftíma-
abrid camino al gozode mas cían nada auia tan preciofa 
alegre efperan^a. Acetó el que noloefpendieireguf 
enfermóla magnifica largue- tofamente por la 
zade Rofa,nGignorandoqua falud délas 
ta riqueza efcondia la dadi- almas, 
uajy libre donación de cantos 
méri tos . Esforzado con efto ^ 
recibiódeuotamente los Sa- t; ̂  • ; , 
cramencos, con gran confia-
f a entregó en paz^y cranq^í-

CAP-



de U Roft del Vtru , C a p . X X l F . a 
que (como arriba dixímos 

C A P I T V L O X X I V . 

Rofa aunque erafu caudal cor 
to, emplea ttoíafu d i H i e n d a 

tn jocorrer a ios •próximos 
obras de :mif-eri~ 
cordi* corpv-' 

jales* 

i A Dmírarafóty co razo) 
qualquieta que leye­

re quan celebrado -fue el en­
tierro de Rofa con publico 
llanto; y alaban9a de te po­
bres, líendoella pobrirsima, 
fin alcanzar á que titulo da--
uan gritos , diziendo : Q^é 
áuia faltado antes de tiempo 
inmaturamentela madre,? et 
"ynico (acorro de los pobres, 

' Que pudo repartir con los 
menefterofos vnahcjade pa« 
dres pobres , que apenas al-
cangaua con el fudor ?de $ i 
roftro, y trabajode fus mag­
nos lo neceíTario para fu for^ 
gofo alimento,y el de Tus pa­
dres , en que hazia la Vir» 
ger la mayor parte de la cof­
ia? Con todo eífo fe quíta­
na á fi : para dar á los pobres 
con largueza, y acordando-
fe de eí Cekftial Cancero, 

capiculo i r . ) auia tomado k 
fu cargo el alimento de fu* 
padres , fiendo efte vno d* 
los patíos dótales que allí jn* 
teruinieron , pidiendo á fu 
madre í i c e n c i a ^ r i o las ma­
nos para dar al nec«fsitad<}» 
y eftendió fus palmas para el 
aliuiode el pobre, diuidien-
do entre ellos las limofeas 
que ("olía recibir quando me-
nos penfaua» 

z Tuuo vtia r e z noti­
cia de vn gran aprieto, y ne-
cefsidad en que eftaua cier­
ta perfon'a bonrada.. Ytfio ha­
llando á mano otra^cofa con 
que focorrerla, dióle la ra* 
cionde ocho dias , paífando 
con folopan, y agua rodo ef-
te tiempo. Otra vez cru-
xo fu padre á cafa vna pic-
^a grande de tela , curada, 
y blanca (no fe fabe íí fue c 5 -
prada por dinero , ó dada 
de gracia) con que fu efpo-
fa hizieífe ropa blanca pa­
ra la familia , que era bien 
copiofa. Ella fabiendo que: 
Hofaauia moieí ler gran part; 
te de el liento, d Ío la con fe -
creto treinta y feis varas pa­
ra queh iz i e í l e lientos j ve-

R 2. lo^ 



Jos ,alrflc>h3iáa,s , y otras co.-,.- fe. ^Ames etiva Q&mengo 
£;is,como faeíTe Tu guftotRo--= eflm hUnco con \ rodk pe.rféc-
íli entonces adíniracia de que i cwp el lienCQ defpues que j> 
fueíTe can copiofa la dadi - . dto de limofna. Rep l i có et>-
ua ^ o por dar con más hu^ toAces la.madre. Yo man-
mildad las gracias á fufma- daua qne fe empleaíTe en fer^ 
Hre, h d t x o i Toda efta cantl- uicio de cu perfona, cuydan-
'ddd de liengv me ddis[eaoral • do no te EiltaíFe lo iseceíTa-
I lefpondió ella. Sí liija^codo- r io en rus enfermedades, 
efteliengo cedoy.rfadeel á Sonnofe la Virgen , y d i -
tualbedrio, haz de todo el lo. xo: ^ca(o no me d/fie expref-* 
que quiíieDSS. Áiíio Rofa.de famente licencia paya <juej,o 
c í l a vltirna palabra. Yíin mas ^ftifje A migufvo del liengol-
.detenerfe, ni referuar para íi Vse de-mi derecho y n» ten~: 
f o l o v n h i l o , embioocuIca« gds miedo que me fulfe nada 
mente todo aquel l iento á. guando efié enferma a qu?' 
dos ^nobiliísimas donzelias. Dios proueera con toda ahun-
aunque pobrifsimas, y muy dancia.- ÁCsi fucedioj pues. 
Kecefsicadas , que fabia qu-iv yendofe á v.iuir deípues coa 
dentro de fus paredes pad:e-> D o m Mar ia de Vfateguíj 
cían necefsidad eíl-reraa» $w ctatamz h piedsd de la rm-
madre viendo que ninguna* ble Matrona -9 que no fo--
cofa trataua menos la V i r - lo, no le fal tó á R o í a l a ropa 
gen s que de hazer paraíL aé^eíTaria > fino que la te -
liengos', íbfpeciiando loque', nia muy fobrada0 De la ad^. 
ello era. Preguntó>qual;enaí íirirrabie confían cas qop t é - - , 
la cmfa, porque íiendo aq^e-- nía en Dios la Virgen , ém 
l ia cela tan delgada,,t-an b h n - remos muy en par cicular en 
ca tan apropoficoífe d e c é - e l capiculo f ígaiente . 
nía tanto en labrar las.cofas 5̂  .Tenin'iaf madre de 
uece í r i r ias para f̂u l impie* Rofa.i, entre otros aderecos 
ca? Refpondio la hi ja: Que deííiD perirona,dos raanros 
jdej l .ma todo acornidado'de.-* de precio^, dexd vno- (áca^ 
ju.evts jve no podía mejorap.* fo] fobre v^a-iillaoluidado. 
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TU, 
Violo Rofa^tomólo^y dióle á 
vnadonzella pobre. Su ma­
dre echando menos fu man­
to, deípuesde aucrlebuíca-
dó^y rebuelro roda lacafa, 
fin fruto alguno,eneró en foí-
pedias vehementes, cafi hjif 
ta llegar á juzgar cemerarla-
menre que alguno de los ve-
zinosauia enerado á efeondi-
das en fu cafajy leauia coma-
do , auiendole vifto colgado, 
y íinque atendieíTen aguar­
darle los domeílícos.La Vír* 
gen folicicade que no fe e--
chaíTe la culpa del hurto á 
los inocentes^ dixo con gra2 
cía á fu madre: iV<? te defya-
neceas en cttlpar tu jortuna, 
ni andes habiendo \fiyQosya-
gos y dudando fi efle , o aquel 
lleuo el manto* Ojíete afliges-, 
y atormentas^ Vefme acfut-, 
yo (oy el ladrón domejiico.aun 
que no pienfo he tenido culpa 
en elrobo) porque teajfeguro, 
quehas de facar afsi mas pro-
aecho que j i le tuuieras muy 
doblado,y muy guardado en el 
arcay entretantoyo di ejle m i ­
to a Montoya, porque fah'ia 
que por no tenerle, m podia ir 
<í la Iglefia, niafsiftir a M¡f~ 

J ¿ 0 [ermon* *Ati otro manto 

te queda nueuo i y hie» trata-
dotque antes que fe rompa da . 
ra lurar a que la bondad di-" 
nina difponga, no folo de oítO) 
fino de muchos que pueda (er* 
uirte. Sucedió afsi como lo 
a u í a d i chola V i r g en ; pu e l 
dentro de poco tiempo lle^! 
góa fucafavn hombre def-
conocido de quintos la ha­
bí cau^Hj preguntó por la rija* 
dredeRofa, y dándole qua-
renca pefos desplata pdr.a co-
prarvnmanco, fedefpidió 
fm dar fe á conocer. C a íi s i 
miímo tiempo Dona Maria 
de S a 1 as, fi n q u e t) a d i e 1 a li u -
uieíTé hablado , embió vn 
criado con vna pie^a de fe-
da > bailante para hazerva 
mahro muy cumplido. F i ­
nalmente vna perfona muy 
d e u o t a a u i a o Fr e c i d o a I C o n -
uencodePredicadores de la 
Ciudad de Lima orra pie--
^a de tancas varas , quan-
tas eran neceíFarias para ha-
zervn manto , y fe la dio 
el Conuénto á la ha adre de 
R ofa. Con lo qual dentro de 
tan corto efpacio detiem--
po recibió María dé la O l í - -
üa (que efie era fu pro~-
prio nombre) en retorno 

R ? do 
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2 ^ Vidaytranfíto 
vn mmtcque fa hijaauia dad^ pofTadoel río, término 

dado ds licnofnA á Moncoya que nóeí laua poblado, como 
tres murho mejores. Yco- aora por no cener entonces 
meneó á derengaríarfe que tancaamp]irudLirnnseraim-
era lo mejor dsrcrediroáíos pofsibleque pudieíTen cadá 
vacicíniosdeRofa, yfiarde diaviíicarlaCirujanos^y Me 
Ja proiiideacia liberal del fu- dicos. Venírfe á la Ciudad, y. 
premoSefíor. alquilar cafa donde curar« 

4 Fuerade laCíudad de fe por efpacio de feis me-
Lima^ y en fus arrabales v i - fes, que eran neceiTarios pa-
íiiaDoña luanade Bobadilla ra remedíaríe fiendoforaíle-
y Azeuedo^onzellajiluílre- ,ra,y fin caudal baftante al mu 
mente emparentada : pero chog iítoq eftareí'olucionpe 
liuerfana, mas ricaen vircu- dia,eraimpofsible. N o falca 
desasees hazienda, y que quieleofrecieíTefucafa:pe-
paCauaneceísidadapretada, roñoquifofíarfe la donzella 
.A efto fere€reGÍa,paraaumc recatada de quien no cono­
to de fu aflicción ..vn conta- eia^ni fueraacertado. Al fin 
giofo cáncer j que feaumen- eílandoRofa en oración en el 
saua mas cada día debaxo del Conuenrode Sanco Domin-
pecho , muy poblado de af- go cuuonockia de todo el ca-
querofas mareriaSjmuyápi- fo. Yentendlendoluegoque 
quede fer zaratán confirma- fe reíeruaua á fu piedad el 
éo , que fino fe curauacon confuelode perfona tan fola^ 
cuydado, y con prefteza la y tan fm remedio-, luego fe le 
pofiidria en términos de per- ofreció el modo de focorrer-
¿er la vida. Dona luana aho- la.FLieíTe muy de fecretoá la 
gada con eftas pefadurobres, pofada de Doña luana, dixo-
ñp. faber que hazerfe, y / ^ n le que no tuuieííe pena, que 
jíalcade eonfejo,comode va- en fu mefma cafa atúa vna 
jor , y alientoental peligro, pie^a defocupada a yquefe 
nofabia ocurrir á vnriefgo^ alquilaua j .queíe vieíTecon 
fin enerar en otro mayor. Por fu madre, y la cocertaífe por 
^uehabuaiolexos delaCiu nieíes,por íer muy apropoíi-

to 



de la Rofa delPeru.Cé^ XXíV* * ̂ -5 
to para ponerfe aili en cura, miencras v iü ioeR cafa de íu 
Que no reparaíTe en el pre- madre, como tener todo ge-
cio , porque á fu cargo que^ nerode períonas pobres , y 
dauabufcar el pago de el al- enfermas para feruirjas en la 
quiler.Siguió Dona luana el dolencia con fusmeítriasmi 
cofejOíy conalegria,aunque nos. A quienesÍK> folo acudía 
no fin algo de empacho, agrá- dándoles apofenco^y catm»íi-
deció á ía Virgen el benefi- no también procuraua com-
croque la ofrecía.Pero Roía prar los medicameíitos con 
eftaua mas concenrade auer- que auian de curarfe.Si fabiá 
fe hallado can á la mano vna que en ca fa de los vezínos, ó 
ocafion al. tamaño de fu'guf- en otra conocida, auia algua 
í o , en que podía emplearíe efclauo enfermo menos n fsif-
toda fu piedad, fin que nadie tido de loque era neceflario, 
loencendieíTe. Yafsi fiando, bego fe ofrecía a feruirle, px 
de la mííencordíadiuina , y diendo qtie le dexaíl'en á ía 
de fu proindencia , jamas le cuy dado,y fuplicauaa fu ma-
faltó dinero para q.ue Doña dre con inftantts ruegos .per 
luana pagaífe la cafajfacanda mitieífen que le truxeCf n i 
folo por condición quando fe caía para que fe Je acudier e 
.le entregaua, queguardaíTe con mas vigilancia. Reufa-
filencio. PaíTados quarro,ó ualo algunas vezes fu mala 
cincomeíes conualeció Do- condicionada madre, juzgas 
ña luana > pudo boluerfe con do que pues fu hija énferm*-
falud i fu ca fa peíarofa de no ua frequentemente , y rara 
poder agradecer publicamé vez eílaua fin achaque?era ra 
te i fu huefpeda los beneíi- zon que comen^araá execu-
cios que aula recibido. Aun- tar las obras de caridad por 
que defpues de la muerte de fi mi/ma , y a mirar primero 
Rofa , libre de la obligación, por fu falud , que por la age-. 
del fecreto, publicó todo el na.Con todo eíTo por no con­
cafo, j trillar azerbamcnte el pia-

5 Noauiacofiquetan- dofo coragondeRofa^taj vez 
co gufto dieíTe á la Virgen la permitia , no todo lo que 

R 4 de-



a(Í4 
sbíeaua , fino a!gode lo que 
podía fufrir la corea pofsibi-
lidad de fu cafa , y caudales. 
Confeguida efta limitada l i -
Icencia al primer mendigo 
que encontraua enfermo le 
comBidaua con fu cafa, íim-
piauale las can-ceradas lia— 
gasJrociaualas) ponía los pár­
cheselos vnguenras 3laba-
iiale la ropa , remendaua los 
vertidos, efpulgauaios, laba-
ua cambien los pies, y laca-
b ^ a , aunque eftuuieíTe con 
poflillas, íin falcara ningún 
rniniílerio, quepudieíTe fer 
de aliuio a fu hambr e,' y fed^ 
h enfermedad-. No hazia^di-
fere:iciade naciones, ní ori -
genicon mirar fe canco en ef-
to en aquellas regiones. 
Igualmence^con indiferen­
cia feroiaá las Efpañolasjn-
cliís, Negras, y .Mulatas j en 
íi endo pobre SÍ y con igual co-
mi-feracionarendia alas cria 
das de caía, á las eílraSas, a 
las que feruian, y á las inge­
nuas, alas conocidas l y á las 
que no auia viftoenTu vid^¿ . 
a las ruflicns, y a lás Ciuda-
dmas. Solo pefaüa mas en. 
íu cuy dado la mas menefte-
rafajy raas necefsicada. ;En-

tranflto 
creeílas ningunaauía cá mal 
veílida,y can afq'uerola,,ninr 
guna can fea, ni can llagada,, 
ninguna can horrible en el af» 
pecio, ó canincolerabíe coa 
el mal olor, de quien pudieí-
íedefdeñarfe Roía, óíapar-
tarfe de acudiría, lléuada:,deL 
afeo.No auia enfermedad tá^ 
podrida, y fea, ninguna llaga 
can horrible y y cargadada 
m a c er ¿a s, n i le pr a5ó í ar na, ca H' 
llena de coílras , y podre, á¡ 
quien no ofrecteíTemedici-
najCuydado, y afsiftencia ,0^ 
reufaíre aplicar las virgina­
les manos, limpiar , y poner 
empíaftos, mudari'os 3 y qui­
tarles la fuciedad que cenia» 
Con efta anuieion fanra cur-
faua los Hofpicalesde las mu 
geres enfermas , quando ha-
llaua honeíla compañía , qu® 
quiíieííe fu lado.' Ybufcaua* 
por las faias las mas llagad üsr 
á e fta s con ad m i r ab 1 e a 1-e g r ia: 
hazla la cama, componía la 
ropa , labaua los vafos, haíira 
los mas inmundos, guifauala 
comida^ fe la dnua,y noauia 
miníílerio por vi l que fueífe^ 
y por humildequeno le exe-
cucaíTepara mayoraliuio de 
|as. enfermas. 

Acón-' 



de ¡a Rafa déiPwmtGaj/.XXíV* 
é Aconceció cierro J í a , deí la rifo,y r e f p o n J i ^ ; ^ ^ 

quaboIuio^Rofa vn r-iro á -fa 
c lía para ver Tu gente , le^ 
bancacio por aquel breue ef-
pació la mano de la afsiíkín-
cia qtre-hazin á v m rmíger-
enfermi . Su madre í innó 
lae^oque los veftiílo's de la 
Virgen olían a podridas ma^ 
terias. M i r o con curíoíl-
dad 1 a ropa, y ha 11 o qu^ íe 
le aman pegado a faunas- go­
ta s. d e • pod r e , t| o e á c a fo a í 
Gurarlii Jol íence a vA a n f ^ t a -
dodedas l íngas , finqaeella 
lo-aduirneíTe; Indignada , y 
haziendp muchos nícos de 
fu hi j a, dxH o: Ha fta donde 
fiade llegar ru defaliño? no 
veílifte el habito blanco pa­
ra eníuciar le con agends fu-
ciedades-, m re pafimos el 
notiibre de Rofa para.qu® 
traigas efta he'diondez af-
queroía. Q^nndo(íienciO mas 
nin i)q\\erta yo que ca 19aíFes 
guanees de ambaTj ÍO concFa-
di^ifte'con todoahinco, ao-
ra que eres ya i ^ g e r , íino 
gúílas de oler a almizcle^ á 
lo ménos no nos des-cooí eí 
mal olor de la podreagena. 

'R ec ib íó efta reprehení ion 
k Vir gen cmblanda^ y m©* 

mos huen olor d? Chr i j l v : 'no 
es delf cadd la car idad, n i t i e ­
ne fdfl idio de las I ¡a ras can~ 
ceradas ¿g- lospróximos, acor-
deind> cjii-e- todos ftijmos f j r ~ 
mados del mf fmó lodo ¡y cieno a~ 
Y ¿j a ui en do h ere da do la, mo r ~-
tahdad de nitefíros pr imeros 
padres , es-propria cofécha 
ñ u e j l ' r a l a p o d r e . y losgufa* 
nos 1 ptíes no ay quien not-rdi-, 
g d confino la cauja. de j u e-o~' 
r m p a o n . T a f s i n o hafas ca-" 
fo .madremia i deque j ' ema i i~ 
chajje la ¡aya con las m a t e ¿ 
riasde la ejfféfmd-, fin queya>' 
lo adyrr t ie j je , < ¿Mas fea mente:1 
manci l la ron el roftro-de m i J l i 
demptor por nue-Jiras culpas*-, 
las falihas^y reumas afytiero^ 
fas de los crue1 es fayones, 

7 %n éfte genero obra-
R:ofa otra acción heroica, ^ 
digna de pondéracioci , que-
no es jufto paíTrir en í i len--
ció , ni es fácil de i m i t a r . 
Decumbente eíLaua - enfer­
ma en la cama con r e c i a s ' y 
pel ígrofas fiebres (cuyo hu­
mor le auia hinchado tono eí 
cuerpo) y na criada de D o m i 
Ifabe 1 Mexia , viod a v 



Amitomi&oKu circroRoínj tener elvomiro con que pare 
con permiílbcié fi i fiiacif-eynr-
fíftirá, la enferma i por efiar 
en cafa cono c ida > donde fus 
padres trarauanfamijiarme -
te.Sangraran 1 A doliente por 
orden del Medico, que raan-
do gaardaíren la Tingre para 
reconocer los humares que 
predominduá. T.irdó en bol-
uer á -hazer otra vifí car mas 
de dosdiís. Y en eíle ínterin 
la fangre q aí ^Hr de las ve-
uaseíliua podrida, defpues 
áe canco tiempo mas corro-
pida, fe paró disforme, con-
uir rió fe como en fuero ver­
de y po'i^oñoío. Llenófede 
machas negraSjy roxas,per­
dió el color, y conr.imosde 
podrida materia eflaua gruef 
fâ y horrible a la viíl^. Vino 
al fin el Medico^miró la fan-
gre, y aduirriendo ias peli­
gro fas (e ñas que daua de la 
en fer med ad,mandó ^ como-es 
coPtambreJa nrrojiíTen, Ro­
ía mouidade compafsion,mi 
rando con dilicrencia la vacia 

. O Í S - * . , . : , ; : " • : ' V : ' - ' • 

en quedleuauan la quajada,, y 
pellilence fangre íinrió que 
fe le r eboluia todo el eftorari-
go, y que al^erandoíe la fall-

ce fe le venían á.labocalqs 
mifmas entrañas. Diíunul^ 
como pudo el violento acci­
dente. Y pidió con inílancía 
al criado,que á toda priíli iba 
a vaciar la corrompida^ he-
d íorida maía de íangre, q ue Ic 
dieíle la vacia, aíTegurando-
le que no folo la arrojaría, fi­
no que cambien limpiaria los 
vafos. No ruuodinculcad en 
confeguir fu intento, porque 
no era p^ra codiciada ja car­
gar Mas la Virgen entonces 
enojada coníígQ ipi ma,y de-
feando Cjílig ,r [á deíicadeza 
del afco^renróíe avn rincón, 
y reprehendíendo/e con r i ­
gor, v con colera, dezia : E s 
pofsible (fue eflees el apyoue-
chamiento cjue has facado de 
•duer curiado tanto tiempo eyi 
las e[cuelas de la t a* tdad, que 
je deue tener con losprex mosi 
Que^Viene a parar en htfZjr 
melindres,y tener grandes a j* 
eos j y l ' a j c a s ^ i e n d ü la enfer* 
medad de los mtjerahles*. Eflo 
es lo que te ha enjenado tu Se~ 
rafea Maeflral Thaf laaora 
no has apredido a conocer que 
eres mucho mas~))iLy mas po-

ba en las fauces,no podía de- d n i a que toda, ejlapodreWen^ 
y en 



dé la Rafa del Perú 
yen delicada, ^en melindro fai 
experimenta dora con mas a- N 
Cuerdo y aprende enteramente 
j l es \Hflo-, y decente tenerran • 
to faflidio de la mi je rah íe ek-
ferma^cuya es efla[dngre,cjUe 
en tod'ij es r r i t a l tuya. j , refpla-
dece'en ella como en t i la Ima,-
ven de t u cria íor* D l Z i e n d o 
eñ:o con Tanca ira, ybraman-
d o con c r a íi m i fi n a( r y pa a q ui 
las narizes piaciofoLed-orjfé 
echo a pechos la vacia,y con 
ella aquella , no so íl diga 
farigré aceitada » o pefte fíin-
gt ienca, y la fue bebiendo fin 
dexat vna fola gota Limpio^ 
fe luego con vn pn no la boca, 
porque nadie' conociefle el 
fuceíTb. Y labnndo la vacia 

, como vna plataja boluió á fu. 
lugar. No llegóefta acción 
generora,admirable..,y rara á 
la noticia 4e fu madre Í aunq 
no fe efcondloáDoña í f ibe^ 
que hal lando muy acafoel pa 
no con que la Virgen fe nuia 
limpiado h. boca, difpomen-
doíoafsi Diosadmirableme-
tej le g u a r d ó como reliquia 
en memoria de acción can 
prodigiofa.De aqui adelante 
ü no me e n g a ñ a el juy zio^na. 
die podra dudar quenusftra 

Rofa tue leginma difcipula 
de Sanca Cacalina de Sena. 

8 " Con lo referido fe ha­
rá mas creíble» lo q fe figue. 
E rainci mó', y fn ra i l i ¿ r irn ig o -
del Contador D.Gonzalo,va 
por la comunicación del ofi-
c ío , ya por fu virtud j y mu-
cbocrato, lunndeTineoy 
A1 m a n f a, A r q m t e ¿l o m a y o r 
déla Cámara, y guarda ma^ 
yor del Tribunal de Quiro^ 
varón venerable por íu mu­
cha religión , y piedad. Efte 
comocafi íiempre afsiíliaen 
laí cafas del Contador , nuia 
viílo alli a Roíncdn ocañW 
de los negocies que fe le btre 
cian. Y eomoauia oído cofa s 
marauillofas de fu fantídad,y. 
{Insular eftilode vida : nfsí 
cambien auia formado alta 
juyziode la Virgen , comof 
tíra juílo, y mas fabiendo q'dé' 
por fus oraciones auiaefca-' 
pado el Contador de grauif-
íimas enfermedades. Suce­
dió enfermar luán de Tin&o. 
de vn reciodolor de eftoma -
go con peligrode la vida, ta­
co que le pareció neceílario 
eftando en canco riefgo lla­
mar al ConfeíTor para difpo-
ner fu alma, y purificar la pa­

ra 
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z6% Vicié >y 
ra ú v 1 rimo rranée. En cal a -
pnecoj acordofe de las piado 
fas entrañas de la Virgen,co 
que como el fabia muy bien 
as a di i - i los e n íe r rn o s. Con1 
muchos rLiégos coíiguiópor 
iTiediode la mugerdei Con-
tador,qae craxeíTe á Rofa ,y 
la empenaífe en encomédar-
le á Dios con reras5para que 
Le-IibraíTe de tamaño riefeo. i 
Venciólo Doña María de V-
facegui, viniendo en ello el 
ConíeíTor. Y ai fin dio pala­
bra Rofa de ir en fu compa-
íuaa vificar a] enfermoi obf-
t^ua e rn pe rola honeftidad d̂ e 
la Yirgeiija quien fe le hazia 
muy duro el vid car hombres, 
aunque fueííen muy conoci­
dos , y aunque enférmaíTen. 
Pero preualecia fajufta con-
miferacJon, que no íabiane-
Sar el confíelo a los ftfíicrí-
d«s enfermos. Yno era el me 
íior torcedor la obediencia 
rendida que Rofa terna a ia 
mu^er del Con cador , como íi 
fufX.a fu madre.. AíTegurada, 
pxes..con e ílas ra zones, fe pu 
foen camino aCsiflidadeDo-
fía fvíanajMatrona honeílif-
{ i m i j N de otras criadas que 
s las dos íeguian , enerando 

trdnfité 
primero a oirMiíTa enlatglé 
fia de Sanco Domingo, em-
biandoadezir al enfermo, q 
en oyendo M iíTa eílaría en fu 
cafa con la muger del Conta­
dor. A l mifmo punto que el 
enfermo recibió el recaudo, 
fe íintió aliuiado de fus dolo­
res. Llego al fin Roía a fu ca-
fajentró enlapiega donde efi 
taua decumbéte el enfermo,' 
faiudóle con can dulce aflue-
eia de corapafsion, y miíer i-
cordia , que ninguno délos 
circunílantes,aunque eftaua 
fanos, pudo poner en duda q[ 
káblaua Dios. Autor de toda 
coníolacion,por la boca de la 
Virgen. Pero en efpecial el 
doliente advit tío , que mof-
traua Rofa en el roftro vna 
grauedad , y mageftad mas q 
humana,Angélica: diuifade 
paz^y viua elperan^ade me­
jorar en fu achaque-Y fue aí-
fij pues fín tardanza alguna fe 
defvaneció el dolor de efto-
mago , quedó fe el enfermo 
dormido en apacible fueno, 
que auíaiuíidode fus ojos por 
mucho tiempo;Con que boh 
uiendofela V ir?en a fu cafa, 

. y dexadole profundamente 
¿ormido , al í indefpertóel 

en-



de !a Rafa de! Pem,t 
enferma faaQ> y libre, de fo 
dolencía. V^o e 1C Í-PJO de cari 
corapenckofo remedio pira 
que afs11 a Virge afsiñid* de 
dos milagros} m fakaíle á la 
m i Ce r i cor día, y con Tiite I o d e 1 
e a íe-r m o n i, fe d e tu ui e ííe mu 
cho tiempo ea caías agenasj-
dexando fa acofttimbradoté-
tirT>.! No fe decuaoRofasnpre 
furo íabüel-xa , .£emieado no 
crecie ífe e 1 a pí au ío j • y -v ana -
gdoria human:! 5 que era el 
enemwoQue ima-st̂ mia> 
--•••2 Otros urachos. mil a-, 

gxas de aqueíle genero refer 
uanfe p ara ocro % i e m pa, y lu-
gar.. Aqa^dond e (oío era ta­
mos de Ugran mMericordia 
de Rofa , folo vn cafo no fe 
puede paíLr^poif 'ííito.^ inue 
f u e g r a c io ío , y fe r a d e g u ílo 
á los que ley eren.P.ues no ef 
cree hado fe la de me cía fya-
ueiV tierná eonmiíe^icilGn de 
R oíaa ios de ÍU:©f pe cié 5. fe 
eílenáio haChaios brutos ani* 
males^Verift^andolp que di-
XQ Salomofa^capíg^i.. de los 
Proberuios : El\uft<> aun no 
fe olmdai'de las almcis 'dé los 
brutos* M á s Ids .entrands de 
hs vecqdüres fon erueies^En el 
gallinero de la.madre de la 

rgc auiaentre ocio§ vnpQ 

ilodejiermoíara admirable, 
en cuy a erpalda ,; ccr rpv^aj J.S 
fe mezclauan CQU a gradeada 
c omp ecenciajvar i t4 ad am ê  
na de colores releiia tes eíi las 
plumas* E l cxiel lo re/pia tid e -
cia^y lozaneadofe con vi(I.CM? 
fa purpura remacaoa en gar-. 
zota-s ay roías se I pénacho de 
la cola arqueaiidoíe con los; 
vifos de ¥n Iris.Era fínalme-
ce eí animalejo .roda j a ale~ 
gria, ye oté t o d e i a- ca fa. Ce • 
^ r a u a todos elbue güilodb 
María de la 01iua(q. le alini© 
tana con mas cuydadQ que ,a 
1 os o r ro s) pe r íuad i édoI Qüqili& 
ledexaíTe para cafta^porq ef" 
perauaq ta^aauia de ferje 
m e j a c e a fu au ror. Fue cree i f 
do el pol lúe lo. Pero tapereza 
f©,y lerdojq caíi fíép-re íeif í-
tíiiia re posado en e líqel^scaíi 
nun ca.íe í euaraua en p ie,s j por, 
q le embara^aua el ¿ t e nsu ;̂ 
gordo, nunca le oyef^catai^' 
Canfada de efperar. lasgra^ 
cías del pollueloJa madr^4^: 
Roía, y creyendo-que en "v*|̂  
DO íe eíperaoa caíla de v n ^ i i 
mal ean zooco , dióíe la íerf^ 
teciade muerte^ determina 
do f e á degol jarle, y fo ca r l e a 
la meíael día í iguíente para 
regalar a fu íBarido^, y hijo?B 



270 Vidajtrdn/ité 
Hallofe prerenceakrencen- mas de quince vezes, no Je-
cía Rofa , que era de poca 
edad entonces , y compade­
cida de la beftezuela:boIuié-
áofealaueco fencillez ino­
cente, ypropria de fuedad, 
ledíxo: Canta pollito,canta, 
fino quieres morir* A penas 
acabó de pronunciar eftas 
breues palabras, quando fe 
leuancoenpie el polio, y fa-
Cudíendoconfbrió,y alegría 
las alas > comentó á entonar 
fu canto. Defpues á palear 
lapíe^a con granes, y enco­
nados pafos , muy á gufto de 
Rofa. Y erguido el cuello,, 
lleno de eftruendo la cafa,re­
pitiendo muctei vezes con 
v o z robufta el cácáreo rcau-

fabrofa rifa á quancos le 
mirauan , y r éuocado el de­
creto de muerte, aplaudió él 
pollo cantando á los que le 
apiaUdia^/efpaeiauafe pom-
ponearidafe, y leuantjndo el 
cuello y bola rendo á fu mu-
íi c ;í, c au f:i u a de nue uo a 1 e gre 
riía^ntodos^pifGírTgLió fus gr l 
tes 3:llenó denudo la vezin-
dad, y menudeaua-defixerte 
el cantico.qüe notaron algu­
nos,que en menos de vn quar 
to de hora le auia repetido 

xando entodoel diala potfia 
fonora. No quedó burlada la 
efperan^adelamadrede fa­
milias, que vióenbreue t i c -
po logrados hermoíifsimos 
pollos del viftofo galante ga­
l lo . Tanto como efto pudo 
obrar en bien de vn animal 
b ru to , folavtiavozdeRofa 
compadecida. Bien pudiéra­
mos pregan ta raora con lob: 
Q^ui en di o inteIrrencía aÍ£a~ 
dio para íohedecer a^na don» 
%el!a niña , que íf mando qttt 

fdíeff? el(Cuei¡o a la para 
no d'.'tle al cuc/?///o^PeíOpaf-
femos ya á otras cote de mas 
mocta^y de maspefo. 

C A P I T V L O X X V . 

£ d gran tonfianfa que en / » 
Dtos tenia R o f a ¡ e mamfiefld 
repetidas^^es en los focorros 
quede el Cieloia-afsiflian , en 

guantas necefsidades 4 • 
e l la , o a los fuyos 

tocauan. 4 

1 J^Efde fus primeros a-
ños comentó á pre* 

uenir Chnfto fuRofajdifpo'! 
niendolacó mil bendiciones 



deURofadt lFerkCap.XXy. 271 
de Tunuiáad.y ául^ura^nfe- das leerás,que le declamllen 
ñandola a poner coda la con- doda , y profundamente el 
fian9aen los auxilios del al- empliafis que teníanlas pala 
tiCsimo. Yaís ícodolóFeí lan- bras latinas.deftebreue ver-
tede la yídaera glande la fe- fo : pero nunca pudo hallar 
guridad que tenia^encendié- Maeílro que fe le cxpIicafTe 
do que Dios ía tenia admití- mejor que ella lo entendía, o 
da a fu proeeccion,y amparo^ que le díeííe a fentir, ya con 
De aquí venk elí tener tanta: experiencia,ya con argumé-
afic ion, y fentir canta dul^u - tos. la oculta dalzura que fe 
ra con la primera cíauEiL. de encierra en efre panal dulcif 
el Pfa lm.^Doftdedke Da. íimó.Preguncádola vna vez, 
uld: Tpiostf, Señor mloJivnefc qual era la razón porque l e 
l>u ejtvarya.ndezza de focar y er- cayó mas en gracia .que otra-
rn/en todos, mis ¿Lprietos, dan- aígunode los millares q con^ 
dofe f rifa en ayudarme en hs:. tiene el Pfaíterio? Refpon-
fe í l^rot . Éfte verfoxafi nim- áió .que allí fe concenia rodo^ 
ca fe le caía de h boca.. Efte elconfuelo de fu Madr e Se-
cancaua fuauifsimamente ea rafica,.y que rodas las filabas 
tono baxo mt.encrash.i7¿n la- defte: verfb eftauan Menas de 
bor,ófeocupauaenelcrabajo> fecreto fuego ^ de familiar 
de manos-. Efte re pe da deuo*. confianza en Dios j y que no> 
tifsimamente qnaadoeftaua podíaocurrírle otro afguno^ 
fencada,ó en pie ,ó quando fe que mas íabrofamente,m co 
pafeaua, y no fe via har ta de palabras mas proprias facif-
dez í t l e vna,ymucliás vezes. facieífe el gufto* y el paladar 
Principalmente defpues que de fu alm9«. 
l legó á fu noticia, que efte- % L a certidumbre-naci 
mifmo verfo era las deli-- da de la c o n á a n ^ q u e el C í e 
cias de fu Maeftra Santa Ca^ lo la infundid ¿ nódexauadu-
calina , y que vfauadezirle; da en la Virgen en orden Í 
frequentemente* Rogaua a confeguir trescofasja bien­
ios que encendian hrmiy te- auenruran^a eterna i amiftad 
ráaninceUgenciude lasfagr* GQncinua4a con D¡o5>fin quer 

fe 



272, yídáytránjtto 
fe incerpolaíTe co culpa mor t<i;y fegítra. Es indecible qim 
cal. Y finalmente quelnfali- folida,invida,y íubhtne fue 
blemeace Dios laauiaiie acu ta cóíiacacjxmpr.imiero eftas 
dir en qualquieranecefsidad pocas palabras.enel coraron 
ó peligro repentino que l e l e de la Virgen, porque del mo-
ofrecieíTe.Iremos expli Gan- do de pronunciarlas entedió 
do en particular cada c o - que fele íignificaua masque 
£i. co ellasmifmas, Y de alliade 

3 , Bufcauaocafionla ce- knteno permitió el Efpofo, 
leftial piedad del .diuino E P que flucíuaíTe con dudas U 
pojo para aíFegurar con p'ri- que eftaaa fíxa con el ancora 
tiilegio eCpecial á la Virgeii deerperan^aíciertadefufal-
He la felicidad eterna. God1 uacioneFerníi. 
efte^in permitió, qvnavez 4 EI Dc¿lrt. Inande ei 
le fobreíalcaíTe algo el temor CtrftiJIó'aAsuná v'ez,enire o-
del lecrecoáe íu predeñína- j r ^ s coías , .p-regunt.iua a la. 
Clon, que es t remendcí pm:>- Virgen, ü >pcr reoel cior? d i ­
t o para todas las almas teme uina re ni a feg-ura noticia de 
roías. Anguftiauaíe ls inoce- que eftoua pi e.dé-ftinadalGp,$ 
te Roía,;conGderandóqué pb rno eftaua poroverfada enlos 
díaíerjel perecer paraüem- Qeiiemies,y EfcueL¡s,defu-
,pre. Cegauafe con las cinie* uoíe:,:no «lcancandob fignift 
blaS del inmenfo labifmo de cacion de efte ter muio, pre-
ios ocultos jnyzios de Dios^ deftinacion^que es eícoioíli-
X]ue fele rcprcfentauíiD^Pero cOiniín ethimologia., ni áüia. 
•no tardó el Señor de Toco- oido mas que por el íe íigni-
rrerlamuyá tiempo»recrea» £eaua vn tmílerio imper^e-
do el-coraron a Rígido, y aba- trab!e,quenodeuiá eícudri-
tidode (w Éfpofá*hab.WdoIa ííar temerariaméte lo.v mor^ 
co:iternura.vy agrado, y d i - tales. Y afsi como temerofa, 
fc-iendola:fítijayó4 nadie con* y .fencilln , drxo-, que no auia 
dcno , fino ¿los yueyolutdrld' tenido noticia de tan alto, y 
mente quieren condenar fe, T fútil mifterio. Masdefpues 
afsi isoy en ¿delate yiue cjuk que el que la exammaua coc­

ino 



,|ho prudente explicó mas el Purgatorio la eTcorla qué 
cláramete la pregunta, vfan en e íb vida fe auia mezcla^ 
dodeamba f̂ es ^ y psrífraíis do con las obras vir tuofas, y 
conuenientes para dar fe á que eíleera codo fudefeoro 
antender , no pudo ya Roía, zar de efta buena fuerte/aun 

era juílonegar la verdad* que algopenofn. La Virgen 
afsi dixovque muy con tíé en oy endo efto cobrado RUC, 

«po con fobera^ailailracion uosbrios como le daua tanca 
4iuía entendido^ue Dios ub alegría incenor la cierta 
'eterna^ la ce-nia eligida para üan^a que en ella reynaua» 
la gloría celeíliahy que por Refpondió animofamefite, 
beueficío admirabiedeladi que viene á importar todo 
-uína largueza eíhua can fír- e í íb , í¡ yo ten^o vnErpofo 
me en efto,y tan cercificada que puede hazer mercedes 
que no le qnedaua mas que grandes5y raras,de quien no 
derear,nile parecía au¡j ne- es razón efperar menguados 
•«efsidadde mas.clara reue- fauores^ó medíanosbenefi-
lac»on. Conftó eílo mefufií) t iós con pufilanimidad , y 
ÁQ la vlnma enfermedad de corta conííarica? Por ío QIMI 
Rofa.y fe imnifeftó mas pa- alegre efperauá la muerte, 
cencemence.Eftandoeaton- mirándola como a porrero,1 
ees tan cierta de que auia que abría las puertas del Pa-
de íer felizirsimoel tranííto raiTo.Viófe efto,enquequaí; 
de ella vida que llegó á co- dolos Médicos declararoa 

, nocervque ni vnbreue efpa- que eftauá U naturaleza de 
ciode riempoauiade déte- el todo rendida,y que no ro-
neríe en el Purgatorio: y di- día efenpar de aquella en-
ziendovnode los que fe ha- fermedad ^y que folo fedif-
llaro prerences,queeílii era pGíleííe para el v l t i m o d i i . 
gracia fingularifsima á po- Refpondió congraadaísimo 
eos concedida , y queerano defpejo, fin miedo , y fip 
pequeñadicha délas almas turbación , que fe alegra-
que deíle mundo partían, q ua mucho con tan ventur®-
laspunficaírenlaslU-masde fa , y agt-adabie r^¿iva. 

S Oíie 



Q.5e ie n;Tmírau.1 ni chó de 
que no fe lo hifuiellien dicho 
macho ames por temor de 
c^.nrriíhrh , Tiendo afsi que 
eíloer.i loque mas ella de-
fe ana. 

5- Mas digno de memo­
ria es aquel prodigioquenf-
feguró aílofa de fu falúa cío, 
quandr> h ibicaua la retirada 
celda de ib huerco. En ora­
ción eílaua ,y rufpenfajen 
excaíis fe vio rodeada de mu 
chas roías efparcidas por el 
fuelo-Admlrandofeíin faber 
por donde r^n re pencinamé-
ceauxa venido á aquel íício 
roda vm prirnauera en vn 
inílancejíeapareció elNiño 
lefus en los bracos de fu Ma 
clre purifsima,y llamando a-
jíioroíamence á P^ofaja raa-
ÁO que recogieíTeen Jafaida 
de la vaíquiña codas aque­
llas flores. Cogió la Virgen 
Jas que pudo, haftallenar la 
falda, y ofreciólas codas al 
diumoNiño. El enconces pi 
¿lo que le dieíTe folovnaAe-
cibióla con agrado, y dixo: 
Eftarofaerescu, de efta fe 
encarga mi prouideiicia,pa" 
ráirdrnr por ella con efpe- -
c h l cuy4a4oi tu.po4ras dif-

poner de Codas eífocras co­
mo te dudare el güilo,)' me­
jor ce pareciere. Encendió 
h prudente Virgen,á que fe 
ordenauan palabras can pxe-
ciofas, can fauórables, y can 
feriofas de el delicado , y 
cierno Efpofo. Gozauafe fu 
efpiricu viendofe en cal al­
eo lugar, como era ladieftra 
de el Saluador^ donde fe ha­
l l aua como efeogida Rofa. 
Acordauafe de lo que efte 
Señor dixo por San luán en 
el capicul.ió. Las almds que 
y o gudrdo en mlmano ^nddie 
podra, quitármelas i y yo les 
doy >/c/rf eterna. Llenada 
Rofa enconces de el guftofo 
raudal de gozos, viendo que 
en cal mano aíleguraua fu 
beldad, y fu hermofura, no 
íabiade íi;nicüydaua de pre 
guntar loque auiade hazer 
délas otras rofas.; Solo fe le 
ofreció con deliberación 
apreíurada texer v na guir­
nalda , que ton coda reue-
rencia pufoen la cabera de 
el diuino Infante* El qual 
boluiendofe á fu madre , y 
riendoíe con ella fuauifsi -
mamence, defapnreció lue­
go. Sofpechó deípu<^ la 

fír-
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Vítgen 3 que por las rbfas todos los dias alboluer orra 
que auia vifto efparcidas vezaleftadodevnionconiu 
por la tierra, eran fígnifíca- Erpo(o,connueuas luzes fu -
dvislas donzellas, que por yas fe hallaua confirmada en 
cnconGes eftauan diuididas fus fauores. Otras muchas 
porLima^que defpues auian vezes ia propieuo el Seño^ 
de recogerfe en el nueuo querío auia de permitir qne 
Monafteríode Santa Cata- cayeíTe vapunto de fu amif* 
lina, que auia de edificar- cad , y gracia. Voo>de los 
fe : paca que atadas con el Coníeííbres de la Virgeia 
vinculo de la profefsion, quedópafraado, aurquena 
fomuíTen vna viftofaguir-" fe explicóyoyedoquegoza» 
nalda j que coronafle al Ef- ua dón canineftimable. Era 
poíb delas Vírgenes , fir- efte el Padre Fray Pedro d^ 
uiendoleconcafl:idad,y pu- Loayfa.de la Orden dePre^-
reza: para recibir deTpues dicadores» que defeando ía-
de fu liberal mano la coro- ber con mas cierca experiéf 
na de gloria > de honor , y cia hafta donde llegaua la íic 
bienauenturan9a. Afsi fu- raezaque la Virgen reniñen 
ced ió : pero no hafta que mu efta confianza.ConfeíírinyD Í. 
rió Roía', comodefpues d i - la ^n día» y tomandooca iion 
remos en el capitulo íiguien de vna imperfeccionde po^ 
ce. * co momentOjCotnengó á le-

6 Igual era el confuelo nantarlade punto, diziendo 
3e certeza imperturbable, que era vna cofa muy dodo-i 
que gozaua feliz nueftra Ro f3,y digna de may on&^amc, 
fa, por eftar cierta que ef- y aueriguacion ma^íofícica, 
taua en gracia de Dios, y en Péfando porefr^modo í a b e r 
amiftad fuya. Porque fue- q obrauaenRoraefte impro-
ra de que defpues deaque- uifo fobrefakOjy Q po.iín ce­
l los ' ecíy pfis - de horrendas- de^ícafo en mayor catírcby 
tinieblas, que padeció por y biendefii a t e^quado e l l i 
eípació de quinze anos, co- viuia tan íegura de que'auia 
raoyáíedixoen el cap. 13. de conferu^ríe fiépre er oí 1 
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2 y'6 ffidajtranfitó 
mu, Admírnuare eofiderado h^ftaaohi í u g r a c ú , queífté' 
eí defuíadoeflilo del Cofef- parece q feramas fácil per»-; 
í b r , y la amphibología gon fuadifme c¡ foy VD marniof, 
que cenfuraua rigidamcnce © vnaeí^acuade paja, que no 
la accio que le confeííajüajy. que mi dulce dueño ofendí-
que GG todo eño le dexó <de- do de culpas gr<uie.s ha he-
2;rquanco quifojfin irlea la chodiuorcio conmigo j ó fe 
manoennada. P^roalfinef- ha retirado de mi aima. Pa­
rado muy cierta que no auia dre mío antes fejmtara el 
Tíolado la am i ftad-dí aina,^i Cielo con la tierra, q nadie 
no en canocimienco de los me períuadajO haga creer <f 
¡ncenctís^ que.re endereza- he caído en culpa mortal^ 
lia la oculta induílria co que porque sc m'jy bienlaspro-

Gó fe ñor ex ploraua fu e f- mefa s (q aunque indigna) ̂ fe 
piriru.y aueríguaua los quí- ^lruiamíE^po^odeha2e^me., 
lates de fu confianza. Yafsí Yoviuo muy confiadadcfte 
pidiéndola licencia con moí Settor ,no por*] aya mereci-
deftía , y rendimiento, co- do queafsime preferuejfmQ 
jnen^ó i dezirje: No puedo porq se , q es muy ñalet) co^ 
neg.íi' q es j nílo ^ y raiudable das fus palabras y muy firme 
el c5iejo,y ;q es buenoobrar en /bs promefas. Gen eílo 
ü e p r e c5 temores en lo q r© quedó quiero, y feguro el-
^aa la faniacion del alma, y Confeíror,f:insfechodev,cr 
<jmera;Dios yo acierre á o- aüeriguado lo q defeaua, y 
hratibítfftz pa'r.te.'eomo eí- e tifa h d o fe b r eue m en te- co> 
toy qjífepda; pecadora foy, la Virgen5la dió a conocer q; 
yo lo ¿orlfíeíiüiy para q no lo todo auia frdo querer probar 
priedn negar-pemiitió Dios fu efpiricu, y íaber ü er,i tan 

<] Ueg^ífe ai eftado miferabls fegura la cofiarca q tenía de: 
en q m 3 v eo, a u d o c ona e r ir v i u i r íá e p r e e n g ra c i n y n; i í 
-'do eíla culpai-Mas cm p-pdo tad de Dios , c©mo f II?- d-e^i 
'$(to es rara la be?iignldad.de 2ia1y q por eíToauia mouidó •-
miErpofo, q frécodencrode aquellas dudas , y prrpuefio 
mi ca ciertaSjeine^blespre la r {gidame.nre el exorné de 
¿as de q no íeha íaterrüpido aquel cafo q le auia coíeíTa-

^lo. La 



rJel4RofadelPem>Cap.XJr. 
L a fuerza defta con- de Ip* acoftubrado enel huer 

tode fu cafa , cebada ccn la fil^a/que enDros ponía def-
de'los años primeros, tenia 
armada, y defendida á Roía 
contra qualefquier dificul­
tades de fta mortal vidajco-
cra los temores 5 riefgos, o 
incomodidades que fcle o^ 
frecian. Mariade laOliua, 
raadre de la Virgen, por fer 
de complexión puíilanimej 
reufaua mucho ele ftará ef-
curas, temiendoilufion , y 
phantafmas. Y afsien fien-
do noche,Tii fe atreuia a en­
trar en los apofentos retira 
dos de la cafa,ni aun a bax ar 
al huerto íin compañia^Ca-
í i e l mifmo genio auiahere-
dadoRofa, y contodoeíTo 
para tener oración no repa-
raua en eftar a efcuraí , á fo­
jas, y en lugares muy remo­
tos del concuríp de la gen-
ce( triumphaua la confianza 
que tenia en el.diuinoEfpo-
fo contra el pauor natural, q 
de; fu natural pudiera fati­
garla.) Vna tarde mas fom-
bria que otras,quando ya ca 

íi fe confundía con las íobre 
gas t inieblas de la noche: 
fucedió , que Rofa fiendo 
cierna n iña) fe décimo mas 

dulzura de la medicación de 
que fe auia dexado llenar en 
la foledad de aquel puefto. 
Baxó fu madre ábufcarlajUG 
foja,fino acompañada de fu 
marido (porque como he­
mos dicho era muy medro-
fa.) R ofa v íendo d e fd e 1 e x e s 
q u e fu s pad re s v e nia n : fa -
l ióles al encuetro; y al pro-
feguir .los paíos Jeinfundió 
el Cielovn penfamíento, q 
bailó para deñerrar de fu 
imaginscio todo miedo def 
de alli adelante.Enfeñando-
laa tener firmes confiar cr.s» 
y llenado de feguridad fu ef-
piricu: Ves aqui {áe i ic i tn~ 
trefi) [e atrcite mi wddre & 
haxar a l huerto a eJJas ho­
ras ¡ y no teme corno otr as^e-
gesfuele , y jolocontenera 
£u lado a fu mtiyidoyiene ani"-
^10^ > 3 yo que ejloy af-~ 
fiflida.y defendida fíe .mpre^ 
:en todo lugar con laprejen-
tta demt diUinoEfpofo>yo que 
no a mi lado, fino en lo intimo 
de mí coy a fon tenvo^n com~ 
pa ñero tan f e lpan lie it o, t a 

entejer/drt dcoy th ade­
lante temer de los miedos de 
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la noche? Confi^'áquel lú m 
*pk hombre mortaby fe ha Yé* 
dticido ,1 perder Ío& [obrefal­
tos ^olo cdrtrd-fsiflznrCid tafrdi 
j * $ , d&nque es tdn cvhdrdeyy 
k mí no me-da?a también ¡e~ 
gítros ctlientds U confdñfi i ¿j 
déno tener en Dio* , que es mi 
Sdtuador.Pard no temblar 
de entrarme j-jer las tiniehlas^ 
y obfcaridadesmas rettrddas* 
Efte peníatiiiento animofo 
hizo taneoafsienco en eí ani 
modeRoCajaunque erabien 
niña , can-del cododervano-
cio enfu erpiricu ía natural 
flaqueza, y temores , que 
defde aqueí punco fe admi-
raua de íi mi íma, viendo que 
ni de día, ni de noche, ni en 
Ai cafa , oi-fiaera de ella po­
dían Gaufaríeefpantoíospe 
ligroSjnílosmonAruoSjaun-
que ie faÜeíTen al encuentro 
beftiaslíeras, aíTeguradaco 
el focórro que fe prometía 
^elas afsifteecias d e e í C e -
leílial Efpofo , á quien te­
ma prefence en fa cora­
ron. 

S No faltó ocafíon eü 
que manife&arfe aquellake-

'royca yaíenria del virginal 
pecho deRoía eiirre arduos^ 

y re penemos r íe fgo§C V r a i i ' 
en vna Aldeguéla > ó quinta 
con fus padres^endo dedo^ 
ze años , boruiendo vndia a 
fu cafa con fu madre, y her* 
manos vio en vn llano eípa-
ciofo q vnToro ferocífsima 
fe venia acercando. Efte fe 
auia foltadodel eílablo,y a« 
uíendo quebrantado las co^ 
yundas con que eftaua ata* 
do,y arraítrando parce de Ia5 
fogas^caminaua árcarcera a-
bierra, y furiofo ázia el lu* 
gar de donde ven jaRafa con 
los que íaafsiftian. Suma* 
drécaíi snuei-cads efpanco/ 
mi?aua a vn lado, y á o t r o ^ 
bufando por donde efeapa^ 
con fus hijos. Solo Rofa Cm 
temor,y fin Fezelo fe eílun» 
firme j y amonedo á íu m̂ " 
á v e i H i z j e f f e ¡o mefao^y <jue 
no irritajfe mds con la huida, 
el peligro qHetenidñtdnye-* 
Z*f4 o r ó metiendo /tf j « ntam & 
te que paffdria id fiera fin ha~ 
feries daZo. Aun no auia aca^ 
bado la Virgen de pronun-' 
ciar eít'as-breues paíabras(£ 
xos en elCielolos ojos)qua-
do el animal feroz , y mem^ 
brudo,dádo vn eernble bra­
mido ^ t o r c ie n d o la c ar r e ra-j 



pía di 
t&moyn m b h á o arrojado 
€3on í ai íu&r <¿ a. el e e 1 v i en ro > y 
d^el torbeílin© 5 fue á aco-
fñecera la gente queeílana 
ma-s dígante , como Ci á Ro­
ía,' y al deíarmadoacompa-
ííamienco no huuiera diui-
íado. Aüiafe paíTado el pe­
ligro , y paípicaua el cora­
ron fin tomar refpiracioa en 
furaadre^y hermanos. Mas 
Rofa fin mudar lenemente 
el color del roftro, les amo­
ne fio de nucuo: Ruetuuief-
Jen otra'ye^jnets firme efpe-
ranpa en U ayuda del a.ltifsi~ 
tno y y en ejpecial qnando por 
Jet mas ineuitd ble el pe l'£rOy 
ciorrñtodas las puertas,y las 
caminos para efcaparle, 

$ Otra vez en Lima ve­
nia Rofa en vn coche con fu 
rnadre,y otras Matronas ho 
neíl:as,y nobleSjdevrrafieíla 
muy celebre^áq auían enrn 
Tcpío afsiftido, fueles fuer­
za paífar por la anchurofa 
Pla^a de la Ciudad , don­
de á la fazon hallaron mu! t j -
cud de gente, q con el mie­
do de vn torobrauo, y feroz 
huía temerofa,dado efpació 
fo pafeoá la fiera, irritando 
y nos fu fUria cop gri tos, y. 

fil v0;5̂  y otros c5-?írarle"píe 
dras,ycantoSrpara que íueí'-
fe m as y i ftoi o el e fp e ¿t a c «-
lo. Bolauaá todas,par tes el 
b r u to, y a m ena zando con la & 
agudas, puntas, ¿iaua largos 
faltos, vfandodeialigereza 
natiua,yátiraua golpes a vu 
la do, ya a o t ro a come t i a 3 eno 
jaáo ,y brípfo, eciiaqn de la 
boca efpumas,humo por I a s 
tiarizes , bramaua formida­
ble,efearbaua en la arena ,le 
yantando nubes de polvo, y; 
fi acafo ciegodel impecu en-" 
cottaua conaígun madero ,̂ 
capa ,0 fombrero de los que 
le arrojauasrepittendoatro-
zes golpes, le clauaua en el 
fuelo. Finalmente defpues 
de mucha r-íza auia llenado 
la Pla^ a de cpn fufioKjy miet 
do.Qaando VJO deídelexos^ 
que venia la carrozapar­
tió de carrera a en contra* 
fe con ella. Perdieron el 
color, y los alientos quantas 
v enl a n c o n R o ía, fa 1 M 16 íu e -
ra co prefteza las cj haILirón 
lafalida,ponjer;ido la eípei a 
9a de la vida en huir el apre­
tado Lince q las amenacaun. 
El mefmo cochero embar­
gado 4e el miedo , miraua 
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por donde podría apearfe co 
mas feguridad 5 y aproue-
charfe de los pies paira efca-
p i r el r¡ergoa dexando á fu 
vcnrura el coche, y z fo l í ­
ber zaá deten frenada-3los cai 
ballos. desbocados 5 que fin 
dúdale bolearan, malcrafa-
do,y arraftrandoalasquele. 
ocupaúan. Solo Rofa otra 
vez intrépida , leuancanda 
breueménteal Cielo los o-
jos, y reíliruyendolos luego, 
afu acoftumbrada modeftia^ 
^uitó el miedo alas que te-
ma rendidas el ibfto^ cílor-
bó que fe pufiLCÍTen en inde­
cente huid a: 1? er Jpá dien da­
les que ne ex & neceffetria > y, 
dffegHraniotds que. no lle£d^ 
na e l taro ci o fender; U cdvro* 
Zjtidntes fe bolu e r í a p o r don * 
de atiidlfenido* Apenas Ioa> 

dicho, quando el fuceíTo 
Y e r i ^cd fu proc e fiaad ra i r a. 
'^o a todos no meaos el ani­
mo de laVirgen invenciblej, 
y ruperior ¿todo peligroj q 
la veloz retirada del bruro^ 
fin auer hechoagrauío3ni da 
íío alguna. Pero Rofa en los. 
mas notorios, y mas a prefa­
cios riefgos, mas que nunca,, 
feguxa cantaua la gala á fu. 

i ra fifia 
Erpofocelefllal Jiuino, d i -
zíendo c5 efPfalmiílá Rey: 
N o t emeré Señor los m<t!es ¿j 
nte amena^dn 3 porque ef lah 
fiempre 4 m i lado ^a rd^en -
cerlos^y ( t i ü e r t i y h s . 

10 Quien cenia tanca 
confianca de la proteccioa 
diuina en los peligros ma-
yores3que fon los de lavidaj, 
no la podía cener menor en 
erperarfacorrosneceíTanos 
para alimentar la vida» Fal­
to vn dia el pan en fu cafa ¿1 
coda la familia: (qué era t m -
merofa)nÍ3nia tiempo para 
cocerle s.. nidineros a máno^ 
para comprarle, vmaá fuño 
ticia que no nuia fíqoiera vn 
bocado^causólenouedad, 4 
tan prcílo fe huuiefle confu-
mido el que vn día antes a-
uian amafadoñédo a fsi que 
parecía bañante para dos 
dias. Pero mas certificada: 
déla penuria, fin temor ajgi^ 
no,ni pcfádumbre,la vieroa 
mouet leuemeate los labios 
para encomendar a Dios la 
necefsidad que en fu cafa a-
uia^y luego con gran confia-
^ a , y íín ra a s d iía c i on e s fe 
fue ala arca deí pan,abriólaj 
fealló q̂ ue efíaua llena, y que 



deURofaddFtru>Cap.JW. ?8 i 
el pan era blanco (coía deí- haquedddo a ígoy ío trdeyeíuc 
víadaen cafa ..Cjuenoeftnna go, Baixójy bailó el bote de 
fobrada)y (Inlebndara, aun- miel reciente. Qaedó paf. 
qurmny fabrofoadandobic mada^y atonira roda lacaía 
á conacer fu béchura3y for- con vn tannueuo efpedacu-
mavnnñca vifta , y percgri- lo,a ía verdad melifluo , y 
na en aquella cierra, qnoe- mu cho mas quando ex per i -
radelosq folia tener de pro mentaron que con raro pro-
uríion aquella familia.En o- di^io fuefufíciente lamiel, 
tra,ocafion s, y EÍempo falca que concedió el Cielo para 
cambien, la miel enaquelU el gafloquotidianocíela ca­
ca fa „ qne es eondiinenta fa por efpaciodeochome-
muy v fado, yneceíTano ea fes: Q^uienyiv^amcis que las 
aquellas Regiones^íavocija Mofa? (uflieflen el oficio de 
donde folian tenería eílaua las aue^asi 
feca* y íinvnagota* María 11 Vna enfermedad 
de l aÓI iua , &. ignorante, o moleílaafl igiaeícuerpode 
d e fa c or dad a d e lu fal c a, d o s * 1 üa o d c F lo r es, Pa d t e d e la 
y'cres vezes embió á la bo~ -Virgen, juntamente lean-
dega, diziendo v que íe tra- guftiaua el anímo^ no peque 
xeífen la miel que eñauaere ios cuy dados,, y en efpcciaf 
aquel pipote, queerableit vna deudade cincuenta pe» 
conocido^ y boluian todos fos de plata,que nobaílauaá. 
dizíendoque nohalhuan na. . pagar fu caudal corto: corf-
da, porque eftaua agorado el gojauafe tnmbien/u madre 
vafo» Compadeciófe Rofa fin faber que bazerfe, apre-
de lanccefsidadde tantoSjy miandoía por vna p a t e l a 
lleuadade inftincofecretií- importunacíonde el acree-
fimo que la di^aua interior^ dor , porotralaneceís idrd 
raenfegrande efpera^afun- de fu cafa, y famil ia , yma* 
dada cnlaprouidencjadiui- en particiilar la enfeime-
Masdixoafumadre:; sitnl^ daddelmaridojaltai.dopa-
w d n i á s y a hdxtre ennomhte- ra todo dinero,y pnimo en la 
dei Seuor k la cacua^lfert p muger afii£Ídü.EüfabierdQ 



ñ \ i penada enrfambos^e-^, 
terminó fe a dar vn tiento ái 
rico teforode ía eterna pro-
tú iencia con la Ibuejde que 
TÍauaotras vezes^ que era 
cordial confilca en fu Dios. 
•Apenas aula heehe oración 
en el Templo, pidiendo re-r 
medio en tantos aprietó-s, 
quando al boluera cafa le fa­
lló al enauentro vn mance­
bo defconocido:perogalaB, 
y modeftamente hertnofo, 
corees, y afable 9n el modo 
de hablar, que Taludandoá 
la Virgen y aunque muy de 
pafo^juntamente le dio can-
t id a d. d e > p I SÍ a e íi^b u^tra e n 
j n lienco , dizicndole que 
remediaíTe con aquel dine­
ro la necesidad de fus pa-
dresjy fin mas deteneríe'fe 
aufentó de fus oi os, ÁI pa-
recer poca era la moneda q 
cftauaen el lien^o,a tendíen 
¿o al pefo^y al bulto que ha-
Tzia : pero luego que entran­
do en cafa, le deíembolaió 
Rofa, halló cabalmente los 
cincuenta pe (os que fu pa­
dre deuia j y yendofe defde 
allí a Í4 cam a, donde eílaua 
de oí mb ente, repetía mu­
chas vezes; Q^t ert cenue-

ni ente tener en ladlutn* 
d^dmtichd conjiafa , queefl& 
era U q aera les emhidud él 
re medio medios úpartft'~ 
nos, y elq er* fu fie inte ¡(ira 
defuidr de fi idmoleflid de el 
acreedorpefado, Pargcialeá 
Gafpar de ÍFlores , que Rofa 
le contaüa futíííoi hjfta^ue 
á íus ojos defeubríendo el 
íiengo, contó puntualmente 
les cincuenta pe Tos qse la 
auiandado, 

i x No foloeneílaocaíionj 
fino en otras muchas experi 
mentó aquella cafa(fiempre 
alcanzada,y raeneílerofa)fo 
CorroídelCielo en fusnecéf 
fidades, atendiendo á qae la 
fiame>y confiante confianza 
que la Tanta hija tenía puef-
ta en Dios j no fe defraudaf-
f«. "Eftaera vna de las pro» 
mefasque el Celeftial Can-
t CTO ama hecho a fu Eípofa, 
y efto fe contaua entre los 
bienes,ydones que fuera del 
dote la feñíílau;» (de q hizo 
mención eí cap- i ¡ .) de tal 
fuerte,q 1 a muger deI Con«• 
tador^q m.ís q ocr is era fa-
bidora de los íecreros de í i 
Virgí5n> tenia ya por adagio, 
y folia dezir: ^cafo eí Cdnm 

te-



^ U Rofé Ad^Pám 
tttw, ¿ e l i m pire o h u e í v e atfa " 

a- defembo'far .diner9 e^ 
I t t r tnd d& tus rungos , y pett-
ciants* , Y.aun podemos de-
zír , que era tanca Ja con-
filíip qae Rofa cenia de la 
riqiie^yyptagjftanim«dadde ' 
fu podéi!orQ£fpbfovqóe íe a-
ere ui íi íü :1 ib e ra 1 i-díid (atmq 
er a pob r í fs í ) a d e z i r rriju -
c bay^ézes. 5¿y en publico 
el ia tom.iua a Aic;»rgo el edí 
fi c a r d e fd e í Ü s c i mi e ja co s el 
nueuóConsiéto de Sfon.caCa - n 
taüna cons Cal que en íuldias 
vinieíTe la facultad real que 
fe e fperaua para dar princi­
pio á la fabr ica. Mas- ya que 
hamos te j idoe í l e plinto en 
c í ca pixülb/vgbien ce fe ka 
pe tratar muy en particular 
lo^qoe por reuelaciondiuina 
fe maniíefto,ypromeno á ía 
Virgen a cerca de la fundar-
CiendefleMonaflerio.Aqui 
Tolamente dircloq bafta > y 
reftapara coronar lamace-
ria que vamos hiftonando, 
Trataua vna vezRofa quan^ 
do eftaua en fucafa G5 otras 
donzellasdcuotasde Janue-
m fabríca,que fe aula (je ha-
zer delC onuento deS íQ'ntk 
lirja con admirable cor<£aca 

j C a p . X X V l 2 8 5 
y co tantas veras coma íí le 
viera ya del todo acabado/ 
Su madre no pudiédodifimis 
lar el enfado^ iamoleílla q 
eüa platica lecaufaua, come 
901 a á r e pr e h e ad e r af p e r a -
mentedeíasede cod»s la& <J 
laoian.» como íí fueran de 11^ 
ríos los q de2ÍasoTueños va^ 
nos los q contaua: ^Aeahdy M 
nceta jía dezía,4£:<Í|>a del/enA 
dvrtatos ¿ ¡ ( p d r a t e S j d i t i i e n e ^ 
tj f itnddrMonafievio rie es af-^ 
fompto dzl'nd i&ugevgleheyd 
como tu eyes>Ji que no es emp^ 
ño efle de patrimonio tdn cov¿ 
to como eimio-i n i de otro m&A 
cho mas cauddU tuhdhlaé 
Cu tanta confian fd ¿como fttH" 
meras re fer t íados loojf.pefos 
pdrd e^/yjffrfy/ff.Reípondióla 
modefta hija:5jj>f Jólo a t e n * 
d i era a ta pofsibil idad h u m & 

m i r a r a a las tnanos aua-'' 
r ientas deloshthres.Ti) t ecH-
feffdrague ^ulto digo era 
tmpofsible:, pero has de fahery 
madvemidy ( ¡ u e p i c a mas alté 
mi efperar/fa : te^o por fiador 
def iayerdad aquel Señcr ¿ e n 
cuyo poder eflan todos lostej® 
ros,y no m-eesya licito d#(í¡a*> 
ni t&nsr difcencia.en Uhe* 
Ydlidad mjinrta,. Tus Qfas^e^ 
v i n c l f u. c cJJ a*r C A -
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Tiene JRofd reueUclon d iu t -
mizque ha de florecer enLimn 
"^nntteuo Conuento deSdntd 

C4tal ind>ocít l tafe e l t iem* 
f o enquehct dffer 

fundado* 

t / ^ O n f e r cantos los e d i 
fie ios fumpcuoíos, 

y magníficos de Lima, Cor-
te^y Emporcó iluílre del Pe 
ru, dióle finalmente vlcimo 
complemento el Monafte-
rlode SancaGatalina de Se­
na,noble anchurofo curiofa* 
menee edificado: forman-
dofe vnColeglo de numero-
fas Vírgenes confagradas á 
Dios con la obferuanciadel 
inft i tuto regular deNueftro 

' Padre Santo Domingo. Sic-
do fu fundadora DonaLucia 
Guerra de la Daga^iuda r i -
ca3y de iluílre profapia, por 
los años de 1 ^ii.cincoanos 
defpuesdelbienauenturado 
tranuto de la Virgen Rofa. 
En lugar5y fuio muy acornó 
dalo, introducida la clau-
f m . X y f el nouicíadode fus ha 
b'c;;-'ores con velo blanco, 

7M 
fe comentaron ¿éíde í u e g i 
a celebrar los diuinos o f i ­
cios. Creció con tan fubicos 
y prodigiofos aumentos el 
nueuo Paraifo^ que pueden 
concarfeoy isas de ducien-
cas Religiofas, que militan 
para gloria del celeftial E f-
pofo , guardando el pueílo, 
como rucilancesEftrellasco 
'daufura inviolable.Florece 
en efte caílofagrariode pie 
dad,y virtudes de d ía , y de 
noche el cuíco diuino,la po­
pa deuotade las feíUuida-
des^ el orden Canonicode 
los Oficios diuinos, la afsif-
tencia al Coro, y canco de 
los Pfalmos, el aliño curio-
fo, y limpio de lalglefi a, y 
ornamentos Sagrados con 
aparato often tofo, y magnifi­
co. No defdize en nada de 
laefterior hermofura de el 
Templo,y edificiosjla intej 
rior policía, atenta ísempre 
á obferuar cabalmente fus 
coílitucioneSjmla frequen-
ciadeoración , mortifica* 
eiones, y exercicios co que 
fe adornanlas almas^leftu-
diodefermas, ymasper-^ 
fe£lns,lapurezavruforme de 
las cnftumbres, laíancidad, 

v r i -
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f r ígido :ener tie Uí difcipli* ridad íu formn, plíunn, deí-
na religioía, y los exempla- cripcionjy monreo.Eílo t í a 
tes viuos^ angélicos de co- loq laVirgen con tanta fegq 
das Jas virtudes que refpla- ridadjy confí.irga rsuime^ 
decen en aquel c eleftial re- nudo > y tan íi i as cJams, cog 
t i r o . A. la congregación ce- .capta libertad , y gqílo^ snia 
reberrima de tancas, y tan prometido, y proíeciziidoíe 
nobles heroínas ccrrerpon- á fu dulce patria,con la mif-
de dignamente íA grandeza ma fírmeca.yareueracio coT 
anguila de la fabrica / las cáce,q pudiera íi le viera ya 
fuentes > hue?ros; }^r<inies, edificado. Soiofe leocuitá 
claudros^dorniicorios^ 06- por algunas mefes la c i r c u í 
ciñas de la bogadas, y capa- raciadel Ciépo,.q referuo pa 
zes, y d e m á s d e eftoamplas raíi 1 orentoces la diuinn £1 
poíTeCsiones, heredades a- biduria co fines fKpcrioréss 
burídantes, y pingues retas? aunq al £n vinoa entender,.^ 
y finalmente grao difpoíi» no le auia de ver co los ojos 
6ion j y gatiierno con cu.e a* del cuerpo.Fuera dcíloerrii 

el Conyencoen lote-
poraljdetnodo que eñzMch 
nafterio iníigne en efpaeío 
de 4o. aííos de fpuesd e Tu fuá 
dación, á quien largamente 
llena el Cielo de bendiciq- ' 
t}CS'enfama5crpIcdof, y exé1 
pío,ha llegado a tal edado,^ 
puede ya igual arfe con lo« 
mas.grandes 5 y mas iJuftre;S 
de Europa. 

z Efto era lo q diez añ®$ 
anices de fu fonda c ío auia re­
ne 1 a d o el Cielo a Ro fa r e p e -

11 id a s v e z e s, y í> por ü mbo-
los,y figuras-jy ya cambie po 
íiiendole ¿los ojo$ con clari 

t a Ind iuídUrtle s 5 las.no t í c i a s 
que Dios la^uia comunica­
do , que pudo fe ñalar con si 
dedo nouchas perícnas, quve 
jeauian de ver acab-íido, ^ 
Jas que auia de. poblarle, .én­
trelas quales era vra fv m i f 
roa madre.Dcclaic el nurne 
1 o d e. R e li'gicfa s,, q u e r. i:ia 
de fuílerrar el Ccnu(1 r 
predixoel Itigsr dorde aV-
u i a d e fu n d a r f e, del m ó m 
^na tsbla, toda'la plarra ¿$ 
el'edificio s y fe fia lo po? 
fu mermo nen bre el Sa ­
cerdote que auia de csi*?-
fgj: k f i i m e r a Miíía en el. 

CJujS 
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Qne mas puede clexírferCo ojos, iluftráda ínteríofmehi 
noció por el roílro la cjauia ce cón íbberanas luzes de di 
de feria primera Priora, in- niños impuIfoSjComen^o no 
fundióla fu erpirim , y en fin deuotos fufpiros a i r t l -
CLerromodolavngió,y con- rando á lo alto cada vnade 
'fagró ^dandola-orcul^o íanco las flores queaüia recogido, 
de paz. Pero ehmueria tan comó íi con eílé ademan las 
grande mejor íerá dezir ca - ofreciera en facriíicio alhor 
da cofa en particular , y to- telanodei Cielo. En eñe ac-
mar de propofito elempe- to , y confideracioneflaua 
ño de referirla, pues tadig- empleada, y entretenida, 
naes dememoria. quando llegó cerca depila 

$ Como bien exper ro vn herma no faybi y' jüzgrm-
én reuelaciones diuinas,ños doqueera diuertimiencoli-
eriCeñó el Profeca Daniel c. citodcla inocente Virgen, 
i r , Qtie lasl/ifiones celeflia- fin entender que eran veras, 
les nccefsítan de efpecidlin- a^ercófe m:is,y pregiincó5q 
teltgeneid.Tal vez.ferepre- üra-aquellode éftír citando 
fencan diuinos miílertos, y las réfáS' réíla no Aúériehdb 
fe niéga la peñetracionjy co dar á encender el miílerío^ 
nocimienco de fu íigíiifíea- réfpondió: Ejlo es haberlo 
cion.Que éíla no falcó á Ro- jueyes : y prolíguio como 
fa^quanto á efte puntoconf- anees etifu excrcicio,El her 
tara fácilmente de lo q def- mano fofpechando que íolo 
pues diremos, y fe liara ma- era pallar el tiempo, y en-
rsifiefl:o,c]ueenlos fímbolos, tretenerfe,replicóátífl:o,yó 
y feiíales q le dio á ver Dios también quiero éfparclr ro-
nunca dexó de alcan^ i r la fas al ayre, y podrá ferque 
íigmfícacion genuina. Sen- las cire mas alcas que ju.Ca 
rada eíbaua en cierta ocafio, lió la Virgen : pero los pro-
y Tola en fu huerto 3 ocupada ' digíos cbm'en^,iron á refpo-
en coger flores, auiayá lie- xler por ella. Vieras que las 
nado la falda de roías, qt¡an • que arrojaua el hermano lúe 
do leuanrando al Cíelo los go fe abacianbrravez al 
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lo , mas Us flores ciue cirnua 4 Otra vez t k k d o en 
Roía quedmianfe fixas en el oración la Virgc le fue mc l -
ayre,y pocoá poco iban íor- trando vn prado de ameni-
mandó vna Cruz, y defpues dad admirablej poblado por 
orras cerr^uan vnhermoíb toda? parres de cambiaiues 
circulo , co qíeadornaua4a' lirios,y purpureas rofaSjaut* 
Cruz co hermofura viftbfa. que noeílaüan con orden, ni 
Aquivió fuliermanoel íim- reducidas á labores. y qua-
boio: pero falcóle la inceli- dros. Agradaua mucho á la 
genciarque no fe efcondio á Virgen la bermofurajy gra-
la Virgen ; que preguntada ciade can floridas plan tas., y;-, 
defpues por vnodelosque la mezcla apacible que for-? 
fupiero el prodigio, qué era mauan á lavifta los dos co­
ló que íigniíicaua quedarfe lores, y mucho mas quando 
enelayre las roías , hazer llego á" entender con inte-
vnaCruz, y coronarfedeel riores luzes^ue todas aqus 
circulo? Refpondió fm tur- lias flores fe refetuauan pa-' 
bacion, ni dudas, antescon ra texer vna hermofa guír-: 
candidez impabida:^«<rfo- nalda quecorohalTe las íie-
¿o ejlo f i rn i f i cdua <j»e enfv nesdel efpofo rubicundo9 y: 
pat r ia L i m a fe auta de e r ig i r candido. Dauale, empero, 
l>nnheuo Monaf te r iod t San* pena que can ameno prada 
ta Catal ina de Sena > y (jue * eftuuieífeabierto, y la en'* 
competencia auian de concu- erada tan fácil áíos paíTage-' 
r r i r a poblarle muchasrofas ros, y que por el hizieffen 
de excelente fant idad, para q paíTo, y común fenda los bru 
difpueflas con laehferuancia tos, y los hobres que le paf* 
puntua l^ y eflrecha defn re* feauan con líber tad , y fre^ 
g U i q u e es Cruz j l e l e fp i r i t u ) quencia : por lo qual reroia, 
apartadas de q u a ñ u ej l ima y con gran fundamento, que 
l a t i e r r a , j elevadas en alto tan hermofas flores,y efme-
grado de perfección auian de raídas tan ricas expueftas al 
vnenofprecidY el mundo, efla- paíío,era muy fácil que íin 

¡c •> r / ' 
do efle crucificado para tlUs, reparo, las pifaíTen todos, 
y ellas para ¿L ajan-
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njaruio fubelleza. A efte mif 
mo cierapo rayando enfu en-
cendimienrola luz Sobera­

na,la quitólos cníedos^quíe-
cÓ,y íerenó ÍÜ animo, y pufo 
en Iniida todos fus re z.eíos j 
I'dudas. Enfe nando!e,qu(3 

védria cietupo en que aque-
lia e ícog id a cofe c h .i d e íl-o -
res fo redaxeíTe a encerrado 
jardin de S aoSa Car.alina de 
Sena ,"y con claufura.-y cer­
cas fe díaidielfe del comer­
cio profano del íiglo, ram-
bien lainílruyeron, qu« en 
las azucenas ^ y rofas q auia 
vifto eftauanügnificadas las 
al mas pirra? , y a.añadas de 
Dios de las donzellas de L i . 
ma, que entonces fm orden 
tíftauan efpircidas por dí-
uerfas parres de ia Ciudad, 
y defpues en llegando el rír<s-
poque Dios cenia preuíílo, 
fe auian de oongregar en co-
mumd id, y guar dar eílre cha 
elau fura, donde VÍD irían fe­
riaras de4 las hollaíTe ajan­
do fu veeder/y entereza el 
tumulto de los fegkres, re-
feru indo coda la fr^gancu 
áe fubído olor paca la dey-. 
dad eterna, , hafta canto que 
trasladadas i s l Couuento al 

Paraifo fe forma íTe do fuf 
almas vna guirnalda, fiem* 
pre florida con que fe coro­
na íTe el celeftial Efpofo. 
Mientras que efcudriñawi 
Roía eílos decreca> ocuN 
t o s y efe^ndidos enío mis 
ocuko del pecho de Dios, 
m i e n rr a s q u e gullo fa m en c e 
e f c uc- h a u a d i u í o o s o r a c u I o s, 
parecíale que ella mefma 
era la que con fus manos te-
xia poco a poco la olorofa 
guirnalda, y que fe la ponía 
a fu Efpofo ayroíamence ea 
las fienes , y que en amorofa 
Gorrefpondencia dauií ej Se­
ñor á entender que I© era 
muy agradable eí obfequiO, 
y muy ajuíladoa iuguft^y; 
defeo. Vífion^ue efta aue va 
ñóde crecido gozoáRofa» 
porque también fe le daña a 
encender por ella indi re cla­
men ce, que codo efte fu< ef-
fo era efpecial don que Dios 
concedía a la Ciudad de L i ­
ma, atendiendo a fus mér i ­
tos , y a fus obras,y qu"e por 
fu r e f p e ñ o q u e r i a i i o n r ñ r la 
con efte n.ueuo Monafterioj 
como.co vna joya de mucho 
precio: y afsi todas las ve-
zes que reíeria Pvofa á íus/fe 

na i -



millares eña viíion, junta- recer (obrados Conuenco?, 
mente afírmaua, queauia de pues defde fu primer fun--
ñoreceren nquel Conucnto dación, aun no auiac paiTado 
i r a n i es tenias de Dios,que cien años , y mas diñando , 
feauenca j^íTen mucho 5 y fe entonces mucho de k gran-
hizieíTen celebres con olor de^a que aora ía ennoble^-
¿Q fancidad j y vida iieroy- ce. Advirt ió Roía las du-
ca. das en que íu Cor.felTor floc-s 
^ El Padre M . Fr. Luis de t̂uatsa incrédulo, y afsí con 

Bíluao, ConfeíTordela Vi r - gran eonfíanga en Dios le 
gen , aunque en otras cofas hsblodeefta ílierte : E ñ q u s 
iiaziagraueaprecio de lo 4 dudasl que te (wjpendes Pa-* 
le dezia, empero en lo tocan dnfyiuiendv tu , y yiendoh 
te á efte vaticiniodudaua ha fortttso^os ha, de acabarfede 
liando infuperables difícul- edifcd^jy permanecerá el C^-
CadeSj porque acendiendoá uento d& Sdnta Ciitalínd.cjtie 
los medios,y dirpoíiciones tántas ye^es he prometidG* 
humanas, nofe le ofrecía mo Pon argumentos , y dificuí-
tiuoalguno, que de míl le- ' tades, fuponerpuedes ya-aw 
/guas defcubrieífe la apar íe- to quifieres ^ á i q u e n o y e n -
,<:!a mas mínima que prome- dra facultad Rea l cjne per-
clefíe veriíimilmccejó díef- wtta el edificto : avade+qüe 
fe indicio alguno que tal ma ha de'h%xey contradicion to~ 
quina j como Roía aíTegura- da la J ímcr ica i y fi qm*~ 
tia,auiade tenerefedo. Án- fieres , roda la redonde^de el 
tes bien por rodas partes ce- mundo ¿^untd a ejlo j otra fu** 
rrauan las puertas al credi- pofiaon^ue todo el infierno 
to la razón natural, y los de- ha de conjura?¡y emplear todo 
creros Reales finque pu- fupoder^Vs artes^yfttercaspa> 
dieíTe entender como auia ra refijliylo. Finalm'Htefir/^&-
deTersílo : principnimen- en ta íma^hiácion \ qmntés> 
te fiendo afs i que en vuuCiu impedimentos píiedes pintan 
dad tan moderna auia alpa- €on tgdaejfio antes que llegue 
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t » muer te , ftenio te f l i ro ocn- domeílicos, y tratado de !ns 
I d r ^ l u o ' . el Mondflerio jue 
•hedicho fe ha de edrflcar ,hd 
de fer hih t¿do ¡y ha de flore­
cer, TAtebefendíadoe l f í r io 
cjueha. de ocupar, a í l h y no en 
erra parte 3 ha de fer. TdigQ 
mas , que Dios con eterno de­
creto te ha eligido a ti para. íj 

feas el primer» cjue folemne-
mente celebres el Sacrificio 
S¿CYofant9 de la Miffa'qititn-
¿o con pompa, y concurfo fe 
ponga la primer a l ledra de el 
edificio j entonces acuérdate 
que lod xo'yna mugerl/il ifsi­
ma. Su cedió ni pie de la le­
tra como la Virgen lo aula 
p rofenzadopor loqualel 
añode Í ^n.haziendooque-
Jla fimeion el Padre Maeftro 
Fray Luis de Biliiao^y^eftcin-
dodiziendo ia primer M i f ' 
fa fe acordó del vaticinio , y 
acabado el Saerificio refino 
a todos publicamente la af-
íeueracion,chridad, y diíHn 
cipn con que tantos años an­
tes leauia dichoRofíij lo que 
aquel dia le auk íucedi--
do. ' 

6 En otraocíiíion bíiblá-
do familiarmeiue con los 

gloriofas prcrogatiuas.y elo 
gíos merecidos^de Sanca Ca 
calina de Sena , poco a poco 
vino a parar la platica en el 
Monafterio que auia de te­
ner Lima con el nombre, y 
patrocinio de Santa Catali­
na de Sena: llegando aquí la 
Virgen,lo primero confefsó 
i n g e n u a m e n t e j y h a ?. i e n d o fu 
proteftajquenoauiade cftar 
viua^uandoeílofucedieíTe, 
mss que era cambien cierto 
que quantos aíh eílauanauiá 
de gozar de fu vifta, prefen-
cia, y confuelo. Oyéronlo 
todos, haziendo rifa del ca­
fo, y no falcaron algunos que 
juzgaron que la pafsion que 
tenia con Sanca Cacalina^ la 
hazla falir de ( i , y le obliga-
ua a dezir locuras. Y moclio 
mas fe confirmó efte juyzio, 
viendo que los que auian jdo 
á Madrid á impetrar facul­
tad Real para la fundación, 
fesuian bueltoíindefpacho 
ftlruno, y fm traer fiquiera 
efperar^as de que rn algin 
tiempo podía conieguirfe. 
Badana efto para poner ef-
panto á otro , que no fue­

ra 
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fa Rofa, ó por lo menos ef-
torbar la confianga de ha-̂  
blar en cíla materia publica 
mente , masa la Virgenno 
psrraicia temores , ni que 
por ellos dexaíTe de hablar 
configuiente Ja certeza fir-
miísima que tenia funda­
da en la reuelacíon diuína. 
Tanto, que lo qae no podía, 
ni fabia declarar con pala­
bras figníficatiuas , y pro-
prias, quifo darlo á enten­
der, haziendo en vna cabla 
la planta, y delineacion ar-
quicectonica de el edificio: 
por lo qual tomandoá vifta 
de los íacredulos vna lifa , y 
bruñida tabla, y vanandola 
con cera , hizo de rcpeate 
vn dibujo delConuento, con 
taídeftreza^yfegurldad tan­
ta ^ que fe pafmaron ios que 
lo vieron. Deícribiaj tiran­
do linéaselas cercas^ eldif-
crico, que al principio fue 
mas ceñido. Señalaua los 
cermínosjlas efquinas, y án­
gulos por donde torceria la 
cerca , enquelugarauia de 
eftzrel TemplOí que fició el 
de las puertas, en que parte^ 
fe aula de difpoaer los clauf-
trosjlas oficinaS;Ios dormi-

torios; y folo fe laílimaua de 
q todos, comoella, novief-
fenenvnrayo de luz celef-
te , prefenre la imagen toda 
del Monafterio. • 

7 Indignauafe con eñé 
mas que todos la madre de 
Rofa^yno podía lleuar en pa­
ciencia, que íu hijaá todasí 
horas dentro, y fuera de ca­
fa hízieífe mención de eíle 
Monafterio, aífegurando co 
toda certeza que auia de edt 
ficarfc : dando á todo generó 
de gemelas ferhsjíindiidarj, 
y fin temer. No fedefcubria 
por entonces quien tomafle 
á fu cargo di ligenciar nego­
cio tan arduo, niquienqui-
íieíTe fer fundador, ni dar fe 
por Aucor, que comen^aífe 
á mouer los ánimos, y per-
fuadir la empreílajó apadri­
narla : anees codosdauan de 
mano al negocio, teniéndole 
por icnpofsible a las fuerzas 
humanas, repre hendiendo á 
la Virgen,como muger, que 
daua credicoá las chimeras^ 
qué fu imaginación fingía j ó 
que eftaua pertínazmenre 
afida á la pafsiotí que tenia 
co Santa Catalina,y qû e por 
cíTo afirmaua que aula de a-

T z uer 
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üer Moni (le rio ¿ e fu nom­
bre enLimn. FJ mifmoDoc­
tor Cañri!o(áquié tanto ve-
nerona Rofn,por fer fu fanri-
ú a á can notorh) poriLa tod.o 
^sfuerco en diuerfirla deef-
ca pe Í fu a íioiv por q u e j u z g a -
'tía quejas dificultades eran 
iníuperables. neelmifmo 
parecer ernn Don Gonzalo, 
|? fus Confeílores.Todas ef-
%as qofas afíigiannaucho á fu 
ínadre , qwe temiendo Ja in-
famiaj y afrenca quede aquí 
podia refulcar á ella, y a fu 
familíajno ceíTíua de reñir á 
fu hija,,diziendo que por fo­
jo fu capricho, y llenada de 
fu antojo,quería preualecer 
fofo el la, cotrael parecer de 
varones ra prudences, y que 
no era buen con fe j o oponer-
fe obftinadamence ai juyzio 
de codos los cnerdos: dezia, 
íí|ue dentro de pocos días j í¡ 
perfeueraua en aquel íentir, 
auia de fer la mofa , y habli-
Jladelvulgo, y finalmente 
que en cales puncos mas íe 
auia de atender á la razons 
que a la porfia^y contumacia 
jendarecidajy proterua: que 
el Monaíterioque prome: 11 
^fiCtís fe v ^ m edificado 

ijtravfito 
la fingidaVtapia, ó en los e£i 
pacíos Imaginarios, que; ea 
la Ciudad de Lima. La V i t -
gen3emperojmasalegre coa 
tantas contradiciones j con 

•h u tu i i d n d, y. buen fe m b 1 an t e 
refpcndió a todocondeíj 'r: 
-Ea^pues, madre dulci js imdi 
ce [Jet? ¡ds ¿iferenc'uis,y d i* 
fenfíonts depcilahrds, T u k d L 
de cxperimentdr Cfn £rdK pro4 
uccho tuyo quan d i j j c i l es r e t 
ca lc í tvdr contvd el eflimuloy 
cjue cjitdntomdsfe f efsjle^was. 
'yiudmer/te hnre* Ene lCcn* 
uento de Lima deSdnta Cdtd-
l ind , cjue te efioy diz^tendoytft 
hdSrü c íer de ids p %t m CÍ d s qu e. 

t i f i a n el habito blanco d.eMo* 
j^í, en U te hdn de dur e l yeioy 
dlli hds de hd%jrprofefi Í o fo" 
¡ e m n e , á l l i hds de dcabdf tus 
did s en^tddRe I / r i o p . O y e n -; 
do e íl a s r a ? on e s ̂  p e r d i a 1 a 
madre ios citrinos de la pa­
ciencia 5 rnontó- en colera, 
pen/ando que fn hijabuíla-
i?a de filia , y que d§zra ef-̂  
copor irritarla } echó de fi a 
R o fa con d efa y i e , y d a u i 
gri t os di ziendo: Te a % iá de 
¡er M o n f ó j o a y u i t n en todosí 
ios d¡as. de W} ^ ¡ d á hapaffd" 
do f o r e l p e n f o m i e n í o ¡ t r i o l 
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To que no tengo co que pagar fngrado habito tomó elnom-
e í d o t e ^ u e n i s e cantar^ jV- bre de María de Sanca Ma-
tnks en t end í de puntn , queme r ia , y Cüííipíído elañode el 
he criado fiempre enredada ers- nouiciado profefsó , y llena 
cuidados del figlo, f indeuo- de años , y dias acabó íanra. 
cionyfin efpir : tu,fnpoder f # - mente la vida. No tenia la 
f r i r d a u fu ra , cargada de h i - pobre viuda caudal para pa-
qasyjo we atíid de encerrar en gar quatro mil peíos de pía-
el Monaflerio^.En edadyapro ta^ue era el dote que fe auia 
a e f t á auia dere-cibrr e l l s e í o j coofignado para las que auia 
profe j ja ry^a vegU eftrecha, deíer admitidas al veIo,rná¿ 
r i g n r o f d , y t a n dificultoja de para q no le fueíTe la pobre-* 
:ahfer u¿ir>. Dios nos libre ae el za eílorbo, ya auia proueldo 
demonio, lefusl lefuslhuem -deantemanoloneceíTanoeí 
l>adeenfar tard i fp4rdtesiqua cuydadodiuino, queá rodá 
dohó la ren los elefantesyeras feeíliende, inípirardo á lá 
eflo cumplido.Bafld Rofa,baf- fundadoia / que vno de los 
tdihdrtos defu-arios has dicho, contfl^loSsy patios ccn qu« 
cdlla,y dexame a m h no qme - fe admitió el ConuentOjíuef 
rds fdcarme de pdciencia, n i fe , que fe rereruaífe a fu $ \ i 
haberme creer impofsibtes, uedrio el recibir algunas 
No bolaron los elefantes al perfonas de buena vida fifi 
pr íncipíodelanode i 6 z $ . y dote. Yvnade las que go-
con todoeíTo vieron todos á zaron de efte prinilegio^y o-
Maria de la OHua hechaMo bra pia fue lamadre de Ro­
ja en el nueuo Conuencode fa. 
SantaCacaÜnadeLimajdon- t Falca aora por dezir 
de defpues de U muerte de vna feñalada, y memorable 
fu marido., fiendoyáde fe- profecíadeRofa^que tocaua 
fentaaños , condeuocion,y alafundadorajy pnmexPrio 
efpiricu quiío fer agregada ra de el Con tiento de San-
aimnaero de las Religiofas, ta Catalina. Doña Ifabel 
hijas de nueílro Padre San- Mexíu/Matrona iluftre, te­
to Dominga guando COTÍ el ma por criada á Mañana, 

T j a quien 



aquieae í lánJo eñíerma, dé 
carkladTeruig de en fe r me ra 
Kpí<i v^como acoflumbraui, 
por;íer muy conocid'a, y fr.e-
q.aenca ¿a aquella cafa Je fas 
pad res. Goíi e fta oca ñon mu-
e¡KiS fenoras nobles venían 
a vííica por ver a Dona Ifa-
l>el, y por faber cambien el 
e(lado de la enfermedad de 
fu criada. Vn día vinoá viíl-
raDoñaLucia Guerrero^e 
1$ Dag.a,feñora iluí^re, y no 
íivenos en vírcud, que en pa­
rientes, y riquezas., infigne, 
y conocida de todas. Viedo, 
pues, áRofaj áe(|uienauia 
pidode¿ir.grádes coílls,que 
a la fa7on eftaua ocupada en 
beneficiar Ja enferma^Goraí-
50áiafícionarfele, y á cenec 
deuocion con ella, y no de­
jando de la mano iaocaíion 
que re.olrecía^comégóá tra 
ti a r c 5 \2 er fac i o c 6 e I la: y d e f-
pues que correímenre fe fa-
ludaron, la rogó cohinftan-
cia , que fe acordafíTe de ella 
len la oración, y en los exerci 
tios de vir tud, que cada dia 
hizieíTe. Rofa finciendoen­
tonces que interiormente la 
xnouian con afedo recipro­
co > pbligó i la mjtrgna de 

naeuo^ofrecíenJóle to podo" 
q ella pudieíTe obrar en fer-
uic íodeDios: y porque inf-
tau i , y pedia Lucia con mas 
eficacia que fe acordaíFe de 
ella , muy en paincularla 
promeció efcoger vndia ro­
das Jas fe manas en que enco 
mendarlná Dios muy de ve­
ras. Defpuesde auer buelto 
la Marronaá fu cafa mxy vfa 
na, y rica con el ofrecimieíi-
co deRofa^no podia foíTegar, 
ni fe quiero hafta boluer k 
verfe co ella, que ya era to­
da fuyajy reconuení ría, para 
que cumplieíTe lo que aula 
prometido. Yino^pueSjOtra 
vezávií ifar a Donalf ibeí , 
boluióa hablará la Virgen» 
con pretexto de encomen­
dar a fu marido, y ávnape* 
quena hija, porque enaque» 
lia fazon deuiandenecefsi-
car mas de fus oraciones. Ro 
facomoíi eftuuiera leyendo 
el coraron de Dona Lucia, 
abracóla comas afabilidad q 
eldiapaíTado^ ílnrefpondei: 
por entonces palabra á cer­
ca de lo tocante á fu mari­
do^ hijos. Pero empeñóla 
denueuoenfuamor , y co-
rrefpondencia.jofrecicndole 

fio 



no Tolo encóm e'ndarla áDios 
vn día de la femanajíino cam­
bien hazerlaparticipace de 
todas fus oh ras,, y ejercicios 
erpíricuales, mouida la V i r -
gendefecreco impulfode el 
Cielo, que aunnoalcan^aua 
ella mifcaa, nifabia dedon-
de^ó porque obraua con Do­
ña Lucia con z m eílrafia f i ­
neza íin anería coaiunicado. 
Hafta que Icuáncádolos ojos 
que íiempre folia tener co­
mo clauados en la nerra3 y 
poniéndolos en el loítco de 
DonaiLucia, con gran aten­
ción jcomen^ó á llenarfede 
gozo fu efpintu^ y á varíarfe 
coa defufada alegria, falieri-
dolé a la cara las Teñas en los 
colores. Palpitaua el cora^o 
de concentOíyfinalmente co 
nsodefto regocijo, dando of-
culos de amorjpaz^'cari'íioá 
Doña Lucia. Ledixo: Oo-
^jite madre yy^ date milpctra * 
bienes¿puesDidS te t iene^uar 
dada para inflrwmento del>na 
¡ r r a n o b r a /«J-CÍ. Y repitiendo 
eílrOíder retido el coraron en 
júbilos, la beso muchas ve-
zes con decentes ofculos.íin 
que ella reíiftieíTg , porque 
eftaua atónica , y f u f p ^ -

ía en admiración es * 
; 9 No puede Wplibarí^ 

quanto efpiricu comunico á 
la noble Matrona el que har 
bitauaen Roía vqaedófe-co^ 
moelada, y íindo que con" ei 
aliento,y palabras de la V i r ­
gen fe hallafia trocada , y o-
era." I b an pen ec ra n d o fe r 
Jas oculeas arterías de fu al--
m a d u I c e s , a u n que Je fe on o -
cidas llamas. H coraron fe-
lizíiienxe deílraido^ co'n ;va-
r ías, y ían t a s d e H b é r a c i o n es* 
"Toda fe eleuaua con de fe os ̂  
del Cielo,como llenad3 de 
i m pul fo s t ue r t e s: ̂  y o* e p e 11 -
dos fe viera obligada á datf/ 
vozes c # i Pablo, derrib 1 do 
en cierra, dizienéo : Señor 
a q u í rne renSs prometa ^de-
'Zjdme cjue es lo ¿¡ueovdendis, 
que obre en- fs ruic ió 'yuef t ro . 
Con eftos afedos boluio á fis 
cafa, y por el c a m ino iba en -
trefi hafelandoá D ios, y de -
zia: Señor>fi- eslsoIUTadyuef~ 
t r a i y dtfpoficton e t e r n d é e -
yueflras decretos- 3 f ies para 
ma jovg lo r i a de yue j í ro Canta 
nombr'e, (juey o del efiado que 
tegd'^dfjea fer Rsl igioft í^Vo* 
¡eguid Seño r ,d tv spr i jd icunj , -
p h d enm 1 lo quema ra m l lofú-

T 4 men* 



; mente ¿tHe'ns comencddo j t y m t 
titjin me ofyfZja con rodo el 
dfeBo de mi cordfon,y vo folo 

¿ o me pon'3'(y a, yue j l - os pjes* 
t d m l ñ ' n rindo k ellos mis h í -
jjsSi y toda mi ha^jend a a g u a ­
to poffeo a I tue j l ra ¡oberdnii 
prvuidecia queda : defutar bs 
impedimentos con <jue fabeis 
que efloy por ama tmpofsibt l i 
f j^ .Defde nquel mílance; fe 
íe ñ o r za r on d t Cu cora gon co 
mo vn e/quadron cerríidoie-
fienees áefeos de fer Reli--
g iou , juntamence eficñciísi 
ina efperan^a de ferio, con 
cerre^Q agena de dudas de 
confeguix can fnnros inren­
tos , de ver fe libre áfe obfta-
.culos .̂que pudiera impedir­
la, y de romperconinnume-
rables incorjuenientes, que 
folo la mano oain i pocen ce de 
Ú i o s pudiera allanar para 
dexar libre e] pafíb. Noauia 
cumplido enronces creinca 
ÍIÍIOS Dona Lucia, fu marido 
podia promecer fe largos a-
ños de vida, fegun parecía 
rodenuan a ía Marrona flori­
do numero de hí jos,pues ce­
nia quatro , y vna hija s pen-' 
dia de fu cuydado el. gotiier-
fio de cjuantioía hazienda, y 

rodo efto no fue balance pa­
ra borrar de fu coraron s 6 
entibiar Ja eertéza que ania 
concebido de fer Religiofa^ 
en cal formn , que folia tra­
tar con los íuyos de ía execit 
cion de eíle fanto propoíiro» 
confeguridad can firme co­
rno íi di fpue fias ya codasIa& 
cofis eítuuiera efpersnjo q 
muy prefko la puíieran el ve­
lo de Re ligio ía. 

IO Acaeció en efte i n -
cerin, que el R.P luan de Vi> 
Málobos, que era Reborde! 
Nouicladodela Compañía 
de lesvs de Lima > fue cam­
bien a vííirara Doñalíabel 
Mexis,donde trabando con-
uerhc ion con Rofa.deípues 
de auer los dos hablado de la 
certeza que terun el Monaf-
teriode Sanra Cafalina,que 
auia de fundar.fe , je dixo 
Rofa: Que y<í. eldia antece~ 
dente fe auia ^iflo en cKjuel 
mi fmopuefio con Doña Lu-ciá 
de la Daga-, en la edad de po­
cos ai'iQs : pero maduya en el 

juy QOyy que no fuer ¡a a lar - ' 
gar fe mas por entonces, p ^ . 
rendíó luego el varón ReH-
gíofo, y pruden te a que alu-
d ú Rofa coa lo que ama d i ­

cho, 



'de ía Eo/édelPem.Cap. X X V I . 2 9 7 
tho» y con loque auia calla- desembarazos,)?impedimé 
do de Don.'¿ L i i c k , dííimuíó tos,mas q con rodo c ífoqua-
con rodo elío,hafta que def-
paes de muerta h Virgen Te 
vino a confeíFar con el Dona 
L u cla, En ü'que Ha ocaíien)e 
comunico la Marrona como 
eííau a en penfamíéco de em • 
prender vna gran obra, y de 
gra hechura, y diíículfades, 
y q era fus intíeos fundar vn-
Conuen-co de Reiigiofas con 
el nóbrcy tutela de S. Cata­
lina deSena^q a eftole impe-
Jian diuínos eftimulos que 
ni deuia^ni podía refiftir fe.-q 
a efte fín eftaua reíuelta de 
aplicar todas Ais fuercas^ri-
quezas, cuydados, y penfa-
mientos. En confequencia 
de eílo el'Pud re ConfeíTor a -
cordandofe al mefmotiem­
po de las palabras qoe canto 
anees auia oido dezir a Roía, 
dio á en t ender á la noble Ma 
trona q eft@ era lo q h Virgé 
la auia prometido.quádopre 
dixo: ^ Dlos íave^eYuaudpa-
ra^ndgretnohra fuyd^yo^Q 
afsi nodefconíiaíre déla pro­
fecía de vnaVir gé,ciiya vir-
nid era tan conocída^qüe ta 
ardua empr effa no podía de-
xar4eteaermuchas dificulu: de lo 4 imaginauapara dar 

doeíluuieífe la t f pe dad mas 
furiofa, Ce den i a ni ¡s efperar 
en los- auxilios díuinosiy que 
Roía pues ya reynana mmoc 
cal con fuErpoío, fácilmente 
confeguirta. 

11 ATsi fue',porq defpues 
de poco tiepollamoDros pa 
ra Ti al marido de D,Lucia,y; 
por í»Jordé atodos fus híjos¿. 
quietó,y atajó rodos los em^ 
baragos q podía impedir 
nueua fundacioiaurqerá mu­
chos,y de grá pefojy cofíde-
racio^crocó ios ánimos endú5 
recidos q lo conrradezínn,yf 
los hizo fauorables á la p ía -
dofa obra q auia ya de execi? 
tarfe.Solo faltauá de vencer­
los parientes^q era R©bíes5y; 
a tendiedo a la edad de t ) . I a> 
cia, á fu. proíapia i 1 uftre, y mu­
chas riquezas, tároporfíaua 
enq admitieíTe fegundoma-
trimonio,q caíi huuieran de 
rediría. Pero ella acordado-
fe de la profecia de Rofa 3 
confíate en el primer propo^ 
fi td refiftio valerofa 9 vecióá, 
t r i u n f ó, y c 6 p u e ft a s t o d a s í a 
cofas como defeaua,y mejor 
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principio al nueuoMonafte-
río de Sanca Cacalinade Se­
na, para edificarle, y dotarle 
Bio las grandes riquezas-que 

/ poíreia,y finalmente fe di® á 
/ í i m e f m 9, y c on e í ísg r a do h a 

bic©> comindo el nombre de 
Sóror Luciade la Santifsima 
Trinidad , fue la primera 
Príorade fumieuo Conuen-
to, propagandomacauillofa-
raence en fus fubdiras con 
fancasamofíeftaciones, con-
fejos^exemplo^ y vigilancia 

:íiquelefpiricu de religión , 4 
Canto tiempo antes auia l i ­
bado de los labios ele Rofa.? 
<qiiando recibió fus ofculosjy 
£nalmére acabó alii fus dias 
quedado fu nombre celebre, 
y con famade fancidad; E f i e 
fucejjo tuno la p r e d i c c i ó n de 
Mofa. D e doudeyino ¿ Jev cjue 
¿c jue l Converjioltu Igdfmente 
fe l lame en Limdyyct, de S a n t a 
' C ú t á l i n a de Sent^ya de Rofdj 

gorquanto ella l eprofe t i -
%,0 3 y es mtorio en l a 

Ciudíidtdda* 

CAPITVLO XXVIÍ . 

Otros muchos fucejjos ocultos 
Je defcuhren a Rofapvr 

r e u e U c í o n di~ 
nina* 

1 p L Miftno PUdre luán 
de Villalobos', de la 

Compañía de lesvs, de quié 
ya hemos hecho mención,a« 
firmó conjuramento., como 
teftigo de cierta feiencia, 
examirjado en el proceíío, q 
por experiencia iiula defeu-
biertó en Roía efpiritu pro-
fetico.Porque auiendo roga­
do á laVirgen,que encomen-
daflfetBuy de veras al Señor 
vn negocio de gradé impor-
rancia^y muy fecretOjque no 
podía dezir por lomuchoq 
importauael eftaroculto, y 
que por confi^uiéte era juf-
toqueel fueíTe el primero q 
le caliaíTe> Roía fixando los 
ojos enelroftrode el Padre 
por breue efpacio detiem-
po (cofa pocas vezesvífada 
dé la Virgen) como fi leyera 
codo.elcaíb en vn libro abior 
to, fe fónrió mode flamen te, 
y: con cal modo le refpondió, 

qus 



c p é pudo colegir tlicilraea- muger delvíedoroAngelino5. 
ce\ qae en aquel inílante la folamence con fu m uido, fin 
auia Oios renel ado quanco le defcubrirlo á otra alguna per 
ocu.lcaua el Pa iré. Por lo íbna,auia tratado que los dos 
qualatónico del fuceíTo, lo feboluieíTená Efpaña, y de 
comunicó con el Padre An- la eantidad de moneda qns 
conio de la Vega Loay ía, va- feria neceíTaria lleuaíTen pa-
ron incegerrimo de la mifma ra paíTar con comodidad , y; 
Compañía 3 que leaíFeguró con honraifue defpues á tra­
que otro tanto íe auia íucedi tar con Rofa de otras coías 
do con íaVirgen al R.P.Phi- que de prefenre inftauan coa 
lipexieTapiaiReelor del Co mas apneco. Roía torciende» 
legióde Callao, poco á poco la conuerfaciony 

a Doña Micaela de la refpondió juntamente alo 4 
Ma9a)hijadelContador';D- tan fecretamenre auia tratat 
Gonzalo, tracaua coílgo mef do con fu marido,,comoíi tm-» 
ma ciertos penfamictos que bien á cerca de aquel inten^ 
anadie auia comunicado, ni tola huuieíTea preguntado»1 
cenia intentode dar parte de Díxo, que era acertada refo 
ellos á criatura humana.Lle- lucíon la que auían tomadoa: 
góíe áella Roía con familia- feñaló la mefma eatidad que 
ridad>yllaneza,refirióla.qua los dosauia determinado pa^ 
toen fu corado guardaua, co rapaíTar lo que les quedauai 
mo íi eftuuiera parece y dio- de vida^y dixo: era haf­
i z t i b i e principios, y reglas t t n t e 3 fues no t e n í a n h t \os¿ 
faludables para que fe gouer Abforca quedó la muger oy© 
aaíTe en ios intentos que em- doá la Virgen,y cónfefsó \n* 
predia,quedó DoSa Micae- genuamente^ que no pudiera 
la no con fíequeña admira- dezirlemas^fifehuuieraha-
cion, y efpanco^conociendo liado prefenteá la platica q 
qüeaunlos fecretosdel co- auia tenido con fu maridoJ 
ragon no fe referuauan á la M-as admirable le pareció al 
Virgen. Padre Fray luán Mígue lRe-

j Maria de la Mefta, l igíofodelaGrden de Santa 
Do-



Doniingo , quancio defpues 
de auer llegado a Lima de 
vna larga jornada 3 y hablan -
do con R.aía en la Capilla de 
SaoGeronimo, vio que le re-
feria puntualmente lo que 
muy lexos de allí le auiaíu-
cedido, y no podia ella cener 
noticia alguna por medios 
Humanos: y demás defto co­
noció con coda euidencia, 
que no auia íeno en fu alma 
qüe no eíluuíeíTe patente a 
Roía con la luz clara que ei 
Señoría comunicaua. 

4 Con otras muchas Ma-
«ronas-eftauaRofaenla Igle 
fia de S anroDomingOjeDco-
meadando a Dios ia :boBna 
muerte de 'María de Vera, q 
eftaua agonizando en cafa de 
Diego de Pequeña ptixero. 
Llegó críílemieuade que ya 
aula e fpi rado. A t e mor i za -
das las que al lieftaiían mirá­
ronla al roftrojella leuancan-
cio los ojos alCielo^y boluié -
dolos de repente a las cir-
cunílantes: No ay fue llorar 
{^es-dixo) cjue no es muerta 
nueftrei am ga^it ie Aiartd de 
Vera > folo hemos de royara 
JD-ot qve terina buen fucejp) 

la con&a Ucencia» V imó la 

tranfito 
en fermajConualeció: pero a 
experifasíle milagro que o-
bró con ella Rofa , como d i ­
remos en el apendí-x. 

5 Cierto Relígiofode la 
Compatíwde íesvs , varón 
v e r d a d e r a m;e n t e a po ftó! i c o, 
y de gran virtud , no fe labe 
con que fundamento eftaua 
perfuadido inmoblemenre 
con renacidad.yfirmeza q!ie 
aquel ano de 1^15. auia de 
morirfe fm duda alguna. El 
defeaua con verdad verfe l i ­
bre de Jas priíiones del cuer­
po para v luir en la gloria co 
Ciirifto. Por lo qual ePcando 
vna vez ©n viíita d^ la mu-
ger del Contador D.Gbr ̂ ai 
lo, y prefeore Rofa tomó oca 
íion de la platica para pedir­
les con humildad , y aprieto 
que eacomendaifen á Dios 
fu pa r t ida, q u e an ía l i ble me­
ce auia de fuceder antes de 
AnoNueuO) que eftaua muy 
cercano. Horror le causó á la 
mugerdeei Contador, mas 
Rofa-ríendore blanda, y mo* 
deftamence ál%o:No tenrais 
miedo Padre mío , efle aho (jue 
[e f i£ue no jaldretsdtl mundo^ 
afsi te ¡o prometo con .fcruri-
dadtf cenczj. El Paüie por 

eí 



de U Rofa ¿kl Perú 
el cofríifio sí^aaa í x o e n d e -
zir que era índubicable íu 
)órnadn,yque eílo era lo que 
tes de íenua, y efperolia con 
fíias viua-sianíias>y que ñopo 
din íu cederle cofa mas felizj 
q fi acabando de dezit M i f -
h pagaua el común tributo 
de la muertes reílituyendo 
el efpiricu á fuCriador.Pre-
ualeciacadadia mas la opi­
nión que tenia el buen Pa­
dre can aílentada en el ani ­
mo , juzgando que eftaua ya 
muy cercano el termino d& 
fu vida, t an t o q.u e m ud ando 
eldomiciliodefde el Gole-
gioal Nouicíado, no foloíe 
defpidióde loscompaneros, 
íino también de los arboles, 
délas cercas.yde toda la ca­
fa , como quie nunca los aula 
de boluer á ver con fus ojos. 
Todo eílo daua gran cuyda-
doj y penaá la muger de Do 
GoncaIo,á quien-peíaua mu * 
cho perder tan prefto vn pa^ 
dre^que con taco a cierro re­
gia fu concieaa, por loqual 
bcluiendo los ojos áK ofa,co 
mo á vn afilo dev fu-cor fué jo, 
la pregunraua cada dia i v i l 
v e z e s c 6 d olor, y c on a n g.u í-
íÍ3;y la pedia q mi ia íTebi^ 

^01 
ñ era cier-to-q-íü C o-íe 0BI .Kjt> 
aula de mcr ír fanpreílo. Q-
tras tiras ve?:es la refpodio-
la Virgen^ í^fírmandofe en lo 
c¡ p r i n i e r o d i x o, y a n a d 1 é d o r 
Qû e pe r d i i j j e r o d o c da do y y 
'yiuiejje j egura , Co todo eílo 
teblaua ía matrona todas las 
v e z e s que ora la M i íTa d e fu 
ConfeíFor,re tr Jcc o no fue f-
fe a q u e 11 a 1 a v 1 r i m a, c ü p 1 í e a 
dofe eldefeoq le cenia explj 
cado^Final me te la v1 igi l i ^ d@ 
Nsuidad yendoíe D.- Maria 
de V fát e g u i á c on fe fía r c on 
fu Padre , le embio á dezii 
Ttofa con la mrfma Matronaí-
Q ^ e d ie f j eyk de?ndno.íi aque.-». 
l i a per'fu afian p tí fu ndamsn té? 
de que duiddc mor i r Antes d§ 
en i rdY elNue&o »AKvifof(ju&: 
l e h d x j d fdhe'fjijne IJÍUS i s re^ 
¡eyi taud par a que l e hixje'ffb 
m ítjoYes j e r u i ci-oi, y cj'nQ mo.-
t ív id antes cjn'e cvyi j u d i l igcn* 
c id t f 4 v $ k f i $ r edi txej]e aDics 
wiichdS dlmds per(jidds,y q u ? 
epti e ellas le.eflciUd j c t d U i d S 
a n c o d e muchd chs.iitd.jdi£nds 
d e f u m 193 i fie ric^p o f y l ¡ co, q u t 

'cima d t ¡ c o n u c * t l f . a l l erd^.d?^ 
to Bjos i d d q u l r i e n d o l A S parit, 
f.H Móf-efidddiulríM* ! ' ño n* 

dic ho Roía áda- Ma 11 ona 
t i -



3 O Í Vidá^tranfto 
rimicia para fionrolarla^y eí- Padre M.Fr. Tura de Loreti? 
to fue lo que comprobó el 9aaii, y Entiendo de repente 
tiempo, y los fuGeílos: por- interior inftindo comengói 
queviu ióe lPadrenueue a* concebir cierra confían^ 
nos defpues que murió Ro- de la falud del enfermo , d i -
fa , y cogió los admirables zriendóle , que cuuieíTe buen 
frutos quele auia profetiza- animo,queefperauaenel Se 
do.conuirtlendo muchas al- ñor que auia de etopar la 
mis perdidas. El fue el prU vida, porque acabaua de ver 
merodela Companü , que enla Iglefíavn cirio encen-
en mifsion predisó en la mo- dido por fufalud delante del 
tana , que.oy fe llama S i n - SantifsimoSacTamento,en-

tendiendo aRoíaeneíla me-
caphora,á quien defde lexos 
auia vifto, q eftaua en aquel 
puefto rogando a Dios con 
ardientes oraciones por él 
enfermo. Apegas auiaaca-
bado de pronunciar eftas ra­
zones el Maeftro Loren^a-
na , qnando vino Fray luán 
Fernandez Sacriftan del C 6 
uento, diziendoque le em-

for de la Virg en > con gran biaua Rofa, quequedauaen 
.ne^odefu vlda luchauaco lalgleíia arrodillada delan-

tn Crt i^ de U Sierra, áonát 
l ibertó muchos Indios de el 
captinenodeldemonlojy fi­
nalmente acabó fantamen-
te fu vida en üGíudad deLi 
maanode i^iá". 

6 El Padre Fray Barto­
lomé Martinez.dela Orden 
de Predicadores, Prior del 
Conuento de Lima de Santa 
Mar i a Madalena, y Confef-

Vfu enfermedad grnuifsima 
furrumence peligroía, Caíi 
yadex,adb el cuy da do d é l a 
falud del cuerpo por orden 

te del Santifsimo Sacrame-
to,para que de fu parte aíTe-
guraíTe al Padre Prior: Q^e 
no moriría de aquella enfer-

de los Médicosj a toda prifa medad^un^tie tenia^tan rlg^ 
fe acudía á los remedios del rojos, y mortales accidentes. 
alma , que eflauxde partida, 
recibiéndolos Santos Sacra 
sneiuos.Vifuó al enfermo el 

Tque afsino'defmay aJfe;por • 
que auia de conualecey mas 
freflo de lo que imavinaua, 

por-



de la Rofa del Perú 
por qHAto difpenid U ftiprema 
proHtdtncia <jue fe empleaffe 
en y na obra degydnfcruicio 
fay 9y que avut-dc exec&tar Cu[ 
gran fatrsfaetón^ y d i l igen­
cia. Tenia el Priorbien co­
nocida el almn cíe RoHijy af-
íi dio luego crédito a l o q u é 
le dezian de fu pnree, fin du­
dar en nadh. Al miftrjo tiem­
po defpuiío los remores de 
la muer ce , y fe halló íano de 
fu dolencia. 

7 E1 MaeílV o Fra y Luis 
deBiluao, que.cambien fue 
Confeflor de la Virgen por 
efpaciode 14. años; encu-
briendofe las calenruras, q; 
el juzgaua eftar del codo ex* 
cinguidas, aula perdido el re 
mor,y penfaua que eílnua de 
el todobuenojquandofalien-
do como de vna celada mas 
pujante la enfermedad le co-
mégóá apretar con mas ve­
hemencia, reduciéndole á 
los vltiraos términos de la 
vida. Yádudauan los Médi­
cos de fu falud,y nofabiendo 
con que medios atajar el da-
fio,auiá aleado lamanode las 
recetas. Ya el enfermo, á 
quien la naturaleza auia do­
tado de voz fppor^ clara 

j C ^ X X V U . 303 
có auerfe cerrado el pecho, 
y desfallecido las fuergaSaa-
penas podia pronunciar pa­
labra qne fe le entendieíTe^ 
Con todo eíío como pudo co 
vozdebíl ,y atenuadajy ayu» 
dandofe de las feñas, mandó 
que dieífen noticia áRofa de 
el peligroen que fe hallaua,, 
y que ella le dixeíFe con to­
da claridad»y defembarsgo' 
lo que fentia á cerca de fia 
enfermedad,y el fin quepo-: 
diaefperar del aprieto que 
padecia v porque fi Dios tu~ 
uieíTedifpueílo que acabaf-
fe entonces lavidájpudíeíTe 
defde luegodifponerfe para 
aquel inflante, de que pende-
la eternidad , y el paraíiem-
pre irreuocablé de la vida,y:T' 
muerte del alma .Y'que cam­
bien la regaua^ que no le de*-
famparaíTe en tiempo ta du^ 
dofo^ n i d i fi muía ííe. u^ e x a í-
fe de advertirle qiiáto le pa -̂
recieífe cenueniéteá fu fal-
ijaci6,que aquel era el ticpo; 
en que los amigos, mas q ea 
ocro ,deuiande2Í r lasverda-
des^que cora mas quenupca 
efperaua recibir los cbfe* 
quios de hija, y experimen­
tar g i w p r efpiruual, q co-

ffl? 
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mo nal le cenia. Xa Virgen, 
aunque efbua penada de !o 
que padecía Cu Padre : pero 
íin darle íbbre Tal coló que le 
Teferian'del riefgOvy ncci-
denres que le afl igían, con 
rodeo alegre , y breues pala­
bras re fpo adío al menfage-
r o r ^ f nunca erá f^era de tte 
MM'f**pdyfr con todo dhinco^ 
p p c i t t í d , y cajdcidd p d r a c í 
y i t i m b tr&nce , cjue tdnta nos 
tmpoyta j jue eflddilirencid 
fíempre era faludd'bíe.yy digna, 
de aldha f J . M d s cj co-ntodo ej-
fo ejla enfermedad rio era mor 
t d L C¿!idlecera elenfermo ¡y 
predicdr.d con dCterto}y dpldU 
j'o el tfiumphdt dia del S d n t i f 
j i m o Rofdno , (jue JerJi muy 
prejto. En el ínterin yo ¡s em* 
rhidre m i Medito^que dfsiftd Á\ 
j a Cdhecerd •, no dp4rtedU los 
•v̂ os 5 n i dude3(j{i^ hd de fana-r 
<onhrettedd'd, y^f lárdel todo 
•hueno dentro de poto tiempo* 
-Embíó luego á fu Padre vna 
pequeña Idasgen del Niño 
lesvSjenquien renia puedas 
codas íus delicias,y efperá-

a, v e fl: i d i c o rí d e c e n c i a, a 1 i -
fío,y curiofidad, a quíen^ella 
4 lama u a fu M e d i co ̂  a u o q w e 
Jb^iu io á pedirla en coauale • 

ciendael enfefmoí porque 
le hazla gran foíedad el care 
cer de fu vifta. Dio crédito 
el Maeílro al vacicinio de 
Ro fa, r e c ib i (VeI nu en o M e d i 
c o c o m o venido del Cielo, 
recuperó las perdidas fuer-
cas co ad^miracion de codos^ 
Solo en vna cofa dudaua, no 
ofreciendofcle, como podía 
fer que huuíeíTede predicar 
en la folemnidad de el Rofa-
rio, función que aquel año no 
\ t rocana ¡'por que nombran-
dofe por tuerre^ vn mes an­
tes el Predicador , comoes 
coílumbre en aquelConuen-
to^ le auia cabido al Maeftro 
Fray Gabriel de Zarate, Pro 
uincial de la Prouincia del 
Períi. Con codo eíTo huno de 
faceder como lo auia dicho 
la Virgen, porque cayo en­
fermo el MáeílroZarate po^ 
coancesde lafíefta , no pudo 
predicar,y fin íer fabidor de 
la profecia^al fin encomendó 
el fermonal M . Fr. Luis de 
Biluao. 

8 Auiaconreguldo que 
le dieíTen el habito en elCo-
•uenco de Santo Domingo de 
Líína íuan de Soto, callando 
la-enfermedad que padecia 

de 



rdelaRo/adelPem 
gota coral,deícubriófe el 

defedo en el año del nouí-
cíado,y fabido fue califa de q 
Fr. Alonfo VelazqueZjPrior 
que entonces era del m ifmo 
Conuento, juntando confe-
jo conios Padresgraues,aún-
que muy en fecreto , de-
cerminafe que fe le quicaífe 
el habíco,defpidíendoIe con 
la mayor decencia que fer 
jmdieíTe. Ya eí lauadetreta-
doel-diaen queauia deexe-
eutarfe, y dado orden al M , 
<3e NouiciosFray Pedro de 
Loayfa, para queafs i lohí-
zieíle. Eftauatodoeílo can 
oculto, que no podía huma­
namente auer venido á noti­
cia de Rofa.Con rodoeíTo el 
miímodia queeflaua fenala-
do para el efedo dicho, vino 
la Virgen muy de mañana á 
laIglefia, y rogó á Fr. Blas 
Martínez,que IlamaíTealM. 
de Nouícios,y a'PadrePrior 
fupiienndoies de fu parce, q 
baxa (Ten, po r que ce ni a v i n e 
gocio que comunicar]espan­
tes que le pufieíTenporobra, 
Vinieron entrambos admira, 
dos, por no faber que podía 
quererRofaá hora can eftra-
na, y deíacoílumbrada. Ea 

viéndoles dixo, que vtnia i 
interceder por el noúiciba 
quien quería defpedir, y qut 
tar el habito, y que les roga» 
lía , quereoocaííen tan rigu-
roíó deerefo.Álgoofendido 
de la íuplica , refpondió vno 
de losPadres.No fibeis bieti 
madre á que mal tiempo vis 
ce lainceTceísiou; y que po­
co remedio tiene lo que ha 
determinado el cenfejo de 
«ílé Conuento; y mas íiendo 
el BOUÍCÍO por quien fe in­
terpone la íupl ica inhábil, 
por derecho para ferReli-
gioíb. No feinmucó3nialte­
ro la Virgen con cefpuefla 
tandefabnda , oyóla como 
manfi paIoma,y dixos wJun-
qne todo efjojea dfsi> é l t i t r u ­
jio d i rá , que es muy contrartd 
el decreto ¿ e l a l t i f s i m o ¡y de 
mdsfuergd que eh/uejlro^efle 
nduim&' hu de Profejjar en la. 
O f i e n ^y ha de i l u f t r d r U c o n 
exemplo ínf ígne de yiedadjy 

o.Todo íucedió como 
lodíxoRofa. 

$ Tres hermanas, cuyos 
nombres erantFelipa5Caca­
lina,y Francífca , con el tra­
to, y los exéplos de Roía iba 
aprouechmido mucho en la 
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efcuela de la virtud; Felipa fondecaf i tr fe í ionydic ímente l 
yCatalir}a defeauan coveras auui deyenir en ello^y coní¡en\ 
dex^r el mundo, y vsílír el tir en e lmdtr lmonío . Verifí» 
iinbito de laTercera Ordeo éM% con los fuceíTos corref-
Pde Sanco Domingo,folo Fra- pondiéces á la profecía,por-* 
el*"ca eftaaa mas aíida al íiglo qae los ardiénces cíeíeos que 
ry reufauahazer diuorcio per Felipa tenia de fer Re!igio« 
peruo con el mundo, defpla- fa , Te paffaron al pecho de? 
cíale el trage Religiofo, da- Franciicj.conadmiracio de 
Hale en roftro el veíliir hu- todos. Aquellagozódel cnG 
fiiilde, y poco enríorode las to caiamo,admiciendo raari^ 
Terceras* era todo fu güila do: efta funcamerire con fa 
tngesal vfo, y íasga las , y hermanxiCataiina recibió e l 
tenia la prefa el amor propio habiroReligíofo,abor-ecic-
de las mugeresá fu cabello,, do, ya trocado el coragon^ 
deqmenpor fer auencajado. lahermofurade los cabellos, 
eftaua muy pagada. Algunas la pompa, y el íiglo^idoiíde 
'vezes'a reprehendía Rofa^ dofeI peniíénce eílndo cboi' 
afeando el demafiado punto feruor^y alegría indecible, 
que ponía en ¡os rizos, y a- 10 Vn noble par deVír* 
dornode íu tocada^ y le de-^ genes^Mariajy luanadeBuf^ 
z lz : Eftos tus cabellos en cuya tamante, aunque erarfi mu^ 
áliZo tienes pnefio todo el cuy % amigas de Roíijen nada me-
¿(tdoijo loshe del/er corrddosr nos penfauan'que en fer Rn-
no dudes dtfio. Y íinálrmnce ligiofas, noobílance eílo vn 
decIarandDÍe mas, djxotier- día eftandofe pafeando con 
pues de algún eiepo: Que Fr<í ellas en fu huertojlenada de 
c/̂ VdCaúq efl.iíia entonces de vn inftindo'impetuoro , ver 

s parecer contrario)^ Crffrf//- pentino, y foberano, Ies d i -
nacLuidnde fer Religiofds de xo: Sdbed herma?/ás c<iy¡fsi~ 
Id Tercerd O r i e deS.Domin- m<isy ¿jue Ui dos '^untdmente 
ro:pevo ¿j Francifcdiíj por en* \coyueflrd ¿huela 7.uifa aueis 
tonccstdnto deíedud efie felt^ de fer Mondas en el Conuento 
eJlddo'.dlfinofreCiendofeoCA* de la Súntifstma Trinidadjy 

" ' y0 
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de l<$ 
h e deVi mr^en ejf? ttempéyj, s v s. C re ció el ñ ivo , fm d e fs 

¿í«:tf-o deberlo * Eftas cenia h 
©era hermana llamidaFpan-
cifea , tanaficionadaá fer de 
1 a T 3 r c e i a O i á e n d e S> Do -
mingo j que no fabia hablar, 
ni panfarenocra cofajcomii-
nícanuo a\ fin fus in?eneosco 
Roía , It; fue refpondido lo q 
(darpaes fe vio por el e-íe¿lo. 
y era : ^ ( f ni cuna de fer Re l i -
gio fa de SantQDomingOjni dé 
QXYO Orden al runo *dnt es dutd 
de facetar fe al legitimo yugo 
de lma t r tmon ioSuc tá io afsi, 
pues dos años anees que mu­
riera Roía j que fue año de 
161 5. Maria, y luana eon fu 
abuela Lu-ifa reciblerorj el 
velo de la San tifs ima T r i n i ­
dad mudandoíe los nom­
bres,la primera en María de 
la Ojlaíegundaenluanadele 
Svs,y la abuela en Luifade la 
Cruz,yFraci fca-fe caso con 
Geroniraode Villalobos, 

i i . Vn hijo de Iwan de 
la Raya, y María Euphemia 
de Parejajíiendofolo, y todo 
el con(ueloda fus padres^lía 
mado Rodrigo, iba ya cre­
ciendo en años. Ellos deíde 
fu primera edad le aman de* 
(dicqdo-para que fue íl'e R el¡-
gioíb de la Compañía de le-; 

cubrir inclinación al citado 
Religiofbí pueílo al cfludiü 
fe conoció mucho mas ia po­
ca an cion que cenia ^ so folo 
á fer íieíigiofo , pero ni aun 
á fer EcleííaíHco, ni femir 
al exercicio de las letras, 
por- mas que fus padresde-
íeauan lo contrario , y con 
ciiydado procurauan perfua-
dirle. Afíigida fu madre fuef 
fe a tratar con ilofa fu de í -
con fu e!o $ q y .tn do eíla u a 1 a 
Virgen en el retira de la cel 
dilla , que aui^fabricado en 
fel huerto de fu cafa , de cla­
ró fe con ella, propufo le fus 
penas , pidióla que ayudí fíe 
los buenos intentos con el 
focorrode fus oraciones. 'Ro 
fa como era promprifsima 
en aprefurar elaliuiode los 
afiigidos, aplicódefde lue­
go á Euphemia todo io que 
pudieílencon Dios fus or.i-
cioües,De alii a poco tietB-
po, mirando algún nuuo al 
Cielo , y defpues de breue 
tardáy.a boluicdo fobref: A"» 
titnesci poner dtidd en elle- (la 
dixo) TH ')i¡oRodrigo-dé(¡t&<?$ 
de po cas m f j " í rom ¿ni el hiihí 
to Rttigioju: p\n & no ferude [4 
Cómpaaia,LOmo tude¡easl.Ef» 

V i us 



|o8 Vid-a rftranfitó 
tas vlclrms palabras3 cotnó a fus padres, qoe pueseífe 
íi fueran arpón aguijo craf- erafa gi}.fto,.c} luzicfse cliligc 
paífaron el coragon cié Eti- cías para q le admicíeíTen en 
feherDÍ»,v afsidixo a la V i r - fu Religión los Padres de Ui 
gen. O lo que ha de fencirló Compañía, Supo efto Roía, 
mí m irid^) j quando me oy- yboluió ádezir aEuphemía: 
ga dezir, qué nueilrohijono' E s infalible ^ yeyas a tu hijo 
íiá de fer de htCopamalRef* Reliriofo: pero no es menos 
pondió a efto compadecida cierto cjue no ferx de ia Compt 
la VirgenjCon afabilidad , y ñiai efperdle el habito mas duf 
blandura de pxlnhrASVJÍ0H t-erojy mds afpero del Serafñ . 
deues dar machas gracias , d - Franc i fco .Naán menos cj ef-
¿nrando ¡a pronidencia dtui~ rodefeaua encocesRodrip-o> 
nd^que^on tanto tiepo ha dt f- nada eílaua mas lexos del a-
fueflo y que eflo a$a [legado a fe¿lo de fus padres. Antes 
tu noticia , con que puedaspo- bien codo lo contrario eíla-
C9 apoco ir di [poniendo e¡ co- uaya tratado, y concluido» 
rafon de tu marido, para que Con los Padres de laCompa 
no quiera contradecir al diui*' nía todoeílauaya difpneílOi' 
«o efpiritu.quecorre hhremt- folo feefperaua la Jicencia/ 
te3por dtde quiete, acabarde y confentimíento del Pro-
reducir lal/oluntadaquepri~ uinciaL Perofdifponiendolo 
mero fe cumpla en Rodrigóla Dios afsi) tardó en venir , y. 
diitina.qfie la^ueflrayy no me eia eíleintervaloRodri^o fin 
dexesde auifaren tomando faberlo fus padres, fe fue fe* 
ejie niñoeíhcibitoipara queyo cretamente al Conuento de 
degracias al Criador por efte S.Francifco, pidió el hjbiro, 
beneficio que ha ftdo férvido fueadmicido, yauifiidos fus 
de concedernos, Paflaronfe padres , que finalmente con­
cerca de tres meíes.y ento- íintieronen ello. PaíTados o-
ces comentó áfentirde re- cho dias fue recibido al ha-
pente el moco3q fe inflama- bico en la pobre familia de 
ua fu coracon con ardientes los Fray les Menores. Su 
defeos de ferReligiofoídixo madre cuydadoía, y dudado 

• I que 



riela'Rofádel'Peru>Caf.XXVn. Jop 
que pudieífe perfeuerar vn aílncio cop fu ducñó i aunqus 
¿ iño criado en regalo ^ y de 
complexión delicada,en R© 
ligioncanarperajy que pro­
ferí cancos rigores,juzgan­
do que le auian defalcar las 
faercps , bolaioocra veza 
coníulcara RofajUenade ce-
mores,y fobrcfalros^porque 
auia íabido que eftaua acha-
coía co los rigores de la Qua 
reftna.Mas la Virgenrepre-
hendiendo blandamente fu 
defconfian^aja dixo: Tdn po 
cafee tienes* tanto de ¡con fd:s 
d* los Jocorros de U Virgen 
Sdntlfsimd delRofario %kctt. 

ampara tengo yo encomen­
dado el nouicio Rodrigo* Eftd 
fegttra que ha de perfeuerar 

fft&rdeo da por hecho que 
efikjyapt-ojeflo.Qup mais puc 
de dezirfeVR odrigo al pun­
to q croco h camifa de Hen­
eo con la groíTera túnica de 
fu íayaKconaalecio luego, y 
acabado el año del nouícia-
do profefsó3yperfeueró mu­
chos años en el Orden Sera-
fico/iendo varón vircuofo,y 
muy exemplar Sacerdoce. 
' 12, Mana Pérez,efcla» 
uade D.LeonardodeRoxaSj 
Efpañol noble ¿ viuia ea mal 

era oculto el pecado, llego 
tiempo en que arrepentida 
de fu ruintrato, y defeando 
mirar por fu faíuacion, no hai 
llaua modo para apartar fe d« 
laocafíondexando al Caua-
lleromieíeftadoferuil la de 
xaua efperanga para cuitar 
el peligro^cafandofe. FueíTé 
á ver con Rofa para defaho­
gar fu pena, dándola cuenti 
de fu defdicha. Gompadeci-
•da la Virgen de la efclaua, 
dióla buenas efperan^as, d i -
ziendo.'^e tuuieffegran c$% 
fianza de la mifericordia diui* 
na, queden dría t tempe en que 
D . Leonardo la admitiejfe por 
efpofa legitima. Creyólo la 
afligidanuiger^aunque no pa 
rece que hailaua razón para 
fundar tan feliz efperanca: 
pero deíengañóla la expe­
riencia, co que conoció muy 
á fatisfacio fuy a, que no ama 
íido vanoel confuelo que la 
dio iiofa. 

13 Dos efclauas negras 
aTn mífmo tiempo fe a&ian 
huido de ca fa de ívíariade la 
Meíla , muger de Me doto 
Angelino, pin torjy A atonía , 
q;ue era v m de elias^ cambie 

V 1 fe 



fe ama Iletuáo'vnas llauéí, 
áe que mucho- necefsirnua 
íu ama , y h hazían gran FAI-
ta.Q^iexofe ci-ernamereMa 
fcíacie la Meft.i'le fu mal fn-
ceíTo TÍfuandoa Rafa.Y po-
dcrnia el ve r íe obligada a 
quebrantar la cerradura del 
arca donde tenia guardados 
todos fus veftidoSjó bufcar-
los pxeílados para el dia G» 
guíente , ü las llaues que fe 
Ileuaua la fugi ntiarefclaua no 
parecían. Mas Rofarefpoiv 
dio de repence: Ni^noynio-
tro ferk ntcej fc ír ie , porque d l 
holuer a tu cafU , dntes que Pt 
Ay^as apeado de fa f i l í d en 
faeres-tál mifrnoyinhvAide l¿k 
f u e r f d l l e g a r * quien te dig-dy 
^i^eyi i ^ n t o n i d d r r e p e n t ¡ ¿ ^ 
pe ha buelta a tu ferMiC/o,yqf*e 
l a otra boltter* t a m b i é n mdntí 
n a , Fue/Fe con eílo María de 
iaMefta, y al llegar al vm-
bralja falló a recibir fuma-
dda,y la dio por nueuas^que 
yaaaia buclco Antonia coa 
laslhues; á querefpondió 
ella,p'jes mañana boluera la 
©era efciaua que falta de ca­
ía. Ambas cofas aula dicho 
Rofar ambas vió cumplidas 
Mar ía de la Meíta el ¿ia ü-
guience. 

ranftá 
14 Auíadecérmínadoel 

Virrey del' Perú encargar a,! 
Contador Don Gonzalo vna 
función muy lexos de Lima, 
en feruíciodeíRey queautv-
quehoriOiiíica,era muy difí­
cil,y de muchos embaragos-, 
y pefadumbres^y q pedia pa­
ra executaríe con el deuido 
acierto vn varón degran ex­
periencia, y cenfiar.íp , y de 
mucha endereza. Paraq dief 
fe con mas faciliidad D.Goi> 
^aío fu cenfent ímieot^em-
bióe] Virrey á vn Oydor de 
la Real AudiencíaialFLfcal, 
y a A* mifmo confeífor, para 
que la autoridad de tantos le 
vencieíTe a aceptar el nucuo 
cargo que defeaua encomen 
dar a Ai diligecia, y biic def-
pacho.£l Contador acofado 
co ía autoridad de íes ínter-
locutores,fabiendo eldefeo, 
y reíoluciondel Vírrey^y co 
nociendo muy cabalméte la 
dífículrad deíempeno^pidío 
tiempo enq deliberar,}' mi -
rarfe mejor en- ello. Dando 
por efcuíaq efbuade partí-
dalaílotaparaEfpaña,y que 
las muchas carras^y elajuíla 
miento de fus cuentas le te­
nían embargado de íuene , 

que 
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que ni vn inílance podiafal- y YCrfe co el V i r r e y ^ dixo-
tar de cafa: pero á Ja verdad It'. Ten huen ánimoxno temíf^ 
todo era dar efcufas^y largas mas aierre h l u e r A s d e p a l a c i * 
rfandodé efte precexco por | aora teyas d t c a [ d ¿ p á Y d j & 
ver fi dando creguas^l tiem ' detenerte c&npaUkyds ftíper-
po podia defcubrir camino flttas,foloredigo ¿¡eftesfer»** 
para exímíríede negocio ta f9,%A^uel ardm negocia q tt* 
pe lígrofo.Parcida y i la flota to recelo te curfla^y tdfitá trif-
viniero ot^a vez á hablar los tie^a^ etro fe ha de encargar^ 
tres menCageros, no codos j cjueddrks l ibre.D\xáz¿o&ví 
Juncos, como anees, fino de tola muger delCocador/díys 
por íi cada vno, por qmnto y crtsvezes repitió l o m i í -
daua prifalagrauedad delne mo,y afiadió zíi&.iAunqlsea's 
j ^ o c i o ^ e l feruicio del Rey. » i » marido co los pies en los ef 
Finalmetea quinze de Abri l trihos qef iÁya fueflo A C¿-
fe citaron pan qtíeeidia fi- wa í lopdraf artirfe^o creas q 
guíente fueíTeá verfe conel h*de haT^erefiador nada. qtct~ 
Vií-rey)que le efperaua enfu to tentúlej ia . Cofa admira-
Palacio , para que alii fere- blci Entró el Contador en el 
foIaíeíTe el punco, co efto cb íecrecodel Vkrey ,ad5defu'e 
noció el Contador queya no llamado co coda priía, deru -
aui.i lugar paraercufarfejy q uofe crauadó platica por ef-
le feri} for^ofo admhir el pació de horn^y media,y quf 
v i je,q canco afcf&rrecía,por do efperaisatemerefo que eI 
lo qu ií aquella noche def- Virrey le inímuaíTe el decre 
pues de auer cenado trifi:e,y to irreuocable de Tu partida, 
melancólico ex plicó fu cuy- con codo agrado le defpidió , 
dado afum jger.y aRofajfin íin q en rodo aquel cíe po<] cá 
dar pnrceá otra alguna per- el fedecuuolehabbíí i la me 
foni. D- María de VTatagui ncr palabra rotan re á la co-
deí.le luego perdió el color mirsío q cernía, aunó ( or ef-
en oyéndolo: pero no Rofa^ pac ió le 4 ;meíes auia íi loto 
fallen Jo el día figuience del do el defeo dei Virrey > q por 
O ratono habló al Cotador» m^diode los pq» foii^^es^ ie 
q eft¿ua ya paralalir de cafa auian hablado ndmiueífe el 

V 4 Cm-
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Coracior(.mnq fueíTe contra 
fuvoluntad[)Ia función paraq 
aora le auia llamado a Tn Pa­
j a d o . Deípues delnfgocie-
po fe cometió á-otraperío-
íia, comofi nanea fe huuiera 
ftcordadocieD.Gonealo. 

15 Fernando Flores de 
Herreraj hermano de Rofa, 
Uguíendola milicia á exem-
pío de fn padre^ania penetra 
dohaílael Rey no de Chilej 
donde confignio el honor de 
A l ferezdeín compañía. A 
efte, que eftaua diílante de 
Lima mas de quinientas le­
guas, eÍGriuió Roía vna car­
ta, porque auía Tábido por re 
uelaciondluina, que fe auia 
cafado en Chile-r Enellale 
aconfejaua, que ya que auia 
tomado aquel eftado no pu-
fieffe en olvido el cumplir 
puntuilmente entre los ef-
truendos delaguerra co las 
obligaciones que corren á 
•vn padrede familias Chrif-
tianojque goaernaíTe fu cafa, 
atendiendo á que todos v i -
uíeífen coa temor de Diosjy 
^ajiiftados a las diuínas.leyes, 
•que procuraíTe con toda dlr 
lio-encia criar bien á los h i -
jos que D i o s auia de darle^ 

Uranflto 
doctrinarles ¡ yehfeírarles 
buenas columbres, que el 
primer fruto del matrimo­
nio auia de fer vna hij a, que 
Dios feñalaria en el roftro 
con vna encarnadaRoía, ca-
raCier con que defde luego 
q u e r i a e 1S e ñor fe II a r 1 a, y e f-
cogerla para íi : por fo qual 
era fantoconfejo que defde 
fu nacimiento la ofrecieíTe, 
y dedicaíTe á Dios,y áfuau-
gufrifsima Miátt , porque -
eíla hija auia de fer muy a-
gradable al altifsimo,con ía 
pureza, y vida inocente que 
auia de obferuar. Sucedió 
afsi, porque defpues de paf-
fados poco mas de dos años,! 
fue efte el primer fruto que 
cogió Fernando del matri-
monio, y defde que falió del 
vientre de fu madre fe vio 
vna Rofa tangraciofamenre 
formadaenfu mexilla, que 
ni el pincel mas cuydadofo 
pudiera pintarla co mas per­
fección,y gracia. Puecre­
ciendo con efta ferial la nina 
caufando adminicion a qua-
ros auianantes viílo la carra 
de Rofa. Concurrían a com­
petencia a la cafa deFernain 
do de Flores,para ver co fus 

ojos 



ojos el deooEo expeutaculo» Indias .defde lo interior de 
Diego Gonf-alez Mbntero, Libia , embarcaiviofe en vn 
Chriftoual de ArandaBaldi- puerto que los antiguos 11a-
uia, y otros Cnpitanes, Ga- mauarrel Promontorio Hef-
bosjy Oficíalesde la milicia peno,y abra Ikman comuír-
de C hi le, y 1 á n iñ a d e fd e fiis men'r e C a bo V e r d e, a u ia fe r-
primeros años raarauiflora- uidoprimeramete en el Ef-
mste fe inclinauaá los e^er- trechodePanama^y v^tima-
cicios de Religio, y vir tud, mente reducida a L ima auia 
Finalméte quedó muy tem- ya feisañosque eftaua en cam­
pirano huérfana de padre, y fa de Dona Ifabel , y en fir 
madre,hafi:a queD.Francif- feruÍGÍo.Sucedió,que le ib-
coLaíTode laVega,Gouer- breuinovna graue enferme-
nador, y Prefidentede ChU dad , por la qual Rofa ínter-; 
l e , mouido de ladeuoeionq poniendó importunos rué--
aHueftraRoiajyadifun^tajte gos , configuiodeDonaira^ 
nia,cuya celebre fama fe ef- be l , y de fu madre q le diefc 
tendía hafta aquellos remo- fenlicencia para traerla á fu 
tos Reynos, fe encargode ca(a,donde pudieíTe afsiftir-
remicirla á fus expenfas á la con mas puntualidad , y. 
Lima:dondc en elConuento cuydado. Luego que la tra-
deSanta Catalina viuió con xeron comento la Virgen i 
fu abuela Mariade la Oliua^ hablar de repente coriíigo 
y refplandeció marauillofa- mirma,diziet¡doaIgunas pa-
mentejdado fingular exem- labras que no fe Je en t end ió 
plode virtud j y obferuan- por fer perplexasjy al fin v i ­
cia, no á dezir clarimente a fis 

16 DoHalfabelMexia, m a d t e i T o tenga para mt\t}ffe 

Matrona noble,tenia vna ne Efperanfano efla baptizada* 
gar efclaua,que por fu anto- La enferma por el contrario 
j o fe auia puefto el nombre por defender con obñinacio 
deEfperan^a, comofi fuera mas peruerfa el culpsble 
Chriíl ianabaptizada. Efta, empacho que le caufapa el 
pues, auia fid? crayaalas o o ^ C l u i f í ^ a p a í perfísua 

co» 
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cem ahínco, que en Panamá dai de los Reyes. Preguts» 
ayia recibido el fanto bapciT 
mo. Y para hazer mas creí­
ble fu mentira , fingía los 
nombres de muchos,que.de-
zíaauian afsiílidoá fu chrif-
ciinifmo. Inuencaua p id f i ­
nos ̂ qae nunca m ían na cid o, 
fe ñ a i a u a ki ga r , a n o /c e r e m o -
m is , y qu vncas cofas podi;in 
«efearfe para darU crédito, 
fuera de la verdad ,qae«n: i , 
la mentía. Fuele muy fácil 
engañará fu fe fíora^ María 
de la OIiua,y á rodos quacos 

oi jn. Tanto^ue ya mote-
jauan áRofa de importunajC 
impertinente,porque ííem-
pre fe eftaua firme en lo que 
atm dicho. Y fin reparar en 
eíto llorau a a grrcoS la Vir-' 
gen, celebrauícon endechas 
de fufpiros la mala fuerte de 
Efperanga, que eftando en-
Cermá negauaía verdad , y 
que na per ftia'dir t| ue eílana 
baprizádi. Vino á Lima def-
páesdeonzedias (difponié-
dolo afgila foberana proui-
t! en oía) Franciíco, efclauo 
de D'.;)n Gon^ rio , que auia 
caminado en compañía de 
Efperan9a defde "Aírica á 
panamá, y dcfde alliá la-Ciu 

cado eíle a cerca del punto,' 
refpondio íin doblez , y (m 
ficción, queel fiempreauia 
creido, que en^os feis años 
queE/peran^a auiaeíladoea 
aquella Ciudad/ho la aulan 
bapcizado: porque el que no 
hnuieífe recibido el baptif* 
mo en Lima,lo cenia por lla­
no. Conaencidaconeílo la 
ef¿!aua;y cocida enlatnea* 
cira^que báfta Mh ania vrdi -
do, admiranafe tioíabíendo 
pof donde podía auer venido 
e 1 fecr eto á nocJ.cía de Rófa, 
y comento a hablar lofiguié 
ldQxctndoyotdm!n¿Hd deíée 
P <tn-£ m a a íacdfd 'de D . ifa b éi 
mi hnoru- íasvtrcts negras éf* 
chuts queyenm conmigo per 
afrenta di erÜ en ti amarme h, 
yerua^dándome e¡le ni4/ no'm,tt 
bre, por dc^jr (jue aun no ef-
tduu'ha primada. Toyienda éf-
to¿mpaerentedeloprobrio , ^ 
fmpoier fafrirle, repU^ne i¡ 
erara n C hriñian acornó ellas i 
de ¡de entonces por no auer-
goftfdrme llene adelante el 
emhhfíe, procnrandc/haj¡\ci -¿i 
di a de oy defender mi mentí-
ra con pertinacia ciega3y p o r ' 
fiada» .síora confiero que Rv-

http://que.de


deláRofAielFerutCáp.XXyiL 11$ 
$6*9 fé como, ni con que noti- efta fuerte, k i m gT)íeñaó<i> a 
cíd'S ha defeubierto roda efia Roía fu madre las pri*meras 
mavaZa-CtUqual ¡>¡do ¿c co- letras del Alphabero,y eíl'a-
vafon,yco'tado rendimiento el üa ya determinada, a q junes 
hanto baptifma* Sm mas de- do IerrasdelétreaíFe las fíla-
tenerfe^en acabado de dezk bas, rabien le auia puefto en 
cfto Ja enferma^ Ibmo Roía vna tabla vna mareria, para 
al LicenciadoQoixana,Ca- ^ imitando la forma de Io& 
ra de SapSebaftian. Refirió • cara<5leres con la pluma, fe; 
íe todoioíueediaojviniendo íueílepacoa pocp enfenan-; 
«n todo Eípera^a, bapcizeíe doa eferiuk. Mas quifiera 
y, murió el día figuiente ladi Rofaemplear rcdoeíle cieaji 
chofa eicku^- po en oracio , aunq fu madro; 

16 No auia quien fé atre- imaginando q era poca afíc-
uieíTe á preguntar a Rofii» cion, y mucha pereza,y te* 
"vfana con el feliz fuceíTo de dio de eftudiar la íeccionjCQ^ 
Ifperan^a, coma^uia fabS- mo fy cede a otros nifíos^per 
doéfie fecceto , porque to- fuadio a fu Confeífor , qu.©; 
dos teman entendido que^im de-lnntede ella la díeíTe vn* 
manamente no; pudo defdc íeprehenÉQníafeandofu ne-
Lima tener notiexas de eíVe gligcncia^ poc^ ap]icací¿t^ 

'eafo¿ Porotca parte conf- en aprender lo quelaeníe-
tauale á mmadre,que no era Sauan» 0 b r ó - el C ^nfeíloi^ 
la primera vez, q u e e í C k - con buena intencicn loqug 
lo daua á fu bija retiradas íe auiandac> o, Mas Fofa el 
noticias. Pues fabía por ex- dia íiguienre deípues de a-
periencia, q-uefiendode po- uer eílado erj oración , fue 
ca e dad la Virgen, fin co&a^ a que la dieffe lección ftfc 
y fin trabajo leauian infuo- madre >, cemergo a leer 
dkioel artedeleer, y eferi- fueltamente en e] libro ea 
u i r , fía auerlp aprendido de que fe ladaua j y d e m n s d é 
Maeftro^ni adquirido c© cf- eño Aicó la plana eferita de 
tudio:aunque defpues fe def fu mano : pero con perfec-
cubrió el tniílenV., y fue de cion,y woftrolaa fumadr«, 
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Kotrat í i i ic l ió que lahuuief- hora de la mufirce i o ;ígno^ 
íe enfenado mejor^y en me- rarle,y temerle cada inílaíj-' 
nos tiempo la vncion del d i - ceros froblemajaunque muy. 
tiinoeípiricu, que la Oliua. 
Y fue afsi, qaeel mifmo Se­
ñor , que por infafion célef-
;ctal aula eníeEado.áleer..,5 y 
efcriuir á Santa Cacalina de 
Sena , por iguales compen­
adlos luzoq Rofa confíguier' 
fe lo mifmo. Yparanode-
tenernos en cofas de menor 
cuencaybafte dezir, que te-
niédoel mifmotMaefi:ro,ca-

-có Rofa muy de anceraano., 
^omo cífne con dulee vozél 
áia,lugar,y hora dé la tnuer-
ce, , y era olla á quien mejor 
íbnauaePce vacicinio. Pero 
defto trataremos mas á guf-
to en el capiculo figuience. 

C A P I T V L O XXVII Í . 

gLoXct- Jahlenio fu muerte f or 
' ¿feHelciclou dinina^ entra gio -
.^¡afámente en ict pelea de la 

P í t i m a en fermedad , y 
la mantiene m -

n i ñ a . 

É Val fea tormento mas 
"̂C penofo para el alma3 

^faber deciercoeldia, y la 

difpucado enere los Doclo-. 
res. 5 haílaaora finTenttncia 
diíinitiija que le refuelua. 
Verdad es que allí aflige él 
fatal decr&ro:peroaqui mu­
cho aprieta las cuerdas el fe 
ereto efeondido del quando 
ha de fer. Para foló aquellos 
que fon amigos de Dios , el 
morir es logro, y ganancia, 
esdefcanfojjr es~corona; por 
eífo con algunos por efpe-
clal priuilegio difpenfa él 
'Gielo)'defcübriendo él fe-
creto del día , yxle la hora, 
aíTegurarido- con el decreto 
las eternas dichas. Con los 
hijos de e l e r íiglo" cor re el 
problema,que muere de ve­
ras en cuerpo,y en alma. Los 
predeftínados fino faben de 
cierto aquel vltimo inflan-

' céregularmence merecen^y. 
grangean gracia con el mie-
do^y ¡as foíicicudes, filo k.-
ben fe gozan. En codo cafo 
fon feüzes. De aquí nació el 
fer todos lósanos para Roía 
de cancoguílolafiefta de el 
Apoílol S.Bartolomé, fabia 
coa luzes foberanas que en 

eíle 
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eíTe dirauLi de paíTar de el eu que aüía de morir k Vir-
deftierrode eíle mundo á la gen, quando rendida de vna 
picriaceleftial, y afsilece- enfermedad peIigrora,pare-
leb-rauamas deuocamence q cequeauii l legadoyáala v i 
ceros, y coníingular eílüdío tima margen de la vida, no 
le feílej3ua3yno concenca co aula quien dudaíle que den-
ayunar ella fola fu vifpera, tro de pocos días auia de Q[* 
inducía á algunas niñas en la pirar, los de fu cafa la Hora-
edad inocenreáque tarabié uan ya por Qiuerca,dudanda 
la acompanaflen ayunando muchas vezes fi refpirauav 
eíla vigilia, y canjó la Virgé Entre otros muchos hallóf^ 
tanderayzeíladeuocion en prefence en el mayor aprie* 
fus cora9ones,que fin valer- to el Maeftro Fray Luis dé 
fe de la inmunidad que podia Biíuao, y con vozabulcada^ 
gozar,baílalos 21.anos pro- aunque lamentable^ comen^ 
íiguiero en efta deuocion^íin a es forjarla con las pala-^ 
dar mas razo que auerles en« bras con que fuelen ayudar ^ 
feñado Rofa á que ayunaf- los que agonizan enelvlri-^ 
fen efta vigilia. Su madre cu mo termino de la vida. Oiá 
r¡ofa,y amiga de faber las ra^ Rofa vanada en lagrimas,^ 
zones con que fu hija obía- con gemidos tiernos : pero 
ua, admirauafede ver q Ro- conquietud^ybuenosdefecó 
fa explicaíTe tanto el mucho los vkimos confueíos que ¡si 
afecto que cenia al Apoftol,y proponía el Padre, perfuadia 
fofpechaua que auia algún dola (como ea aquella hom 
fecreto mifterio en efto, haf conuiene) que fiaíTe mucha 
taquel legóá oír de la boca en lamifericordia diuína, 
delamifma Virgen3queefte puíieíTeen Dios rodo el cora 
dia en algún tiempo auia de ^on : que fedoIieíTedefus 
fer para ella de bodas,llama- culpa.s?y pidieífe perdón de 
dola al florido cálamo el d i - las que por ocultas fueié de-í 
uinoEfpofo. xar de cofeílaríe^ fin que las 

2, Tres anos faltaua pa- defeubra por menudo el exa 
ra que fe llegafíe el tiempo meg¿e la egneieocia. A c®-



3 18 V¿dal 
inoá^ndore 1a Vingen á tan 
íantas amonedaciones 5 fía 
liaxerfe mucha fuercaCpor-
que era muy confocme a fu 
erpiricu) ya hazla awios de 
c^ncncioa feruororos,y2.da­
lia tiernos fufpÍroslefigmii-
dofe en manosde lavoluíicad 
diuina, ya explicuua con an-
iieknces deíeos, y.vinosac-
tos de efperan^alas anfias q 
?enia de verfe enía patria ce 
leftial, Pero enere eftosac­
tos heroycos aduirciendo q 
los prefences Ja dauan por 
Eíiaercayy'la líorauan como á 
Cal, y que fu Confeífor pene • 
t r i d o el concón con hher i ­
da de! golpe fatal s que tenia 
por cierro, no podía detener 
ÍA S 1 .i-grimas: ca m po co pu do 
ella contener el rolado afee-
tso de cGmireracion, y InfH-

v afsi para confolar á to­
dos hablo a faPadre de efplri 
t«»y dixo: No te y indas Padre 

¡o <ilm le éíi3 aue tan pe f i da -
mente 'foftatd tu pecho yííta^x 
tijfáduemdude tn f t ex j -» que 
t a n fin tiempo te aflige •> y ten 
pi>r muy etéreo cjue no he de mo 
rtrjdefltt enfermedad^ aunque 
alni^ftro párecer tan celebra-
Jo con lagrimas noguedú ejea 

par del r íefp-o/^éy ds m l í n f e l 
Infimas lexo^s ejla el termina, 

¿e m í ca r re ra j l ev^re a el con 
é l tiepo^mas no ha de fer aora,' 
7"fin® e€ q ue a y a de me y i r dos -
> exjs j n%> p. í tedejfr en t f l a OCÚ. 
jic??. porque efta diftate el dia 
en que he de dexar el mundo., 
n i d j fund.!viento para en t i - n -
der que ¡ ea^ ' o lun t adde mi d i ­
urno E fp'o fo e a y a de mor i r 
dos > f ^ f .Mío a c a b a u a e 1 P a -
di%e Con fe Oor d e a d m i r a r fe, 
viendo la fegundnd^y confia 
^a con q eílo pronuneiaua la 
Virge.que fabia muy bien^ 
no folia hablar temeraria-
menee : y que no fe arre, le­
ra fino eftuniera bien certifi­
ca d a á de z i r a fir ma t i ua mc es i 
que noauia de morir por en-
conces(ficiidoefto tanocul-
toaí faber humano) fino tu-
uiera f fpecial reuelacion q 
la aíT^guraífe. 

3 Llego la edad de Rofa á, 
tocar ya en el ano 52,1 de-f 1 j 
nacimieco}q auia mucho tic 
po q fabia noauia de capíir: ; 
y afsi quatro me fes antes q 
marieíle, e(lando faná, y ro-
buíla habló á la mager de D . > 
Gonzalo en ella .fot ma: Hds 
de[aber madre mía ? ^ de d^ui;. 

aquel-



JeU Rofadelfem 
a audtyo mefes he de h a z j r e l 
'y ia ]e^ l t ¡mo, quees farpofod 
todos las mortales , y eflo es 
muy cierto*Los doloresde la^l 
t¡m<í enfermedad feran ¿ t ro­
cí ¡s imós^ellosmeha de ácahay 
laytdd: elmds ereddo [era el 
iermeto iníufrlhle de U fediy 
afsidejdeluego tep¡do borBios 
y por caridad fue me Jocorras 
en aquelyltfmoapríeto.aeuer 
ddte en acuella ocafion cjue t? 
he tenido en lugar de madre^ 
y fa de entraña?piado fasrcoma 
ft lo fuerastffí te pidiere arua 
para te piar el ardor de lasfatt 
ces3y ld fecura de losintefíinos 
noi me[ j niegues, porque f t r a 
grade la necefstdad que pade­
ce rá Promete madre midiy 
dame^oy palabra c¡ no me has 
de dexar en aquel mortal i n -
ctidio de Ufedjfih darme agua 
quadoyo lapida. Atónica co 
eílas palabras la matrona , y 

'miradoacenramecc á !a Vir­
gen ^ y adnirrierídolas veras 
con qIocíezia,y la humildad 
y refídímiencó con cj fe I© ro-
gauaje'dió palabra co fenci-
lloafevílode darle agua quais 
ras vezes fe ía pidieíTe cau-
fandole gran dolor que can 
de cerca amenazaíTe el dia 

en que auia de perderá Roía 
4 Gon no menor certe7a 

auia vn año anees de íu muef 
te decIaradoRoía a la rniím^ 
matrona el lugar en q auia de 
a-cabar Ja Tidá. Vna íarde eT« 
tádo en platica efpirnual bai 
blando: íubitamente la inte* 
trurapió (fuerade lo qacof* 
tumbraii3.)El roOro fe le pi? 
ib muy apacible, y lleno daf 
alegria modefta.y con fe fías5 
Je gran regocifoinrei ior3dí 
xo eftas palabras : Qu-ierot^ 
dar noticia madre mialqne nc* 
he de paga? a mi D i as la com m 
deuda de los mortales €n otr& 
p i rte algtmd. En efta cafayem 
ejl e l uga r hede m-orir, y a ti n f 
^eascj U y l t i m a enfermedad 
me acomete encaja és mis pa l -
¿res no dudes, cj a qui7y no uílM 
he de librarme de lasprifí 
de la mortdltdad* Delde acr^... 
te cppfo por tó'das-ktife'yesdí'if' 
amor q me tienes, y del afeft1^ 
con tj té correfpohdó^ en acd~" 
hado de efpirdr no fies de ótraé\ 
mugeres el piadoso oficio d é 
amertajarme, y componer m i " 
cuerpo en las an MsWoWfH > y-' 
mi madre ha de tomar eflecuy 
dadoydfsi te lo ruego por dma?:1 
deDios^ayofvtras joUs dexo 

efiz 



Vidajtranfito 
sjve yltimo ohfequio de mift- lar tormento,fin que vno pü? 
rkoYdidXhrijl icina^fsi lopl- dieíTefocorreralorro^ó porr 
dozontodo vendimientOifi a l - el confeníb tiatural partici* 
go l>dl.en contiro mis fupl í - par lo que el ocro p.adeciíi,a-
cas* | l iüiandole por eíle medio de 

5 En la celebre vifion de el fentiro lenco. Que la fed q 
los arcos celeftes (referida á u i a a e ocupar las fauces, y 
enel capít. 27.) el Sakiador las «nrrañas ár idas , y focas 
piadoíb a v-iílade vn refplan feria muy femejante á la que 
deciente exercitode efpiri- obligó á dar gritos ai Re­
tas Angélicos innumerables demptor lieíangrado en la 
r^uelo á la Virgen rodo el or Cruz. Que las medulas mafc 
Hen de exeefsiuos dolores reriradasdelos bueíTosauia 
©on que determinaua la pro- defer peiTetrsdas con ardo-
íaideíscía íoberana apurar fu res intoleTlbles ,• y que en la 
piciencia , peíar fu valor, y compíiVacian d^ tantas en* 
¿ifponsria para que defpues fermedades,qu5corijnradas 
goz.aíle Inmortalidad bien- contra fu cuerpo, auian.de 
jmenturada j y que aulats de combatírla^no fe aula de ob-
ler tan agudos, craeles^yde feruar el orden penofo3Iey 3ó 
rnodos can diuerfos, qquan- intervalos con que fuelé ref-
•sps hafta alli^uiaexperiml- pirar con paufas otros enfer 

itsuío comparados con eílos, mos,porque el montón de ta 
pareci^íTen ningunos, fin me mórcales tormentos no auia 
recernombrede penofos,ni de regitfe por leyesnacura-
poder cocejarfe con los que Ies, fino por preternatural 
@n la vicuña defpedida le ef- difpoficion , y prouidenc ia. 
tauan efDerando. Díeronla Rofa paranorédirfe al míe-
a conocer en aquella vifion dojUÍreufar la bebida de can 
mara,uiílofa,yperegrina,qae amargo cáliz , enla Capilla 
en aquel tiempo auia de ha- del Santifslmo RoíVrio, co-
llarfe pueíla coraoen vn po- mo en otro huerto de Gerfe-
t r O j y que todos fus miem- manijiizo fuorncion, y con 
brosauiande feruirparcicu- ardiente efpiricu rereíigr ó 

en 
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en ía voUincad ^el eterno Pa- nntes deí íatal defínayc de la 
dre, implorado el focorro de enfermedad con que acribo 
laexcelfa Reynadélos Cié- fus días j fue Rofo la vlrhna 
]os K/Iadre deDios Sacrofan • yez á Caía de fus padresJ.acíi-
ta , Y enefba ocaíio fue quado fbpor.defpedíríe oeuhafnen 
^ i s defcübiercamence'íupo te de la celdilla ancigua que 
á eofeñangasde María , que tenia en el huérco, que fue ía 
eílaua m'iy cercano el dia en bidorade tanras delicias, y. 
queauíade echarfeá pechos regalos comoalli la cocedió 
y agotar el amargo vafo de el Cielo,, donde redrnda la 
hiel^y abíinthio^eon valor, y Virgen, y juzgando que na-

-brio. Sobreuinoá la fa2on,aÚ die la efcuchaua , comento 
que muy acafojIuaoTineode "como candido Zífne á erito-
Almáfa, Familiar en fu cafas darlas vltimas endechas pfe 
-que faludando c6 breuedad a earfoTas de fu muertCjhazic 

Jja Virgen, fe encomédaua en do la falúa co dulce armonías 
fus oraciones : clla le t o g ó ^ "reclamosvy quiebros d in fa-
-híziélTe lo mifmo.Teniaen- llecimieto. La madre íin que 
•cendidoel roílro: echaua, al Rofa podieíTe verlo efcondi-
pareóerjllamas.oGafionando da, eftaaa azechando^y oyoa 
la inmutacio el coloquio que fu hija cantar tiernos requie 
auia tenido con la Reyna del bros, y motetes amorofós a 
Rofario : pero quando pedia fu Padre S. Domingo> íqüi© 
a luanTineo j que le corref- encomendaua aprecadaÍTfete 
pondieífe con oraciones , i n - 1a fu madreMaria de laOííiuii, 
troduxo tales razones co tal repiciendo muchas Vezes, 
equiuocacion;y amphibolo- que en breue tiempo (def-
gu,que pudoentéder elque puesde muerta Roía) qifé-
laci i , qne en aquel punto a- daría viuda,y fola^y que af ' i 
ula tenido reueíacion maní- tomiíTe i fu car¿o Tadefinv-
neftadeel dia cierto, y de- parada madre , pues al finia 
terminado enque auia de mo auia de adoptar por h i ' jF f t^ 
r i r . ya. Gran horror, y í o b i e -

4 Finalmente tre§ dia$ falto otaíionó en ella miífríá 
• X ©1 



7 1 
el féctsro inz .iuLi efcucÍM- ros la muger del Cotn^or co 
<ló;.ptCQdiGmalp porencon- fus hiji5,vTiis criad as ̂ hal la­
ces-, ju¿gandoqueaoiba can ronlaeílendidaenelfueVode 
'de i.'eras,y que foloeradefa- largo a largo : el cuerpo 
Jiogir alguna imiginacion hierco^ y embarado, íin mo-
metan col iea con losecos de uimienco:fo!oelpalpirardel 
la mufica, pues tal vez fedí- pecho,Ia rerpiracionaprefu^ 
ulereen penas caía armonía ráda,la voz ronca, ydefma-
canrando conos cragicos, no yada daua c.eílimonio de que 
porque reaafsisfinopor fer la permanecían en la Virge al-
primero que fe ofrece a la gunas centellas del viral ca* 
fantafia. Fd irta queelter- lor. Turbada la matrona con 
cer dia, que fue primerode t a i e f p e L l : a c u l o , pregunraua 
Agoílo, declacdquenoeran con inftanciadonde le dolía,, 
compQÍícion poét ica , y fin- que la afligía mas, y qual era 
gida los tonos q cantó aquel fu enfermedad. Mas Rofa co 
Zifne,ó por unejor dezir Jos mo eítaua ya tan debilirada, 
júbilos, que celebró fu voz yrendída,nopudorefponde"t 
fonora ? ¿no profecía de loq cumplidamente. Soíodixp 
ya comengaua á verifícarfe, haxíendointercadente pau-

7 Las Calendas de A - fa en las palabras ; Q^e mal 
goltp, ya por la tarde fana,y n inrun§ temdif erogue U mi f 
fuerce fe auiarecogido Ro- ntd muerte apoderada de los 
fatV cerradoen elretirode mas retirados fenos de las en-
fu apofento j efperaado alli trabas feZoreaua libremente 
con animo inüi6l;o los v l t i - foí/í>/Vc^r^o. Boluiédoa pre 
anos.dolores ^que ya Dios le guntarle fi llamarían alMedi 
auia pronofticadojcuyüs t r i f co para q aplicaífe remedio, 
tes prenuncios,y correos l a - y medicina?refp6dió:^/í/í/ 
fauftos ya auia comengado á Cíelo i y no habló otra pala-
fenrir, quando derepé tecer bra.Leuancandola del fuelo, 
ca demedia noche la oyeron y echadola en la cama, no po 
dar quexas,vozes,yaIaridos dia eftar qnietí^ni podía mo-
iaftimofos. Acudió á losgri- uerfej era f ü frece pálida vna 

fuen-



ele la Rofa delFem 
Fuente de fudor friojuchaua 
la refpiracion , como fi vn 
gran pefo In oprimiera ei pe-
cho^ifcordes los pulios de 
las arterias., y Tienes compe^ 
ti.in (obre quien vencia con 
la vehemencia, y coa incer-
mlosinciertos, ya el téblor^ 
ya el rumor errantes domi" 
ñauan en ei cuerpo falto de 
fangre. Solamente fenria al­
gún aliuio,mientras que de-
fahogadoeláÜento conruf-
piros pronunclaua ternifsi-
mamenceel dulclfsimo no -
brede fu EfpofoIesvs.En a-
maneciédollamándolos co-
feíToreSsviniero á afsiílirla, 
admirandofe de ver en Rofa 
r n fimulacro viuo,ymudo de 
todos los dolores. También 
vinieron los Médicos , que 
conocida la fuerte complica 
cíonde opueíbs enfermeda­
des, nofabian que dezir mi-
radofe vnos a otros,íolo afir­
maron que tan crecido mon­
tón de males era mayor que 
el que podia fufrirla pacien­
cia humana, y q aquellos do­
lores no eran del todo natura 
les,declarando que tales pa-
raíí irnos, y cono i rae iones de 
pulío era fuperiores á lo que 

.Cap.XXFJU. 323 
alcancaua el arte de ía medi-
cina,y hafl:aentonces, níex» 
per inre-ntados ,ni conocidos. 
-Era á I a v er d d d e íl e e 1 C al i z 
que aula bebido el Efpofoj q 
auia;prepnrado pnra que xztn 
bien le guílaíTe íu Efpoía , y 
que tanto tieTnpoactes le a-
uia prometido. ' 

P Vnode los Confefío^ 
res rogo a la Vi'rgé,q fi quie­
ra al Medico declaraíTe k q 
fentia.Reiifandolo ellajy de-. 
teniendofe en dar reípt-eíla, 
la obligó con msndato, cre­
yendo que caufaua tnnto ít-
í en ció la modeília humilde^ 
y no el exceíTo de I03 torme-
t os, e n oy c d o e 1 p r e ce p t o d el 
Confeífor luego Ja obedien. 
cia fue mas valiente,)7 preua 
leció mas que los dolores. Y 
aunq Rófa con 1 a mu c ha ex -
periecia fabia cafi todos los 
nombres de las enfermeda­
des , no fabiendoaora5ni pu-
diedo nombrar á efta por fer 
tan peregrina,vfando folode 
femejancas, y de perifrnfjs 
explicó fu fentir, diziendo^ 
'Bien se qtte me ye %co ¡Ü j n e c p 
"toy padeciendo 1 pero nvfst'i'a 
yo hafta dora qpudiéffe vabeY 
enyn cuerpo htíman-ü-í tuo tro-

3i s, { c l 



f e l d e dmontondddspenas ,Q q leflia ¿f he deddren eflacdfey 
•jroddn repart i r fe por todos [os 
miembros , fin quedar alguno 
líhr.e. Pareceme que^n encen-

- dido p-loho de y erro me aplican 
s LÍS Tienesyy q y a rodftnd'.o por 
t i l a s y y q^n ajfador hecho a f 
if ü a me trafpajfa de ¡de lo alto 
¿e tu c a l j e f a j j d f l a la p la ta del 
pjc derecho, cuyal /ehemencia 
me lettanta en alto* Con feme-
jdnte ardor, yn j?MnalahrafadQ-. 
Tnape'netyii. pQY.medio del cora 
f ú defde e l lado i%j]uierdo{ob~ 
ferue .iqui^l pudofo leólor (.£ 
el corruento acraueílulo haze: 
íor-m de Gruz. Profígüió di^ 
ZÍC.do:) Pareceme tabienrq tv 
p.o en U C d h e c a y » m o r r i ó n de-
l í a m d S y y a te golpe a^por todas 
partes congolpes demartt l la f ̂  
y c j agudas puntas penetran el 
c a feo ^ f in ej n y a ^ n punto de r e -
pojo, los.hiuffos poco apoco fe 
•y I fu el ti en e npo luo , las m edu -
las fe han fecado, y fe lpan hd" 
Zjendo cent^djen todas las^un 
turas ay e fpecial tormeto, qni-
le se el nvhrCj tu hallo dolor cé 
quien- copararle , Con tatos co-
trario.s conozco q^oy llegando 

f n de miyida' .mas por quan 
t.o detr.o depoco^se cjhan de au -
tnsn TA rfe 3m e co mp a de omu-
shorf mejjefadeltrabado y mo 

a Quie he de fer depejadumhr?-
durado mi enfermedad mas de 
1& ¿1 quifierd.Todo ¡o d e m á s itn 
pertd muy pico. Cumpld el Se­
ñor en mi fu fantayoluntdd. T a 
ni la muerteyni los dolores i n -
t o í e r d h l e s de la mifma muette 
rety'fo. recíhir, J¡ el Senpr. las. 
embid. 
y i o E íla r e 1 a c i o tr ú a fu e r ̂  
d e fi á 1 o-s M e d i co s.» fí u a i \ £ 
mirandofe a las caras, per pie 
x.oSjatonitos^oíurospGrque 
porvna parce la conocida ína 
cidad d e Rofá no perm k ia po­
ner duda en nada de quanto 
auiadicho ; por otra parte 
faltaua las renalessque indi-
caGen q era mortal aquella 
do 1 e n c i a, n o m a n i f e (1 an d o c a 
lencura maliciofa el pulfohi 
dando raueñras mamííeftas 
Ja fuceísion de enn opueftas 
aIreraciones,para hnzer jny-
zioq huuieíTe alli alguna de 
las enfermedades q la medi­
cina conoce. Viendo eflola 
Virgen dechro al P, M .Fray 
luadeLorr^iina fu CófeíTor, 
e n fe c r e r o : Que los M e di eos 
j e Cdnfduan en y a lúe en aucri,-
gua.r U'cfpecie J e fa enferme* 
dad3 pues era fuera de el or­
den n a t u r a l t f ycnidd defuera 

por 



deU&optdelPem, 
p é r n t & c h o s caminos redunda­
do ÍQÍ dolores defde Id c i r c u n -
f e r t n c l A <tl centroty qué enco-
t r d h f e y n o s cd otrosJnterCA-
la.Ufe lotp'iroxifmos (e^ctrid-
udnconof te j los efcSloSjyque 
d f s í no dutJ ofr¿ remedio^ fino-
exercer U padencid (ftee tuno 
l a b entre Ltsinnumerables en­
fermedades con que Dios a m » 
ru f u s l s í r t u d e s ) p d r a expen -
m e n t a r con eflo en todos los 
miemhvos los dolores cruc i fe ­
ros del dimno sfyQfo.Y fue la 
conclafionde codo, regar i 
la muger de! Contador, con 
grande encarecimienco que 
la permicieíTe eftar afsi al­
gunos dias padeciendo, íin q 
nadie la hablaíTejintentando 
porefte mediOjy folitaríofi-
lencio entrañar co mas quie 
cud5y rofsiego fus dolores en 
los que fu frió pornueflra re-
dempcmn el Señor crucifí-
cado,con quien también fen* 
tía eílar crucificados todos 
fus miembros,Incerrumpió 
efti quiete en la Cruz la ma­
dre de Rofa, que vino a vis­
earla , que con gran ef panto 
fuyo halló á fu hija mas en­
ferma que loque la auian fig-
nificadfjj y afsi con grandes 

snfias, y no poco moleíla, y 
porfiadarogauaala Virgen, 
quedixeíTe en que parre ef; 
taua el mayor dolor que fen-' 
t i . i . Breuemence refpondioa 
eílo Rofa r Q^e era tp-ual e l 
f ó r m e t e en todas partes , $ 
fofo podía d e z j r ^ u e eran~)rert 
daderos dolores de C r w z j i 
No facas fecha la madre coa 
eíla reípiíefta^ juzgando qu@ 
el mucho filencio, y pacien-
ciadé fu hija era caufa de q 
no fe le aplicaíTen con acier­
to medicinas que íaaliuiaf-
fen, quifoque por muy me­
nudo le réfirieffe lo que la a* 
fligia,y viendoquedudaua;; 
y fe facigaua,no hallando vo-
zes con que explicar fu en­
fermedad tan fin nombre, y 
fin términos, y accidentes 
naturales:con imperio, y en 
virtud de íantaobediefscia la 
obligóque dixeíTe lo que ella 
ni i fm a n o a 1 c a n 5 a u a, R ofa a -
cordandofe que en ninguna 
parte como en la Cruz cieñe 
mas lugar la obediencia, con 
ella cobró fuerzas, y e fp i r i -
tu,y v fando del nnfmo com-
pe nd ío de fe me jan gas ,^ e x 
píos, comoyaqueda áicho^ 
porque de ocra fuer te, no ía-



bia expUcarfe,ái7CO : Q^e 
éefde iedfro de ¡a cahepdhdfta 
e l pie fe hdíldsid trdfpdffadd 
como ton "ün dhrdfade ddrdo, 
e&n ardores admirdhfes3cuja 
yehemsndd le p¿recia que le~ 
fdud en airo todo fu cuzrt o, ¿j 
sfldüd dtrduefada de^n lado 
¿otro con ¡gudt tormento, qíte 
cov efle fuer o fe í eha^dn ce -
niXd bs hueffos [no era m\i' 
c h o ü o n i o por aquel rneciía. 
©'ac.T.iilode \ríCru2)y que pa­
rece U jdeduan cÜ tendXí1* 
¿iendo ¡as meduías^y nerhioiy 
(jue entodas lasyenas fent ió 
Itnyelo (fue las penetraua ,y* 
zramai[enfthle por irritarle 
y i nos ardores , que el \uegode-
Hd.s encids ejtaua trabado a l p ó 
pecer con^n recio aldmhre,yef 
¿ fs i d qualquier mommtenta 
de la hoed pdrece fe las a r r a n -
caudn. Q^jlasftenes-iyotdos 

fe áhrd fauan como ft eflu* 
9f ¡eran rodeadas,y ceñidas ¿ s 
AYÁ entes púas. Interiormente 
las f aces eñauan lla^ddas.y 
heridas (anvr ttamenta* Q ûe 
la <raroranta como "^na ervon\a 
fe lf iU'd fecado con ía fuer fd 
de-\dfcd{v que muebo, que 
¿níeti éft^á.i en la Cru? tu-
UieiTe en k C r u z k miíraapa 

J tranfilú 
labra que d íxo C bri í lo: Bf* 
foy muriendo defed) que como 
ft fuera el cafeo de la cdhe$a 
"^nyunque fe levolpeaua muy 
a menudo culebreando t a í y e ^ 
los golpes i como fi la hirieran 
con robuflas mimbres, y que 
ninguno de eflos tormentos fe 
fu fpendia ftquieraynmomen -
to Efto es madre dulcífsima lo 
que puedo decirte , como en 
yofque^os por obedecerte : lo 
de mus ni aun conefla confafto 
puedo exphcarloyy aunquepu 
dierano lo percibieras. Llena 
de turbación la afligida ma­
dre , no pudo detener las la ' 
grimas,llorando riernamen» 
te el no porler aplicarle otro 
remefiio^ni vncura, fino íblo 
el agua q vert íade fus ojos 
con abundancia. La Virgen 
Roía mouidaá piedad5y a c5. 
pafsion , procuraua a ra jar el 
llanto de fu madre defeonfo-
lada^rogapcíola que enjüí^af-
fe lasia^rimas.Comoíi roma 
do las palabras de fu dulce 
Efpofo, quandocaminaua al 
fuplicio del Cnluario dixe-
taiNo queráis florar por mi* 

10 Sumergida eftaua Ro-
fa en efle amarpo piélago de 
tormentos, quádonmaneció 

ale-
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i legre , y claro el dls fexc® 
de Agofto v confagradoála 
TránsfíguracioR de Ghrtí lo 
R edemptortiueílroíperono 
la hallo en elTabor libando 

vglorks j íinoeEí el/C3luán® 
padeciendo extrauaganses 
penas^yaprecaodoíe reas, y 
mas los cUuos eo q eftaua en_ 
el picibalo crucifica: pdaare 
ce qcomofí fuera flacos vec 
dagos ios dolores de la Vic-
gen t o como ñ yá efluuieran 
deím^yados, éfatigados de 
atormenrarlajlamaton en fu 
ayuda vn efquadron de eti-
&rmedades naturales,para<| 
¿ tanca paciencia ningún ge-
nerode penas falcaíFejó por­
gue no pudieíTe alguno po* 
aer en duda que eílaua moEr-
tal la Virgen.Llego primero 
comoá k poílala perleíia 
!e valdó manifíeílamente co­
do el lado izquierdo pafma-
do morralmence dealcoába-
xo todos fus nerbios ^ psra q 
ya comen^aíTe Rofa a morir 
por algiuias partes del cuer­
po. Solo quedó por ¿fpefiial 
piedad deDlos eíTenta la len 
gua hifta el vl t imo aliento, 
para que pudieíTe emplearla 
cndar gracus porlo^íega-

los que ireeibia^y eñ'ñezíj pa 
labras de edificación ¿ y ter-
fiura; ios otros miembros dé. 
aquel lado fieiripre ePiuoie^ 
ron embargados fin poder Ja 
más mooeríe per masque ios 
beinefíciafoB con vn turas jfo-
mentos s y fricaciones, que 
aumentaron e! tormento íin 
coníeguir ningún buen efec­
to. Solo por d pe fo que ie há 
zian conocía !a enferma que 
cenia bra^o y pie^que qu n-
toa lo demás íi eraneceí la-
rioincorporaila en la crmas 
o boluerla de otro lado, era 
fuerza valerfe de manos age 
ñas , compadeclendofe mas 
debdefcomodidadde los o-
tros, que de los colores que 
le coítauan eftos mouimien-
cos.Sucedieron, ó por mejor 
dezár , fe agregaron I I K ge a 
laperlefiaotros Cntomas, y 
accidentes de menor .qu m 
tiaiper© en llegándolos ti tez 
y fie re de Agoilo, i¡ fl . rr-nn -
doíe las membranas, ó relaS 
de Lns coílillns por ambos la­
dos, fe acumuló vn nueiJo > y 
d e fufado modo de dolor de 
coílado.A eílo fe juntó peco 
á poco el afma tonca^a'preta-
doíe^y cerrandoíe el pecho, 

X 4 pa-



parn que a (si los ardores que 
Sentrode las entran.is.como 
en vn horno Ia níThu3'1, ho cu -
íjielFen el n limo de la rerpira 
feion v ni el defahogo de jos 
iíuipíros, que era notable ge­
nero de cormetoDierofuer-
^ns,y viiíez.i al dolor de coi­
ca lo la aguda ciática q cre­
ció por inflaces,cruelesluti 
<dos de los hipocondrios,que 
parece-fe íe defpedazauan» 
encendiófeíe la gota en los 
luidos, y coyunturas del pie 
derecho. Finalmente el def-
templado atdimíentode fia* 
lencura coníundio ladiftin-
cion de los otros males. Tan 
poderofos, varios, y ncumu» 
lados ardores fueron necef-
íanos para quelafrefcurade 
€ÍluRüia fe marchítaífe,mi­
lagro parece no auerfe rendí 
do mas breuementea tan a-
brafaáo buchorno5ajando fus 
verdores. Pero es mas gjo-
riofo raartyrío,morird€fpa-
cio , y nomorirdevnavez, 
íínodefpuesde auer muerto 
pocoa poco cadavnode los* 
miembros de el cuerpo.Afs¡ 
deíeauaella morir por la Fe 
a manos de tiranos, 

i i B* <¿>fa c orAÍlaa t e; y fe-

vena, refignada en Dios ace* 
eaua con eílimacíon.'y hazi-
miento de graciasel montón 
colmado de taRtas enferme­
dades^ dolores^ íabiendo q 
eraChrífloquien fe los co-
municaua con pefo, y medi­
da, o por mejor dezir,íin me 
d ida .ni pefo^comoelialo ob-
feruó acentirsimamence en 
lavifionde jas baíancas de 

• •• . V * - . f';--.- .- ' ' , J- • .• ,• 

penas , quando Chriflo fe íe 
aparec ióent re celeíles ar­
cos. Y aíTcguracU de que a-
wiandc cotrefponder pujan­
tes colmos de gracia ai to­
mo de los tormerítos,, que es 
aquel inmenfogolpe de glo* 
ría , de que hizo mención el 
Apoílol en la z. Epiíl. que 
efcríuióá los Corinth. cap» 
4 , y fe llama gracia confu­
mada, Deaquifeoriginíiua 
aquella quietud-guftofa , y 
fuaue quegozaua eialma en­
tre acerbas, y caíi infufrí-
bles penalidades : de aquí 
aquel valor inuido de fir­
mes efperancas, que robó Ja 
admiración a muchos > y ef-
pecialmete íadefus Padres 
efpirituales ; de aqui los fo-
liloquioa fierros» y ícñ'iuos 
gue tenia con fu Efpofo, d i -
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zlendoler 'Señor was ,y mas, 
Ctifnplid enhord buena el be* 
n e p l i i c í t o e terno ¿y ¿ i ^ n o de 
j?cypetUi iS adorác ionesde^Vuef 
traittft ifslmd y o l u n i a d : l le^ 
n ¿ d elye[o * amontonad dolo-
res : mas acordaos t a m b i é n de 
a u m é t a r m e la pac!enCía*Su[~ 
píraua algunas vezes : pero 
íindar vngemido , ydezia: 
^ é t e n i e d Se noy a, e j l a r d e m i 
j> arte l ayudadme , pues nada, 
p u e d ü i n i l / a h o fm^ t te j l ra a -
^«í/rf.Quando el doloí de los 
cortados la prouocauaá bo-
micos de Hirgre, hnblaua á 
fuErpcfoen verfos, que la 
fuerza de la enfermedad > y 
Ja refígnacion le- diiftauan. 
(Pensó el otio farírico, que 
íolo la indigna cien hazla á 
los mas incapaces Poetas: 
viófeaofaque compone de 
repente también la pacien­
cia, y con buen ayre)cancaua 
afsi. 

N o me den-, S e ñ o r , 
T u s i ras e l cciJlÍ£ox 
N i entre tu furor 
Conmigo en^uyzjo* 
P u e s t U y S e l v r ^ p j i á S 
Queyo'me lahm 
L a mancha de mis culpas 
Con e j l a ¡ ¿ n g r s * 

Oyéronla que con amoro1 
fos cariños h iblaua coCiii rJ 
tocrucificado que renia en* 
tre loi bracos: Senor^qUand') 

yo pedta dolores cre ia cjuemg 

auias de emhiar aq&ellos corz 

que me e x e r c i t a u á s defde 

niñe'Xj M a s dora de otra fuer * 

te ha parecido dt [poner¡o d V_¿ 

Magef laddiu ina- ; fea ber/dita-

la abundancia de tunta mtfer¡*, 

cordia , cowo"i'fais c o n m ' g o ñ 

Compadeciendofe vna pe¿* 
fona amigüblemente de 'los 
crecidos dolores que 1̂  pca« 
fíonaua la per lefia. Refpoíi* 
díó con admirable alegria d© 

r a Cí . . . . . . . 

roflro; y forsiegode^mmoi 
Q u e e n tiempos pafjados auidi 

tratado can el Señor ¿e c r i a v 

l^n niño h u é r f a n o >y mendigo* 

que en edad adulta f u e ¡ j e M í ¿ 

niflro del Et iangeho ¡ y predi-* 

caffe a l o s B a r b . a r o s { c c w ó qu^ 

da dicho en el £ a p > t o - ) F e r o $ 

a o r a ^ i d ^ q D i o s le auia dada, 

dos adoptiuGS hi^os^no que l i e • 

uauafobre la rodi l la i%¿¡uíer'~-

dd>ya l l t le alimentdua\otv& 

fohtee l brage. Co e fte gr a ce-» 

Jodaüa áentéder ei peío.q lá 
hazia elbraasy rodilla paC« 
triados co perJefi:i3q alhaula 

doaísienro^ 
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i L Temía la prudente 

Virgen (y no fin gran iund.i-
inenco) que la violencia de 
tanacrozes males deftepían-
doe lce íebro japr iua í íen el 
Juy zio, y podían perfuadirla 
aeílosrezelos con mas fun« 
(lamento, tantos d ías , y no-
ches como auia piíTido ñn 
dormirvn fueño.tanco ardor 
«nía cabera,inquietud délas 
íienes con fuceísion conti­
nua de mouimienros>y acci-
dencesmorcales,rodo eíloa-
mena^aua con indicios, caíl 
cuidéces ecly pfes en el juy -
2Ío,y tinieblas en el vfodéla 
razón, porloquallahumil-
HeRofacon voz trémula, y 
rrifte ¿bgaua con rumifsion á 
los domeílícos de la cafa., q 
iaayudaífen con oraciones á 
pedirá Dios que embara9 af­
iela enfermedad porlapir-
teqne podía impedir el -vfo 
de la razón.Miro con buenos 
ojos la piedad d.uina a la hu­
mildad lefuííerua. Yafsiía 
conferuo con efpecial pro­
digio , permaneciendo Ubre 
el juyzio, expedita la lengua 
haíl:.! el vltirao aliento,entre 
los continuos deírniyos del 
celebro exaufto con tan ta m-

flamicion^ dolores. Si bíeS 
muchas vezes entre aque^ 
lias anguílias"priuóála V i r -
gendeel vfode los fentidos 
exterior es ,0 la vehemencia 
de la enfei medad, ó el rapto 
de la concemplacion: tanto, 
q«e parecía que eílaua traf-
portadaen fueno quiero , y 
fdaue, y afsi algunos comen­
taron á tener buenas efperá-
^as de fu Talud,creyendo que 
algunas vezes repofaua , y 
dormn. Mas que todos ía 
madre (á quien t:inro cuyda-
dodauala Talud de fu hijajtra 
bajauaen perfuadirlaq eran 
eftas feñules cierras de me-
j o r i í i , y que auia de efcapar 
con vida de aquel peligro. 
Aunque la Virgen fonrípn* 
dofe al oir eílo (porque tña* 
na bien cierta de fumu^rre) 
la dixoí Q^e no era fueño como 
penfatid, el fofsieoo cjue auictn 

yijtO) n ' f/dn tan ¡nen acondi­
cionados fus tormentos > qué 
diejfen treguas por~\'n móm en. 
to bre(te}n' hiT^ejJe?} pa^esco 
el fueño y que afsi no dudajjen 
que ama de acabar muy prejio 
lamida , f i l i e n era neceffarsa 
4ntes agotar ejle ca l i^de fí* 
pafsiopor amor del diurno Bf~ 



15 La ie^ como ropero la proraefía; porque concra 
áe laGruz5atormeco i n c r e i - el orden de ios Médicos, era 
ble menee á R o í a , y la toílaua cfcrupulo graue acudida c5 
( f i e s l i c i t o d e z i r í o a f s i ) con agua, queaumenraíTela enf 
iti^s r igores . Por íoqual b o l - fermedad, y leaprefuraíTe la 
uíé l o fos ojos a la muger de l maerte, Y afsi no quedo ali4 
Coacador con v i f t a m i f e r a - uíoa l a V i r g e O s V í e o d ó q u e 
bfeJaftimofa, r e n d i d a , muy e í l a u a a b r a f a u d o con el ror«-
á menudo con dolor^y co ña- menrode la fed , , íinoclamac4 
queza, la rogaaacon h u m i l - con elEfpofo, qiiandoeípir^ 
dad, y con añi las : Lddleffen en la Cruz, y d e z i a : ^ ^ r í » ^ 
f a r a r e f r i g e r i o , y aliuio de l a goilafedme dfl'£e>yf®e ¿ f ® ^ 
f e i ardiente que palmeta y ft- r a , 
yu eraynajrota de agua, que 
eflatta tal quetunteraporre* C A P I T V L O 2CXIXo 
galo la hiél y y^ina^re deque 
attia^Vfjdoqttctndo eflaua fa- í l e g a el^ltlmo trance en 'q»é 
na ^ f i ta hix/^ff-^^^^ddde fe marchi to U Jtítfa. E l fa&^ 
traerfela* La piaJofa ra tero- Hedefmayo con que efpi* 
aajaunque la crafpaflriu m el r h j j fu muerte tre* 
coraron los ruegos de Roía, Qi&fa, 
y fé compadecía muy de ves-
ras de mirarla en aqtiel efta- j A Ccrcofe ya fínalmef^ 
dojdeziaque no d man licen- ce el crempo defeí$4 
cíalos Médicos. B JIUÍÓ RO- do^n que Roía coníumida,y; 
faá esforc ir la fuplica.y de- exaufta s no tanto con los in̂ . 

Que fe acordaffede la pa- cendios de la canicüía, p t ñ é 
labra dada mas au ia de qua - de las flores,quanto potíalca 
tro mej'es guando en [ana fa- de agua , y íobra de losardo-
lud le auia prometido que en la res de la fedjlegóiá fecarfes 
y l t ima enfermedad leddna to para d e í n u d a r f e de efpinaSj 
da el agua q la pidieffe. Pero y t o rmen tos , renaciedo más 
efeufauafe la mat rona , dizié pompoG en d amenoParaifo 
do,que ya no podia cumplk de íu Efpoía, Ya no podían 

ocul« 



3 p Vida ¡y tranpto 
oculcarfe las mortales Tenas amargamente, y én voz can 
qoe fe defeubrian en la en- alca. 
ferma , con gran alegría fu- % Defpuescleeílo; tres 
jra, logrando por efte medio días anees de fu dichofo tra­
gue fe le abrieííe puerca ef- Tico , cruzadas ías manos en 
.paciofci para tratar íolodel forma de hizer oración, con 
biende Tpalma , leuantando voz quebrantada, y llorofa 
laminóla medicina de apli- pidió e! diuino Viarico , y la 
car remedios al cuerpo. Go Extrema Yncion.Luego que 
feílo llam^rido á cada punco oy6 qae le traían el combire 
los Coafeflores, cracnua de E.ucaridico^retocado el rof-
Tpuriíicarla concienciadeli' tro de color rofado , como 
fe ida con toda diligencia,re- Aurora rerplandeciente , fe 
piciendo muy a menudo las vanó de hermoíbraj y fin pe-
cofersibWs.Vna vez fe con- der detener los raudales, y. 
fersógeneralmence,muchas auenidasdel gozoque anega 
mas breuemente de los ef- u.ifuefpíriti^re fufpendióen 
srupulos quela ocurrían fie - exrafis , quedando atónitos 
pr« : empero acufandoíe con quantos alli íe hallaron , de 
lagrimas,y follozos , que en ver que co todoeíTo refpon-

= voz alca reftifícauan las ve- día a tiempo, y con expedi­
das con que le dolía al alma cion a quanto la pregnnraua 
íie quanto le parecía culpa elParrocho, terjiendoen las 
por ligera que fueííe. L legó manos Ccomo es coflumbre) 
áranLO.quederdemuy lexos la Hoíliaconfagrada, Enre-
/e oían los gemidos, y fueron eiblen.lo el diuino Sacrame-
ooáíion a machos de cdpun- to^palidoel ro(lTo,íin mouer 
girfe, admí radofe codos que los labios , fe quedó tan fuf-
íiendo can detenida en que- penf^jy fixa,q dudaron largo 
saríe.qoando tanto ja ocaíio- rato los circundantes, (i ania 
eiaaan3y apurauan las dolores paCadola Hoília. Fmalmcn-
3el cuerpo,aorano pudíendo teel Ma^eftro Lorencana c,e-
dihm'ílar ligeras enfermeda merofo de que no pudieíTe 
des de] alma, Te qoexafTexan paflar la forma, como rema 

can 
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can fecaslas foucesJ;preguíi. 
tó lo.-que ene í loau ia . Roía 
boluiendo en fi repenr inamé 
te á lct vozde! ConfeíTor.eo-
nio fi defpercara de vn pro­
fundo l e í a rgo^e ípod ió : Qjie 
¿mdyabdx i ido al efiomago'.^Q 
ra acordandofe elMaeftro d ^ 
los marauiiloros efeoos que 
como diuino Col obran a en la 
Virgen efte vinifico. Sacra-
rnenco (como ella lo auia d i -
cho}y r e í e n m o s en el capit. 
2.2...) 1 a exor có br eue me ce d l - , 
xiendojqneaora eraeLtiem-
po de go z a r mas fu a u e m e n t e 
d e í n calor , y luzes(venia 
muy apropofico ladodr ina , 
pu e s a qu e 1 m i fmo d Í a d e A -
goílo el Sol material paí^a 
en el Zodiacode el íjgno de 
Leona! de Virgen) y el Sol 
Eucari íHco^que es verdade­
ra m en t e a u g u ílo; ama v e n i d o 
a hazer k vlcima vifira a la 
Virgen ,r llenando fu alma^' y 
cuerpo debienes, y re íplan-
dores: y á la verdad eílaua 
entonces la Virgen entre la 
enfermedad,yla muerte,co­
mo enrre el í i g n o L e o n ^ L i ^ 
bra, pues aquella comoLeo a 
lúa quebrácadocodosloshuef 
fQ5,y e í laauia de pefar como 

v al a n cas1" r a n g olpe d e p la-
rías para comunicarfelas :d,$-
q dkirnos en el cap. 17. Mas. 
ya pa íTe m o s L o r r a seo fa s. 

3 Ál paííb q Roía eftuu^ 
y erra j inmobi l , y arrebatada, 
enextafisal recibir eldiui--
Hp V i;a t i co, e ñu u i e r on í u e 1 -
tos ^ágiles , y alegres todos-
los fentidos al t iepoq la v á * . 
gieron. Fue aquel Sagrado^. 
Oleo vnguentode ;ilegria, % 
fmcióla animaua para el r r iu^ 
foy y q no íolo la difponia pa~j-
ra el confl ido de la v Icima a-
gonia^eftandoyamuy c e r t i ü 
Cíi Cid' q Hn tocar en las llamas^ 
d e I P ur g a t o r i o a u i a. d e c a m i ^ 
nar derecha al tá lamo del fo4 
berano E ípofb ,y qen vnica 
eternaauia de confumar ma-
t r impn ío erpiritualcoDios4-
Muchas vezes rep i t ió á o l i ­
dos de los circunftantes, 1^ 
profeísion de la Fe co voz las 
m a s al ta, y el a r a q pu d o3 a un-»-
que eílaua tan debilitada der 
fuergasjprorciladono fin in-1 
t e r i o r j u b i ! j Í | y aun con cana­
to de candido Z i fne - i ?^ f u -
j?ye d u t a y i t i i d o , y mena aorac 
Cünfejjandofe por hija de /<£• 
Santa Jglefia R&mandfyni^ 
uerfel mudre de tudas los Fie* 

• - • - /••-• m-m^-



554 Vida^trdnfito 
l e í c í j r í f l i ánesy juepvvreau ia feíTor el Mneílro FrayluSíi 
crtidorf Mora crela co todafir- de Loren^ana, "que era cof-

qudnto propone i y t n ¡ e ' íutnbre en la Ordeñ poner ef 
¿¿ > que deue creerfe la Santd tendidoei efcapulano (obre 
S I U Jápojloíicd Maejlra de los moribundos^ cofaq hafta 
íos Católicos, 3 (jHenundife '-enronces^ao auia Hegado á fu 
yiten'a apartar mientras h dv noticia. Y afsTeílandoya pâ  
rajfe e l juy^0 * y ^ r*K?n ^e ra moriry con mas ternura be 
la f . rms^j iolldtfsiwx de efla íauaRofa'el EfcapuIario,que 

fcerque pr&feJ]di4aaoraKypro\ fencia le fenálauaHíl canfina, 
fefso en el'hduti jmo. Siguiófe del impireo3Gonio via latlea 
defpues deílo el -cuydado de que guia a rexerno defcaníb. 
confeííar publíca ^ y deuoca- 4 Auia vifrcado á Roíri 
tnence que raoriacomo hija vezinaá la muerte el Padie 
Jegitimade fu gran Patriar- Fray Bartolomé Mart ínez, 
ca Sato Dorningo.y afsiqui- Prior del Couentode Ja Ma<-
fo tener á fu v i f t a^áv í f t ade dalena de Lima/varón muy 

. todos hafti q m irió}eí blan- R.elIgíoro,yiBuy z-elofode la 
co elcapularia eftendido en - obferaancia en aquélIasPro-
la cama íobré la ropa, como uíncias^que zmi í íáú{úC.o i i~ 
iní¡gnia,y váderajdefeaxo de feíTor por efpicio de cinco 
la'paal auiamilieado,y mere años . A eíle Padre pidió la 
cido muchas coronas deíde enferma con ruegos hurail-
que le recibió, i in dexar de des que la leyeiTe vn formu-
merecer gioriofamenee, haf Jarlo exquifuojy g r andemé-
ta querini ió el vítímo efpi- te eficaz para rogar á Dios 
r i tu en minos delatnaerte. enaqueltrance por todoslos 
Es eíle el hábito con que la queen el dífcirríode fu vida 
meíma Reyna^fe los Cielos la hutueíTenrinjuriado , ó he-
auía abrigado .coa fus manos cho qualquier genero de mo 
celefciales como entre pa- 'lefl:ia5,y pefadumbies. Vino 
íialeSjquádonació, la Ord'sn en ello el piadoío Padre con 
de Predic i lores. Holgófe buena'boluntad. Le i i cl^y la 
mu diOjO/édo iezii: á fuGo- Virgen (con vn S^ncoCruci-
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xoqae tenia apretado :.\r h ci-in^folicitar queh perda-
nvino)ib.1 repirledb^cada pa- naíTen todos los que le pare-
l a b r n o fe Kirtiua de de - cía que podía cener̂  ó caníx-
zic aquellas dulcifsimas que dos con ib traco, o ofendidos 
Chnfto pronitcío enla Cruz con fu .modo de vida) y aun f 
e(lando p ira e í p i r a r í P u ^ ^ ^ áninguno aula íidoocaíionjni 
Señor perdonadlos.. Aíqui fuá- caufa de^pefadunibre, ni con 
uemence fe enternecía fu ef-
piricu co lo melofode las pa-
íabrasjardián las medulas de 
e i c o r a gon j fin^ c an ía r 1 e e 1 d e -

paUbraSjni con acciones, ni 
aun con el ademan mas míni­
mo : con todoeíTo rogo á to­
dos, y á cada vno deílós^, que-

cenerfe eaeíla oración, porq la perdonaíren^con voz Hn-
cobraua foer9as con repetir mildery apefaradá : Siacafe 
lá. Cumplido eíle oficio de a druno avia fidomolefla,ya 
piedad jdio^racias al Pádre con el mal ex.emplo que le$d — 
Fr. Bartolomé, con gran fuá- uia dado ohrundo menos aten" 
«idad,y blandura, porque fe ta^ya f j l t a n d o ú J a puntuaít^ 
suía querido ocupar en obra dad ftíe deuia temr en Acudir* 
de tanca piedad,y:prccioi co /)?>, o ctn famodo dey f&irpn¿ 
mo era auerlá leído el prop- ^«/ár poco tratable ¿ órnenos 
tuariode.-perdonar agrautoSj arvadable de y^ueconHenid^" 
para que 'pudieíTé de algún quexmdofe lafi i b o f a m e n t e » . 
modo iinicar al diuino Cor 
dero,que en la Cruz rogó co 
tantas aníías por fus enemi* 
gos. Défpues de auer acaba­
do con efta función tan cari-
tatiuaí pidió cambien que U 
UamaíFcn-todos los de la ca­
fa del Contador D : Gonzalo 
(juzgando que fuera de per-
donar á los que lá auian ofen -
didojern buena diligencia^ y 
digna de la obligación C l i r i f 

que de [pues de tantas djasxo^ 
me con fu enf ermedad les auia 
ftdo ocafion de trabado.(Zon CO 
do elfo faltauan dos días en «J 
Jes auiade fer deeanfaneios 
RevanaleStCjuepues j a eflam 
tan cerca eí termwo 3 no 
fieffe np e vd e r eltift r i túyjfr 
te de tan larFo tie-mpo como a* 
uiangdfiade en ajsijitrlajy % 
nomiiló^rcffjen la muchaf&~ 
cíjnciéi que attia íenido en f u -



3 3 ^ 
f r i r ! a , De7Aa: Q u s no ef lúua 
•di (lance la hora ea que la cafa 
de D . G o n f a l o f e l / e r t a l ibre de 

-e! faflidio del 'na hec írondaRo-
f a , y delpefo Iríüt i l d e ^ n a l t i l 
'criatura ,q:!>dl e l la e r a . K v i i n * 
guno de los prefences dexó 
-Kle Tacar lagrimas eloircan 
humildes palabras, porque 
para amar cernífsimimence 
á ruRofaabaftate inoritio era 
para cadavno5el auerla cono-
^cido, y auer experimentado 
í'd rancidad,inocecia,yel aba 
timienco de fu animo,el can­
dor de füs coftumbresy el 
-defeo que cenia de agradar á 
codos. 

5 Tenia bien entendido 
el Contador D . Goncalolo 
mucho que deíeauala Virge 
(como Tu vida auiafído con el 
habito, y en la obediencia de 
la Orden de Santo Domingo) 
no tener fepukura fuera de 
Ai Religion,íinoá los pies de 
fus hermanos, tertm junta­
mente (canao varón pruden­
te} que acaío a-Yriadiferen-
ci iSjy difsé^ones entre elPa 
rrocejjy los Religiofos fobre 
licuar cada vno á rujurifdi^ 
cioa can rico teforory con to 
d© eííb no fe atreiuaáhablar-

la claro,eonocicdo fu Iiumlí-J 
dad, ni informarla del peli-] 
gro, y competencia que fe te 
raíapor lo que reíul taua en 
h o 15 o r, y e íh rm c i on de I a V i c 
^gen. Finalmente valiendófe 
de los ardides que leminií'-
cró el'ingenio,aconrejó áRoi 
fa ,'que lograíTe el defeo que 
íiempre ruud.de enterrárfe 
en eiConuentOjno por via de 
ceflamento, fino rogando a 
losFrnyles lahizieíTen eíla 
limorha/declarádoloarsipor 
vna cédula que para eíle ñn 
tenia ya efcnta DoríGonca-
lo.Fácilmente vino en ello la 
Virgen,pufo íu fírma,juzga­
do que era a d o de mayor Im-
míídad, y abatimiento pedir 
de Iimorna ía repoIrura,yque 
era cofturabre de fuRehg-io, 
que a no perfuadirfe á eílono 
fuera fácil reducirla atener 
cuy dado de fu cuerpo., ni del 
lugar donde auian de ente-
rraj-la, porque arenca folo al 
efpiritu, nada de eíle mundo 
le paífaua por el penfamíen-
to. Y e fto era con tan to e ílr e -
tno j q le dáua mas peíadum-
bre eí adtnitir viíi.taSjaun de 
las matronas., que mas fami-
liarmece folian tratarlaj que 

fu 



• d e U R o f a M P e r u & p . X X l Z . | # 
Tu mifma enfermedad , por me hallo mas M i $ f & & 
Snas que iba aumentandore esforzado. CierfoReligioío 
porinílances. Por loqual al v i r p n , compadecrdo de 4os 

• paíTo qae rogaurlas defpi- cormctos que pádecid.exo'r-
dicíTen con buenasefcurasjy catiaíaá que etiuíeífe vatorjy 
corcefes precexcos {porqne anírnojconfidérando eamof* 
¡e eran de pefadumbre) ^fs i ib.i 3cercando mas cada inf-
tambien crecia el gozo inte tante el dichofó termino de 
rior con ir fe esforzando mas h jornada ^ q le auiafzdo rra-
y mas los dolores qae la iban bajofa,v que aquel ardor que 
acabando.Por eftarazonquá ]a moleítauaera parafazonar 
domis feembraueciálQsac- felizmente el alma^y qfuef-
ci .ientes moleftifsimosdela ftbocndo regahdo del diui -
ceacica, foliadezir repetí- noEfpofo.Refpondio la Vír-
•das vezes: Sd Señor afretad vgen: Effo es lo ¿jUe efloy r o y a ­
las cuerdas ¡í los tormentos }no é o a mi dulce dueño > que eflos 
leuantets la manoypor masque hicedios me difpogan defuer-1 
fukande punto, tvde es pocv pa te que como fruta madura pue 
ralo que merezco. Aduirtie- da partir de aquí , 3 ferpuefla 
ton muchos, que por el mif*- en la mefa de UGlorta9fin que 
nao cafo que el cuerpo efe la feaneceffariogaflartiempo er* 
Virgen iba mortalméce def- tas llamas del Purgatorio . 
falleciendo,ibarefor9andofe 6 A l fin de lamida era mas 
el efpiricii.y recobrauanue- contiimos los raptos dulcif-
uosbrios , feguridad, y ale- fimos enqufc ibade-antema-
gna, fin poderdiíimular el no comentando á guftar los 
gozoq efplicaua con el mo- regalos delParaifo. Pocas ho 
do de hablar, y en el afpedo ras antes que efpiraíTe ,bol -
delroftro. De horaen h-ora uiendo algo en .fi de laTanta. 
iba creciendo el alboroto , y embriaguez que eftos güilos 
confuelo, comofi CQuieraen comunicauan al eípiricu , y. 
la memoria^ hallara en fi ve cafi fin poder íufrir iahtos 
rificadas las palabras del A- raudales de gozo,dixo eívfe*» 
p o ü o l : Orando mas enferms, creio al Padre Fray Fraocif-

Y c# 
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^ 58 ' V u f y f f t fAbfifó 
coMíecc^y aofrós que fe h*» padres de Rofa el ver aqnel 
liaron cetca^ la eftauan ve- lúgubre efpedaculo. En sel 
lai^do:© Padre,f i elcort9 p ld- incerin m icig^do los que a Mi 
'go qme cjuedddeyidiilo permi afsiítinn como mejor pudie* 
€ ¡ e v a , o lo mucho qpudiera cju ron aquel nublado de l^gri-
tañe', que cofas tan dulces^ dn mas; Rofa con roílro ai^acj-
f recio U ^ t a n alcas> cjuete di '~ ble , y fuma reuerenci 1 beso 
x e r a d e l a fitauidaddittina^de: a fus padres lamano,dÍ2Íedo 
fuá I e r r e corte3de la rep-ion a - les fin turbación , nx abobar 
snemfsima de la e t e r n í d a d l y d Q^an~ poca parte de lamida q 
wepartocomndecihlego'zo A, ' el le ama comunicado l e i jae -
m i r a r eternamente a q u e í r o f ' ' d u u a ^ y cjúe afsi ejlando en l a 

* tro hermofij'simo que ftempre- ~V-tima l inea: les pedí a humf l~ 
hufque c&n e n t r a ñ a b l e dejeOytO) ¿ e m e v t e no la nerafjen f u b¿ 
do el tiempo que he peregrina-- " dicion* En recibicndoh bol-
¿Í? ejí^l'/Wj.Prefcnce efta- uiendo los o jos a D. G o n ^ -
ua a la defpedida de fu hija fu lo, y a fLi eípofa guardo con 
afligida madre, nafe hallaua. • ellos las miímas atenciones 
allí fu padrejá quien vna en- (porque los rénia en lugar de 
termcdad detenía en fu cafa, padres) y afsi cambien quifo 
•aunque por dar confuelo á la dirponerfe para el arduo vía-
Virgen , quedefeaua recibir je que efperaua conía bendi-
de los dos Uvl t in ia bendi- cion fuya.Defpues llamando 
cion, fe hizo llenar en vna fi- á fus dos hermanos (que efta-
Jlade manos ácafadeD.Gon uan rabien prefentes,))' acér­
calo. En llegando á la prime- cadolos^ files hizovna píatí 
ira vifta de laVirge^viendo- cagraüe^acertada/entecio-
|adesfigürada,y raorcalmen- fa; y eiatre otras cofas les en­
te pálida , no pudo conreiaer cargo mucho,^con gran efi-
3os fol locos > ni reprimir las czcin.-Q^e atendiefjen t h o n -
lagnmas.Ni huno alli perfo- r a r , y feruircon di l igencia ü 
fiajporiiiu-a que fuefle de co- /^-^í/rr/.como fia exemplo 
ja^oniaquien no mouieíTeá del cruciíicadodixera: Ve i s 
acompañar con llanto a los A) Quefir a madre. Eí lohe-

v cho. 



'deURofaAdFtrk>C4p.XXlX. 
feho /llamó luego las dos h i - 'na. 'Mas la Virgen Tabicn -
jas ¿el Contador (que eran do que noíe falcauan qunrro 
de poea edad) a quien íiem- horas enceras de vida , pidió 
pre auia amado mucho , mo- con inftancia, que antes Id 
uida de fu inocencia, y buen dexaíTe fu bendición,¿ando 
nacural. A eftas conenergia á encender^ que muy enbr©. 
admirable peífuadia: É l te* ue auia de partir de elle mun 
mofde Diosjla aficiofiiji f f l n - .do. Y refpondíendo el Pa-
¿iodela y ir tui^elhonor de [ » s dre^queferia mej q r d i 1 a C a r -
padres j y que procuraren por Jo haíl:¿-; la mañana, que no fal 
efíos medios fer muy ^irtuo- xariu tiempo, porqucel auia 
p í , ^ p ^ r r f í . No con menor .de bolü er .en amaneciendo, 
tjmph^fis habló por fu orden R ofa fon riendo fe con graue-
á todos los de la cafa, aduir- dad modeílaje dixo: P / ^ Í í/r 
tiendo a cada vno fus obliga- J&her Padre mió , fue efta na­
ciones con gallardo, y mo- vhe guando comience la fiefl'a 
deftóeftilo, eneargandoless deSanBartaleme, hedepar-
No echajfen enoluido Id^pie- tx? yo d- celebrarieternasf.ef-
dad Chñf l idnd , No parecia tas tn el Cielo', efloy com~ 
muger, üno vn nueuo Apof- hidada para afsijiir en aquel 
to l que predicaua. efpíendido.^y folemnecombite^ 

7 Viendo el P. Maef- ya efla Jeñalada Whora. N& 
tro Fray luán de Loren^ana,, quieres que entre fi^eo y a las 
tanto efpincu , y vigor en la puertas ¿hierras*. . Efto pro-
Virgen , y el feruor con que nunciaua con tan fereno , y 
predicaua, pfrfuadióíeque agraciado roftro j conquie-
no moriría en coda aquella tud can alegre, y fegura , co-
noche. Era ya bien enera- mo íi ya'eftuuiffra efperan-
da, y era vigilia de el Apof- do ala enerada de el Parai--
tol San Bartolomé , y aísi fe fo con brilLnnres lamparas, 
determinóáirfeal Conuen- y ledixeranloque alas pru-
to , por no falcar á Mayci- dences Vírgenes : >Al pun*. 
nes, empeñando fu palabra to de m^dia nocherefono ^na 
que bolueria muy. demaña- 'Vo^., que de'zja. Ya efl 
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348 Vidéy tfanftU . 
y a tíegü et Bfpofo , falid A mifmas aquellas con que Jef 
recibirle con los hrdfos dh'cf- pedia el erpírUU,dando s m i 
tas. Y á !a verdad era afsi, tender con ejToj que quando. 
puesen llegadoaquel tíem • comengaua á pifar los v m-
pOjfinciendo Rofaque la Ha- brales déla ecernídadjleua-
fniuan > pidió con feñas apa- ua configo Hl diniíade la ino-
cíbles,y placenteras5q^e fa cencia infanriljque noiace-
clieíTen la velabendica de ios rrumpíó jamas. Efpiró co-
B^onizantes. Preíigiofe co- cando apenas el quinto m^s 
nío qui^n emprendiajó fé a- de los treinta y dos anos d@ 
rrojanaa vna cofa grande , y fu edad,felizmente emplea^ 
da dando 'uhermano COÍ; qn& díjy acabada con eterna, d i -
ñh h izia eflras acciones, in- chanque coronó el feliz cur-
finuó que ya er î llegado e| fode fus dias. 
vltimo trancede la pirtícírc 8 A l ammecer de í i 
Rogó que la quitafTen la al- fieíla de San Bartolomé, A l ­
mohada, paraque afsi r e d i - fonf-a Serrano poífeida de e! 
nanio l i cabeca fbbre el def- fueño de !a mañana en cafa 
nudo lenoMe lacabeg^ra, fe de fns padres (que eftaua 
venficaCTeq moriaenCruz. muy diftantedefpueftodede 
I imtlmente ef\ ando con todos murió Rofa) fupocomo en-

fus fentidos , entero el f^^ / í? , . tonces acabaua ja Virgen de 
¿ueflvs en. el ciefo les ô os yfln dernudarfe con San Bart.olo-
fekÁidhund^depauor .o míe- me de ios defpojos de la mor 
do d lpronunciar eflas >/í/- calidad. Auian hecho Jas dos 
mas, anncjue d u i tfsimds pa- co ciertOvquala primera que 
labras. lerpf^íesys fea conmi^ falieífe de efta vida (dan-

Efpiró quiecifsimamen- do Dios licencia) auiíaf-
ce. fe a la otra , dandofe notí-

7 Fue muy conforme a cia de fu partida. Cumplió 
fus m ají tos , que pues Rofa Ja promefa Rofa , y afsi la 
enlaedad infantil auiadado mífma noche que murió fe 
principio a fu orncion con apareció a fu amiga en for-
e íus palabras j fueflen cíTas i i u de luz hermoíifsimaj 

y def-



I^eTpercandóla iuauemente ' raua ya difunta', t^sra Rnfa, 
tfincaufarlamiedo,nifobre- como fue efta la vltima vez 
falco)ladió pornueaas. Co-
mo partía de efte mundo pa-
ra i /uir eternamcte en la re­
gión deia laz.Refeniafe pa­
ra el Apendix el tratar larga 
mente de las muchas apari­
ción e s que hi zo R ® fa;, v ana -
da con luzes,y refplaniores. 
Boluamos ya el efliIo3para ef 
criuír algo del cadauer, que 
nunca mas parece que reí pi­
rana, qué quando aula e {pira­
do. Tenia viuoei color del 
roí lro, ios labios teñidos 
carmeíijComoraj idos claue-
les, que raodeftameute reme 
dauan la apacible rifa de la 
Aurora , los ojos no quebra­
dos , ni efcurecidos con Us 
lóbregas fombras de la muer 
ce,comoluzeros eftauan?qua 
do centellean luzes, o peíla-
iíean brillando refplandores, 
tan findeímayo todo el rof-
tro , que tuno en fufpeníion 
gran rato á los preíentes , íin 
íaber decerminarfe á Gauia 
efpirado : hafta que fue arbi­
tro vn efpe jo, que negado las 
feríales conque fe percibe la 
refpíraeion eníos moribun­
dos,certificó á todos que ef-

que vsó del efpejo^afsi cam­
bie ti fu e l a p r i m e r a , y en -
tonces fe miró iTn ví'd,}» 

9 Enerecanto que vef-
tian el Cadauer (que eílnua 
muy tratable,) mjencras que 
le acomodan en las andas ¿y 
adornado con ñoress Je facan 
á vna fala mas capaz á vifta 
de fu madre, parece que con 
cílo fe intimaua á codos ios 
prefentes ampia Ucencia pa 
ra derramar lagrimas. Con 
todo eífo ninguno huno que 
e n e íl e a d o e fuá r c í e íFe al á y -
re vn folofufpiro. Ancesbien 
(con ¡mpenfado prodigio) fe 
apoderó de fus coracones ta 
pujante tropel de gozo,yco -
tentó,que coda la cafa con no 
e{perada metamorphofis ef-
taua engolñida en júbilos, y 
parece que fe auia trocado 
en cafa de placer d6de fe ce-
Jebrauan bodas. Tal era la 
ímpecuofa auenida. dé con-
fuelos.y güilo, que todos fe 
admirarían viendofe dulce­
mente anegados en alegría, 
na dando en inapeables pi eia'0 
gos de alborotos eípirítua* 
les. Lo que fu cedida lama» 
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342» V i d J , 
dre deRoraíenoroen.ii ie fal 
tos el cor̂ icon de puro con­
tento , y 3 fe díxo mas lar ga-
inente en el can. 3.num. d i r i ­
mo. Lo mifaio aconteció a 
toda lafarnilu de D.Gonca-
l o ; lomifnioálos eftraños (| 
allí fe hallaron^odos experí 
mentaro los eftimnlos dem-
reriorjV oculto placer,y co-
íuelo.Diez y nueue perfonal 
libres (fuera.de los muchos, 
efe!auos de Do r iGonÍ 1 o)de-
vno, v otro icxo cercaron e| 
1 e c ho d e Ro 1 a j qmo d o e fp i.-
raua: todo noche el corr^on^ 
todo era rrirteza^ymelaDCo-
lia el alma^deípidio iaVirge: 
el v lnmoal ienEo, y envnin^ 
tante fe conoirtió el llanto, 
en fuauidad^eílaurófe el per­
dido aliento, refpiró elpe-
choídefahogóíe el deímayo> 
Gefsólafatigajy fin faber de, 
que fuerte les enfefío la ex­
periencia que eran mas fobe 
ranas fuerzas las que ferena. 
uan la tormenta de los cora-, 
^one s,obligando le sá aplau­
dir por dichofaa Rofí^y por 
feliz fu perdida, dándoles á 
entender que fu muerte mas 
era digna de aplaufos.que de 
iagrimas,y follozos. Cierta 

nfito 
períbna de las q concurriero 
quando eftiraua^como mere 
c 1 o v e r q t r o p a s n 11 m e r o fa s d e 
AngelirosEípiritus corona-
um la coma donde murió,aT-
íl cambien defpues advirtió» 
que los celeíli des parr.nim-
phos hazian fieíla, y ñíuíca» 
cercando en torno el phere-
trodonde eftaua el, cad-: ner. 
La mirma períbna eHxon la 
mi gerdel Contador D.Gon 
9alo muy eníecreto que ama 
vifto toda la piegadonde ef-
tauan las andas vanada coa 
Juzes de gloria. Y deípues a-
firmo con juramenroj q tres 
días sntes del feliz tninfito 
déla Virgen auia Chriílo re 
ueladoá vna perdona Relígio 
fa, queauiade fer admirable 
la muertede Roía, y que te­
nia difpuefto fu alta prouidé-
cía,que en fu en terramien to 
no fe pufieíTen iutos^ííno pa« 
ños de í ieña, candidos, y de 
color de nieue, y aquellos q 
fe vfan en las mas granes fef-
tiuidades, tales que nodief-
fen á entender que fecele-
brauan exequias,ííro tr ium-
phos.y v/torias. Al fin rnneo 
preuaieeíó en eftFocaíion U 
rimpatiaprodigiofadela ale 

gria 
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'de U Rofa del Pem9CaptXXlX. ^4 j 
gríaqalgunas mugeres de- uocaJocannumerofo pueblo 
notas,que velandoiadifun- quantofe hallaua junco en a-
ta eftauan eíperando que ra- queíla cnfa.íin.que fe bTmief' 
yaííe el dia , detemdofe fe pueílodiíirencia humana 
mas de lo que quifieran las para conducirle. VmoencrB 
priaieras íazes: fin poder i r - los primeros ei Mseftro Lo-
fe a la mano cocner^aron á Ten^.majvarongrauirsitnojy 
encrecenetíe^ ádihiciondel admirando que Roía eñaua 
clía,caneado efpiricoales mo en el phererro, no como ca­
tetes, y himnos, áiziendo q dabet hierto, y desfigurado, 
nolesdaua lugar fu efpiritu íino como ñ eílauiera dur~-
para redoblar íurpiros,y Uá- miendo con repofadofueño, 
to,porque noles cabia el co- no pudo reprimir el impedí 
ra^onenel pechodepuro re del efpiritu , 7 afsi comer 
•gozijo. a exclaoíar con gritos: Ben~ 

10 Llegó yaa romper el ditos ¡edn los Padres que te 
Alúa con las nieblas de laño- Engendraron */o Mofa hermo-
che,falió triumpliante^y de f ifsíma , bedira la hora en que 
gala, en carroza de purpura^ nacifle al mundo 3 hendigate 
mas que otras vezes apaci- Tilos hi^ajel i^j[s ima de mi 
ble,y rifueña. Amaneció a- Fadre SantoDomlngo^que ef-
penas, qaando auer nadie tasjgo^andoa-ora:de t i reflro 
conuocado gente, fe halló el heat í feo de tn Criador, ¿41 jín. 
palaciode D . ^on^alolleno fueran dicho fa tu muerte^ co» 
de Concurfo. Admirauanfe motu^id^entraj lc en el c í e ­
los domeftícoá por donde , 0 lo con í a g r a c t a haftifmal{fin 
como fe aula diuulgado tan auerla interrumpidoyímasco 
preílo por toda la Ciudad la -mortal culpá) co inocencia i n -
nueua de la muerte de R ofa-, maculada de yida.con pure^ji. 
queauneftauacafi palpitan- infafitilds Virginales cando-
do. Aunque fe huuieran dado yes. Sigua áoralpg u e k tu euf-
públicos pregones por todos ro > fin fue aya coja que puHa 
los cantones de l'aCludadjno 'emlnít afarte, fti ue alcurdera 
pudisra(ácalliora)auerfec© inmaculado, ff*tfaj}fs> 
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for do cftiieyd que Cdmlnd* En 
efteinterln niezclaJofevnos 
con otros (por fer mucha U 
s p r e t a r;i) n ob I e s, c o n p 1 e b e-
yos, íorafteros, y Ciudada-
nos^ErpanoleSjy Indios cer-
cauan ias nndas , tocando á 
poríia los rofarios al Sanco 
cuerpo, a r r e ua can do axua n ras 
flores adornauanelcadnner, 
y repartiéndolas ene re fini­
ré procuraua ( como mejor 
le daua lup-ar el rumulto de 
la ge ce, y las olas del pueblo) 
befarla los pies, aquel era 
mas dichofa/i podía beíar la 
mino , y no fs les ron muchos 
que con piadoío latrocinio 
le cortaarm la oda del habi­
to, quandooti os cercenauan 
las tocas-.ocultaméceal prin 
cipio, defpues al defeubier-
£0,0*0!! tal prifa , y tanto em­
peño» que en breue fue ne-
Ceíí'^rio poner guardas q de* 
fendieíTen la V'irgen contra 
ja deuocion5que la iba defpo 
jando. Los que no fe atreuian 
á romper por la gen te > y fe 
quedauan mas diftantes, eí-
.fauan comoeleuados, fin po­
der apartarla vifta del agra­
ciado rodro, o parecía qua-
jadaaieue^cuy a belleza cre-

cia con las flores deia guir­
nalda, y lablancuradel veía; 
Muchas vezes probaron las 
Matronas que aman íldomas 
amigas, y mas familiares de 
Roía, cerrar los ojos de la di 
fun ra, per o.fue en vano fu in--
cenco, porque los parpados 
fe boltiian a fu puefto, y íV lo 
cubrian la mitad de las ni ­
nas. Como fi aun defpues de 
muer ta (a fuer de amante,, y 
fina) no quííiera apartar la 
viftade fus Limofes, á quie-
•nes fiempre auia eílimado 
con amor,y con tetnura. 

11 Creció la multitud 
de los que acudían á vifuar s-
Rcfa^y con la multitud ere-] 
ciá las ímportunacíenes, fif3 
bailar las anchurofas p»er­
ras de aquel palacio paradas 
entrada á la gente , ni falida 
á los que eílauan dentro, por 
fe r g rand e 1 a a pre tura,aui m 
ya llenado las turbas, el pa­
tio,los zaguanes, ias falnSj ^ 
afsffe vio obligado D . Gon­
zalo a ÍÍ b f i r íi| puerta fa lia de 
fu Cafa, psra que faliendo los 
que auian vlílo á la Virgen 

, dieíTen lugar á los que verja 
de nue uo.Fue deprouec ho eI 
remedio; pero por poco ne-

po9 
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po. Solo pudodurar h.riaq 
3a inundación de gente ccn CAPíTV 'LO X X X . 
aníias de ver el deuoio expe-
ílaculode la difunta , Aipo q Exequias de Eofo.entierro 
Cambien por allí auia entra- ejienrdcion de lTufKuh, 
da, Y fue luego canto el con-
eurfo, que aun nodaua lugar i V A Se auia pubí-icadd 
pan? que entraíTen las perfo- por todo Lima, que 
nasde mayor refpe^o. Por aquella tarde auia de fer e l 
Jo qual el Tenor Virrey fe vio entierro de Rcfa, y alguna? 
obligado á poner fu guarda á horas antes ya kmulntud-de 
las puercas , para euicar que el pueblo nuia llenado laspla 
tantócnjambrede pueblono ^as.y hs calles, con fer ellas 
paralíe en alguna akeracío, anchuroías,y capacifsimaSá1 
ó tumulto. Admiroíe laCm- , fegun es en todo grandiofa 
daddeveríe toda comoaida, aquella Cindad infigne.Def 
fín que nadie la mouielTe, So de las cafas del Contador D. ' 
ío para honrar el encierrode Górmalo, haftael Ccnuento> 
vna Virgen pebre^y dsfvali- de Santo Domingo, fon cafí 
dajiija de humildes padres, mil los paíTos que ay de difW 
y que mientras conferuó la . tanciasyccn todoeíToaper-a^ 
-vida auia folicifado cauco el eabia en todoaquei e í p a c i a 
^erfe oluidada5y defconoci- Ingente, que eftsua amonto^ 
da de rodos: Pero era necef- nada por las bocacalles^ s 
fano cjue feyiejfe cumpliáolo quien no vozde pregonero^: 
fue etcielo duíit prónoflicdcio noamío de campanas, íinofo. 

queanici defeyfufepuí- loladeuccion particular d^-
t t í r a r l o r t o f a j ce- eadavno auia conducidorSa-" 

Mre*. , ]ió el Iluftrifsi'mo feíior Ar-j 
9 ob i f po d e fu pa 1 a c i o c on in 

i • tentos de honrar con fu pre^ 
| -̂ - ^ fe n cía la funeral pompa, nm: 

u ^ .dercoríiádoq pudrelleropef 
h (; «1 cocheios miliaresdegete 

• - que-
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que ocupauanel paílbj íin He bies que concurrieron j ñor 

íer grande ja mulcicud^íien*' 
do para codos prodicrío eftu* 
pendo el veríe congregados. 

gar a las cafas de Don Gon^a 
lo, auiendo incenrado en va-
íioexecucar fn propofuo., fe 
determinó de torcer el camí 
no, y efper.ir el encierroá la 
^puercada la íglefiade Santo 
Domingo. Eaeíte tiempo co 
ni o íi nuuiera proceísion ge­
neral , con grsn frequencia, 
por diuerías calles cocurrie • 
.ron a cafa de Don Goncdodi 
uerfas Cofradías.finauer in-
teruenído mandatodel Arco 
bi fpo,ni combite de períona. 
alguna,ni qbt«?n Ies ofrecíeí-
íe ümofna porque íalíeíTen. 
También vinieron las Reli­
giones mendicantes con fus 
íníígnias, y guiones. Luego 
vino el Cabildo déla Sanca 
Igleíia Metropolitana volun 
cariamenceXaliendode fu co 
mon eílilo, y fuera de hun^a-
naefperanga, pues foloacof-
tumbra hazer efha demoílra-
cion quando íe entierran fus 
Ar^obifpos. Halloíe alaco-
pañimientola Audiencia > y 
los Oydores,que rara vez ha 
2e calesdemoftnicioneSjíino 
jetá'la muerte de los Virreyes. 
No cieñen numero.m cuenca 
losCaualitíros^y per íoim no-

y juncos,donde nadie ios aula 
combidado. No fue menos 
anvicioü la piedad de iluf-
tres Marronas , nieldefeo q 
renián de ver la ínarehitada 
Hofa.Tor dondeauia de paf-
farelenrieTTo ocuparon los 
bal cones 1 as d a m a s de m a y o r 
porteólos corredores, ven ta­
nas,, y azoteas innumerables 
roílros, vnos fobre ocros, a-
monconados por todas par­
tes en 1 os porcaíes)cercas} y. 
paíTadizos s fe efbuandcfde 
lexos haziendoojos, de cien 
lo en ciento, de mil en mil , 
ancicipandofe para verfi ve­
nia el entierro. Baílalos ce­
bados negreauan pobladosde 
gence de toda edad,y eílado, 
comofi fueran exercicosde 
ormigas. Tanto como rodo 
efto montaua en el concepto 
de to los el llenar á enterrar 
en Lima vna pobrecita hija 
de vn foldadoapenas conocí 
do de pocos iNí ínCafe^iomíiS 
•conmotiida ,ejld noble C i u - ' 
dad. 

i Salió al íin quando caia 
la 
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h t ix&Q> nbíerras de pjren 
par las puertas delPalacio de 
D'. Goncilo 5 el féretro que 
lleaau.l la preciofa prenda, q 
al principio como en fus om-
bro^ vo'uncariameme el Ca 
l>i!do3 arrimando el ombro, a 
las. andas fus Preuendados, 
obfequia folo vfado con ios. 
d i fu nf^ s A r o b i rao s, De f-
pues I b auer paiíado la pri­
mera pta^a con graue, y len­
to pníío, y llegandoá las Qua 
tro Calles fucedió en efte 
giadofoofício la Audiencia^, 
llenando los Tenores Oydo-
resafus ombros el phererro, 
defpues íes fucedieron los. 
Prelados de las Religiones, 
variandofeá ciertos pueftos 
que dimdianlas calles. Iban 
á los lados haziendoefcolta^ 
y díindo paíTolos Toldados d*e 
la guardia del Yirrey3ia?rna-
dos, que defuiauan la gen te, 
no fin muc ho trabajo, y tam­
bién impedían que no cor tai 
fen los hábitos de la Virgen, 
porque como todos a gritos 
dezíanjqiie eríLSantajafsi ef-
tauan defalados por qui tó la 
algunas reliquias fil?s alabar 
(Jas de la guarda no la hi? ie-

el tumulco de l i ante r o í e 
huuiera preuenido con eíla 
defenfi, ü libremenrt fe pee 
micíera á los defeos cur^oUr 
conla deuocion nuia peligro 
grande, que d e frn e mb ra d a 1 a 
difiinra,© no l legara ai Tem­
plo donde r ula' de tener fe-j 
pultura, ó llegara la menor 
parte de fu cuerpo; y con fec 
tao atentoeí cuydado que fa 
pufo en guardarla , no pudo-
efciifiríe que al llegar á la 
-puerta de Santo Domingo la 
quitaíTen parte de los vet t i -
do&jla corona^ la paim ajfie^ 
do neceiTario bufear de n ue-
uoocrasinfigniaspara poner­
la en el Túmulo. 

3 Eíínndo parado el phe-
retro á la puerta del Templa-
{cuyos vmbrales tantas ve-
xesauia pifado en vida^ pará> 
echarla agua bendita^á mu4" 
chos les pareció que el vírgi 
nal roftrOjfe auia vanado de 
nu€ua,y fíngular hermofura^ 
aumentando con la me^clíi 
del color neu;|dp, y rofadola 
belleza. Las cocas comolof 
nmpos de la níeue, las n ex í -
11 s s como defajadasRofas,el 
candido ropaje del habito co 
la jurera ĉ tie gfteíuaua.pref 



348 Vída-jtránfttó 
111 vd {npittfvlt gracia>y víf- limpio3que folo era reTplan-
tofo x i in j > el c id ju ier cenia dor , pero de fa fado /e f t ino , y 
Erar ih¿re í cuel lo , y los arce benigno con que la Rey na d 3 
xos d i codo el cuerpo á cuya, las V í r g e n e s aplaudía la pu-
; v i ( l 1 admirado codo el con- r ezade fu Rofa. lioluanios 
curfo jao fa l to m;s qae cele- *y a la a t e n c i ó n a l T u m u l O j d ó -
b ra r l a con lo que d i x o C h r í f de como en t rono e í l aua l i 
ato i la hija del Archiííaigo 
golay ro: No efll muerta eflá 
^on^lUffino dormidd. Def-
pu'es de enerar en íaíglefia 
recibióla vn MageftuofoTu 
p^ulo j que con gradas fe iba 
eleuandoderde el fuelo ha Ra 
las bobedas , y con portento 
mas prodigio^ parece q ca-
bienle dau i (a bienuenidala 
Reynadelós Angeles, pues 
en efta fazon vieron quantos 
allí eftauan, que lalmagen 
del Santifsímo Profano, que 
eftaua en fu Capilla, defpe-
diagranrefplandor del roí-
t ro . Concurrió luego á la Ca 
p í l h gran multitud del pue.. 
blo, que indecifo entre te-
íY5or,y alegría folcó la rienia 
a las lap-rimaSj crecieron los 
gritos de los que laimioca-
4iatt,y pedían merced es,y no 
faltaron muchos que dezian, 
que cambien auia fudado la 
Santa Imags: pero auerigua-
^9 mejor el cafo^fofáco en 

Virgen mis venerable , co-
rrefpondieado ",l F n̂or de la 
Emperatriz del Cielo-- coa 
auerfe enceñjido mas el co­
lor de fu rofh'o: aquí boluió á 
cargarla multitud del pue­
blo: pero ya con tiempo aula 
rodeado ej Túmulo ¡os Pa­
dres mas granes delConuen-
to^para que ni deípojaíTen el 
Sagrado Teforo ni Falta /le 
lugar para acercarfe los co­
jo s^ mancos, que con efpe-
rágas no mal fundadas íe lle-
gauan para alcafar falud(pe­
lo de efto diremos en el spe-
dix.) Poco mas aparrada ef-
caua la guarda delVirrey por 
detener las olas de la gente, 
íl fer pudieíTe , aunque ape­
nas pudo falir con fusincen-
tos, porque fue tanto el im­
pero, y la apretura, que aun 
iamuficano podíacomo qus 
n&tá catar el oficio de losdí • 
funtosefládoen lapeanadeí 
Altar mayor, 

Af-



delaRofUáe 
4 A fs i ftiari á 1 os o fie ió s 

e 1A r 9 ob i f po d e L i m a, l a R e a 1 
Audiencia,, el Cabildo Me-
tropolicaho JaC indad: en for 
mallos Prelados de las Reli-
gionesvy la nobleza nu-mero-
ía de Lima.Difpuefto^pues, 
codo quando ya eftaua para 
comécarfe el oficio de la fe-
pul cura, y Henar el cuerpo 
defde b Iglefíaá h fofa, que 
eftaua abierta en el Capicu­
lo del Conuencé, de repente 
fue canta h vozeria del pue-
h 1 o que fe oyó en el TempIo> 
tantos los alaridos defento-

• nados, y lamentables de Tos 
que pedxan^el íauor de la. y ir 
gen, que huuieron de d-exat 
por entonces la proceísion, 
temiéndola confufion , y el 
tornulto, echando voz que 
no fe enrerraua Rofa aquel 
di a, y que el íiguíente la aui5 
de dar íeputtura. jCon eft*a ef 
peran^a fe confolaron mu­
chos, y dieron bu el caá fu ca­
fa para boluer al tiempo fe-
ñalado. Afsi pocoá poco fe 

- fue defembira^ando la Ig^íe-
íia j faI te nd o á cro pa s 1 a gen« 
te,con que- pudo la nobleza, 
y lo«54s luzido de Lima ce-

ner lugar de acercar fe mas 
al cuerpo de U fierua de-
Dioss y befar aquellas ma­
nos inoGentiísimas. A cíle 
tiempo boluió á concurrir la 
multitud curiofa, y amon^ 
tonarfe con apretura , e 
ímpetu cerca de.el Túmu­
lo., y viendo efí:o el fe ñor Ar-' 
^obiíp»^con acciones, y fe-
ñas (porque la voz con el rnn 
choeílmendo ro podía oir -
fe)dixoá los Padres que allí 
afsiftian , que ía HeuaiTen f 
la Sacriftia : pero ni aun allí 
pudieron verfe libres de e l 
aprieto , y de el concur-
f o ^ afsi huuieron de íleuar 
el venerable cuerpo al No*' 
uíciado, que eftaua mas re« 
tirado, y mas guayadocorji 
íkues , y puertas ^ íiguien^ 
db el ataúd el feñor Argo^ 
biípo con alguncspocos qué 
le acompañaron. ínftauara 
por no perdería de vifta en^ 
jambres de genceSj quéfa-; 
cilmente echaran en tie^-f 
rra las puertas que eftorba,*-
uan el paíTo, fino losdetuufe-
ra n 1 a Ve u e ren ci a d e j C onu c-
to,y los muchos Religiofos^l 
f s j un car o par a d efpedi r 1 o 5" ¿ 
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Fiiulaiente fe bufeo lugar reftícuyeron la precíora , ^ 
mas apartado,y afsi 1 a puííe venerable prenda á la Capi­
tón en elOracorio de enfade Ma miyor déla ígleíiadonde 
NoUiCÍos>,donde eftuuo coda aula eftido la carde ante ce» 
íiqaellanoche veíadolosRe- denceTublimadol.! a i a- mas 
ligiofos que feñalo el Prela- empmada cima delTim-julo* 
do. Aquí fue donde de fper- Defines abriendo francamé 
stado la foledad IÜS feruores, >ce 'las puertas del Templo, 
pasito de rodillas el feñor entraron como inundances 
Ar^obifpOjcomando con fus olas numerofasgences a coda 
manos la de la Virgen., con prifa,y ocuparon toda la Igle 
íuma-reuerencia,ternura^ y íia, tomando tan de anteraa-
deuocio, la dio muchos ofeu no pueílo^eniedofe por mas 
los,y conoció enconces, que venturofo el que pudo coger 
no folo cenia flexibley era- íicio mas.empinado. Sobre 
rabie la muñeca,ftno cambie los \Tancos, canceles, rexas, 
tolos los anexos de la ma- e f e a ñ o s y tarimas íubia la 
no , y dedos 3 como íi a-flual- gehee, porque no les e mbara 
menee eíluuiera viua.Halla- ^affenla vifta. Mas en oyen-
ronfe prefences algunos Oy- do el clamor de las campa-
dores deja Real Audiencia, nas^que anricipando el cíem 
teniendo ágran didiabefar, poacoiflumbraílohazián fe-
pueílos de rodillas ,eí ruedo nal para cantarla Miíía5y o-
delos hábitos, finque varo- ficios, y dar cierra a laVir -
nes cangraueSiy circunfpec gen, fubicamence fe llenólo 
ros pudiefTen tener las lagri reílante del Templo,que co 
; is^poc mas que procuraua fer tan capaz, era an^oílo pa 

difimularlas. . ra los mucl^os que iban en* 
5 Apenas los primeros trando5porquc ya no folo los 

crepufculos defpuncaua en- vezínos de Lima (corno el 
tre confufasíuzes por el O - du paíTadojfino codoel con-
rience dando alegres nneuas corno en diílnco de feisle-
del día, qaando los veladores gnas,fin que nadie losllamaf • 
de Rofa3conorden delPrior, fe eílauaya prefenre. Ocra 

; • 1 vez 



o-vez boluio ta guarda del Yí - fendian,íio bailó pnra quí 
rrey a tomar las puercas5y cros mas rucíies,y preílos no 
deípejar la enrradaiyfi el diav quicaíTen por muchas vezes 
anees con dificultad podían ala difunta los veíos3 cabe-
detenerla multitud que acu líos, y pnrtede los! hábi tos . 
dioaí entierrojoy no va lió la 
íiier9a , ni la amenaca para q 
lesdieíTen lugar de v farde fu 
oficio. A competencia toda 
edad , y fexo con apremio, y 
ahogo fe atropellaua á las 

quedefpuesdiuidianen me­
nudos tronos con pretexto 
de fer reliquias,y afsinoine-
nos que feis vezes fue necef 
fario boluer a veftir á Roía 
arttesde enterrarla. Por lo 

pucrtas.Efterogaua defde le qual todos los afanes no eran 
xos3qued^ mano en mano to ya canto por referuir losdef 
caíTen al cuerpo de laVirgea pojos de habicoSjCabelloSjy; 
el rofario,aqueI los agnus^o- tocasjfinoel mifmo cuerpo, 
tros, medallas , y coronas, y 
quanco tenían a tnano,q fuef-
fe de eílimacion.* Por eíla. 
parte vna roirerable vanda 
debaldadoSjy enfermos, co-

porque era tantOLelfernorjel 
tropel 3 y las anfias de tener 
reliquias , que no repararais 
en dí f t rozar el Gadaueray He 
uarle en pedamos por precio-

xoSjmancoSjy tullidos pedia fas reliquias-, porque ya le 
como de derecho que hi¿icf fvltaua vn dedo.No fe fabe íi 
fen lugar para llegar a pedir con y erro,ó con dientes fe fe 
remedio á Rofa, y confeguir arrancaron. 
falud tocando las andas. Por 
aquel otro lado iban páífan-
dolos niños fobre lascabe-^ 
;̂as de todos para que Dios, 

los guardaííe de todomalpor 
medio del contado del fa-
grado cadauex.Y.con fer tan^ 
roel euydado, la cautela 3 y 

6 En_rre efte bullicio re 
cogiendofe los Religiofos al 
Goro , íe dio principio^oii 
folemnidad a la MiíTa , afsif-
tiendode Pontifical el Iluf-
tnfsimo feñor D.TPedrode 
Vartexkc'i*i Ob iípo de Gnatir.\ 
mila (que introducido por 

vigilancia de los foldndos.y vn poíhgo de la.S'acriftia,por 
los Religiofos que lade- gue era impofsible romper 
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porlag^ntej que llenaua la . 
Igiefn) quifo hallarfe pre--
fence, y hazer el oficio de la 
íepalcura deípues de la MU­
ÍS.. Refon^ua la Igleíiacon 
^ticos continuados que á la 
¡Virgen aclamauan por Sama 
con ral eílruendo, que ni fe 
©u el canto de los Religi'O-
íos que eft.auan en el Coro3ni 
ellos podían percibirynitef-
pondet al Prefte.y Miniftros 
que eftauan en ei Alear. Ha-
zianfeñalcon campanillas., 
p^ra quererp^ dieiTen á pun^ 
to : pero fue m yano lainduf-
cria , porque preualecia !a 
g-riceria del pueblo ^ que m 
voz alca la llarnauaSanca.Fuc 
el v l ' i ^ o remedio baxarfe 
los Cantores al Altar mayor, 
ponerfe muy cerca para po­
der oir,y fer osdos de los que 
oiieiauan. De efla fuerce fe 
acabo laMlíTa^que enere rui 
dofa vozena fe canco por la 
mayor parte con canto filen-
cío, y folo por feñas de cere­
monias, pues cafi nadie pudo 
oírla.Defpues el fe ñor Obif» 
po dexando fu fitlaK fe acer­
có al Túmulo, donde turibu-
liiidóvy haziédo las ceremo­
nias de afperforíos de agua 

tranfito 
b e n d i t a s C G n í e c e n r e p o m p í s 
mientras fe cantauan Ref-; 
pon fo s,y P fa 1 mos, fe d i f po* 
nia para hazer el en r i e r ro , 
1 \*t u an do e n procfe h i on e I v i r 
gma l cuerpo hafta ia f e p u l -
t irra . Pero b o l u i ó o t ra v ez á 
g e m i r e l pueblo con vozes 
ÍÍUS crecidas , y defentona­
das , boluio o t r a vez el t r o -
p e í , y at r ope ! Jar fe vnos á o-
t r o s por acercafe al T u m u -
l 'O ,con tend ía codos con emu 
lacÍ0ü,y porfia ^ vnos p o r r o -
car v i r ima mente con las ma 
nos fu quer i d a , y v en e r a d a 
RofajOrros por befarla la ma 
íio, fi pudieran, ó a lo menos 
la ropa jOtros íí quiera por fa-
iudar la , aunque fueífe de l e -
jcos^dar la v l t i m a vrf ta ,y v a -
le a quien en tendian que no 
aulande ve r masfusojos.G-
t r a vez boluia la pr i fa de t o ­
car ro fn r ios , c ruzes , meda-
lias^ y cor tar con t ixeras los 
h á b i t o s para tomar r e l iqu ia . 
V i e n d o efto e lp ruden t eP re -
lado, y remiendo que la v i o ­
lencia deuo ta fue íTe paitando 
mas adelante., bo lo í endo fe ai 
P r i o r , y los Padres maS gra­
nes que le a c o r a p a ñ a u a n , les 
a tnone f tó que eui ta íTen el pe 
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lígrb con dilatar ocra vez el algunosdias. Todauia e 
encierroj porque por encon- uael roílro de la difunta ea 
'ees no le parecía tiempo a- elmlfmo fer, conlafrefcu-
propofico para que elfagra- ra, y hermofo afpedoj qu« 
docaerpo l iegaíe entero al quando acabó de eípirar ,y 
fgpulcrojauiendode rom per 
por cancoglobode gente, y 
defenderfe de cantas minos 
comoíe acometianpara lle-
uarfe reliquias. Siguieron 
los Padres efte con fe jo , y 
con vozeSifeñas, y acciones 
dauan á encender al vulgo, 
que por orden del feñor O-
bifpofe dilataua elfepulcat 
á Rofa, hafta tiempo ma$ a-
comodado. Recibió eíla a-
legre nueua con gratos oí­
dos el pueblo, y perfuadiófe 
á ello, viendo que fe defnu-
daua el Prefte las veftidu-
ras Pontificales , que roma­
na el coche,y que parciaá fu 
cafa. 

7 Era eficaz argumen­
to para confirmar lacrediJu 

éílo lo vaan codos, 
y feis lloras ouian 

i reinta 
paíTado 

defde fu muerte, y períeue-
raua en la boca el rífueno a-
grado,en los labios la mifma 
purpura de coral,y claueles; 
enlosólos medio cerrados, 
y apaciblemente dormidos, 
las vinas niñas j como fi fue­
ran diamances , ó r utilances 
aflrosien las manos la mifma 
blancura de armiíos^ócam-
biantes copos de nieue^y ef-
tp entre loshumos de tantas 
hachas comoalliardian. Ef-
tando el Templo vaheado de 
tantos s lien tos como síli 
concurrieron^con queelay-
íeambien te era calido , y 
húmedo,fiendo canco el poí­
no que leuantañan las olas de 

iprancia que 

lidaddel pueblo; afsi la her- el pueblojque entraña , y fa-
mofuradel cadauer, comola lia en lalglefía con apremio, 

y fatiga. Con rodoeilo,ni 
eftaua denegrida la cara, ni 
defmayado el carminde las 
megilks.L os 14i b i o s, n i v e r -
denegros, ni cárdenos, ni fe 
via smanlle^ pálida en la 

Z fr en -

milagrofa fr 
defpedia^que parece fiauan, 
y hazian feguio el peligro 
que podía temer fe , de co-
rrupcion.fealda í,ómal olor, 
fi fe dilataua kfepultura por 
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frenccmen bs nnnzes.Los 
parpados no m ir chitos ^.ief-
coloricios , ó 'crj'fteSi Du-
r.iuatodaüía en lo-s arte--
xosxeí dexarfe crac r como 
ñ viulera Roía. Ln mifm.i 
amenidad , y gracia de eí 
nena do a fpeóV)^ Final men-
l-e no pareoa á jes que la mt-
rauan que eíbua nmeren,fi­
no dormida. Pero U admi­
rable , y celeftiaí fragran­
cia que el cuerpo r-eípiraua^ 
niaun Te exaiadel todí)^ n i 
ceísó en el fepulcro, coma 
fe v i o d c fp u e s d e d i e z- y r: u e -

me fes (de que hablare-
mos- en el capitulofiguien* 
te) mu dando fe úl fepulcro 
CÓfétKjassn el mifnao oror que 
percibieron los queefbuaa 
prelentes el diade el' entie ­
rro. Vnos dezian, q-ue era 
fe m e j a n t e a I d e 1 a g ua r o fa-
da de An^elt í :• á- otros les 
parecía, q^e era vna me? cía 
de quanras flores pueblan 
jos.jardines ^ y que falta mas 
mídelas azucenas, balfamO) 
y rofas. Los mas cuerdos 
juzgauaM-, que era mas fu-
laMo > mas iuaue,.yprra Jos 
€|ue vi-uimescUílerrados- de 
©ip4fayfo¿por nueíiios pe-

7t& 
cados, peregrino^ dercono^ 
cid o. 

8 Todas eftas cofa^ alv 
feguraron' al pueblo, y lse ve*, 
cieron, pnra^que enrendief-
fe que fe dilacaua elentie'. 
rroj.y que feria en publico: ^ 
ais i a 1' m e d lo d Ja fu e d í (beu-
p :ndoIa ígleíía , y fe boiliid-
a dis c a f i s . Defembaraja­
do el Templo , y efe r r a d a » ¿ 
como es coílumbre Jas pucr 
f a s, ncr fe pod ¡a d e fe a r' c i e m » 
pamas acomodado parador 
fepulcro á Rofa que aqueí 
en que todos enrendi.m qie-
cftaua comiendo el Conuerr-
f ©. Ya fs i v i e nd o fe d e fa h o -
gados de ranro tumultoj y; 
gritos, fe difpufode repen­
te la proceff-ion.calTaton las 
campa ñas , fu e el caí ro e n-
voz baxa , 11 ruaron f e a! Ga-C 
pirulo las preclofas rel í - -
quias de [a Virgen : ñ m * 
de pueftas en vna ciirioíiff i»* 
ma arca de cedro, queda» 
ron cerradas,claur.ndo fuer­
te me nre h cubierta de el 
araud Jterefe de cierra la fei 
pu I"K3 r a y € i. b r i o fe d"1e a rg a -
mafj-, y ladriMcs., fii(ñ'<fs< 
SÍÍÍÍ en cebro , y feguridad 
Jos rjeos defpoje^., y eirrñt1 

pli-v 
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^lláas las ceremonias ^ r e ­
zos que. fetíalan las Rubri-
<ías,re fue el Gormen toa re-
pararar al Refeílono. No 

k tardaron en boluer á banda • 
das los populares, y afsi paf-
fadas las treguas , defpues 
^eel Mediodía, fe boluió á 
llenar la Igleíía con ínayor 
freqaencia^ Masen vien­
do que la amada prenda fe 
smia de fa parecido del Te m -
.pío, cargó la gente de gol­
pe íobre la puertadelCla-üf-

í r o j quebranto el pefl-illo,}7 
•entrófe en el Capitulo ^ d i -
'zienJo en-Akas vozes , -qcs 
<era Santa la Virgen:y no pn-
-diendo valerfe de otea co-
í a , cargó a porfía con la cíe-
i r a dei íepulcro, que lleuo 

í ;pov reliquias,, Defde allí 
•adelante por mas de vn tnes 
«ran muchos Jos coches de 
períonas iluíires q4ie iban a 
vifitar la cafa anemia deRo-
ía , para venerar la humil­
de celdilia del huerto, que 
awta habitado tantos tiem­
pos , gozando de quietud , y 
retiro,ocupada en oración, 
y exercicios vircuoíos de 
¿euocion, y efpiritu» Pre-
gutuauan cpn diligencia, y 

bufeauan con ciíydadoen ca­
fada firs padres, y del Cca-
tador Don Gon^aloj fi auian 
quedado algunas alhajas, 
lientos, ó otras cofas, que 
huiíieílen feruido á Roía, 
para guardarlas con gran ve­
neración , y gtaca memo­
ria^ 

.9 A u m e t au a fe c a d a d i a 
ía frequecia del pueblo, que 
ve ni.i a vifirar el fe pul ero, 
porque cada.ája crecían los 
beneficios que^llí recibían 
los enfermos ^ n eenperando 
íalud, y no pare ir ía que pod ía 

^facís facer fe al bonor que fe 
deuiaa la Virgen, baila que 
íe celebraifíeníTias folemnes 
exequia? ,á que el feñor V i ­
rrey ama pedido le combi-
daiTen. Y afsi fe fe nal a ron pa 
ra veinte y Accede Agof--
TO , que parecía dia metías 
embarazado para eñe Prin­
cipe. Mas por ferDomiíi-
go, en que no es cazón mu­
dar facilmenre el Ofíciojy 
liazerle fúnebre,finoay cuef 
po preTente:por confejo del 
Ar^obifpofe coíignóel mas 
cercano dia que noePaiuief» 
fe impedido Peroeneí le no 
pudoafbiítjr , atendiendo^! 
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forcofo derpacho , y oco— celébrófe íóti gran pompa, 
rrences negocios, y dé e í b 
fuerce variandofe el din j¡ fe 
fue dilamndo, ya por emba­
razos del Virrey , ya del fc-
ííor Ar^obifpo , hafta que 
vno,y orrode repente fe re. 
foluieron, y concercaron en 
que fe hí iieíTen las honras á 
quatro deSeciembre.Fue ei­
rá decermin^cion muy mas 
ágaftode entrambos^quan-

do defpues Tupieron que efte 
mirr^odia es el*que, fegun 
el Romano Calendario , fe 
celebra la fiefta de ocra San­
ca Roía Vitervienfe, de la 
Orden de el Seráfico Padre 
San Francifco , y qnenuer 
concordado eo que fuefíe ef-
ce dia , no Fue con aduerren-
ciavn¡ induíli ia humana , Cí-
no con impijlfodiuino. Af-
íiílieron,puesral ciempode-
terminado el fenor Ar^obif-
po3el Virrey, y rodo el Ma-
giftrado Eclefisftico, y fe-
cular, y xan)bien conmoui-
da la Ciudad , de nueuo bol-
uio a llenar la Bgj'¿^a de SáH!-
to Domingo. Predicófe de 
Kofa .díxofe mucho de fu fe-
lÍ2,y nd mire ble vidn , y elo­
gios dignos de fus méritos: 

y mrigeftnofo orna ro l.i M if-
fa Í templo la ihqiuecud , y. 
orgullo vocinglerodel pue­
blo ,1a dolorofa aufencia de 
Rofa^ afsi piidooirfe el fer-
mon; conuirriófe todo en o-
raciones; y mientras el Sa­
cerdote ofrecía el Sacrifi­
cio por ella, fe encomenda-
uan rodos juntos a la Vir— 
gen, pMiendoá vozes, fuef-
fe con Dios fu intorceíl'o--
rá. 

IO Quando eílo fe obra­
na en lia Ciudad de Lima , la 
fama ligera calcandoefpue-
lasde pluma parabolarmos 
apnfa, auin ya efparcido el 
ácinairabJe nembre de Rrfa 
por todo aquel Rííyno , fin 
auer dexado Ciudad, Villa, 
ni Aldea dond e no ílegaíle a 
noriciíi de rodos. En todas 
portesacl- marón fus vir tu­
des con fen-mos 2p}aufos, y 
publicas feriales de alegría. 
Potofi j oue dií}a délo Ciu­
dad de Ljm;i trecientas le-
guos, ha fía entonces no co^ 
r ocía el nombre de Rofa^ y 
rr.uc l o menos la perfonl» 
Pero en teniéndolas 11 rúas 
del bienauenturado rrar firo, 
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íon íbberanoimpulíb fe fec« 
uorizó, íiendocomún el im-
peca coa que la celebrauan. 
Sonaron en las torres los 
bien templados metales de 
Jas campanas , refplande-
cieron por roda la Ciudad 
luminarias, crecieron las po 
pulares vozes^andoíaVito-
res,y publicando fus aljbnn-
^as. Afside vno en otro pue-
bío pafsóla vos^y todaaque' 
lia regí ju dilatada del Perú, 
que tío conocía a Roílx quan-
do viuiaj deípnesdé muer­
ta la c^leínocoo júbi los /a-
Clamaciones,y voxes, por­
que todos fe prometiarique 
auían de recibir por fu ínter* 
cefion confuelo , defenfa, y 
Sufragios. Y no les engañó 
fu pecho , ni íuefperanpj 
como fe dirá en fuma quan* 

do lleguemos al apcn-
dix de los mila-

gros, 

C A P í T V L O X X X D 

Muddn el fe pulcro ,1 Rofd con 
autdricLd de el Ordtrictria^^ 

trdslaJdn fu cuerpo 
folemnemen-

te, 

r / ^ E l e b r a d í s las vlrl--1 
^ mas exequias con la 

•tnag ni ficen cía efplendida q 
eftá dicho,creían codb/S^ne 
el pueb lo'pocoapoco iría de-v 
fiftiendo defrequencar el fe-
pulcro de Rofu , como fuce-
de^ que con el tiempo fueíen 
mitigarfelos primeros fer-
uores.Sucedió,er^pero muy 
al contrario, por^u^lamuí-. 
titud,y celebridad de los nú 
lagros llamaua cadadiamas* 
y masgenteála íepulturade 
la Virgen.Ánia demás deílo. 
grandes qiiexas efparcidas 
por la Ciudad, de que el fa-
grado cuerpo eíluiiieííe en 
lugar tan re tirado, donde por 
las leyes de la clauíura, m á 
todas horas ^ ni de codos fe7 
xos podía fer vifitado. Lo 
m i fmo que l a p l e b e .q uex o fa 
fmcieron defpuesJos nobles^ 
y mas principales de »Lin%â  



Vida, 
y al fin los Prelados de las 
Igléfias', Superíoresde las 
Religiones) y otros varones 
de macha cuenta faecoii de 
parecer que era puef toenn 
2on condefcender c5 los de-
feos conftanceSjy deuocos de 
Jos propios,y eílraríos^aca-
rales, y foraílerqs, y que fe 
<íaúia poner en confideracio 
Ja craílacíonde aquella pre-
C i o fa p r e n d a, a t e n d i e n d o a q 
eraRoifa común ceforode los 
Lime ufes , confirelo de los 
pioSjydo los afligidos reme­
dio» y que» afsí deuia hazerfe 
publ ica , iy rracablcladeuo-
cionde co dos,folo fe efpera-
üá el aíTeRÍodel (eñor Arco-
bifpo.Eflie 'nformidoá vein­
te y Tiece deFebrerode i 6t^ 
del eft ido q'ue tenía efta ma­
teria y de lo^ ardientes de-
feo^ de todo el pueblo, man­
do el miTrno día que fe pre-
fenro petiGion^quefe firmaf-
fe decreto del tenor figuien-
te: ^ í n t e e l l luf ir l í s imo fe-
vor D. Bartolomé Leho Gue­
rrero, s4rfohifp9 de L i m a , del 
Confe¡o de fu Md rejldd, &*€. 
JFue UMayy'ylfla'^ndpeticio, 
& c . T atento *i Ids r a i n e s 
que en eilaferefleren,y la d-

cUmddonl 'n ¡ i f erfdl,y puh 11 • 
Cd con cjue^dfsi en ejla C t u dad 
de Litna3 como en todo el Rey -
no del PerH,Rofd de SJLntd M d 
n d , de l¡( Venevdhle O r i e n de 
Santo D j m i n r a , es tenida por • 
Santdjddua^y d-u facu l tad pd 
ra cjue fu cuerpo defda el fe-
p u l c r z que dord ocupan^ , fe 
puedd transfer ir d otro l to-^r 
deceate dentro de l a í *lefict ¿e 
Sdnto Domingo., yue mas con' 
n e n í e n t e le od^eciere a l Pddre 
M a e j í r - i F r a y s4vufl¡nde Ve 
r d j P r Q u m c i a l d e Id dichd O r -
den. Signo el dtereto ÍH l l u f ' 
trifsima el feñ&r- ^ér^obtfpo. 
*Ante mi el D o fior Fernando 
B e c e m l . G r a t i s . 

i Para a¿lo tan foíemne 
comoauiade fer la trnílacio 
deRofa, feñalóíe la vifpera 
de San lofeph, que es á diez 
y ocho de Marco, porque no 
podía difponerfe antes el 
nueuo fepulcro, y vrna, ni el 
ornatocj eraneceíTano. Co­
mo el fallecimiento de Roía 
auia reprefentado convarios 
fy mbolos la muer té deChrif 
toe fp i randoeD la Cru?, a f s í ' 
también mucho anees eflaua 
declarado por reuelacion di-
uina, que auia de fer gloriofa 

la 
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la fepulcura. Peroaora fe iba míngo> afsiftuiarde otros mu 
deícabríendo vnaviuaíma- chos Religiofosdediaéffas 
o-en de la refurreccion de OrdeneSjV fae derechamen-
Cht ifto, porque comoefte te en f^rm.i de procefsional 
Señor e í l u u o en e l fepulcro . Capiculo, con Cruz:c}uatro 
pircedel 7ierneSjCodo el Sa Aco'icos.y dos curíbuloSjy á 
b idojy también parce de el lovlcimo el P.rouincial con 
Domingo,arsi Rofaauiadef- c a p í r i ca , con Vlíniftros r i -
canfadoen laTepulcura par- camente adornados. L l e g o 
te del año de ¡ 6 1 7 . codoel pocoderpues el fenor A r ^ o -
de í iS .ya lp r inc íp iode laño biípo con fas Afsiftentes, a-
de^ r? , íin que la corrupcio compañnndole el luez Ordi 
tuuleíTe )ürifdicÍ3 en íu cuer nar iode la Sanca ÍRquifícion 
po , antes falló cpn la mifma D.Felicianode Vega,Cano-
fragrancia con que auiaen- nigoMecropolicanójyVica-
trado , folo las manos auian rio General de aquel Argo-
perdido en la Virgen algode bifpado. Dichas lasoracio-
el candor pnmiciuo. Acafo nes acoftumbradas con afper 
porque para quitar reliquias fionde agua bendita, y puri* 
con yerro,ydientes las auian íicaciones/feis Sacerdotes 
malcratado^ópor losmuchoS con Albas, Eftolas, y Maní » 
ofculos, que amillares auia _ puios de rica tela, tomaron 
recibidoen ellas. Efto no- enlos ombros la vrna, y par­
earon los que el mifmo día cieron codos á la Igleílajque 
traíladaron muy demiñana eílaua adornada de alto á b a -
el fagrado cuerpodefde el an xo.con repofeeros de carme-
t i g u o i t a u d á vnanueua vrna fhfedas.y precíofas colgada 
cambie Je cedro, dorada por ras. Seguia el Arcobifpo ai 
dencro,y fuera,con dos fuer- Sagrado cuerpo, y porfwor-
ees cerraduras. Difpueftas, den las perfonas de mas fupe» 
pues, con buen orden rodas ficion que nlli fe hallaron. A l 
h s coras del fobredichodia, llegar la vrna dorada ala puer 
falió del Coro la Comunidad rad«lClauftro,que da eni ra-
del Gonuentodc Sanco D o - daen lalglefia, hegoq. e l | 

Z 4 VÍ0 
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vio k (nulcícticl de ^enre que bras en csndejerosde piara,' 
Ja poblana. Le nielaron haíra 
€Í Cielo las vozes ^ y los CÜ-
^ufos ojitos de vnos , que a-

:i3n;otros, que hornuan 
de f? oro Jeuoto^ó que co rué 
gos íoiícicauan fu inrercef. 
(ion , no dexaronoiiios para 
j>ercíb:r ¡o que fe cantaua. 
Mientras bue fe nco'modauá 
Ji v i n i en vn rea ero que jun­
to al Altar mayor íe auja le-
motado con fumptuoíidad, 
g r a n i e z a, y a j o rn o j t o 111 o a f» 
íiento el feñor Ar^ohiípo en 
vn íuial qiie eftaua al hdo de 
el Enante lio. EíProuincial 
r?:i -u i io con la cafolla, y co 
Miniaros i llego a la peana 
¿el Altar para cenen^r la 
MÍLCJ, á c|ue dio principio la 
Js/lnrica^CíUideñreza , y me­
lodía para prpfegüir con mo­
tetes r y viU^ncicos que te-
ríüh pTeuenidos.Iv1.as el pue­
blo ío lo atento á t ocan oía-
t í o s , y efi.impas l h tumba 
d e h V i rg 5 fe o cn p a u a t odo, 
|!eg4Jo con dificulrad-y tra-
b jo , por Cer tantos los que 
c í o procarauan.Tre iot¿í ha-
chis en he f mofo s bl and rajes 
poblana aquel c i ren í toj vein 
ĵ e y v^uacrp cirios dea dosli-

eftauá dirpueílos por las ¿«a-, 
das, cuya cima cor o ñau a. i a 
vrna. C ubr ianel cab lado b'or 
dados tapizas con fluecosde 
oro.yfínalmente todoetie a-
parato no parecia íurieral 
pompa, íino trlunfomagef-
tuoío. 

5 Acabado de cantar el 
'E ti .'i nge lio fe v i o e n e 1 pu!. p i -
to e] P.M Fi .Luj'sde Biluao 
CathedraticodePrimade \& 
Vniueífidad de í mía, y Ca­
lificador de) Santo Oñc/íOi c[ 
compauia confefíadcK Roía 
por mas efpacio de tiempo q 
otros^afsi era cj qu£ mas iio-
ricias tenia de íu cfpiritu, y 
ejercicios,luzes ocultas, y. 
£añores que recibía del diuí . 
rioEfpcfo. Vieras al punto 
todo el auditor JO inmóbiíj 
pueílo a lerta para eir; y con 
fer la multitud tanprrlera, 
fue cantoelíilenciorepeuti» 
no, que la I»lefia pareció vn 
deíiertOj tantaser^n Insan-
fias que tenían todos de oír 
predicar excelencias de la 
Virgen» En el diíci.río del 
ferrr.on dixofe nmebo de la 
inocencia bVptiftnaJ nunca 
violada con mor ta] ofenfaí 

de 
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3e la jBor intíiclade fu v i rg i ­
nal limpiccp : de la auíleri-
dad riguroía^e fus exerci-
ciqs, mor ciscados, y peni­
tentes : de las admirables 
iluílraciones que la comun-
có el Cielo: de los ardores 
ferníicos con que ardía, y Te 
exahua endefees fu caridad 
feruentí fs i ma ; y fína 1 menre 
quanros bien fundados elo­
gios pudieron reducirle al 
compsndlofo efpacio de vna 
hora. Rnro fi e el que no fe 
compungió muy de c o r d ó n 
de fus culpas á laprefencia 
de tan fagrado cadauer , ) á 
laíntrnoriade fus heroyeas 
hazañas ^ muchos derrama-
wan r opio fas higi imas^todos 
al repetir el Predicador el 
venerable nombre de Pcof̂ , 
le habían reuerencia con la 
cablea , aunque no fe atre-
uianá manifcftarla co lavoz^ 
por no perder palabra de lo 
que el PrediCAdor prenun-
ciaua en fus lieroy^cas alaba­
bas. 

4 Acabado el Panegy-
Hco3y dado ííu á la Miíla 3 el 
íeñor ^r^cbjTpo víflindo-
íede Pontifical cen Mitra , 
j ' Búculo p en medio de to-

do s 1 os i n i ü r o < >y cen q ua* 
tro Afsírcentes, de los que, . 
o c n p a u a n rn a y o r e s di g i í-Á a -
des en el C finido de la Igls* 
fia Metro aplican a de dicha 
Ciudad, íe acercó al 7"i)rau* 
lo,., y defpues de auer hecho 
las ceremonias del Ri tua l 
Romano, auiendoft car.ca­
de las AJQ t i p hona s, P fal mós^ 
y oraciones que al 11 fe feña-
lan, el Padre Prouincíal cciu 
losidemás Prelados de to­
das las Pveligion^srtomaroH 
la vrna en ombros con reue-
rencia. Y eílando en pie el 
11 u R r i í s i m o. fe ñ o r A r c o b i f-
po, con afsi-ftencía de roí ­
dos 1 o s Ttibunales, y del» 
Curia Ciui1 , la pnfieron en 

.vn fumptuefo nicho, al la­
do d ere el o de el Airar ma-
yor, labrad o, y adornado Cü-
riofamer, re, en forma de ar­
co? que dorado por de den­
t ro , y baziendo agradables 
reflexos con las luzes que le 
pufieron, eflaua hermofifsi-
mo. Por defuera forra le cía 
el nicho vnn rexadeyeno, 
tabien dorada, cen q queda­
ron la<; reliquias patentes a 
la vifta,)' aíleguiadas.Fueef 
ta traílacion gratiísima al 

pue-
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paebIo,dio ?eílímonÍoeí prá 
co:";c-irfo qiiedefde encoces, 
como mas fací!, fue junen ras 
te numerofifsiino, y mayor 
cada (iía^ranro que fe vieron 
obligados los Rellgiofos á 
tracar de otra traflacion,por 
qot; la mucha gente que acu-
diaa venerar la vrna, ya mo-
uidade los milagros , ya de 
Jos grandes fauores que reci. 
bia , embara^aua, y curbaua 
los oficios diuinos que en el 
Alear. maytDr fe adminiílra-
uan, 

^ Quañdo dada k v h i -
ma manoal rracadodeí Alear 
del Timiama, fe empeñó San 
Gerónimo en efcriiür alaVir 
gen Demecrias,dixojc/«í era 
f á [ f tr de >« ^4Itar aotro, lo 
miimo Ten cían los que ado ­
rando primero al Santifsímo 
Sacraraenxo^paíTauan á vene 
rarel nicho de Roía. Aquí 
era continuadla mukicudde 
gentes que ofrecían votos, 
colgauan cirios,, y pcefenta-
uan las rnulet is;y pies de pa­
lo. Finalmente fueneceíTa-
nodar medio para que fe ob 
feruaíTe 1 a renerencia deuida 
al Sacroíanto Tabernáculo 
delSantifsimo,que eftauaen 

tranfító 
el Altar mayor, y que no ef-
tuuieíTen bueltas las efpal-
d.is los que folo atendinn á 
h tzeroración pegados al fe-
pulcrode la Virgen Era ca-
b i e n c fl o d e fe o ai o d i d a d para 
el Presbíteriojque en la Or^ 
dendePredicadores eílá fie • 
pre al ladode laEpiítola- Y 
afsi para colocar las r e l i - -
quíasde Rofa fe eligió otro 
lugar mas apropoíico, que 
frtelaCapilíad?. Santa Cata 
lina de Sena, que eftauabaf-
tantemence diíla.ntédej A l ­
tar miyo r ,y áfu lado Í7quier 
do.Pareció muy deuidoávna 
hija can femejanre, queel lu 
garde fu repofo fueífe el fe-
no de la Sanca Madre , íl fe 
puede llamarquíetud.y repo 
fo el puefto donde taRtore-
fonaua el eftruendo^yclamo­
res del pueblo deuoto,aunq 
con menor impedimento de 
los diuinos oficios, para los 
quales déuíó eftar el mayor 
Altar muy'Iíbre,y defemba-
ra^ado. 

6 Enefle ínterin llega­
ron á Lima Lerras Apoíloli-
cas, con que fenalados lúe-
zes Apoílohcos en la caufa 
de Rofa, v íaKdo de fu comií-

fion, 
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fiorijleunnta ron nueuo Tribu pedia olor íuauirsimo^no coj: 
nal, fegunú forma que tiaua mo el que fuele falirJe los 
la Sagrada Congregación de cuerpos muertos, íino muy 
Ricus a fin de examinar ceftí parecido a la roía íec i def--
gosdelavida, y obras de la pues de curadaál Sol. k r ó el 
fieruade Dios Sóror Roíade primero de los Médicos no -
S.Maria. Dióíe principio al brados arriba, que la fragran 
examen á diez y fíete deMa- cía fingular que auiá exalado 
yo.de i ^ o . duró hauerigua en aquella oaafion jas rel i-
cion hafln el ano d- 32-. por quias , nofolo ama recrea-
fer muchos los teftigos que doeíolfarodeios prefentes, 
depuíieron ( fue el numero íino cambien vanado de im-
cieco y ochenta y cres)y por prouiío los ánimos de confue 
otros accidentes que impi- lo^y regalo con interior fen^ 
dieron la breuedad del def- timiencode ternura,y deuo» 
pacho. Para cuya conclufión cion. De aquí fueron al Capí 
íolofaltaúa viíírar la ttamba, tuloa regíftrar el primer fe^ 
y reliquias.Nombraronfe pa pulcro de la Virgen, de don-
rala viftadeojosluande T e de los fieles facauan mucha 
xada^y luandeVegajDodo- tierra para remedio de va­
res Médicos, íuan de Valen- rias enfermedades. Al l í to -
^uela^ Bartolomé de Cebi- dos por fu orden^con la mano 
co,Secretarios, con AíTenfo exploraron lacocabidadjy ha 
de Molina, Cirujano': eílos liaron q al parecer folo fe po 
abriendo la vrna de madera, dianauer facado poco mas de 
filandoprefenreelM.R.Pa- quatro.o cincolibras de cie-
dreMaeftro Fray Gabriel de r ra , fibien conftauapor mu-
23rate,ProüinciaI,hallaron chos teífimonios , que por 
entero el cuerpo de la Virgc aquel agujero que correfpo-
cafiquinzeaños defpues de dia al lugar en que tuuo la 
fu muerte , y confumidos 'Virgen la cabera fe auía fa­
los hábitos , aunque eftaua cádo muciios mas celemines 
irjuydefecadaíy enjútala car y reparridolos por rodo el 
ns q cubría los hueffos.Def. Keyno, De ¿mis fe podía 

GQ-! 
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colegir con gran fandamen-
to , qae el Cieloauia comu­
nicado al fepulcro primero 
de Roía loque fe cuenca ael 
antiguo fepulcro de S. Ray-
m un J o, y e s queco mo v a n fa 
cando cierra los deuocos, va 
naciendo otra de nueno, 

6 El año de i (S40, el Pro-
Curador General de I iOrdé 
de Predicadores en la Cuna 
Roraina, p">r carca particu­
lar amonedo á lo5 Padres de 
elCoauennode Limique cu 
U i e íTe: i m u c hac u e a c a c o n 1 a 
Due ia conílicucionde Vrba-
no'/íri. expedida el año de 
34.a c incodeíul io , que eo» 
fcalen9:1: CceUJlis H i e r a ¡a -
lem. Caño mucho dolor á 
losPadres^que en efpaciode 
feis añosno huuieíre llegado 
á L i tm íl q uie ra vna c o pí a d e 
eíta conftlcucion j «i aun la 
menor nocicia de que huaief 
-fen fahdo, y no era marauilia 
íienio cantaladiftancia., y 
ios piratas que embaracaron 
el 'aar,y los ne ígos de lana;. 
negacio.Co codo eíTo aque-
líos Padres confer particu­
l a r , y no aucenricaaquella 
carcaj j tugaron que fedeuia 
obedecer íin diUcionalgu* 

na: y afslaquellanocliequl*! 
carón de las paredes, y fe put­
ero de Rofa quanro podiá 
imaginarfe,que eradar an­
tes de tiempo culto publico 
á la Virgen. Cl día íigmírute 
fue^cofi intolerable barato-, 
da la Ciudad,ran empeñada 
en fu deuocion vereíla mu­
danza. Bufcauaenel lugar q 
auia dexado la carde anesce-
dente fu afilo, y fu coníuelo, 
pedia con iaftancias a Santa 
Catalina deSena^que le ref-
ntuyeífe eíla fegund^Cata-
ünadeLima.Y como el vul­
go con precexro de piedad 
fu e 1 e h c i I m e n-re a r rp j a ríe á 
fofpeehasi» y juyzios teme­
rarios, efparcioíe luego el 
rumor que auian robado las 
reliquias fin Caberlo el Con­
cento, ó que las auian remi­
t ido a Efplna con fuSnbidu* 
xia. Sin mas averiguación 
nes el vulgo ignorante, y ere 
ílulo confpiró tumultuoío, 
juncófe gran multitud llena 
de co!era,y dandogricos, no 
c5 pequeño dolor délos ino­
centes Religiofos , porque 
la plebes impecuofa, y ruda^ 
pallando mas adeLante f i ^ 
rairamiento^m freno amena** 

2*5 



'¿eía'RofaéelPéfH 
zaba ú Connenro, dizieíulo 
demafias, fin que baft^íTe ia 
facisfacion que les dauâ  por 
que , ó no lo entendían, ó no 
querían darfe por entendi­
dos. Tarde al fin,y con mu­
cho trabajo pudieron per-
fuadir al pueblo furiofo que 
eflo era adelnntar mas la 
G5ufa de Roía ¿y que nunca 
podía tener inconuemente 
obedecer a los decretos del 
Romano Pontífice, cuyade-
fobediencía tampoco podía 
fer grata a la Virgen, cuya 
deuocion cantóles incitaua, 
q fus reliquias eftauan rntiy 
bien guarda das, y feguras en 
e! primer fepulcro j y que á 
cerca de ellas, teniendo ya 
noticia de la conítitucionA-
pon:olica,ndfedeuia permi­
t i r , ni obrar cofa que difo-
naííe de lo que ordenana la 
Sagrad aCongreg.icion deRi 
tus. Congran dificultad fe 
vino a quietar el pueblo? co-
tentofe con faber que las re­
liquias de fu amada Rofaef-

Xauan bien guardadas ^y. 
en lugar fegu-

ro. 

C A P I T V L O V L T I M O , 
y treinta y doSjen 

orden. 

Elogios de Rofrf, y de m u c l eŝ  
los mAS notorios>j elejíadQ 

quettene la caufade 
¡u heatificíi' 

i T A Prouíncia del Pe» 
l v rudelaOrdedePre-

dicadores , en el Capitulo 
Prouincialq celebró en L i ­
ma el mifrao afío que murió 
la Virgen, en las Adas i m -
preíTas por Francífco de el 
Canto aíío de i <í J 7cehel 
Denuntidtiones , comienca 
afsi: 
no cierta Reltriofa admira-
hle, Y masabaxodize'.iíffC/'-
ludo e! habito de nufflra Or^ 
dcnTercera (teniendode fu 
edad eí año vjgefsimo) 
uiendo en cafa de fus padres¿ 
ohferuo con tal pi/htualidad 
el'inflituto de M o ^ a , la Re~ 
g l t , } las conftituctones de N . 
Padre Santo Domingo y j u e a l 
parecer de todos eral^na nue* 
a a Santa Cat a lma j cjueauid 
tenido a efle Mundo de nfteaoy 
ft ymen defdf ios primeros a-

ños. 
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fos procuro tmitar con todas 
fus ffter^as. Nddhvjlct c e ­
lebre Virgen de paires muy 
Chriftianos año de i ¿ S S . de.f-
de lo^ qudles e¿HC'ddA r e l i r 'ifp -

famente.,!? princlpd¡mentere-
t i b í e n l o de Ju dtH'no Efpofo 
crecidas Iwzjs, y foberana*: 
fue (a aprouechamiento tan 
^ent-a'ofo,^ítedefdecinco.a ños 
Comento d afpirar alacumbr-e 
de iaperfeccionyexercitando-
| ? en ayunos continuosty afpe* 
reZi45 de penitencia , j afsi lo 
confguio. Conaimirable abf-
tinenclajy fing-ular mortifica-
Cíon^y penitenciayfaua en luí 
gar de lech&~Vn equieo,vpotro 
mullido con dí.uerfos cafeos de 
puntlagudas teKas'* tenia r»-
deada i la cabef a I nacóron¿ 
dep lata^muy parecida a la de 
efpinas de Chrijlo ; todas Us 
noches crudamente atormen-
tdua fu cuerpo con difciplmas 
fAn vri-entas, Fue fu paciencia 
incre íb le > la humildjdrara^ 
mfigne la purera de cucrpo9 

y ¿Imaifueron admirables Us 
rebelaciones diuinasyCon <ju¿e 
¡¿ fauorecio el Cielo. D40* 
fe tanto a la oración 5 y con­
templación , que pudo ilegi-r 
q .la.^elicídad dey^ionej ir^ 

7tú 
cha con D t o i \ é o n ^ & n yytt' 
tuddeftf an ima, y admira* 
donde todos 1 a, cuyo fant& 
vxercició lamifma Reynadé 
los Cielos por lasvo tiempo Id 
derpertaua todas las noches. 
Finalmente ¡eftdlandofe en t9 
•da genero de Virtudes , de* 
xande iluflres ex émulos de f » 
fanta~Vida y felizmente dur-
mío en el Señor en la mefmd 
Ciudad a Veinte y (fuatro de 
^gef le ,y efta enterrada e-& 
*fle nueñro Conuento de L i ' 
maen el Caf i t« í c Se U s .Jteli* 
v-lofes* Halidronfe prefen 
tes a fepultarla Us lí-Urjirif* 
fimos fenores ^4rfob! ipo do 
•Lima j y Obifpo de Guatim a-
•iaylleuando elpheret* o de ef-
ta Santi fsima Viro-en^con de* 
moción- el Cabildo Eclefiajli-
€0 , y fecular deefla Ciudad^ 
(Cuyo purifstmo cu êrpoypor fer 
'tncreihle el concurro de la gen 
•tê y multitud de enfermoseju^ 
dejeauan tocarle ¿ y bejarle 
cun reuerencia , ejiuuo dos 
días fm fepultura» Fueiluf* 
trada con mi labros clanfsi* 
mos, 

2, El anc íigiuente, que 
fue el de mil y feiíciefuos y. 
diez y ocha / ei Capitulo 



^éDeraI , ce1ebrad,o en Lif- de (y elegnncemenre) en Fas 
akban^.Ts de TaVirgen. Dig""» 
na era de poner fe nquialpie 
de la Ierra con orrns r.o dé 
menor etoqucnei^mas por-
qi e no accbe en largo Pi-ne» 
gyrico ]o qne es epilogada 
Hiiloria, folo fe pondrán al* 
gunas clan fulas., t a qnsr-j 
ta Dominica de Qnarermíj 
pone en hs mnnos de V.Snn-̂  
ndad la celebrada P.ofa d& 
Oio rodos losafios3oy tam­
bre n vn Domingo Sanro po¿ 
neotra Rofa ve^dade^amen'f 
tedeOro) qre como fue a-̂  
bundr.nre del Oro qrienace-
en las- mi^asdel Cieloy afsi 
rnmbien defpreció el de 1& 
cierra, fndexír fe llbuard© 
Ri r.ñclc n, liv 2 iende mr,rr u i -
lias en fu vida. PL nroIa e!3 
íu Roíario li. Madre da Dio 
promcurcndcla a] habiroglo» 
nofodt S.inroBc mírgo ,o6-
de ios m ¡ñ e r íos admin b le s-
de fus obras heioy cas l.i t r a í 
foinirron- en viflcfo Rofalj. 
y frr gran renque ce mode Eu 
g e rio d h e C; fícdoro,llena -
ua febr e efrrito en ei r obrer­
ía dignidad poííeidii en los 
merecimientos. Y como en? 
la Virgen Sanca Incs admiro' 

boa , en fus Acias impreíías 
en Seo illa por Francifcode 
Lira^en t I S . F r a t r e s & f o r a -
res fuirtorfo fe obiera^w,bre-
uemente derunci-a a h Re-
íígionlo mifmo, con eftas pa 
fíibrss : E n U Trouincia de 
S i n l u d n B:¿i*tij¡\t del PCYU, 
m u ñ o S'oror fiafa de S^ntA 
M a r i j J e l a T e r c e r a Orden-, 
que en tvd'o tnnto albino , X 
Santa Catalina de Sena Las-
tnifm as palabras fe hallan en-
el apendix del Martyrolo* 
g ro d e I a O r d e n»e.n e 1 I ndi c e 
delosSanros Beatificado?, 
fol. í 03 Sóror Rofa de San­
ta M aria* De e 1 la s ra rabien 
•v fa el Kuftrifsimo feñor D . 
Fray luán López, Obifpode 
Monopolicen la Hiftoria de 
fe Orden de Pi edícadores, 
parr. j . lifer, 3 • cnpír. 31'. lla-
maiija- a Roía y i n a Imagen 
d é l a y i da > y Cantidad de San -
ta Catalina de Sena-, 

3 El venerable Conuen 
todeda Ciudad de Lima de 
los Padres de la MercedjR e 
detnpeion de Ciumios-, en 
vna carta que efmuia a h 
Santidad dé Vrbamj V l l í ; 
f ofitidee Maxiaxo/e dífurr-
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i- a a A mbro íi o, no e ftá fu no • 
bre vacio delasluzes de la 
alabanciiefto fíente,y juzgt 
en efta conformidad de la 
bendita Virgen Rofa , codo 
eílenueao Orbe^quien^por 
que no podía la tierra , los 
(íielos dieron nombre de 
Sa ira Maria. Crucificáron­
la los rigores dehs difcipli-
nasjos iiJicios,clauoS5abro* 
jos,vna cadena de yerro que 
ceñíalas renes, yl.if.\lfade 
hielconqueacompañaua la 
comida. Toda fu vida era 
proteftar con Sun Pablo: No 
quiera Dios ¡jueyo me glorie 
fino folo en Id Cruz^de mi Se­
ñor íefu chriflo , pues no ha-
llaua guílo fuerade laCruz, 
vnicameceeneHameditaua 
los rres ordenes de los mlf-
ferios delRofario.Marauilla 
grande, que á Roía tan hu­
milde., feliumillaífen quan-
do oraua en el huerco las c i ­
mas copofas de los mas em -
pin idos arboles: pero mayor 
rniijgroq yna Virgeníuef-
fe exaltada como palma (ó 
comoocr3 letra dicla)defpo 
íada.y cafada enCades,qu.á-
do fiendo m idrina la Emue-
rácnz del Cielo^ la eligió el 

franflto 
H . j o d e D í o s porerpofaaé 
fu coracon , dándole rica¿ 
arras. Eíla hijadelaOliua 
nunca eíltiuo fin azey cejni fe 
excinguió en la noche íu la-
para. Porque la gracia que 
vna vez recibió en el baptif 
mo encendida j nunca la in­
terpoló con tinieblas en to­
do el diícurfo de fu vida. Es 
eterno monumento del efpi-
rítu profecicoelMon.ifteno 
de Santa "Catalina de Sena 
de la Ciudad de Lima, don­
de vltlmamenre fu mirma 
madre (como ella loauia d i ­
cho) recibió el veIo?goz3n-
do del huerco cercado de la 
claufura, que cancoauia de -
feado para fi la hija, hazicn-
do roto de pureza virginal 
ened-uide cincoaños. Pero 
el diuino'Efpofo mas qulío 
quefueííe hermofa Rofade 
los campos,para que traxef-
fe muchas doncellas rras fi, 
que la figuieffen con el olor 
defusobras. Lima Ciudad 
de los Reyes fe tiene por fe-
lizifsíma , qu indo puefb á-
los pies de V.Saí)Cidad lapi­
de por Patrona fuyal.t mif f 
rna hija que engendró,como 
madre,y patria fu y a, Ciudad 

de 
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3e]ps'.Reyes que cútela po-, t i cüiCa ) vno a la .̂ ar tirlnd 
día tenerqnofaeíTe la Rey- deVrbano VlII.habla de eí-
nade las flores.De ella fuer- ta fuerte: G^C/VÍ k U inmen. 

te íobre eícrito e! nombre 
debCíudaddc 'os Reves en 
eftaílofa^ará (aiida al eo ig 
ma que propuíb Menalchas 
ep ia Egloga de Virgilio: D/-
m e ^ t t a l es id r e g i ó n donde ?i(t 
Cen lus flores con fohre efcrtt® 
¿e R e j e s . C o x a l e s Roí.is que 
mucho ferá que eíperemos 

fa piedadde Dios { B e a t i fstmo 
'Pddre) k qui en plugo p U n t a r 
en e f ías r e m o ü f s i r v d s P r o n i n ' 
Xicts dé las Indias D e c i d e n t ú " 
les l /naRo ''n tan celebre c§n el 
eltitr de ( u s ^ i r t t í d e s , < jy ¡u iedo 
en la T e r c e r a O r d e n de P r e d i ­
cadores , tanto aprGuecho con 
el riego de fu í h f l r u c c i o n \ y 

todos frutos de honor, y de do flri-na ^juepudo tocar en l a 
vircudes? N i tampoco fe po- p e r f e c c i ó n , que es ranfstma, 
vU i ofrecer (Beatifsimo Pa- toja en nueflros ttempos, dan-
:dre)coU ituS apropoíito,pa*" do tejjttmonio de efla V e r d a d 
Jra que las av ejas ^ que ion la tada di a e l d e l o co mas^y mas 
diuifade vueílrasarmas,fa- ú e m o f i r a c i o n e s de mi lagyos , 
bríqueó palíales .que efta Ro cjue refplan Jecen por medio de 
fa , á quiendando los juftos ¡ a t i e r r a de fnjepulcho. Deue 
honoreíi de la Igleíia,llenar á ejte encdYnxdo¿4ngel fu nac i* 
los coracones de los fieles rmento ií efla C iudad de los Re 
todos de admirable dulzura. 
Efto piden el ^refencado Fr^ 
Diego Boerques j Comilíra-
rioProaineial. Ei Maeítro 
Er. Gafpar de la Torre. El 
MaeftroFrXuis de Tecá. 

4 D. Pedro d eB ed o y a y 
.Guebara en (u nombre, y de 
los oíros Magiftrados, y A-
yuntamiepto de Lima , en 
vnacarta , fu fecha en Li^na 
año de mil y íeifciencos y 

yes 3y afsi los que ¡agoucrnd-
mostatendiendo'a ¡a c o m ú n 4 -

. e l a m a c i ó n > a¡s i de fus Ciuda-
danos^como detudu el Rey no, a 
F . Sdni4-édd ¡ u p l i C a m o s hu~ 

:0 í f ldemente El mifmo tenor^ 
y en voz de rodos los Gydo-
res dio fus carcas la Real 
Audiencia el año.de mil y 
feifcíenros y creinray dos^ 
pidiendo á Vibaoo V11 i . la 
múnr>) gracia, 

Z 



^ ^fte mifmoanoelPa- rtuyue e s - y e r h d quv entre I-i?, 
que han nacido en ejlas v e r o j -
nesgeneramos idmemorid dé-
muchas ftevuos de Dios , exce-

dre NicohsDurnn, Promn-
cial de U Compañía de í e -
svs, en nombre de fu Relí-
gion^que efti en el R.eyno de 
el Perú , reprefenco fus rue­
gos á laSede Apoftolicajen 
vña carca,co ePe;is palabras: 
L a o-jii^dcion me empeña en 
(jueytnte a los comunes del eos 
de ejld Ciudad , y Reyno los 
mies y de mis Relijriofos, que 
vecihiremos f inguldr fduor . f i 
Id V i r g e n que Dios concedió i 
efle Reyno pa ta fzr ided deto-
d a y i r t u d , a quie® defpues de 
f u dichofv trdnfito doto e l d e * 
lo con raros prodigios , confi-
vue,por. mano de V , Sant idad 
el honor de la Cdnoni^acton^y 
el nombre de Pdtrond de Id 
C i u d a d de l i m a . Con que fe 
d a r a l ^ / f o r ^ eflimnlo a fus nd 
tura!es 3para que con mas Cd • 
h r Id F e ¡ y V i r t u d d é l a V i r -

genyque es-de f i p a t r i d 3 & c . 
6 El Padre ^irouincíal 

de la'OrdencTe Herniicanos 
de S. Aguftin^fcriuío el mií 
moaño,)^ dia. E f l a f é r t i l R a ­

fa es el. p r i m e r parto queefla 
P a t r i a embio a l Cielo con el 
créd i to de fanf. dad notoria hp-
m o p n m i c U í d e U F¿ . l e r c j a e 

d e e ñ d V i r ven en e l derecho de 
la p a t r i a . N a d o en eflaMetro 
poli del Peru3en e l la fe crio , j 
It iuio con dprohacion de n á t i i -
r d l e z j j y vrdeid. L a f a n t i d a i 
en ella e x c e d i ó los t é r m i n o s de 
U edad ¡y acabando en laprí-*; 

j n e r a de (us anos^demojlrl con 
infignes milagros quanto fe aa 
d e l a n t ü la carrera de fus l íV-
tudes d la Velocidad del tiem~ 
po, E n fu fepulcro los enfer* 
mos^y rn ¡fe rabies h a l l a n é ida ̂  
y f a l u d , & c . Ei Reuerendií^ 
í uno M i n víl r o P r on i u c i a I d e 
losFrayles Menores de S m 
Francífco, en nombre de fu 
Reljgíon,y Prouiíicia efci 1-
uió enmbien á Vrbaño VHL1 
el mirrao añoácitlcode lir^ 
lio, y entreotras cofísdizej' 
P a r a pretender la - C d n o m ^ á * 
cion de la Jier ua de Dios Rv]A 
de *Sar,ra M a r i a, de ¡a T e r c e ­
r a Ordende Santo Domingo) 
nos ofrece muy d ta man& c a w 
fas l 'rgentesyju y ida tan incul 
p a h U j f u muerte tan gloriofd, 
fus milagros tan numerofos y 
p o r t e n t o f o í i j i n a l m e n t e l a g r d 
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^ e i i f i a c i o n i e t o d o efleRey* y á otros} ^ue hlzlerbií con 

m , ¿4 *c ha tan pocos años qus 
fe mtroduxo ta Fe* 

7 AnroniodeLeon Pi-
mlo^ Relator del Supremo 
Cornejo de las Indias el ano 
de 1643. en el Ubroqueer-
criuió de la vida del iVeriio 
de Dios DonToríbio.Alfon-
fode Mogrobejo 3 Ar^obi f -
poqaefuede L i m i j m p r e í -
íoen Madrid, afsidifcanca 
•denueftra Virgen: S ó r o r R o -
fcide Setnta Mario. , ReLgíofa 
pyofejfa de U Tercera Orden 
deSanto í ^ o m i n ^ o ^ i r g e n ^ - ' 
víjsima,esplendor de fu pa-trfd 
Z i m a t admirable en pemten^ 
cia, oración* extafis > y en. fo -
heranas i lufiracionesi obran­
do el Cielo por ella grandes 
prodigios envida ¿y-en mwer~ 
t e . m u ñ o coronada d e l / i r t u -
des^opulentacon méri tos 
. ¡Hál leme a fu funeral > donde 
1»/1al conctcrfo,y aclamacion} 
qual ¡»ele fev el que fuete á-
compañar los cuerpos de los 
Santos. Refíerefe defpues 
á Diego de CordoiKi en el 
Theacrode la ¡sleíia de Li« 

elogiomemoriade la \ ' i r— 

ína,GapiCui. i i . y á B u e n a -
uencura de Salinas en el Me-
niorki del Peiu, capicul.5. 

gen, 
Sea finalmente el mas 

proporcionado epilogo de ef 
te capitulo, y de eíle l ibro la 
relación honorífica que hizo 
el ErDÍner:cifsimo,c J k.ímr-
runo Mo-níenor Cardenal A -
zolino en la Congregad en 
de RícuSjque fe cuuc enpre-
íencííT de fu Santidad A í e -
xandró VH.a veinte y cinco 
de Setiembre ano de mi l y 
íeifcienros y fefen ta y tres, 
del tenor í iguiente . 

|> l a p e r ú d de Dios Mo­
fa de San ta^ü l a r id }nac ida en. 
Ximaytuuo por padres a G a f -

W • 1 . I • ' J 

.par-Flotes¡y M a r t a de U O l i ~ 
4ta i C(itolicos ¡"virtuofos > y 
pios.Llam&fe ifahelen el hap* 
t i fmo 5 mas por ¿uery i j lo f t$ 
madre el rujtro de la nina en 
forma deRofaJa dio efle nom­
bre ¿y ella por id d e v o c i ó n g r a * 
de (jue tenia a N u e j l r a Señú-
va-,y en ferí t teio íuyo cjuifo l ia* 
mar fede Santa M A r i a . Fo r ­
ta lec ió cen^ i r t ud rohufla U 
fiayuez^a del fexo? y de la edad 
mas t ierna i preuiniendo las 
a m o n í f i a c i o n e s de fus padres? 
y jus difeos Con perfección 4 -
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d n l t d ' Porque era. tdn crecido 
el amor que A Dios temd , y 'd 
¿euoc 'ion ¿ fu Sdntijsimd M d -
dre , tanta la mortificación de 
£u c u e r p o j s n t i d o s La l i n i { 
^iega de [us penfamientos3que 
cinendofe la caheca con ^na 
corona de plata > formdda muy 
{ijmodo de la de efpmas > que 
padecihchrijlf^de [peda f ando 

. el y i r g i n a l cuerpo todas Lit 
noches co i ^na cadena , con~ 
fertto in taÓia , como azucena, 
pueft.i entre efpinas la >/r^•/-
ni da i i que ofreció a Dios^un* 
tamen té Con (tt perfond Jia^je 
do>oto desuardarla perpetua 
mente^como lo hi^P* 

i o En edad de veinte 
año? recibió el habito de la 
Tercera Orden de Santo Do 
mingo cisyoiníHrutoübfer-
uó adimr.iblemente en ía ca­
ía de fus padres con raro 
exemplo'de piedad , y codas 
las virtudes. La oración, la 
concemplaciondé los miíle-
rios diuínos, los ayunos, el 
mal tratamiento del cuer­
po,menofpreciodel mundo, 
mirar por el bien de los pro? 
ximos,la vnio con Dios,por 
caridad heroyca fue todo el 
empleo de fu vid^perfectií-

ahfitó 
i i m i íiífcdu aun en el eíla-
do de viandame,donde íuele* 
auer cantos embarazos pnra, 
llegnr ¿"gozar efte feliz e(la­
do: y configuientemenre en-
riqueziendoía el Señor con 
los dones de efpiritu proferí 
co, excafis, y varios raptos, 
ra llag eos ,y prendas fob r ena-
curalesjdefpues de vna role» 
•rancia conftance en el Señor 
entre proíixas enfermeda­
des,recibí jos los Sacramen­
tos de la'Igleíia, con deud-
cion, y reuerencia murió á 
24.deAgon:o del anode/^i / 
dexando con fj fallecimiéto 
iníigne fama de üntidad , c{ 
en vida, y muerte confirmo 
Dios ico muchas maratiíHas; 

11 Con fia la fa ma d e fanti 
dad,virtud,ymilagros por la 
ínformaci5 , y proceílos qqe 
fe hizieron con la autoridad 
ordinaria, y por relación del 
Cardenal Pereceo, de buena 
memoria i todoloquní exa­
minó la Congregación dé Sa­
grados Ritus, donde fede-
creró en 12: de Marco del 
ano de 1:52 ^cjue íi pluguier-
fe a íuSantidad podía proce-
deríe a eípeci vi auerig^ífci^ 
por autoridad' Apoft'olica. 

A iní*: 
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7. mílaneiajyruegos delRey 
Cacolico,de la Ciudad de L i 
majy Orde de Predicadores 
falió defpacho de niieua co-
liiirsion, concedida por Vr-
banoYIII.de felize recorda 
cion,y en virtud della fe die­
ron letras remiílbriales , y 
compulforiales parael Ar^o 
birpode Limaíy en cafo qae] 
eftuuieíTe aufence^ impedí-
do, pa ra-el Ob ifpo d e G • a.m a 
ga,afsill:idosde dos dignida­
des. A cabo Te de íuftanciaf el 
proceíToanceél Ar^obífpO) 
Decano, y Arcediano déla 
Santa ígleíia de Lima a í % 
d^elulio ano de i ^ ja.y íepre 
ícnto en Roma ala Sagrada 
Congregacio de Rícus a i 3. 
de lulio del ano íiguieme de 
ló^ .Reconoc iófe /e ruac i s 
íeruandisj y le explico por 
Interprete el Cardenal de 
Torres, muerto yaPeretto^ 
Pero fahendo aquel miímo 
año nueuos decretos de Vr-
bano, fe leuancó la mano de 
la caufa, íin que haíla aora fe 
dieíTe paíToenelIa. 

12# Mas íiendoaísi,que 
Cada día fe va aumentando la 
fama de fantidad de la fierua 
deJDios, y ladeuocion de el 

jWĤy/ , ̂ S. i i . 3 Z S 
pueblojjuncamcce con !a co. 
firmacion delCielo, meJ bn -
ce los milagros que obra,hu­
mildemente fe fuplica a V. 
Santidad por Procurador^ef-
pecíalmence para e í lonom-
bradoj'ijue admita, y íigne la 
comiísion.queíe propone en 
orden áreafumir la caufa en 
el efiado, y términos que ai 
prefenre fe halla , ajuftadaá 
la forma de los vkimos. de­
cretos. Y parece que ha l u ­
gar la gracia, pues concurren 
codos los requiÍKos que p i ­
den dichos decretos. Con-
üiene a íab^r : Suplicas de 
nueue Religiones^ y Ilüflres 
Varones de Lima; tres de el 
Rey Católico j tres del Re^ 
uerendifsimo Cardenal de 
Aragón; dos del M . General 
de la Ordé de Predicadores, 
con vn Decreto aurori2,ado 
del Capitulo General de la 
mifmaÓrden,para la íuplica 
áV.Sd.Lo mifmo en nombre 
de todalaReligion,mandato 
de la procuración deíla caU" 
fa en Li perfon.uicl P. Fr. An 
tonioGonzález, confhtujdo 
efpecialmente Procurador, 
con inflrumento su cent ico, 
y c o ,1 fí r m a d o, p o r f u ' G e 11 e-

A 4 3 raL 
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374 Vtdá> 
ral Finalmente 1 a p?rfeuera-
cia, v aumenro de la t ima de 
Ja fincidac!, veneración,y cie-
uocion 12 los pueblos Jos mi 
lagros,que fon mas de M 5>:0 
confluí del proceíToremiflo-
rial»hecho con autoridad A -
pon:olica,encrelos quales fe 
halló auer fañado de lepras y 
machas vezes de perlefia, y 
de otras grauifsimas enfer­
medades. 

MonfenOY^Cdráendl 

Lugar )J< del Sello* 

JBerndrdino CdJfaÜOiSecretd-
fiode l a Sagrada Congrega ­
ción de Ritas . 

Breue complementOjy a d i c i ó n 

a efieyltimo Capitulo, 
15 T I Afta aquí aula llega 

do el eftado de la 
caufade laVenerable Madre 
Rofa de Santa María , quan-
do el P.M.Fr.Leonardo An-
fen im primió en Roma fu v i 
da el año paíTado de 1 66^, 
D efpues acá con infpiracion 
delSeñor^fauorableáfu que­
rida Efpofa, han fido feliz if-

fimos íospro^reíTos en la can 
fade fu beatificacion,q ;e ya 
eftuuiera concliiida, y decre. 
todefpachado, ánoauerlo re, 
tardadolagraue enfermedad, 
que fobreuino á N.Santifsl-
mo Padre Alexandro Papa 
VII.por el mesde Agoftode 
el año pallado de f ̂ 6 5. como 
lo teftifíca N.Reuerendifsi-
moP.M.Generalde laOrdé 
de Predicadores, Fray luán 
Baptiftade Mannís en carta 
particular. 

14 A tendiendo, pue s,al; 
informe que hizo el Carde­
nal Azolino de la vjda.y fan-í 
ridad de la Virgen Rofa ^ ía^ 
lió vn decreto de la Congre-; 
gacion deRirus,del tenor í i . 
guíente. Defpacho p a r a t i -
u t a , o C i u d a d de los R e y e s , 4 ' 
cerca de la C a n o n i z a c i ó n s o 
B e a t i f i c a c i ó n de ¡a Venerable 
f i e m a de Dios Ro¡a de Santa 
M a r i a , de la T e r c e r a Order» 
de Predicadores . N . S a n t i f i l ' 
mo Padre ^ l e x a n d t o Papa 
V I J . h e m m á m e n t e indinado 
a las inflantes}y a p r e t a d a s ¡ u * 
p l icas del Exce lent i f s imo fe* 
ñor D . P e d r o de ^ r a g o n ^ E m * 
haxador del Rey CatoliCi),Cü-
cedio que JV puedaprofeguir , 

tr4~ 
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iy(ttdy,y averiguar Ictcaufa de caufa boluíó a inílarel Exc. 
Id Beatif icación,? Cdnoni^d' 
cion de la dicha^enerahle fier 
nade Dios Roft ,y de fas me-
ritos Jiafla llegar a U conclu-
fion^y total determinad on^no 
ohflante qke.defdetf» fal lecí* 
mientOyqitefue ai^.deudgof-
to de i6ij .(Sf*e,n9 ayanca ([a 
da cmcueta anosjfegttn la for­
ma queprefcriben l»s decretos 
de Vrhano V [ l i n d e fanta me­
moria, que expresamente ha 
derogado ¡u Santidadquanto 
aefla caufa» P o r h q u a l man­
do que afsifeguarde,y fe pue* 
da profeguir, tratar> aueri-
g u a r , y termindr dicha caufa> 
no obftantes hs dichos decre-
tos,y otras confiituci'ones ^A-
poflolicas, y lo demás que pu~ 
diera ohflar en contrario» Efie 
dia 14.de Setiembre de i 6 6 ^ 

Monfen&r^Ohifpo Sabinefe^ 
CardenalGinetto, 

Lugar del Sello. 

Bernardino Cajfalio,Secreta» 
rio,de la Sagrada Conrrep-d-

o « - » 0 
fion de Ritus, 

i j Enprofecuclondela 

feñor D . Pedro de Aragón, y 
falló orro'decrecodelaSao¡ra 
da Congregación de Ricus, 
delcenor ñginQnte.Defpdch& 
de Lima X cerca de la Beatip-
cacioyy Canoni^aciu de la fier 
ua de Dios Rofa de S. Marta , 
delReyno del Peruyde Id T e r ~ 
CerdOrden de S. Domingo. B e -
nignamente inclinada laSan* 
tidadde ^élexandró V I I , N , 
S e ñ o r ¡a, las piaiofas^e inflan­
tes fuplicas del E x c , feñor D , 
Pedro de^traffon, Emhaxador 
del Rey Católico-, cocedio,^ en 
laConjrreracia deSarradoiRi 
tuSiqpYoximamente fehade te 
ner en prefencia de fuSatiddd% 

j e proponga Id caufa de U B e d ' 
t íf icacton^Canoni^aciu de la 
dicha fierua deDíos Rofa deS, 
Maria^delReyno d - e Í P e r U i f o -

bre fi cofia de fu^irtudeSjdf-
ft te¿logícaS3 como cardinales, 

E f i e día 11* de Nouiembre de 
1 6 6 ^ . 

i MonfeZoryOhifpo S¿bine fe . 
Cardenal Ginetto, 

Lno -ar del Sello. 
Bernardino Caffdl/OySecreta-
no de la Sagrada Conrrerd* 
cion de Ritus. 

Aa 4 Aiú-
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16 AnidaeftaCongre- dcfde,eLana de h ¡ x p ^ 
gacionjfe refoluió que conf- Rey mi feñof { ( jWfanUglor í j 
tana de codas aquellas vircu . dy4)reperiddsinJlancids^upU 
des, aísi teológicas, como cando en diferentes carras ^f* 
cardinales 5 en grado heroy- critas a U Santidad de Vrhdna 
co^irael efecto de folemne V I t l . ú l t imamente en otras 
Be^ciíicacion , y Canoniza- d o s d e i j deOóívbyede ó ^ J 
clon de Rofa de SancaMa^ y 30. de Margo de 66+.a v9 
ría. Co T\O lo efcriuióNLRe- Santidad, ttiuiéffepor bien ds 
nercndiCsi'no,:»! M . R.Padre concederU'beatificdci&n deR* 
Maeftro, Fny Fernando de fadeSanta M a ñ a , d c l a T e v -
Baldes^refidence enMadrid. -ceraOrden deSantoDaminro} 
Finalmente el eíladoq'íe oy cfue-munh en la C tudadd^ljs 
tiene es, que ha íeñalado fu Reyesdelaspvou'mcias del Pe 
Sancidad día para mediado ru,cono¡)iniongeneraldeSan~ 
Enero de 1666, en que fe ta^y encargando a, D . L u i s Po-
han de tratar en ta Sagrada c e d í Le&n^y U.Fedro de^Ara^ 
Congregación de Ritusdos £ o n y fas Embajadores en effa 
pun tos : vno, íi coiifta dé los Corre, hi^ejfen con V^SmtU 
milagros aueriguados en los dadiosoficios correfpenditntes 
proceííos remiíToriales: y o- ¡1 lapredadde éfla cauja-.y bor* 

>'Cro, fi fe puede proceder a la yueaora[e me ha reprefenta-
folemne Canonización.-y r e í ¿o f ó* farte dt FV. Tí errando 
pondiendo la Sagrada Con- de Baldes, Procurador de U 
gregacio, que'fj C¿omo fe t í - Prouinck de San Juan Baptif-
pera) fe Tacará decreto de la ta del P.eru.cjuc fe hulla yaco-
Beatificación. Eftopideen clufa 3yen tfltdode dettrmi-
carca efpecial la Mageílad n a y j e ' . y d í w i f m o f i e n t w f e h a 
de la Reyna Nueftra Setíora recibido úna carta del Gene-
Doña MariajAnade Auílría, r a l de fu ReffgionJeS.deSe-
y Nueftro Señor elRey Don tiembrepajfado de efle aZo f c» 
Carlos Segundo (que Dios 2¡da la mijma noti-cia\e¡criuo ¿ 
conferueíelizes oños)que es D.Pedro de ^Arao-on continué 
COíHO fe figue.ikí^ Sd^Adre, las diligencias que cónuévigan 
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fard ddeíantdr la conclufion particufargracia de V, Beari-
de efle negocio. Suplico a V . tud. Nueflro SeZor o-Hárde la 
Santidad , que dandu entero muy Santa Perfona de V San-
crédito a lo y ne cfrrca de el d i - tidad^y fus dias acreciente a l 
xeresy propuf ere, lo mande oueno,y profpero Regimiento, 
afsi proveer, y defpachar dé fulsniuerfal J o-lefíaiefcriiá 
con el cumpinmento necejfd* en Madrid a (juin'Ze de N § * 
t í * , que en ello recibiré muy u i e m b r c d e i e é ^ a ñ o s . 

D . V . S. 
Muy humilde^ deuoxo hijo 2>. C ir ios , por 
la gracia deBios,Rey de tas E [panas , deU& 
dos Sic i lid Sfde C er ufa lt3de las-In dta s} & c¿ 
T U R é y n a D , M a t i á *AnA de ^ u j l n a fié 
MddrtyComo Tutora,CurAdora^y Gauemai 
dora de dichos Rey nos > y Señoríos > que ja^: 
muy fdntospies^y manos hefdr* 

LA REYNA 

fu 'Santidod,en cyeencla dei 
'jSmhaxador, fobre la Canoni*-
pación de Rofa de Sdntd MA¿ 
ría. 

Coi 



3 7 8 Vidayfranfító 
Couque muy enbreue fe-ef- canto en Ta pecho, qUefere^ 
para j que Naeftro Señor h i íbluióa dexar el raudo. Vea-
de honrar á fu Eípofa Roía Ce, lihr. 8. de fus confesiones^ 
Con cuíco publico, facisfa. crfp.ó'.PorloqualdixoelVe> 
ciendo al común defeo de los nerableGerfon.que S. Aguf-
fieles,que en leyendo fu vida cin eradifcipulode SanAn-
experitnencan marauiliofos conio, y que fu vida leída le 
efet l js ,^ mommíencos in- h izo que amaíTe á Dios con 
tenores de erpmcujComo lo veras: tAntoni^ pater es 
dize la experiencia de mu- guf l in i , tuayitdi leEía dedit 
chos^que con fololeer el re- chriflum, totus^ ejfes 4-
fumende fu Hiíloria,que fa- mans. 
lio pocos dias ha,compuefto 17 Es valiente argume-' 
por el M . R. Padre MaeíVro co para que efperemos feliz 
Pray luanThomas de Roca- decifion de efta caufa la vni-
» e r c i , Proumcial de la Pro- ueríal deuocion de todo e. 
uinciadeAragonjdelOrden Orbe> eftacompruebanVÜ-
de Predicadores, no podían rias imprefsionesde innume 
paíTsr adelante, fufpendien* rabies cilampas de laVirgé, 
do la lección por dar lugar a con dibujo díftinco, que fien 
la ternura, y lagrimas jCafo do tantas, no bailan para fa-
muy pirecidoalque fucedio tisfacerel defeoanfiofocon 
ádos Canalíeros que feguil ^ue las piden los que no las 
la Corte del Emperador Va- t;oníiguen5y las ven en manos 
lencino , que leyendo en la xieotros, íiendo neceíTarioq 
Ciudad de Treueris la vida Ce repican de nueuo las im-
de S. Antonio Abad.Fue can prefs iones. Y lo que mases, 
admirabTe el efecto que h i - los fauores que experimen-
20 en fus coracpnes, quede- can vnos, viendofe libres de 
xando el mundo fe reduxe- enfermedades peligrofas co 
roná vida Monaílicajy Ana- folo aplicar á la megilla la 
choreta. Refirió eíle mila- cilampa.Otros que padecía 
g- ra fo portento Poticiano a fobrefakosjy reprefenracio 

Agufliafuamifjo.y obró nes fancafticas^y cemerof.!isJ 

ha-



de la Rofa del Teru 
húhn&ofe feguros con po­
nerla en el pecho. O tros, que 
en el confli£lo de la muerte 
con hazer oración particu­
lar áRofajdancioofcuIos á fu 
Imagenjyaqueno han libra» 
do lá" vidn (por no fer acafo 
conueniente para faluarfe) 
han tenido tan feliz muerte, 
con tan entero juyzio, con 
tal reconocimiento, talfof-
íiegOjy feruores que hande-
xado con Tanca embidia á los 
viuos.De rodoeftohe expe­
rimentado admirables efec­
tos en efta Ciudad de Toro, 
donde he repartido algunas 
Imágenes de la Virgen Ro­
fa, á quien piadofamente fe 
pueden atribuir eftasnwra-
uillas. 

18 Elaño treintíi y dos 
de fu edad, fue el que cerro 
el curio de la vida mortal de 
Rofa j fea tambiéneíle Ga-t 
pítulo treinta y dos el que 
cierra la Híftoria de fu vida 
admirable. Pero feame l i c i ­
to coronarla con laspalabras 
del melifluo Bernardo en el 
iermonde S.MaInclua's, d i -
zlendo: O efcogida Rofa,gra­
de fue fobre tu efplrit» U dif* 
penfadon de Id piedad diulndy 
que te hi^e tan humilde^ pe» 
(¡ueñueld a tus o\QS}co>no<rran 
deklos ¡"uyeSi^ebrofingulares 
mdrauilldspor t i , faludndo a> 
tupatridiqte concedió grades, 

y excefsluesfauores , Í » -
troducietUote enfa 

Gloria» 
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A P E N D I X 

D E L A S S E Ñ A L E S 
G R A C I A S . Y M I L A G R O S C O N Q V E 
L A B O N D A D DÍVIMA SE D I G N O DE M A N I -

feftar iainmorral gloria de Rora5ya difuncajrepitiendo 
con Frequencia los prodigios 

admirables. 

c A P r r v L o 1. 

Rofa defpues de ¡u fctlleclmlt -
to , muchdslte^ei)y k mu­

chas perfonas aparece 

<L> J 

f L F O N S A Se-
rrano (de quien 
hizo mención el 

¿S&mif^ cnp.i p.dela v i . 
da de Rofa) como viuiendo 
era la mas queridíi3y co qsié 
mas famiíi armen ce tracnua, 
afsi derpuesdefu muerte fue 
mas fauorecida, aparecien-
dofe con mayor frequencia. 
Entre codas fue la aparición 
fíusjiluftre, quando vio ala 

ReynadelCíelo que eftancfd 
en pie delante del folio au-
guílode ladiuinidad excel-í 
fa, tenia en la mano vna co-' 
roña., y al parecerefperau^ 
para coronar felizmente las 
Tienes de vna perfonajque a-1 
uia de venir á recibirla en la 
peana de aquel mageíluofo 
trono. Vio que por otro lacio 
venia vna candida tropa, y 
corode Virgenes^que lleua^ 
ua en medio á Roía (queauia 
poco que auía efpírado) con 
gran fieíla^ y fuaue muíica pa 
ra prefencarla á la R eyna fa* 
b.eranade las Virgenes. Las 
qae componían aquel glorio 
fo ef<jua4ron tenían codas en 

las 



las minos triunfadoras pnl- liazian la fafua ¿ón miiíiei^ ^ 
mas/y coronas en la cabec.i: alegres parabienes. Bolui^ 
íoloá Rofa, aunqueIleunua enfiAíforifa (defpues de ef-
palma, le faltaua íaguirnal - cas viíionesjy porque ( r o m o 
da. Alfonfa engolfadaeKrre bumií Je) no fe pagana de fu 
ddmiraciones , y gozo, fluc- parecer íblo, eorjfulcó á fus 
tuandoenlos dos eftremos, Padres efpiritualesjrindicá 
y fin poder valerfe , quando ín.juyzio ^̂ nâ  y otra renela-
efpsraua ver el fin de ráguf- cion.Mas viéndolos c ic los 
tofo fuceíTo, y la coronación queaüian hechoen fu alma, 
BeRofa,defpercó defpauori- concordaron todos ,que era 
da,quexandofe del fueño, q diuina la aparición^ y que no 
embidiofo de fu di día corto ain'a q temer que fuefíe slu-
el hilo al mejor tiempo. Pe-
1:0 Rof?!, como fina ammí ,e! 
día figuience la fatisfizo, ait-, 
mentando con crecidas vea 
tajas los gozos queauiaan-

- tes maloprado. KÍanifeftoíe 
entonces rodeada como an­
tes de hertiíofo tropei do 
Vírgenes , veftidas desala. 

üon faníafticao 
% Vn v^ron excelente 

.^n MiílicñTeología , cele-
•brado en aquei tiempo, y en 
^qtieljReyno por grande CÍÍ 
conremplacionj y ex penen* 
cía de las cofas dknnaSjdixo 
en íecreeoal Contador Don 
Gonzalo de la Ma^a (como 

comofi afsiílieran á bedas^y ;ceftificó por palabra , ) pof 
•yano folo adornaua fudíeftra eferito en el proceíTo o for̂  

íínaton los luezes Apóñoll-
feos) que claramente por ef-
pació de 'tres ícmanas fe le 
rpmia manifeílado la gloria de 
ia Virgen,no menos de vein­
te y dos vezes, ya en vifioD 
intcledual, ya en Imagina­
ria. Y que entre rodas, vna 
fue mas míígne > en que re-

Í>4GS ^ eomo á triunfadora le giílr.o iaceledualmente to­
do 

ia víílofa palma, fino cambia 
traía coronadas las íienes c5 
'£orida guirnalda deinmen-
fa gloria. Dauanle alegres 
plácemes los Angeles, que 
difpueílos en hileras haziaíi 
coro con innumerabíesexer» 
citos de bienauenturados : y 
vnos,y otros con canoros ju-



zss celefhales. Dezia tatnn 
bien, que era mcoraparablé 
h belleza de la Virgen 5 y <| 
nohallaua palabras con que 
poder explicarla. El i cirro 
refp-landecía con hermofur^; 
caíi iníínica , rodeado remar 

deWRofddtlPeru.Cap.L 38 j 
3o eí candor virgíneo de la con el habitode SanfoDo 
pureza de Rofa, con los do- mingo, quedefpedia mnrau^ 
teS)y laureola que lacorref- llofos rsyos, y era la blancu-» 
pondian, fin que efto fe re- ra del h.biro Ongular, y ra^ 
prefentaíle co imágenes cor ra5poreíl:ar re rocada con lu-j 
poráles/mo folo en vna irra­
diación , que iluílrando el 
encendimiento le daña noti­
cia foíTegada , y quieta de la 
gloria que la Virgen gozaua. 
Y que el modo de efta rene, 
¡ación, al paíTo.que era puro, 
y finlashezes de figuras fen- el cuerpo.ó fembradode ro-: 
íibles.y fupenor álos fená . fas candidas^ purpureassíit? 
eíos rodos: afsi también fue numero. Ocupaua fu dieftra1 
inefable sy causó gran con- vn ramo de palma, indicia 
cepto, y eílimacion en fual- manífien-ode fu piireza,y aí« 
ma,de lo mucho que eraRo- fi del ramo, como de las ra-j 
ía, fas cenrelleauan denfos ful** 

3 El Dodor luán del gores de gloriaJY no contera 
'CaílillojMedicOjjuróquin- tandofe de fauorecerle cori 
zeanosdefpues déla muer- dexarfe mirar enereabifmos 
te de Rofá, en el proceíío q tacos de hermofura^ Juzesa) 
hizieron los fegundos lúe- le habló muchas vezes, de^ 
2es Apoílolicos^ diputados 
para la información de la 
rídad de ia Virgen: Qiieen 
V1 fi o n i m a g s n a r i a I e a u i a a p a 
recído en medio de vna luz 
muy refp!andecienfe,que te 
ma gran femejnnca con \x 
claridad diuina de iaMagef-
tad inefable de Dios; y que 
en el centro fe vía Rofa veíli 

clarándole aítifsimos mifte^ 
rios acerca de los fubídos 
fondos de la felizidad que go 
zaua, que no puede explicar 
el idioma bárbaro de lalen^ 
gua humana. 

4 Vnode los Confeíf®-» 
resdeRofaoyóde la boca d é 
el mifmo Dodor Caftillo, 
mas de cincuentavezes aui^' 



g o ¿ a i o de apmcíones glo 
riofas de Li Virgen Roía. En 
la Wcim i depoüGÍon que ht-
zoel añode £ (?31 • ímCor c i -
tado^ quandode fu voluntad 
fe preíenco a ios Luezes Apof 
rol i co s 3 a íi r a v i e 1 m i fmo C a f 
t i l lo ,qué por efpacío ie feis 
inoíes)dedi.i ^ y de noche a-
ü i a íi d o a d en I r i d o p o r p e r ÍTI i -
$ 5 diuina á efpecuínr ia bié-
^venciiran^a grande que go-

íüáRofájy'qüe quruas ve. 
tes leuancauael eípirirupa­
ra concemplar (las horas que 
t eu i i feñ iladasp ira efte ían-
to ex 2rcicio)ocras caneas a-
uia vifto á la Virgen entre 
e.<ercír.os de bienaaenrura-
dos efpiricus. Y que aunque 
poco á poco fue ceíFando ía 
frequeocia de las viíiones 
de RofajCon todo eífo no fal-
tó alas leyes de vrbanidád, 
e rabí ando fu celeftial fubfti-
tuco^y dándole fus vez-es, p i 
raque le vifuaíre , y confo-
laíTs enfu nóbre.A parecía el 
Angel como vn hermofoni­
ño de edad de dozeanos^da-
ua al Dodor noticias de la 
gloria deRoía^y fiempré bue 
las nueuas de fu irt¡e&b| e gia 
r¡a,y de efta fuerte al íin def-

tranfito 
pues de oaíTado algún t ie t i? 
po vino áceíTar codo, 

5 A muchas denotas co -
cedió la diuina largueza que 
v le (Ten á Roía en el Paraifo 
de fu Erpoíb, floridamente 
rodead.!de viriofas, y oloro-
fss RofaSj y coronada con 
diadema de oro. Efpecial-
menté fe apareció á vnaMa-
tronaviuda,celebérrima en­
tonces en virtud, y vida ajuf 
tada. Viola muchasvezes a.f-
íidida de millares de Angelí 
eos Efpiritus, que ofíciofos 
la acompañaban entre ref-
plandores deceieíHales iu-
zes. Vna vez la habló en v i -
fion imacyniaria,diziédo: No 
ceffario es (madre) traha[cir 
mucho j porijfiees cofAgrande 
el premio que da en elCtelo, 
y no puedo negar ^ que le he re* 
.cihid'7 muy colmado de lo que 
g r a b a r e n lamida mor Kal. D i 
:xo eftoRofa con cara de rifa, 
y agraciándole mucho la her 
mofurade el nenado habiro 
Dominico , que en aquella 
aparición veílin.Tal vez vio 
e'íla miírna perfona á la Vir* 
gen,efpaciandofe con Chr i f 
to en los huertos del ímpi-
reo,que la fegjuia^derándola 

ale-



deURefadeíFeruX'apL í%f 
Sí ihí i tat aígunos paíTos. En en la 
©era ocafiGu l vvieron diuer- encomendado ^y no dexare 'dv 
tida enere aromas , y a^uce- rogar aDios ptefe cumpla co~ 
naSjCorBpitiendo fobre qual mo ^ /eáí .Concuerda con ef« 
excedía en fragrancia, y en ta vifion ocra que íe refiere 
hermofura. en el proceflo,y confia de la 

6 No es razón paífarpof deposición jurada de Sóror 
ñlcoel cnueboafedo , y fo l i - Cacalina de Sanca Mnria. Y 
cirud que moftro Roía a fu ftse enefta torrna : Apareció, 
pama en algunas de eítas a- muchn-s vezes entre fuenos 
-pariciones. La venerable la feliz Rofa á cierrn perfo-
•vitidaCde quien hizimos me- na, dandob a entender el d i -
eionen efte capatulo) pocos chofo eflado que pofieia en 
días deípues q c u r i ó la Vír« el Cielo. Y en particular en 
gen haziaoracion en lalgle- dosocaíiones, conrnasglo-
iia,y laauiavifto muchas v€- ría , y refphndor que otras 
ses gozando bienaventuran vezes folia, La primera,pa­
ca en los coros de la Gloria, raconfolarla de grandes ad­
entre las almas fancas que verfidades, y tribu'aciones 
«alli poíTeen confumadas d i - que padecía.La fegundnjde-
chas: acordó fe de en comen- xandrjfe ver fobre fu fe pul-
ciar a fu incercefsionla Giu- ero, puefta de rodillas en ora 
•ciad de Lima, y el Reynodel cioniintercediendo co Dios 
Perú . Y arrebatada luego en por fu amada patria. Y no es 
pifión inteledual,míró á Ro .marriyill-a que eftas dos ve­
ía con diuínas luzesjoyó qus zes npnrecieíTe mas glorió­
la re fpondia con afabilidad, ía , porque fiendo la vna para 
y car iño: ^4fsi fe hará como períuadir pacienciajera juf-
•me lo pides (o amada herma- toque fe moftraíTe como fu 
na)y efioy muy cierta c fqúan* Mae{lraSerafica:i7fr^o/f¿í-
to fuere en feruicio del Señor da C u efpecial fritnlegio depa 
•dulcifcimo-jde cHyúl'ifldgo'Xj) 'dencia. Y Tiendo la otra en 
me concederá fu bondad i n d i - conueniccia de fu patria>er*i 
Madq a mispeticiojies. Tengo neceflario q br ilIaíTe tuRofa 



Viu<*> 
con mayores luz es el amor 
ardience q ^eipues de muer­
ta la tiene. Pata que eftas v i -
íiones mececieíTen ere i k o , . 
y fe reconocieíTe que la rela­
ción de efta muger eraTenci: 
lia,y fin ficción algui.ia;!os ex 
pertos en la materiadeícu-
brieroa buenas Céñales, qna-
les fon profunda humildad, 
cofiocímíencode fu n a d a r á 
quilidadjy fofsiego,del eípí-
ntu»gozo efpíritual inflama 
do con nueuos iocendios del 
amor diulno^prendas queaf-
feguraisdaverdad con que ha 
blaua. 

• j - Mas prodigiofo^y mas 
te cundo de beneficios, y por 
ten roías fe nales es lo .que fe 
íigue. Decumbéce eftaua en 
el Conuent.o del Rofano de 
Lima3yde canto pe]igro,que 
y a c ra c a u a id e di f poo e r fe p a -
ra las vi rimas agonía^ el P. 
Me.Fr. Aguílin de Vega,Pro-
mneial del Perú,de la Orden 
de Pj-edicadores Ya dauan 
todos por cierra fu muerce, 
a u ia n 1 e de fau c i ado los Médi­
cos, y noleaplic iuan medi­
camentos ; folo Rofa que ya 
eftkia fegura en el Paraifo, 
tomQ a fu Gargo cuydardel 

tranfitó 
enfermo- Durmiendoeílaüa 
en fu cafa,bien lexos del C5 
uen ta , C h r iilou a I de Orte­
ga , feglaren el eftkdo, y de 
fox cúnamenos q u e ra e d i a n a. 
A.efte fe;apareciola Virgen 
en lo proíundo de la noche, 
m a n d o I é q u e e n a m a n e c i e n • 
do ftieíTe ai Conuen tonque fe 
vielFe con el PtwnciaJ, que 
eílnKiá lá muerce,,y le :hxef-
fede íü p ñ l f . Q u e n o mor l r i a 
de dqueí ld ¿enf - rmedad pot 
mas que los. Médicos defcov-

fidjf*n de. fiCltida%y queaitid 
de ftidar a Igun tiempo por. 
Id g l o r í a de Dios , apremiada 
con ¡a Mi t ra .de Ohi¡pe antes 
que fe lsieffe l ibre de las mo* 
leflias de effle mundo. Dicho 
efto deraparecio la gloriofa 
Virgen. Pero elbuen hombre 
viendofe canenbreue deíli-
tuidode tan amable presen­
cia, de la dulzura admirable 
que le caufaua ^ y gozofo por 
otra parre de que fe buuieífe 
dignado de hazerle tan celef 
t ía l íauór, como era auerle 
hablado.fin poder contener-
fe dio vozes.diziendo : *sfy 
de mil La Santa Vir?en Rofd 
dora en efle inflante acabo de 
ir fe de a q u í , y yo, de perder 

í» 
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de U Rofa del Feru^Cép. /. 
Juyiftd* Defpercanelo á los eljuy210,0 q ^elíraua 
gricos íu hijoTomas de Me-
fa,que dormía muy cercano, 
íupo codo el cafo por boca de 
fu padre. Y no haziendoapre 
ció de loqne refería, fe em­
peño en perfuadírle que no 
dî íTcí remerariamenre cré­
dito ala vanidad incierca de 
Jos rueños.Refpodióle ui pa 
dre , que no en fuenos, fino 
muy defpiertoauia v i f to , y 
oído a la Virgen. Indaua el 
hijo que fe quíecaíre}y que 
boluielTe al fueiío, Nolo pu­
do acabar con fu padre, que 
.impaciente de la pereza cotí 
que venia el dia,gaíl:ó lo ref-
tante de la noche penfando 
mucho en lo que le auia fu--
cedido. En amarieGÍendo,a-
uifada fu efpofa porel hijo, 
hizo quanto pudo porque no 
falieíTede cafa -, nifueíTeal 
Conuento á dezir lo que au ia 
viílo. Ya con ruegos,ya con 
colera , y vozes procuraua 
embarazar a Tu marido,dizle 
do,quenofe an^ojaíTe á afren 
tar fu cafa^y familia con cue­
tos necios de enganoros fue-
ños,y que tuuicíTe por cierro 
que le auiarí de tener por lo­
co, y juzgar que auia perdido 

'387 
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élcanfirrae en fupiopofito, 
como conftanre j y cierto de. 
la verdad,que auia vifto^y co 
cado caíi con lasmands aqne^ 
lia nocheicon alegre confian 
ga fe fue arConuenro, Taludé 
al enfermo,dixdíoq ínjia má 
dado la Virgen , con cal dB-
fembara^Ojyfeguridad d e s a ­

nimo, que obligó á rodos á q 
le creyeíTen, quitólesel míe 
do5y dudas, la feguridad con 
que lodezia. Cofa maraui-
lloCi! No tardaron manifíef-
las experiencias que aíTegu 
•raron fu verdad, y la verifi­
caron, pues al mifmo punto 
que acabó de pronunciar fu 
embaxada, comentó el Pro-
uincial enfermo á reconocer 
que poco á poco iba mejorá-
do}defpuesencomendandofe 
muy de veras á Rpfaconua-
leció del todo; y íinnlmenfe 
durmió en el Señor lleno de 
anos, íiendoObifpo delPara-
guay. 

8 El Doctor Don Bal-
tafar de Padilla , Canónigo 
Penitenciario de la Sanra 
Igleíia de L ima, por manda­
to del fe ñor Ar^obdípo •fire 
coa vnNotar 10 a cafa dc^üa 

£ h 1 VÍU-
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viuda a tomar fu dicho en lo proceíTo de fu vída. Yqy^ 
tocante á lav ida^ prodigios 
de Rofa. Quando la efbuan 
examinando apareció fe la 
Virgen (á la que deponía) a» 
legre el roílto , refplande-
ciente,y con muchaafabili-
dnd^y agrado, con ademan, y 
feñas de exortarla, y como 
poniéndola animo para que 
dijceíTe loquefabia en lo que 
era preguntada, y aproban* 
do, y nuificandoquancopor 
fu declaración íe iba efe r i ­
ñiendo en el proceíTo, Eílo 
de pufo defpues la viuda el 
ano de mil y feifeientos y 
treinta j hablando á parte á 
los luezes Apoftolicos: y a-
fíadiój que en aquella ocafio 
le apareció la Virgen en el 
mifmotraxe, yhíbico, que 
vr.iua en efta vida : pero con 
mas alegre, y masalahueño 
femblarTte , y como quien la 
daua gracias por el obfequio 
que h hazia teílificandolo q 
fabia. 

$ A otra perfona muy 
dadaá los exercicíoscfpiri-
tuales, en vifion imaginaria 
fe le manifeíl:óRofa,paírean-
d o fe e n I a fu 1 a d oild e i o s I u e -
2es Apüílolicos firmaron el 

con fus mifmas manos, m\S 
blancas que lanieue, adere^ 
<~aua la pje^a^la aliñaua ou.-
riofamente, dandoáenten-^ 
der juntamente que codo.eí-
co obraua; porque allíaai f de 
recibir de los mortales ios 
deuidos tributos je honríiA 
y de verdad , pnesen nquel 
lugar auian de teíliticnr ta­
ñólo que fjbian de fu vida, 
y acciones heroyeas a ma-
yor honra del Señor, .en cu­
ya virtud las auíaexecuta-
do. Muy femé jante a eílo es 
lo que refiere Doña M:;ria 
de Víategui.muger del Ca­
tador Don Gon<pIo,aSadie^ 
doálodicho;quelaauia viC-
to eílar componiendo a los 
Notarios ías.eícrluanias, ^ 
recado de efcriuírjmoftran* 
do con sílas acciones lo qu© 
fje.compLicia en ver que en 
la tierra facomprobaíTcnjíi-
ridicamente los grandes bs-
neficios que la mano libe--
ral de Dios la ama con ce--
dido, Pero fi eíla es vir 
íiondiílinca de la antecede-' 
te , o ís es la mifma mas ef̂  
plicada^noes facilde difeu-
rr ir lo. 



HeWRofa 
\6 rFaefaagrauiarla Hif -

torla^tlbr aqui lo qu« iuce. 
d i ó á la Madre Mária de Buf 
tamance, Monja profefla en 
elMonafteriode laSatifsiraa 
Trenidad deLimajy lo q refi 
rió ella miíma ccm juramen-
€o#quando la examinaíofi los 
Juezes que formaron el pro-
ceíTode Rofaporcomifsion 
íApoftolica.Gon buenítPc a-
mz refpondido al ¡ncerroga-
•torio todo quanto fencia ¡pe­
ro como es el mugeril fexo 
de funacuraleza^pauido^y te 
ínerofo Cuele temblar^uan -
do fe ofrece juraren los pr®-
ceíTosjy noacabadefatisfa-
Ce r fe, q uando oy e que ful roí* 
toan cenfuras/quedando fiem 
pre contemor,y efcrüpülos, 
í b b r e f i d i x o m a s , o menos, 
conforme al tenor delincc-
xrogatorio.Fue grande el tro 
pelde efcrupulofasdudas^q 
combatían el ^Jora^onde la 
Heligiofa, deCpues deauer 
concluido fu declaracio.Ba-
C-ilaua perplexa^fi por no fa-
^er explicarfe, o poxnoDe-
•aer la memoria cafirTne,auia 
cxcedido,ó falcado en la ver 
idadjy puntualidad que lama 
ter ia4 y e l Tribana 1 pe diaiu 

Fludaaun fu animó como «n-
tr e C arilídd s, y S cy lia, ce mo 
íi naufragara entre dos inmk 
Cable'sefcollos . Por aquí U 
apremiaualainquietud^y el 
defaíofiegOjpara que boluíeí" 
fea corregir el dicho, mode*-
randole en vnas coffls } y en 
^tras,deidiziendofe»Por a 1M 
cerraua el paíío a eíla reíb» 
lucron la mucha vejguen^a^ 
y la refiftencia que en lo in­
terior fenrin 3 y el no (abef 
determifudafnente lo que 
fiuia de-remtar eiü fu dicho. 
Aunquepor-otro lado divfta-
« a e l juyzio, que noauiane-
cefsidadde reformar lo que 
auiadeclarado En el Ínterin 
ía delicada condene ia} íin fe 
guridad^íín reppfojfm hazer 
pie en nada, e&aua inquieta, 
confufayy anegada en defvc-
los. Enere tantas anguftias, 
durmiendo vna noche en f» 
celda , y eí landofolaen ella, 
fintiAque la defper tauá^que 
conimperiofa voz la llama-
nan^unque fin caufarlamie-
éo, y que mouiendola la in­
terrumpían el fqeño. Recor 
dando, pues, fenrandofe fo-
brelacama , y puerta en vela 
filencioía., y atenea fe admi-

Bb j ra* 
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raiUjíin faber quien, o con C\ qü^evna hoja que Jfe noche fe 

l o l i auian quitado el fue mouieíTela daua fobrefalroí 
fío?y mas áaquelí is horas. Y quádooyóla vozqhemos di-
mientrasque l eboluienHo en cho, no folanolaacemorigói 
fu difcurfo eftos penfamien- perpla infundió animcfegu* 
tos Jdudaua,y efcuchaua aler ridad,y confuela, 
ta por ver íi fencxa quié tueC 11 Mucha huuiera que 
fe ia caufa \ oyó vna voz íua- dezir en efta materia^ fi el irt 
uirsima, y apacible , que la tentó fuera dilatar la Hifto-
deziaaloido; No dudes M a - na,y hazer crecer el libro*y. 
rU^no te congojes¡cjueRofo de afsi dexandoá vn lado porte* 
yerdad es Santa, Marauilla tofas cofas j V prodigios fiogu 
grande! Al punto fe halló l i - lares , corone e ñ e capituló 
bredelosefcrupulos que ta DiegolacincoPacheco, na-
tola afligían, defvaneciófe turalde Seijilla,quegunando 
la inquietud,y las anguillas, de comer con fer efrríuien* 
huyéronlos temores, foíTe- te ^ fue de quien quifovfar 
gófe el coraron, y paíTadala Diego de Morales , Notario 
tormenta fe conuirtió en bo- Apoftolicoenla caufade Ro 
nan^a/erenidad.y alegría el Tajpara que traíladaíTe el prd 
trafago de fus cuydados.Ta ceílcvlos autos de losluezes, 
tonque pudo paíTar lo reftan* y las declaraciones de los tef 
te de la noche con defcanfo, rigos. Por loqual cometió á 
íegurídad, y confuelo„fin fer fu cuydado, que dentro del 
neceiTario llamar quien la a- breue tiempo que le fue fe» 
compañaíle.Certificandpfe nalado hizie/Te ttaílado de 
que tan repentina mudan^, dos mil hojas , que montana 
tanta quietud de afiimo , no el proceíTo : con calidad que 
podía venir fino folodelGie- no auia de efcriuir grifo, ni 
lo, Y mas fabiendo que el re- corrido,con fu!tur3,y rafgos 
mordir'ienpode los efcrupu dexandocorrerlapluma^íinó 
los q á cerca de efto tanto la muy cIaro,y muy afsentado, 
inquietaua, foloDios, y ella y con letras que el vulgo de 
podían faberle. Y úendoaísi., los Amanuenfes llama baftar 

das.; 
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das.Obeckci^élefcritorjpe ues,con roí l ronlegrcy pro-
ro primer día en que dio picio3defterrando júntame-
principioá laobrajcomengá ceelerpnnro, que vifion can 
á perder las efperancas de eftrañapudiera caufarle. Y 
darla acabada al plago feñala por no dar lugar á que íe <áu -
do,!!! aun mucho tiempo def daíTe quien era,apareciócon 
pues, porqueno eftauaacoí- el habiro,yfigura con que po 
tumbradoáaquellaformade eos dias antes la auia vifto 
caraderes : y porque («orno pintada. Callaron entram -
cldcfpues depufo con jura- bosjmas Rofa 1 legandofe a la 
mentó ante losluezes Apof« cama le cogió porc íbra^o , 
tolicos) de tal fuerte fe le ca por aquella parte qurmedia 
fa'uanal eferiuir los dedos/e entre la muñeca y el codo,a-
le pafimua »1 bra^Ojfele tor pretofele muchas vezes con 
cían,yrelaxauanIos nerbios, fuergajtuudlearsino peque-
queleobligóadezírmuchas ñoefpaciode tiempo, y de-
"vezes, queeílaua temerofo íaparecióluego.Defperran-
de que con Ta turbación de el do Diego lacinro, ignorante 
pulfoantes lé-auian de faltar delmifterio, reboluia en fu 
las fuerzas,perder la mano,ó entendimiento lo que podia 
mancarfe el bra^o, que pu- fignifícar vifion tan peregrí^ 
dieíTe cumplir lo prometí- na5auerle apretado el bra^o, 
do, ni acabar lo comentado, y auerfele tenido como en 
Vndía, pueSjauiendo traba- prenfa ta largo efpacio. Mas 
jadodefde el amanecer^haf- íi es acáfoídeziaentre íi^co­
ta el Sol caidorfrendido,y fa- nocerRofa,y darme a gnten-
tigado, y con dolor del bra- der la inconftancia, y poca 
go fe fue ala cama, dudado íi íirmegade mi natural inquie 
fe hallaria COD fuerzas para to? Andar vago fiempre^y íin 
paíTacadtlanre eldiafíguie- fofsiego/de vnaCiud.id en 
te.Dormido con eTpefo del o t ra , de yn Reyno en otro 
tedio, y fatiga, vio que en- Reyno? Sin dinia que quifo 
trauaen la falaá vifitarleRo auifarm'e que hizieCe pie m 
fa con paíTos feíliuos, y grá- vna parte,y qi e fueíFe/co n -

Bb 4 xan* 
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tance en aíTenrar domicilio cabando cfe éreer lo mí fmé 
fixo en cfta Ciudad ínfignev que vían: ni podian cnte^ec 
Flu^uando entreeftas ima- como en tan breue tiempo 
ginacioncs, comentó a vef- podía auer traíladado vn ere 
tirfe,y poner fe el jubón, fm- cido paquete de papel con» 
tió mas ágil el bta^odére- letras quadradas, como de 
clio: pero fin acabar de caer molde % y que hiiuíeíTe rent­
en lo que ello era, fe pufoá do.pacíecia,y conítancis in^ 
eferiuir , y proleguir defde defefa para auerle tnfiada* 
k'Aurora hifta cocadas, las do. PaíTemos ya a tratar ma* 
Aue Miarías /íkkeK pe rimen- rauillíts de mayor pefo* 
tar confancio en ios dedos.9 
t o r m é n t o e a el br ico, n i p e -
fadambre en la mc-nos antes 
c f c r i u i a mas veío^Zjy mas l i ­
gero que nunca. Defde en -
EOíices c o m e t o á re-conocer 
el benef ic io que en fu a p a r i ­
c i ó n le auia comunicado- ki» 
V^írgen t l jeuó adela te el t r a ^ 
h : l o , f i n f e n t i r m o l e í l i a s :ha-
l ió fe cd iuer^as infa t igables , 
derr ibadas del coataCto ¡ m a 
g i n a r í o de la mano deR ofa,y 
pudo dar g í o r i o f o fin al t raf-
lado d^ dos m i l hojas,que ya 
le p a r e c í a n pocas, fegun era 
grande la fac i l idad conque 
las aula e f e r i t o . Dada al v o ­
lumen la v l c ima mano , fue 
grande la a d m Í F a c i o n que 
causoa quantos c o n o c í a n la 
c o n d i c i ó n inconf iante de.el 
í n a a c e b o e f e r iu i en t e , n a a -

CAPITVLO rr . 

T>e[de cjuemurlu Rofdfentuef 
tra admirable en conuertir 
hitamente pecadores enuege* 

€ idos ¡y en ablandar la o.hJ~ 
ttnacton de coragones. 

endurecidos, 

i f^ íVan granefe hazañá 
fea, yquaagrande 

empreífa de ladiuinaoramiv 
porenciala conuerfionde VB 
pecador , y quanro excede á 
la obra de fa creación de C i é 
los, y tierra : y quando fe de-
ue tener por milagrofa : po» 
drá leerloelcuriofoenla f . i . 
delDodor A n g é l i c o ^ . 113.; 
art.^.y 1 o.Eílo rupuefío,ao-
ra hemosde tratar deRofn,4 
fue abogada celebre de los 

pe? 
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pecadores , negociando con dus. TJiUjprtmerdylfta h e r i r 
Dios fu conuer fien jy fu vida, da el a lma con itnpMÍjbS ¡ohe< 

% El Padre Prefencado 
Fr.Nicolas de Ahuero,en la to ahrajados^y reducidos a, do* 
Epiftolaque^ como Vicario. Ur Verdadero de fus culpas^ 
General,efcriuióá fuProuin redaron elrúfiro con a b u n d a ^ 
cial del Perú., dir^iendola tes ( apr imas , f retejiendo jué 
por vereda cierta a todos-los holuidn con muy difl 'mto *fpi$ 
Conuenros,rufechaá prime n t u del yue ¿ u i d n trd\d(}3pro* 
rodeSetiembre de i 6 i j \ t t * metiendo <jue deaí l iadeUntá 
criuiendo compendiofamen dmdndetrdtdt muy de^etdi 
ce la vida admirable de Ro- denyeudyiddyde d^uflddascof 
fa,fu muerte , y prodigios^ tumhres , y de l tmpidrfucon-t 
entre otras-cofasdize : Q u e c i e n c i d , y conferuarid p u r a * 
úon (olbtocdr elpheretro don- EftedCdfofue el f in que tuno e l 
de eflaud fu difunto cuerpoy Padr̂ e de mifericordidS, dtfpo^ 
pnt ieron muchos^ "^drios e$i- mendo fupvouidencid que ef~ 
mulos ie contr ic ian , compun- tuuieffe el zuetpo de Rofd etú 
glendofe repentindment-e can publico>.ftn enterrar fe , h a f i a 
feruor tdn rdro qne a >o- dos dias def^ti^s^que exhdlh el 
^es detefldudn fn? mdld^tddi efpiy'ttu j pd̂ d que fus efpind^ 
¡ t dnegaudn en lugri*Hd&-, fe Cdufaffenfalud d m u c h o s ¡ h i * 
dbÜdn de fuspecddos^fe^buMi- rjendo p a r a f o n a r : porque co* 
l'Uudn de Unte de D i o s , confef mo d i x o e l me-l-fluo Berndrdoy 
[ands con Udnto h s delitos co** nuned mds feIp^menrepunfdf* 
metidoSiOy endo^y m>vddolo c t que qudndo compungen* 
ddmirdciones Id mult i tud de. Ma^iade la Oliuajma^ 
fuehlo que fe hallau-d prejen* dre de la Virgen5enti e ocras 
te, HHHO dhunost que com& muchas cofasque declnro co» 
fuele'dcontecerifiende de^idd j.urarnccodelante de los l ú e -
veldXddd , y perd!¿d:fo lo los zes Apoftolicos á quia7,c de 
trjtiaU curiofidddJeyer Idher Febrerode Í 6 l 8. fue ^ que 
*nvf*ra de U difunta Virgen^ defpuesde 1 >sexequíns de (ii 
Acercdnd&Jecc»otrjs k Usan* Jiijaíuceísiu-iméce viníenda. 

á v i - . 
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a vificarla machas perfonas 
deaocai,y con ellas no pocos 
Religiofos, á quien anees na 
conocía5 que íocorriendola 
largamence con ümofna para 
aliuio de las necefsídades q 
padecia^deíianq meramen­
te lo hazian por r.ecornar á 
Roía los beneficios que por 
fu incercefsion auían recibi­
do., mejorando de vida, ale­
gres de verfeocrasdeJoque 
anees eran, y afirmandoqu« 
no auian llegado á. efte feliz 
eftadojhafta qne implora ron 
a Roía, cuyo valimento con 
Dios c enian p o r mu y, cierro. 
Yes mucho de advertir, que 
caíi fe puede tener por ma­
yor prodigiojque el erpirícu 
tibio^y perezofo en elferui-
cio deDioSjrepencinamente 
cob re brios,y feruores,y c ra 
te de perfección,, que no el 
conuerciríe vn aíma/perdi-
d a»y e íl: r a g a<Í a, r.e d u c i en d o fe 
a vidaalgoüjuílada , y mas 
ad u e r t id a. Potque e íle con o -
ce fu peligro, y huye el rief-
go manifieílodel infierno.Pe 
ro aquel como.no es fu vida 
perdida,facilfnenre fe ador» 
mece con el alago de la fegu-
ndad defcuydadajy negligc-

m t e 

Vtdaytranftto 
4 Entre otras muclias 

cofas es mas digno de admi­
ración la que acerca devn pe 
cador ínfignedeclaró de cier 
tafeiencia en el proceíToel 
Padre'Fr.Bartolomé Mart í-
nez, Prior del Conuento de 
laMadal ena de 11 ma, que fue 
en otro tiempoGonfeííor de 
laVirgen.Cíerta perfona de 
conciencia,tlesbararada, ó 
por me j or dezirÍ: íi n con cien 
cía alguna j frequenraua co­
mo otros muy amemtdo los 
Sacramentos yCoriféíEma, y 
comulgauapero tan fin f ru­
to, q antes grangeaua muer­
te, y cen la frequencia perdí 
cion : porque en roda fu v ida 
auia hecho, confefsion que 
no fueííe facrilega, jamas a-
U i a dicho con integridad fus 
•culpasa y por largos años ef̂  
t aúa podride^ en el cienoaf-
q u e r o fo d efu s p e c a d o s. I b a -
fe amontonando las maIda-
des vnasfobre otras, parece 
que él remordimiento de la 
conci^cia auia hecho callos 
e n e ft e m i fe r a b! e y q u e c a d a 
día fe endurecía mas en fu 
obílinada malicia, halla lle­
gar la impiedad reueide al 
profundo del meRofprecio 

de 
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Ae Ca raluaGíó^. Qimfido v i - 20 confeísion general ¿ e ro -
iu¿ canoluidadode TIRO falcó datu v îda con amargo dolor, 
agena piedad que compade- y verdadero arrepentimien* 
cidade fu miferia, le enco- t o , fin callar ninguna de das 
mendó muy de veras a Rofa, maldades innumerables^feif 
queauia poco que eftaua en íímar, y horrendas que auia 
eliepulcro. Al punco que cp cometido , y el temor de 
rnó por cuenta delaVirgen, Diosreduxoá cal ternura, y; 
coínofi defpertara de vn le- delicadeza la conciécia, an*' 
rargo p r o l i x o / y de machos ees can endurecida,y tan lle^ 
años, cementó á fencirden- nade calloSjque ya de allí a-
tro de fi el filuido íuaue de delantéle haziangran íenci* 
aquel vieni;eciUo apacible,y miento ios exceíTos mas m ¡ -
poderofirsimo con que Dios nimos j y fe Je repreíentauar^ 
íopLtjy alienta en los corago muy enormes,obligándole á 
nesobílinadosyhaziendo que que fin tardanza los confef~ 
fe ablanden^y fe derritan, co faíTe, y crataíFedeenmedar-
modoci^y blanda cera. Ho- los con veras, 
rror grande tuuo el infeliz 5 El mifmoPadre en el 
defimifmo, quando miran- mifmoexamen declaró con 
dofe con ojos defpauilados^ juramento, que le conftaua/ 
fe reconoció enfrafcado en no Tolo por la experiencia de 
el laberiato cenagofo, y fin muchos á quien auia confef-
falida,á que l^auia reducido fado, fino cambien por reía-
fu eftragada vida.Pero Iadi- cion fidedigna de otros con^ 
uina mifericordia juncamen feífores: que grandes peca-
te con puntarle viuameívc« dores,afsi en Lima, como en 
con agudos eílimulosde pe- todoel ReynodelPeruauiaa 
íiuéncia le infundía confian- mudado de vida, y faüdo de 
ca firme en la mifericordia abifmosinmncadosde gra-
diuina. Qû e mas puede de- uifsimas culpas*, imploran-
zirfe.'O porq me detengo en do la interceTsion de Rofa, 
llegará ladichofaconclufio defpues que fe fue á los Cie-
del portento que refiero>Hi los, y queamuaudoa l íegu-

ro 
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ro puerco de la penitencia, y: que murió la Virgen fué t s ^ 
liiziendoenteras confefsio- ta la mulcitud de eftas con* 
lnes,con pefar, y lagrimasa. uerfiones que en í-ima falta- . 
aian limpiado fus almas, T i e ron repentinamente, por fer 
poanees auia depaeftolo mif tantos los compradores^dif-

ciplinas j ceñidores d̂ e cer* ni o ante los luezes aonzelde 
Diziembce delaríode 1617. 
él Padre Antonio de la Vega 
Loayfa > de la Compañía de 
l e s v s , GomiíTario que fue 
delSaac0Gfioio,y Redoren 
vmrios tiempos de diuerfos 
Colegios^el qual aduírtio, q 
deuia pondera ríe con íingu-
lar aprecio j q u e e í t e generé 
de beneficios en bien de las 
almas fe deuia computar en­
tre los argumentos de fanci-
,áad,mas rel^uantes, y efica-
zes , Tegun ladod'cinadeios 
SancosPadres.Lo raifmo ce-
firmaron en el mífmo Tribu­
nal, firmándolo de fu nombra 
el Padre Fray'francifeo Nie 
to , yel PvM . 'Frayíuanck 
Loren^ana,que fueronrCon-
feíTores de la Virgen, de que 
también ha hecho mención 
cí la Hiftoria.Concuerda en 
todo con ellos el Padre Fray 
Pedro deLoayfary añade á lo 
dI cho dos cofn s dignas de to 
da advertencia. lo prime 
tv: Q^e pocos día? defpaes 

das, y cilicios de vatios ge 
ñeros,, y hechuras, donde 
quiera que fe veadian eílos 
inftrumentos de mortifica­
ción, y penitencia. Lo fegun» 
dt?: Que éntrelos muchos 
^ue en aqueílaocaíion mejo-
iraronde vida, -conocíaefte 
f^adre cbs mugeres efeanda-
iéfas , mwf -enredadas enn e 
ios laberintos con que fuelen 
lascwlpas publicas enmara^ 
fiar las alma^, y embarazar 
l̂as conciencias. 'Y queamN 

¿a^dexaronfuTuin trato, lie 
asadas de la oIoroía-fíHna de 
Rofa, y-que arrepinüendofe 
© los poderofo^ ruegos de la 
Virgen, rompieron varonil-
tnente los ñudos ciegos con 
"queeftauanprefas, y fijaron 
êl píe conílanceen el camino 

de la virtud. No fe pudo en 
iuaueríguacion de eftos pro­
digios /obrados en-beneficio 
de las almas, •baxaí' a nom­
brar en partiGulícr ias perfo-
ñas que los recibían, ni era 

de-
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3ecente , como quando in- ríos de gemidos,y llanto.Fí-
flubnenlafalud deloscuer nalmente fue eñe nueuo pro 
pos. Bafte deifr , que los digio tannocorioal vulgo,y; 
Miniílros del Sacramento popularmente tan eftupen^ 
deh Penitencia , afsí en L i - do, que nodudó afirmar con 
ma, como en todo el Rey- juraméca delante de losluew 
no^comunicandoíevnos con zes que formaron el procef* 
ocros; quedaron níTombra- fo de Rofajel Padre Fr. Bar­
dos, Viendo tanta reforma- colome MartineZjvnrongra 
cion de coíltimbres, y tanca uifsimo, iluftre enere ío mas 
miidanga etiel pueblodefde excelentes de aquel Reyn© 
aquel día feliz en que Roía con la fama de Religión , y 
colocada en el ameno Parai- piedad (de quien ya hemos 
ío de fu Efpofo, comengó a hecho mencion)qae le pare-
hazer el ofic'iode abogada de cía que defde el cíempoqua 
íu patria Vieras quelas mu- feauia conquiíladoel Peru^ 
geres mas preciadas de da- introduciendo la Fe, no aui^ 
mas , y mas profenas5dando florecido Predicador algu? 
demanoalos trages pompo* no que con la energía deííi 
ios, y á las galas efaandalo- voz, y fuerca de la predicad 
fasjeveflian, afsi dentro de cion huuieííe mouido cantQ 
cafa,como Tahendoa fer v i f los pueblos á viuirvirtuofa^ 
tas, con moderación honef- mente, ni que huuieíTe auiaa 
ta. Oyeras cnlos ángulos de do en las almas tan vniuer* 
los Cíauílros de los Religio- fal efpíriru de penitenciasnl 
fos.enllegandolanoche,que tan maniííefto incendio do 
h^zía guerra U penitencia á deuocion: marauüla inaudi-
IÍÍ pereza,y tibiezadel sfpi- tai que baftaíTen las efpinas 
titu^ocandoá rebato, como de vna Pvofa á reducir para 
con templados parches,y a- compungirle tancas pefcfo-í 

.tambores^ el eílruendo m i - ñas? 
dofoviedirciplinas fangrié-, 6 Aconreílo (refirien* 
tas. Hallaras.:en todas par» dolo delante de íos íuezes la 
tes cercados los confeílona- muger de el Contador Don 



398 Vid¿>ytran[¡to 
Gon^ilo) que eflando dos eftauíeíTe efcondido can a* 
nuccoms ea conueríscion braradobqlcan.Peroaunque 
ámigablcvna de ellas cogíe fueíTe el primero Piiiloftra-
do vnlibcillo, que acato ef- to quedixo que la Rofa era 
^auaa mano, vioq le en elfe lampara, y fraguada incei> 
concenia rucíncamence lavi- diosrnd lo rupoencender^CQ-
da,obras, y muerte de ja Vir -mo en.efta ocafionfevió ve-
•gen Roía .Comento , pues}á riíicado. 
•leerle par cur ioíidad, oyen- 7 Ef Padre luán de'Vi-
dolo fu amiga. Peroá laque llaíobos^delaComp^ñia de 
efcuchaua acoreciólelormf íesvs,Re6tor délNauiciado 
moque álos dosGorcefanos, de LimaíVaronmuy exerci-
que cambien acaio leyeron tadoen la Paleftra Miflica, 
la v ida de Anconío Abad. refino de fi mítmo en elTr i -

Pu^s mientns la vna por paf bunal deloi íuezes ,queél fe 
faciempo iba leyendo , la o- aaia hallado preíence.qunn-
xra , como Ti la fueran Infun - do muy cercana á la mucrce 
d ie.od o Ua m a s v fe ib a ene en - de fped i a y a R oíi losr leímos 
díendo. Sentía qtieya no po- alientos de la vida, y que lo -
diafufeir ^ nidiíimular tan', agrandoeftabuenaocafion^-
defufados , y dluinos ardo- ui-í pedido muy en fecreto á 
res 5 calló con todoeíTo por la moribunda , que en vien-

-no interrumpir la inHatnada -doíe con íu erpofo en el ce-
dulcura que percibía de lee- leftial tá lamo , le alcnncaífe 
cion can guíloía y de tanto vndón fin guiar que el tenía 
prouecho. Pero entre canto entonces ocuhoen fu penfa 
fue creciendo lallamidela miento Sinembara^o,nÍ du-
carídui* y no pudoocultar- da le prometió la Virgen,eC-
fe mas el interior incendio, tando agonizando , queha-
Exclamóla rauger, que no - n a lo que defeaua: Tpoco def 
eílaua acoílumbr-ada/áderre pues de autr efpirado { ¿ e z l i 
c-iríe , y ablandaríe en cofas el Padre) conad por indicios 
deD ios» AJmiraíonfe am- mcinifiejios ijue Je auta comtt' 
ba5 , qus en tan pocas hojas nicado maretuillofamente amf 

<[• 
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'efplrltu por ¡nterceísion de Ro che Anto úode la Ve.^a , de 
fú j que roldad de Uglorij^ el 
¿omjue jo le duia encandelo. 
Mas el Contador Don Gon-
^ ilo afirma en el proceíTo co 
juramsnco.que muchas,y di 
uecfas perfonasjarsi regula-
re s, co m o fe c u 1 a r e s, a I a s q u a 
Jes ía Virgen en las v! cimas 
íigpniíS nnia promeí.iio !o 
mifmo; defpuesde fu felize 
r can /1 c o. a u ja n f e n c i d o d e e 6 -
rad(3 fecíétas , y regaladas 
vnciones en fus corazones, 
deribadas del camarín aro-
marico del Efpiritu Ssinco, 
concencellas raras de fupe-
rlores luzes, y prendas pre-
cioías, ó perlas candidiísi-
mas, en que venia efcritoel 
nueuo nombre, que nadie co 
noce,ííno eíque le recibe(co 
moadvierte S. luán en fu A-
pocalípíisycap. i . veri. 17.] 
eílos era(a la verdad)los pía 
tos^yprefences que auia pro-
niecido Rofa embiar en re­
torno álos que la afsiftian en 
fu enfermedad eílado en los 
terrmnosde la vida^quando 
deziaque la eítauan llaman­
do para que afsiftieíTe al co-
biré opiparo d e fu d iu íno E f-
pofo. Efto confirman eJPa* 

laCompañiadelesYS }á qu le 
ya heñios referido conr?la^ 
ban^a,y ortos muchos tefti-
gos.Peroboluamos ya 2 era-
tvir de la mudanen que causo 
Rofa como Medico diurno, 
ablandado corazones obíhi-
nados^y reueldes. 

8 María deXuara, muger 
opulenta,y rica,aunq era cia 
c a r n a 1 d e d o s h e r m a n o s, F f á ̂  
c i f c o y A k x a • i r o d e C o 1 o m 5 j 
tenia el anírno tan encontré 
(lo,y tanopuefto > que no po­
día verlos (como dizen) ni 
aun pintados. SuftentauA 
FrancifcodeColoma á fu ef^ 
pofaen la Ciudad de Limajt 
feisprimos,y dos primas.-pe 
r o n í a vnos,, niaocrosmof-
traua nficíoEi lamuger perti­
naz, y a u a ra. N i aun a habí a r-
los fe allanan a : y lo que mas 
es,llegando a hazer reílame 
to cautelo con todaaduer* 
tencia el no hazer mención 
de ninguno de los osjho íobri 
nosjnidexarles manríaalgu-
na , aunque íabia la necefsi* 
dad eftrema que padecían. 
Vino tiempo en que lesfu^ 
foccoíoalos dos hermanos, 
Francifco,^ AlexandtOj au-

fen-



40 o Vidaytranfité 
í e n c a r f e de L i m a por a l g ú n na m . m d ó IlamSfia ínhuffiS: 
tiempo , dejando tantos ne-
jeefsicados.finamparo, y fin 
•femedio. Caufaua eftogran 
áolor a Francifco,y no fatié 
doqae medio cótnar para no 
jdex.ar deíacomodados a can ­
tos huérfanos,y falír del in­
trincado laberinto de difi­
cultades que fe leofreci^n: 
imploró el auxilio de Rofa 
ícomo otro Theseoel déla 
iaermofa Aríadne)qiie expe­
rimentó fin dilación alguna. 
Tueel c^ioiQ^ue Francifco la 
nocht antes deJH"^!aje^deUn­
te de^na Imagen de laVirren 

teñid prefente^reprejen-
•fo compdfsiuo elniíjerahle ef~ 
tadoen que tantos anos que~ 
daudn en dufencía [uya^rogl-
id que m.'rajTspor ellos , come 
tan piadora ¿tomándolos dehri -

de Ids alasde fu dmparoJn-
tercedi enio- con Dios ¡par a que-
'<co-mo dueñoomnipcíente de lo? 
to/apones y ahlandaffe el de 
aquella incantr a fiable roca*, 
'motiiendald a que miraffe por 
f yendas que tan de c-erca le to-
canon y f i n dexaríasperecer 
dehdmhre , y de necefsidad. 
Fue admirable el íbceíTe» El 
$.iaTiguíente mu y.de maña-; 

na t í a a F r a n c i í c o de C o l o -
ma , a qu ien n i auia v i f t o , n i 
l u b l a d o por efpaGiode diez 
y ocha a ñ o s . En v in iendo le 
c o n t ó comoauia ps íFado ro­
da aquslfa noche con mquie 
tud }y t r i f t e z s j f i n d o r m i r vn 
fu e ñ o, r e p r e fe n t í n d o fe c a da 
i n í l a n t s a fus ojos el mi fe ra -
b l e eftado en que fus fobr i -
nosquedan^n defpuesde fn 
au f ene i a, c oc fi d e r a n d ol e s ta 
. t iecerskados,Gomodeft i rui-
dos de t o d o l i u i m n o í b c o r r o . 
•Por l o q u a l lerogaua , que lo 
marS prefí:o que p u d i s f í e i o s 
t t a x e f f s a fu prefenci,fi , y p u -
fi e fe á fu s o j o s t o d a s q u e 11 a c a 
t e r u a deca lamirofos n i ñ o s , 
j o r q u e q u e r í a abracar amo-
Tofamence a cadavno del ' 05, 
^ f u í l e n t a r l o s en fu cafa. N© 
^)aro aqui(rroc3ndo ya el r i ­
go r de fiera por él car ino de 
Tivanfa paloma) e n c a r g ó á 
•Francifco que l l ama í r e vn 
^Efcriuano , porque q u e r í a 
í inular el p r i m e r r e í t a m e n -
ro, y ha ze r d e nueao otro en 
fauorde los pnpií los. Ñ o p o -
d ía eí ;buen hombre e en rnn-
tos gozos como fobreuenian 
en c u m p l i m i e n t o de. íus de­

feos: 



rd'e la R&ft del Peru.CdpJl. 
feos.y venerando (cacicame t« con aníioAis diíí^enci IÍ 
te en codo Jo que veia) la o-
peracionde Rofa s obedeció 
prompto a y alégrenla tía. 
Traxo a fu prefencia la mife-
fable turba de fobrinos, y 
ella recibió de vna vez enfa 
compañía ocho pobreckos 
panences can amorofos oícú 
los^dulges lagrimas, y tier­
nos amplexos Derogó el cef 
íartierito en que ios desfajo* 
recia. N omb ró por he r e d e 
ros de fu caudal o pul en coa 
íbbriaos, y fobrinas. Fünd® 
¡•¡para Francifcotque aradle" 
cigopresbicero) vna Capes-
llania de ciento y quarenta 
|)efos en cada vn año, Seña­
lando por hypoteca vnas ca-
'Cas: Que las JRofas encdn'tíin.y 
hechixjtn lo* c o o n e s 3 ? f c r i -
ntioQhfcHvdmete 'Diofco^ide^ 
hi \o de ejla Verdad*videncia 
mas cUrd naejlrd Jtofd L i ­
ma na. 

9 En na^a penfaua me­
nos LuiradeBarba,que en co 
itiar el habito de nueftro Pa* 
idre Santo Domingo. Algu­
nas vezes viuiendo Rofa a-
tiia aíTeuerado el ConfeíTor 
^e Luifa^ue auia de fer Do-
talnica^y pretender el habi-

Quandó ella lo fupo (oyendo 
alCorifeíFor) comencóá ce­
rner q fe curaplieíTe la proteo 
ciajy aborrecer todos co íus 
fencidos elhabito:) íi ral vez 
le paífaua por el peníamien ^ 
xojQire abia de fer Ral¡cnoñi, 
corno íí fueian «ncanros de 
Medufa fe afuítaua^ycembLi 
ua. Contradecía con codo fu 
efpíricu; y endureciael cora 
9on.p.iLa.rc:íífLiríe. En efte 
ínterin paísó Rofa de eíla v i -
<3a a la eternía , y .como fi la 
-muerte del Profeta fuera fe-
pulturadel vatícinio^come-
f^óLuifa a penier el miedo, 
^íFegoDandoíe de ^ runca po* 
'dria5mfolicí rarla.,ni vencer 
la eíle propoíico. luzgand© q 
era mas facilverificar las fín 
gidas transformaciones de 
los Poetas, que fuced er eíla 
müdao^atn fu perfona^ quan 
So eftaua tan firme el corado 
en no admitir el eftado Relí-
-giofo. Pero engañóla la cer­
teza de fu pertinacia , y fiar 
tánto de fureíiílencía. Porq 
luego que murió iaVirgen fe 
fue defmayandola furia, y el 
vigor de aquél propofiro, 
defvíinscióíe comohumo el 
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horror f.in'-incigtio4^eni:i al las manos U opnrcunídacl <te 
hnbico Reli^iofo. Y fe abrie 
ron muy de volunrad en fu co 
ra^o jas puertas para dar en­
trada álasdíuinas infpi racio­
nes. Exclamó con Pablo: Se­
ñor que quieres hd \er de wrtv 
como ejuteres o yo te firua^V 
íe luego al fepuícro de Rofa^ 
encomendóle muy de veras 
efte negocio:, y q alc.m^aíTe 
d e fa d i u ín o E fp o fox] 1 a d íe f-̂  
fe luz para eligir el ,eftado q 
masie conuinleü'e, piara fer-
uir á Dios , y aprouechar ei5 
el camino de la vida eterna. 
Sm cardanes alguna oyó Ro­
ía áLuifa^y Dios á Rofa^ de 
repente llouió eníu' coracon 
deféos ardientes, y peregri­
nos de veftir el fagradoEfca-
puláriode Santo Domingo. 
Comen^ófe a prender fuego 
eípiricuai en el alma de Lu i -
fa^eganradlám^sel defeo, y 
ya no podía contener fe la afi-
éicHi co queanhelnuaáíoque 
íiempr^ auia aborrecido ; y 
fj: anees, temía el peníar l t -
geramence en fer Relígiofa, 
ya era incomparablenQente 
mavor el miedo > que !a mo-
lefl:aua>penrando que fe aura 
de retardar, ó ir íe de entre 

verfo Relígiofa. Atormenta» 
uile ia congoja fofpeehofa» 
pareciendoíe que noauia de 
acabar de llegar lalior i feli^ 
que. ía- pufieíré en poíTersiot^ 
dé lo que defeaua. Y aísi v ic-
douie lexos a fu Confeílor,je 
Ta I ¡ó a l e n c u e n t r o a p r c fu r a -
da,declaróle fu pecho , y 3 
fuerg ide lagrimas configu-o 
por fu medio que f© aceíeraC 
^erfaubf queprerendía,y q 
aquel milmodia la rec ibief-
fen las Terceras con el nom* 
bre de Luifode SanraMaria; 
y en viendofe con el ht'¡bíro 
fueron^randes los confuelos 
qué riecibioilel Cielo,íln ía-
ber explibar el gozo creci­
do que fe cairlsua el nuenoef 
tado5y folo/e dolí 1 de auerÍQ 
tanto dempo reííil:ido,a t.?n# 
ta dicha con obftirjado, y re*! 
ueJde coparon1. 

ro- I uífa de Mendoza^1 
mu^er de A ionio Gonc dez 
de S. Mar^In. viendo^1 recic 
muepta íaVirgen h celebra-
uan.con tan exptreradas elo> 
«los.ne^auat el credítoa qua 
to fe de ,•];! ó ya porque es ds 
mucív- güíloa acunas mng? 
r e s c o n tr a d e e i r I o t o d o; o y 3 

por-;-
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pofquela ela^a conrumacia m e t i ó b d e repenre vn acci­

dente, cal que juzgó que la 
cortauaíi los pies , y manos 

falta de píadofos afedos, la 
decenia.Al fin/ó no quenajó 
ñopodiavenfr^n que la tu -
uieiren porSanca.Gomo pue­
de Íer(de2:ia en fu penfamic -
to)que vnadonzellafragiIsq 
apenas cumplió 32,. anos de 
edad , en can breue afpacio 
aya cofeguído can fubida per 
feccionjComo algunos pub 1 i 
can? Donde pudo aprender 
cantas virtudes,^ donde *'u-
do tener amanóla efe ala co 
que fublimarfe á contempla 
tion tan excacica ,1a quena-
ció ry íe crió entre plebeyos 
fuílentanaofeicon el rraba:jo 
d e fu s m anos , 'fqra e h¿b i c ó , 7 
murió en cafa de reglares,no 
retirada en el defiercode Te 
%ay da, ni en ob fer uante s M o-
nafterios recogida ? Como 
pudo remocaríe á ca alto gra 
do de per fec c 10, como q ui e -

;íen perfuadir-nosaeílofCIa-
mauanlos milagros. Dudaua 
de ellos Luifa. A G1 amanan a 
Kofa los pueblos. Ella'fe Ka-

codo forda. Ala qae afsi 
a^rgaua fu crorsgon para no 
dar crédito, era for^ofo co-

joatirla con mas grueífa arcí-
Hemparareducifla. Acó-

fe^uneran oTandes'los do!©' 
xes que^fenpia.No baftó efto. 
Mayor cormentoTinció en el 
efpiricu.Tinieblas, temores 
fobr e u I cos, y te m pe ít n d eo-
fufa de crtfteza la cereraron 
por todas putees,y el corado 

• t u r ha d o, co mo con' v n t e r r e-
moto formidable fe q^iebr,c-
tauarAqui fue donde hnalmc 
tefe leabrieron íos ojos pora 
conocer cláramente q éftos 
ipara-iifrnos^ pafmos proce-
d i a n v n í c a m e n te d e 1 a i n c r e 
dulidad pertinaz que Cenia 
en ordena la opinión de Ro-

Ta. Y aísi comentó árendirfe 
a deponer fu dureza,y leuan* 
cando con cembr, y r en eren-
cía e í efp i r i r n á Dios , p ro -
teíló coiimmiísion »y reco* 
nocimiento que creía , y de 
co d o cor agon con fe íTaua q u e 
K o fa era v na S a n ca, C on e fto 
rubiramete fe qmetólaconao 
cion hor r ib le , pufofe en fi -
1 én c io'la xem péftad, r c flit u -
yo fe a fu alma Ia b onamg a, y 

•Eranqui] 1 d al feren a. De éf-
ta fuerce boíuia ze-k f̂o poría 
eílimacion3y pundonor de Ri 

¡ B í . 
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Eípofa aquel celeftial Efpo-
fo.á unien el mir ,y los vien­
tos obeciecen. Pero ya es 
tiem . io , que dejando de re­
ferir beneficióse fpirupaleSj 
tratemos de los que obró cu 
randolos cuerpos. 

C A P I T V L O I I ! , 

Z d ! contarlo , o/o>*, y^eneva-
€ÍQn ds U difunta Rofa . ha-
gen í d m t i e r t e j o s peligros^ 

y las enferme* 
dades, 

i \ Vnqus el 'Padre Antc>'; 
1 mo de la Vega y Loay 

fa, de 1 iCompáñia de les vs,, 
e« la declaración eleg inrifsi 
m a. q u e i zo di fe r e cá na e n c e, 
y repetidas vezeSjamoneílQ 
á los luezes, que ia.vida de 
Rofa^deíde 1 i cuna hafta que 
exhaló los vi timos aliéneos, 
fe aaiá de tener por conti­
nuado milagro, Gon rodoef-
fo les pareció q je deuian pro 
ceder mas en p:rcical;ir, a,: 
uenguar do las raaraúillas co 
quedefpnesde muerta ref-
pl a n i e ció ía Y ir gen en bene 
ácioageno. 

% Con ra^on tiene eí 
primer Jugaren efte capicu* 
Jojel auer refucitado vna n i -
íía de feis p^efes , U .mada. 
Madalena de Torres. EIMQ 

fus padres Gregorio de To^ 
rres, labrador, y luana M i ­
ca eLii Ambos paífaurm ía 
vida con el exercicio de la 
agriculrura , y vibianenía. 
Ciudad de Lima en Ja caíÍQ: 
de Mela mbó Eftando e(los; 
rr^t' 'jando el ano de ujil y; 
feifcientos y veinte y íiete.j, 
por el mes de Odubre,, en b. 
heredad de Baícafarde La* 
cona , que eílá cercaría a; la 
C i u d ad, en fe r mó g r au e m e n T 

te la niña con recia c* lenta-
ra,y refoluciondel vieñrre> 
ydeípues efpíró en los bra­
cos de fu madre. Nada auim 
Qpronechado los remedios 
que fegun ía,corta facultad 
de aquella edad tan tierna Te 
1 e a u i a rf c on todo c u y. d a do 
apocado : nada» la folicicudj, 
y lagrimas de la afligida ma­
dre; La muer te j tirano in^* 
xorable,arrebaró el aima ds 
1 a h i j a„pe c|u e h u eta, e íla nd o 
en el regazo de fu madre, 
que con h : r ra Cfifteza , y la-
grmus de fus ojos LJÍOÍaua. 

Ya* 



'deU KofaddPeruyCapJlh 
Yncíáél cuerpecicocadauer q ^s vi"0s cierren los ojos, 
íiefde por la tarde hafta ama lamuercalos abrió con d hu 
•fsecer eldiaíig'iience,fin alie md: porque al fnifmp punco 
í t c f i i color, ni mouimiento, que coco á lanina comtnco 
ya eftauan aparejados los inf á r e v i u i r , y abriéndolos pe-
srumenros para abrir la pe - queños ojos que el día antes 
•quenafofa que auia dereci- suiacerrcido con canco dolor 
-bfrla difunta infante ; y a fu piadof.í ^adre, in rn j róco 
•manb las flores para texer alegría.Hallaronfe ni efpec-
^uirnalda conqueileunrla al taculo el padre de Ja niña, 
fe pulcro. Reparó ladefeon- vna hermana fuy â y oc^o tn^ 
£ada Madre a cofa de media cebo; .y ponierjdofe derodi -
íHOchejy virgen re-cuerdo, q lias,y n§ cabisndo de gozo, 
íeniaalgodeias reliquias q y aíTombro , leuanraron al 
íiuian tocado el cuerpo de Cielo las vozes , alabaron ai 
Kofa , dio buekaá las aí-cas* Señor en fuR ofa tan admira, 
•̂ onde pobremente guardaua I ) le menee odorífera. En el 
algunas alhajas, halló vn p«- 'Ínterin Mada'íena, bebiendo 
dacícodel habito, y vnrami conaníiadeniña, vn pocode 
«ode retaíjsa, q̂ue auia teni- -agua que la dio fu madre con 
do ía Virgen á fu cabecera, ipoluos^lfepuícrode Ja Vi r 
Con eílo fe acercó al cada- gen, fe. incorporo ya fana,y 
4jer,y llamando en fu ayuda á quedó fentada en el mifmo 
Rofa con fufpíros falidos del lugar donde eftaua rendida á 
coracon,con largas, y anfio- la muerte,ÍIÍIquedarveíliígio 
fas oraciones s creciendo la 
f e , y efperando facar de las 
reliquias viuifsimas oloresy 
íomó en vn cafeo vnas af--
quas, pufo fobre ellas elra-
ff^y algunos hilos de la par-
«icüla del habito dé la V i r -

algnno de la enfermedad paf-
iíada. • ^ n , 
; -3 Blanode i i , Anco 
nio Branjefclaiio de D . luana 
.de Barreda , eftaua enfermo 
de cal enturas con aprietodie 
el-peaho, ya el achaque rt*-

gen, y luego fahuraó á la di - iielde por eípacio de tres me 
íuuca. Suele el humo hazer. fes fe auia reíi í l idpi las me-
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dicirm , FniflrinJofu? efec­
tos,y q'^einái po.CJ eíperan-
9a de fu vida. fsiílun {{.en­
fermo fu m'J^er, y vn primo 
fuyo. Vn i noche ad vtrcieron 
que no refplraua el eníermo,. 
ni fe mouia, ni i uu Ceñal la. 
m.is mínima de vida , dfo!es 
grancuydado, liamauanle á 
gritos por fu nombre, mouiá 
ie,cirauaníe de pies,y manos 
paradeípercarie Jei letargo:, 
pero e.1 cuerpo, lie l a d o f o l ó 
de muerce dauarerpu-efta.La. 
muger con el fuíl:o,y el pefar 
fue comendaa llamar á fu a-
,maJyconalaridos-criftes que 
la incerrumpían la voz, fola 
pado dezir enbreues íilabas^ 
que eítaua muerto fu mari­
do. Mo nda delíuceíToimpe 
fado* y e fp 3 nt o fo fa 1 tó I uego 
de la cama (era medianoche 
ajuíbidamence)y á coda prie 

• f rfdJ^alapofenuo del. efcíauo 
Antonia v acompañada de fu 
*hermana D-^ña Luiía Barre­
da , hallaron queeftaüíiála 
c becera el primo , llorán­
dole por muerto, y quan-

íxlíxf.is vio enerar co voz rrif-
•C??1.ÍS di>ca: Ñ o trneis.fHt de* 

nuefir* Antjn ioyx ha dado el 

trahfito 
almd 4 fu Criador", Llego fe 
mas Doña í u m a , exploro 
mas por menudo el cafo ^ co­
co el cuerpo,dióle vo?,es:pe 
ro viendo que eílaua eílendi-
do como d 1 funro;frio, y hler 
to, conao-quíen ya eftaua cer 
tifícada; de la perdida de fu 
efclaua, dixo- á fu hermanas 
Ta D i o s me le ha quita do.fi en 
dome tan neceffano * y de tan 
bu-en feruicio., fea fu fanrono-
bre hendtto. Boluaendo luego 
las ojos á la cabecera déla 
cama . vio aííi coleada vna 
Imagende Rofa , queeítaua 
en papel impreíT^de las que 
auian venido de Roma eftam 
padas con licencia de losfu-
periores, Y concibiendo con 
efta viílaiirmejy crecida ef-
pera^^a,comentó én voz al* 
taá inuocar áRofajy apedir-
la íin embarazo,m dudas q le 
refucicaíTe fu efclauojy def-
pren 1 icdo la Imagen, pufo-
la con. reuerécia fobreeí pe­
cho del difunro ¡ y con filen* 
cío tn í le en compañía de las 
tres perfonas que eftaoa alli 
p r e fe n t e :c $ (o i ra n á e! fu c é f-
fo. Paí\6('-- 'éú'ti He media hé 
r-i f.TTVfte-fii-'nr JO p< a..r(!oá 
Rofa que obraiíc, quan iode 

rsr 
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yepertcé vieras que Anronió chó tiempo qné reñía vn bra 
que por efpacío Je doslioras gofeco,yíin mouimienco, P -
auiaeftadoeladó, intnobil,y brígatáo con ninclias fdxai , 
el color difun to , dando vn pad eciendo, no Tolo fu inu t i l 
pTofunáo fufpiro, femel.mte pe ib , lino raiTibien grauifs i -
al quéfuele defpedir lósique "mos d6lores5y conrinuados-j 
eftándel caíancio-rendtdó's»- Oyendo,púas,que e l cuerpo 
abrió los ojos, miró a todas 
pnrces , y admirado de ver 
íjliiáfus amas en tan defaco-
moiado nempOjy íui acollar 
a/fu mugervy primojpregun-
tonque er i loque alKhazian. 
Luego informado de el cafo, 
cobrando animo, íe fentó en 
1 a c A m a, y n o ío 1 o íe h á 11 ó a 1 i -
iiiado/ino fano, y fuerte. Y 

de Rofaeftaua en ei p(he^e-
troen la-Igleíiade SantoDo-
m i n g o ^ d 1 fpuefto para e 1 fe -
pulcTOjIlena de Fe , y acom­
p a ñ a d a de do:s Hijas, a c u d i ó 
c o n 1 a rn a y o r p r i Ta q ü e p o d o, 
y entrandofe por la m u l t i ­
tud de gente que eftaua en e l 
Templo , ' procuraua lia llar 

y pa ffo pa ra i i ega r a 1" 
defde aquel punto Totálmen > Tumulode la fie rúa de D ios, 
te l impio de calentura, íin q l legó al fin abriéndole camt-
defpues boluielle. Con todo no fus dos hijasjy orra: gente 
cíTo, inflado de fas mugeres, piadofa. Con cuy£rayuda,aun 
lomó vnjarauejque de ante 
mano e ftaua pre pa r ád o (au n -
^ueyaerafuperiua la medi-
c¡n.i)dercanso, y deípues de 
¿osdias , defpidiendoíe del 
lecho en que auia padecido 
machas raoleftias, vificó el 
f« pn 1 c ro d e R o fa, d o n d e p a £V 
so codo eldia, pagando con 
^a^icnientode gracias el be-
^ficiorecibido. 

4 Ifabel Duran j viuda 
de Diego Carlos, auia mu­

gue con mucho t r a b a j o h a 
zíendofe mucha fuerza, fu-
b io íob re I a| grad as, y 'a p 11 c ó 
dos, ó tres vezes el bra^o ai 
rdftro d e Rofa , y a I m ifmo 
tiépo comentó á dar vozes, 
diziendo: G r a c i a s k Dios j a 

vflk m i hrafo fano 5 ?nt bn¿t f.a. 

hü lu io a b l u i r . Y para bazer 
maseuidencia^ye x p er i en -
cía del milagro,le ieuaíUÓ ea 
alcoje mouróvy le jugolirei-
lamente conrv 1 gor^ton.pri-

*Cc4 T̂a? 
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fa, rairandol^, y aplaudién­
dolo gran numero de pueblo. 
Pero á quien causo mas aí-
fomfero, fue a Melchor de 
A mufco,Medico, que acafo 
fe halló prefence entre los 
muchos, y que largo tiempo 
auia aplicado al braceo muí-
ripiicados medicamentos,, 
íin fruto alguno,confeílando 
que naruraimence no fe po­
día aaer reducido á la felud 
que vía por fus ojos ¿. y que 

afsi era portentoíb el mila­
gro. M a s I fabe 1 a 1 egj* e coa 
ei feüi fuceíTo , gozando de 
] a i i c h i cfu?3 aui a con íegui-
do-, f u - v i f l i por muchos a-
ios v f i r de fu bra^o libre­
mente, ccmoíi nunca le hu-
uiera tenido enfermo.De ef-
te prodigio huuo en aquel 
ne upo-cancos ceftig^s qua-
cos ojos efbuan mirando a 
Roía puefta en el Tumu--

Vnefcíauo Etiopejde 
el Licenciado Diego de Aya 
ki(Tu nombre no fe fabe) auia 
perdido el vfodel braco y 
miúo detecha por eaufade 
la contracción, y complica-
cionde los neruios. Con la f i 
íiiadela muerte de Roíaco-

currio al Templo de" Snntái 
Domingo con el concuríode 
la gente, eneomendandofea. 
la Virgen , y luego leuantoV 
en alto el brn^o enfenal de 
falud^-v eftcdido le lléuó por 
codo el Templo, arrcj ndo, 
los panos conque le abriga-
ua , miraualo innumerabJet 
gente v mientras de vna par 
t e fa lia Eb !$ s v o ? e s J q u e d a u a. 
publicas a Libancas á DioSs 
y por otra cc/nfuín gritería, 
de los que dauan gratulación 
pes al enfermo, algunos que 
mas familiarmenteconocian 
elefefauo , delante de todos 
le befauan con regocijo la 
mano, y con piadoíaeuríofi-
dad regiftrnuon Ls antiguas 
feñales por donde conocian 
e 1 lugar, donde anudados los. 
neruios,y plegadas bs cner­
das,auian torcido, y manca­
do la manodel Etiope, 

6 Paííemos ya del dere-
choal finienrobra^c^F i Lí* 
cene. lorge y^randa ce Bal-
diuia anrfs de ordenarfeii-
uia recibü o muchas heri­
das en el bra^o izquierdo pe-
leai 'do ccr los Infieles de eí 
Reynode Chile • curaron-
k icbie fuiío., con lo cp * 



píifMo "algún tiempo poco á 
poco (ele criaron míiterias, 
dolores,y hinchazones s de-
fuerte , que ni podía eften-
dcr el br^o.m doblarle , te-
nialebmchado haílalosmif 
moŝ dedos , era grande la 
moleftia que fentia e 1 afligi­
do Sacerdote, porque ñi po-

• dia tratar comodanfiente la 
Sagrada Hoftia, nileuantar 
aquelbra^ofin ayudaríe de 
el otro. Sucedió, pues, que 
el miímodia que fepultaron 
á RoíaJiegandoIatarde, y 
ayudándole vn hermano que 
.tenia Relígiofo,entró al Ca­
pitulo , y en el fe pulcro de la 
Virgen imploró fu auxilio^ 
que coníiguió fin dilación al­
guna. Porque llenandoíe re­
pentinamente de vn íudor 
frío, probando poco a pocoá 
mouerelbrago , y la mano, 
h^lió q vno,v otro eftnua fa-
!io,roburt05y flexible. Fuef-
fe a] punto á la Iglefia caíi 
le^blnndodeaíegria j y re-
^írencia ., donde a laTa?cn 
efb.uael PadreFrny Clni f -
íouyl de A2ei;edo> Prior del 
Conuento de Panamá , con 
Anchos feglares^y allí rof-
rradodelancedeel Altar de 

rUiCap.IlJ; 4c 9 
el Santiísimo Rofario , en 
vozes altas rindióílas deni-
das gracias á E>ios. Acudie­
ron al efpedaculo los queef-.' 
tauan mas cercanos, y entre 
ellos Bartholomc de Toro^ 
Bfcriuano Real. Y fin ha-
zerfe mucho de rogar, con-] 
tó el Sacerdote á todos fiel­
mente todo el orden del fu-
ceflcK Era muy conocido,af"-«: 
fi por fu períona, como por 
el pafmo que en el hraqo pa­
decía : y pidiendo teftimo-'! 
RÍO del milagro, el Notario^ 
y los refligos , antes que fe 
derermin^íTen a eícrinirle 
quifieron certificarfe. Di-* 

• xeronal Sacerdote, queíe 
pufieíTeenpiCimiraronle a-I 
tentamente eJ bt^co, que 
halbrcn fin hinchazón, vie-j 
ronque le mouiadeakoába-
xo.del lado izquierdo al de '̂ 
rechojfin dolor^y fin congo­
la , y no ccn menos agilidad 
que mouia el derecho. Que 
íibria3y cerraua con promp-
titud la mano,eflendia,apre 
tana ? y meneaua con celeri­
dad jos dedos, finíencirdef-
pues en reda Tu vida raí lro 
algnrode ía enfermedad quê  
auia padecido. 

AH 
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7 Alfonfo Díaz 5 pobre violencia le lebantó eh pléi 

mendigo , muy conocido de 
to los en la Ciudad de L Í I T U , 

tullido de vn píe , y de vna 
nvuio, arrnítraua el cuerpo 
por las cal les, en vez-de an -
dar, pídíen l^tp^fe^dfeléM^ 
t e 1 i m o fu a d e p u e r t v e n e r 
ta. Eíle el miímodia q auian 
dado íepalcroá RoGi , vino 
con an íi as á 1 a I g 1 eü a de S an -
to DjmíngOjdonde llorando 
-a m ar g a n i e n r e fu s d e fd i c h a s 
y informaidoxie! lugar donde 
tí.ftiu Vel fepulcrode la Vi r -
g é co m o pu ¿os y co g r a rraba 
jo llego alCapículodeí Gon-
la s n t o, p d fi: r ó íe d e b r u c e s ío -
bre lafep.jkura, y eftauofe 

; a fs ue n o ra c ion po r - e fpa c io 
de v n á h o T a , gimió ; lloro,y 
finalnrierrte ijncío vn fudor 
co p i o fo , fin f iber q u e t í i a ua 
fnno. L! e 2 0 á] a fa ? on e U íba -

; ful que aula de cubrir la fe-
pul cura-coíi ladrillo , chxo -al 
-mendigo, que dieíTc lugar, y 
fe aparcaífe0» rerpondio,qiie 
•no 1 eera porsib 1 e , porfiaron 
fobre el cafo, mas el oficial 
comom rs robuflro, cogió en 
los bracos akíullido,- y aun-

u e (e r e G (í i a , 1 e ía c ó" fu e r a 
xdelíic¡o, y poco apoco fin 

Aquí fue la primera vez que 
fi n c i ó A1 fo n fo fu fa I u d . C 6 t o 
do eílo admir.ido de la noue 
dad , y noíibiendorenerfe 
"bien en pies(comoéftaua tan 
de ía corro mbrado) fe ar rimó 
álapateds y-viendoque fin 
muleras podía tenerfe, pro­
rrumpiendo en lagrimas de 

- gozo^y en gr-í eos de admira-
ciomdí'xo en voz alca^y ale-

,r;:gre : \Ber/di:to fe*Dtosly&rne 
hallo hHeno,yá efloy funo^ pae 
dolo que nunca f ü d e dequa-

- tro üñoí a efid parte , efloy en 
• pie > ynspwedo pxar en t i e r r a 

Us plantas defecofltimhr.iddS 
-, todo efle tiempo a pifar la fíe* 

rra . .fea Dios a ¡a jado en fus 
. ^ « f o í . T o d a v u éftaua fudá-
do AIíonfo,y porque en vez 
d e c ál-l o s p u ig c rec i d b e n las 
plantas la •carne cieroajno po 
d í a aífencar bien los pies en 

vél fu ele 2 y ais i los paíTos TÍO 
eran del todo llanos , por lo 
qual juzgando algunos que 
era no eftar fano uerfetti-

. mente Je drruan la mano para 
q anduuieíTe: perocl lorea-
^uad íz iendo , que bien po­
d ía andar por íi -folofifi que 

- Hvidie leayudaílej c o n c u r r i ó 
iue • 
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Itiegomucha gente, y enrre dando faltos fe merio entre 

, los machos que aplnudienio la gente ,, achmmdo á Roía 
la marüuií ia iauaa Dios a por autora de Tu íalud ^ en al­
elas i traxeron a laígleíía a tas vozes. Y por efpacio de 
AlFoníoparaq codos le vief- ocho días acudió n| fepulcro 
feo»Fue por fu pie al Templo, ciando av iíía de todos las de-
con piíFos granes, el que en uidas gracias. 
roJa fu vidadio paíTos, ni co 5. A exempio de eílero^ 
mas alegría , ni masmirado, ero mu^cbacho^cábié Etiope^ 
de codos» q padecía en los pies la nuf-

H - Qir.indo de Rofa el.ca ma caiarnidad , y Tolo era la 
d uer fuero efbm en el TeiB; • díferencia.qna podía valer-
pío de SanroDínn!ngo5puef- fe-de vnos pequeños, zancos 
to íbbre el túmulo vn mu- para ieuantarfe algo de la 
chacho Etíope,de poco mas tierra,, aunque no le baftaua 
de dozeanos,muy conocido arrímarfe á las paredes para 
en Lima por fu nombre, y por poder tenerfe. Efte defpues 
eltar cócalmence baldado de ' deenterradaRofa fueafu fe^ 
ambos pies}arraftrando lie- pulcro^y cerca d e l v n rín^ 
goá ponerfe debaxo del ta- concillodeíCapítulo^echa^ 
blado del túmulo 5 porque ni do enla tierra, hizooracioa 

palmo podía Ieuantarfe perfeuerando en ellapor eí» 
del fuelo. hicon ayudaagena paciode do-s horas,implorad 
aiiía podido llegar a tocar el do el fauor de la Virgen con 
ci?erpode la difunta.Barróle humildes plegarias. Pifíal-
ponerfe enjugar tan humil- mente á v ifta de la muí t i tud 
de para leudntai fe alegre , f que fe hallaua prefente^ len* 
tenerfe en ios píes a. qüe an- tamente fe leuantó dando vo 
tes traía arraftrando por la 2es,y diziendo:. Sano ejloy^ 
tx^rm miferablemenEeipues, parecem e^uejapuedaandar, 
no», pudiendo v iíer fe de mu- ftentoquey a r/o ten^o impedí* 
lerás5foío con el medio cuer ment.aen las piernas, antes me 
J>o:andaiia barriendo el fue- (tacnas-de ¿ar cárvevds. O -
ío.Pero luego le vieton^ que yendo efto.jtefpondiovnode 

los 
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los que eílciuan mas aerea, (i uian^ncerraío.Tras:6,pael: 
es ais i ponte en pie, anda ^ y la afligida madre al fepul-
liaz nororia a rodos la gracia croáfu hijo»hizooración c« 
que has recibido. Sindecé- anfuas j y entre ranto el mif-
tierfe arrojó el muchachobs rao niño fe poílró befando co 
rnuletas, pufo fe en pie , co- la boca eí fue lo , y comenco 
meneó á andar , y no cabien- ' lue-goá modrar el roftro ale-
do de pura alegriaj dio fakos gre; y preguntándole fu ma-
•de placer. Fmalmence rogó dre>defpues de ho'-a, y me-
a la macha gente que ailiaf- dia,íi eftaua canfado,yíi que-

'fiftiaJqaedieíren lugar, y a • ria que le leuantaíTen , y le 
forieíTen callo,porque quería quitaíTendeaííu refpondi^ 
tjarvnacarrera,como vn cor -qüe'Ie dexaífenotro poqtií-
'zode vna parte a otra parre fode ciempo.Finalmenae ci 
delCapicuío. Viéndolo por tniímo fe leuanco alegre con 
fus ojos apenas lo creían los 4as feñales de la Calud q fen-
qua auian conocido al tullí- t i a , y d^fde entonces hafta 
üo Etiope. Y afsi leuancando tosdiez y €cce anos,que fue 
al Cielo los gritos/rindier© quando delante de Jos íue-
a Dios infinitas gracias , v i - zes, junramence con fu ma­
nieron los Reí ígíofos. Ilesa- dTe,teíHficóeI fuceííb , m 
Tonleá íaígleíi i ^ y refonaron êfl:a,Tií otra enfermedad alga, 
las vozes, cantando el ir ü f J '43a Jefobreuíno. ¿ 
tfa&damus. « 1 Rufina Brauo auia 

i o luana de Caílillo, víts- iparido vn niño, a quien pufo 
.Ha^tenia vn híjo de dos iañoj, -por nombre Pedro Tamayo. 
^quefe llamauaFrancífcoFer sApenas auiá paíTado quinze 
mdez de Segura^ á quie auia días defpues del nacimien-
yn ano enrero quefatígaua ^O/quado fe conoció que en-
siiuy ámenudo la gota coraL hermana miferablcmenteco 
En vano fe emplearon mu- penofa hermaneada dia fe rei 
choSjydiuerfos remedios pa lajauan mas las membranas 
la curarle. Haíla que fe recu de los inteílinos, faíiahfe I t i 
fáo á J^ofa^que poeoances a- tripas, y apenas con gran era 

• ba-
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brijo^y r ic^o podían boluer- cincosnos,lujac? Pedrede 
¡as al puefto de donde poco 
defpuesauúiiide bolueí á fa-
Ur, por fer grande ía rotura. 
Lloraua continuíímente el 
infante, í in^pder fufrirlos 
doloreíjy tal,vez fe le psfía-
usnlostres dias enreros íín 
poder tomar el pecho , por 
fer muy grande la defgana cj 
h enfermedad caufaua. 
Ciiíidos años fe p ííTaroo en 
aplicarle remedios con gaf-
to grande; y fruto ninguno. 

-Fiaalments dos días defpues 
daentertada Rofa, traído á 
fu Tepulcro eíluuo caíi dos 
horas Tentado con c|uietnd,y 
fpfsiego, entre tanto que íli 
madre con otras fus pfirien-
tas eft,iua en la íglefia enco­
mendándole a Dios,y á la Vir 
gen Rofa.Boluióá vera fu hi 
jo j y halló q cerrada la que­
bradura vy bueltas á fu íugnr 
las4tripa,s , eftaua libre de la 
hernia, y folo ¡uia quedado 
en tefi-iaionio del beneficio 
^naíeful, ó cicatriz peque-
K - , que1,también fortalecía 
líiasU mcmbrara délas en-
\ c ^ s para que fio boluieíTe 
^rornperie. 

i1 Vna pequeña qiíia4e 

Vega}auia querrá me fes que 
e'ft.-iuo. enferma de recias rar 
lentnrasjncdaua menos cuy 
dadoáfus padres el natural 
perezofo, fíe maticoj aboba­
do , y juntamente arpero^c 
intratable de la rrxüchacha* 
Y tsmían iria creciendo co 
los años, y la feríaembaraco 
feo para tomar eílado, y ha­
llar remedio. Traxeronla al 
túmulo de Rofa para que co^ 
caíTe el virginal cadauer an­
tes que la entertaíTen. T o ­
cóla ÍV á víftade todos fe def 
pidió el achaquejconuatecio-
luego, y defpuesde'buelta a 
c.i{a nQñntióriueuos creci­
mientos. Y loque maS'es,fe 
cc^rrigió la afpereza. de fu 
cond i c ion, t r o cand o íe e n fuá 
uidad apacible , agrado pla­
centero , y afabilidad trata-J 
ble. 

13, Parece que con eftos 
prodigios clamaug Roía jdw 
ziendodefde el túmulo:De* 
xad cfue los pecjueñuelos je lid" 
gHcn ^ mt,Vot lo qual ven ían 
atropas, y a porfía los i'o;}n' 
paíT.indo de maneen mano, 
para que la inocencia tiern^^ 
de los pueblos toaaíl'e el lalu 

da? 
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fiable cuerpoíeRof .^y bol- Rofa , de vriacaída feaüía 
fe-^iTelibre dolencias,y a-
chaqués. Enrre eílos vn ni-
l íodenueue mefes, hijo de 
Fr incifco C i rdof i .qu í eres 
rr»3fes concinuos auirpelaa-
do con fríosiycalenc iras>en 
tocando el fagrado cad .mer 
cefsóde llorar, y fe hallo Ca­
no,con admiración detodos. 
Y no foloefto.iíino queeldia 
figuienceel mifmo niño , á 
qiuen.c ra ia. cti' I o s b ra $ o s v n a 
e ic laqa negra^ con ad e m m*ts 
.y fe^nas.psdia ^ue le pufieíTé 
enelfuelo. Apenas le auia to 

vCado con las planeas guando 
comencó á and a cal íolo por 
d pació de U cafa ,Xin ferne-
ceifarioquede allí adelante 
le traiceíTen en br^os.: y es, 
q eldia anees, Rafaauia ex­
halado tantas fuereis en el 
inhn íe ,̂ quandole l ib io de 
las caleamras, que íe ceninn 
confumido, y abrafadas las 
cncrañas. Para que fe verifi-
caíTe que tiernos infantes, y 
nirLsdetera dau'iDel colmo 
per fed: ^af^s alabon^a^k-
mando coa los milagros que 
en ellos obraua. 

14 Pedrode Vega , r n 
año antes de la muerte -de 

defeoncertado la juntura del 
ombro , y juntamente per­
dido el vfo del b rago , y aísl 
fe quexiun q'no-is auia.qüe-
dadobraco.tíno.para cmIsrr-
1 e p?fo,y doloresVA1 fíb VTÍS 

nocíie acordandoie (porque 
. acafole auisó la rñol^ftia de 
los dolore?) que cenia en ca-

,: favn rofanb que auia tocado 
. al cuerpodifuncodéla Ví r-
igen }.aplicole a 1 lugardonde 
mas viua mente íe^áptetauan 
1 o svi at id os. C t h ó a l mi fm ó 

• p!atKovelto.ym¿eT)to, durmió 
i o r eftante d e la n oc be con 
quif tnd j y defper cando a la 
mañaníi,conoció que el bra* 
go inútil eftaua ya con mas 

.«¿u e re a s ,queíln ma s i e nned i o 
íefueronaumentando demo 
do^que den ero de pocos d ias 

- conualeció fin hallar diferc-
•cia enrreeldieí l ro , y íiijief-
•t r o b r a c o j q u o n t o á í a a gi 1F 
dadde mouerleiEn cierta o-
caíion ae|Uexó mucho a la 
m i fm a per fon a v n a r e c i a cea 
t i ca , h .inc han d oíe a 1 -m i Cmo 
tiempo con dolores agudos 
vna pierna,oprimido con eP 
tos males .ni podía el infeliz 
enfermo paíTar ynbocado.ni 

lo-
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Jogrnrvn iaftiinte de, fucño; que duró la enfertreaüd :f e-
pcrodeípues acordadofe de roenlug^rde hazeil.1 prcue 
Rof3,y de íiiroíano-fue ílo- cho irritado el achaque. Ten 
tanáoGone;! las parces mis cia cndadia mayores daños, 
dolorofasvy laftim^íisM11^ porque noalimauan ía enfer-
niió !üego,yderpeTíando por jTi^;aDces aumencauan el mal 
Ja mañana , fe hallo del coĉ o • y fe hazian de parre de-fado-
fano , y de talfuertefeauia lencia. Swarno ííncíendo mu 
dbfaparecido la hinchazoa cho el pertieir tal ercíaua,por 
de ía pierna jque pudieran ja * que era muy ferulcialjypra» 
rarqae jamasJáaüia padecí- uechofa para fu cafa. h per-' 
ácw fu adío que hizíeíTe vna notse 

ry Porefpicío deííece^ n^enjeI fepuIcrodelsVirgef 
anos afligieroná Elena, ns- a qtiien dos días anees auiao 
gravy efeiauade luán Mer i - TepultadoXa enferma defeo 
no^raucopia de-lombrices, fa de faldar la vidayy de reca 
que ilamatvgiHneas, que Te perarja faíud, con mas aa i -
lecriaron en las entrañas en rao qa^ fuerga comentó á p á 
numeronncreible , roíanle neren execucioiielconrejor 
los mtefl:inos,c.urandole co pero pafíados qiwcro días 
timiamenre iluxo de fangre, proteííó a fu fenora > que era' 
tan ibu'ndancevqueja t«nian ¡mpoísible paíF^r acicfancc 
tocalmente debilitada, y fía' co-. la, no nena., porquelaea-
fuergaSiUego a tanto,qiie ya. fermedad prolixa la tenía' 
e/lauan perdidas lás eípeca- poftradav la faírade fangre» 
£»&dé fu ̂ iiarprincipalme- y el ííuxo U,eRflaquezian,3* 
Ce quacro (i í a s antes, de la b'ra/auaíé Ias enrranas la re* 
niuerte de Rbfa^us fue qua cía caíeDrura,faIcauale el a-
do lé fobreuinieron recias liento} y la refpiracion, los 
fáléneuras,y fe le hincharon-* píes;hincH3dci no la dexa-^ 
las-pieirras^y-las.ta^neS'iqtje" uaDÍiquiera-dar vo pcíTo, ^ 
es ferial mortal. Vario&me1- tDdb júntala íiazia deícoa* 
Uic^menroi fe auian aplica- fiar de poder lleunr adelante 
do a Elena en ios íieceaños fuíüteneiondeuoca.Con ro­

do 
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do eíloboiuio a cobrar brío, lenruras, que óoulos mbu!» 
ya «on la efperan^a de verfe míencos de nao,y del mar, 
lana , ya coa el animo qué la tan peligtofamence le Iban 
Ijufo fu ama: y aunque con apjetando.-que vndía, enrre 

gr in d ifi c al c a d podía mou iv otrós > Fue ca n grn nd e" e 1 a bo­
fe , conrinuó como pudo los gOjque jirzgarbn qué efpira-
idiasquefalcauan , findeícu- ua^ afsí ilamándoá gritos al 
briraunde muy lexos fenal Padre Fray Domingo, lede-
'alguna demejoriajancesca- sian que vmieíTeá nyudar á 
.ida diaecbauaen mas nume- morir á fu criado^ yquando 
irolas lombrizes con mayot baxauaéhconcró á Francif-
sbundaiiciadefangre, Haf- coFIores^ue ledixo}qne ya 
taquee lv lc ímo dia^ftando aura efpirado. Con codoeíTb 
«n fu eftacionen él fepulcro pafso adelante el folící to Pa 

, íieilofs.s vn momento fe ¿ r e , y Mllóai man cebo fin 
•fialfó libre :& todos fns ma- habla tolot , fin refpira-
les ,y del prmeipio de donde clonan i m©ulhí í;!*n t o,en poí-
procedian los humores per» Eíjrra de muerto 3 dióleájos 
«iciofes. Boluió Elena á cafa o ídos muchos grito? i pero 
ideíuduáiójOCrsidélaqífie.A- hiendo qué en vano efpera-
iquel diaauift faüdo, finvns tía feiTales de-yidajacogidíe 
lobriz^nna de los pies^im- :áimp^íorar en fu ayuda a Rc-
^iad^x^Iencafa ^y ddüux® Ca. Rogó la póHa vida4el roo 
crefegre:griieír.i, y fuerte, f^Oíprametió hd^erla vna no 
€m fabér de aiii adelante que 'uenajal mifmo puntó reípiró 
f̂eofa eran e íl o § pe n o fo s -a c ci t í q u e t en iapordifunt o * fen* 
¿ e ncé s, coni e r i a falud por tófe el mo^o dexando atorii-
iafgo ciempoentera. • -tos a los que allí fe hallaron 

^Kaueg'álja'coñ élPá irrefen tes, que fueron el Pa-
BreFray DoaiingbdeLeon(S tíre Agnello de OHua, déla 
$e 1 a Orden d e Pred icado - -C d m pañi a d e í e s v s: e 1 P â 
tes, vacríádo qnef le acom- Fray Lorenzo d^ Texeda jde 
p.jnaná; y era de edad de ¿a- la Orden de San Franciícojy 

• -'e¿ños,» enfermó déca-» QtrosranchosferiarasJ^frr-1 
" bres; 



0tes,y mugerres, pafmaronfe 
quintos aaia en U nao , efpe-
^ulmente quando víeto que 
febiófino, y basooaKupe-
rb r cablado.reílituido á per 
fWda íaleíd^fin auerJe aplica-
dp níñgw n r e m e Ji o h u m a no. 

17 Beatriz Giués gua­
rro años continuos padecía 
¿eftiíacion de humores mo-
leílifsimos, y con losfems-
¿ios le iba peorvíift eípef an-

de tener ídud , y afisi tío 
fabiendo como hton^ie-, 
con la mucha gente q acidia; 
¿las cafas dé! Cont^dor,-fae 
£!la, quandoRefa eílanaeíi 
él féretro para íacarla -a eti-
terrar, aJli encomendó á 
fe Virgen con todo elafed© 
del coraron, tocó el ataúd, 
boluió a fu cafa fana^y fin fen 
€ír defpues eí a^haqee que 
tatuóla afligía. 

18 Vnano defpues del 
feliz traníico de Roía ^ Fray 
Irían Miguel jReligiofode k« 
Orden dePredicadcreSjobli 
gado del oficio de Procura­
dor,y de otros negoeioSjan-
daua difcurriendo á aauallo 
j p o t e l V a l i e d e ^ ^ , p i ­
fando por jos prados del lu-

izBeraJierm ¿ donde<ef-

taua apacentandofe ía baca-
da. De ¡mprotiiíole comen--. 
góafeguir muy veloz vn to­
ro cerril,y brauo. Temía el 
riergo/y aprerádo al caualí o 
las efpuelas comentó áhuír á 
G a iT é r a a b i e r r a, e n c o m e d a n 
d o í e á D i o s , y á fuííeriifcRo-
fa , pidiendo le líbraílen de • 
aquel peligro. Pero el toro 
mas vdozque el cauaÜOíya 
le í b h a lo* aic3.n9esJ y Po dií 

ua mÍ Í úe cu ínze paíTt)sde 
^IReligíofoíDiofe por perdí 
•do Fr. luañ MíguejI, 1 ibró fu 
w id a en enco m e d ar fe co m a s 
^erésá'Rofa. "Cofa es digna 
^deadmiración! Al nombre 
¿deRofa,la befliafe paK^boh 
^ íó íe arrasy^omo i l con vn ra 
•yo la h u,u íeran e fpa n t a d ó 3 y 
mirando c'on ceño aFr.Iüan, 
fin d arvn paiÜp .fe.qtfedS en ei 
pueftoshafíaq fe pufo ei) fai­
no muy íexos de la íiern. 

1 ̂  á.1 m Í f m o R el i g i o fo le 
fu cedió otro cafo de menos 
fuftojy de mucho güilo5(5n el 
f io del luga? de Mifqaej que 
abunda de pezes ^uo llaman 
B ocoslos m tura! es,)' fo/) bí á 
cos.Fue vn dia á pefeara eíle 
f io en copaniade Fr.Geroni 
moLambrana5y de vn la 

ce- / 
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tendiíin las redes á vn mir-
mo ri^mpo £ 11ndio,y Fr.'Ge 
roriimo,aqueUn2o!nnc0,aun 
qae pequeño? e í lor ronivn 
foío pez cogió , no con poca 
defazon Tuya. Ro^auale Fr. 
I m n , <qaeocra vezbolaíeift 
á t í ta r las redes , y a cadi, 
vez que las arrojaua i cíe--
Zia: E n nombre á,? ¡'dhenditd 
RO¡CL (eá f e l i c e fie ¡^nce-: K 
eftas palabras obedecííaFray! 
Gerónimo: peronolospe-
zes^pues en doze vezes nofe; 
cogió ninguno. Viendo efto 
Frayíu3n,y roCpechandolo 
que ello era,dixoj B a F r a y 
Geyommo confiefja la^Ve*ddd. 
No es afsi3 cjue dudas en tu co-
ragon delci fantidddde Rofdl 
Refpondió el en ronces con 
nlgun enfado,queafsi lo fen-
tia , ^que raejor fuerírauer 
inuocadoá alguno de ¡os oue 
con coda certeza tenemos 
por Santos^quenoechar ta­
cos lances en nombre de quie 
eftauan inciertos fi reyna-
ua con Dios en !a Gloria: pe­
ro a eílo rephcóFray íüan.» 
Procura hermanQ mío defle-
rrar las dulas , y tener por 
Santa k Rofa^y dej'pue*echad 
])@r mi cnenta 1*$ redes 3y Ite-, 

fráfifito 
reís rndrduílfds. lAiiolo aCsí,'; 
tiró las redes, y fubirameit» 
te fue canta la multicui de bo 
cas, y armadillos que cogió,, 
que a penas podía con ellos,, 
por caufade fer canto el pe-; 
fo, v la multitud de que efta* 
uan llenas las redes. 

20 Seameya licitodef-
df; aquí adelante el diuerrír^ 
me,4 lo que acónteció por 
refpeto de Rofa^ en orden á 
la peícade los hombres. El 
año de mil-y féifcienros y. 
treinf aiferuia en elConuen-
to de Sanca Clara de Lima 
Chriftina Angela,efclaua, y; 
feruia contra fu voluntad . V i 
nole a las manos muy medi­
da la oca fion. Halló abierto 
vn poíbgode la puerca , ad-
nirtió^que nadie la miraua,^ 
como el pez fedeíliza de la 
nafa, por allí fe efcapó con fii 
lenciOjhuyó del Conuento.y. 
efcondió fe en vna cafa de la 
Ciudad.Haziaofíciode por­
tera en aquella ocaíion la Ma 
dre Raphaela de Efquibel» 
que conociendoauiade atfl-
buirfele rodo el daño de la 
fug^el defden de fu deícuy-
d o 3 y 1 a o fe n fap e fa d u m b r e J f 
difguftoque deelloauiands 

re-
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• f éc ih iv las Religiofas* Te- que diumil,bene£cídcle Ro-
.fweroííi de canco 'ctopel de 
fin razones, como fe le ofre­
cían j defpues de aoer fiecho 
quancas diligencias eran pof 
ííbles por defcubrír a la ef-
chen/in que por ellas fe ha-
11 a ífe no c i c ia a 1 g una, a c og i o -

a 1 a u x i j i o d e R o fa j y e n c o ' 
rendándole el defconfuelo 
€n que fe~via, la pidió cón 
irilancia^que hizieíTe de mo 
do que la erclaua í e í e i tuu-
yeíleal Mona'fterio, La mif-
ma noche que fe íiguió a la 
fu plica vio en fueños a íaVit 
ĝen gloriofa, con r&Fplan4iS* 
cien c e r ofl: roj ha'bi cos bI a -
cos^que la dezía": Por U 'ma-
ñuna recuperara el Cmuentv 
a Chrijtina.La Religiofá def 
percando conel gozo de v í -
íiün can clara, y con mayor 

^fpéran^ajboluió á encomé-
dar" deuocamence á Rofa el 
b̂uen fuceiTo enrtegocio que 
tanco le imporcaua, y tornó 
íucgoátíormirfe. A las cin­
co de lu mañana deldiaíiguié 
te hallar o á lá efclauay y aüle 
dola reprehendido fu''defa-

'cierto, laboluierón ai M o -
Jftaílerió.- ' ' ' • ' 
} i2'! -Connomsno'r^aun-

fa rectíperaron dos h ermk-
íiOSjAIexandro, y Frarcííco 
de Coloma cera cofa que fe 
auia perdido Auian p^gsdo 
los réditos de vn céñfo, que 
moncauan quinientos coro-

rftadosial-Conuento de Sanca 
Clara de Guamanga, y auían 
recibido la carca de pago. 
Paííado largo tiempo boluie-
roo aHedirles el debíto.ellos 
deziajb- qu e y a au i a n fa tí s fe -
cho; pero pedíanles la ĉ irca 
de pago.Bufcaronla,)' no pu"-
dieroti ha liarla. Bien cierto 
^ftaua.Francirco^que la auia 
fuello en ¡ Vna de 1 as naue t as 
de fa efcricorioj bien fe acor 
dauaqiialde ellas era : pero 
-no hailaudóla j u2gaua que fe 
la auían fraudulentamente 

•quitado; y i l vezesrebol-
uieron los dos hermanos el 
e fentór io , examÍBando las 
ñaue cas, remirándolos pape 
jes vrv> a vno': todos eítauán 

- a 1 i i , m e n o s h c a r c a d e- p a g o q 
and a u a.n b u fe a n do. C ong o j a -
do con ell:éTrar/cÍ!co v /lió -
fede'Rofí 3 cuyos fauores yaL 
ama en Otras ocafioné s expe-
rimencado 3 y concibiendo 
rmeu-M fperar^a, que a Ui pz-

•Dd ^ Te-
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recer le llenauade feguridíi-
desencargó á fu heravino q 
boloíeíTs arepaíTar los pape­
les ddarcrícor!>.E(cÍe¿ia q 
era c^nfarfe en *?i1de ̂ ínílaua 
F r Ü n c i f c o q u e l i i z Í e- íls. e ft a 
diiigencia pira cGTini^lo.tü-
yo,yque bolmefíe a bufcs.r e.l 
pipel qas íe le auia deíápare 
cidode encceLis roanos-, A l 
fin ÜOÍ darle su ito bol uió Al© 
x and roa dar baelta ai eícr.í-
cor í-o con mas ha pri fa ̂ como, 
cofa dererp§ra<i;i.¥ ¥Í«ías c| 
en la mífma naoeta que-1 
En s v 'VJ s a usa ÍI íe qa uido, fe 
lî Üo la carca d^ago .mi i^ 
b i en d obI adâ c e ̂  I u 11) c b j«-
ce e íc r ito u e o era le t r a j aun-
que muy bié formada» como 
ú. Q'\aquíd inílance |a hüüiejf-
fe n p ti e 0: o a 11 i fi n q u e n a d i e 
loviera.BoluamosAorá alos 
enferíTfOS que recibíerqn fa -
lud peí beneficio de Ro/aft 

I L A i Padre Fr. Di-go 
de Arratia , de laOxden de 
P c e d i c a d o r e s 4 a u i e. r Í d o c a nr̂  i 
n ido defde el Conuerao de 
P 'i ;i a rn a li1 jí r-.L i ola, en I o ma s 
ri^virnfo Hel EfLirij mudan­
do e! Clima fe le vecrecie-
ron vnas tercianas d( bíes^y 
ípi.dicioías , que ea bípu© 

iranfitá 
t is m po 1 ̂  redu x e ron a lo v|-i 
t imo de la vida. M^ndóe l 
Medico que le dieíTen coa 
coda prif/i los Sacramentos^ 
porque íuera-de ía& tercia-
nis , Ce le aula hinchado eí 
vieocre a caüfadíe la iruchíi 
aguaquoauia btbiac?. Y pot 
que los mediconírhcofi a. 
apíicaua ¿.I vientre para qoa 
feaüui ff*n las calentura 
«n lugar de me j'?ra r íe iban 
a.u m f?nr a n d o e 1 a c h a q i? ê P o t 
lo qual el M . R. Padre ¡fíM 
G brle! de Zarate , que era 
ento'aces Prouinckl ,3inso 
al enfersrio de el peligroea 
que dHua Cu fi<ía,amoneC-
tatadéte qne í e d i fpu fi eífe pa 
ra rncrir ,. como buen Reli­
gió ío. Pero ©1 Padre Fray 
Diegoocultsmence hiazuá 
Dios voto s por fu (alud , y 
rGgr;ua s Roía que iGterGe-
dieífe. Y ;>!mque eft aua hin­
chado el vieDcreífubiari mu­
cho mas de punto las eípe'1-
randas . 3 qne lo que pro— 

'metíael riefgoen qwe Té ha-
Usua. Solo en eílc can peliJ 
grofo .trance , Qt^ua qué 
1 e apIicaílen el v IcsÍT.o ren^a 
dio ,aunque ¿ere , y violen-
lo , paíaqueíenHíig^ílf fu 
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B:nch'i^on,yclerconfíandoel man Bolatíco 5, y por ocio 
enfermo de tener fuergas pa nombre ifípuh : y podrida h 
ra lleuafle. Bolnio de nue- fangre fe auia encendido con 
no a implorar colimas inílá- el calor de las calenturas, 
cías i Roía. Siguiofe lúe- Por codas partes íe leunnEa-
go, que anres que fe api i caí- lian ampollas , y en tres fe-
fe la medicina, y&Cínizctftz* manas reduxeroná la enfer-
doel tumor. í-iuyó la calen- tnáá tai extremo,que la vie-
-nira radicada en el R eligió- ron los domefticos de Ai ca* ' 
ío con la poííefsion de dos ía, fin habla, fin pulfo, ni mo-
mefes, y con admiración de uin?ienco> y juzgaron que a-
todos íe leuancó Fray Diego tiiaefpirado. SobrefaIradas 
^mcumpliralegre fus yo- los circunílantes en vozes 
ios. alcasimploraroná Roíri pa • 

1 5 l í ídraSe'Mentaluo, ra que íiquíera nlcan^aíTe de 
íobre fer de edad anciana, p% que loíeplia ce-iuxeíTe 
decía calentura continua, y iugaTpára confesar fe. Pe-
toy congojofa,auíaciemp® r o l a Virgen concedió 
dedos mefes. Ne?4auan los mas de loque pedían, ••pPes 

boluió en íi la enferma, coii* 
feíTofe , y en breue tiem­
po recuperó la Talud perdi-

2,5 Los defmayos em-
baramiemos de el cuerpo, 
los ddltíres de eílomngo, los 
aprietos de las fauces , los 

Médicos , que vna tnuger 
tan proué da en d ías , y de 
tan confumidas fuerzas pu-
'dieíTe librar la vida con los 
Añedios que alcanza la medi­
cina. Y ais i defauciad a d e 
ellosi apeló á Rofa pata con-
feroar la falud,y la vida. A l 
miímo tiempo cornialeció pafrnos ánian pueílo en can 
enteramente , y viuió fin peíigrofoeftado a Mar íaJn-
enfermedad alguna muchos día , de edad de veinte y vn 
a"os» - años j originaria del Rey-

i4 Abraíiiua todo el cuer- no de Chile>que ícruia a las 
po de lofepha de Torres el P^eligiofas en el Conuenro 
tego que lo§ Médicos lia- dé la Encarnación de I iróa. 

Dd 5 Ou 
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Qusni vnagoca cíe agin per- pues eílenijío f*! brnco,yboI. 
día pi(Tarsy mucho menos la 
comida, ó qualquier orra co 
fa , por pequeña que fueíTe. 
Defauciadade los Médicos 

•foio tracauade recibir los Sa. 
cramentosdel Oleo^ y Viaci 
co. Peroquando le vngia los 
pies Je:acón rej iron el Pref-
ce,y las Monjas,que fe enea 
msndaíTe m i y de veras áRQ: 
fa^y la pidieíTe fated^y deíde. 
aquel momento % fin mas re­
me dio humana comentó a 
comulecer j y áen t t ade pa-
c o s d I a s pr aíí ga ia G ama d& 
antes, en íeruir aiCoriuen-
co. 

z 6 Con pe ríe fia de vn-
año. c e n í i e m b ̂  r gad o e l b ra -
^o , y la mano Antonio de 
Vmbelh^oficial,fin que nin­
gún remedio le huuieífe he­
cho prouecho, y oyéndolos 
prodigios que cada dia fe o-
brauanenel fepulcrode Ro­
ía,con que canco refplande-
c i i fu gloria , decerniinófe a 
valerfede efteremedio.pu-
fo el bragoíobre el repulcro, 
h'zooracioobreuemence, y 
lueo;0 pudo fin dificultad a-
brir la mano que ;iuia ceñido 
tanto tiempo cerrada: def­

ino defde entonces á traba» 
jar en fu oficio, 

1 7 A MariaSancheZjde 
edadde nueue años, t.mtoa-
uia malcracadovnacaída, q 
cullidu de las piernas, y per-
didoel vfo delo^ pies^m fen-
cadí? podía efí:ar,ni en píe ta-
poco. Yafsi fe vio obligada a 
eftar de con tinuo en la camav 
Finalmente fus padres pro­
metiendo hazer vna nouena 
enel fepulcrode Rofa,hizie 
ronla lleuarvy pufieronla ce­
dida boca á baxo fobre el fe< 
pulcro. En llegando el nbue-
nodía traxo faludcumplida 
a Ja enfermábale^ ria, y con-
fuelo para fuspad res, por quC 
pueíla fobre el fepulcroenla 
forma dicha > fe pufo en pie 
de repente,fin fentir malmn 
gunojpudo andar,y fueíTe co 
rríendo á los bracos de fu pa-
dre^que tomándola de la ma­
no la pí>feó mucFo népo por 
el cLuíl:ro,y defde alli ja lic­
uó á fu cafa. Y la hija iba co­
rriendo delance de fu padre, 
como fi nunca humera fencí» 
do en los pies dolencia algu* 
na. 

1 8 MariaF^rfan, nini 
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¡Q tres años , miencfas que po. La acerbidad prolongada, 
£n cíñó^niacuerdo la coraua de los dolores caíi la hazian 
fu macice devmopílacío im- perder el juyzio, haftaque 
porcuna, y reuelde, dándola auifandolafu naaridojfe enco 
el acero que ocra mugerle mandóáfuamiga con afedos 
auiaadminiftrado^ hinchan-
doíelelas piernas, perdió la 
facultad de poder dar íiquie-
ra vn paíTojGon cal rigor,que 
como íi de medio cuerpo á 

tiernos,y lagrimascopiofas. 
Hec ho efto como ü e íluuie-
xa puefta en braías comentó 
á encenderfele todo el cuer­
po,y fin mas tardanza que lo 

baxoeftuuieramuerca> íblo q puedegaftarfe en vna Aue 
podía trepar con las manos, María, echo vna piedra He -
arraftrádo por el fuelo lo ref na de puncas por codas par­
rante del cuerpo. Seis mefes íes,del camanode vna aue lía 
enteros pafsó eíiamedia mu na. Al mlímo punco ceísódel 
gerconfuaccídence^aftíiq ?íodoél dolor, y fe quedó la 
cleuadoel cuerpodeRonien 'mugertlormida,que antes ni 
el c u miilü de I a I g 1 e fia de S a - dormir pod i a, n i aun e fta r e -
to Domingo Ja llenaron allí, ehada.Los Cirujanos,y Me-
donde tocó dos,ó eres vezes dicos que vieron la piedraa-
el roftro de la Virgen, céfsd firmaron vnaniraes, queno 
lahinchazoD,refl:icuyófe la erapoísible aueria arrojado 
niña á fus padres con Talud fin coftsrle la vida, ó fin que 
perfeda^dentro de dosdias 
corría por la cafa , fin q fuef-
fe neceíTario aplicarle algún 
otro remedio. 

i n c er u i n 1 e ííe e íp e ci almila-

'30 LuisRodriguez/af-
tre,naeural de México , que 

19 Inés devF¡gueroa,q fehorpedauaencaíade lúa-
fue muy amigadeRofafqua- nade Bargas^viuda, encogi­
do viuia^padeció grandes do dos los neruios po pudo an-
iores en el juego de las cade- dar/niaíTentar los pies en el 
ras,y firafaberqual era fu en- fuelo por efpaciode dos me-
fermedad, llegó á no poder fes, y eran grandes los doio* 

eres días euacuarelcuer- te^ ^uepadecia.LüsCi, uja-
y 0 4 4 ÍWS, 
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tíos cieípaes Je aplicadas rae ofreciendo algunos 3ones:pé 
dicínas de menor cuenca de*-
cíarnron , que fin tomar vn-
cíones no podian aliuiarle, 
aunque el remedio era deitm 
cha cofta. L loraua amarga­
mente fu madre, viendo que 
niel coircocaudal fuyOj ni de 
ruhijobaftaua para can cof-
cofa cura. Y afsi períuadí-
dude la viuda leuató ios ojos 
al Cielo, rogóá Rofa^ pro­
metiendo juntamente con fu 
hijo hazer vna nouenaenfu 
"fe pul ero. Y en dándola prín-
cipioeldin íiguíence, bol-
uiendofe á cafa halló que fu 
hijo y a podia reoerfe en pie/ 
y Ax t algunos paíFos. Aun no 
fe auia llegado el noueno día, 
y y a Luis falla de cafa, y po­
día i rá viíitarel fepiilcra^ie 
Roía. 

3t Muy femejanceaef-
te fue el beneficio que reci­
bió la viuda que hemosdi-
c ho , pues ¿onuaíeció de re­
pente del tormento, é hin­
chazón de entrambos pies, 
lu.Éívro que COJ lagnmasinuo-
dó el patrocinio deRofn,pro 
metiedo cambien hazer vna 
rjouena en fu fe pul tura .a que 
4io principio ei figoiece día. 

ro boluió luego á cafa finos 
los pies,y llena de alegría. 

32, Defpues deauer pa» 
rido Ifabel deMorales,nc< po­
dia defpedir las pares, teñí*; 
blólacomadte,aplicó reme­
dios para que falieíTen/trab^ 
jó en vano efpaciode tres ha 
ras fin tener fuceííb. Y fin* 
tiendo írabel, que fe iba mu-
riendo., pidió la Heuaííen álífc 
cama par^ efpírar con mas5 
decencia.Vino luego elCoa^ 
tefior, y viendo que iba rnu^t 
ala pofta ei irfe acabando^ a-
moneftaron á la paridiiqr^ T® 
valieíTe de los tauoresde Ro 
fa, pues no parece que pod ia 
aprou^charle remedios hu-
íTíanos; hizoíoAfsi , y luego 
defpídió las pares fin otra di 
ligencia^ceiTsndo aimifmo 
puntoVodo aquel pelígrof© 
trance» 

3J Chriíhniaí Pereza 
Secreraríodel Crimen, con 
fumuger, y familiaretira-
doá vna quinta fuya queef-
taua en el Valle de Lurigan-
che. Defdealíi pafsó á re-
crearfe vn dia á los collados 
cercanos, que poblados de' 
efpefura verde^y viílofa, for. 

ame-
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átné'nirsíiiios : pero auiendo también comenco a implo 

t i 11 • - _ /1^ a m c u n j A t i i ^ - - r - -
fidograndes las lluuias3eíí;a 
ua la tierra pantanora,y ref-
ualíídiza, por lo qual v ino a 
precipitaríe el > y fu cauallo 
de vna fofa de quatro varas 
en alto. Acució corriendo fu 
irjoger aíuftada, acompaña^ 
da de los domeíhcos.y hallo 
que le auia cogido debaxo el 
cauallo. Con la fuerza de la 
cnlda comentó rambíed a 
eaer tierramouedizajque ca 

tenia enterrados al cauallo 
y alCaualí^ro.El cauallo ha-
ZienJo fuerza por defemba-
ra9arfe de larierra que íbbre 

tenia, y poner fe en pie3gol 
peaua,y laftimauaal Secreta 
tío, eftriuadoconlos piesjy 
las herraduras fobre fu cuer­
po. Eíluuoafs i por efpaciode 
vnquarcode hora , y como 
eftaua embargado de h gota 
en los pies,, y las manos, no 
podiamouerfe ; ni nyudarfe. 
A eíle tiempo h ^ente de íu 
cafa pueíb a la boca de la fb-
^dauagritosjloraua fu mu-
ger , y finalmenre codos ín-
"ocaronenfu fauor á Rofa, 
Oyolo Chriftoual, y aunque 

luchando con el pefo 
/iela cierra , y. del cauaiic^ 

rarla, Y al punro fe leuan* 
tó el cauallo fin hazerle da-
íío, baxaronal hoyólos cna-
dosjfacaroule fin neígo, qua 
do vnos pen^uan hallarle 
muerto, y otros ju2gaiia que 
moriría muy preííor pero el 
Secretario conociendo que 
eíle beneficio venia de la mil' 
no de Rofa,para que codos lo 
conocieíTenjUi quiío fau^rar 
íe , ni vsó deotramedici-.; 
na. 

34 Como fue mas mife^ 
•rabie la caída de Antonio de 
Terrabean, efclauo, y muy; 
cargado de años. Aísi fue 
mas admirable el auerleli-j 
br a d o la i n t ere e fs ion d e R o -| 
fa. A eft« eílandoa la muerte1 
aísiíliaMar ia de laQ4iua>.m» 
drede la VirgenJ velándole a 
tiempo de media noche. An^ 
tonio al querer boluerí'edel 
otro lado, como era angoíla 
1 a c ama ca y o en el fu e l o. C 6 -! 
gojada la ma crona, y viendo 
que niel enfermo tenia fuer­
zas para boluer al lecho, n i 
^llabrlos para leuantaríe de 
elfuelo, llamó en fu ayuda á 
fu hija , para que defdeej 
Cieio vinieílc áfoccrreiJa? 

Yílcj 
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y llena deFe cogi^enJos bra mas agonías con que el almi 
^osfcomoíi fuera vnniñode fedefpedía.Peroenefte moc 
tres años).ilanciano efcbuo, cal conflicto (que duraría co. 
con fer corpulento , yeílar fa de vnquarru de hora)]e v i 
me Jio muerto: leuanróle del 
fuelo,acomodóle en la camn, 
arropóle , y admirada de lo 
mifmo que eílaua obrando^ 

noája memoria vaíeiledel 
amparo^y patrocinio de Ro­
ía. Y mientras que el veneno 
iba caminando con toda pri-

conoció qqe fu hija Rofa era fa al coraron para hazer pau-
quien íe daua las fuercas. íii en la vida, hazlendoel v l -

35 Cíer teya Roía eíle timoesfuer^o^recogiendo 
íCapiculo,corao celeftial en- antes quato pudo el diento, 
cantadora de los venenos. En prorrumpió en eftas ciernas 
Lima vnamuger'cruel(cuyo vozostSanta Rofa focortemel 
nombre fe calla en Jos pro- y j o prometo haberte ^nct no-
ceíTos) aborrecía con todos «e^íí.Quedófe muertala per 
fus feiuidos i fu marido. Ypa uerfa muger . oyendo que fu 
ra acabardevna vez cone{,y mandoínuocauaen fu fauor 
quitarle delance de fus ojos el nombre deRora,y defefpe 
que canco fe ofendiancen ÍÍE rradadeq el veneno furcief-
v tila, ocultamente leHtó en ríe efe¿lo,ellamÍrma fe furió 
l a b e b i d a c o í i g o t a n e f í c a Z j q 
antes que pudieíTen aplicar­
le remedio le qákaiíen la v I -
id.a a r r e b a c a d a m e n t e. A p e n a s 
e 1 m} r í d o. Í u i n a p U c a d o 11 b e 
bida á los labios, quando in -
terruíTipido el a n h é l i t o fe pu 
fo codo hinchado ^ como vn 
t mbor : luego fe ííguíó vu 
defmayOjfo lcófe el vientre, 
h e l ó í e el cuerpo,cemblauá-
le las carnes , ybuelcoslos 
pjo§, ioloreípiraualas vlci-

morcalmenie con vn cnchi-
i l o El marido finvfar de otra 
•tríaca^boluió el venofo cofi-
go.EI diafiguiente fe lepan* 
t ó de la cama., y nooluidado 

de fu promefa^fueá cum-
plirlaal fepulcrodela 

fieruadeDios. 

4* 
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de U Bofa del Peru.Caf?, ÍV. 4? 

C A P I T U L O I V . 

E l undulo »losyelos,} parfi* 
cttlas de los hábitos dé la di-
junta Rofet. deflilan medicina 
¡tíos enfermos.^a las que eftan 

departo ,y d los yuepa­
decen debilidad, y 

flaqHe^a» 

l T A Salud que nueftra 
Virgen dio a la cabe­

ra, fea feliz pr incipióle ef-
te capiculo. Leonor Ruiz de 
Saudofa padecugrauífs irnos 
dolores de jaquecaj mas por 
nodexar de ganar el jubilea 
plemfsimoque en aquel cié-
po feauiaconcedido á los fie 
les,fe tefoluióínoreparando 
en el achaque) enirdefdeel 
fepulcro de Rofa (que el día 
anees auia íidoencerrada.}aIa 
Iglefu Mayor deLima. i^u-
fofe en camino»aniendoan­
tes aplicadoá la cabepvna 

^parnculadeel veftido de la 
Virgen, tan cofíada eo la v i r 
tudde ella diligencia, coma 
fi fuera mornon ,que huuief-

de defenderla cíe los gol­
pes.y lacidos de los do'ores. 
^efpues de auer eftado al^ü 

tiempo enlaSancaTglefia,co 
noció que fe hallaua del co­
do libre de la dolencia. 

2 Felipa de Bargas fen* 
tia, como íi la puntaran laca 
bega con agujas; dolores in­
tolerables, caufados del cre­
cido ardor de la calentura» 
Aplicó tambíenála cabecá 
partículas de los hábitos de 
Rofa^durmióCej ydefpues 
defpertando j fe halló libre; 
no folo de los delores déla 
cabera, íino cambien de las. 
calenturas. 

3: A la Madre Luzia dé 
la SancifsimaTrinidadjPrío 
ra delnueuo Conuento de la 
Ciudad deLima,apurauami| 

"chovndolor agudo, que na­
ciendo de laílen derechalaf-
timaua codo ei cafeode !a ca 
be ̂ a , co n de fie m pía ng a d el 
celebro, y deftilacion a) pe­
cho. Peroen cocandola par^ 
teafe^a con vna tira del r i ­
bete de los hábitos de la Vir? 
gen,cefsó la deílilncion , y 
huyeron los dolores. A m i f 
ma Reiigiofa encierra oca? 
íion fobreuii ede repére ve-
hemenredo'or de eílr mogo 
á la medianoche/quedóíe ca 
fimuerta: peroenaplican^ 

<¡0 
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doa( pecho h mirma partí ^ encendía.- AuraéntaiiaFus 
cula Te foflegó al mílanrela chaqués ia perpetua jaque-
di íencena. 

4 Marina de San Idfeph, 
Rellgioí:! Defcalci.de vna 
Caída que dio de impromíb 
fe aula liííado los neruios de 
los dos ojos, íin poder mouet 
los á un lado , ni á otro, y era 
graiufsimo el dolor que de 
continuo fencia. Finalmente 
tomando vn pedacito de las 
i-eliquias^dixo: ^ é o r c t h e d e 

Jst (antiddd de Rofa, como ed 
rnunAo publica. Vno mifmo 
fue el momeneo de ciempo 
en que las nplícoa los ojos3y 
en que los baJlo faíios 3 y con 
fu natural mouimienro, fin q 
5 a m a s b o 1 u i e Ce > n i e I d o lor, ni 
ej pafmo. 

5 A Luzia de Montoya^ 
Sonzella, le lloraüan losojos 
defde fus primeros anos / no 
íin peligro de quedar ciega 
(ya que eílnua fes , y disfor-
ííie con las lagañasjía debili­
dad de h vifta,y el dolor co« 
tinüode los parpados no per-
f)lirian,ni que falieífe a la ca-
!le quadoeflaua daro el dia, 
m que pudiefle acercar fe á 
imirar la luz,que.de noche fe 

ca. Eftando vndia mas afligí 
da que otros, viendofe com­
bar ida de tantos males, con 
gran Fe bufeo el. remedio en 
vn vellido de R oía,y le halló 
detíoarado. Tenían en fu ca­
fa , entre orraS alhajas, vna 
pequeña parre del manco co 
que fe cubría Rofa quando 
viuia. Efta pufo Luzia febre 
fu cabera con reuerencia, pu 
fola también fobre lo€ ojo?, 
refregándolos con ella, y en 
aquel mifmo punto júntame­
te -cofl la dolencia cegajoía 
de los ojos5de 'pidió cambren 
4os dolores. Ypara que fueíTe 
mas notorio el milagro > ro-
^mó aquel día la agüja5y labró 
quatro quadrosen vn liento 
delgado,antes que el Sol ca-
y eífe* Y lo que es mas, tuiib 
de alliadelanre tan limpios, 
y claros lo* ojos comofi ja-
•mas huuieran ertfe r mado. 

6 En cafa de Dofía ífa-
beldé Mendoza, cafi delro-
tío tenia en tinieblas ios ojos 
vna niña de tres años3}lama-
da Margarita, de vno deles 
ojos éftaua ciega á caufade 
vqa nube que le priuaua de la 

vif-
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de la Rafa 
Vifta , con el otrovia poco, 
masque nada, bruxuleaua 
los bu Icos, y apenas diftin-
guia lo que tenia delante,no 
aprouechando colir iosereia 
todos que poro a poco que-
daria ciega del todo» Su fe-
ííorí! muchas vezss dezia, 
qoea fn Margarita mejor la 
ell;iua monr en aquella edad 
bocen ce >.qne.T mir ÍÍR v ifta, 
porq ti f au ia y a m) s d e vn a-
ño quí íífi poder fufrir ía luz 
andítiaporla cafaá tientas, 
y cerrados lós ojos. Vna tar-
deallrfea acoft^r Janiña Jas 
mugeresdecafa la eneomc-
daron a Roía eortefana del 
Cielo,iituonle^na partícu­
la de! veíHdo entré los ojos, 
y afsi bendada la llenaren al 
lecho La mañana figuienre 
q litadas las vendas , y mi -
rundó los ojos, hallaron lo 
Rimero, que ya no parecía 
la ai-be que cubría el vno ^y 
luego fe admírarrn de ver el 
otro muy claro. Fn. .Imente 
conocieron que del vno suia 
^(©Gtadofé la cegué farde l 
Oífo la fiaqaf déla vlíla, 
P0rq la nina fixaiía las ojí^s 
ífmesíliicemb:or,íinÍDCof. 
*aí* c ia j m ¿i aua co« acierto,. 

ynoled.aríaua lahíZ^ni eí ay-
re refplanJeciente,) íereno9' 
antes guílaua de mirar vnoj, 
y ctro. 

7 Hu m o 1 mo rda 2 ,y íai 
lobre aoia corrido á lasen^ 
c 1 as de Iuan d e Ve 1 a o,y JuQ 
goel dolor de muelas, y die-. 
tes c¡ fe fegoia,nidex?ua do^ 
mu ala miferabie , ni paras 
en lugar algurto , dilacauafó 
;e 1 m n 15 q p o n u n to s ib 3 c re -| 
c ié j 0,3 ngu ft 'i a u a fe fin ha í l a í 
repofo la enferma, hcifta que 
acordandoíe q tenií vna paf 
tic tria del velo de liento qu© 
b Virgc vfauaj la aplicó a lal 
bocadeen q fubitsmente $á 
T e d r ó el dolor • a ce reo fe e l 
fueño 5 y defpertündo poi 1^ 
m a ñ a n a quedó maratniladig 
de hallar íe íana tadere^étedí 

8 La gota coral a nía quita 
do dos h J j os a Lu 1 fa Fa j ard 
viuda.el vnu varona los 17» 
años'.el oCf o héhraalosdiez 

; mefesde edad. Quedóle vn 
niiíode frésanos, y era Íur6 
breFiáciícode Contreras?a 
quie n \a m iíma c nh-rmedati 
diCponiaá morir con Itís -
tí-oS,porqiié auiaquinze hv?~ 
ras 4 o i tei ia rer¡rido;ni si n 
lüouiaparallcrai los labios^ 
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defpeiia erpuma por Ja bo 
ca5 cembbnarij palpitado ios 
b r a c o s i a s pequeñas pier ­na s, y a 1 guo a vez fe g o p ea -
'<m Gon.rao.i.)i:nígneos disfor-
mes de i a cabe^ La madre 
anegada en vn mar-de anfa^ 

Í y defeonfiada de todo reme­
dio humanojv l t imáraenre a-
cudió á los que ofrecía Roía 
en fu oficina miíagrofa. Pu­
do aícangar , bufcanclola con 
di l igencia , vna particuladel 
efcapalario , teniendo por 
muy cierto que auía de aoro 
jiechar a fu hijo todo quinto 
conferuaua el olor de Rofa. 
•Y fue-aísL , pues en ponién­
dola íobre ei-pecho del n iño , 
que eftaua con temblores, y 
.deípedia por la boca eípti-
.mas en vn abr i r , y cerrar de 
rojoSjíe quie tó del todo, bo l -
,u i ó. e n f i , fe n r ó í e. e n 1 a c a ma, 
p:id ió agoia, cono a 1 e c i ó -.y n un 
caboía ió defpues la alfere-

r 5) C a fi íi e t e anos d-e fpues 
ídel feliz tranfitode Rofa co 

a n T ü r meneo afligía erran­
t e luego de iíipula á D o ñ a 
AK-onra de Efcouar j Monja 
t ie Santa G l a ^ y a l a daua en 
ios oj os, y a íal ta us á las ñe -

nes;ya.acomeciaaotras pnr* 
tes del cuerpo. Varios reme 
dms fe bufearon, mochos fe 
ap l íca ro : í í emprecon rnavor 
d i n o , nunca con fruto algm-
no.Finnlmeíe la madre Aba-
defj (acode fu efenconovna 
pequeña parte de la túnica 
de Rofa ? atóla blandamente 
al roftro de la enfermajauien 
do primero hecho oración a 
laVirgen^y mandola que co^ 
da aquélla noche durmieífe 
fin mudar la rel iquia. Eldia 
Cigu i ent e qu11 o 1 a par t i cu la, 
y hallo t o d o e l r o í l r o d e laRe. 
l igiüia tan Gn dolor, ni hin• 
cha z on, c o m o 1 a p a 1 m a- d e 1 a 
maDOjíin feñahniveft igioal­
guno de Ifipula. En vna oca-
fíion refulcó a la mifma Mon-
j a gran dolor de eftomago de 
'vnas recias calenturas que 
-padecía , y era tandefmeai-
; ¡d o e 11 o rme n t o, q ue j u z g ó fe 
m o i i r iaPero al in {lance que 
^dando de mano a otros medí 
camentos,fe valió de Roía,y 
pufo fobre el e.ftomago la par 
iBá-c fu ennií-a, juntamence 
con los dolores,fe fue huy&'n 
do la calentura. 

i o ' sEi mifmo focorro co-
tra la ifipula aui-a tintes exp^ 

r i -
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rímenmelo -Sóror Ivlnria de les ella aula recibido fallid 
lesvs, Carmelita Deícal^a. 
Auiafele hinchado roda la 
car i , y 1.1 calentura roftaua lo 
redante del cuerpo.Pínalmé 
te en aplicándole ocrareli-
duía'dé el habito de Roía fe 
allanóla hinchazón del rof--
rrOjmoJerofe el calor v1] can­
to l?, infeftnua. De modo que 
pudo dormir la enferma , y 
deípercó fana,excÍDguido el 
fuegodela jfipola,y el ardor 
délas calenturas. 

i i E l ano que fue craf-
plannada Roía al Paraifode 
fu Efpofo celeílkljera gran­
de el aliono con Cjiie el afma 
envegecida aprecaua el pe­
cho de íuan Rodríguez de 
SamanOjpintorjycaíí le quí-
tauael vfodela refpiracion. 
La enfermedad feroz tres a-
Sos auía que apoderandofe 
dejos pulmones í y arterias 
de la garganta, condíficul-í 
"tad dauafacultad para q ref-; 
piraíTeel oprimido pecho5y 
foio tofiendo j y con roncos 
íiWos ceniapalíb el aliento, 
^fta que Maria de Meíla 
^ionlenfermo.que era en fu 
Cafa dorneflico, cierras r.e-
^iUsdeRofa.conlas Sllia: 

en otras ocaíiones. Aplicó­
las el mancebo al pecho con 
deuocion^yFe ; durmió con 
fofsiego, y fm hei birle el pa 
choj.ni hazer eftr uendo tor­
nó la refpiracion , yendef-
pertando halló libres Jos pul 
niones de las prifiones de fie 
mas 5 con ĉ ue eílauan rendi­
dos^ de alli adelante no fin»* 
rió moleftiajni embarazo en 
la refpiracion. 

11 Fr/IuanGarcia, Re-^ 
ligiofo Legode la Orden de 
Predicadores,, quatrodias 
defpues de la muerte de U 
fierua de Dios, auiaentríia^ 
por mandado de fusSuperi^^ 
res en laGeldilla del huer^ 
de Rofajpara facar ddla vm. 
pequeña rarima en que fo­
lia fencaríe foluaria quandaî  
la habitaus la Virgen. Mas 
era ranangofta la puerta, <f 
nodaua faíída,ni parecíapof 
fibleq cupíeílepor la pueir--
ca.Por loqual con vn cuchi-' 
Uogrítndeque para eíle fin 
trsia, comentó á cortar los 
leños qae:lo impedía»facan-
doaílil las. Pero perdiendo 
el tinoconla pr.ifa, fe hirió 
en la mano izquierda con ta­

ca 
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i a Faerea5y profundidad ta- ger de Medofo Aogeímo^ 
tSL r jque la carne quedó pen- pintor , por efpacio de cali 
f íente de la muñeca. Causó veinte días auw padecido 
efpanto , y miedo en los cir- copioíbs fluxos de faogre , q 
t u D fl; an t e s I a a c r o c id a d d e 1 a la te ú iá c on fu mid a, y e n pe-
herida, porque era mucha la ligro marufrcílo d e la vida, 
fangre que defpediajy fegun Psroacordandofe ai cabo de 
e n grande,y honda la ícifu- eíle ciepo de vnas reliquias 
ra^eftauao dudoíbs íi íeauia del habito de Rofa^queen Ai 
cortado los neruíóSjyUs ve- poder tenia/berandalas deuo 
ñas de la mmo. Solo el l l e h - ta mente,)' eneomendandofe 
g i o f o h eríd o? e a u a fin t e rn o c o n v e r a s á 1 a V irg en /e h a -
res- fatisfschodel remedio, lió muy enbreuefefticuida a 
Yafsidixoa los^txcimítan- las^ntígus-sfuerzas. Vn co­
tes: T'Í? tenro eiqm^n e-mpUf- í r imienrode la oa-be^a a los 
t O i d ? Quien eft¿y muy cieno cj ombros aiSigís en otra oca-
me ha de fan*r muy p r e í l o j x ÍIÜDI U mifraa perfona con 
t x á n v . Y lúmiíinoiiempQ Í i - inmenfos dolores , y no con 
ico vna parce del v&lo de I2 imenos fuer^:is la atormenta-
íieruid?: Dios,y poniéndola . aa tanibienjajaqueca. Pero 
fobr i la herida , y atondóla fandodel mifmo benefícioi 
4Son weodas y sprer^ndola, áefpues de implorado el. au-
boluió con gwjjfegtindad á xiliode.Rofa ahuyetó entra-
e^itrar caJa cet-iüb para dar dbos achaques.Otra v^z mas 
fi.íi a la obratque;tí»iaencre, grauemecela tenia como en 
ina,^os. ApeníaSíiRuüo ^ ella Í - potro el agudo dolor de vna 
bien poco ti*mpGsquando fa pierna,que eñaua hinchada, 
liendo á v i fia ds codos defa- tato que por efpacio de quin 
tó la. mano^^uitólos parios,y medias , ni podia tenerfe en 
la mofbó fanasr^buftajfuer- tpie^nipodíahailarenmngun 
t&jy íin neG^fsídsd de que el Jugar r^o fo , ni á la noehe 
Cirujano la curaíTe con vn- dormid ¿quiera vnbreüeeí-
gaentos. . pació de tiempo, acudió al 

¿j^ Maria^eM^rca^ma conQcidoremedipdelas relí. 
^uíasj 
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^uias^uénplícadas álapier la engañó del codo fu penfa-
na rindieron el dolor,)? la in­
quietud, figuíendofe luego 
apacible lueño confaludper 
fecla.y durable. 

14 Enlos VallesdeChin-
ca Doña tvíadaiena Chima-
fojndia.defcendience délos 
Caciques de ac[uellaProuin-
cía,queeranRey?9uelos en­
tre los Indios, cafada con D . 
Franciícode MoraleSjEfpa-
ñolnoblejeftuuo por mas de 
tres años caíi tullida del me 
diocuerpoabaxo, fin poder 
^ílar fenrada fino íobre ve­
llones de mtsHicTa lana, y fin 
poderfemouer> fieíidoneaef 
fario qae ios domeílicos la 
traxeífen arrailrando fobre 
las pie les guando er 3 for^o-
foraudarde puefto /bracos 
ágenos eran también neeeí-
ÍArios para boluerla de vn la-
doaotro, y enbríj^o^auian 
de leuantarla, para ponerla 
en pie. Defpues de auer he-
c^ograndesgaílosen medi­
cinas,fin hallaraliiuOjni me-
Wn. Finalmente fe hizo 
t^er a LiP.̂ a ^ hofpedófe en 
cafa de Pedro de Vega, para 
^ 2 allí la curaften Médicos 
^sfubioSjyauecajados.No 

miento, porque apenan auu 
eftado vn mes en Lima,qn; a 
do llegó á fu no- ícia el olor 
de la fantidad , y la fama pu­
blica (q cada dia fe iba mas 
diuulgandó) de ios milagros 
de Roía, á quien poco snres 
auian encerrado. Alentada 
con eílo fuconfiangajhizo (J 
latraxeíTenreliquias , que 
fuero algunas hojas de la pal 
ma con que eftuuo enelru-
mulola Virgen Rofa * y dos 
parcicufas del efeapuiario, y 
velo.Eftas reliquias con t ie­
rra del fepulcro hizo la en­
ferma fe le ac.iíFen al cuerpo: 
y víando con gra n Fe , y d e -
uocion de efte remedio , fe 
fo'ffegaron derepenre los do­
lores j pudodormir quietif-
íimaméte toda la noche fue-
fade lo que le fricedla todo 
el tiempo de fudolécia.Def-
pertando por la mañana, aun 
que fe finció con vida, y fuer 

ene) medio cuerpo, que 
hafta entonces tenia valda-
do > no quifoapartar de fi las 
reliquias, empleando có gra 
gufto todo aquel dia ,y eípe-
randoque aísi feíia lafalud 
ma s c uplida > y pe rrnao % h i ^ 
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Pero el día figuicte por mas 
qué-fus criados la concrade-
cian por masque reclarnauá 
los domeílícosjeuantofe de 
la cama robufta,y tuerce,pi­
dió de veftír) aátmando con 
feguridad,y conílancia, que 
eftaua Tana del todoporbe-
nefíciode Rofa. Entre canto 
que eíbuan los circunílan-
t es paím idos de admiracio, 
viendo como DonaMadale-
na fe cenia en pie fuera de la 
cama fin ayuda agena, come 
<po a paíTearfe por lapíe^a. 
Finaimence luego que pudo 
perfuidir á las criadas que 
le dieíTsn los veftidos que en 
tanco cíempono auia vfado, 
falló At fu cafa con el acom­
pañamiento deuido ,y fe fue 
derecha,, y co coda prifa á la 
Igleíiá de Sanco DomingOj 
defdedonde atjicrido vifica-
doel fspulcrode Roía,íe bol 
u¡ó aTu cafa^ y defpues de vn 
mes á fu pama muy oti"3 de 
la que auia venido. 

i ^ A Maria de Mora­
les, viuda de Marco Anco-
nio, moleftau a a ce ru i fsiííia-
men!:e por efpacio iecinco 
años, no folo id cónrraccion 
de neruios, fino cambien de-

mas de eílo los dolores^le^ 
ílon de los ocros miembros 
del cuerpo;los remediosque 
enere cancos.añoscongran 
difpenÜo de fu caudal auia 
víado 5 en nada .--uian íidp de 
prourcho. Ai fin con mucha 
Fe, y alegresefuerancas(e 
valió de vna parcícüb del 
veftídode Rofa , que le auia 
quedado» Con efta fola fe 
folcaron los nerums , y apli­
cándola alas ocras parcesdel 
cuerpo, comolasiba tocan­
do iban defterrandofe los do 
lores, hafta que a lo vltimo 
fe miró, y admiró íanadeUo 
do. 

16 Pernicíofa, y atroz 
efquínecia con pe}igro,ydG-
lores laftimaua las f^ucesde 
D . Andrea de la M â a , mu-
ger de D. Alcnfo Brauo, in­
fla mau a lo reftancedel cuer-
pocalencurasardientes. A 
efto fe allegaua vehemente 
efeocor de todo el cuerpo, 
efpecialmence en vna Haga 
que parecía fe la e-ftaiian ÍÍC-
pre arañando con vnas de ye 
t ro , defap ireciendo dtrloS 
ojos el rucño..Tenfa e í l s Te» ^ 
ñora re fe ro a da v n a pi 11 con 
que Roía .;bugaua el braco. 
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'ao^ple^ico, y paralicico. jo en las ííenes al tiempo q 
Efta como Doña Andrea en eílaua maá pujante el crecí-
las manos con reuerenteco- miento, cinóíe por la parce 
feancaplicólaála llaga pnr dondeera mas crecidoeldo 
doniemas vmamentcle e í - l o t j y los golpes de la cabe-
cocía.Con efte medio}y era- cn.Con folo eíie medicame-
yentlopor todo el cuerpo las co erpanró ías calencuras , y 
reliquias, quedó übreLde.los. la jaqueca, 
doíoresjefquinencia^y calé- A AnJresLopez fa-
turas. tigaua por largo tiempo vna 
17 Francifca de Pulgar, enfermedad.aunque oculta, 

muerde B afilio de Bargas, rmiy penofa ,;:y degTriD pefa-
dsfde vn parto q cuno que- dumbre (DO fe explica en el 
do con almorranas . grande- proceííode que calidad, ó ef 
menee penofas,no hallaua re pecie faeífejfolo fedize que 
medio cot ra el moleftomals le afligió mucho, y fue muy 
ni el la permitía gozar vn larga ) Pero envnliendcíe 
inftantede fofsiego. Deuió delremediovníuerralq Ro­
ía falud ávn anillo de bueíTo íaofceciaá codos los quede 
que le auia dado la Virgen, ella querían ampararfe , en 
Pues en poniéndole en ei de- 'aplicando vna cinca con que 
dofedefvaneció elachaque: ataua Roía el calcado, ha-
ydefpuesen los otros parcos ziendo breue oracional mif 
(que fueron muchos) no ün- mo inftance fe defpidió el 
rió en coda fu vida enferme- achaque^ 
dad deefte¿eneroo Goneríiaua la Pro-

18 Tenia Diego de Re- uinciade ^ « ^ / e j j e n elRey-
quena vn hijo enfermo, caíi no del PeriijDon Anconio de 
ya muercode recias calenta Contreras, yconefea oca-
ras,y^dolor vehemente de la íion tenia fu tlomicilio en la 
cabe -̂i. Gallofe con vncin»- Villa d e / 4 « ^ , con Doña 
gulodelaVirge ,'Conqíielos Blanca de Noriega fu mu-
ácimos anos de fu vida fo- ger lcgicima. Efta feñora 
lia ceñirle. Eíle pufo á fu h i - delp^esdeccho nieíe^ pie-
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nada, conoció que efbua in 
Diobil , y muerta la criatura 
porindiciosmnniíieftos Mié 
tras que porerp^ciode cin­
co días fe confumia D.. Blan­
ca,apretada con el rieTgo , y 
caíi muerta con los acciden­
tes , y el cuydado, y la pena, 
muy á tiempo llegaron a ma­
nos de fu marido algunas re-
Jiquks de los veftidos de Ro 
fa , que fu antigi'o amigo D . 
Diepo Cantora! le embió 
defdeLima luegoque muño 
la Virgen.Eílas jleuo fubita 
tríente Don Antonio a fu mu 
ger , que eítaua ya en el vi t i ­
mo trance,y defpoes de auer 
implorado denótamete áRo-
fa , fa cilchente la per fu adió 
Jas aplicaíie al vientre. Ape­
nas le tocaron, quando den­
tro de vn Aue María parió 
vnnifto muerto,ycorrompi-
do. Pocodefpues arrojó las 
par^SjCuya ediondez era ta­
ca, que cafi hazíadefmayará 
los que alli eftauan. Exone­
rada D . Blanca de tan mor­
tal pefo , pudorefpirar 5 y la 
que, auiendofe corfeíTjdo, 
eftaua prepafandofe paramo 
rir^ íin e í p e r r c í de vida, 
dentro de pocos dus liin— 

ttó 
piandofe de ¿3 íenrura, dexó. 
la cama^gozando-î or mucho 
t iempodel beneficio de lafa 
lud. Eíla mifma matrona en 
otra oení] do inaí na 
ridoinfelizmenre á los qua* 
tro m-efes, fin-ethai la?pa 
res , fue tanta la abundancia 
de fangre corrompida , que 
dentro de dos mefes,y cinco 
días ágrauo el vientre, que 
yad^ua por perdida la v ida, 
Peroacordandoíe del expe­
rimentado focorro queauia 
hallado en Rofa. Boluíó fe-
gunda ve za ínuocarla deuo< 
tamente, prometió ir a Li i 
maá hazer vnanouena en fií 
fepulcro, y hazer notorias 
entrambas marauillas, dan­
do publico teftimonk^y lue­
go el día figuiente entre mu­
cha fangre podfcida^y hedio-
da echó las pares corrompi­
das. ConeíTo Doña Blanca, 
que íegunda vez deuia Lívi­
da áRofa , fe partió luegoa 
Lima para cumplir fu vo--
to 

2 1 Con mas feficídad 
experimentó Benéfica Lu-
cmaá Rofa i quando eílaoa 
en v n. r e c i o pa r to Berñ*r— 
ds de la Siena , muger 

de 


